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'AVISO,

encomineinias de obras qüe hão forem aeom.-
.plinhadaS da importaneia destinada íts despezas de
porte o registro no Correio não serão attendidas, não
se podendo arreliar, em pagamento de obras, ou de
exemplares do "Dlario Official" e assignaturas do
mesmo, sellos do Correio, estampilhas do seno adhe-
sivo, cheque ou ordem de pagamento. Deverão ser re-
mettidas as importaneias em VALES POSTAES.,

SUMMARICA

ACTÕS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 16.163 — DE 6 DE durunn-o- D-È 1923

CrAci um rogar de fiscal para o serviço de fiscalizado das Wire-
/y/0es cambiada e bancarias no Estado do Rio de Janeiro •

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
, iia conformidade do que dispõe o art. 49 do regulamento an.
..31CX.0 ao decreto n. 14.728, de 18 de março de 1921, resolve
L augmentar o numero de fise,aes para o serviço de fiscalização
relas operações cambiam e bancarias, de que trata o decreto
;- it. 14.857, de 1 de junho de 1921, com mais um para o Estado
'do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1923, 102' da Independens
èia e 35* da Republica..

MENSAGENS

tembrino de Carvalho.,	 .	 ,.	 .
...

Ministerio da CueCsi — N. 19 — Rio de Janeiro, 5 , de
tubro de 1923..
• Sr, lu secretario da Camara dos Deputados — De ordena
'do Sr. Presidente da Republica, vos transmiti° a inolusa
mensagem que elle dirige aõ Congresso Nacional, solicitando
autorização para a abertura, ao Ministerio da Guerra, do era.
dito especial de 1:0283160, destinado ao pagamento da Maria
de 39360, que compete, no penedo de 1 de março ultimo a
31 de dezembro vindouro, ao operante de 3' classe do Arsenal
de Guerra . do Rio Grande do Sul, dispensado do trabalho, Mad)......., s
;filias Fortunato Corrba.

Saude o fraternidade. -- SeieMbriffo de Carrafirds
À	 --
• - ' IX

- Sra., membros 'clo Congresso Nacional — Tratutrisittialids
VÓS a inclusa exposição que me foi apresentada pelo ministro

"ila Guerra, sobre a necessidade de se abrir, ao respectivo mi-
'nisterio, o credito de 175:9149019, supplemontar á verba 4`.
'. instrueção Militar — Missão Militar de Instruceão .---, Para
execução do contracto celebrado em virtude do art.• 54, da
lei n. 3.674, de 7 de janeiro, e decreto a.- 3.741, de 28 de
maio de 1919, e sua ampliado", do orçamento do dito minis-
terio, referente ao exercido vigente, destinado ao pagamentd
das despezas provenientes dos serviços prestados pela Mia 

te	
1640

Militar de Instrucção, referente. aos meses de setembro fl O
e dezembro vindouro, venho pedir habilitei, o Governo a abr tl:
o mencionado credito.,

Rio de Janeiro, 5 de outubrd de 1923, 102G da Ladelio
iieneia o 85.0 da Republica, •

*AaTirdi DA SILVA BERNÁltITS :.
4.11ffie

ACTOS DO PODEIS EXECUTIVO
Decreto n. 16.163, que crea um logar de fiscal para o serviço

do fiscalização das operações carubiaos e bancarias uo Es-
tado do Rio de Janeiro.•	 •	 r

Mensagens.
,Ministerio da Fazenda -- Decretos de O do, t.oprerto.:

SECRETARIA 8 Da ESTADO:	 —
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores — Portariaa —

Expediente das Directorias da Justiça, Interior, Contabi-
lidade, da Departamento Nacional do Sande Publica e Po-

• lida do District° Federal.
. Ministerio da Fazenda —, Circular ss. Portarias —a Expediente

• " das Directorias Geral do '[besouro Nacional, da emita-
doria Central da Republica, da Receita, Despeza Publica,
da Recebe.doria do District* Federal, da Inspectoria Ge-
ral dos Bancos, da Imprensa Nacional e Diario Off iciai
Caixa do Amortização.

•ttinisterio da Marinha — Portarias — Expodiente.;
Ministerio da Guerra — Portarias •s Expediente.. . 	 r

:•inisterio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Exp.&
(benta das Directorias Gemes do Contabilidade, Expedien-
te, Correios o da Estrada de Ferro Central do Brasil.

,	 Minist crio da Agricultura, Industria e Commercio — Porta.
1	 " rias — Expediente das Diroctoriaa Gemes de Agricultura,

Industria e Commercio, do Serviço c1-6- Industria Pastoril,
das Directorias do Serviço de Povoamento e de Mete0,-

! s	 raleadas
Tribunal de Contas — Mario dos TrIbunnes — Termos de oori-

Ir	 trade	 Noticiario — Parte commerolal — Marcas ris-
, gist,radas — Rendas publicas — Editaes e avisos — Sede-

-.fades ~Suas — Patentes de invenção — Annuneios.

ATITHUR DA SILVA BETINAIIDE_S; 44

ft, A , $(tmPt.da Ir.140.2)

Srs. membros do Coas:vosso Nacional — Transmittinta.
:VOS a inclusa exposição que me foi apresentada pelo ministro
da (Angra, tratando da necessidade de se abrir ao respectivo,
ministerio, o credito especial do 1:0283160, para pagamento
da diaria do 3$360, quo compete, no penedo de 1 de março ui-
imo a 31 de dezembro vindouro, ao operario de 3' classe dá

Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul, dispensado do tra-
balho, Mathias Fortunato Corra, venho pedir habiliteis o (lo-1
vorno a abrir o mencionado crodit
• Ito de Janeiro, 5 de outubro de 1923, 1020 da IndepeIN
dencia e 35,s da Republica.
• AitTLICS DA SILVA SERNADDES

—
.. . Presidente da Republica — A (Mação de 12:166$, cõnsgl
&ante da verba 10a, "Classes inactivas — Arsenal de Guerra d6*
Rio Grande do Sul — Operados dispensados do trabalho, ete.,"ps
do orçamento do Ministeriu . da Guerra, referente ao actual,

•exercicio, não comporia a de speza a fazer-se, na importancia
de 1:0289160, para pagamento da diaria de 39360, que compe.
te, no poriodo de 1 de março ultimo a 31 de dezembro vin-
douro, ao operario de 3a CIII9SO do. mesmo arsenal, Mandas
Fortunato dkpen:ado do trabalho, de que ¡ratará
os inclusos papeis, por isso que a alludida dotação corres-
ponde sUmento aos encargos já existentes em 1922.,

Pelo motivo exposto, peço vos digneis solicitar do Ws
gresso Nacional a necessaria autorização, para a abertura ao
dito ministerio do credito especial da citada importanoia de
1:0289160, destinado ao pagamento a que tem direito aque114,
inactivo ias referido penedo.

,-	 Rio de Janeiro, 5, de outulnõ 'de 9 .̀23,	 Fern-Ricto:
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contracto celebrado em virtude do art. 54, da lei ri. 3.674,
do 7 de janeiro e decreto n. 3.741, de 28 de maio de 1919 e
sua ampliação", do orçamento do Ministerio da Guerra, refe-
rente ao exercicio vigente, foi fixada a quanta do 1.013:000$,
destinada aos serviços da M:seão Mitita de Instrucção.

Ate 31 de agosto ultime, foram desrendidos com os mes-
mos serviços 738:9148019 como se verifica da inclusa de-
monstração, restando o saldo de 274:0858981, insufficiento
para a: tender á despeza referente aos rnezes de setembro
findo a dezembro vindouro, tornada a média mensal de réis
100:000$ ou sejam 400:000$, e ás extraordinarias, calculadas
estas em 50:0008000.

Em vista do exposto, peço vos digneis solicitar do Con-
gresso Nacional a necessaria autorização, para a abertura ao
dito ministerio do credito de 175:9148019, supplementar á
verba e consignações acima citadas, destinado ao pa,gainento
das despezas das quaes se trata..

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1923. — Fernando. Se-
tembrino de Carratho,

Minisferio ia Guerrã — N. 20 — Rio de Janeiro, 5 de imi-
tar° de 1923.

Sr. 1 0 secretario da Camara dos Deputados — De ordem
do Sr. Presidente da Republica, .ranemitto-vos a inclusa
mensagem que elle dirige ao Congresso Nacional, solicitando
autorização para a abertura, ao Ministerio da Guerra, do cre-
dito de 175:914$019, eupplementar á verba 44, "Instrucção Mi-
litar — Missão Militar de Instrucção — para execução do con-
tracto celebrado em virtude do art. 54, da lei n. 3.674, de 7
de janeiro, e decreto n. 3.741, de 28 de maio de 1919, e sua
ampliação", do actual °memento do Ministerio da Guerra, des-
tinado ao pagamento das despezas provenientes dos serviços
prestados pela M i esile Militar de Iiitriirção, referentes aos me-
zes de setembro findo a dezembro vindouro.

Sande e fraternidade. e— Selembrino de Carvallui.,

Srs. membros do Congresso Nacional Transmittindd-
COR a inclusa exposição que me foi apresentada pelo ministro
de Estado da Guerra, referente á necessidade da abertura, ao
respectivo ministerio, do credito de 69:7788562, supplernentar
á verba 4', "Instrucção Militar — Missão Franceza de Avia-
ção", para execução do centrado celebrado em virtude do ar-
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Ligo 54 da lei n. 3.674, de 7 do janeiro, e decreto n. 3.741,
de 28 de maio, de 1919, e sua ampliação, do actual orçamento
do dito ministerio, venho pedir-vos habiliteis o Governo o abeir
o mencionado credito.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1923, 102' da Indepeni.
dencia c 35," da Republica.

A.RTHUR DA SILVA BEP.NAriDES.:

EXPoSiçÃo

Sr. Presidente da Republica — O credito consignado nd
actual orçamento do Ministerio da Guerra, destinado ao paga-
mento de vencimentos dos membros da Missão Franeeea do
Aviação no corrente exercicio, constante da verba 4". "InsO:u-
cção Militar — Missão Franceza do Aviação", para execução
do contracto celebrado em virtude do art. 54 da lei n. 3.674,
de 7 de janeiro e decreto n. 3.741, 'de 28 de maio, de 1919, o
sua ampliação, é de 176:9998990.

Como si; aeeifica da demonstração annexa aos inclusos pa-
peis, já foram pagas de janeiro a agosto ultimos, despezas na
importancia de 149:7788562, restando, por isso, do credito vo-
tado a importancia de 27:2218 .134, insuffieiente para as que
se terão de fazer do corrente mez a dezembro vindouro, nao
só com os vencimentos do pessoal, mas tambein com as des-
pczas provaveis decorrentes da ampliação acima cilada, os
quaes importam em 96:999$996.

Por este motivo venho pedir vós digneis solicitar do Con-
gresso Nacional a neeessaria autorização para a abertura ao
Ministerio da Guerra do eredito de 69 :778a562, supplementar
á mencionada verba, afim de attender ao pagamento das des
pezas de que se trata.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1923	 Scteinbrino de
Carvalho.

Minis! crio da Guerra — N. 18 — Rio de Janeiro, 5 de ou-
tubro de 1923.

Sr. 1' secretario da Camara dos Deputados — De ordem
do Sr. Presidente da Republica, vos transmiti° a inclusa men-
sagem que elle dirige ao Congresso Nacional, solicitando au-
torização para abertura, ao Ministerio da Guerra, do credito do
69:778a562, supplementar á verba 4, "Inseitruceao Militar —
Maeião Franeeza de Aviação", para execução de centrado ce-
lebrado em virtude do art. 54 da lei ri. 3.074, de 7 de janeiro,
o decreto n. 3.741, de 28 de maio, de 1919, e sua ampliação,
do actual orçamento do dito ministerio.

Sande e fraternidade. — Setembrino de Carvalho.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 6 do corrente:
Foi transferido o fiscal da Inspectoria

ral de Bancos, na cidaoe de Santos, Estado
de S. Paulo, Mario Bolivar de Sá Freire,
para identica commis.ão no Dist:Icto Fe-
derai;

Foi nomeado fiscal de Bancos no Estado
de Minas Geraes, o bacharel Pedro de Assis

'Rocha, para identica commissão no Ee.tado
do Rio de Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio 1a Justiça e Ne -

poio

▪

 s Interiores
Directoria da Justiça

War portaria de 8 do corrente ma,
foram concedidas cinco mezes de licen-
ça, para tratamento de seu& ao com-
anissario de r classe da Policia do Dis-
trict° tFederal, bacharel Nelson Cortes
de Alvarenga Fonseca.,

ro "see m~me	 ,

Directoria do Interior
"Pra' 'portaria de 9 do corrente mez,

foram naturalizados brasileiros:
Arlindo Rodrigues Cristello, natural

tatuai e • residante nesta capital..

Francisco Cardoso nalural de Portu-
gal e residente nesta capital.

Requerimento *spachado
Additamento ao expediente de 6 de ou-

tubro de 1923
João Gomes de Cairo, residente nc

Estado de 'São Paulo. — Não cabe a
expedição do titulo deelaratorio de ci-
dadão brasileiro a ;quem o fôr de aecôr-
do com o ri. 2 do art. 69 da Coiveitui-
ção Federal, e na conformidede do dis-
posto no art. 15 do derreto n.
de 14 de maio de 1908, desde que pro-
ve ser filho de pari brasileiro. nascido
no eslrangeiro. mas tendo estabelecido
elentleilio na Republica.,

Dia 8	 .
Sadalla Kouri fe Comp., por seu pro-

curaiier Sr. Octavio ett s illeP do Ceie o.
— Unia vez que o inleresAado promova
e aseigne a escriptura de rescisão da
venda feita, este ministerio sustara a
acção reseisoria que ordenou.

João Bernardo Sendas, residente no
Estado de São Paulo. — Requeira por in-
termedio de procurador legalmente cone
elt tu ido.

Affonso Vargas de Campos e Mario
Archias de Menezes. — Não ha que de-
ferir por parte deste ministerio.

Directoria de Contabilidade
Additomento oo expediente de 5 de

outubro c4e 1923
Ao juiz federal no Amazonas 'solicita-

ram-se informações sobre o numero de

mesas que tem de funeeionar no plelte
do 1° domingo de fevereiro, eleições fe-
deraes de deputados e de um terço do
Senado (telegramma).

Ao director do Instituto Oswaldo Crua
communicou-se ter o Tribunal de Con-
tas solicitado providencias sobre a não
remessa de contas prevenieetes de for-
necimentos de gaz e energia electrica
cujo calculo tenha sido feito sobre Nova
York (officio n. 1.086).

Ao delegado fiscal do Theeouro Na-
cional em àlanaioa solicitaram-se, coai
urgeneia, informações sobre o stock de
material eleitoral existente (telegram-
ma).

Ao novernardor do Estado do Amazo-
nas solieitaram-sp -informações sobre o
numero de secções Cluf! drverão frinecio-
nar ao pleito eleitoral de 1 domingo de
feeeeeiro, eleições pave deputados fede-
raes e renovação de um terço do Se-
aado (telegramma),

Ao t° secretario da Cantara dos Depu-
tados transmittiu-se a demonstração
dae deepezas feitas com as obras do novo
edificio daquella Camara (aviso nu-
mero 3.164).

A todas as repartições dependentes
deste ministerio expediu-se a seguinte
circular:

Ilecommend0-vos, á vista da solicita-
ção constante do aviso n. 177. de 13 de
Mie-libro findo, do miaiserio da Fa-
zenda, e reiterando eirrulares anterio-
res, que se mganize COM a precisa Ur-
gencia a relação wiabl:ea e dos bens
patrimoniaes inoveis e iniiiioveis dessa
reparlitAti, P111 t '-e	 V,N. it r inl de aee
enviada a esta Ser, c'earia de Estado,



para cumprimento da g dispnsiçõe .s do
art. 5" do regu"amento cio Codigo de
Cear abilidade. Sarda e fraternidade. —
*Iodo Luiz Alvos (aviso D. 3.166) .

Ao enganheiro chefe do Eseriptorio 'de
Obras • laaninnendarani--se informaçaies

organizaçãa do orçamente relativos
aos concertos de que nacessita a 2 Vara
dc Orpliãos (aviso n. 3.171).

Ao mesmo, recommendarani-se provi-
derreias afim de SPC feito com urgencia o
cartaarto do predio eni que futica:lona o
(labinate de Identificação e Estai istiea
(aviso a. 3.170; .

IA*
Departamento Nacional de Saud°

Publica
rue.I.:(:TkielA DOS SERVINS SAN1TARIOS

TERRESTRES

J4.3.

Expedicnte de 8 de outubro de 1923

4	 f eram-se :
Ao Sr. Dr . director geral deste de-

partamento, informada, a carta do Dr.
director do gabinete do ministro da
Justiça, relativa ti vaga existente no
quadro de guardas fiseaes de 1" classe
ala 1. lia de G. Alimentieios (officio

i n. 2.667);
• ao mesmo, pa ra fins convém er) es, as'
piitieatis iis. 2.fi65. 2.910 e 2.842, 'to-

: das da Carlos da Silva florim (officio
ri. 2.669):

Ao Sr. Dr. inspaetor de Prophylaxia,
o ia l ialro sindifirsa urganizado Pela De-
oierraiila sanitarta e algumas instrui-
e's sobro o serviço a que o mesmo se
referi (officio ri. 2 .668) •

Si. De. dalegado do 1" 41istrieto
saidiares. os laudos de vistoria rareiam-
tys 110 predios ris. 1a6 da rua Conalan-
tt Ilamos e 4 da rua Quatro de Selem-

; bro !officio n. 2.66.6).

Ecancritnentos (tespochodos

	Iaspraitoria fi e 	de aleneros Ali-
mentadas:

nu rios Simios Diegnea (2.806-
.	 i.2.a23! -- Não pade ser atlendido.

Primeira Delegacia de Saltito:
E crie) de Lima Camara (2.936-419)
Doferido, devendo cumprir a intima-

'dão (imiti .° do prazo de 90 dias.
Jockes aChab (2.935-416) .

vide.
Terceira Delegacia de Sautle:

Peixoto ai Gonu) .	 (2,981-252)a
San. por 90 dias.

'migar , ' Pereira Machado (2.980-250).
s.. 'dos por 60 dias.

sus s loruningos Alves (2.979-2.47).—
jaaessio , quanto á dispensa provisoria
ila rat irada da divisão de madeira a que

•laaarasualua aos sanvntosi DE nnoplivAxiA

r- pedif-ele de 8 de r,utob, o de 1 92?

10'	 1 li‘runi-sr
A.	 seerol arin geral a canta,

(riu o	 iwily,,ItiMe	 do material
wadiiO, itilizaç.ão do II fardos de xars

• avie	 i'taíio tu Nlevearto	 olho, cuia
i1P,0 1 Iu Ha de Saaatal	 a firma Grilar
1 , ;¡;•.	 i o!I ti). , COM P.-4:1101,011P á iia do

s ir 66, .vae nesta data Pagar Co rn-
eta ;+,	 1.35(11.

k o EX/1}0 Sr.	 Ijftere11.0 (10	 DIA/ IC.6'
s . .i r 't a l . -- Tendo saio intimados	 os

apararias desta inspecarria José Pereira
da 'rosa e Eduardo Loa os de Souza a pa-

,asia• !ia oii rio Dapariamento Municipal
•da assistencia Publica, á praça da Ite-
an libírca e. 140, a importancia de 22$
arida uni, pelo chamado que se fez da una

INPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Berpuerimentos despachados

Dias 8 e 9 de outubro de 1925 •
Alberto Guimarães (2.a66) 	 :Certi-

fique-se.
Manoel Joaquim de Aguiar

Certifique-se.
Antonio Pereira (2.33a)	 aaódo

funceionar.
Souza fa Parames (2.361), — Conce-

do 60 dias.
Vieira a: Abranies (2.307) .	 Conce-

do 30 dias.
Bernardo Lopes Pereira (2.103). •—•

Póde funceionar.
Salvador Siciliano (2.225). — Cum-

pra a intimação n. 76'7.
Salvador Siciliano (2.254) . — Cum-

pra a intimação n. 7e8.
Risaldo Figueiredo (2.375 . — Cor-

t i fiqua-se.
floriano cie Souza e Silva i:2.:131

Deferids.
•n••n••••••••

Policia do Districto Federal

Por despacho de 8 do corrente mez, em
vIrtut l e de inatierito a que respondeu, foi
suspenso, por 30 aias, do exercido de suas
funcções, o escrevente do 14' distam po-
licial, com perda de vencimen:os Raul de
Brito Chaves, que serve no referido (lis-
tacto.

Actos de hoje:
Foi nomeado 3' delegado auxiliar o ba-

charel João Pequeno de Azevedo, sendo
dispensado desse cargo o baclu-rel José de
Sã Osorio, delegádo do 4° districto.

nimbem foram nomeados, interinamente,
Joaquim lgnacio de Atbuqaerque e Joaquim
Alves da Silva Barro-, res ectivarne te,
paia vs cargos de escreve te do 14° dista-
do e official do 17° districto, este em sub-
stituição do electivo Joaquim de Almeida
Cominho, 1 cenciado para tratamento de
saude; e aquele em virtude da suspensão
de Raul de Brito Chaves.

Foi iambein nomeado interinamente, com-
missario do 19' dist. reto policial, Augusto
Barreiros, durante a licença da effectivo,
bacharel Nelson artes de Alvaren aa Fon-
seca.

Ministerio da Fazenda

Ouarta-feira 10
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auto-assistencia, no dia 1 do corrente, mino. qui. , adicta para 20 de julho pra-
afim de soceorrel-os nos ferimento; que tordo a exartiaão do regulamento ap-
receberam quando em trabalha nas obras adn cani O decreto ri. 16.041, do
desta inspeetoria. rogo-vos di gneis lis- 22 de maio ar: prior, deixaram de ser
pensai-os do referido pagamento, ni-Li só levadas ao raspectivo registro as im-
attendendc ao estado de indigeneia de portandaa das vandas á vista, affeetua-
ambos, como lambem por Se tratar do das 'arguida- dia, bem como não foram
uma repartição publica furtado numes emalaras as ituplicatas das vendas a
ro 937).	 resanunando aos Srs. chefes das

Ao Sr. chefe do Corpo de Sair& da Ar- reparlisaes sabardinadas a este minis-
mada levando ao seu conhecimento que terio que providenciem para que, ilide-os passageiros do vapor João Alfredo, penciente fio multa, que só se tornará
Vaidemiro Duarte e Roir José Ripper, cíjc,t iva., no raso de inobservaneia des-
procedentes da Bahia e destinados ao ta medida, sejam, no ilecurso do prazo
Minisl crio da Marinha, devera() ficar sob que marearem, eseripturadas em verba
rigorosa vigilancia medica, durante doze espec i al no rvyjstre das vendas d. vista, .
dias, a contar de 7 do corrente ( off i c io a imporlaneia das mesmas vencias, rea-
n. 953).	 gizadas no referido dia 20 de julho O

pago o posto correspondente, e.
quanto ás vendas a prazo, cada com-
snerciante extraia uma duplicata extra.
ordincti . ia do inonta p ie de todas as ven-
das daquelle dia, sellando-a com estam-
pipias no valor do imposto devido, in-
utilizadas com sua asaignatura e a data
do dia dri emissão, e conservando-a
comsigo, para effei!o da fiscalização.
R . A. 80/111,11,i0 	 idal.

— Por 110: orlas de 8 do corrente, fo-
ram coneadnas as seguintes licenças:

Dú. e i3 nades, nos termos do arti-
go 17, do ca iaair n. 1'1.663, de 1 de fea
ver orlo de 11I, ao remador do Gim e

-damoria da allandaga ilo Ilio de janeiro
João de Deus aavona Paschoal. ficando-
ltie mareado o razo da oito dia s Paraenr, ar no gOSi) ria atesma licença;

De seis anazda em prorogação, com o
afine me i a o a erre tiver direito, na /rir-
ma da lei, ao 30 escripturario da rafe-
ririaalf;10, , ta (1.)	 o de Janeiro Joa-
quim Peie: ia B. asil, liara tratar de sua
-saude. onde lio convier;

De um mino, nos termos do § 2'. ar-
tigo 17, do decreto n. 14 . .663, de 1 do
Tevereiro do latS1 ao conferente da
Alfandega da Eia tido da Bailia Fias aca-
to Ameend Daria r:oines. ais mai -1 1i a
marcado o peaZa ;: o oito dias orl a en-
trar no goso ib .] o e. ria licença;

De sois :rasa-, n . o) ii velici:noPH a
que tisor direita. na farina da lei. at n
conferente da _AR:delega de tala
na, no Estado do Rio
Diouf) alartins Desouzart, para riti ar (a-
sna sauda. irada	 comerei',
/pasma ser ga:artit a partir de 1 di mida
N at ano fit' ItC1'01 . 110 c010 o de.i0K:1:0
Sr. minsitro, do 2 do corrente:

De um atino, no, termos do arti g o 17,
do decreto n. 11.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao sacvente das Canatazias
Alfandega do Porto Alegro, no Eslado
do nio G-;wde do Sul. Josi", Silveira
Gonçalves. ficando-lhe mareado o pra-
zo do oito (laia para entrar no goso da
mesma licença. d_a

Directoria Geral do lliesouro
Nacional

EXT.EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de outubro tle 1923

Sr. ministro da Agricultura, Iridd-
iria e Commeario:

N. 162 -- Satisfazendo á solicitação
desse ministerio, constanto do aviso riu-
meio 574, de 3 de setembro ultimo,
cabo-me declarar a V. Ex. que, saia
despache de 24 do mesmo mez, resolvi •

Maniatado da Fazenda — Circular nu- autorizar o delegado fiscal' do Thesouro
mero 65 — Rio de Janeiro, 9 de outu- Nacional em Santa Catharina a repre-
bro de 1923.	 sentar a União no acto da lavratura da

Tendo conhecimento de que, por má eserad irra de doação, que faz o governo
comprehensão dos termos do decreta daquede Estado de um terreno sito á
n. 16.089, de. 30 de junho dr corrente rua Balaio dc Ivinhema, na cidade de



11, u	 r	 tias-ara:ar sie itaas;

Brusque, para nelle ser installa.da unia
estacão cliinatoIogica.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha alta estima e distincta consideração.

-- N. 103 — Satisfazendo a solicitação.
-desse spinisterio constante do avisto nu-
mero 578, de 3 de setembro ultimo, ca-
be-me communicar a V. Ex. que,- por
acto de 24 do mesmo mez, resolvi auto-
rizar o delegado fiscal do Thesouro Na-
daria' no . Paraná a representar a União
na lavratura da escriptura , do doada*

•que faz a Prefeitura Municipal de Curi-
tato, naquelle Estado, de uru terreno, na
alludida capital, para nelle ser construi-
do um edificio destinado á Escola dd
Aprendizes Artifices.

Reitero a V. Ex. os protestos dá
-minha alta estiata distincta can*
deraçães

— Sr. ministro da Guerra:
N. 183 — Tenho a honra de tran.smit-

tir a V. Ex., para os devidos fins, o in-
cluso officio, por cópia, em que o Juizo
de Direito da 5 4 Vara Civel do Districto
Federal pede providencias afim de que
a • contas de fretes devidas por esse mi-
nisterio á firma Poley & Comp., ora em

• fallencia, e provenientes de transportes
feitos pelo vapor Patiná sejam pagas
aos syndicos L. Gondolfi &.;
Companhia Transoceanica Filandeza de
Commercio Ltd. e Dias Garcia & Comp.,

Reitero a V. Ex. 'os protestos da
minha alta estima e distincta, consi-
demão.,

N. 18 .1 — Em solução consulta con-
stante do avise n 455, de 30 de agosto;
ultimo desse ministerio, cabe-me decla-
rar a al Ex. que os recursos do Thesouro

- Nacional permittem a abertura do credi-
to especial de 9008, para attender ao pa-
gamento de José Hauer Junior, - negoci-
ante em Curityba, como Sndemnizaaão
do valor de cinco revólveres de sua
propriedade, extraviados no Deposito do
Material Heine() da extincta 2 4 Circum-
seripção Militar.

Reitero a V. Ex. , os protestos dá
minha alta estima e distincta comia
deração-

N. 185 — Afim de que esse ministrei
delibere sobre o cancellarnento da divi-
da proveniente da taxa a que estão
sujeitos os sorteados não incorporados
para o serviço do Exercito, passo as
mãos de V. Ex. o incluso processo en-
caminhado pelo colleetor federal de São
Fidelis em officio n. 46, de 20 de março
ultimo, no qual se declara que o sortea-
do Manoel Palthazar Gomes Vieira está
actualmente incorporado ao 2" Regimen-
to de artilharia montada.	 •

Reitero a V. Ex. os protestos dá
'pinha alta estima e diatincta e011Si-
deração..

N. 186 — Uini de que esse ministerio
delibere sobre o cancellamento da divida
proveaiente da taxa a que estão sujeitos
os sorteados não incorporados para o
serviço do Exercito, passo ás mãos de
V. Ex. o incluso processo encaminhado
pelo officio n. 4.5„ de 20 de março ultimo
do collector federal de São Fido-lis, em
que se declara que o , sorteado. Fidelis,
'filho tio alaximino Philadelpho da Silva,
está actualmente servindo na 20 Regi-
mento de Artilharia Montada

Reitera a V. Ex.. os protestos da
MInha alta estima e &tineta consi-

N.
	 •	 -	 -

t87	 Kfim de que esse ministe-
-00 possa, deliberar sobre o cancella-
Adento da divida proveniente da taxa a
nue estão sujeitos ea sorteados, não in-
Corporados para o serviço do Exercito,
002 _O" px5.42s fie	 I. g inclus-o prO-

cesso encaminhado pelo officio do adie-
ator federal de S. Fidells u. 50.. de 26
de março ultimo, no qual se declara que
o sorteado Henrique José Soares está
actualmente incorporado ao 20 regimen-
4 ^ de artilhara, 	da.

Reitero a V. Ex. os protestos da
tainha alta estima e distincta consi-
deração.

N. 188 — Afim de que esse Uniste-
rio delibere sobra o cancellamento da
divida proveniente da taxa a que estão
sujeitoa os sorteados não incorporados
para o serviço do Exercito, passo ás
mãos de V. Ex. o incluso processo enca-
minhado velo officio n. 37. de 13 do
março ultimo, do colleetor federal de
S. Fidelis, em que se declara haver o
sorteado João, filho de João Manoel Pe-
peira Lima, falle,cido em 1899.

Reitero a V. Ex. os protestos da
Minha alta estima e distincta consi-
deração.

N. 189 — Mim de que esse ministerie
'delibere sobre o cancellamento da div i-
da proveniente da taxa a que estão su-
jeitos os sorteados não indorarrados pa-
ra o eervieu . do Exercito, passo ás mãos
de ait . Ex. o incluso processo encami-
nhado pelo officio n, 47, de 20 de mar-
ço ultimo, do collector federal de S. Fi-
delis, no qual se declara que o sorteado
Agostinho dos Santos Machado está
actualmente incorporado ao 2" regimen-
ao de artilharia montada.

Reitero a V. Ex. os Protestos da
Minha alta estima e distincta consi-
deraçã.o

— Sr., Dr.., 3° procurador da Repu...
blica:

N. 208 — Transmittindo o incluso
Processo ao qual se acha annexo o offi-
cio da Alfandega do Rio - de Janeiro nu-
mero 2.871, de 1.3 de dezembro de 121,
relativo ao requerimento em que Wil-
liam Losvry pede seja sustada a cobran-
ça executiva da divida na 41-aportam:ia
de 1:2958679, proveniente de differen-
ça 'verificada na revisão do despacho
vre n. 253, de 24 de março de 1a20, peço
VOS digneis de prestar informação a res-
peito.

— Sr. Dr. secretario da Justiça e da
Segurança Ptibliéa do Estado de São
Paulo:

N. 58 — Em solução á consulta coa-
tanto do vosso cifficio n. 5.088, de 27

de agosto ultimo, que acompanhou o otss
ficio dirigido a essa secretaria pelo di-
rector da Penitenciaria desse Estado,
relativamente a applicação dos disposi-
tivos do decreto n. 16.041, de 22 de
maio deste anno, cabe-me deelarar-voa
que o alludido estabelecimento indus-
trial, embora custeado pelo governo es-
tadual, fernece as seus productos não s6
ao nad-rio governo como tombem, por
veada a particulares, de modo que nas
suas retações com es consumidores par-
ticulares dos seus produtos e artefactos
lhe são applicafveis as disposições das
leis fiscaes, e assim os recibos que pas-
sar das vendas que fizer a particulares
estão sujeitos ao seno adhesivo federal
na conformidade do § 4a da tal:relia 13
do decreto n. _1 ,4.330, de 1 de setembro
de 1920, e que os produtos destinados
aos particulares ou ao commereio estão
obrigados ao sello do imposto de consu-
mo, ex-vi d o dasposto ao a aa da art. 711
do decreto n. 14.648, do 26 de janeiro
de 1921.

Quanto ás, venda? sino fizer dos semi
'prediletos ao commercia on a_particula-
res, sejam a prazo ou d. vista. estão cilas
sujeitas ao, regemen do regulamento das
contas assignada_poyque a isenção dq

imposto sobre vendas mercantis si5 aproa
veita ao Governo em relação aos torne-
cirnefatos ou vendas que lhe forem feitas
a prazo, como dispõe a lettra do artigo
36 do decreto n. 16.011, de '22 de maio
ultima.

Reitero a V. Ex. os protestos da
;minha alta estima e distineta con0-cieração.

ErPnrunNis D0 se. DiftEcToa GES.À11
Dia 9 de outubro de I923

Sr. director da -Contabilidade PU.Mica:
N. 333 — Cornmunico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, tenda
tpresente o processo transmittido com o
officio da Inspe-etoria Geral de Faseado
n. 264, do 17 de setembro ultimo, rela-
tivo aos requerimentos em que a Socie-
dade nonyma Cooperativa Economicas
com sade á rua do Lavradio n. 25. :-“--
ciedade Cooperativa de Ilevponisbaida-
de Limitada Banco de Credito ;lera',
com séde á rua General Camara u. 37 o
Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada Credito Popular. corn
Sedo á rua Sachet n. 25. pedem recensi-
deração do acto que mandou cassar a
autorização que lhes havia eido conce-
dida para transigirem com os -funecie-
narios pubricos, mediante descontos eni
folhas de pagamento, resolveu, por des-
pacho de 3 do corrente, revogar avalie
acto "ficando, porém, mantida a parte
em que se recommenda a observando
rigorosa do limite dos dons terços do
ordenado dos funecionarios estableeidd
em lei para as consignações ern falha,
devendo ser annotadas nas folhas de pa-
gamento as datas de terminação das
consignações a prazo fixo, de maneira a
poder o Thesuoro, mesmo sem audiensia
das sociedades, suspender os descontos
em folha, desde que os empresthnoa este-
jam pagos pelos funccionarios.

lOutrosim. vos communico, noa termos
do mesmo despacho do Sr. ministro, que
essa directoria, de accórdo com a Dire-
ctoria da Despeza, deverá organizar ume
tabella equitativa para que' as socieda-
des sole transigem com funccionarios

-recolham aos cofres da Thesouria Geral
do Thesouro as importancias destinadas
a gratificar os funccionarios que, fóra
das horas do expediente, se encarrega-
rem do -áerviço das consignacões em fo-
lhas e do de extracção de cheques para

•pagamento, tabella essa que deverá sert
subree f t ida á approvação do mesniir
ministro.

-	 Sr. director da Despoza Publica:
N . 334 — Em' additamento ao meu of-

ficio. n. 329. de 6 do corrente, comi-puna-
co-vos, para os devidos effeitos, nos ter-
MOS do despacho do Sr. ministro do S
deste mez, que essa directoria, de ac,
cèrdo com a Directoria de Contabilida-
de, deverá organizar uma tabeHa equita-
tiva para pie as sociedades que trand-
geru com funceiosarios recolham 309 co-
fres da Thesouraria Geral do Theeourd
as iniportancias destinadas a gratificar
os foriccionarlos que, fóra das horas (10
expediente. se encarregarem do servio0
das consignaffies em folhas e do de ex..
traccã.o de cheques para pagamento. ta-
telha essa que deverá ser subniettida 6
approawão do mesmo Sr. ministro.
,	 Sr. director geral da Imprensa Na-
cional-:
, N. ffiq	 Peco-vos provideneleis
Sentido de serem fornecidos ao gabinete
desta Directoria Geral, com a maior ur-
genola mil cart5es iguaes ao
modelo Juntg4.,
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a-- Sr. inspector geral dos Bancos:
N• 829 — Communicn-vos, para os de-

Pildas fins, que o Sr. ministro, tenda
presente 0 procasso transmitlidn com o
+officio da Inspectoria Gelai de faterda
n. 261, do 17 de setembro ultimo, rela-
tivo aos requerimentos em que a Socie-
dade Anonyma Coopera ti va Ji:conomiaa,
com sede á rua do Lavradio n. 25. So-
Ciedade Cooperativa do Ile,sponsabilidade
Limitada Banco de Credito Geral, com
sada á rua General Camara a. 37, e So-
ciedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada Credito Popular, com sede
wtua Sach•et n. 25, peitam reconsideração
do acto que mandou cassar a autorização
que lhes havia sido anilar/lida para
transigirem com os funecionarins publi-
cas, mediante descontos em folhas de
pagamento, resolveu, por despacho de a
do corrente, revogar agalane acto, fican-
do, porém, mantida R parte em que se
recommanda a obsen ancia rigorosa do
limite doa dous terços do ordenado das
funccionarios estabelecido em lei para
as consignações co, folha, devendo ser
cunotadas nas folhas de pagamento as
datas da terminação das consignacaes a
prazo fia°, de maneira a podar o Tina: au-
ra, mesmo sem audiencia das socieda-
des, suspender os descontos em talha,
desde que os emprestarias estejam pagos
pelos funccionarios.

Onfrosim, vos communico, alua O
Mesmo Sr.- ministro recommenda que
essa inspectoria mande proceder a axame
detido dos estatutos de taco saciada les,
pronunciando-se a respeito e disd ir»i-
alando o que encontrar de irregular na
iLetuaçáo das mesmas sociedades. •

N. 830 — Remetto-vos incluso, para
kis devidos fins, o requerimento da 25
de setembro ultimo, em eme a Coiapa-
aihia Pugnai, sociedade anomalia com
skle em São Paulo, pede approvaçãada
Modificação feita nos seus estatuto s , no
;tocante á secção bancaria.

•	 Sr. delegado fiscal airi Santa Ca:-
A:trina:

N. 12 — Declaro-vos, para os devidos
rins, que o Sr. ministro, tendo pre.:eate
b vosso officio n. 134, de O de acosto
ultimo. em que pedis autorização para
adquirir o material necesaario un expe-
diente dassa delegacia mediante coacta,-
rencia administrativa nu pari-anatada,
aios termos da leira o. ta 2", do art. 138,
do Regulamento do Codigode Contabili-
dada, resolveu, por dewello de 29 do
setembro findo, e de accoado COM o pa-
repor do Sr. contador atal'al da Repu-
blica, autorizar-vos a piomover a roia-
currencia administra 'iva ou permanen-
te; a, eneammendar aa Imprensa Nacional
Os livros e inaarassas mais urgentes' a
utiliz: os livro; ramattidos pela Conta-
daria Central e a aguardar a votaçam dos
orçamentes para a encommenda dos
acalantes livras e impressos.-

,r. (i mipeinzentow d,,sporhado3,-- .
alia 6 de outubro mie 1923

Damlaia. Jorge de Campos. pridinda a
%na inclusa() na relação mios candidatos
alas-iiicado a no concursa mie Pt entrancia
do Fazenda, que se realizou no Estudo
de Pernambuco. — Indeferido. O re-
C11.1Prenta tempo proprio foi excluido
do concurso,

é

Contadoria Centra/ da Republica
EX1'EDIEN1E DO 5R. DIRECtEll GER"

Dia O de outubro de 192a

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 51 — Para uniformidade da asar/.

pta, declaro-vos que a deapeza com a
acquisição de moedas de prata de cunha-
gem antiga, que são adquiridas com agia,
deve ser escripturada da seguinte fôrma:

Caixa Geral a conversão de espooic.
Pela prata adquirida, ele.
Convers'ao de espeeie o Caixa Geral.
Pelo papel moeda dado em pagamenttla

etc.
Identico aos delegados Nonas do The-

souro Nacional nos Estados do Pará;
Maranhão, Piaully, Ceará, Rio Grande
do Norte, Parahyba, Pernambuco, Ala-
gelas, Sergipe, Bailia, Estarito Santo,
srio Paula, Paraná, Santa Catharina,
Rio Grande do Sul, Minas Geraes,
Goyaz e Matto Grosso. 	 --

Dia

— Sr. director geral da Contabilidad6
'do Ministerio da Marinha:

N. 735 — Tendo a Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira declarado ha-
ver recolhido á Pagadoria desse mi-
nisterio, em diversas datas do armo pro-
ximo passado e do actual, a importancia
de 377:1 1.:4$657, por conta de seu debito
para com o Thesouro Nacional, solicita-
vas informeis como e em que exercido
foram, por essa direatoria, eseripturados
aquelles recolhimentos e, bem assim,
quaes os baianos em que figuram as im-
portancias respectivas.

,••n•••••nn••

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de outubro de 1923
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 93 — Tenho a honra de reniètter

a V. Ex., para os devidos fins, o in-
cluso processo registrado sob n, 44.893,
deste anno, relativo ao acanalo firmado
pela Fazenda Nacional com a Municipa-
lidade de Sapucaia, Estado do Rio de
Janeiro, para a arrecadação do imposto
de consumo de energia electrica, nos
termos do art. 13 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 15.996, .de 31 de
março do corrente atino.

— 'Sr. Dr, 3° procurador da Repu-
blica:

N. 439 — So1ieito-vo4 providencias',
no sentido de serem cancelladas as cer-
tidões ns. 1.642-E I, de 1917, 4.54718-E
L, de 1918, 3.127, 3.166, 3.327, 3.462,
3.546 e 4.258-E N, de 1919, 4.487,
4.524, 4.781, 5.088 e 6.643-E N, do
1920, dividas de saneamento, cujo can-
eellamento foi pedido em officio nume-
ro 43 P., de 18 de julho ultimo, da
Inspectoria de Engenharia Saltitaria.

Dia 9
Sr. Dr. 3° procurador da Republica':
N. 412 — Peço vossas providencias no

sentido de ser cancellada a certidão nu-
mero 5.968, de 1920, série E. N. viste
.ratar-se de duplicata, conforme se ve-
rifica do officio n. 62 P., de 4 de ju-
lho de 1921, da Inspeetoria de Engenha-
ria Sanitaria.

N. 443 — Solicito-voa: o encena-
manto da' divida de penna (Vaiaria da
certi rlaa n. 743, , sárie R N., de 1920,

de accardo cern r) officio da Recebedo-
'ma do Di.,, trieto Federal n, 2.432, de 11
cio sc!rmbro de .923.

— Sr. director da Casa da Moeda:
Transmitto-vos o incluw5

processo o. 45.028, da 2° Collectoria das
¡Rendas Federaes eu. Petropolis, Estado
do Rio de laheiro, afim de que vos di-
gueis dai as providencias que julgardes
necessarias ao caso.

— Sr. Dr. inspector, de Engenharia
Sanitaria:

N. 428 — Constando de uma ias rela-
ções transmitidas com o vosso °Mak;
n. 62 P, de 4 de julho de 1921, a in-
cliwilo dos predios ns. 75-V a IX e XII,
da rua Felippe Camarão, com 2 Siepa-
relhos, classe 13, 60$, proprietaria Pau-
lina G. Gaschy, no exercido do 1920,
aconteceu que essa inclusão não poudo
ser effectuacla por já existirem lança-
mentos dos predios Os. 75-V, VI e VII,
cada um com 1 apparelho calam' , A-24$.
proprietario José Antonio Conto, Qa
quaes impediram aquella inclusão.

Solicita-vos, portanto, providencias'
no sentido de serem prestilag 'os esc.la-
recimentoa indispensaveis ao perfeito
cumprimento do voseo mencietrado offi-
cio.

N. 429 — Tendo essa Inspectoria coM
Os °fiados ns. 16 e 17 R., de 30 de abril
a 17 mio maio ultimos mirrando á Re-
cebedoria ao District() Federal cinco re-
laçõea d corta:açames de 'saneamento do
exercido da 1922, s quaea foram
transmittidas a cata directoria com o of-
ficio n. 722, de 12 de maio. acontece
que por oecasião de serem feitas as re-
feridas correcções verificou-se a im-
possibilidade da execução de algumas
por divergencias de lançamentos, a , sa-
ber:

O predio n. 567, da rua Barão da
Mesquita, de cuja numeração foi podi-
da correcção para 567 A-I, não está l a n -çado;

O numero 567-1 que devia substituir
ó do predio n. 5117-VII da mesma rua,
já foi applicado em dous lançamentos ela
mesma rua sendo que as certielõe, dos
tres lançamentos, no. 50.377, 51.5:37 e
51.586 foram pagas em 22-5-23 e
11-3-23.

Os predios as. 51-IX bis, mandadas
incluir cada um com u apparelho Cas-
se A — Proprietario José Falevea,
taxa 21$ o () ai. 51-X, mandado corrigirtp ara o mesmo Dome e identica taxação,
já estavam: o 1° o o ultimo incluidos
em Dome do .Toão Antonio Vieira Lima,
com lançamento diverso e conveniente-
rnente abonados desde 9-1a-922 e o 2'
não pada, 'ser incluiclo por depender de
primeiro.

A' vista do exposto, solicito-vos as
necessarios fficlarecimentos a respeito,
afim de que possam sor cumpridas as
referidas relações.

— Sr. director da Recebedoria ui*.
District° Federal:

N. 359 — Cammanioo-vos, para os
devidos fins, que o F.Sr. ministre da Fãa•
zelada, tendo ir:assente o proeeaso caca-
mal haria sem o vasa., (arriei u. 1..3t.S'á, de
27 de agosto ultimo, em que .1404 é.5 Dem-
ge/ista da Sitaa, tah1liãt do 5° attfficks
de Nictliaroy, solicita lhe aaja gama:Ri-
do rin:Nt . ani pra staçaes mai:antas de
a malta ele 500$, grau uiax'ma a:a atua-
ta do art. 62, n, do aaperma.0 a, llaaao.
da I da setembro da ma, resalaaa
P5 da s et tílib.ro indo daaer ir o patada
davat.tda, anraira sar	 trá'I,Ita_

Dia
'Antanio Mibielli da Fontoura. eFrifd-

trente da Alfandegn do Rio Grande. por
¡seu procurador, pedindo vistas de um
procps,o. Junte procuração para o
pedido poder ser apreciado.
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mia em cinco prestaçaas de cem mil
réls cada uma, desde que, em termo fir-
mado, confesse a divida e assegure o di-
reito da Fazenda Naaional, danoo-lho
•bens a penhora.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
do Janeiro:

N. 769 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o Pr ocesso rela-
tivo ao requerimento de 17 de agosto ul-
timo, em que a Companhia Paulista de
Material Electric°, pede reconsideração
do despacho que negou provimento ao
seu recurso interposto do acto dessa al-
fandega que lhe impoz a multa indicada
no art. 38, a 3", letra b da lei n. 3.979,
de 31 de dezembro de 1919, sobre o des-
pacho de oito taixaa marca aGocos» nos
1j8, de que trata a ordem detsta directo-
ria n. 551, do 18 de julho deste anuo,
expedida a essa alfandega. proferiu em
22 de setembro findo, o seguinte despa-
cho:

aSi bem que justificavel o proceder
da alfandega recorrida, impugnando, por,
prejudicial aos interesses fiscaes, o va-
lor declarado para o material em qfloS-
tão e arbitrando outro, na farina da lei,
com a base offerecida pelo mercado im-
portador, na° se fez, todavia, prova da
falsidade, condição essencial á imposi-
etio da penalidade, de aue trata o pre-
sente recurso.

Contrariamente, pelos dona-acantoa
apresentados„ justifica a recorrente a
diminuição verificada no valor, conse-
quente da varada depreciaçáo soffrida
pela moeda do paiz de origem cia mer-
cadoria — a Allemanha.

Assim, não é para despreza-1' essa rir-
cumstancia, que evidencia, pela do-
cumentação apresentada, a não intenção
de lesar o fisco. Por seus fundamentos,
resolvo tomar conhecimento do recarso
para mandar rectificar a ardem n.
do 18 de julho ultimo, e cobrar os di-
•eitos devidos de accardo com o valor
arbitrado pela Alfandega, independente,
porém, do qualquer penalidade, o que
7150 comporta, na especie aqui sujeita a
estudo e despacho».

N. 767 — Communica-vos, para os
fins convenientes, (pie o ar. ministro da
Fazenda, alf endendo ío que solicitou o
Ministerio das Relações Exteriores em
aviso n. PI119, de 17 de setembro fin-
do, read y:eu em 28 do .mesmo mez, con-
ceder isenção de direitos para diversas
peças de um gerador Mecham para
installação urgente no vapor Ernowis, a
chegar em 14 do corrente, material en-
dereaado a aTlie American Emhassyx,,
Rio de Janeiro, pelo vapor Amerqcon
Legion.

N. 768 Communice-vos. para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu a
cd3rasilian llydro Electric Company Li-
rnited», em :petição de 13 de ago.sto ul-
timo, resolveu em 4 do corrente. Conce-
der isenção de direitos para o material
mencionado na relação Junta, pagando
,a requerente 5 ata a titulo de' expedien-
te, nos termos do art. G" da vienIf lei
da receita.

N. 769 — Communieo-Nos. para os
'devidos fins, que o ar. ministro da Fa-
zenda al tendendo ao que requereu 'a Rio
de .Taneiro and São Paulo Telephone
Company, em petição de 26 de setem-
bro findo, resolveu em 4 do corrente.

¡autorizar o despacho do material men-
1eionado na relação annexa, mediante

pagamento de 25 % dos direitos, nos
termos do art. 6° da vigente lei da re-
ceita, assignado peia requerente termo
do responsabilidade pelo preenchimento
no prazo de sessenta dias das formali-
dades regulamentares.

— Sr, inspector da Alfandega da
Bahia:

N. 34 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que á vista ia nat,lem.
da Directoria Geral, TI. 330, de 6 do cor-
rente, resolvi nesta data, desligar do
serviço desta directoria onde se achava
servindo, o guarda-mar da Alfandega de
Corumbá, Denrique Lopes Valle, desi-
gnado por acto do -ar. ministro da Fa-
zenda, de 6 deste mez, para exercer, em
commissão, o togar de guarda-mar des-
sa alfandega, ficando-lhe marcado o
prazo de 60 dias para ahi se apresentar.

— Sr. inspector da Alfandega de Co-
rumbá:

N. 1 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que á vista da ordem da Di-
rectoria Geral, n. 330, de 9 do corrente,
resolvi nesta data, desligar do serviço
desta directoria, onde se achava servin-
do, o guarda-mar dessa alfandega, alen-
tique Lopes do Vall•e, designado por acto
do Sr. ministro da Fazenda, de 6 deste
mez, para exercer, em commisaão, o le-
gar do guarda-mar da Alfaaidega da
Falda.

— Sr.-. delegado fiscal em Mattat
Grosso:

N. 44 — Confirmando Meu telegram-
,ma A. 942, de hoje datado, communico-
vos, para os devidos fins, nue o Sr. mi-
nistro da Fazenda por despacho ck,27 de
setembro ultimo, approvou o acto pelo
qual desannexastes Nioac da jurisdicção
da Collectoria das Rondas Federaes em
Aquidauana, nesse Estado, nomeando o
collector estadual daquella cidade, Alfre-
do Luiz do Farias, para encarregado da
arrecadação .das rendas federaes no ci-
tado municipio, tendo em vista o arcar-
do celebrado entre n governo da União
e esse Estado aPprovado pelo Ministerio
da Fazenda em 11 de dezembro de 1909
e arbitrastes em 500$ -a fiança do exa-
ctor recem-nomeado.

— Sr. .delegado fiscal em Minas Ge-
paes:

N. 268 — Com ó officio n. 41, de 26
de agosto ide 1919 encaminhastes a esta
directoria, o processo em que recorreis
ex-ofrtcio da decisão pela qual déstes
provimento ao recurso da Companhia
Souza Cruz, interposto do acto da Col-
lectoria Federal de Uberaba, nesse Ea-
lado, que lhe impoz a Multa de 600$, por
infracção do regulamento ao imposto de
consumo. •

O Sr. ministro da Fazenda Proferiu
em 25 de setembro findo, o seguinte
despacho:

aDe accõeclo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso ex-officio.»

E' este o parecer que emitti em 15 _do
mesmo mez, com o qual concordou o
Sr. ministro:

«No caso aão houve infracçãe.
O preço da mercadoria foi facturado

englobadamente com o valor do sella,
quando Seria preferivel destacai-o.

Todavia nisso não houve prejuizo para
o fisco.

Assim, o reeurso ex-o!!icio não deva
ter provimento.»

O que vw: cornnumice, para os de
vides fins..

— Sr. inspector' da Alfandega do Riti
Grande: (•)

Officio n. 38 —•Communico-vos, para na
devidos fina, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attemlendo ao que requereu a
Companhia Estrada de Ferro e Minas de
S. Jeronymo, com séde nesta capital,
em petição de 27 de. agosto ultimo, de-
feriu, por despacho de 31 do mesmo
mez, o requerimento em que a mesma
companhia pede seja declarado ás re-
partições competentes, que gosa ella de
isenção de pagamento do sello e quaea-
quer impostos ou taxas federaes, nos
termos do art. 80, a 7", da lei n. 4,632,
decreto n. 16.010, de 11 de abril da
corrente amua e contracto celebrado
com o Ministerin da Agricultura, Indus-
tria e Commercio, publicado no Dictrio
Official de 7 de julho ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 79 — Com o officio a. 55. de 7,

de, julho de 1919, encaminhastes a esta
directoria, o processo em oue re.eorreis
rex-offici.o da decisão pela qual destes
provimento ao recurso da firma C. L.
Conde, interposto do acto da Colleetnria
Federal de Bragança. nesse Estado. cite
The impoz a multa de 150$ por infra-
cção do regulamento annexo ao de-reto
n. 11.051, de 16 de fevereiro de 1916.

O Sr. ministro -da Fazenda proferiu
em 25 de setembro findo, o seguinte das-
pacho:

«Nego provimento ao recursn c.r-offi-
cio, de aceardo com o parecera

E' este o parecer que emitti em 15 da
mesmo mez, com n qual concordou o Sr.
ministro:

cne aceardo com os fundamentos Oa
decisão de fls. 30. Assim, o recurso ar-
caffeio não deve ter provimento.»

O que vos COMIMIPiCO, para os devi-
dos fins.

Portarias

N. 78 -- O director da Receita Pu-
blica do Thesaura Nacional re serve, nes-
ta data, desligar da serviço desta dire-
ctoria. o 2° eseripturario da Alfandega
de Porto Alegre Tarquin° Leite Pereira,
em virtude de ter expirado o prazo es-
tipulado pela portaria da Directoria Ge-
ral, n. 243, de 4 de ago s to uai!]) a (pie'
determinou a sua addição ao '1 !lesam.°
Nacioual. marcando-lhe outro-aula a
prazo de fie dias para se apresentar a
sua repartição.

N. 25 — O director da Reeeit
Ca do Thesoura Nacional declara t,eo a-
lector das Rendas Vederaes em Nova
Friburgo, Est:1dr do Rio de Janeiro. que
o Sr. ministro da Fazenda. deu a se-
guinte despacho no priae ,sso n. ;8.002,
ilu c:n.rpnie anuo. wiginadr, pela rP`liÇãO
de 31. Flack Comp., para que fosse
reformada a decisao desta directoria so-
ara a inmencia no impos to de eauareae
da cintes de sua "fabricaçr:o:

(kDe accialio r;.oi o
de. A meread ria emque.-,to
sujeita. em 102:2, rd,
mo, c.-r-ri do art. 1", n. :1. da
çamonfaria da l' ! “ .c ia Para o dil°

VePt' , f1 t i`	 e nom e) qual.
concordou o Si'. MilliStrn	 e seg'rii1te..;

rctiu,-;•::oonio
fabrica Ypn.
siia Pill	 Estado da Rio
de .Tanea • a,	 ao Exmo. Sr. mini,tr-•
da Favor :1 a annulli 1 da	 de-'1
dirfscq " ; '' a	 i	 'ohlertor'.e

(*)	 !1-ph •	-e po:• !t•I'	 1,, com
irei
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deraes damielle cidade, n. 5. de no de
mei e. ultimo. No gi•co a;:11.•:‘,) (!;;Li.
estudado o caso que deu moti'vo á c,-
lacta ordem,' a qnal se apoia em Neeel
tos legaee.

Nesns ennrlias, opino pelo inà•feri-
Ment o do pedido.»

N. l el — O tiimitor da Receita Publi-
ca do Thesauro Nacional declara. para
os dims idos fins, ao Collector das Reivas
Federaes eni S. Fru:cisco de Paul
tado do Rio de Janeiro coe, em solução
á soa enesulta censtarde do officio nu-

mero 363. de 3 de ontubro de 1922, deu,
no ree pectivo processo, o seguinte des-
pacho:

:De accerdo com aeinformação supra.
Respenda-se.)

A informação do inspector fiscal Leo-
nel Mariani Ferra a que se refere o des-
pacho é a seguinte:

(Penso que em solueão á consulta
formulada no officio de lis. ti. Ode
ser declarada ao Sr. collector federal de
S. Francisco de Paula, Estado do Ria
de Janeiro:

1°, que em face do vigente regula-
mento (art. 8°, (ettra a, do decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922)
não ha - imposto algum a cobrar, desde
que •l lucro do estabelecimento commer-
mal foi inferior a 10:000$000;

2°. que ao collector competia julgar o
proceeso, recarrido ex-offictio, si sua de-
cisão fosse favilavel á parte. ficando a
esta 'a direito de recorrer, em caso de
dedeão que lis tosse .prejudic'al, e as-
sim, não é regular consultar como deve
decidir urna questão affecta a seu jul-
gamento.,

—
Directoria da Despem Publica

EXPEDIENTE D3 SM DIRECTOR

Dia 9 de outubro de 1923

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 207 — Conforme a solicitação do

VOSSO officio n. 205, de 22 de agosto
ultimo, junto' vos remetto a cópia da ta-
bella do5 creditos distribuídos a essa
delegacia para attender ás despezas da
Verba 12' aJustiça Federal», do orça-
mento de 1919, do Ministerio da Justiça
• Negocios Interioree.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 268 — Recommendo-vos providen-

cias aflui de serem'annuiliolos o trans.
feridos aa Thesouro os ',credites para
pagamento das pensões de DD. Juvinia-
na Hermelina de Souza Mello e Maria
da Gloria de Souza Mello, a que allude
o vosso offido n. 260, de 1 de setem-
bro premirem findo.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 158 — Conforme a solicitação do

IVO$50 officio n. 55, de 3 de julho ul-
timo, incl usas vos remeti° as certidões
dos títulos de pensão de montepio mili-
tar e meio soldo de D. Isabel Braga
Conde: devendo ser cobrado o respecti-
vo sello na importancia de 45$100, Por
não ter a requerente indicado a data da
!exp_edição de seus titulas.

N. 159 — Satisfazendo o que selicitou
• Ministerio da Justiça em aviso mi-
mem 1.397, de 20 de setembro ultimo,
reorninendo-vos seja annullada e trens-
Senda ao Theeouro, do credite de reis
200:000$ distribu ido a essa delegacia,
pela ordem n. 124, de 31 de julho do
Corrente anno, para occorrer ás despe-
aas..no segundo semestre. com o serviço
de saneamento e prephylaxta rural, a
Importancia de 6:000000.

Sr. elegado fiscal no Maranhão!
N. 13i — Satisfazendo o que solicitou
Ministerio • da Marinha em avieo nu-

mera 1.01!. do 11 do s.c lembro de 19e3,
(5,.-1p:'Odf) a	 pnr eh da

di orça-
fIl 	 (iari,•elle	 ministorie,
erk:dito de 22:645$, para attender uo pa-
Si*?.taPtlio lit18 e nne ,,-, 1ms de que ca -eco o
edi ricin onde funciona a Capitania do
Porto desse Estado.

-- Sr. detecto-to fieral na Paraná:
N. 177 — Satiefa eerelo o que soIcifou

o Min i sterio da iNt em nu-
mero 2.598, de 21 de agosto de 1923,
coleado a eeea delegacia por e,:.ita

ertia 37° eantevereeões — No Paraná —
Facn!rbusie de Yedieena de Curitylea», do
.orcarecato vigente daquele miniaterio,
crer:'1$) de 50;oen$, para attender ao pa-
gamento. no corrente anuo, da rn-Inde
da suhvemeo que compete ao referido
Instituto.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 476 — Satisfazendo o que solici-
tou o Ministerio da Agricultura. Indus-
trie e Cammercio, em aviso n. 4.834, de
4 de setembro de 1923, concedo a essa
delegacia, por conta da verba 16' «Em-,
sino agronomia, — II	 Aprendizados
agrie .eas, et. Consienaçào»; e) dia-
rias. etc.», do orçamento vigente, da-
quelle minis!er"o, o credito de 21:525$,
para allender an custeio das despezas na
corrente anuo do Aprendizado Agrecola
S. Luiz de Missões, nesse Estado. •

— Sr. delegado fiscal am S. Paulo:
N. 406 — Remettendo-vos a inclusa

guia n. 10, passada pela Delegacia Fis-
cal em Sergipe a favor do Sr. Rodolpho
Alves Alotta, ajudante de '1' classe dó
Serviço de Algodão naquelle Estado,
concedo a essa delegacia, por conta da
verba 254 gServiço de Algodão — te

,Peasnal permanente — Um ajudante de
1' classe), ao orçamento vigente do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrie e
COIIIMCI'Ci0, , o credito de 3:B12$903apara
attender ao pagamento de vencimentos
que competem ne period3 de 25 de maio
,a 31 de dezembro do corrente anilo', ao
referido funceionario, visto ter sido
transferide da delegacia daquelle ser-
viço em Sergipe para a desse Estado,
conforme efficio do Serviço de Algodão
n. 1.285, de 7 de julho de 1923.

Requérimentos despachado
Augusto Alvaro de Oliveira Bastos.

Dirija-se, rrievendo, ao Departamento
Nacional de Mede Publica.

Benedicta Otteia de Castro Cabral. ee.
Satisfaça-se a ongenvia..

Tha Great Weetern o Brazil Compa-
ny Limited. -ajunte a primeira via do
empenho da deepeza.

Eetrada de Ferrei' S. Patiln-Rio Gran-
de. -- Dirija-se á Delegacia em
Santa Catherine; entreguem-se os do-
cumentos med i ante recibo.

Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Preto-
ria CirujaI, -- De accordo com o pa-
recer do Dr. consultor da Fazenda, o
pedal') não pode ser deferido. Doe já es-
tar preecripto e direita á reelainaeiro. -

Desembargador Ataiilpho de Paiva.—
Prove com documento habil o que ai-
lega.

Herminia Rosa da Silva. — A'
dos pareceres, nego provimento.

Alice Juste da Silva. — Aguarde-se
tequerimento das emais intereeoidoe.

Natalina Mediata Ribeiro TavarâS. —
&Alada a drearacão de fls. 41. cape-
çarn-ee is titules de aceerdo coei o pa-
reun.

Agoetinto José da Guia. — Prove a
qualidade de procurador.

net:Chedál';a do Districto rederej

EXPEDIENTE DO Si. DIRECTOR

11lierienrutos despachados

Dia 9 cleanitubro de 19 93	 •

Sem numere — Cegar Aregusto dota
Santos Deo,. — Entregue-se ao reque-
rerei- a cp , i.•lia le 250$. classificando.
se a despei:a pelo modo indicado no pae

numero — Wahlemar Peseeia da
Costa. — Ia-externe-se ao requeOente_
'quantia de :.;:Ák, ciassificando-se a dado-
peza peto modo indicado no parecer.

N. 11.565 — Lennor Silva de Lyra e
Oliveira. — /nanem a Segunda Sub-
(Tirete-Hee, tende em vista o despacho

1!.1 requerimento de Henrique
Oliveira Costa, publicado h0

Dia,q0 Official de 14 de setembro pro•
ximo

N. 15.355 — Antonio da Silva Meirel-
le8.	 Submetia-se a inspecção de

satidfefiOcio n. 478 da Procuradoria da
Republica — Officie-se ao juiz da
Quarta Vara Civel fazendo-se a indaga-
ção a que se refere o parecer.

N. 4.472 — A. Marques Barbosa. — -
,Faça-se a inseripção, nos termos pro-
postos. Imponho a multa de 100$, mi-
nimo da lei.

N. 4.985 — Antunes &- Pereira. —
Arbitre-se para a industrie da firma re-
.querente o valor locativo de 1:200$, em •
1924, de accordo com o laudo e o pa-
recer.

N 15.401 — Julio Pinto Duarte. -e-
Concedo.	 •

Sem numero — Francisco José de
Souza Epnes.	 Anntele-se. Officie-se

Directoria da Receita.
Sem DIIIIIerC	 facomo Rosario

-Staffa. Proceda se nos termos pro-
postos. Officie-se á Directoria da Re-
ceita quanto á annullação da divida re-
lativamente aos exercidos de 1918 a
1921.

N. 14.410 — José Marques de Sá ..Tu-
nior. Annulle-se a divida attinente
ao exercido de 1919, , officiando-se á
Directoria da Receita.

Sem numero — Santos Leitão & Comp.
— Examinem e informem Os Sr, guar-
da-livros Alfredo Paes e T. France.

Sem numero — Turino, Pasaols
Comp. — Designo os Sre. Eugênio Mar-
0,1 e T. Franco.

Sem numero — Felix dos Santos
Cruz. — Em substituição ao Sr. Abreu
Gomes e Midler designo os Srs. Euge-
nio Marcai e Alfredo Paes.

Sem numero — RelalorO) do Sr. In-
spector fiscal Affonso Duarte Ribeiro.
— Ao Sr, ajudante para emitir seu
juizo a respeito.

N. 5.295 — Representação da, collo-.
ela de João Miguel — Inscreva-sei a'
partir de janeiro do corrente anno, sob
a ela-seiticartio io armx,• intio e fazendas
pra pequena escala), coai o vaiar inativo
de 2:i00$, ficando salvo o direito da
Fazenda Nacional ao Peal:toi existente, kl;
posteriormente se ce~ar a succesalte.
E:etraiam-se novas celeallões de divida
;11:ntando-se ao processo as que Orai
carieellatiase

Som numero — Francisco de PERO§
.Pallutrek; Junior e joão Firmino Corre
de Acturjo. P.a( regue-se aos regai
rentes a iinportancia de O,15$, clOgelf
cando-ea a deeaeza pelo modo i
no parecer.,
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e - Sena" numero j- Carlos Setubal dfi
Comp. - Entregue-se, preenchidas aa
formalidades legaes, e mediante termo..

Sem numero - João Vieira da Luz.:
Entregue-se ao requerente a quantia

de 75$, classificando-se a despem. peta
plodo indicado no pare-cera

Pfeeatorios despachados.f4
'Julio tia Sexta Pretoria Criminal, en-

trega de 300$ a favor de Custodio Jos&
de" Castro. - Cumpra-se.

Juizo da Quarta Vara Civel, entrega
kle 34:2348100 a favor do Dr. Alvaro da
Souza Macedo. - Cumpra-se.
-Officio n. 83 da Delegacia Fiscal tio

Thesouro NaciOnai do Estado do Piauby
datado de 5 de maio de 1923 (Consulta) a
- Responda-se.

- . Consultas
• Imposto do Baile'

Sem numero - Banco Agricola de
¡Vargem Grande. - Si se trata de um

'banco organizado sob' fórma•cooperativa,
Condo de natureza rural as opor-ações
,que levar a effeito com agricultores e
criadores estilo isentos do- eello propor-
Cional, ex-vi do art. 28, n. l9, do de-
creto n. 14.339, de 1 de setembro de
4920 e assim tambem isentos do salto.
lixo pelo favor do art. 30, n.. 10, do
inesma decreto.

Vendas mercantis
numero - Luiz Antonio da Cruz

- A venda da farinha de inha-
¥e," denominada olnharninaa, está ca-
pita ao reghnen do decreto n. 16.041,
de 22 de maio ultimo, e o representante

. 4esse producto no Districto . Federal in-
çaide no disposto no decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, que deu regu-
lamento para a fiscalização e cobrança

:do imposto - de industrias e profissões.

	

Consulta de	 Venancio & Comp
facto de uma obra ser executada, por

tontracto, Sob a immediata fiscalização
góVerno, quer federal, estadual ou

municipal,: não isenta os seus contra-
tantes dos onus e obrigações decorren-

_s tjo decreto n. 16.041, de 22 de maio
, e 1924.

Gosam de beneficio da isenção do ar-
tigo. 36, lettra 1, do referido decreto, só-
,ante as contas de fornecimento e ven-
dia faitp- ao governo, quando não fo-
rem pagas a vista...

a..• ,	 •
Autos "dê infraeeão

, X. 125, de 24 do março de 192.3, con-
tra S. P. Carvalbo - Visto e exami-
nado o presente processo, é de concluir,

„tomando em consideração as razões de
defesa de fls., que a unica falia pro-
vada e não contestada é do art. 72, fal-
ta de rotulas :em deus chapéos. A impo-

• fação de aproveitamento de uma estam-
-pilha de 4$5 .00, a aitie se refere o laudo
• de fls.., 31, não está caracterizada, nana
.1ed pela deficiencia absoluta desse lau-
do, como ainda porque se não ande af-

,. firmar que essa unica. estampilha vá
..álém do limite de 5 %. de que trata o
art. 52 do decreto n. 14.648, de 26 de
Uaneiro de 1921.

• 'Imponho, portanto. "..; S. P. tia Cgr-
• valho a multa de 200$, mininio do re-
' fer4do art. 72.

1.1ntitne-se para recolher a imporian-
• 5.j.ti no prazo de 30 dias, e. não o fazen-

do, promova-se a cobrança executiva,
• .galvo o'direffo de recurso, que Ode ser

-*trazido dentro de 15 dias, na fórma do
• Arle__219 do decreto citado.',

!Recebedoria . do District° Federal, 9
de outubro de 1923. - Severiano de A.
Cavalcanti, director.

N. 240, lavrado em 10 de maio de
1923, contra 'Constantino M. Franco.
Encaminhe-se o recurso.

N. 5(79, lavrado em 18 de outubro de
1922, contra a Sociedade Anonyma Casa
Michaelsen Wright. -- Encaminhe-se,
Officiando.

N. 64. laarado em 11 de Maio de 1921,
contra Oscar l..assen. - Encaminhe-se
& Delegacia Fiscal 'de S. Paulo, para O
fim indicado.

N. 669, lavrado em 1 de outubro de
1923, contra Souza & Gomes. - Sana-
das as faltas, entregue-se a mercadoria,
mediante termo e preenchidas as for-
malidades.

N. 98, lavrado aio 20 do maio de
.1919, contra Albano Vianna I Comp. -
Encaminhe-se o processo á Directoria
da Receita.

EXPEDIENTE DO Sli. :AJUDANTE DO DIIIECTOD

Dia 9 de Outubro de 1923
Notificações

N. 213, de 27 de dezembro dm 1922,
contra Gomes & Souza - De acaórii°
com o parecer da 8' Sub-directoria, re-
considero i despacho da fls. 3. para im-
pôr aos notificados Gomes & Souza a
multa de 150$, rninimo do regulamento
de consumo em vi gor, levando-se cru
conta a multa de 30$ já paga na paten-
te de registro. Intime-se, na fórma:
da lei.	 .

:1f. It, da 20 de janeiro de 1923. cari-
tra Nagib Natler'& Comp. - De acara
do com o parecer: mantenho o despa-
cho de fls. 4. Intime-se, nc fórma
da lei.

• Requ,eritnentos. despachado! ' • •
• N. 8.744 • Djalma Braga. - Trans-
fira-se.

If; 12.378	 Frapcised Barroso Ma-
gno. - Proceda-se de accôrdo com
parecer.

N. 3.550 - Miguel Pappaterra. -
Transfira-se.

N. lá .685 - Manoel •naé Rodrigues.
Fora-se a annatação, de accórdo com

o naracer.
:N. '19.708 - Marianria • Augnata

Il.. Teixeira. - Cilicie-se, de bacórdo -
com o oare.cer.

N. 15.625 - Flora Roballo. _L Trans-
f ta-sp

N. 10.273 - Lauro. da Rego Montei-
ro raveret.,	 Faça-se a annolação,
accesrdo com o parecer.

N. 20.07 - .Tulieta M. N. •avãO
Lobato. - Officie- ge, nos termos do pá-

N. 15.279 - Jean Bidart. - Trans-
fira-se.
• Contra-fé n. 6.142 - Jon'ci 'Antonio
Vieira Lima. - Officie-se, de accôrtW
com o parecer.

N. 3.749 a__ Hilda Prandão Marquei
de Oliveira. - Transfira-se, de accôr-
do com o parecer.

N. - 11.104 _ Humberto • Pinnent
Duarte. - Faça-s'a inscripção, pela
fórrna nenensla.

N. man - Soares Pinto Comp. -
A' 2' Suh-directoria.

N. 13.729 - Paulo Cardoso Laport.
Transfira-sa, dr aceardo com o pa-

reci'''.
N. 0,591 - P. J. Von Rossum. -

A' 2' Sph-directoria.
•.N.	 12-.757 - Martins .:Pinbeiro
Comp. - Averbe 7se. a mudança.,

N. 20.632 -a- Mario Mel..France.
A' 2' Sub-directoria.	 •

N. 5.913 - João Affonso.	 Idernai
'N. 13.390 -.Georg C.. Falta --a

- N. 4.895 - Francisco Albréa da Sil-
va por Silva 8.; Cardoso. - De accérdti
com o parecer, transfira-se.
• N. 715 - Trajano Rodrigues :Uacari&

.Transfira-se,
N. 2.144 - Eugenio Alves Guima-

rães Cotia. - A' 2' Sub-directoria.
N. 13.793 - Bernadli & Carnanho.-,

Dê-se baixa.	 .
N. 10.053 - Atv'es & CeinanO. 	 4'-

24 Sub-directoria.
.N. 5..727 - A. Bernardas & Comp.,

Ltda. - Imponho a cada uru dos signa-
tar jes do contracto a multa de 10$, mi-
ninao do regulamento em vigor.. .

N. 5.728 - A. Bernardas & Comp.,
Ltda. - Imponho a cada um dos si-
gnatarios do contracto a multa de 10$,
minirno do regulamento eni vigor.

N. 12.677.- Alfonso Correu Bastas.,
Averbe-se a mudança.

N. 260 - Antonia Freigomil„.-
2' Sob-directoria.
• N. 1.428 - Almeida & Moraes.,
'A' 2' Sub-directoria.

N. 2.355 - A, Silva Ramos & Cornn'.
- De accérdo com o parecer, transfi-
ra-se. -

N. 4.017 - Antonio. Gonçalves da
Silva. - A' 2'ub-directoria.

N. 4.576 - Accacio Leito da.Motta,.
- Transfira-se.	 .

N. 936	 Antonio da Silva Ilibeire.:
- Idem.

1 ,5.633 - Antonio Fortunato de
Carvalho. - Transfira-se, _de accdrdo
com o parecer.	 •

N. 8.921 - Armando Rossi Ferreira
Leite. - Transfira-se, de accOrdo com
o parecer. Imponho ao requerente a
multa de 20$, minimo do regulamento.

N. 15.278 - Amelia de Souza., -
Transfira-se.

. 11.219 - Alind9 de 'Moraes Gou.-
lart - Complete-se o lançamento para.
fórum proposta, a partir de janeiro- do
corrente armo, cance/laralo-te a • nota • de
vacancia.

N.-2.499 - Alfredo -Augusto de AI-
buquerque • Junior: - Transfira-se, de
accardo com o parecer.

N. 1.532 - Benedicto Ramos da Oli-
veira. - Façam-se as inscripções pela
fórena 'proposta, a partir de dezembro
de 1921. Imponho a : multa da. 20$, mi-
niiim do regulamento.

N. 7.024 - Isolina da Costa Ventu-
ra. - Transfira-se:

N. 1.809 .- joaquqini Gonçalves.
Alho. - A' 2' Sub-directoria.

• • N. 11.908 - José Antonio Dias Ja-
fiques. - Transfira-se.

N. 9.727 - João Baptista de Britda
- Archive-se.

N. 2.517 --a José Soares Filho. -
Transfira-se.

Sem numero - J. Cardoso Fontes.:
- Officie-se, nos termos do .parecer.

N. 16.607 -'José Seraphim Tavaree.
- De . accórdo com o parecer, transfi-
ra-se.

N. 13.400 - João José Ferreira. -
Faça-se a inseripção, de accôrdo com o
parecer.' ,

N. 10.701 - José Moreira Paebecii.,
- Faça-se a inseripção pela ftirma pro-
posta, a partir de janeiro ultimo. Lu-

" ponho ao requerente a muita de 20$,
minimo do regulamento;

N. 8.552 - Francisco José-Ferreira.
Transfira-se.

N. 15.318 - José Custodio de Mau-.
jo.	 Idem:,
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N. 9..611 - Henrique Moreira de
SOitaa.	 Tranafira-'e.

N. 11.159	 Parreira Braga !c, Comp.
fdeaa.

'N. 10.7-1 1 -- .Tosi; Gallo dolla Mas-
• sara. - Façam-se as inser'rpções pela
f.(irmit propa a. Imponho ao requeren-
te a multa de 20$, minimo, por infra-
dfic»a?gulamentar.

N. 11.2,82 - Julio V. Lobato dó
Va'sconcellos. - Proceda-se, de areOrdo
com o parecer.

N. 8.291 - Julio
.Transfira-se.

N. 9.287 - Antonio José Soares.
Transfira-se.

N. 11.439 - Antonio de Paula Si-
niõea. -- Transfira-se. Imponho ao re-
ouaraidu a moda de 20$, _tnininio do re-
ao] á Mellí o eio vigor.

N. 13.788 - Anthero Villas Boaa.-
aci a‘rdo tom o parecer, transfira-se.

N. 13.;a1 - Bernardo Pinto do Lyra
Coraaa.	 rausfira-se, de accôrdo com
o pa	 .

N. 9.805 - Julio das Neves. - Fa-
ça-se a i»seripaão, de accôrdo com d

Althm de infraecilo

Ns, 8; e 140, da 1921, contra a Com-
pontua industrial Manufactora Atlas,
.Companhia Dias Cardo) e Levi Bos-
chim, - A' Alfandoga do Rapala..

N. 211. de 10 de junho de 1922, contra
Folippo Mansor - O proprialario da fa-
brica de moveis O rua Visconde de !Lati-
na n. 85 foi autuado por infracção do
art. 111, § 1°. lettra i, do decreto nu-
moro 14.618. de 26 de janeiro de 4921,
por não ter exhibido seu livro da escri-
pha

Defende-se Felipe S. Mandur e não
Fallona ?Jansor, &legando que as paten-
las ato rapisiro estavam juntas ao pro-
cesso da tranaforencia da firma, reque-
rida em 20 do junho de 19i22, e que o
livro do oatabelecimento estava legal-
mordi` authenticado, desde maio ante-
rior.

O autuante reconhece a divergancia
de nome anime o do autuado e o do pro-
prietario lu estabelocimento em quas-
tão. o explica essa divergencia pelo fa-
elo de achar-se o mesma ausente. ser-
'vindo-lhe de baso uma declaração do
(mi/t ragad o da fabrica.

Diz ainda que o autuado, em s o a. de-
tosa. roferiu-so a dons casos relativos a
-41 ,-eis autos distinetos: um. por infracrão
ido art. 28, e outro. pela do ar t. Hl,
§ I". latira 1. oco i/ o em apreço. E ti-
na t o-mol a . que só do pois do lavramento
do auto foi-11t apresentado o livro fis-
cal. verificando-se então a falta da re-
soactiva esmiola, de que se lavrou, no
mesmo li‘ro. o devido termo.

Nilo hasannlo no processo referencia
anterior á ultima falta apensada. abriu-
si' apenas nova dote-a a Felippe S. Man-
dm', (KW, embora eiormte do prazo mar-

. rad°. tirio sP defoodeo. areasionando isso'
li formo de revelia do fls.

A infracção artic'ulada no auto e mo-
tivada pela não aoresantação do livro
fiscal torna-se in5ubsis1en1 O por ,ião ter
sido feito a notificarão ao autuado Fe.
limo, S. Mandur pois que este não se
acha‘a em seu estabalacimanto. miando
ficam um o atito.

iA PParette. porêm,	 ara,^ossa uma
tinira contraveneão,	 aa	 in-
fairmaaão do autuante, a 	 r'	 lii ,..
ri'irda do movimento da	 li. li r
>ri do livro . Sobre esta °I» foi lavrado
auto, que ê a base do In .	nem

is! P. jeril o a este prares-o. cópia do

teimo que, segundo informa o autuante,
foi lavrado tio livro em questão, e que
ora doem-imoto 11~3110, ITV.W(T10111.0
:havendo divagando de nomes do au-
tuado, á° do art. 191 do de-
eaelo o. 16.618, de 26 de janeiro de

Em vista do exposto, jul go nullo o
'presente processo, devendo-se procede
á novo exame na fabrica em questão.

P...•n••

EXPEDIENTE DA SEGUNDA atto-umataroaiS

Requerimentos despachados

Dia 9 de outubro de 1923

Sem numero-Fausto
se, por via postal, para allegar o que
entender a bem de sua defesa, dentro do
prazo da cinco dias fiteis.

SkUll 3/U ?ne r0	 M. J. Caldas.
Idem.

Sem numa')	 Eanny Kalter.

Sem miniero -- Leonardo Teixeira
'Pinho.	 Idem,

Seu numero - Rita Vos°,
N. 13.593 - Reis & - Pro-

vem com certidão da Junta Commeraiat
que, desde janeiro da 1921 ate a presen-
te data, não foi ahi archivado nenhum
contracto de Ferreira & Reis nem foi
tal firma matriculada naquella reparti-
ção. Juntem lambem as licenças niuM-
cipaes de 1921, 1922 e corrente exer-
cicio.

N. 11.805 -- Joaquim Soares.- Faça
assinar o documento de fls. 9 pela fir-
ma Oscar Machado <5:, Comp., que está
inseripta nesta repartição. Pôde retirai;
o oito documento sob recibo.

N. '2 .G8d - Domingos Pataro.-Faça'
1'c:cainhou'. a firma de Antonio Moro &

no documento de fls. 3, podendo
para isso retirai-o sob recibo.

N. /3.159 - Augusto da Silva Car-
neiro. - Apresente o conhecimenPo da
primeiro 'pagamento do imposto pre-
dial.

N. 12.329 - Catharina Pinto Do-
mingues. - Idem.

N. 13.781 - Manoel Francisco das
Rosas.	 Ideni

N. 12.771 - Josl Eduardo Alves. -
Idem.

N. 12.921 - Mathias da Silva. -
Prove o pa,Éatuento da taxa de sanea-
mento de 1922.

N. 14.311 -- Marc Ferraz & Filhos. -
Faça a prova do aluguel, na- ferina do
regulamento.

N. 11.866 - João da Silva. - Apro-
'sante a potiaão com a firma reconhe-
cida.

N. 20.970 - Lopes Antal° & Comp.
-- Paguem o imposto do 20 semestre cor-
rmte.

N. 483 - Anna Gonçalves. - Cumpra
o dospacho de 5 de fevereiro de 1923.

N.	 - Hostiano Nunes. - Cumpra
o despacho anterior.

N. 11.503 - Antunes & Lopes. -
Paguem o debito.

N. 3.032 - Isabel Lopes. - Pague o
debito.

N. 2.315	 Bichara Earab. - Mama
X. 5.818 - Jário Cardoso Borges.

N 1/. 11,33 - F. de Siqueira & Comi.

N;. 8.842	 Noiva. - [dom.
N. 9.173 - Filizuoiras & Fonseca.

LI uni
N. 11.811 - Ignaalo .Accio. - Idem.

N. f8.257	 Ifidexandre 1an1Ort.
!din.

1,4.658 - Caro Selam.	 tdem.
N. 11.504 -- Frederico Cuilherme

Bani	 - Idem.
N. 11.689 - Duran & Comp.,

/dem.
N. 6.767	 L. Campos fSC Comp. -

Idem.
Na 4.182 - Floriano Alves Matoso.

a- Pague o debito da penna d'agua do
1923.

N. 7.463 - Antonio Teixeira de Sou-
za.	 Satisfaca a exigencia.

N. í.29 - Annibal do IlarroS &
Çorrip. - Idem.

N. 12.7',3	 Tleynaldo rAlvataa,
Comp. - Idem.

N. (1.83l - Antonio TaVares de ri-
gim i cedo. - Idem .

N. 9.847 - Armando de Brito Souza
°aivão e outro. - Idem.

N. 5.9,29 - Luiz Zanni. - Idem.
N. 4.1/9 - Antonio da Cunha Ma-

Cedo. - Idem.
N. 11.54G - Baptista & Ferreira. -

Satisfimani as exigeneias e juntem do-
cimento habil.

táspeetorig Geral dos Ilailrüs-

EXPEPIENTE DO SR. INSPEGTOIt

Dia 9 de oulub po de 1923

'r. delegado regional dos Danc -OS retll
Porto Alezre:

N. 1.617 - Accusando vosso offiaiti
n. 1.152, de 27 de setembro ultimo, d'é4e,
claro aoprovada vossa resolução coal aça"
lação ao processo sobre a firma Morend
& Irmã o .

- Sr. delegadci regional dos Bancoa
ten Florianopolis:

N. 1.618 - Respondendo ao vosso of-
fido confidencial de O de agosto desrii
armo, a respeito de aautorizactio 'prévia
para as operações de compra o venda de
marcos, declaro-vos mie da acoórdo una
as ordens do Sr. ministro da Fazenda,
iranaeriplas na circular desta inspeto-
ria sob n. 20, de 4 de dezembro de 3922,
as operações em marcos, como em qual-
quer outra moeda estrangeira-na.'0 de-
pendem de autorização, ,qualauer que

soja a importando., salvo quando em
Ocorrentes. 41uanto á abertura de novas
o augmanto das existentes; podendo sor
permittidas as que forem para liquida-
cão d• etcorrento. As operações a ter-
mo edntinuam dependentes do avistd
inicial» dos fiseaes nos respectivos coit:-
tractos de cambio.

N. 1..Q2 Attendendo ao pedido dei
fiscal de bancos, dessa delegacia re0-
nal, lOsear Ilesas, encaminhado com vos-
so officio sob n. 125, de 26 de aeLeanhati
de 1923, junto vos romotto
cópia-; tio ciaeulares desta inspee,toria
geral, cuja numeração tem sido a seguir
desde 1921 e não especial por cada an-
no, conforme consta do referido peei-ide.,

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.623 - Tenho a honra de passar,

48 mãos de V. Ex. devidamente infora
modo por esta inspectoria o incluso roa
lativo ao reapiorimento do Banco Ifypo-
theeario e Agricola de Minas ,Geraes,, so-
aleitando restituição de quataa de fisca-
lização relativas ao 2° semestre do cor-
rente atino.

Apresento a V. Ex, as minhas reapetai
tosas latimenagellS„,

,rd
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Informação prestada peio- inspector ge-
ral no requerimento do Ca Banque
Prançaise et Italienne pour l'Ameri-
Rue du Suei», solicitando autorização
para abrir uma agencia nesta Ca-
pital:
«A Banque Française et Italienno

tour l'Amerique du Suda solicita auto-
rizad'ão para estabelecer uma agencia
nesta Capital, á avenida Rio Branco
ns. 2 a 6, pelo praso de 20 annos, e me-
diante as condições estabelecidas no
decreto n. 8.169, de 25 de agosto do
1910, que a autorizou a funccionar
Brasil. Acompanha o' requerimento,
que é de 29 da agosto do corrente orno,
uma cópia daquelle decreto.

Por despacho desta inspeetoria, da 1
do setembro, foi appensado o processe
que contém os Estatutos do banco e a
roeuração aos seus representantes.
stão juntos, lambem, o processo que

Autorizou Q mesmo banco a funecionar
no Brasil e outros em que lhe foram
concedidas diversas autorizações, era vir-
tude das quaes abriu succursaes, agen-
cias e sub-agencias em varias cidades
brasileiras.

Em parecer datado de 17 de outubro
de 1914, proferido no processo em que
o banco solicitava prorogaçã.o do prazo
de 4 annos que lhe foi concedido para
funceionarem as suas agencias nesta
Capital e em Santos, e as suas sub-
agencias em Ribeirão Preto, S. Carlos
do iPnthal, Botucatal e Espirito Santo do
Pinhal, pelo mesmo prazo de 20 temos,
estabelecido no decreto de autorização
para funcesonar no Brasil, o então pro-
curador geral da Fazenda Publica, Dr.
Didlmo da Veiga Filho, constatava que
a (Banque, Française et Italienne pour
l'Amerique du Sucia (como todos os
seus congeneres estrangeiros), não
cumpria as condições 'aspes a ,que fi-
cara subordinada, o que, não obstante,
por uma e outra con,sicie.ração lha ti-
nham sido concedidas novas autoriza-
ções, opinando elle proprio procurador
geral da Fazenda pelo deferimento do
pedido, sobre que emittia parecer, uma
vez que se tratava apenas da proroga-
ção de um prazo para o funceionamento
do agencias:

A situação actual ainda oontinúa a
mesma..

Pelo art. 2.3 do decreta si. 14.728, do
16 de março de 1921, como um banco
estrangeiro, que é, funceionando
Brasil, havia mais de dons annos ao
ser promulgado o decreto, a &Banque
Française et Italienne» estava obrigada
a provar, pelos meios regulares de di-
reito, que realizara dous terços de seu
capita], prova que deveria ser dada
dentro de Ires meus (§ 1°), e si dentro
do 60 dias, a contar da terminação do
primeiro prazo, não o houvesso feito,
ser-lhe-ia suspensa a autorização de
funccionamento até que fosse satisfei-
ta a exigencia (§ 2°) e

Avezar dos termos categsricoe dessas
disposições, transplantadas da lei nu-
mero 2.863, de 21 de. agosto de 1914,
are, 191, até esta data a exigentia não
foi "satisfeita, tolerando o governo a
omissão, naturalmente, por motivos de
ordem superior.

Face resaltar ainda a irregularidade
cem que teem sido feitos os pedidos do
autorização para a abertura de succur-
saes e agencias, todos, assignados, ape-
nas, pelos procuradores do banco, sem
que no respectivo instrumento de man-
dato esteja inchiido esse poder pelo4
Estatutos, materia da competencia do

conselho do administração (art. 24°).1
Parece de justiça ,entretanto, não se
fazer agora a exigencia dc uma forma-
lidade, que já foi dispensada em casos
analogos, tanto suais quando as relações
da matriz com as suas agencias no Bra-
sil provam que a abertura destas obta-
ve a approvação do conseltho de admi-
nistração, si porventura não tivesse
sido feita por ordem do mesmo con-
selho.

Quanta ao mais, está tudo em termos,
pelo que sou de parecer que Nde ser
deferido o pedido,

Officie-se., enviando o processo a S.
Ex. o Sr. ministro da Fazenda, para que
profira o seu respeitavel des;eaclio.

mo de Janeiro, 9 outubro de 1923. —
Luciano Pereira, inspector geral dos
Bancas, interino'..

Imprensa Nacional e '"Di;::0
Official"

EXPEDIENTE DO SR. DIIIECTOrt miam.;
Dia 9 de outubro de 1923

Foram expedidos os seguintes offi-
cios:

N. 2.291 Ao Sr. director . geral do
Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, solicitando inspecção para os ef-
feitos	 aposentadoria do empregado
Candi 'o h,' :1' n ,) Pereira Pinto.

N. -l.2e! --- Ao Sr. director geral do
Nacional, solicitando tampe-

fllo	 despeza.
N. 2.293 — Ao Sr. delegado fiscal do

Thesouro Nacional em Ballo Horizonte,
informando sobre o Diario

Ns. 2.294 e 2.293 — Ao Sr. director
geral do Thesoura Nacional, encami-
nhando os requerimentos de licenças do
Haroldo Manoel Coelho e Maximo Cor-
rêa, Sergio Bittencourt.

N. 2,296—Ao Sr. director do Collegid
Militar de Porto Alegre, respondendo o
officio n. 796, de 14 de setembro pro-
ximo findo.

N. 2.297 — Ao Sr. intendente da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, coma
municando o recebimento de 23.000 fo-
lhas de papel a.ssetinada.

Ns. 2.298 e 2.299 — Ao Sr. director
da Despeza Publica do Thesouro Nacio-
nal, remettendo contas das firmas The
Ault Wiborg Brasil Company e Nor-
dskog & C°.

Requerimentos despachados
Ai, un io da Silva Monteiro, Antonio

de Paillia Pires, Arthur Dias Darcellos
e Zuanhing da Silva Caldas. — Sim.

Arl indo Hodrigues Pitta e Julio da
Silveira Caldeira. — Sim, em termas.

Claudio Coelho. — Encalllinhe-se o
atteslado á repartição a que p ertence o
supplicante.

Caixa de Amortização 's
EXPEDIENTE DD SR,, IXsPECTult

Dia 9 de outubro de 19,23
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 193 — Tenho a honra de fazer che-

gar iis mãos de V. Ex., para os fins con-
venientes, a cópia da proposta apresen-
tada velo St. A. A. de Queiroz, para
fornecimento e concerto de moveis até o
Fim deste anilo, em conto orrencia admi-
nistrativa e permanente,.

As propostas» apresentadas e abertas a
1 do corrente, foram publicadas no Dbr-
rio Official do dia 5, tendo sido acceit,a
a que ora renielto a V. Ex., por ser a

•

mais vantajosa, sendo tombem julgadT)
idoneo o proponente, cuja inseripçã.o aa-'
torizei por despacho de 6 deste mez.

As despezas com esse serviço correrão'
pala verba 9', «Caixa de Amortização —
Material — Moveis — Acquisição e cm-
certos — 6:0008», do vigente orçai-nava
da Fazenda, tendo todo o processo dC': n1
concurrencia sido feito cle conformida-
de com os arts. 759 a 761 do Reguaauena
to do Codigo de Contabilidade.

— Sr. directos' geral de Fazenda do,
Estado do Rio de Janeiro:

N. 194 — Em resposta ao vosso offi-
cio sem numero, de 21 de setembro ui-
timo, cabe-me declarar-vos que a trans-
ferencia das apolices de que trata ó
mesmo só poderá ser effectuada, com a.
presença dos interessados, na Corretoria'
desta caixa, conforme determina o artigo
98 de seu regulamento (decreto numero
6.711, de 7 de novembro de 1907), ou
com a apresentação de documento com-
probatorio da cessão.

— Sr. director de Contabilidade do.
Thesouro .Nacional:

N. P.i4,1 — Remetto-vos, para os dev:-.
dos fins, a inclusa demonstração e termo
de differença, na importancia liquida do:
201:9968, proveniente das remessas do
notas trocadas por moedas de aluminici
e cobra, por conta do exercício corrente,.
pelas delegacias fiscaes abaixo enumera-
das, a saber:
Delegacia Fiscal em Santa

Catharina 	 	 15:00030(d) •
Delegacia Fiscal no Mara-

nhão	 22:000000
Delegacia Fiscal em Ala-

gõas 	 	  100:008000
Delegacia .1.; iscal na Bailia	 67:996%00

204:996000
— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 25 — Itemetto-vos, para os devido'

fins, o incluso officio n. 12/, de 24 de.
setembro ultimo, da Delegacia Fiscal ai
Estado do Espirito Santo, e mais do-
aumentos, relativo á remessa de sete
caixotes contendo a importancia de réis
4:2308 em moedas de prata, nickel
bronze, que, por engano, foi endereçado
a esta inspectoria.

— Sr. Dr. 1° delegada alixillar da Po-
licia do District° Federai:

N. 26 — a inebisa. nela'
falsa de 10$, estamea 15', s erie 2', nume-
ro 200.220, que ma enviastes com o offi-
cio n. 2.271, de 27 de setembro ultimo,
fazendo-a acompanhar da ei"mia do termo
de exame a que foi subnsettida e das res-
postas aos quesitos fui moinados por essa
delegar

— Sr. Dr. 3° delegado auxiliar da Po-
licia do District° Federal:

N. 2'7 Restituo-vos a inclusa nota
falsa do 500$, estampa 10`, serie i3 4, nu-
mero 68.683, que me envaastes com o
officio n. 1.242, de 28 do mez findo, fa-
zendo-a acompanhar da cópia do termo
de exame a que foi aqui submettida
das respostas aos quesitos formidados por
essa delegacia.

ntquerintentos despachado., r-T1
Dia 8 de outubro de 1923

N. 756 A — Ateaste Nogueira da Ga-
ma. — Cumpra-se o aivgrá.

N. 321 E — Etelvina Ayrosa do Volte.,
— Idem.

N. 51 V — Vicente Assumpção.
ferido.

N. 628 — Joanna Ma-ques Costa,.
Entregue-se mediante reciba..
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„isaN. 437 M	 Martins Irmãos Comp.
tasa: Expeaa-se gula.
V: N. 267 O - Camila Ceaar dos Santos e
Ontroa. - Sejam pagos os juros, rirmo-
Iriendo-se de conformidade com o parecer
kle fls. 7.

ts. N. 771 A -- Associação dos Operarios
Oa Companhia de Fiação o Tecidos Coa-
;eovado. - Deferido.

N. 631 J - José da Silva Eatt.. Lián; Ea-33
1.Entregue-se mediante recibo.
t N. 130 O Ondas Ribeiro da Silvá
iÇastro. - Faça-se a transferencia de ac-
!oórdo com o parecer.

N. 286 C - Carlota Heloisa da Villa
'Nova SOUZA o Silva. À-- Cumpra-se o al-

.	 Dia O..,..
N. 767 'A - :Altino de Avila Mello;

Deferido.
t N. 635 J - José Guimarães.. s-- Defa-
tido..
si N. 763 A - Antonio Joaquim da Mot-
lia. - Remetta-se.

N. 431 M - Manoel de Sá Gordillio.
wIdem.

N. 432 M ,- Maria Colaço Freire Leão.
's'ass- Idem.
5" N. 433 M -, Mariatta Calmon Chaves..
(F,4 /dem.
U N. 626 3, :.•nI Joaquim Dias Tavares.,
!''s Idem.
k N. 300 R s-- Rayniundri da Costa Fer-
ltiiandes Filho. - Idem.
• N. 634 J - João' Antonio Kelly de Gd-
aloy Botelho., ,---- Certifique-se.

N. 554 3 --.. JOji0 CIO Amaral Villela.
Deferido.
`:. N. 233 E - Emitir) M. Nina Itibeirds

Cumpra-se o alvará quanto á trans-
erencia das apolicea, devendo ser satis-
alta a exigencia para o recebimento dos

sjuros.
' N. 410 M .-Maria de Barros Pinheiro
sGued	 ces. - Cumpra-se o alvará, de a-
Urdo com o parecer.
! N. 205 R - Rosa Augusta da Clinl
if) eferido,

N. 633 3 - José Corrêa Pintõe
!Cumpra-se o alvará.

N. 637 J - José Loureiro (Dr.)' :ara
presentada a procuração, cumpra-se õ
Ivará.
N. 231 E - Elysici Francisco GoulaanEs

.-., Cumpra-se o alvará, de aceordo • cotai
,parecer,
N. 769 A --- Antonio Voz do Carvalho

Junior. - Certifique-se.
„. N. 768 A - Antonio Vaz 'clei Carvalho.
fjunior. . - idem.
1 N. 92 G - Guilherme Augusto da
t$otiza Guiri°. s- Deferido.
• N. 439 M .--, Martin AdolpIid Koc/i. -.
çerlárioue-se.,

N. 770 A --a -Antonio Vaz de Casajilifé
2i.

unioa.. -. Certifique-se..

Ministerio	 Marinha'
s'or portaria de 9 de outubro de 1923,

(foram nomeados:
. O capitão de fragata Oscar Alberto Lima
d

'
e Azevedo para exercer, interinamente o

,cargo de capitão do porto do Estado de
[Pai nainbuco;

o capitão de corveta Odenato de Moura
Tala exercer, interinamente, o cargo de im-
snediato do cruzador-auxiliar «José Bani-

Foram aoncedidos:
4.De acc6rdo com o parecer da junta medi-

DIA/1TO 'OFICIAL

ca, acalenta dias de Lcença, na forma da
lei, ao operatio de 2' classe da officina de
caldeireoos de ferro do Ars_nal de Marinha
do Rio de Janeiro, Rogerio Chrysostomo da
Silva, para tratar de sua saude onde lhe
convier; devendo entrar no goso desta li-
cença dentro do praso de trinta dias, a coa-
tar desta data.

Foi transmittido ao presidente do Supre-
mo Tribunal Militar, afim de que se digne
de tomar na consideração que merecer, o
incluso requerimento do capitão de fra-
gata engenheiro machinista reformado, Au-
gusto Luiz Pinna, solicitando certidão de
sua carta patente.

r Sr. ministro da Fazenda
N. 4.427-Assumpto: Remessa de pro-

cesso de exercimos findos.
1-Tenho a honra de tránsmittir-vos, para

os fins convenientes, o incluso processo de
exercidos findos, sob n. 7.753, na impor-
tancia de 704$616, de que é credor o capi-
tão de fragata honorario João Augusto Pe-
reira do Arnorim.

-Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 4.433-Assumpto: informações sobre

baixios existentes na costa do Brasil.
1-Attendendo á soliaitaçao do Almiran-

tado Germanico, que vos dignastes commu-
nicar-me em aviso de 25 de setembro ul-
timo, tenho a honra de enviar-vos a infor-
mação prestada pela Superintendencia de
Navegação em officio n. 1.766, de 4 do cor-
rente, sobre a relação, que ora vos restituo,
de baixios existentes no littoral do Brasil
submettido á apreciação deste ministerio
pelo Governo do Reich.

-Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.434-Assumpto: Baixa de uma praça.
1. Declaro que ora resolvo mandar dar

baixa do Serviço da Armada ao marinheiro
nacional ri. 8.538-SE- Grumete, Arthur
Feliciano de Lima, viso haver sido julgado
invalido em inspecção de saude a que foi
submettido.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.421-Assumpto: Concessão de cre-

dito para a Delegacia de Sergipe.
1. Solicito vessas providencias no senti-

do de ser habilitada a delegacia fiscal do
Thesouro Nacional no Esta to de Sergipe,
com o areal to na importancia de 840$000, á
conta da verba 8; Material, Capitanias de
Portos, para alugueis de predios. etc., do
orçamento vig,nte, pata attender ao paga-
mento dos alugueis dos predios onde func-
cionam as Agencias da Capitania do Porto
daquelle Estado, na razão de 6000300 para
a de Vila Nova e 240$000 para a de Estan-
cia, annual mente.

N. 4.422-Assumpto: Registro de con-
tracto:

1. Para os fins convenientes, transmitte
a inclusa cópia do contracto celebrado com
Francisco Varella da Costa para a realisa-
ção das obras de que carece o edifi lo onda
está insaallada a Casitania do Porto do Es-
tado do Rio Grande do Norte.

2. Outrosim. remetto todos os papeis re-
lativos á conCurrenria administrativa alli
realisada para as precitadas obras.

3. O referido contracto foi publicado no
Diario Official de 5 deste mez.

N. 4 423-Assumpto: Credito para a
Delegacia de Santa Catharina.

1-Solicito vossas\ providencias no sen-
tido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Tnesouro Nacional no Estado de Santa
Catharina, com o credito na importancia de
600$, á conta da verba 10°-Pesca e sanea-
mento do littoral, rçamento v.gente,
para satisfazer ao pagamento da subvenção
apnual a que tem direito a Escola da Co-

dí ,	27939..
_

landa de Pecadores Z-1-em S. ritadecte,1
naquele Estado.

2 -Na escripturaaão da Directoria Geral
de Contabilidade foi feita a anautiaçáo da
pretitada importancht.

N. 4.424- Assumoto: Credito para a da-,
legacia do Maranhão.

1-Roao vossas providencias no sentido
de ser habilitada a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Maranhão,
com o credito na Importancia de 439$, á
conta das verbas abaixo mencionadas do
orçamento vigente, para attender ao paga-
ment- dos vencimentos a que tem direito
o marinheiro nacional, invalido, musico do
P classe, Avelino da Costa Venoso, du-
rante o perl , do de 1 de outubro a 31 de
dezembro do corrente anno, visto ter sido,
licenciado para ali residir.
Verba 12--Classes Inactivas- -Pes-

soal-Corno de Marinheiros Na-
cionaes-Soldo 	  108$000

Verba 1I s-Munições de bocca-
Rações para invalidos. etc.,
etapas 	  391$000
N. 4.425 - Assumpto: Transferencia de

credito.
1. Solicito vossas providencias no sen-

tido de ser transfeldo para o Ministerio da
Fazenda o credito na importancia de réis
12:000$000, a conta da verba 9 - Addidos,
do orçamento vigente, consignação - Pes-
soal-Directoria ao Exnediente - Chefe do
Secção Manoal Sylvio Pereira Baptista, para
attender ao pagamento, durante o corrente
anno, dos vencimentos a que tem direito o
chefe de secção, addido, Manoel Sylvio Pe-
reira Baptista, que se acha em commissâo
no Ministerio da Justiça.

2. Na escripatração da Directoria Geral de
Contabilidade deste ~geri° foi feita a
annullação da quantia acima referida.

-Sr. director geral de Coniabilidade da
Marinha:

N. 4.426-Assumpto: Adiantamento para
o serviço da pesca.

1. De confornilda le com o art. 267 do
Codigo de Contabilidade, autorizo-vos a
entregar, por adian amento, ao 1° tenente
commissario Nestor Ferreira Cabral, a con-
ta da verba 10-Pesca e Saneamento do Lit.
toral, do orçamento vigente, a importancia
de 6:000$000 para occorrer ao pagamento'
de subvenção annual de dei escolas de co-1
ionias de pescadores desta Capital e do Es-,
lado do Rio de Janeiro.

Sr. secretsrio da Justiça e da Segurança
Publica do Estado de São Paulo:

N. 4.432-Assumpto: Agradecimento.
1-Tenho a honra de agradecer-vos a,

communicaçáo, que me fizestes em officio de
1 de outubro corrente, de ter sido preso,
nes sa capital, em data de 4 de setembro
proximo findo, o desertor da armada, Arthur
Marques Ponzini, remettido á Capitania de
Porto de Santos.

EXPEDIENTS DO SR. DIREOPOI1

Requerimento": despachado41
Dia 9 de outubro de 1923

Mario de Goulart-Co npareça na Diri.r,
ctoria de Expediente (582 I. Navg. 1923).

Guilhermina Pereira da Sliveíra.-Com'
pareça na Directoria do Expediente (2.707,
2 Contabilidade, 1923).

Mathi s da Cruz Rolào.- Somente por
concurso quando este houver (1.609, Ia 1,
Marinha, 1923).

José Falia de Oliveira.-Indeferido (2.549,
2° Contabilidade, 1923).

Osni Clarindo dos Santos.-Fol verifica-
da a nota d • exclusão (req. 18/9/923).

Rosalina de Souza Lima. -Aguardo vaga
no anno proximo (req. 19/9/923).

Manei ae Araujo Tavares.-Não ha vasa,
resentemente (reei . 2/101923).

ávará.	 Directoria do Expedieilto 	 •

	

s.. N. 303 M-Mario Polastrini .-A' Cella; 	 .EXPEDIENTE DO SR. MINISTRQ
bilidade para dar parecer..	 •	 •,

Dia 9 de ou ,abro de 1923



ESTADO DO PARA

Lavradores, criadores ou industriaee

Atinjo Ribeiro da Silva 	
Acelino Leão Rodrigues
Augusto Dacler Loba° 	
Assaid Antonio Stair 	
Ananias Reis
Alfredo de Almeida. 	
Americo Luiz de Vasconcellos 	
Aureliano de Lima Panante 	
Acelino Pereira Baptista 	
Alci do Miranda 	
Aristides Silva & Comp 	
Alcindo de Mellom Henrique 	
Alberto da Silva Maia 	
Antonio Martins Pinheiro 	
Antonio Annunciação Corrèa 	
Antonio Joaquim Rodriettes dos Santos
Antonio Manoel da Silva 	
Antonio Borges Pereira Leal 	
Antonio Cunha Mendes. 	
Benedicto Teixeira 61 Irmão 	
Benedicto Cardoso de Athaydc 	
Be-do Garcia de Mattos 	
Brilhe Crescen io de Medos... : 	
Bernerdmo Ferreira dos Santos 	
Cantinho (St Irmão 	
Childerico José Fernandes 	
D. G. Bastos & Comp 	
Domingos Acatanassu Nunes 	
Damião de Assis Carneiro 	
Enéas Pereira Domado 	
Francisco José Cardoso 	
Francisco Lopes Garcia 	
Francisco Leopoldo Coelho 	
F. A. Santos Rosado 	
Francisco José Bandeira. 	
Francisco Monteiro Nogueira.. .....
Guerreiro Chaves .St Comp
Gabriel Parente & Comp
Guilherme Antonio Pereira Feio
Henrique Lobate 	
Hyppelito Curelli 	
Heitor Ferreira da Costa
osé Alberto da Cunha

José Ferreira Teixeira..
- osé Rozendo Medrare°
José Caetano Pinheiro
José Severiano Lopes de Queiroz....
José Mesiano 	 .
José Francisco de Campos junior.....
t osa Saul
José Picando Mai Moldo, 	

Segunda secção

Municipios Cabeças
de gado  Livro Folhas

BluerIiétym 	..
	 •

Ca hoeira 	
...

Monte Negro 	
luarace 	

----
300

9.200
1.000__

IV
IV
IV
IV
IV

103
72
92

287
331

Obidos 	 400 IV
Belem 	
Belém 	 ..... 25

61
jurity 	 . 60 95
Muaná .. 	 200
.Abaeté 	 — 106
Igarapé Assti 	 50 v • 103
13ragança 	 100 10
Maraparinin 	 . 255 • 167
Cochoeira 	 150 195

Belém 	 2S
4.000

23
295
342

Santarém..., 	
Soure 	
Muaná 	

•
400

5.800
685 1 ,

343
104
4351

Bragança 	  201 II 37
Muaná . 	 ..._ 59
Muaná 	 ... 30 60
Ponta Pedras 	 500 62

255 TI 226vAtiozenutenegro 	
— TI 315

Girona 	  280 III 113
ASobuaereté 	 . 	 12.500

25
Iii
III •

11.5
20

Belém 	 100 111 81
Cachoeira ..... 	 14.000 III 4
Afúa 	  60 If 189
Bragança 	 207
Abaete 	 11 223
Bragança.. 	 	 236
Muard	 480 II 243
Belém 	
Abaeté•••••••••••• — é 133

6
Cachoeira 	 3.000 Ill 41
Ponta Pedras 	 3.600 III 30
Belém 	 III
Belém 	 130 101
Igarapé ITI 151
Soure 	 .. •••.. III 188
Obidos 	 142 111 194
Quatiourú 	 400 IIL 204
Bragança 	 56 111 214
Belém 	
Braeança 	

IV
IV

14
24

Abaete 	
Obidoa 	

25 IV
INT

CO
63

..

a.
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Antonio José da Silva Junlor.—Complete
-o adio (req 8/10/923).

lionorio Preildiano de Mettos.—Indeferl-
do (req 6/10/923).

João Bernardo da Costa.—Indeferido (req„
15/9/923).

Dr. Manoel Francisco Gançalves.—Inde-
ferido de accdrdo com as informações (1.150
1. Saude Naval 6110/923).

Companh a Naclanal de Nate:gação Cos-
teira.—Compareça na Directoria do Expe-
dl arte.

Minister% da Agriculturk

industria e Comercie
rectoria Geral de Agricultora_

"Primeira 130(40

(ensornreerrn tio set. 'arren§rnd'
Dia 8 de outubro de 1923

Sr. superintendente do Serviço do Al-
go 4ão :

Em solado ao vosso officio n. 1.770 de
26 de s etembro nroximo findo, dirigido ao
Sr. ministro, commanico-vos, para os de-
vidos effeitos. oue das estradas de ferro a
que forem pedidas autorizac6es para o dele-,
gado desae serviço, Sr. Alberto Jacobina,
requisitar passoeene e transportes a Leopol-
dina Railway Company, concedeu a neees-
sada autorizaelo, conforme a guia n. 5.521
,que, incluso vos remeti° (officio n. 1.684).

—Sr. director da Directoria de Meteoro-
loeia:

Em resposta ao vosso officio n. 3.749 de
3 de acosto do corrente, relalivamente ã
cessão peio Telegraph° Nacional da antena
de telegraphia sem fio que se achava no alto
do Morro da Babilonia, communico-vos,
para os devidos fins que o Sr. ministro da
Via-ão rio pod e attende- ao voseo pedido
por ter sido a referida antema aproveitada
na estação do Arpoado!' (officio n. 1.683).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Em s olução ao vosso officio o. 693 de 29
do mez proximo findo com o anal encami-
nhastes um requerimento Schilick Nogueira
ofterecendo a venda sementes de canirn
Rhoies, communico-vos para os devidos
efieitos que o Sr. ministro indeferiu o re-
querimento (officio n. 1.686).

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em resposta ao VOSSO officio n. 3.959,

de 28 de setembro ultimo, em que pedis
seja autorizada a directoria do Serviço de
Inspe"cá0 e Fomento Agricolas a fornecer
seis caixas de formicida para extincção dos
formigueiros na Hospedaria de Immigran-
tes da ilha das Flores, eommunico-vos que
no referido pedido o Sr. ministro curou o
seguinte desnacho.--eAutorizoe.

Nesta data foi feito expediente alludida
directoria no sentido do despacho de S. EL
(officio n. 1.687).

Sr, direetor do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

Tendo a directoria do Serviço de Povoa-
mento solicitado ao Sr. ministro, antoriza-
ção para o fornecimento por essa directo-
ria, de seis caixas de formicida destinadas
á Hospedaria de inonigrantes da Ilha das
Flores, afim de dar combate aos formiguei-
ros existentes na referida hospedaria, com-
munico-vos de ordem de S. Ex., nue ficaes
autorizado a fórnecee as citadas seis caixas
àquella direetoria (officio n. 1.688).

—Sr. consul geral dos Estados Unidos da
Americe do Norte:

Tenho a satisfação de com Manielar-VOS
que o portador do presente officio. agro-
somo Ildefom itneir4 Correia. diplomado

pela Escola Agricola de Lavras, vem de ser
designado por este mintsterio para eperfel-
'çoar os seus estndos na America do Nort
devendo seguir para o referido paiz a bordo
do paquete Vasari (officio n. 1.689).

--Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura:

Atenderia() á solicitação contida no vosso
officio n. 67.197, de 27de março do corrente
anno, de ordem do Sr. ministro, remetto-
vos, em annexo, uma relação dos principaes
estabelecimentos agricolas e yeerinarios
deste ministerio e pelo mesmo subvencio-
nados; e uma outra, contendo não só as
principaes propriedades agricoias particu-
lares nos Esta els de São Paulo e de Minas
Ueraes, como tambern as mais importantes
atsinas assucareiras do Estado do Rio de Ja-
neiro (officio n. 1.690).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas.

Em solução ao vosso officio u. 654 de 18
de setembro ultimo, devolvendo o requeri-
=lento de Alberto Moniz & Comp., em que
efferecem arados americanos, de discos re-
versiveis, ao preço de 600$ cada um, com-
munico-vos que o Sr. ministro exarou o se-
guinte despacho: — -"-- #4» (officio nume-
ro 1.601).

— Sr. director da Estação Geral de Expee
rimentação de Escada, Estado de Pername
buco.

Communico-vos, para os fins devidos. que
o Sr. ministro, tomando conhecimento do
vosso officio n. 138, de 31 de agosto ulti-
mo, recommenda-me de vos fazer adente
que app, ovou o vosso parecer sobre a cone
veniencia de ser essa Estação Geral trans-
ferida para os terrenos denominados aEne
genho Sapé», no municipio de Berreiros,
aguardando apenas que se lavre a escriptu-
ra de doação, afim de autorizar a mudança
(officio n. 1.692).

— Sr. agente da Estação Central da Eek
irada de Ferro Central do Brasil.

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de
ser concedida uma pa,sagem l'' classe,
da Central a Bello Horizonte, com direito
a transporte de bagagem, para o engenhei-
ro agronotno Cynéas Lima Guimarães, que
vem de regressar da America do Norte,
onde esteve por ordem do Governo, em
aperteiç, emento de estielos, de acedido com
o decreto n. 13.020, de 15 de mato de 1-18,
correndo as respectivas despesas por conta
deste ministerio (officio a. 1.693).



uuarta.-feira 4.0	 DARTO OFFICIAL
	

dutubro de 1923 27011 

>	 A.
wg s. m.,) ,..,0cPcvm~mm. moom,,mmoommint-N-Nmm nracIN.;qmrne.1-.NM
o

(ZNif51,-Pem,7~WC~".MMt--MW.r0....er Moutota. MM=MN(0 ,4, 1c)wl	 •1•*MMm

O
> >>5>5.4/....,-......-...., ..... ....,

	

>>>>>----. .--1=.1-'721"-' 	 >>,...,• . .....

ire O	 CNi	 nt•
n os R 8 .=.' c Q o 3 s ,,,,,48_,'0 cm., w	

c.,,,,o0 R W.?1 RNR 8	 ,,,,---,R,o',c'o,c,ng.Qn,-,

bZ i	 I	
NO

	

11	 1	 11	 1

*N ....N	 •-••
I	 1	 1 '-'

	

es	 'el.".	 in	 --,	 .....	 •••••	 s-:
CNI 1	

Cst•-•

2.74	

.....

.0	 I !

	

u_i	 tu
	  w 	  1-

	

..	 	  0

	

Z	 	  • !..) 	 	

12
	  O
	  Z

	  O	 0	 ' o•o 	

	

:-'-' 12	 	 2
• c: . • MI, .... O. C C	 • T..)O .... O	 ta cc:

,.... „Ire	 mc	 c.,: , m	 rd	 m	 _
• . •	 •

	

.,...	

O

	

-C C. 	
:,.,	 cI.)	 	

• cd .	 C.
• • •

	  O
O72 .:	

12Oel
mo.
._....,u.. cti ..?“,, O

	o-m 	

	

Ta' o o	 'e c.). o
. _ae4O

.<
4,5 ' 	 r..1.,.,-0 ›.,* y., 0 ' rent) 	e 2 t:'É cili .0-,. g :...., e n ,.., g .0 C.J. .ri 	 . e! . ,EI 4...›.0....ce›.>, :^0U	

0>.
O •-•	 e ce c.: 0 r: ›., MI , ...... 1.n .	 C.) e) , •-.	 co _ ,..0	 •-•	 - .1•-• • • .,,,5,••••• 	 m ,,,,-•••	 •-e	 c,.., .... ... ..-. ..... .4.0 I. V .... Ca ,..,

• .C...t.,LIMU=.....:U4)M.5n45',C)5122..ect.f.R.9.1.c1MW.50Crjem	 Ce.,	 = 0,,O=0;,....40=.g

ed 1.., •• . 5.. t• Ca 1••_...,_., 1••• Ir 1.• 	,...• 1..• . Ca I., Ca .... c,c: Ca c,. o 1...., e 0	 Ca	 o ;"u• ',g e' 2 ce gi O ce ,,, , g , _o re ,, or: ,,c,' e 17', ,.,	 ko ,•„a! a'
c.)..tracnt-c..)‹zzl--00'¢waá-,c.):Jca.,etcr.c../-)ml--, 2E-Z--.:r.A.--.:mvputn.<0,7.Zz -‹*£
	  O	 C:1

.....T.	 	  1.. 		  eu 	 . 	

	

O 	  O
co	 0	 o 	 o 

.....
	  O	 	 c	 tt) 	 	 <C

C:1
.....

21
.....

Oo
=

,.	 -4...
o	 cn	 1... o •

....3
n 0	 O

	

t	 . N •

	

E	 ...
o o •

	

o •	

.:4 	 	

.)::	 ,„ .
o 	

o
o 	
P.1 	 • C	 N.. • •-•	 1. - •	 ••••• Zé.

.c.t.
	 ,:2	 C9 0. •• •*. '19 	 5)

	

as	

....oN w 	
CttN ZA	

..".U4.,
•ec	  r"..Ca

	 	 'E 		  c)

mo o

	

0 	

	

cr 	

	

L..	 	13
:•••n

C.:9,3	 •••••> o

O o	

E-y)ww	 	  on 	 .....

o O -cf) O	
o o o 	 m tf)o •o -

m	 mX C) .° e	 ;'.""cgo a)	 a..	 O te 4	 (1) '1"." .0 I.; .... 4,	 7...-	 °O 0.	 ••••	 .. ,••• .d.i	 .01.

s.•

	

..g 3 rn t ,s g.°2--I g 1..,-) ,',. .g .:J.g..2':434J. 	
„, E 0o-d's.00--•
c.,	 o	 c, "io - ,:, eu ›,	 er3	 O 1=1 rd

	

1...0,	 C(75-0 ..4o.>	 9006 E -""---	 0

. O01

•	

0. 0 	 th	 0E0	 g'Oocco›,m0Rogg..) m .u .....2 0 53	 " ,... C...) . 1:1 N .61' 2).-0 rc ...1 -'	 ou ,e ,
te
....	 o.!---:m2,,,R.,tna u,	 rdo -„,-woo l5 a, ce= .om ,

	2-ãg:5220-(52=5)2.21.2.113.?-1	
o

	

,,0 moe -30a	 0-ce,..,r'0 (d l:1 00E 0.0 m	 ------ri.0(..,--u =0 E -go=sozo o	 0meom4-. mm-,--41---cieeeR0ume--0._ o	 e--,SKE060=w,c5ura.)%.z;:ega1/4--, 	
0.0

,A„ --c-v6,..l am e 0 , 1,5.uE oe.,2 m mu =xwm0%..ece,m ,-,L-ew..--E-oocr)00 -m-, 	 -o -

	

u o, 0.-. tu), „, ,,p, btl.- 4-, flt c„ „,u) o __.m .8.e -..." cuca •tec., 0 0	 O"
...1.... 

000	 .
.--.	 ....1c<E-1/4.,,,-o0

O	 0	
.--,,tucn--0.44, mrcl

	

›, 0 c, ,,-n- Wo. T On-"WpO o 	coUO	 cl,00Wee.00p=t-..-.c,,,,,>-.t,,00J.2.1).7t.04.004:17.7.7c.ih...
.:51,-u.-, h'wou 0' M	

6.,<OgOC-etnw..'g-	 ":20.,7"1u0J.0.-›.."EE0....-1:1W*	 ~.....-324:15 'g ,0-6. 2i .c.im e r.	 oom,-r4 '0,09,g~.g.golOc4={YWO4:50›.0..---OOM20 
e.	 OgRM:500›t'g	 =---..;000,000%=c-r	 1....	

.....
rjwc,C;10..ecdd=_Ei.cy.1=ZUoVij

	

tiO>>.,,	 NmWm

.4	 35-90 00000°,50zza.iii>55",	 .-=2:-.1=eo-o,,,P.mmcv9.51oe.
--t z	 -et<

m,...w e-	 =,	 . 00.eewnieee,eee„,„,uut)

"t5

ir•Ll

mmm mmor.-..mr~mo,Nesimcomoonnwoo... 	cvm
^NNNCM.,	 n•-••-r 1-^	 1••••••-• enAA*

o
•e >>5

• .4
••• ••nn

1	 1 1- 1	 1	 1 -	 -	 1	 1H	 I	 -	 1
63.8

Pla2 g g R2R	 ,...UrgRE RR e2, gnn8§8	 89gRnRR
1:1	 0 o-à	 C•3 •-• .cc2 Ã §§ ã

II

o : :	 mc	 •	 •
o	 •	 o	 e:	  o

• Z :	 :	 .	
te te

03	 	  z • 	•
....

1.3
0t.. UI	 ut..t.O 0g0	 ::,

be 0,0U00	
10
F•
4)	 te

	

t•	 .04
O	 'VI"' gmne,

•..0
0"	 te	 E	 1-• • -o '

, . u• •. ...	 .
E , to .4	 1...	 a)SLWo.	 ••••• • = •	 '•••°'a	 °I.W00e5	 124	 ..."..	 =CS

4..4911.5	
X O	 NO ,-, >.,...e.e....

	

WaOW '..=.0.as •• o	 'o-ww....•	 -o .4)OntOt9:10MO,U=

	

o	 .a.) tu G=	 IO. O'',/ 5, -V, o o7.)„....=	 in,of 	 e) opa et e t-,	 e" te E0 ce	 .,..,	 te bo a, 	 i....... o sm ,0 jg .c „c Ich... m) tf, rd ,.., ,,_, ,.. , :52 ry 	tã rd •-é.--, „Td :54	 ok ,15.	 ri o	 ol :,-.,	 2
s- o o nt tu E

o r
.2 21 i.r.s, zi..) o E e) o as ., be, E o o >, ,a, 	,:, C ..006).....	 ..............CO	 C.....0.9.m.C...4..ch.m,,ourec-....0m....,4C .0,!..-,c,ecce2=0,›WetsC..... rd can...1.M c 02.,,m,,wocum., mCOUWC-.M0,-.0-Aogo=000,-„iew0000,03 om,.0„...0-r5c-/-5 .e4mm tinra.moc.)0mum<ma.z<wcncjumcnmcn,4c.)(nucnmmumumm 2c.) .,,t9a.a.a.ac.)

.e
u.

	

o 	

	

eu 	 o 	  O	
•.6	 	  a)

ti)

	

•.	 • 	a 	 	 TI
a	 a) 	 o 	 5 r; . : :'	 (I)

R:s	 ..	 •
	 O7 tn	 =• 	

•0

	

W	 z > ::	 o›.
...a • •o	

2

	

.«.::	 o . 	o	 › E	 ..,	 ,, _.•	 N

Cf 	 	 (..¥	 .0>	 .5	 U)	 0	 CO Cri o o 2	 gg

	

te 1:1	 1.,Ca	 C)
a	 là	 ,..	 O  " 0	 O	 01.4 $.

J,1 ^Ca
M

	

et% .	 MI C O O CS

	

N •	
•1:1 

" O BC P4 1-•	
.e.

	

e	
"f) :JO	 .	 " o t'r E to

	

....=,	 ,„„ o
ã gn'=„c,r2.5(nue)'45.0.1ítA 170	 te	 =. moo<r, na	 .V12c9V---,VO	 >,,

	

c.., ,0 0,,,o 0 	o 000.Avomm,REr.,00
m(r) 6) o 

...5, Z c) 5g ."4
o co	 CL)	 4. •C

	

.... ....0.7	 ~e10.4°Z<X..e L. (/) ca	 ).	
oco	 ou 0 O - L, 0 .:.... .0 .re' .9 ,z, Í:-<'§ *--'4 °a). t	

o o
":1 ce to ir).-2	 ot t.1- ,o =1:4 a) E-, °. o	 o	 '" 'o	 (1)	 00 0%1	 o 0 '11:1

•o.)-! Eot2=	 moa)	 -,-)	 O O t-205 o now	 •• ez Emge2....gLugEiLoowee
*6 p ... v) (5...P O 	E., ›..0 Ca e)	 Cl .-. .0 ce, ... ^-, ..d 7-	 0 . rd Ct ..c " C	 =	 .1.1-	 oal.2.:00-cleEdea.ve,-,m,0= -ÇZ.5.5cumou.gE.2,002E-m.,oem

_o .R„,,,E..., ,....0 .6. 2. 0 003%=, momo>=o,o.,vul-,0=001-Awww1Sual
rmoo.-is..... omm L- 00 u 2 Ned.,.. 0 clemets-,,,,,v 4-mium m ,a,„,we * U.)... (2..E

wo,.., o- ..o - -o -Jzo.0==o00 wo-°w ee 'cl o <	 '50-0 - " d,,g0.0.0,..,00 0 000 0 0-h. -I US,Iso'gQe-50.,0Wa'	 o_cnonv)	 °.o.oZtl>.(131.-omon:Jvcomi.v°-"cle"'

	

m=.CC 0-,	 Li..-.00U=u.SdUol.......a,O.J (-, 4-. .00 cd
ml:;ac.)°:12.204mcasEIEE0o. mt2.- - Lx..~..,!..,!opyWnvo=,...000=01.41•••	 ......r	 n•••

• CW=<122 LL.LLICOWL).5.550.0•00dMISC)WW0gm8NV"A.0.4,eX)

U	 o	

00WINOgnzigt

WMCCkCIIMO/CantiCCMarIC:CO(2°2.-~==X:CCMNWNCCCe1115Y,Oge"..2%.•ATP41.=,dM,WO1.)000000000W0.0"N.7•NWOMeE0MC:J=O"/"4UCEICIES."4 mm = gg=.0
o0oo0o00oo0000we,o0=o-01...

...

rg	 • o	 •
o .0 OA2 ? .-., ci?:roob....0.0G.

	

toe	 W o..

	

.cig	
1,.., ..o "c)...CG0

7.

	

a) U)	 "/2>WCC
Ce .WCe95

I.
CIE"'OCT;

	

jcs, ás ,.„, ,e -	 el, o r .h c: .-.,..„`" ts>

	

to O /2 ,,...1".	 01/4.4,00

	

...-30.0	 ms .0 .. 0

	

o I. 	 N dl •0

	

cn .2 tOíj, 	.2.5 t u- c

	

tum.14%	 5.'-'112Ê,...m›.2›
el e' te	 tt



n•••••=scv.	
27042 Quarta-feira 40 DIÁRIO OFFICIAL Outubro de 4923' 

.11
VAA

v,	
rrn8;;Xcen2Z541 NRRZW;Arznit2.44M5

P. .4 9.•	 -m ......	 R8NEWRPRWomN2W24942,1Le)
Nre)r)

o

O
r4'.= >====.- EEIEr.:~

-,

?..**000011›.*A000111=Av

'0 2 § R,U) R g~	 MURnRm ã Wa§ main?, ãa Lng
1	 1'" I	 I	 I

o .	 	 	 . 	.	 e.• •	 	  •
l;
• U)	

n

	 •tg 	
cci • -;„c,	 • 	 .	

.	
: 

0c	 :•• ta 	

	

% 	  *-•	 ca 	
.... •ã	 :: V)	 a 	5	 1 -a)	 . o

.

	

tx	 i....Ou o 2,	 o 	" 	 bro < • •yd. : :. : :.:t . : O : : . : ,›

.e 	• g .	 o	 • . e
04	 • 1:1 o ..1	 bo.	 tl) y.	 a:	

m
>0	 o>

U	 • = 1... ..0	 • .	 • Cl •	 v)	 a: ,	 e: ea	 e	 :	 •o • >
"a	 : ti, 7) til	 : • ro ,,,	 .53 O	 ra Co 713(-):::2c3.c) te °	 O E ''-'	 o ca.23. ei •., „.„(n41.1 0.5j .111.• ect. tà. è J:/ °c"	

.....,	 .... z ,'
• • • ...1 • n 72	 °,,rtg	 c1. 17;	 e>0.	 .0 en ..... •L . •	 • = cz, • ect • >, : :z

	

, •	 .......-__ •.-. • . •	 .... „.. ce el	 o

12	 e 113 o 0 a:1 ta N.,'" ik. 'CII) -124 - .>"' L."	 e,	 1,3 Ins ci o 	n

	

ta CI = ta ..." .......- as 4-__ tos g Z ea -. Iti 4-' an -. ...	 "c.--,g .0 tt:Ig as 	 -0 te re o	 = - In •-• ., -.o th -u o > 2 ',2).2 -E12 ;R,',9, ch 	-- = ;e. et or = cz a: .0	 o-. e c cr- s.• ,--.c ..) c) ,../ ã, 3c).0.-EE-.u.'...,EMI•-• "i .9 () O S'"' n9 ..."."' cet) "'. = V rn hl; 6" C" Ol. 0.0 .. O	 0.4-1..„	 E v u o = ,..t..	 ==E4., o	 rd	 =(13	 11-cf.

	

§....• et a .0 ...."- te C 0 te • •-• •51 O` • • I, ••• • •••• • •••• •.-. O O RS C'• te te	 '''g cr i,	 =•-• , ...	 ,-,

	

;..c 4C .- ia > .t: cn < c.) o. a. cf) i'5, ec<cnr4'd0rAtt..>CMCCaC.).2.",z1U 	 ,54=j4jsr,e)-4,2cAaj.2.EN-"5-ÍzlIegets.5,5°Go....,-..-• W	 ci)	 tal
• oa 	  We	 ..'!

O	
...	 	  n.. 	 	 	 11°M 	
'g	

te	 0	 O •	 	 OC	 m	 ..1o	 ,	 • ..t:t • C)	 •	 ........	 	 Cr ce	 a	 o. 	a 5 0	 =2 -. • 42!ar". •	o	 E	 E	 ...1:m : : o t..'-'7,1	 o	 , trt:-. o •-• 	 - 	'."2> () o 	 R	 o	 ,o	 >	 o• o1......	 e = u.	 to	 "a	 a m
o 1m E 'ria £2 n•••

0 	 et	 oua.	
m. _ 	

	

o.0 	

	

,	
0,4 o
..,..	

• - . : ::5 g 5	 o'c;'	 .o()
o	 o - mas •a	 I. 4+

M
C	 M

C°	 ... /Z. rd	 0	 ...0	 o'c,	 to o	 W	 o > • (tn

el,0	 1...oww-o= tu - ›.

	

°3") E"	 tdod	
•-g al 0.- fe o r. O •••;:: ... N	 :45) g g . mw	 .%0 m -_

ãE .g .ex	 o t-0.07,41, 	-,;ict.5,..!

	

or.	 11..	 .0w2v0.6. .2m	 o" :g	 ... a ^:1 7.: ;I ,.. ; 1:1 e, :Co ‘,5. a)
• 4„, C O 0••••	

.,=c4 0 2 m.?. .4,1
ca $..

(0

	

,	 o..9.4 0-3

v•••

O0
..	 am..,..	 e....off)

'Ll	 .x2

op=

oge	
"'

	

›,..-45.0.-.>0.ov=t5E›.	 5-1.,„.wcy,mmm>,-Otoomo	 424->m"'m m > - w uc o ^"mu'-'

	

o a vr.t-cn v0„,g	 •c:
.1-0ms-c10 0 12 micceso.n.,..12.9.07A
„- 00 mw,..,00a0,_ ,

O 0 .5 14. [Z- = ... I. •-• '''' -=7 i"	 " °C...,	 -".... ..e C C) 'C/ 0 4) E 0 0."" E...) cn C2 0 '1)	 1:2

in	 •ci .- et	 O. mi T2, e
... CO di zt ,,,,s ti, . o., ty >.	 o 6-,....ez, -....mcn

;	 ;

0- g su	 ...já' ,-., 0, •••• ,, te 4+ -- fe	 ••• .Q Cn •••• 41'
...=C3 ‘.....-' cc (j) cb.CI'M OL'•1;• -",13 C.,)‘"j r• c 12.1:10, r9 mi.° cci O 'CS

o 7.mCL.. etT C crt	 m0	 om	 ou o ..4"- a. o C.).to ula.u. • .0 o o -o
v,.• _.-	 =wr:, 0, o -et .0 „ , ou o

-47:20=e-0209>c,,Eas-2,0,5).
NW0	

120u,ouum-5›,..90,ksow...74.--,
t ,.cMa...	 00.0',.-.0	 22 2 12 b,, ,e..s=0 ,, 	-,u O...-. o=,,c,	 ., o ....,.... +.3 o _ o 01 om of, heo,, 000 .o	 ei,p v ai:J .0-0 .. 0, o

• C	 E,53c9	 vot o-mom...3va:80	 - ,.0 m ao-0 - -..,..
	41)00,c o tIG.-.	 owee.apauic*.,<¢2882-ao	 0. 0 1":, to g' tati ev-. .0 ,..lo "O . c co) .... a C c

2.22 t40	....0008.25.A..0	 73(”gc=gem.Rome052.E0Rof.222t	 --O 	 ..... ....	 ok, e) o 411 •04:1) oc>m

	

nm...d m -	 c=,-,5r..1 00 0 .=cu m m ,, -o.	 .ri-o.......4.1.9u2.?......-40.41.....5=0=4=

	

.",c-t..isc.0°°°°0	 ••:comr-1.,[2.52,-9,2,-9,-P-szoa 	 ..,4a.,,c««<.¢.-z,caa<a¢¢.¢
	> > 	 >m rn r.nr .1, mcromm~inont*ow	 onemme.tnrf:mooNr-InNmuov2c)....mr4t-inNNm	 ....twoomomnNon

	

o....com.-,co NNtO N00~. 0~	 t	 M9fM

	

-•	 õ.tn t.ts(0)	 W...MMC)C~",* 0~0M nP~MC. W -r10 OM,D10MCO^.0 ..	 •-• r)	 cl, wo r) en 9.,	 M	 .-.rimmmm	 ....-..-gM030INN,"~	 M...	 ....-. .-,-..-	 .-.•-•

g.

o

=

,on 8R§ R2 g 8§9,228 22?-88RRH §88.-.C') 88~§2R 888ER .n Rs88§8,58888ed .-.C') .4. C.	 te)	 fq..	 MW	 0~04	 03	 g m,",
_n 

o

	 o
	 	 •O	 :	 .	 : .	 ...............

o

	

E.o
	 ..	 :	 : 1 , ..i o. o: 	 ........	 7, .......... ,	JO 	  C

te .....
	  1-n o E	

. .
ri	 re :-'.'.... 	 '	 ...• • • • u	 . . , .	 	 ,

a.) : u c; ..,-: cti os 	 es te cci „. mt (:,3 g : G,0 .o--oc...	 o	 .•m.o-	 • • - • m	 :	 -:
m	 ›., 1:1 .--, X1 .4,EE.I.:2 C .O en a to L.. ...~7= = 0).......0.0 0 	 •m'•°M4 4	 12(1;V)°10

	

el tecaC ww 0J-ita e:, >,.,.., 	 te , rd c w.....,„„e co)......	 tets . _00 .3../.,:o
2

1.7 . •••• 0 	 CJ	 ("m	 . • 0 .0 o o t?'

	

e) 0 • 0 ,,... 0	 0....	 to
ri	 U .613 03 .0.0,, , >,, ›., y."tt >., y..,.o to..e ›... 	 o o	 ,....... 0 0 ,-... 0 c . •;5 0:10 trt <1.) a..c 4.) .... te 3.• oc,	 t,a.W.c.:u.	........1..	 C

c>. ... ta E urnas re cc 1- 00 te	 Ce 0 d e-Me, O -CP ny O 0,„O 01 C.) t'••,-;:--: °moa o o .....-";a%""w-RP:3•0" g. gra •c" grl,-,'" Er' 4:9 8 8 g:2;n-= c'

U•	

o•••• .0 0 ..... .-. .0 .0 .0 0 .0 .0 1-.	 ... .c) Z	 uouo•u-----
(..r.'•:CVA•cntr.2.-.."'"~(.7-'-'---'...^C)0..2-.: r4.1 CAciivi>"- F.-, CZa- U<GC52,xej t:Gi›- d...a.- U- 3c2Z"1 3 2e)c)ur`"":' -7""12"'`I.E''...72;à.5 	 ).E
51 M u, 000 • c C c = cc es es 0:1 ed c ce o	 -- ..... ta ca - rd u•-• .0 - 8 c.)	 4) E O 0 '-• N 1-• 0 te NI m -• C) 0 `" o E -.	 c 0

-aco-aA 6a..c.9..=ag:=13am4a.

	

es 	

	

> 	 	 oa> 	
a	 „, 	 	 	 	

	

-1:-	 u3 1 'e _Su	
onCi. C	

c ....	 :5: ..-t")	 E,

..o	 '‘,	 	  ..., 	 al o --,  a)	 ta A	 co-,c.4.Am 	=	 4)	 	  0
,	 ce	 •	 0 o	 >0,?.

in	 Ora	 t.0	 tn •	 te L,	 Se 5 • O ct. te - O	 ••-• f.).	,.-.'	 ' '-`74153-%

MM 0 •03/.m a 	E......-.:CGm o
12 0 90
o o lu '03 ?	 o

ca te
u.. a.	 tu to	 •. ,,'" w	 ci„ ..-, c., 	 w "' c)

et = 7) m,t5càm:ga•-•

„),..":::e.uucu., tn'2.8-u°(fl'ip-:,:cÃii!

	

.	 mc,„„a,
2%!,:g;ri.,,

	

....4) c	 0"a") , .C1..é -	
a. 1,1 -,:c , ›. --: • - n-• .. o	 s-	 14 1:2

,-. cu r.	 a: C.; ...,e	 r`'..›-:	 ... g	 -	 •-,sl 0

	

W^	 o " z, 2	 =

m, 2, Ç.- g, 4,1 ej ---si cp Cf) --,_, cn ca.=	 ,m	 tr.,..m
j g0-,5 1:$ 0 0-00muSo	 .k. ED- z ,À m e.,V7--	 .t40 M<Cd.g-Z5ca -0 e-s <c ,..- -. ca tr) E .0 .4 ri' 0 0	 0-"'.g'n
O	 C„.)	 .c. „ (1) 0	 - t3 , - 0 ,-.
ar	 u, , )1:1 0 -5. -05 '-',,-- N7 L" 2 ;:j ce) 0 "0 ..C't	 ° e0 o 0 ca 'O - r.) • C.) 6) ...• O te tn

"C, G, ..., te ce .cc X .el avo P. ce wir, a, et
3 = E•0:0o - - -a) -a) -a) -a) -a) •a) o o o --.5	  '1' i2•••• S.), O. E o tn cn rn v) cn na na na cct r., r- Lt.

em	 1	 I	 1	 c•i	 1	 1	 0'; 1	 ••n

	

C 	  C 	

	

a. 	 = 	

	

ti 	 O' 		  1..	  W 	
C 	c er •0 •-.

• 1ffir M•...	 O naw.02
cs)	 '-•c37-2):6-As0

et L• O	 c	 '--.--
..zmou
Cl)	 d.,. O 0 cu '''' '-' e	 L9'

V:01. •.' .. C7[: 1 O . •C '3( i )'''':' • 0Z° ei " 6-: c Gr9j ";2 . : '' 5" "'

CD •-,000-E~¢ 0.;:. c oo-"dc't d - m ‘. 0 o=00,,C0.1)-°° o'-'7)".cc).-1:::

_oa.),..
c • C>	

O o O W:, ::..".
-o

w000,n,...a)rzut,>0›(5)
ow...-__-...no.0.0m0° o 0 C' ° 'I) '''' °	 - 'O L., u-, go O • -o

,
,

	•-. 	 ,,,•-• •••n ej ,. .0 o tre - .... __ t-' ...à >. ..rt ti;.;:, , ,..,
-.0=Jrrmwu>,'-',ocwu-,5><°g-Lo790c:""ãrág9.(2.29.--0.-,'„,rj, -- -c c '. : ' ". +, (5 "" s '' ‘ - ' ` ' . . :j 64 =>'"--d 61.›,'".1--. "2.1 `J', n•:9 g .999‘1) "9 .fn'""'" cr9"3Pt c 7 rc C° C t IC r o° '' -9,	 3: . . . . .1•5 . . . .09 . C )ci 2) 1 : 30 7) 'PD .à.•.) ..:'-'.''" >0 CL91--- '-,'07MtrCCreteac.=-9=4.0o.000	 ..	 ,r..•<<'-'",'":U^WWLI.LU,,,..~-9. n,,,"-^,--/•J ---:--:.

e Igrg 24:20% .9.-seA'm oãã	 0.0,.,,,,,,,-;.„„. ,,.....„--1:3,-~02.20„,10,À
12 	 oo	 ,.... Es...,wm,„.....(Doc.O	

n '00 c O c c 4...... ,_2	 o c.) ;•,, -,,,,,7c ..., tiro a. o	 ,,,•do.--0..0



128 I 88RAIRg a.2ssaa43 § 2 2 WO § ti5
III	 1(2.ã

IL,§2,,,2,.§R§§	 c§r§ I §§§ 2 k§??, 12R§

I,	 1	 VIII hl

Quarte-fel	 DIA.1110 OFFICIAT2	 Glihil)ro de 19'22	 27013
n•••••61....1,....x21n•••••.•••~40,

U)m N....r-N.mmoor,xnçoco=
.."(5

•nn 	 T.4

O
-------

	 .. ...	
n•••11

	

on	 n	 8R 828988S888	 (-)c,c)	 cO mmn o

	

r: Ir; <0	 n	
RIS.) 2	 RCU 	 cÁ	 n	 c,;knkt> kr>	 Nrcoeu	 I	 I	 (-4	 I	 I I	 I I 1 	 I I	 II	 1 id4 a

U1:1

O •

.5".: W.s. MEG,	 ;55,-4 7,5• :.2.rore	 •	 - • • ..a ,c .4... 4,

. a*	 gni - . ce	 'ICS ' .:-.: cd	 '6	 „seu>	 •to	 y • •	 .....	 ca :	 u.	 •as

m 
w2 422... -ft"' gE:t- t.E oEo.g.g . m w5-5 rd (592.	 o c . &-gg."41t1"° .&"''eCi.g

o o 	 •-,	 o

e 

o	 .., e. f 1 )	
.

a.U.CnIr.0<<<L)WinMa2Wen 04MV:P'....,=,::4;1.,UUT.W>UWOUCJ2,..gUdel.WWOUUMUUCJ<UMUU
oo.....mm-4.0v1.00dn. 000d0,-.,g=.7.00r1Otucti=-0o0C'O -m..c - w2 ,=0 ,-, OvOm00.-",cUm . 03m

O I: s • m en ,..? = .., ce • •4 O' O O	 E rd...•ep •= 4 °•- '0 z 	 'ti O' - 'I0 O Cr '.) '1) V' .ti •0 ° ° O '0 -:. ,o' -04" cl nw= o. ° D.
C-) C, - a' o	 L.=	 12=1C'›c

0 4.-es.	 o	 o • 0
ICe •

	

o	 o

	

'a	 	  P 	  • o	 o ...... . •
E 	 •vr

.0 • • ry	 rzy	 •	 ta!	
,-.-- rd a	 r,• a rtt al al • •;;'-' a na

CC1	 z	 • rt	 • .9 -9 ', et	 rt o el,,,.	 o"	 cf• • • •	 . 4.

0E21:0-cJgEorErg,2eC.41C7,41(cie90-IE2a0gE2:gf>

o

	  if5	 	  0 	'I- 	 O 	 O	 	 `O 	
$.122 	 ..= 	 "C.:	 	 	 ezl 	 	 o 	 •• 	

•bi	 o 	
a 
tZo 	 	

 cu
	  cn	

•1...

	

dao tu 	  o .... 	  es o	 	 da	 o 	 	 ,..loa	 UI 	  O d; 	 	 	  ,..,	 .tt 	  o 	 ..,• o	 :?;	 	  c"3	
U)•...

CU 	  teo	 -	 te 	 °Ir,.	 • • ,... e.)	 	  ti) 	 	 =	 O
t)	 Il.	 a cr	 ,,, .0 d e	 . C.0 0 ,g,	

ce	 >
a.."	 :0	 cc3	 > C r2.6),-9	 0.,	 o	 .•	 br,	 0

o	 C a	 .0.	 ••••	 :	 •el.	 ",...d O : 61 '" ") .	 ri"'	 oth	 o	 2.	 N	 , N • • 0.1 .",.., .0 •Q O	 .„••••• o	 c% C e) , el.)	 •	 t•4 a • et	 O	 i... e2 iz

	

et •	 d	 o. e • te% O .0 • 1Z - -
c.)	 ...,,,	 „„	 o • ••••• oo 	 o	 .----.>	 • 0 	 ti) 1:2 •	 94a1-00°.....a.°	 .-.N .a g

	

.. c1,0 .,s m o toE cI re o.".	wo o ce m 5 7.1-o ... ,-.

	

oo-	 o	 ..-. = at res	 .1.)	 •2$

	

c.)	 4.-4"..=o	 .., u =,,,e z d clecu, wo d ,=E — 442, 	 ou.oluwrmu) .,,,,e	 .., .	 NI •./) = .0 a wej ,,,c)	 ej 
1:i4)-,700....*V0	 ,- = o"c•lw ,,,to •O 	rd c- cd • "	 cA ..tc	 ›	 ›..,.......>	 vt:102:20'2,2,c, c... cco ,•••• .. N	 Lm ,tr.•• > t./ 1`1. ''S - ti) .- o .. o g; cts <,2 c) o)	 C.E.) 5 ,,,

% . r. co e 1, •- N o6 oe .,•9•NEECIA••-9°)	 .C.J.-Zgesnd".°'"tc(?)`/N'	 o tecsmOv li 400 0 -V)(a. —0---m,---,-=	 o.. gt	 ... NC.i*. 4.e,40, 2 .4 -0 0 0›ww.0 cr 0 ,- —7,-1,-=-20--0	 4:5 00 ..) o o)1-el etes W:"40 2:1 -" qd Int 1.....00....CmS"Vr4°
.GC10.(C/11)):!.g.g.fErlajgg.g 'Al;:iir4J;11§1:1::)::11.13°4'j"."21C4:;

..1.4	 -,-x	 -0 "::$1-00t.) . !::°m -r1	 oE..1-'weu-"›. 	 m0..2 tu	 •
	 .	 tu 5.., ,2 ,...	 I-, , 41) • C S.C. cU en ,Zc.3	 . ," ,.. ••• r) C . .t é2 t e Ce....,..e O = rm nG __,,,•'". ›,.,,z,•Fe	 ......f	 U	 (I)	 e.)o '-' 2, ,,90(n t°0. y.,z---. .g° 11.11.0 -0 .c›Eev o lo m wm44.5.5,c2w 0 Ed.):75.-5 .2,5,; . ><- ,4 =-2.0,,,,,Q

.rs	 .0 	 EN"'""d 0000c4 uv,„-m,...2t.--WedU0 .-1.7.4000oU-... "' ra.mowooCoyo:›rs	 52A1 01.=,...0 ooEEEv rs 'o==0 22.-oot).;:áy 	  ,-.1 cf.	 oc<w, Ro_30.1. m ooM,„„ r. , m4..	 o 1, 0	 ..0...m,„„	 omym--oo,ENm0F.

	

o	 oow	 u

	

;,,,	 -r.,---,i-wd -....Ew000,‘„	 00,,o_m	 Yo y mom.... -,r4.5112,,e1-4...000000000-oo>spoo'co=m2Em.&000=WgY1204""=2 000.000.....,, ,. ..-- „,, ,	 v-,....=......--0-.._-,.....=. °W knimluclutudtedmsmesm--.= 500mmensOrsesn5remmccimeectrALut,c2t:arnãtr5"215"âZE5.250ã'OLgte".30000	 C5Q0°°°°5

	

*--o•-v-••n•-v---,--e--,-.--,,--,•-• .--. —	 —	 Cl	 '.." Ci 3 • . . . t t C ti a	 1.

1,,a0MONMIrStO•TNt--..wo n410 N W4,(0S~TMNIM...00~~13-erMr4,coCh..m,rnlern.	 MMmt.,-,M10
j	 Acmmmenwoccmmmmm	 w.~.[NNNrqcqNMmMMM V•4

o
A ft. A 1

▪

 * *
A A - A A ....... AAAA=A?AAAARAA"AAAZ:74=

111‘0.=* AR** =.1	 = 

O ° 	 O 	 :	  .

E	 .	 . •

o	 ti' 	 •o •
›	 •0 0 	 ".	 ..	 o	 --bO	  .	 . 

	•c; .....	  g
	

• .. : 2	.	 o 	
	 0	  o

.(1	ts	 o 	 ,,	 >	 ,.n 	 O	 .,,	 4	 E2	 •	 O .4-. •›.	 .	 g
4 u.	 z m4 zmm:   	 •	 À. •	 •	 .,•0 •	 •	 -	 O	 ei .	 : CA	 • A.	 0

	

L•	 :	 tio ,• Id
4	 O	 frà t)	 CA V) 0, . . .(2; 4.	 . . ...,..•

.,..	 ..,

•	

>,.0-	 o a) Moo..

	

— to o2 21, 	 Egz cat,,,..,..;-„,ja-g.E.0,ho ,2 0 ch cfjà,Az .E	 s EE `C "5

	

"	 O' cr CT... ••-• et	 cr et 'O	 - b•C	 O 6) . Ose 41 4) 0GEgg.-E-u..E„..ce-,2.,2,9.-<,'4- -wo 	 MRggA-5,45T@Éll EcIl m• s" •O " •<.= 7.e.° • c,4 O O O Cr • e7e' O O .9, .= " 15	 :: "	 fi ,-9 = 8 ,,E g -0 =, iu 8 N.o ce. E:	 5 g:g 0m0 .--,e	 00,i=u4A,Çtnouou w w400: 0 (ta> w ú zr, > C3 24()E-4c5aR ggc5 21~U
0
U ,tumuu namoU, 00em 0./0

rm 	 . 	
• •

to	 o	 .4 	  en 	, tes	 	  o	 ..	 .	 o 	 . 	..	 :on;	 ...	 •
	 -	 n	 .... ,.c••••	 ,•	 : : 4;	 o ,,, > 

— 	 	 o• .	 a 	

	

a 	a	 ,..	 .V)—.	 .	 .

	

$- 	 in	 •.	 ... V) 	  — ‘. 	 v 	

	

m 	 O •-• 	  e 	
'1:1	 : .	 dÇS°	 2mrn gg 	 	 	  , , , , cn en • o 	O 4^ ,,	 O 	

 te o

	

v) N.o	 •	 c'sL.t.• o •	 •	 et 	u.

O
.51
a 1.-, 5.

-000 
.... „ . as s• 	=

c
...r .. O	 •-• ...	 t.- . C/7	 C)
. 

	

mi....à	 g0,-30 =0 7,4 0 0 Z >
= ,fx •	 . M

Eltz-0•••	 "

.0 	u) 	,.. us w 	

, _. o ,,,,, ti, &_, O e, j0 • ,>., 	

. ,U ::-Jor =0°:
	  4T-t2

e Ec°2Mmg.gtr.)°>'°02 0 ac,=.0 .cd ,t,e

	

'7') tn /M .e RI '"	 o

	

g	 u.„-á..0..2

	

c„.	 ..,„...:.
te 8 Zooe• ....,-..-	 .

„
O try O	 ett n1

	

0 .4 .0 • ,,„C.n O 02.1L. g 5 C ,	 k. , CU
O u. ..-..m E>mw.,	 ,n2r, - 00,E

-	 (1J-E-,,,,:'	 m -- °'21m0 z.1 ,0 .g gig ,c2 z:ss.;5.8

'=='-'2“<"D'es ikkIL•-.• vac	 .,	 ....t..... ,o.0,..0.—..
b pagjooãog-2100w42,53,1)46.1.: 	 „Iva tO.,0g-Q. as ,	 ' .	 e-

<xua,00mlo.-,.,Yo-0m	 a),,m> °ow :._, o ,..j	 rà y	 ., .0 •4 4	 .4	 6P4 O mt •-. ,3 .2 6) ,-, 0) ., .-. ,,, =,_t...0.m „,.O 00,3 0, 0 v c),,o,=woc,0 E-;o tc,=.-1 .gUm V o om,r0 0› y -,...<tw m= vam

	

c	 c,

o

Mt .Au.maE5	 "4-12,-3
c000 cuo,40	 do-,	 '40,0mQ.,cnmwa-u	 0 O	 00.W.0 pc u)„.00irjal'jrdecoNne5wegn000tà":$7='"e

O O c.. •,-.. . . e 11/ T„.• CU O ••. tl) O ••-• 	>	 ,- .1: t....0-.. daat,o-- g e o„„„	 ,,	 o,,t0, -c-, ..° 2u tli2 E.N. °tt.51 t1Lo<	 '. wo,clo
T

- 00002g-d'ZI2u. ucJ"00-.0.0.mmwowmnzwoom000'uor,›„,toor)-00o,-0.7t7s0..a.m.EosL	
j,-,9..wzrz.o.r„.7.4.24gã,-zwlun-st.m.-.:Cmzm.v 0	 0_035,10,_0 °22°1:1- ° w-ei 4=ãgPo g Ê gg = 7, 16g. tg7g Vèr4) .4)•4) •4) '4)~2~inilil2tagIX4¢¢m4mUMQQA0 a1WwWWWWP.P.Na, :(1, 3M=w=55 00000 00 000 '°°° Is° °

00==,,,,wwocom-m.o=v,,,, -,,



27041 Quarta-feira 10	 DIARIO OITIO14 Outubro de 1023

Directoria Geral de Industrio 	 Directoria Geral do Serviço
e Commercio	 de Industrio Pastoril

Primeira secção

Foram depositados nesta secção relatorios
e outras peças concernentes ás seguintes in-
vençõe3:

Dia 4 de outubro de 1923

Um apparelho denominado cAnnunclo
Idear', para ser co/locado em postes de illu-
minação, que se destina a annuncios, de
José Joaquim Fernandes Feitosa (deposito
o. 21.07).

Aperfeiçoamento nos systemas de inflam.
mação para motores de combirstão interna,
de Howard Edward Fellows (deposito nu-
mero 21.468).

Une novo processo de distillação do schis-
to bitumince o, com aproveitsmento das cin-
zas respectivas para fabricação de cimento
hydranlico e de pedras artificiaes para con-
strucções civis, de Jorge Jonesco (deposito
n. 21 459).

Um systema de apparelho para ondular
cabello, de Fiedrd Corrêa Vergues (deposito
n. 21.470).

Uni dispositivo annunctador applicavel
aos postes teidgraphicos ou de tracção ele-
ctrica, comatiatofes de illurninação publica
e semelhantes, de Arnerico Porto (deposito
n. 21 471).

Uma vitrine ou montra destinada a conter
quaisquer artigos de fabrico ou commerio,
ern exposição nos jarslins, praças, saguões
de theatros e cinemas ou em qualquer lagar
frequentado pelo publico, do mesmo (d.po-
bile n. 21.472).

Dia .;

Cm dispositivo para abrigar passageiros
de automoveis, ou vehiculos em geral, de
vento, poeira, chuva e dos raios solares,
denominado eParabrisa universal de iseac
das Dores Tello da Fonseca e Antonio das
Dores Tello da Fonseca (deposito numero
21.473).

Aperfeiçoamentos na fabricação de pão
com fermento, da Wrad Baking Company,
cesssionaria de George Sornmerville Wrad
(deposito n. 21.474).

Uma machina, movei sobre uma mesa,
applicavel a todos os generos de impressão,
para a projecção sob pressão. de varias
Ceres, simultanea ou intermittentemente,
com largo movimento de oscelação, de AI-
phonse Etnile Herge (aepoeito numero
21.475).

Aperfeioamentos em tratamentos de mi-
nertos em sulphureto de zinco e chumbo,
rnetaes contendo enxofre e semelhantes, de
Edgard Arthur Aschcroft (deposito numero
21.47.6).

Um apparelho denominado Pyrocyclo,
applicavel a qualquer chapa de fogão, de
Bernardo Thinmig Sobrinho (deposito nu-
mero 21.477).

Um apparelho destinado á de s infecção au-
tomatica de sentinas, denominado Auto de-
sinfectante, de Matheus Funes (deposito
n. 21.478).

Dia 6
Mina .touca de uso pessoal, denominada

alizador simples e destinada a alizar e cum-
primir os cabellos, de Adolph Weisigk (de-
posito a. 21.479).

Uni aparelho denominado Sentil para
transformar correntes alternadas ou trifa-
nicas em cereentes.continuas, de Langorto
Pietro e Hutfejz eti-gen (deposito numero

-UI 480

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de outubro de 1923
Sr. director geral de Contabilidade:
Incluso vos remetto, para os devidos ef-

feitos, o requerimento do criador João José
Vieira de Queiroz, residente na Fazenda
São José, no tnunicipio de Guaratinguetá,
Estado de S. Paulo, que pede o auxilio de
500$ por haver construido um banheiro
carrapaticida em sua propriedade agricola.

Examinado por um funccionai io deste ser-
viço, foi o referido banheiro julgado em
boas condições technicas e hygienicas.

Assim sendo, é procedente a pretenção
do requerente, que está nos casos de ser
deferida (officio n. 1.797).

Incluso vos remetto, para os devidos ef-
feitos, o requerimento do criador João F.
Diniz Junqueira, residente em 0.1andia,
Estado de S. Paulo, que pede o auxilio de
500$ por haver coestruido uni banheiro
carrapaticida etn sua propriedade agri-
cola.

Examinado por uni funccionario deste
serviço, foi o referido banheiro julgado
em boas condições technicas e hygieni-
cas.

Assim sendo, é procedente a preterição do
requerente, que está nos casos de ser defe-
rida (c fficio a. 1.798).

Comei:mico-vos, para os devidos fins,
que por acto de 10 de setembro proximo
passado, do delegado deste serviço em São
Paulo, taram concedidos 3e dias de licença,
paia tratamento de saude. ao auxiliar de la
classe da Inspecção de Fabricas de Carnes
e Derivados, naquelle Estado, Sr. Antenor
Macitaio liaerrão, em cujo gozo entrou á
mesma data (officio ri.  1.799).

Tendo em vista a communicação constante
do vosso oleio n. 5.118, de 24 de setem-
bro ultimo, peço-vos informeis qual a im-
portancia do auxilio que o Sr. mini tro re-
solveu conceder ao criador Leandro Antonio
da Silva, se o de 5:030$, pelo mesmo re-
querido, ou se o de 4:000$ que lhe compete,
de accieido com a informação que acompa-
nhou o officio n. 734 desta directoria, de
30 de abril ultimo, baseada na tabella,
cuia approvaeão consta do officio ri. 765,
de 15 de março deste armo, da Directoria
Geral de Agricultura (officio n. 1800).

— Sr. di ector gerai de Agricultura
Communico-vos, para os devidos fins,

que por acto de 10 de setembro proximo
passado, do delegado deste serviço em São
Paulo, foram concedidos 30 dias de licença,
para tratamento de saude, ao auxiliar de
1 classe da Inspecção de Fabricas de Car-
nes e Derivados, naquelle Estado, Sr. An-
tenor Machado Giterráo, em cujo gozo en-
trou á mesma data (officio fl. 1.801).

Eia solução ao vosso officio n. 1.456, de
6 de setembro ultimo, rernet o-vos, con-
forme solicitastes, o parecer dado pela
Secção de Leite e Derivados subre o tela-
torlo Ido alumno subvencionado, José Mar-
condes de Mattos, a que se refere o pro-
cesso D. A. 2.335-923, que acompanhou o
officio desta directoria geral n. 1.496, de 10
de agosto ultimo (officio n. 1802).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico -vos, para effeito de pagamen-

to, que o Dr. João Francisco de Souza
compareceu regularmente ao serviço duran-
te todo o mez de setembro findo (officio nu-
mero 1.803).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Communico-vos, para effeito de paga-
nento, que o Sr. João Demaria compare-
-- -

ceu regularmente ao serviço durante o mez
de setembro findo (officio n. 1.804).

Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

Commu iico-vos, para effeito de pagamen-
to, que o lente da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterina ia Dr. Mau-
rice Pietre compareceu regularmente ao
servi9n durante o mez de setembro findo
(officio n. 1.806).

—Sr. Alberto Leve!, director da Fazenda
Modelo de Criação de Santa Monica:

Reit ro o pedido fato em officio ri. 1.247,
de 6 de julho passado, no s-ntido de se-
rem restituidos ao Posto Experimentai de
Veterinaria, desta Capital, os cinco eavsl-
los enviados a essa Fazenda, eia junho do
anno passado, por occasião da construcção
das cocheiras para a Exposição do Ce fe-
nario, conforme solicitou o respectivo di-
rector em officio ri. 56, de junh , e reitera-
do em officio n. 86, de 27 de setembro ulti-
mo (o ficio ri. 1.8e7).

—Dr. Cantidiano de Almeida, delegado do
Serviço de Industrie Pastoril, no Estado de
São Paulo:

Afim de que selam processadas e re-
quisitado o respectivo pagamento, inclusas
vos transmitto as contas nas impoitaccias
de 181$200, 226$100, 64$000, 185e. 300 e
97$700, provenientes de passagens hm neci-
das, no corrente animo, pela Estrada de
Ferre Noroeste do Br sil, á requisiçãe des-
sa delegacia e da de Matto &osso (officio
n. 1.808).

—Sr. Dr. Militino Pinto ds Carvalho. de-
legado do Serviço de Industrie Paster.il —
Urutahy, Goyazi

Apresenb vos, com este, o Sr. Murillo
Fe reira Sampaio, nomeado ve erinario do
Corpo de Veterinarios deste serviço e desi-
gnado para ter exercicie nessa fazenda.

O Sr. Ferreire eampaio tomou posse e en-
trou em exercício oe seu cargo no dia 18 de
julho proximo penado, devendo, pois, per-
ceber os seus vencimentos do cargo a con-
tar daquella data e o de sua funcção da data
em que se apresentar, feitas no seu titulo as
devidas notas (officio 1.790).

—Sr. director da Despesa Publica do The-
souro Nacional:

Passo ás vossas mãos, para effeito de
pagamento, a inclusa folha dos serventes do
Posro Experimental de Veterinaria do D.s-
tricto Federal, relativa ao mez de setembro
ultimo, na imporiancia total de reis 64Ia253
(officio n. 1.791).

— Passo ás vossas mãos, para effeiti de
pagamento, a inclusa folha dos s:rventes des-
ta uirecteria Geral, relativa ao meie de se-
tembro uliimo, na importancia total de
2:137530 (officio a. 1.792).

Dia 4
Sr. director da Despeza Publica do The-

souro Nacional:
Passo ás vossas mãos, para elícito de pa-

gamento, a folha de gratificação mensal e
augmento pruvisorio do praticante de La-
boratorio deste Serviço, relativa ao mez de
setembro ultano, na impor-macia total de
344,500 (officio n. 1.811).

Peço vos digneis de providenciar para
que seja descontada em folha de paga-
mento do auxiliar de 2' classe deste Se:-
viço ern. Matto Grosso Francisco Netto a
importancia de 74$250, em quanto importou
uma passagem em le classe concedida á sua
esposa D. Maria Mercedes Netto, de Sant it
a Porto Esperarça, na Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, e que sob aquella con-
dição o Sr. ministro mandou lhe con-
ceder.

O referido funccionario recebe os seus
vencimentos pela Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo
(officio n. 1.812).
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— Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, por conta da Sub-consignação 83. Trans-
perte de pessoal, etc. do titu.o 11 ,Mate-
date Consignação Directoria Geral e suas
dependencias. verba 14e Serviço de Indus-
trie Pastoril, art. 79 da lei orçamentaria vi-
gente, sejam pagas á Estrada de Ferro No-
roeste do-Brasil, no Thesouro Nacional, as
inclusas contas, constantes da relação an-
nexa, na importancia total de 299$100, pro-
venientes de passagens e transportes C.41-
Cedidos em provdito deste serviço, no cor-
rente anno.

A - espeza supra foi deduzida do empe-
nho por estimativa n. 42, de 28 de março
deste atino, feito a favor da referida Estrada,
C cuja 2 via foi remettida a esse Tribunal
(ohicio n. 1.813).

— Sr. director geral da Contabilidade:
Transmitto-vos, para os devidos fins, as

segundas vias das inclusas contas contentes
da relação annexa, na importancia total de
299$100, provenientes de passagens e trans-
portes concedidos no corrente armo, em
proveito deste serviço pela Estrada de Fer-
ro Noroeste do Brasil, e cujo pagamento
ioi nesta data solicitado ao Tribunal de
Contas.

A despeza supra foi deduzida do empe-
nho por estimativa n. 42, de 28 de março
deste armo, feito a favor da referida Com-
panhia, na Sub-consignação 8 eTransporte
de pessoal, etc.', da Consignação, Directo-
ria Geral, etc. Titulo 11 'Material', art. 79,
da lei orçamentaria vigente, verba 14" Ser-
viço de Induetria Pastoril (officio n. 1.814).

Care endo esta directoria dos elemen-
tos referentes ao registro genealogico dos
animaes adquiridos em dift rentes epocas,
por este ministerio e que se encontram
nessa directoria geral, pata onde foram en-
caminhados juntamente com os respectivos
proeessos de compra, peço-vos as necessa -
rias providencias no sentido de serem os
mesmos remettislos a esta oirectoria, cum a
possivel urgencia, visto serem iinprescindi
veis á organisação do registro genealogico
dos reproductores e productos deste serviço
(officio ri. 1.815).

Communico -vos, para os devidos efeitos,
que o Sr. Mario Telles da Silva, nomeado
por portaria de 20 de setembro proximo
passado, para exercer, interinamente, o
cargo de ajudante zootechnista da Secção de
Zootechnia desta directoria geral, tornou
posse e entrou em exercicio a 1 de outubro
corrente (officio ti. 1.816).

Satisfeitas as exigencias constantes do
vosso officio n. 4.837, de 8 de setembro ul-
timo, inelusa vos devolvo as contas da Es-
trada de Ferro Vicio ia a Minas, nas impor-
tancias de 23,090 e 14$900, de transportes
efectuados no corrente anno em proveito
deste serviço (oficio n. 1.817).

Incluso vos renietto, devidamente infor-
mado o requerimento do auxiliar de 2'
classe Vicente Americo Tremontano, pe-
dindo 30 dias de licenda, em prorogação a
que em cujo gozo se acha (officio n. 1.818).

—Commttnico-vos, para os devidos citei-
tos, que o Sr. Mario Telles da Silva, no-
meado por por.aria de 20 de setembro pro-
ximo passado, para exercer, interinamente,
o cargo de ajudante zootechnista da Secção
de Zootecluna desta directoria geral, tomou
posse e entrou em exercido a 1 de outubro
Corrente (officio ri. 1.819).

—Sr. Dr. Carlos Leite Pereira da Silva,
delegado do Serviço de Industrie pastoril,
Porto Alegre, Rio Grande do Sul:

Tendo esta di;ectoria sciencia de que um
Sr. Passidonio lribarry tem se encarrega-
dornesse Estado, mediante retribuição, de
inscrever lavradores e criadores no respe-
ctivo registro, peço providencieis 'de qual-

quer modo, afim de que Cesse semelhante
abuso (officio n. 1.820). 	 -

—Sr. Passidonio Iribarry, Alegrete:
Accuso recebido vosso officio de 14 de

setembro ultimo e, sciente de seu conteudo,
declaro-vos que o serviço de inscripção dos
lavradores no respectivo registro é gratuito;
que deve ter requerido directamente pelos
interess 5 dos ou pelos respectivos delegados
ou qualquer outra repar ição federal no Es-
tado, não havendo, pois, necessidade de
intermediarios estranhos ao Ministerio da
Agricultura para execução de tal serviço
(oficio n. 1.821).

Dia 8

Sr. director geral de Contabilidade:
Incluso vos remete:), para os devidos ef-

feitos, o requerimento do criador João Ba-
ptista de Souza, residente no munieipio de
Entre Rios, Estado de Minas Geraes, que
pede o auxilio de 500e, Por haver construido
um banheiro carrap-ticida em sua proprie-
dade agrieela.

Examinado por um funccionario deste Ser
viço, foi o referido banheiro julgado cru
boas condições technicas e hygienicas.

Assim sendo, é procedente a pretenção
do -requerente, que está nos casos de ser
deferida (officio ri. 1.837).

Communico-vos, para os devidos fins,
que o auxiliar de 2" classe deste Serviço
lAntonio de Souza Lima entrou em goso da
icença que lhe foi concedida por portaria
de 29 de setembro proximo passado, a 6 do
corrente fficio n. 1.838).

Passo ás vossas mãos, para os devidos
fins, convenientemente processadas, as qua-
tro inclusas contas, na importancia total de
21e600, constantes da relação aunexa, pro-
venientes de transmissão de telegrammas,
etfectuada cio proveito deste Serviço, nu
eorr mie anno, pela Companhia Graat
Western of Brasil Railway.

A despeza foi empenhada na consignação
BI—Desenvolvimento da industrie pastoril,
etc.—Veroa 14"—Serviço de Indusiria Pas-
toril, art. 79 da lei orçamentaria vigente
deduzida do empenho por estimativa n....
deste armo, feito para tal fim a favor da re-
ferida companhia officio n. 1.839).

— Sr. Dr. Cantidiano de Almeida, delegado
do Serviço de Industrie Pestoril—S. Paulo:

Afim de que seja processada e requisitado
o rèspectivo pagamento, inclusa vos trens-
mitto urna conta da Compa hia Ferroviaria
S. Paulo-Goyaz, na importancia de 17e,
proveniente de transparte efectuado no cor-
rente anno, a requisição dessa delegacia
(officio ti. 1.840).

—Sr. director geral de Agricultura:
Communico-vos, para os devidos fins,

que o auxiliar de 2° classe dette Serviço
Antonio de Souza Lima entrou em goso da

c que lhe foi concedida por portaria
de 29 de setembro proximo passado, a 6 do
corrente (officio ri. 1.841).

—Sr. secretario do Sr. ministro das Rela-
ções Exteriores:

De ordem do Sr. ministro da Agricultura
e em solução a um pedido de S. Ex. o Sr.
ministro das Relações Exteriores, constante
do officio C. E. 3.734/562, de 24 de setem-
bro ultimo, com este vos remetto seis exem-
plares do decreto n. 14.711, de 5 de março
de 1921 (officio n. 1.842).

— Sr. director da Estrada de Ferro SãO
Paulo-Rio Grande :

Devolvendo-vos a inclusa conta na im-
portancia de 5:693$800, proveniente de re-
quisições de transporte de animaes feitas a
essa estrada, no corrente anuo, por esta
directoria, eommunico-vos que se torna in-
dispensavel seja passado no verso de cada
requisição o recibo do respectivo conheci-
mento, recibo esse que deverá ser assignado
pela pessoa interessada no transporte ou

por see representante. Ficará assim pro-
vado que os transportes foram r:almenie
efectua-los.

Depois de satisfeita essa exige-cia, peço-
vos a devolução da referida conta aferi de
se proceder ao seu processo e á requisição
do respectivo pagamento (officio n. 1.843).

— Exmo. Sr. O. Mohr, ministro da Dina-
marca:

Em referencia ao officio de V. Ex. numero
4.092, de 20 de julho passado, reletivo ao
Congresso Interuacional de Febre Aphtosa,
realizado nesta Capital em outubro do armo
passado, de ordem do Sr. ministro da Agri-
cultura, COMintlnie0 a V. Ex. que ainda não
foi publicado o Boletim do Congresso re-
ferido.

Am sendo, sente esta directoria não
poder attender de prompto o pedido de
V. Ex., o que fará, opportunamente, quando
se der a publicação do reiatorio daquelle
Congresso.

Aproveitando o ensejo, apresento a V. Ex.
os meus protestos de distincta consideração
e apreço (officio n. 1.844).

— Sr. Francisco Rocha, presidente da Ca-
suara Municipal de Pitanguy :

Accuso recebido o vosso officio de 25 de
junho ultimo, referente a acquisição de uni
touro Charoleza, que p etende fazer o
Sr. Julio Valiadares de Vasconcellos :

A respeito, cabe-me dizer que, não dis-
ponde este Serviço de reproauctores da-
quita raça suficiente as necessidades de
seus estabeleementos de criação ode mon-
ta, sente esta directoria não poder attender
ao pedido claquelle criador (officio numero
1.845).

Directoria do Serviço de Povoamento
EXPEDIENTE 00 sn. DIRECTOR

Dia 5 de outubro de 1923
Sr. delegado fiscal em S. Paulo
Junto vos remetto a portaria, datada de

21 do mez ultimo, pela qual foram concedi-
dos quarenta e ci r co deis de lie, nça, para
tratamento de saúde, ao econoino.aleroxa
rife do Patronato Aericola «José Bonifacio
nesse Estado, Mareio de Cunto, cio pro. 0-
gação da que lhe havia sido anteriormi n ite
concedida (ofiicio n. 4.021).

—Sr. director geral de Agricultura:
De conformidade cum o aviso circular

desta Directoria Geral n. 1.547, de 6 d -
setembro findo, janto r incito vos cópia dos
telegrammas datados de 1 e 2 do corrente,
respectivamente, do administrador do nu cleo
colonial «Senador Corre.', no Estado do
Paraná, zelador do nucleo colonial “ Mon-
ção,, no Estado de São Paulo e delegado
deste serviço no referido Estado, relatives
aos trabalhos executados por aquellas re-
partições, durante o mez proximo lindo
(officio n. 4.029).

—Sr. dire.cter geral de Contabilidade
E o solução ao vosso officio n. 1.013, de

20 de setembro preximo findo, junto vos
devolvo, para os fins convenientes, acom-
panhado de cópia dos assentamentos extra-
hidos do competeete livro, referentes ao
Sr. Sebastião Edmundo von Saporaki, ex-
ajudante da commissão fundadora do nucleo
colonial .Cruz Machado., no Estado do
Paraná, o requerimento dirigido ao Sr. mi-
nistro da Agricultura, pelo MeSnio senhor
(officio n. 4.030).

'V Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

dxpediente do dia 3 de outubro de 1923
Ao observador da estação de Blumenau,

enviando em devolução o recibo que acém-
penhor' o otficio sena -numero, de 25 e
agosto ultimo, dessa estação (oficio nu-
mero 5.085).	 .
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— Ao chefe da estação de Florlanopelis,
•pedindo a remessa de recibos de ac.aardo
COM o i ncluso modelo afim de	 eca	 o
pagamento com a d	

ch m
espeza de transporta

de tub os ie hydrogenio, etc. (officio nu-
mero 5.086).

— Ao observador da estação da S. Bento
das Lages, enviando ern devolução o recibo
que acompanhava o officio n. 10, de 12 de
setembro findo (officio n. 3.087).

— Ao chefe da estação de Curilyba, ac-
cusando o tecebitnent rr do officio n. 33, de
28 de setembro, e pedindo a remessa de re-
cibo de accardo com o incluso modela (offi-
cio n. 5.058).

- superl ai cedente da Estrada de Ferro
Ilhéos a Concetista, accusando o recebimento
do officio de 20 de setembro, capeando nove
cartões pluviosnetticos relativos ao mez de
agosto, cuja ra nessa muito agradece (offi-
cio n. 5.089).

— Ao chefe da estação de Cuyabá, ac-
usando o recebimento do officio n. 180,
de 14 ee setembro findo, etc. (officio nu-
mero 5.090).

Ao observador d I estação de Olinda, afim
de regularizar o pagamento das despezas em
proveito dessa estação, envia uma folha de
autorização para o dispendlo da imporlancia
de 147$800 e pede a remessa do respectivo
recibo, etc. (officio n. 5.091).

Ao observador da estação de Campinas,
relativamente ao atrazo na chegada dos
telegrammas procedentes de Jahu, etc.
(officio n. 5.092).

Ao minist o-presidente do Tribunal de
Contas, remettendo as segundas vias de pe-
didos de material, sob ns. 278, 279, 280,
281, etc. (officio n. 5.093).

Ao director geral de Contabilidade, Men-
tica remessa, em terceiras vias (officio
n. 5.094).

Ao observador da estação de S. Gabriel.
Em tempo vos communico que houve equi-
voco, reclamando observações que sómente
a 8 de janeiro de 1924 devereis enviar
(officio n. 5.093).

Id nticos, aos observadores das estações
de Belém, Santo :\litcnio do Oyapock,
aias, Altinho, Fazenda do Balsaino, S. Cae-
tano, D. America, Avaré, Faxina, Franca,
Incarehy, taba, Jambeiro, Parahyb :na, Pe-
dreira, Pindanionhatigaba, Santa Branca,
Ribeirão Preto, S. Carlo r, do Pinhal, Soro-
caba, Tanbaté, Coxim, Coxipó, Sauta Rita
do Aragnaya, Amuaria, Palmas, Ponta
Grossa e Ria Negro (officio; ns. 5• 4 95 a
5.12

Ao Sr. direcor e Contnbilidade do Mi-
nisterio da Fazenda, pedindo pagar ao Sr.
Ivo Cardoso dos Santos a itnportancia de
94$ a que fez jats, nos tnezes de julho e
agosto, como encarregado do Posto Senta-
phorico da Ilha das Cobras. (Mem. Sec.
n. 740).

— Telega-ainntas:
Informando sobra remessa de material,

aos observatorlos das estações de Castro,
S. Luiz de enceres, Jonzeiro e Guarapuava.

Ao observador da estação de Guarapuava,
reuni:rendando annotar no mappa, cader-

- neta e registro de observazões, a data em
que começou observar veloci !ode do vento
pelo catavento Wild, etc.

Ao o,bservalor da estação de Barra do
Corda, informando não ser necessario aecre-
scentar dizeres n:r cabeçalho dos mappas.

Ao observador da "estaçao de Porta Helio,
desde que a estação possue catavento Wild,
deve fazer conversão dos ponteiros obser-
vados a metros por segundo, de accórdo
com tabella constante das instrucções meteo-
rologicas, pag. 16-.

Ao inspector Custodio Cardia, em Goyaz,
informando ter providenciado junto ao
Banco do Brasil para que o agente de Ipa-
mery faça remessa do dinheiro enviado para
Goyaz.

Ao observador da estação de euritybanos,
pe lindo informar com urgencia qual o ver-
dadeiro autor evaporimetro, assim como
qual o limite da escala em millimetros.

Ao chefe da estaçã ) de Florianopolis, In-
formando não terem chegado os tubos vaslos,
enviados por essa estação..

Ao Dr. Orestes Mantéra, em Coroatá, in-
formando que o registrado alti existente,
contem importancla pala pagamento auxiliar
estação meteorologica, etc.

Ao observador da estação de Cetité, in-
formando que o valor gravidade normal
corre -ponde ás letras Cg constantes do ca-
beçalho do mona, cujo valor paia essa es-
tação é de menos um ponto sete.

Ao observador da estação de Quixeramo-
bim, informando que o material scientlfico
refer(nte aos mezes de abril e maio não
foi ainda recebido.

Resumo: 39 officios, 1 memorandurn e 13
teiegrammas.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas
SEGUNDA SECÇÃO TECHNICA

Dia 5 de outubro de 1923
Sr. ministro
Empenhando-me vivamente, desde a re-

forma deste serviço, em 1920, pela exe-
cução regular da p.irte mais importante tal-
vez do seu programina de trabalhos, repre-
sentado pelo serviço de cooperação, que con-
siste na astistencla levada á propriedade
do agricultor, posso hoje, com prazer,
transmittir a V. Ex., pelos quatro quadros
anexos, os resultados obtidos nesse em-
prehendimento, levado a cano pelos diffe-
rentes orgãos do serviço em todos os Esta-
dos, não sem vencer grandes tropeços.

Bastaria dizer que o serviço de coopera;do
está sendo realisado sob a fiscalsação ri-
gorosa da directoria, que exige assignatura
do contracta entre o inspector e o agricul-
tor, com a remessa obrigatoria de boletins
de despezas de todas as operações culturaes,
podendo-se assim conhecer o lucro ou o
prejuizo alcançado em cada campo, com a
dedicação e competencia do respectivo pes-
soal technico.

E' sabido não terem sido até aqui anima-
dores os resultados colhidos no ensino no-
made, como outro tanto acontecido aos

SEGUNDA SEC

SERVIÇO DE COOPERAÇÃO AORIÇOLA COM Os AGIU

(Serviço de coope

Inspectorla Municlpio

11
ti) o
E 15.= o,c..— reaA uraCultura Nome

da propriedade Nome do proprietario
1.. Ia

Estado do Rio 	
Estado da Rio 	
São Paulo 	

Sapucaia 	 '
a	 	 , ,

I uape 	

20.000 mt
30.000	 a
20.000	 a

Arroz 	
Milho 	
Arroz 	

Corrego S. João 	
9	 11» 	

Prainha 	  

Estevão de Souza Aguiar.,
1	 I	 Iln 	 •

Emillo Martus Ribeiro...
•	 I

7.	 a,
Santa Catharina 	

	  São Paulo 	
	  Cotia 	

Palhoça 	

50.000	 a
8.000 •

30.000	 •

Milho 	
Batata 	
Arroz 	  

Cruz das Almas 	
—
—

Carmita Martinelli ,,,
José Alves da Graça 	
Carlos Weingrel 	

Minas Geraes 	•,- Caeté 	 asv
90.771	 a Milho, arroz, feijão,	 ai-

fala e batata doce.
São José 	 Jose Dantas 	

1:
	  S. José d'El Rey.... 25.000	 a Milho 	 Olaria 	 Jesus Silva 	 9.
• 	 *	 a.	 in 	 2I.	 . „ e

•	 a	 a •...

go

GO'

10.000	 •

5.000	 •

Feijão 	
Batata 	

'	 	
» 	 	 • fn 	 7P

•	 lik	
e,

	 	 •	 h	 li	 9 eé. 5.000	 * Nabo, cenoura, beterraba • 	 '11	 *
•

.
e forragem.

.

0—	 •	 • •	 a • •ffi e 2).000	 • Arroz 	 • 	 •	 •	 	 '-'
ti	 .2. 1,41i
N .	 .

	 	 •	 9	 •	 • 	 9 .,..

	 	 • 9 	•9 • 	 9	 ao.,

•.	 .	 4.	 "DP

10.000	 »
10.000	 a
10.0,0	 »

Arroz 	
Feijão 	
Milho 	

Pombal 	 .
»
a

Francisco P. Rodrigues.,
31	 11	 111	 ••
II	 an 	 9	 éé

•	 a	 	 Uberaba. 	 . 40.000	 » Arroz 	 Delta 	 João A. M. Lara 	
)
,

Nota — Numero total de campos jd concluídos: O campos.



Inspector/as Propriedades Proprietarlos

Ceará 	   5°
Piauhy 	 4°
Rio Grande do Sul. 17°
Rio Grande do Sul. 17
Rio Grande do Sul. 17°
Rio Grande do Sul 	 17°
São Paulo 	 14o

São Paulo 	 ...
Ballo Horizonte...
Bailo Horizonte...
Ballo Horizonte...
Bahia. 	

Trapiá 	
Ormuz	
Gran a Parda() 	
S José Durasnal 	
Moinho de Vento 	
Guabijú 	

	

Chocara Primavera 	
Santo Amaro 	
Granja Santa tzabel

	

Fazenda do Rotolo 	
Palma Velha 	
Santo Antonio do Rio das

Pedras 	

Manoel de Paula Cava/cante.
Adindo Correia Lima.
Arthur Devincenzi e outro.
Attila N. de Miranda.
Manoel Bicca de Freitas.
Luiz Gonzaga Pinto.
Gabriel S. Vasconcellos.
Herculano de Freitas.
Hugo Furquirn Werneck.
Juscelino Barbosa.
Mello & Cia.
Leite Alves,

140
180
180
18°
110

..

CAMPOS DE COOPERAÇÃO AGRICOLA INSTALLADOS DEPOIS DE SER ORGANIZADO
O QUADRO DEMONSTRATIVO

feira   -10
Á'	

(governos dos Estados de São Paulo e Minas
eleraes, em tentativas desse genero, orien-
tando-se no geral pelos moldes seguidos
em paizes europeus, onde o meio social

1

 agricola é muito diferente do Brasil.
De começo, não seria facil contar o ser-

Viço com elementos para emprehender uma
Campanha victoriosa em pró) do serviço de
,roopera,do em cada escola, como tanto se
faz preciso, faltando para isso o proprio
pessoal technico com a devida pratica, capaz
de assumir a responsabilidade de agir jun-
to ao agricultor, como ainda o material agri-
eoja preenchendo os requesitos necessarios,
de que se resentia enormemente, animaes
de tracção, aradores habeis, sementes me-
filmadas, adubos, insecticidas, fungicidas,
etc.

Assim é de calcular os esforços dispen-
didos pela directoria, que não teem sido pe-
quenos para poder exhibir os resultados hoje
apresentados, conseguindo levar ao espiri-
to dos inspectores agricolas e demais pes-
soal technico a convicção da exequibilidade
dt sse tentamen, como da propria classe agrí-
cola, a ponto tal que, innumeras solicita-
ções

'
 principalmente em alguns Estados,

são recusadas por escassearem os recursos
de pessoal e material á disposição do ser-
viço com que attendel-os; estando, portan-
to, aberto o caminho, por onde o minis-
ledo, com maiores elementos, poderá de
tacto, auxiliado pela iniciativa particular,
concorrer para o levantamento das forças
econornicas do palz.

Iniciado o serviço de cooperação em 1921,
:conseguiu-se nesse mesmo anno, installar
64 campos, disseminados pelos differentes
Estados; já no periodo 1922-23 elevavam-
se a 103, havendo uni accrescimo, até o
presente momento, de 45 campos.

Será facil a V. Ex.
'
 pelos quadros an-

13CXOS, inteirar-se dos dados sobre os cam-
pos de cooperação, verificando acharem-se
'distribuidas por todo o territorio nacional.
1 Estão concitados os trabalhos de 16 cam-
pos, dos quaes tres deram, apparentemen-

!
te, resultados negativos, se se levar em

i
ÇÃO TECI iNICA

consideração a aprendizagem sempre reque-
rida pelos trabalhos mecanicos, adextramen.
to de aninmes, maiores dispendios no pri-
meiro anno de cultura, maximé quando o
terreno exige destocamento como na maio-
ria dos campos de cooperação, dahl por-
que se pode considerar esses resultados
como francamente satiotactorios. Bastará
para isso considerar a propaganda que tent
resultado da cultura maca nica, com as ven-
das realisadas pela directoria do machinas
agricolas, vendas essas que serão muito
maiores quando as circumscripções das ins-
pectorias agricolas tiverem depositos com
todo o material necessario aos agricultores,
toes como: machinas e Instrumentos agri-
colas, adubos, insecticidas, etc. para se.
rem cedidos pelo preço do custo.

E' certo que, podendo contar com um pes-
soal capaz, dedicado e conhecedor do meio,
o minis/arfo conseguirá exercer uma ac-
tuação do mais alto proveito para a econo-
mia nacional.

E' uma questão apenas de não esmorecer
e nem interromper o que já está feito, aper-
feiçoando e dotando de novos recursos as
inspectorias e suas circumscripções manten-
do sempre á frente das mesmas o respectivo
pessoal, estou certo, o ministerto se Inte-
grará na estima publica com uma actividade
realmente util, como muitos poucos, em ou-
troa petizes, terão desenvolvido, a exemplo
do que se dá nos Estados Unidos com O
ecooperative extension work., tão preconfw
nizado pelos ministros, hoje possuindo um
departamento especialmente a elle consaà
grado.

E', por conseguinte, com justificado pra..
zer que dou contas a V. Ex. do que está
este serviço realizando em todo o pai;
dentro dessa orientação, contando para isso
com a dedicada collaboraçao, tanto do part.
soai da directoria como dos Estados.

Saude e fraternidade. — Arfhor Torre,r,
Filho, director.
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ZULTORES INSCRIPTOS NO REGISTRO DOS LAVRADORES

"ação já concluido)

i

Meios de communicação

E. F. Leopoldina Railway... Sapucaia 	 2605910 7655000 5045090
I/	 9	 9 3755210 7255400 3505190 ••••••

S. S. Paulo Railway 	
E. F. lngleza 	
E. F. Sorocabana 	

Prainha 	
	  São Paulo 	

lima•

5485100
4485200
7405700

9805000
3:0005000
1:0005000

4315900
2:5515800

2595300

IM.••

--

E. de Rodagem 	 Palhoça 	 1:1705666 1:5485000 3775334 —
E. F. Central do Brasil. Rio das Velhas 	 6685937 4815300 -- 1875637
E. F. Oeste de Minas 	 C. Dona 	 4475849 1:084000 1:6405161 ME=

b	 9	 9 1545103 4485000 2945000 •••••n

9	 b	 2	 2	 9	 	
9	 9	 	 9	 	

3315938
1235547

1:5005000
1475280

1:1685062
235738 ••n•••

9	 9	 2	 9 	 	 I,	 9 4905288 3995000 -- 91r8S
9	 2	 1	 9	 9	 	 Kilometro 110 	 25 1 52 1 4 2285000 -- 295214
9	 1	 9	 9 9	 9	 	 1275626 2005010 725374

9	 w

E. C. Alogyana, 	
9	 	

Deita 	
2545049

1:1955844
4005000

2:5205000
1455951

1:3245156
•nn•I,

Wom.

Estação ou porto
mais proximo

Total
das

despezas

1 /mportancia
total

da venda do
producto

Lucro
liquido Prejuizo	 Observações

i -,

1	 "'"II I migo I 	 goi



Inspectoria
	

Municipio

Santa Catharina 	

71(,) Grande do Sul 	

I 	 W	 Ta ta

1414( Inas Geraes 	

n féélhe

Therezina 	
União... 	
Maranguape 	

1
Joazeiro 	
Sobral 	
Mecejanas 	
Baturité 	
Areia 	
Garanhuns 	
Itaporanga 	
Bomfim 	
R. Jacuhype 	
Santa Luzia 	
Itapicurú 	
Queimadas 	

Abrantes 	
Feira de Sant'Anna
Amargosa 	
Serrinha 	
Jacobina.... 	
Carlacica 	
C. Itapemerirn
Barra Mansa 	
Nova Iguassú 	

Jaca

•

 rehy 	
ltanhaen 	
Cotia 	
Pirajú 	
Florianopolis, 	
Biguassú 	
Paraty 	
Gravatahy . 	
Santo Amaro....
Porto Alegre 	
Rio Pardo 	
Maria da Fé 	

lá
3'
2'
1'
I°
1'

2.
2.
2'
2'

2'
I"
1'
1'
2'
21
1'
2"
4`

4°
4'
1'

N:
4°
1"
1'
3'

a

1"

4'
5'
2'

10.000 Ui
28.820
19.500
25.000
35.000
18.800
10.000
5.400
5.152

25.000
--

30.000
60.000
25.000
20.000
10.000
20.000
10.000
10.000
10.000
23.000
25.000
40.000
40.000
40
20. eme
20.000
25.000
30.000
18.000
20.000
40.000
10.000
30.000
30.000
30.783
10.000
17.029
30.000

90.771

37.7- 50 t

50.

▪

 000
30.000 w
20.000

Arroz e mandioca 	
Algodão e mandioca
Canna de assucar 	

W

•
. a

•
a	 a
w 9

Trigo, batatas e horta/iças 	
-

Milho, mandioca e feijão 	
Fumo, milho, mandioca e feijão 	
Café e algodão 	
Arroz, mandioca e feijão 	
Fumo, mandioca e milho 	
Fumo mandioca, milho e feijão 	
Mandioca e hortaliças 	
Fumo e mancjioca 	
Fumo 	
Feijão, mandioca, milho e fumo 	
Café, algodão e milho 	
Milho 	
Feijão 	
Arroz, milho e alfafa 	
Arvores fructiferas 	

Milho 	
Milho e arroz 	
Arroz e milho 	
Arroz e batata 	
Alfafa 	
Batata 	
Milho e arroz 	
Feijão 	
Batata, milho e arroz 	
Milho. 	
Milho, arroz e alfafa 	
Milho e batata 	

em.

Milho, feijão, arroz, alfafa e batata
doce 	

-
Milho, arroz, batata e cebola 	
Cebola 	
Canna e mandioca
Arroz 	
Arroz 	

Pontal 	
S. Francisco 	
Umarizeira 	
S. João da Tanqueira 	
Santa Clara 	
Malvas 	
Eden 	
Carrapicho 	
Talisman 	
Engenho da Varzea 	
Araçá 	
Collegio .. 	
Bom Socego 	
Santo 'Antonio 	
Palmeira 	
Conceição 	
Baluarte 	
Laginha 	
Beia União 	
Tapera 	

-
CandcaI 	
Bôa Vista 	
PRreactraelo 	

Barra Mansa 	
Serrinha 	
Vista Alegre 	
Santa Cruz 	
Chacasa 	
Laranjeiras

Salto 	

• • •

Caeté

Villa Braz

S. João d'El-Itéy
Uberaba 	
Pirapóra 	

-
Granja, Santo Antonio.
Granja S. Luiz 	
Granja Carola 	
Rincão d'El-Rey 	
C. Agric. Criadora 	

-
São José 	

n••

*mal.

Santo 	
Varjão 	
Fazenda da Pedra 	

Área Nome
da propriedade

Piauhy 	

Ceará	

1 	

Parahyba 	
Pernambuco
Sergipe 	
Bahia 	

	

Espirito Santo 	
9

	tEstado co Rio 	
70	 Ia	 2,

:U 	
1

Pa10

e

Cultura
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No REGISTRO DE LAVRADORES (EXERCICIO DE 1921)

Nome do proprietario Meios de communic.ação Estação ou porto mala
proxitTIO ObservaVleS

Joaquim Soares da Cruz 	 E. F. Therezina Caxias 	 Therezina 	 Ace. 16-11-21.
Francisco Narciso da Rocha 	 Estrada de rodagem 	 União 	 • 9-11-21.
Manoel Simplicio de Barros 	 R. V. Cearense 	 Maranguape 	 • 3— 9-21.
Viuva Zacharias Oliveira 	
Maxim° L nhares 	

E. F. Baturité 	
E. F. Baturité 	

R

Agua Verde 	
.
.

13-- 7-21,
13— 7-21.

Francisco N. da Costa 	   Estrada de rodagem 	 Joazeiro 	 . 22— 5-21.
F. Porfirio da Ponte 	 E. F. Sobral 	 So ral 	 • 30— 9-21.
Antmlo de A. Araripe 	 o 	 V. Cearense 	 Carrdpicho 	 • 14-10-21.
José Raymundo Soares 	 R. V. Cearense 	 Baturité 	 a 25-10-21.
Eloidio de Almeida 	 E. F. Great Western 	 Alagoa Grande 	 a 11-10-21.
Eurico Monteiro 	  	 Garanhuns 	 —
Nicola Manlarino 	 E. F. Bahia-Aracalú 	 Itaporanga 	 a 11-10-21.
Ramos Queiroz & Comp 	 E. F. Bahia-Joazeiro 	 Bomfirn 	 a 5— 8-21.

P. da Silva Carneiro 	
osé Sidró Alves 	

	  E. P. Santo Amaro 	 	 ...
E. F. Bahia-Joazeiro 	

S. Francisco 	
Santa Luzia 	

a
•

15— 8-21,
3— 9-21.

Francisco Martins Fontes 	 C. C	 F. F. L. Brasil 	 Parafuzo 	 	 .. a 9— 9 —21)1
Antonio Góes 	
Joséosé de Lima 	

E. F. Bahla-Joazeiro 	
	 	 111	 9

Baluarte 	
	  Santa Luzia 	

a
a

23— 9-2/,
11-10-21.

José Ignacio da Costa 	 I 	 C. C. F. F. L. Brasil 	 Parafuzo 	 a 17-10-21.
oão Ribeiro Oliveira 	 »	 •	 X.	 9	 	 Tapera 	  • 1—••• 9-21•

E. Francisco Almeida Sampaio E. F Nazareth 	 Amargosa 	 —
Maria Caro.ina Ribeiro 	
Francisco Rocha Pires 	

E. F. Bahia-Joazeiro 	
C. C. F. F. L	 Brasilien 	

Rio Branco 	
Jacobina 	

•
.

9-12-21,
21-12-21.

Sylvio de Aguiar 	 E. F. V. Diamantina 	 Cariacica 	 • 24— 9-21.
Nic ,la Cola 	 E. F. Leopoldam 	 Castello 	 9 12-12-21.
Manoela A. Dantas 	 E. F. C. Brasil 	 Barra Mansa 	 • 15— 9-21.
José Gonçalves 	 1	 1f	 7/. 	  Nova Iguassú 	 a 31-10-21.
arder Eduardo Soares 	 11,	 3. 	  Morro Agudo 	 . 10-10-21.

Henrique de O. Conceição 	 E. F. Valenciana 	 Valença 	 • 21-11-21.
Armando Azevedo 	 E. F. C. Brasil 	 jacarehy 	  a 7-11-21.
Luiz F. do Amaral Junior 	 Southern S. P. R. Comp 	 Anna Dias 	 —
José Alves da Graça 	  	 .. E. F. Sorocabana 	   Cotia 	
Simão E. Oliveira Lima 	 	  Pirajd 	
Waldemiro Leon Salles 	 Estrada de. rodagem 	 Florianopolis 	 a 24— 9-21(
Manoel Teixeira Faria 	 	  Biguassu 	
F. José Dias de Almeida 	 E. F. S. Paulo-Rio Grande 	 Paraty 	 —
Milanez & Ranpp 	
Mons. L. Marinho da Rocha 	

V. F. R. G	 do Sul 	
11,	 9	 3	 9

Canoas.. 	
	  Santo Amaro 	

a
a

1— 8-21..
21-10-214

Sociedade Anonyma G. Carola
Jacob Muller 	

Marfim° 	
V	 F. R. G. do Sul 	

Porto Carola 	
P. Rincão 	

s
a

10-10-21,,
5— 8-21t;

Jacomo Constantino 	 Rède Sul Mineira 	 Maria da Fé 	  —

1•••• —

José Dantas 	
—

E. F. C. Brasil 	 Rio das Velhas 	
—

a 1-9-21,

João Alfredo Gomes 	 Réde Sul Mineira 	 Vila Braz 	 • 11-10-21.:
Antonio Gonçalves Coelho 	 E F. Oeste de Minas 	 Pda. Mac31a 	
João Carneiro Mendonça 	 E F. Mogyana 	 Marjão 	
Argemiro R. Costa 	 E. F. C. do Brasil 	 V. da Palma 	



n•••1

Mu

▪ 

*

7•••••

•••n

•••••

14
2'
1'
14
24
nn
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n n
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Serviço de cooperação agricoia com os agricultores inscriptos

n

IuspeCtoria-	 MunIciplo

I	 I

Arca, Cultura	 2! Nome da propriedade

1

...

	 ..

Maranhão 	
• .91, 	

Pia uhy 	

	

eará 	

!-)arahyba 	

rernambuco 	

Qklagoas 	
, •

/
Sergipe 	
Rio de Janeiro 	

Jer	 •	 • • . • • 	

	

i•	 a

9 9

9
i"

•

* •

anta Catharina
araná 	

.$15anta Catharina

Rip Grande do Sul..
„tis'	 •	 • 11, 	 •

P 9 9

• a • ••
'á	 • a
• P	 o*

• I ••

Belém 	

Curralinho 	
santarem 	
Soure 	
Cajapió 	
Pinheiro 	
Caxias. 	

Therezina 	
Barras 	
Thereziva 	

Jeromenha 	
Crato 	
Mecejana 	
Maranguape 	
Quixadá 	

Bana

▪

 neiras.... 	
Pilar 	
Garanhuns 	
Pesqueira 	
Garanhuns 	
S. Luiz de Quitunde
Camaragipe 	
S. Luiz de Quitunde

9

Maceió 	

Porto

•

 Calvo 	
União 	
Aracajit 	
tguassú 	
Campos 	
B. S. João 	
Itaocára 	
Campos 	
itaocára 	
Barra do Pirahy 	
Campos 	
Barra do Pirahy 	

W	 P.	 9	 	

Nova Iguassú 	
Guaratinguetá 	
Tatuhy 	
S. C. Rio Pardo 	
/1.	 a

itanhaen 	
Queluz 	
São Simão 	
Porto Feliz 	
Ituverava 	
S. Paulo 	
Botucatú 	
Casa Branca 	
C. Monte Alegre 	
S. José 	
Palmas 	
Castro 	
S. Bento 	
Canoinhas 	
Bom Retiro 	
Itajahy 	
Bom Retiro 	
Biguassú 	
Cruz Alta 	
Alegrete 	

Triumpho 	
Montenegro 	
Gravatahy 	
Triumpho 	
Bagé 	

30.000m5
50.000.
40.000 *
50.000 •
50.000 a
15.000
20.000.
10.000 9

30.000.
10.000»
30.000
30.000.
20.000 2,
30.000.
40.000.
40.000,a
30,000»
40.000 »
40.000»
40.000.
30.000.
50.000 a

N:288 :
30.000 a
50.000
50.000
50.000.
30.000»
20.000
10.000
50.000
3J.000*
30.000.
50.00»
50.000.
50000.a
50.000 a
59.000

ro:gOg
50.000 a
50.000.
30.000 »
50.000»
30.000
50.000 :
50.000
40.000.
50.000 »
42.000 a
50.000 »
50.000
50.000 »
50.000 a
50.000.
50.000.
30.000 •

gg:882
30:5oo a
30.000 »
30.000.
30.000.
30.000 w

30.000 »
30.000 w

30.000
40.000»
30.000
30.000
30 000 9
30.000 a
30.000.

Hortaliças, arroz e milho 	
Algodão, mandioca, feijão e batata 	
Milho, feijão, mandioca e arroz 	
Feijão, milho, algodão e mandioca 	
Feijão, milho, c mna, arroz e batata 	
Milho, arroz e canoa de assacar 	
Arroz, feijão e canna de assacar 	
Arroz
Arroz
Canas de assacar 	
Canna de assucar e arroz 	
Mandioca e milho. 	
Canna de assucar 	
Algodão e mandioca 	
Arroz e canna de assucar 	
Cafuza de assacar 	
Canna de assacar 	
Algodão e canna de assucar. . 	
Algodão e alfafa 	
Algodão 	
Fumo 	
Algodão e milho 	
Batata, fumo, trigo e hortaliças
Tomate 	
Batatinha e hortaliças
Canna de assacar 	
Algodão 	
Canna de assucar 	
Milho 	
Batatinha 	
Fructicuitura (adubação) 	 e.g..
Canna de assucar 	
Milho e arroz 	
Canna algodão e macaxeira
Laranjeira mi!ho e arroz 	
Arroz e milho 	
Feijão e milho
Canna de assacar
t. anua de assacar
Arroz 	
Milho e arroz
Milho e feijão
Algodão
Algodão e arroz
Laranjeiras 	
Milho e arroz 	
Alfafa e milho
Alfafa e ml:ho 	
Alfafa e milho 	
Arroz, milho e feijão
Milho e arroz 	
Arroz 	
Alfafa e milho 	
Algodão 	
Milho e batata 	
Alfafa 	
Algodão 	
Alfafa 	
Mandioca 	
Trigo
Alfafa
Milho
Trigo
Trigo
Canna
Trigo
Milho
Milho, arroz e feijão
Trigo 	
Milho 	
Milho e feijão 	
Avei 	
Milho 	
Milho,
Trigo 	

..

ltapepucd
Jary 	

cem.

irenopolis 	
Livramento
Mocambo 	

••••

•••••

uas Barras 	
Quarati 	
Bôa Harmonia 	
America 	
Santa Maria 	
Monte Alegre 	
Sitio Ticoatira .....
Cachoeirinha 	
Fazenda Vera Cruz 	
Canam 	
Tuity 	
Santa Rosa
Ronda 	

..

	 Brejinho 	
Pyrenopolts
Santa Maria
Morro do Eden........
Cajazeiras 	
Areias 	
Sardinha 	
Campo Alegre
Passagem 	
Curió 	
Trapinha 	
Chiclá 	
Aroeiras 	
Moreno 	
Fazenda Velita

Tambores 	
	  Sitio 	

Maurity 	
São Salvador
São Salvador Guind...
	  Eng. Maurity

Eng. Canoa 	
Brejo dos Vieiras
Villa Jnstina 	
Combucas... 	
Coqueiro. 	

	  I riry • ••• 	
	  Amizade 	

Ch. J. Gonçalves
Faz. Bomfim 	

	  Faroça 	
Santa kita 	

	  Vargem Alegre 	
Faz , nda Taquara
Santa Maria 	
Morro Velho 	 .....

	  Oito Pontes 	 ....

	 Tres Barras 	
Santa Perpetua

de assucar 	  Taboleiro 	
	  Seguinha 	

-
Santa Barbara
	  Regalado 	

Granja do Amparo....
Estrella de Italia......
Est. Agr. J. Simplicio.
Santo Antonio... ......

feijão e grão de bico 	  Gr. Ilvdraulica



E. F. de Bragança 	
Z. A

A 3 )	 3

• 3 le

-
Therezina a Caxias

le

•••n••

IDEM,

-

E. F. Baturité 	
T. Brazil N. Eastern R. I t 	

▪ 9	 9	 3	 3

9	 9	 9	 3	 9 	

9	 IA
	 3

-

E. F. Great Western 	

3)

II	 71,	 3

9 3	 Iffi

2/	 3	 9	 	
-

F. F. Great \Vestem 	

II

Est. rod. N. Alagdas 	
E. F Great Westera 	

E. F C. do Brasil 	
9.	 9

E. F. Leopoldina Railway 	

E. F. Central do Brasil 	
E. F. Leopoldina Railway 	
E. F. Centra do Brasil 	
E. F. Leopoldina Railway 	
E. F. Central do Brasil 	

• 9

3,	 2,

1. 	 3	 »

E. F. Sorocabana 	
9.

D

Southern S. Paulo Railway 	
E. F C. Brasil 	
E. F. Mogyana 	
E. F Sorocabana 	
E. F Mogyarta 	
E. F. Central ci Brasil 	
E. F Sorocabana 	
E. F. Mugyana 	
E. F. Sorocabana 	

-
F. F. S. Paulo -Rio Grande 	

• 2,	 X,

D 3 2.	 A

E. F. Paraná Santa Catl:arina 	

Marititno

Viação Ferrea R. O. do Sul
• P	 a .a	 a a

	

a	 ,

• a	 a a.

• YI	 I.	 A	 3	 3

• a	 a	 a	 X.

• a	 a	 7# a

• 71,	 3	 3	 3
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no Registro de Lavradores (Exercia:o 1922-1923)i

Nome do proprietario Meios de c3:11,1'i::i •ação Estação ou porto lir:.
proxono v

America L. V. Chaves 	
innocencio C. de Oliveira 	
Ricardo B. F. e Silva 	
M. Waldemiro R. dos Santos 	
Narciso Ferreira Borges 	
José Caetano Vaz 	
Washington R. Vlegas 	
Benedicto V. Lima 	
Alexandre M. M. Filho 	
Newton C. Pereira de Britto 	

• Miguel Soares Barreto 	
Hugo Sant'Anna C. Branco 	
João de Deus Pires Leal 	
Damião F ancisco Soares 	
Anacleto Jose Benvindo 	
Elysio Gomes de Figueiredo 	
José da Silva Bayma 	
Manoel de Paula Cavalcante 	
Frederico R. de Andrade 	
Ernyt.dio N guelra Lima 	
Celso Cirna 	
João de Araujo 	
Syndicato Agricola e Pastoril 	
Praxedes Didier. 	
Galas:o & 1 mão. 	
Esperidiâ'o L. Farias 	
Luiz G. da Silva Rego 	
Augusto Aguiar 	
Espiridião L. Farias 	
Manoel Pacheco Ramalho 	
Pedro Cavalcante Lima 	
João F. dos Reis Lima 	
Ulysses Rocha 	
Leonel Curvello Mendonça 	

, José Alvarez 	
Manoel L. Cunha Porto. 	
Marcos Bulach 	
Antonio Sequeira 	
Alvaro Cáries 	
Arthur Ramos Leal 	
Antonio P. reira Lopes 	
Francisco Caldeira da Cruz 	
Colonia Agriccla de Alienados 	
Companhia Constructora Agric. e Pastoril 	
Estado S. de Oliveira 	
José Francisco Guimarães 	
Eugenio P. Artigas 	
Albino Alves Garcia 	
René Bruzar 	
J. Vianna Bittencourt 	
Horacio M. Seane. 	
Arthur ,Pires 	
Sebastião S. Arêas 	
Firtaino Franco Filho 	
João A. de Assumpção 	
Petrarcha Bacchi 	
Clovis Ribeiro 	
Leopoldo P. Vieira. 	
Mittuel Velas 	
João Antonio da Rosa 	
Francisco Anacleto da Fonseca 	
Victor Grcipel 	
Luiz Szeszerbowski 	
Lisdino Costa de Farras 	
Sociedade Anonyma .Usina Adelaide. 	
José Thainaz de Souza 	
Manoel de Farias Teixeira 	
José Betrarne 	
Artftur Devincenzi 	
Erico Teles Pereira da Cunha 	
Angelo Li barato 	
intendencia Municipal 	
Milanez & Roupa 	
Franco Pereira de Souza 	

	

Antonio Maria Martins e Filhos 	

Acc. em 13- 4-23.
• 17- 7-23.
• 6- 4-23.
» 11- 7-23,
» 10- 8-23.
» 30- 6-22.
• 4- 1-23.
s	 3- 1-23.
» 16-10-22.
/.	 7- 7-23.
• 14- 5-23.
3	 27-10-22.
» 16- 6-23.
» 16- 7 - 22.
» 8- B-22.
» 23- 7-23.
• 2- 9-22.
3 27- 7-23.
7,	26- 3-23.
» 1- 3 -23.
• 20- 4-23.
• 4- 2-23.
• 8- 4-22.
'9	 23- 4-23.
• 19- 4-23.
»	 8- 8-22.
• 17- 5-23.
• 2- 7-23.
3	 1- 8-23,
• 23- 1-23.
• 15- 3-23,
• 24- 4-23,
• 23- 3-23.
• 13- 4-23.
• 10- 8-22.

/1- 4-23.
• 6- 4-23.
• 28- 2-23.
• 2- 3-23.
• 2- 4-23.
• 14- 5-23.
• 10- 5-23.
• 14- 5-23.
a 30- 5-23.
• 22- 3-23.
• 29- 5-25.
• 1- 6-23.
• 1- 6-23.
• 1- 6-22.
• 19- 6-22.
• 10- 6-22.
• 1- 6-23.

20- 5-23.
• 26- 5-23.
• II- 5-23.
• 22- 5-22.
• 26- 7-23.
• 6- 6-22.
• 17- 8-23.
• 14- 5-23.
• 5- 5-23.

23- 4-23.
• 2o- 4-23,
• 15- 6-23.,
• 2- 7-23.
• 15- 6-23,

8-- 7-23.
• 1-11-22.
• 28- 5-23(
• 3-11-22.
• 15- 5-23.

29- 3-23.
• 27- 3-23,
• 23- 4-23.,
• 26- 6-23.'

Ingazeira 	
Est. Baturité 	

9

Est. Quixadá
3

Est. Tune!
Páo Ferro
Garanituns
Pesqueira 	
Garanhuns
Itamaracá 	

S. Luiz de Quitunde
ltamaracá 	
Maceió 	
* 	

Porto_
_

	

 Calvo 	
União 	

-
Morro Agudo 	
Bela Vista 	
California 	
Itaocara 	
Campos 	
Laranjeiras 	
Sant'Anna 	
Santo Eduardo 	
Vargem Alegre 	
Barra do Pirahy 	
Morro Agudo 	
Guaratinguetá 	
Tatuhy 	
Sorocabana 	
Chavantes 	
ftanhaen 	
Queluz 	
Jatahy 	
Poro Feliz 	
ltuverava 	
Gu tyauna 	
Botticatti 	
Casa Branca 	
Parag uassii5 	
Florianopolis 	
União da Viciaria 	
Castro 	
S Bento 	
Tres Barras, 	
Bom Retiro 	
Itajahy 	
Capital 	
Piguassti 	
Santa Barbara 	
Alegrete 	

Barreto 	
Montenegro 	
Canoas 	
Gil 	
Bagé 	

Belém 	
S. Braz 	
Curralinho 	
Santarém 	
Soure 	
Villa Cajaplá
Pinheiro 	
Caxias 	

Therezina 	
Barras 	
Therezina 	
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Inspectoria Municipio
'ES

c.)

E;

Area :Cultura Nome da propriedade

Rio Grande do Sul 	
•

•	 •	 , 	
* Minas Gemes 	

Porto Alegre 	
Alegrete 	
Pelutas 	
Santa Qaiteria 	

--
54
24
la

30.000 nl
30 003 •
39.000 •
50.000 •

Centeio e milho 	
Trigo 	
Milho e batata 	
Mi.ho e arroz 	

	  Granja Carola 	
	  Projecto 	

—
Lava-pés 	

	  Conquista. 	 5" 50.000 • Milho,	 arroz, feijão,	 amendoim	 e
mandioca 	 Ponte Alta 	

	  Araguary 	 4" 50.G00 Arroz e milho 	 S nta Maria 	
	  Sete Lagoas 	 1" 5 .000 Milha 	 Casa Branca 	
	 	 •	 • 1" 50.0à0 Milha e canna de assucar 	 Sacco d'Antas 	
	  Conquista 	 50.003 Milho, arroz e feijão 	 Ribata 	
	  Itaiubá 	 30 000 Ia Milho 	  antagalto 	
	  Sete Lagoas 	 1" 50.000 Canna de assucar 	 SalvaClor 	
	  Uberaba 	 5' 50.000 Milho 	 Gengibre 	
	  Mar de Hespanha 	 10. 1 00 Alfafa 	  Retiro Saudoso 	
	  Uberaba 	 50 ono Arroz, trigo e milho 	 Santa Elza 	

2" 50.000 Alfafa e canoa de assucar 	 Diamante 	
	  Ubá 	  15.000 Batata ingleza 	 Chacané 	
	  Conquista 	 10.003 Algodão 	 Ponte Alta 	
	  Ponte Nova 	 30.000 Calma de assucar 	 Fazenda do Pião 	
	  S. João d'El Rey 	 10.030 Mandioca 	 Floresta 	
	  Bom Success° 	 50.000 a Mandioca 	 Santa Cruz 	

a 	  Ubá 	   50.000 Fumo  ‘ Ba Vista 	
	  Campo Bello 	
	  Uberaba.

50.000
50.030 a

Milho e feijão 	
Batatinha e mandioca 	

Fazenda do Buraco.,.,
Chac	 ApolUnario 	

7. 	  Rio Casca 	  3.000 PéS Adubação de cafeeiro 	 Chac oa Lagoa 	
	 J . !it, de	 Fóra 	 48.000 Adubação de cafeeiro 	 São Matheus 	

Cl	 az 	 Santa Luzia. 	 40.000 Milho e canna de assucar 	 Jacobina 	
	  Curt alinho 	 1' 40.000 Manáioca e canoa de assucar 	 Sobradinho 	
	  Santa Luzia 	 3' 40.000 Milho e canoa de assucar 	 Barreiros	 . 	
	  Ooyaz 	  50.000 a Mandioca 	 Cortume Franklin 	

Matto Grosso 	 Cuyabá 	 50.000 	  Peço Grande 	
a ,1n11~ 50.000 Milhoo e batatinha 	 is.damento 	
a 	  Santo Antonio Rio Abaixo 31.850 • Canna de assucar 	 Mar .vilha 	
a	 a •	 70	 /h Ma/. 30.000 Canoa de assucar 	 Flexas. 	
a f IMPEI 50.000 a Arroz 	 Bority 	

Tart; 103 campos.

Nota — Não entra neste total os campos já concluidos.



ÇasQ ildo Krebe 	 Viação Ferrea R.	 O	 do Sul 	
Alipio Alcides Cardoso 	
intendencia Municipal 	

s	 s	 7,	 3

Antonio Franco do Amaral 	 E. F. Oeste de Minas 	

Ta ncredo França 	 Companhia IVIogyana 	
Joaquim R( drigues Carvalho 	
Affonso Dias Carvalho 	 E. F. C. do Brasil 	
Altino França 	  s,s	 s	 s	 	
Alfredo Vinda de Andrade.. 	 Companhia Mcgyana 	
Eduardo Luiz da Si va 	  Rede Sul Mineira 	
Bernardino Vaz de Mello 	 F. F	 C. do Brasil 	
Guiomar Rodrigues da Cunha 	 Companhia Mogyana 	
Ltnz Gonçalves Pacheco 	 E. F. Leopoldina W!ilway 	
Paulo Ameno Ribeiro 	 Companhia Mogyana 	
Ant .. nio Salvo 	 E. F	 C. do Braa.0 	
Galdino de Faria Al vim 	 F	 F	 Leopoldina Railway 	
Tancredo França 	 .. Companhia Mogyana 	
Companhia Assucarcira V. Martins 	 E. F. Leopoldina Railway 	
Joaquim Rodrigues F. Arnorim 	 E. F. Oeste de Minas 	
'Antonio Martins Soares 	 »	 	

,João Barrista Rodrigues 	 E. F. Leopoldina Railway 	
José Caetano da Costa 	 17	 7>

Antosio Zeferino dos Santos 	 Companhia Mogyana 	
José Cuperlino 	  E. F	 Leopoldlna Railway 	
Candido Teixeira Tostes 	 E. F	 C. do Brasil 	
Manoel de Araujo de Roriz 	 Companhia E. F. de Goyaz 	
Joaquim da Cunha Bastos 	 3	 »	 71.

Elyseu de Araujo Mello	  »

Miguel da Rocha Lima 	 3	 a.	 	

Hermenegildo Amaro de Souza. 	 E. F. C. do Brasil 	
Curvo & Irmão 	  E. F. Itapura-Corumbã 	
Alberto da Costa Garcia 	 >

João Pedra de Arruda 	 lb	 3	 7,

Antonio Aniceto de Amorim 	  3.	 3

Barreto 	 	 •	 14- 5-23.
Palma 	 	

•

	7--- 8-23•
Pelotas 	 	 •	 16- 8-23.
C. Nova 	 	 •	 12- 6-23.

P. Chaves 	 	

• 	

11- 5-73.
Araguary 	 	

• 	

17- 3-23.
P. Moraes 	 	

•	

18- 7-22.
Sete Lagoas 	 	

• 	

24- 6-22.
Delta 	 	

• 	

26- 3-22.
I l ajubá 	 	

• 	

2- 6-23.
Sete Lagoas 	 	 •	 21- 7-23.
Buri t y 	 	 • 	 18- 4-23.
E. Pinto 	 	 •	 31- 8-22.
Ameno 	
Contria 	
Ubá 	
P. da. Chave. 	
Anua Florencia 	
Ibituruna 	
Bom Success° 	
ubá 	
Bandeiras 	
Uberaba 	
Rio Casca 	
M. Barbosa 	
Roncador 	
Taplocanga 	
RODcador 	

Cuyabá 	

3

Meios de COOTITILIIIiCaçãO
Estação ou porto mais

proximo Observações

• 5- 7 -23.
• 21- 6-23.
• 20- 4-22.
sfr	 10- 1-23.
• 22-12-23.
• 26- 9-22.
• 2-10---22.
• 27- 3-92.
• 25- 9-22.
• 18- 5-22.
• 15- 5 -23.
• 11- 7-22.
• 23- 9-22.
• 19- 3-23.
• 28- 7-22.
• 5- 9 - 22.
• 20- 7-22.

3-23.
11-12-22.

• 6- 7-23.
Y. 	8- -22.

n!mun nprimAL,oluvto.-rviro, I() Oututbrn de 1922 27G3

Nome do proprietario
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DIARIO OFFICIAL
	

Outubro de 1923

Ministerio da Viação Obras
- - PubliCas

DIrettoria Geral de Contabilidade
Primeira Secção

Copk-diente de 4 de setembro de 1923
Avisos expedidos ao Ministerio da Fa-

N. 1.725, pet:indo pagamento á Com.
.Jrajila ferroyiaria E'ste Brasileiro, em-

preiteira da construcção das estradas de
'ferro federaes nos Estados da Bahia, Ser-
gipe e norte de Minas Geraes, da quantia

•de '9;15 :461$800 .(apolices), correspnreten-
.te á taxa Cambial de $f:91 por franco. á:
importando, de frs. . 37 9 . 8 0 0, 0 0, relate..
va á mediçãa'provisoria de material cie

'transporte importado. pelo vapor Gui-
chen, no mez de julho proximo .paseade

N. 1.726, idem, ideia'', de 780:790$100
•(apolices). correspondente á taxa de $591

• por franco, á iMportancia de francos
1.321.100,00, da medição provisoria do
material importado pelo vapor Kersaint,
no mez de julho proximo passado

N. 1.727, pedindo, mediante distribui-
ção á Delegacia Fiscal no Estado do Pa-
raná, pagamento, ,por exercidos findos,
a Manoel 'Soares da Silva, guarda-fios de
1" classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, das quantias de 180$, 12d0$ e 270$,
de differença •cle 10 para 20 Sio da grati-
ficação addicional a que fez jús nos an-

' nos de 1917 a 1919.
N. 1.728, pedindo, pelo Thesouro Na-

cional, pagamento a Joaquim Theolonio
da Silva, machinista de 2' classe da s%
divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, do abono de gratificação addieio-
nal de mais 10.1/4 que lhe foi concedido
por este ministerio, pelo aviso n. 596,
de 25 do setembro de 1922, a partir de
dezembro de 1912 a dezembro de 1921.

N. 1.730, pedindo ser entregue a titu-
lo de adeantamento cie uma só vez; • ao
porteiro da Inspectoria Federal de. Por-
tos, Rios e Canaes, Mario Raymundo da
Silva, a importancia de 1 :000$; para ai-
tender, no 30 trimestre do corrente atino,
ás despezas miudas e de prompto pag ;-
mento. •

N. 1.7,31, solicitando parecer sobre a
possibilidade . de ser effectuado o pag
mento da importancia de £ 200,00, equ i

-valente a 1 :777$777, ouro, ao cambio de
27 cl., com a compra de um receptor
typo Marconi A. H. 2, completo, COM
syntonisadora typo 66, bobina, condensa
dor, baterias e telephones, 'destinado á
fiscalização do serviço. na estação da
Praia Vermelha.

N. 1.732, pedindo pagamento á Mid-
dletown Cai, ' Company, das contas de réis
60$800, e de Mayrink Veiga Ss Comp.,
.(duas), na importancia do 3:837$, o ou-
tra na ineportancia de 1:081$, de forne-
cimentos feitos para a Estrada do Ferro
Central do Piauhy, no anno proximo ;pas-
sado.

N. 1.733, solicitando as neeesearias
brovidencias afim de que seja relaciona-
da e paga. na Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado de Santa Catharina, par
exercicios findos, a José Tolentino de
Souza, praticante da Administração dos
Correios naquelle Estado, a quantia de
1 :432$603, proveniente de gratificações e
ajudas de custo que deixou de receber
em 1920.

N. 1.734, idem, idem, no Estado de
Pernambuco, a Manoel Soares Pinheiro,
carteiro dos Correios, a quantia de reis
1 :406$, de gratificaeões addicionaes que
deixou de receber durante os annos de
1912 a 190,

Dia 5
N. 1.735, pedindo pagamento 4 Com-

panhia Ferro Viaria E'ste Brasileiro,
empreiteira da construcção das estradas
de ferro lederaes -nos Estados da Balda,
Sergipe e. norte de Minas Geraes, da quan-
tia de .299:101$295 (apolices), relativa á
meclieão provisoria dos trabalhos exe-
cutados em março e abril do anno Ipro-
ximo passado, na reconstruceão da Esdra-

da da Ferro Bahia e Minas trecho do'
Presidente Bueno a Theophilo Ottoni,

.	 a 3. o 'riais 2-.0.
N. 1.736. pedindo pagamento por in

te/anedio da Deleeacia Fiecal do Thesoue
no Nacional no Estado de S. 'Paulo, pir
exercidos findos; a Gliristovana Ferrozas,
uperario das ()Moinas da Estrada de Fer-
ro 'Noroeste do Brasil, da quantia de reis
7e1$586; de sabidos • que o mesmo deixou
de recebei' durante os diens de feverei-
ro a novembro de 1920.
• N. 1:737, pedindo pagamento á Mid--
dlelown Car Company, por exercicios fin- •
dos da impartancia de $ 3.600.00, • equ'i-
valenSes a • 36 :8:18$80e. ao cambio de réis•
10$233, por danar, de fornecimento á Er-
trada de . Ferro - Central do . Brasil, em'
1020.	 • • '

• 'ÃVISeit3 Ás REPARTMES MVS11$AS
Expediente de 4 de setembro dc 1923
Aos • Tel egraph os :	 .
Aviso n. 636, autorizando a adquirir •

Um receptor typo- Marconi A. G. 2. com-
pleto, etc, por intermedio da Companhia
Nacional de Communicaçõ'es Sem Fio,
pelo preço de £ 200.00' equivalentes a
1:7778777, ouro..

Dia 5-
Aos Telegraphos:
Aviso n. 637, autoritando a abonar ao •

telagraphista do 2° classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Arthur Boaven-
tura 'de Oliveira Rocha, a gratificação
addicionál de 0 %.	

.

A' Inspectoria Federal das Estradas
Aviso n. 638, autorizando o recebi-

mento, na Bahia, para o trafego da linha
de S. Francisco, do material rodante ire-
portado erri Virtude do aviso n. 602, de
9 de 'setembrO de 1920, etc., para a Es .. -
traria de Ferro Central da Bahia, licand0 • •
porém a mesma Companhia obrigada a,
dentro do prazo do seis meus, reparar.
igual numero de carros de passageiros,•
gado e inflammaveis na linha do S. Fran-
cisco e envial-os para a Central da Bahist,
sob pena da multa prevista na clausula
41 do contracto vigente, --si o 'não fizer.,

Requerimentos despachados
Harold Hate, representante da firma

Bradbury Sons 1920 Ltd., de Londres,
commerciantes de carvão de pedra e pra=
prietarios de minas de carvão na Ingla-
terra, pedindo que ordene a sua inclusão
na lista dos fornecedores, afim de pode-
rem concorrer desde já a qualquer forno- •
cimento. - Proponha-se á concorrem-ia
administrativa, quando houver de ser att-..
nuneiada.

Metropolitana - Viekrs Eleetrical Co.,
Ltd., solicitando o levantamento da cau-
ção de 200:0'00$, na Delegacia do The-
eouro Nacional de Londres. - Não es -
Laudo a concurrencia julgada, a retirada
da caução importará renuncia á partici-
pação naquella. Caberá á requerente de-
claral-o, si lhe convier.

Alberto Bittencourt Cotrim, inspector;
de I a classe dos Telegraphos, pedindo pa-
gamento de gratificação addicional dd •
10 %. - Indeferido.

Société Anonyine du Gaz de Rio de Sa-
neiro, 'bulindo pagmento de diversas con-
tas de 1921, na importancia de 1 :239$682;
- Apresente novas vias de contas, se-
paradamente, para serem processada
por exercieios findos.

Dias Garcia Sr Comp., pedindo restitui-
ção de uma apolice de I :000$000 - Não
parte ser attendido em vista de ter a di-
rectoria da -Repartição de Aguas Moly

rilinisterio da Guerra

Ni* portarias de 9 do corrente
foi nome a do o ma ior de infantaria Alvaro

Oetavio de Alencastro para o cargo de fis-
cal do Collegio Militar do Rio de Janeiro.

Foram concedidas licenças:
De aecôrdo com o art 8), 1, .do decreto

a. 14.663; de 1 de féver iro de 192 1 , 90 dias
rn achunto do Coliegio MRitar do Ceará ma-
„Ireefermado o esercito Ata .1pho Eucti.s
de Andidde, para tratimento de satlie com o
art. 19 0, § 1°, do mesmo decreto, seis-mezes
ao operado de 5" classe (13 Arsenal de Guer-
ra do Rio de Janeiro Alão Rodrien s de
Oliveira, tambem para tratamento de: sah-
de;

De accôrdo com o art. 16' do mesmo de-
cato seis mezes ao escreVente da Faarica
de Cartach s e Artefactos de Guerra Ma-
noel A tenio dos santos, para tratar .de ne-
goclos do seu interesse.

.Requerimentos despachado
Dia 8 de outubro de 1923

Edmundo Carneiro de Som, capino, pe-
dindo restituição de metade de soldo.- De-
ferido.

J-aquim Pompitho da Rocha Moreira, ge.
neral de divi•ão gradsado reform,ado, pe-
dindo certidão.-Certifique-se. 	 . .

João Leite Penteado, sargeatoed.glante,
pe inda difierença de quantitaevo para far-
da. ento. - Defer do, nos termoa.do pare-
cer da Contabilidade da Guerra. 	 .

Luiz Curio de Carvalho, le tenente, pe-.
dindo pagamento fie diaria. - D.eterido de
lccôrdo com o parecer do director da COns
arbilidsde da Guerra..

9epartaniento do Pessoal da Guerra:
Requerimentos despachados

Dia 8 de outubro de 1923
Rerasmo Heise Baptista, pedindo transfe-

rendia de Incorporação. - Dtferido em face
das informações, devendo apresentar-se
5 C. R., afim de ser incluicio na chamada
para a incorpora,eão no corrente anuo.

Arthur Pinna, pedindo expedição de pa-
tente.-Cump r a as disposições do aviso nu-
mero 249, de 25 de abril de 1923.

Oscar de Castro Carneiro, pedindo tran-
sfencia de incorporação.-Deferido em face
das informações, devendo apresentar-se
ã. 1° C. R., afim de ier incluido na cha-
mada para a incorporação no corrente

Gustavo Sartore, pedindo certidão. - In-
deferido por não estar com a sua situação
legalisada.

.Antenor Cappato, - pedindo transferenc'a
de incorporação. - Deferido em face das
Informações, devendo apresentar-se á 2'
C. R., afim- de ser incluido na chamada
para Incorporação no corrente anuo.
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filado que a caução foi tamhern feita para
garantia á fiel excrução do contracto,
cuja vige»cia termina em 31 de dezem-
bro do corrente anua.

José Vitta, propondo fornecer aos pae-
tageiros dos trens do interior da Central
do Brasil pequenos travesseiros destina-
dos a seu uso durante a viagem. — In-
deferido.

Leofridio Nemesio de Mirenda, e ou-
tros conductores de malas postiaes, Pedin-
do o abono de augmento provisario,
indeferido.

Manoel Soares de Souzaa guarda-fio
da Repartição Geral dos Telegraphos,
solicitando abono 'da gratificação addi-
cional 10' — Indeferido, por não
ter completado o tempo •de serviço es-
tabelecido em lei, segundo informou a
Repartição Geral dos Telegraphos.

Fausto S. Pontual, pedindo autoriza-
tão para a Great Western vender-lhe
trilhos velhos. -- Indeferido.

Anysio dc Castro, pedindo autoriza-
ção para a Great Western vender-lhe
frillios velhos. -- Indeferido

Luiz Daniel Baronto, agente do Cor-
reio de Barra do Pirahy, pedindo re-
consideração do despacho anterior, que
lho recusou o abono da gratificação ad-
dicional.	 Indeferide.

Patrieio & Comp.. pedindo paga-
mento de diversas s contas, por exercieios
-Lindos, — Apresentem requerimentos,
sendo um referente :Is contas de passa-
gens e ba gagens e outro para os trans-
portes de cargas.

Afim-o:ai Paina pedindo paeamento,
por exercieios findos. de differença de
'vencimentos. — Indeferido.

Sori•edade Coaperativa de Responsa-
bilidade Limitada Banco de Credito Ge-
rai . 110411 oito nl lo sejam garant idos 05
descontos em folha para as traneaceões
realizadas antes da expedição da cir-
cular n. t. — /mie:ferido, de aecOrdd
COM o avisei circular deste ministerio,
n. 6, de 17 de p ariste findo.

M. Ferreira az. Comp., Limitada, pe-
dindo liara ger as medições da tarefa
concedida a Rozenfln Parahyba sejam
extrahidas em nome da mesma firma.
— Determinando que as tareias sejamt nominaes e infransferiveise, as instru-
cções que as regem quizeram fixar em
um nome a responsabilidade do sua
bxecução. Não permittem, portanto, a
substituição do tarefeiro escolhido por
uma firma; quaesquer que sejam os
meios daquelle. só elle, effl o seu pro-
prio nome, será o respousavel. O re-
gue:len-sento não póde, pois, ser defe-
rido.

dolio Fceif aS de Carvalho. ex-anxia
liar, pedindo pagamento das diarias
•que se julga com direito. — Indefe-
rido.

---
Seesinda secção

Exp edie nte de 9 tic outubro de 1923

Foram mandadas averbar as: declara-
ções de familia de Antonio Augusto de
Carvalho, redro Leão Cardoso. Tancredo
do Araujo Misraes, Sehastia s i flodrigues
de morava João Carlos de Castro Cam-
pos e Eduardo flinrOs ( I P '-ai luta, da Re-
Pai t i eão Geral dos TMegraphos; Paulo
dit Carvalho Pereira, Cardoso, da Estra-
da de j1 ./1, 1 CO iiirP.1 do Brasil e a de Jose
alaelseei, np :aleitado dessa mesma es-

	

"01 Oi	 xpedidos os seguinleas of-
Ceies

N-. ael e fie; a 530, á DireMoria
fl'ii : u e s isi,iiea do Theanuen Nacionat,
efIN	 p 4	 O5I 4 . 	41 , 	14;i1f1L,4.1
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Outubro 'lie

Dons MeZes, em prorogaeão, ao prata-
cante de cujiditctsn te Irem Annibal Leal •
Paelieeo;

Lni anuo. 5 0 guerija_eaave3 de 3'
classe 1-limita) dom Santoa,

seis mezee, ao guarda-freios de 3'
classe Cypriano Anacleto Esteve;

gr3pilista de a" elasse dinierio do 011-
Vinte diaa, em prorogação, ao tele-

.veira Reis;
Daus in'iPs em,arorogaçãe, ao

aprendiz de 2' classe ' Glaudio ire Al-
meida;

Um mez, em prorogação, ao ajudante.
de 1" clasae Cesalpino Rodrigues Fraga:

Um moi, ao ~ciai operario de 4`•
classe Carlos Eugenio do Souto;

Vinte e cinco dias, em prorogação,
trabalhador Caetano Rodrigues da Rosa.

Um moi, em prorogação, ao concer-
tadar do a" classe Daniel Pereira;

Seis meios ao agente de l• elasse.
Duarte da Silva Campos;

lem moi. em prorogação, ao guarda'-'
.e,I,ehas :na, es de 2" classe Delphim Oli-,,

Quinze dia, ao trabalhador Euclyde%
Clereldo Barreto;

uni anu. I. ao trabalhador Ezequiel
Lopea:

Guinze dias. ao ajudante de 2' classe
uigenin Vai;
Um an po, ao guarda de 2" classe

Evaeiate ()metias;
Dona me/s. em prm sogaeão, ao offi-

ria] opera rio de 4' classe Eduardo &l-
aminar) Moreenw;

Dons n11 ,70s. um prorogação, ao tele-
graphista de 3' classe Eleuterio Mar-
geei& Lote s ; do linstamante Sá;

Seis Meies, ao feitor de 3' clasaaf
Francisco da Costa;

Uni mez, ao guarda-chaves de 2*
classe Era nl liii Rodrigues:

Um moi, ao escrevente Francisco Ne-
ves de Carvailio;

Seis, motes, ao praticante de machi-
nista, Franciacaa Carotta;

Um anuo, no guarda de l • classe
Francisco Pores Barbosa:

Seis mezes, ao foguista de 2" slassd
Francisco de Andrade Araujo;
'Seis mezes, ao feitor de 2' elasn.

Francisco Pernardirlo;
Seis mezes, ao trabahador Felició

Bernardo da Conceição:
Por portaria de 29 de setembro findo 'fres rriezeS, em •rorogação, ao offi-

foi nomeado Amorico tia Silva Porto éial oprrario de P classe Fernando An-
para o cargo de almoxarife da Commis- tordo da Silva:
Au de Estudos e, Construcção do Pra-	 Um mi e 15 dias, em promação,
longamento da Estrada de Ferro de ajudante de 1" clas se laeriano de Al-
Mossoró, com os vencimentos que lhe meida:
competirem,	 Dona meies, em prorogação, an

— Por poetarias de 8 do corrente fo- eia! operario de 2 • classe Felippe Anfei;
Seis i aezea, ao eonduelor de trem Fir-rem eoncedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Era- mina Pe: e ira de •Carvatho;
sil:	 Um mez. ao tetegraphista de 3° elas-

Seis mezee, ao Conferente de 2" elas- se Getulio Bieijamin da Cunha Lisboa;
atino.offiedal operario dese Alberto Augusto dos Santos:

Seis mrzes, ao aaenle de 4" classe	 classe . r;ablion Pereira;
Alexa»d l'e Sant iago;	 Um mez, em prorop,ação, ao guarda-

Sois meios, ao offieial operario de froais de	 classe Migo Teixeira
'Ane2, classe Antonio Gomes Segundo;	 drad:

Dons mezee. em erisenatieão, ao ajo- Um ton. em proro gação, ao consoe-
dente ir I" classe Antenio dos Reis Ta- „,Niaiiad4r ; de linhas finraeio Augusto de An-
varo,:;

Seis reezee, ai rHi do liem de 3' elas-	 Vime diria. em prorogação, ao consdaa'- sse Antonio Pereira da Rocha;	 vader de linhas JosO Agenor Alves;
Dons meles, cai prorogação, ao can-	 Um Mr7, ao gmarda-ebavos de 3 clasa

ferente de	 i s lasse America Lopes Bra- 'se :João Antonio do Nascimento;
Quinze dias. e m prorogação, ao guasea

seis Jaezes. a) I lanballiador Amaro	 da-freios de 3” classe João Ferreira do§
Perneados;	 Santos;

Seis mezes, ao gualda de a" elaese Al- 	 Dons mezes, ao agente de 4' classe .10--
cena Eugenio dos Santoe:	 vino Luiz Machado;

Um anno. ao armazenista de 1' ele giaswes /urze:.	 guarda do 2' ciastes
A te ela, (et:	 :Ia	 ;	 'se acra; ebiacardelli•

An gelica Graça Cirno e outros. do Ma..
rianna Obvia do Nascimento, dos meno-
res Celeste e Diogo, de laabel Amo ra Ma-
ciel e outros e de Maria das Dores For-
reOra e outro;

Ns. 522 a 524, á Repartição Geral dos
Telegraphos ,reiterando o pedi+) de in-
formações feito a 10 de janeiro deste
armo, e pedindo certidões relativas ao
montepio sobre Antonio Bittencourt e
Euzebio do Carmo Dutra;

Ns. 525 e 526, ás Deloeacias Fiscaea
cii Thesonro em Fortaleza e Recife, en-
caminnando os processos de Maria Eleo-
dora Montenegro e }Aurelio de Abreu
Rodrigues da Silva.

Requerimentos despachados

:Almerinda de Moura Bareellos, pedin-
do montepio. — Deferido.

Constança Vargas Ferreira e outros,
idem. — Deferido.

Honorina Moreira da Costa. idem. --e
Habilite-se, nos termos da lei, provando
eme lhe pertence o nome de Honorina
aloreira o requeira a parte da pensão
.qne compete aos filhos menores na data
do Oito do contribuinte,

Petronilha Dutra e outros,
idem. — Habilitem-se, nos termos da
lei, provando, além do 'mais, que á viu-
vai se referem os nomes de Maria Petro-
nina Dutra. Maria Petronillia Dutra.
Matria Petronilia da Conceição e Maria
da Conceição Dutra; junte certidão de
casamento do de eujus; faça reconhecer
as firmas de divereas eertidacs; substi-
tuam o requerimento De. 244. M. 23.
cuja assignatura a rogo está irregular e
contém diversos enganos, por outro em
condições satisfaetorias.

Maria da Conceição Vianna e outros,
idem. — Deferido.

João Baptista de Almeida. Pedindo
melhorar seu montepio. -- Deferido.

Fi anciseo Fernandes Fanaya Filho,
idem. — Deferido.

José Eugenio da Fonseee. idem. —
Deferido.

Isolina Candida de Jesus, pedindo
certidão de titulo. — Certifique-se.

Directoria Geral de Expe,dieute
Segunda secção
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•Um mez, ao feitor do 3' classe' José
Corrêa dos Santos;

Seis mezes, ao official operaria de
3' desate João Pereira Reis;

Seis lucres, ao guarda-chaves de 3'
classe João Mareai Pereira;

Tres mezes, ao guarda-cancella de le
alasse João Baptista Fernandes;

Um rnez, ao guarda-chaves de 28 clas-
se Joaquim Antonio;

Seis meros, ao ajudante de 1° classe
Jos4 da Silveira Macedo;

Seis inezes, ao guarda-chaves de 2"
piasse José Puoliini;

Dous !rezes, em prorogação, ao aju-
dante de 2° classe José Vitta Junior;

Dinis meses, em prorogação, ao confe-
rente de 2' classe Juventino da Silva
Borges;

tamis mezes, em proa-estacão, ao offi-
ciai operado de 3° cla sse 'hW() Angusto
dleyer;

Tres meses, ao orne j ai operario de 4'
Classe Jose da Moita;

Seis nines, ao trabalhador de 2' clas-
se) Joaquim Antonio de Souza Juniur•

Um moi, no agente cie 4" classe fade
Souto Assumpção;

Um itt z e w;.:lias, ao trabalhador de
Massa , Leocadio Teixeira da Cunha;

Seis 'nines, no operaisio de 4' classe
Manoel Pereira da Rocha;

Seis mezes, ao official operaria de 2'
classe aleasias Gomes de Oliveira;

Seis meros, ao trabalhador de 1' elas-
ae Manoel Brum Correa;

Um moi. em prorogaçan, ao concerta-
dor de ad classe Matadas Butholino;

Seis mores, ao servente de 3' classe
Miguel Gomes;

Um mor. em lirorogar,riO, ao ajudante
ala 2° classe Manoel Ciiicarino;

Seis meros, ao official operaria de 2'
Classe Mario Pacheco;

Seis inezes, ao praticante de (-cindia-
ctor de trem Manoel Andrade ereira;

Dou s mozes. ao agente de • 	 (desse
ãloyses Pinto;

Seis meros, ao praticante 'de cenilti-
ator de trem Nafhanabol lanisecit
!Cunha e Silva;

meres, em prorogação. ao guar-
da-freios de 3^ classe Narciso Francisco
Junior;

Seis mores, ao conservador de linhas
Ozorio ignacio:

Um Ines. oro propor-tacão, ao telegra-
pihista tio 3" classe Obed Pinheiro Ri-
beiro;

Doits merca em proregação, ao g-nar-
da-chaves de a' classe Paulino Corrêa
da Silva;

Seis meros. ao conferente de 3' classe.
Paulo Elias alaeliastot

Dous mezes, iii proro gamio, ao 3.111-
klante de 2^ classe Paulo Juntin Paina;
• Um mez, ao trabalhador Pedro (ar-
eia;

Dous meees. em pvisro gaçãe. ao auxi-
liar de est:ripai P11 tio flanialiti;

Seis meros, ao guarcla-cancella de 1'
Classe Rodolplio Cruz:

Um mez.. com tworoeakÁiio. ao tm'tallma-
dor de 2' cla s se Ilaymundo Cordeiro de
;Mesquita:

Se¡st meze5, ao conductor de trem de
'4' clas se Raul Chaves;

Uni nen. ao ajudante de 2' classe
abino Corra da Silva;
Uni mei, em TWOr0"-:2rto. t , ao guarda de

'1 • classe Ser11,11! á() Ferreira de Lima;
Um rnez, eia peoro gação, ao foguista
P classe Victorino da Costa Alves,

Na dieectoria Geral (los Coreeios;
Seis meais, á ajudante da agencia dé

,Aquidanana, Gim rineu Sala Fanaya. f
¡multai s e m effeito a portaria de 28 do

julho do anuo proximo findo, em vir-
tude da qual lhe fõi conéedtda licença,
por igual prazo.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
Um mez. ao machinista de 4" classe

rAmbrosio Baptista Ribeiro;
Seis mezes, ao chefe de offieinas de

1 1 classe Adolpho Shampato;
Seis meros, em prorogação, ao machi-

nisla de 4' classe Alberto Januario Va-
lerio;

Seis meros, ao °Metal de 3 classe
Bento Gablino da fainha:

Um mor e 15 dias, ao foguista de 2'
Classe Carintindo Theocloro da Silva;

Uni mez, em proroação, ao guarda-
chaves de 2° classe Cyriaeo Caetano:

Tres mezea, ao ajudante de tferreirri
do 3' classe Ernesto Chitarra:

Um anno, ao 2' es .cripturario Fran-
"cisco Venoso;

Um mez, em prorogação. an ()racial
de carpinteiros de 4' classe Guilherme
Pires;

Um 111PZ. em propagação. ao aliara:-
chaves de 2° classe Hilario Cunha:

Um anno, ao guarda-chaves de 3'
classe José Norherto do Naecimento;

Seis MeZoS. em prorogação. ao ferrei-
ro José Moura:

Uni m or, ao feitor de turma João Pra-
kedes;

Uni mor, ao ajudante de 1° classe José
SO!oro de Queiroz:

Um ritez e 15 dia s. an (Ciciai do 4'alasse :mo 'Vicente Ferreira, da Silva;
Vinte dias, era arorogaefin, ao can-

-estriai-hm de 4' clastse dosa Simões da
Silva;

Seis laicizes. ao hfl'icial de aplainador
de 4' e lass p João Silverio Dainaso:

Uni lede cai prorogaçãn. ao ajudante
de 2' classe Jose Pereira do Conto:

Quinze dias, em prorogação, ao ageii-
te de 2^ classe João Au gusto de Carva-
um:

	 mores, an erma-rente de 3" ela:ase
Joseph hm Gim i diarães;

Seis n1P7.1, ti , ao guarda-foeisd de 2,
classe Joviano de Almeida:

Deus mezes, em prorogaeão, ao dia-
rista Manoel Loureiro Palio;

Quinze dias, ao fo guista de 2" elaese
Tancredo Alves de Andrade.
'

Terceira Seeção

nequ Mrnhi.s (1P g mi ado.c'

Dia 9 de outubro de 1923
'Antonio Ferreira dos Santos, pedindo

permissão para installar enn sua J'1",, i -
delicia, á mia do e.achambv n.	 138,
Meares mimo apparellm recepi,n , eadiote_
lop in ieo .	 COMO requer.

Gúmpa ii li ia Viaçaio São Paula-
Muito Grk15s;,), :pedindo apprevnção de
novas labfllas tio borario, 1)assagon ,4 e
fretes . _ ,Compareça á Di Pee orla (ti s-
mal de Confahilida,le. 3° sp e4;:1 o. afim de
receber guia para pag.arnenta de selha

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 1 do corrente, foi no-

meado servente de segunda classe da dire-
ctoria geral, o auxiliar de servente Thomaz
Leonardo Pereira.

—Por outras:
De 3 do corrente, foi nomeado Irineu

Gorgonio Paes Barreto cerieiro de 3' classe
da administração das Correias de Santos.

De 8 do comente, foi promovido a ser-
vente de I' classe da directoria geral, o ser'
vente de 2'. Dionysio Pinheiro Machado.

De 8 do corrente, foi nomeado servente
de 2' classe da directoria geral, o airsilier
de servente João Gomes Pereira,

Foi demittido em 8 do corrente, Aldhes
mar Leal da Costa, ao cargo de auxiliar da
admi , I , tração dos Correios de S. Paulo, co-
mo incurso no n. 8 do artigo 505 do regula-
mento vigente, combinado com o § 2 do
artigo 14 do decreto n. 14.663 de 1 de fe-
vereiro de 1921. por esiar faltando ao ser-
viço, sem motivo justificado desde 16 de
agosto ultimo.

Por acto de 8 do corrente foi removido a
pedido o agente do Correia de Taquara do
Mundo Novo, no estado do Rio Grande do
Sul, M-rio d'Elia, rara igual cargo na nitri-
da do Correio de São Leopoldo, no refe.ido
Estado.

Ri'queri In e» f	 dr8pac1iado,

Dia 9 de outubro de 1923
José Bapt:sta da Cunha, agente do Cor-

reio de Araguary, Estado de Minas Geraes.
—Tendo em vista o estabelecido relo regu-
lamento em vigor, iudeferido.

Oswaldo de Aline:da Souza Braga, auxi-
liar da Diretoria Geral dos Correios.—De-
ferido nos t n mos do artigo 557 d regula-
mento.

Sociedade e.nonytna Corperadva Eco-
nomica, solicitando o ettabelechnento da
consignação de flesmald José de Paiva, na
importancia de SOS.—Tendo em vista a qt,i-
seção dada p la requerente em 3 de julho do
corrente anuo, bem corno os pagamentos
que Ihs foram leites com relação ás impor-
tancias descontadas do servente indicado,
não Ir qee deferir.

Waldemar Gonçalves Soares e João de
Avila Corrêa .—Deferido.

Astrogilao Alves da Siara. — Submetia-se
a inspecção de sande.

Theles Gomes Sampaio. — Sim, mediante
recibo.

Armando de Carvalho Br ga.—Indeferido.
Eustorgio Alvirn Wanderley.—Lideferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil
it ,qm!el'ilne!1111).0 (r'RpriCh 0(10$

Manoel de Medeiros, Luiz Borges dos
Santos, José Fe, reira Lopes, Joel Feliciano,
José Berg e José G:egorio, pedindo licença.
— Concedo um mez CJIII dons terços da
diaria.

Manoel Hodrigues Flores, José Xavier,
Maneei Pereira e João Vieira de Souza
Aguiar, p • dindo certidão.— Certifique-se.

Mance' dos Sentes Carmo, idem idem.—

	

Passe- se por certi ato a fé de officio. 	 •
Herm. Stoltz & Comp. e Saltes & Irmão,

pedindo restituição de excesso de iniposto.
— Dirijam-se, querendo, á Secreta ia da
Fazenda do E tado de S. Paulo e Secre-
taria das Finanças do Estado de Minas, res-
pectivamente.

ompagnie des Mrseasifis Généraux & En-
trepeis Libres d'Anvers, pedincia restituição
de exCesso de frete.— Restitua-se por conta
desta estradaea importancia de 747500, de
ascerdo com à informações.

Felippe P. ssarelli & Comp., idem idem.
—Idem a importancia de 2100 de fre.c co-
brado a maior.

Franci = co de Almeida, pedindo paramen-
to.— Deferido.

Alberto Fernandes dos Santos, pefindo
contagem de tunpo.— Deferido.

Qiiirino Machado, pedindo alteração de
nome.— Idem para produzir efieitos desta
data em deante.

José Alves dos Santos, pedindo permissan
para callocar um, a mesa na estação de Sidee
rurgica, para a venda de café, andas, etc.
— Idem mediante cont ibuição menall de
20$ paga por trimestre adeantado esti bens
ticio dos cofres da A. G. Auxiltna Muti l es e
nos te, mos_da minute inciusa
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Weoel Ferreira de Souza, pedindo per-
mima° para feeer taves sie com fios ele-
&ricos as Unhes ferreas desta estrada.-

, Idem mrietite termo assignado na secre-
tária data estradae a titulo precario.• 

Avelino Mamilo
'
 rediado apura-

, ção, como Pequem a, dos dias em que es-
teve licenciaria - Ideia de accardo com o
pedido e a inforrne0o.

- José da Cruz Altneida, pedindo sustação
de desconto em folha. - Como requer, á
vista das iniermações.

Christovão Alves, pedindo parada de trens
na *Parede Viega».- O pedido será atten-
dido opperiunamente pelo horario eia es-
tudo.

Antonio Cardoso da Silva, pedindo forne-
cimento de ca erneta de passes de percurso
geral.-Attenda-se.

iosé da Silveira Campos, pedindo read-
missão.- Não convém, á vista do motivo
da dispenee.

Maneei Ribeiro da Fonseca, idem, idem.
- Indeferido.

Estevão dos Santos Paranhos, - Idem,
idem. - Idem, á vista do parecer do Tra-
te o.

Raul Alves, pedin peanissão para man-
ter euerto we 1 hora da noite o varejo que
explore na ee ação Central José Geansio,
peeindo permissão para collocar um ca-
deira de ei:g ante da plataforma da esta-
çao de Engonno de Dentro.-Ltem, á vista
da narecer do Trafego.

Antonio Lopes do Ao ara', pedindo certi-
dão; Maria Einilia Gri lo, pelindo paeainen-
ito; A. E. G. Co une. ia Sul-Americana de
Electricidade, pedindo restituição ee caução.
- Compareçam , Secretaria.

Manoel Domingos, rroponclo compra de
um emetee, de fere; Antonio Pereira Lones,
.pedinrio autorizsrão para fundir uma chapa
nas dr/chias do deposito de Entre Ries. -
Completem o selo.

Inspectoria rederal das Estradas
O ins pector Mera' das Estradas, baseado

no § 3 do art. 11 do ate, lamento a que
se refere o dectato n. 15.157, eie 5 d de-
zembro de 1921, tes hire autorizar, pela fine
portancea de 1 O 0$, a des n ooriaceei a ni-
gav..4 ee terreno e ['cid itorias, situados
entre as eetacas 2.933 e 2.9'33 da 1 Resi-
dencia da 2" Secção, da Estrada de 12 rro
Petrolina a 'Therezina e pertencentes ao Sr.
João 8 ptista Baú), .$R .

Rio cie Janeae 26 de setembro de 1923.-
Oeorio ac ~ida, inspector.

.111Spectoela Federal de Portos, Bios
e Catiaes

FISCALISAÇÃO DO PORTO DO RIO DE I NNEIRO

aeouerinic.,to desmehado
Dia 8 de outubro de 1923

De Arthur Guimarães, de 6 de outubro ae
1923, selichando reducção de urrnezenagem
'para 425 fardos de polpa de madeira. -
Cobre-se 50 e; das armaeenagens devidas.

TRIBUNAL DE CONTAS
UCTÁ 108. - SESSX0 oRDLNARd, EM 29

DE BSTEMBRO DE 1923
r e Melte i a do Sr. ministro Pedro Soa-
res. - Representante do Ministerio
Istotdieo, Dr. Ribeiro de Andrado.
Secretario, Dr. José de Moraes
'Presentes os Srs. ministros Alfredo

Valladão, Leonel Filho, Tavares de Lyra,
Cunha Itodrusn, Agenor do il.otir.e au-

ditor Passos Miranda', servindo come
ministro, foi aberta a sessão.

Deixaram de comparecer os Srs. Mi-
nistros Jesurino Cardoso e ,Çamillo Soa-
res com causa participada.

Relatados peto Sr. ministro Alfreelo
iValladão:

Ministerio da .Acriculfura, Industrie e
Commercio:

Aviso n. 1.853, de arkil de 1022, pa-
gamento do 3:600$ a Francisco da : Sil-
va Moreira, de transportes em 1922.

Officios as. 169 e 155, de março 0
maio de 1922, do Instituto Biologie° e
Curso Complementar (Jos Patronatos
Agricolas, pagamento de 708 e 1:050$ ã
Dionysio Custodio de Almeida, porteiro,
e outro, como auxilio para aluguel de
casa e vencimentos no referido amuo

Pagamento de 220$ a Lucas Fernatido
ea Comp., de fornecimentos ao Museu Na-
cional em 1022.

alinisterio da Fazenda
Processos:
De pagamento:
De, 3:1768 a Pedro de Alcatifara e ou-

tro, de gral ifienerWrg em 1922; 3:432$900
aos mesmas. de eratificacão enr 1922;
150$ ao porteiro do Thesouro Nacional,
como auxilio para aluguel de casa em
março de 1922; 460666 a Carmen Alves
de CarvaIlm, de pensões em 1922;
4988291 a ,Giregorio Tavares da Silva
Leão, de juros de capi t a/ doe-adiado no
cofre de orpliãos em 1922: 33:0 7 6ta a O.
Minnich & Comp., de fornecimentos á
Casa da Moeda em 1022; 55 :522e500 aos
mesmos, de fornecimentos á Caea da.
Moeda em 1922; 46O a alathias
vos de Oliveira Roxo, do gratifica -crio eln

19?2: 4:010a a Benedieto ias/poeto de
Oliveira Junior e outros. de gratifieação
em 1922: 2:'185$ a Amaro da Costa o
outros. de (liarias era 1922; 300$ a Syl-
vio Adliemar Corra, de gratificação em
1922.

De dividas de exercidos findos:
De 903$918 ao capitão Demoethenes

Barbeza. .correspondenle ao terço de
campanha de 1918; 4988095 a Demos-
tbenes de Oliveira da Veiga, de 'gratifi-
cação em 1922; 8e0$286 a D. Elisa Bra-
ga Gomes dos Santos e outra, de pensão
era 19'22; 3:2548500 a. Arthur Pinheiro,
revieor da Imprensa Nacional, de diffe-
rença de (liarias de 1914 e 1918; 2:0003
a Celestitio da Gama Lobo, de gratifica-
ção em 1922; 5;e16$ a José Nieolau doe
Passos Filho e metro, de ajuda do custo
em 1922; 801$900 -a Joaquim Luiz, ex-
feitor da Estrada de Ferro Central do
brasil, de gratificação addicional em
1932; 1:390820e a Felippe do Paula Va-
relia, praticante da E. do Ferro Gen-
tia/ do Brasil, de gratificação addicional
de 1912 a 1918; 7:470$ a Amplidaquio
de O. Ribeiro Ju/aior, escripturario
Inspectoria das Estradas, de differença
de vencimentos em 1919; i:439$905 a
Protogenes Ferreira Guimarães, capitão
de fragata, de gratificteão em 19,19;
445$500 a Antonio do Azevedo GOIllek,
operario do Diario Offida!, de diarias
era 1914.

alinisterio da Justiça "o Negocioa In-
teriores - ,Avios: .

Na. 244, 261, 271, 339, 354, 415, 595,
116, 699-C, 820-C. 853-C, 929-C, 1.102-G.
1.102-C, 1.050-C, 1.075-C, 1.129-C,
1.131-C, 1.135-C, 1.216 -C, 1.323-C,
1,407-C, 1 . 440-C, 1 . 472-C, de feve-
reiro, março, abril e maio de 4922, pa-
gamento de 1:200$, 714 600 ,, 2$400,.

49$05, 7115. 1503, 90$1195, 2:581S00er
1:2578903, 95" 1:15338, 3278580, 899„

234ee, 30$, 37a$, 121e, rdía
15,;,M28030, 1 :959$4,13, 833,$200,
350$ a Antonio Real Gateia e Outros, de
aluguel ,de predio, auxilio para aluguel
de casa, fornecimentos, serviços presta-
dos, gralificiação extraordinaria. vend-
ai-lentas e fornecimentos para" ai serviço
eleitoral em 1922.

aas. 2. etie -C e 2.973 -C, de setembro
ultimo, pagamento de 1 :000$ e réig
t :99~50 a Manoel de Andrade e ou-
troe, de ajuda de custo e fornecimentos
110 Corrente armo.

N. 2.904-C, de setembro ultimo, dis-
tribuição do credito de i :545$533 á De-
legacia Fiscal em S. Paulo, por conta tia
verba 23`.

Officios:
Ns, 11 e 21.2, de março e abril de 1922,

la Colonia ci,) Alienados e Base-Atai Na-
cional, pagamento de 7415700 e 2;7418400
a Albertina Rangel e outros, de grafe-
ficeceice e diarias no feferido anno. -
Ordenou-et' o registro, sob protesto,
pelos motivoS a que alindem os parece-
res.

afinieterio da Marinha :
Aviso n, 4.148, de selem/ire

pedindo reconsideração do act e do ¡-
burlai que recusou registro aos contra-
etos celebrados ClITI Paulino da Silva o
Souza Baptista & Corne., para forneci-
mentos no corrente arma. - Recortside-
rou-ee a denisão anterior, rara o fim de
se dar registro aos contractos.

alinisterie das Relações Exteriores -
Avisos:

Ne. es e 35, e officio n. 2e, da QQ11 -•
tabilidade, de fevereiro, mera-. e Wall
de 1922, pa gamentos do 3:2048 e !Mis
2:821$, respectivamente, a Aifree/o
Miranda Rodri gues e ontrote de ajuda de
en S I O e ertitificaçfiee. TIO refe rido ann- n .
- O Tribunal mandou reg istrar os ai-
tecles paerimentes.

Minesterio da Viação e Obras Publi-
ca' - Avises:

N. 988, de setembro ultane, remetten.
fio eapia dee eontraetns cel ebrados en-
tre a Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil e alayrink Veiga & Core, e Serra &
Cerne.. para fornecimentes no corrente
urino.

. 1.011, de seiembro irtt ím, te-
mettendo celOpiaa &Mose con t ractos ee-•
lobrados entre a Repartição Geral dos
Teleeraphos e. Antonio Dias Sant'Anna,
para arrendamento de predios.	 Or-
denou-se o registro dos contractas.

T. 586. 720, 831, 994, 996, 999,
1.09e e 1.146, de fevereiro, março e
abril de 1922, 110.er/utente, de 3We, 2508,
1:120$, 550$. 3,00, 450$, 250$ e 1;240,
a Ioaquini Sibaões Cerréa, Renato pie
elimine da Costa, José Augusto Vinhaes,
Iliearda Ramos de Azevedo, Vicente Do-
mingos C.areile, ~é Bruno l'unce, Re-
nata Pinheiro da Costa e outros, de
aluguel de predica e gratificação em
1922. - O Tribranal mandou dar regis-
tru aos alludidos pagamentos.

- Relatados peto Sr. ministro Led-

Ministerio da Agricultura, Induatria
Cernmereio:

Promoção n. 81, de setembro ultime%
do ministerio publico, encaminhando ci
numero do Diario Officio! em que veta
publicada a rescisão do contracta
brado com o engenheira Luiz Flores 4at
Moraes Rego. Ordenou-se o regletitoi
do termo de resolsao do endtracto.

Officio n. 995, de setembro ult4o,
Directoria de Contabitidade. remete& e
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miolo oviluxAL,	 Outubro de 19,2r;

ocipia da torma de rescisão do centrado
OlAhnclo com o Dr. Alfredo de Moraca.
eoutinho Filho. - Ordenou-se o regis-
tro das termos de rescisão dos contra.
dos.

Aviso n. 1.376, de março de 1022, pa-
gamento de 300$ a Alvaro Tavares de
Arruda e outro, como auxilio para far-
damento no referido amo. - O Tria
bunal ordenou o registro.

'a/mistela° da Fazenda - 13'1'0(X:560i:e:
De pagamento;
De 3:613a a J. Luiz Pereira, de for-

tecimentos ao Thesouro Nacional om
1922; 2:49713500 a Francisco Nolasco
Ferraz Campos e outras, de gratificação
tm fevereiro de 1922: 150$ a Eutonciana
Chagas, padeiro do Thesouro, corno au-
'Xilio para aluguel de casa em março de
1922; 400$ ao administrador da Vila
:Proletaria Or sina da Fonseca, do venci-
mentos eni 11a2a; 300a a Sylaia Adhamar
Corrêa, de gratificação em abril de 1922;
1:9208 a Cecilia Sylvia de Souza, de
pensão em 1919 a 1920; 6508 a Antonio
'Augusta Pinto Machado e -outros, crfa
vencimentos na Villa Proletaria Mare-
that Hermes em 1922; 450$ a Bellarmia
no Ferreira Pinheiro, funecinnario da
GIM da Moeda, de gratificação em 1922;
1:120a a Luiz de Mello Marques e ou-
tros. de diarias em abril de 1922; riS
2458806 a D. Honorina de Souza Men-
des, de pensões de montepio em 1922;
100$ ao pnrteiro da Recebedoria do Dis-

atricto Federal, como auxilio vara alu-
gue/ de casa em abril do 1922; 1:100$
a J. G. Pereira & Comp.. de forneci
Inentos ao Thesouro em 1922; 6-11$666 a
Antonio da Cunha Machado e outros, de
gratificações em 1922. 	 -

De dividas cie, exercidos findos:
De 0958176 a Vespasiano Silvá, Ira-

balbanur da Estrada de Ferro Central
do Brasil. de gratificação addicional de
1911 a 1918: 98:080a112 a Sevai:lano
Namirc da Silva Setubal, inventariante
dos bens deixados pelo general Minar-
vino Francisco da Casta, de gratifica-
ções a que tinha direito o mesmo gene-
ral de 1890 a 10,92; 9518910 a Antonio
Dias, trabalhador da Estrada de Ferro
Central do Brasil, de 1911 a 1919;
71$700 a Alfredo Frederico, trabalhador
da mesma estrada. de gratifi a iiçã .r addi-
calmai de 1911 a 1919; 3:179E10 a José
alanhães de Andrade, conferente da Im-
prensa Nacional, de differença de dia-
rias de 1914 a 1919; 1:2228200 a Vicente
Corrêa de Andrade, operaria do Arsenal
da Marinha desta Capital, de gaatific,a-
ção addhlonal de 1918 a 1920; 1:6958600
a Manoal Dl arte. operario da Estrada de
Ferro Central do Brasil, de gratificação
addicional de i912 a 1919; 290$336 a
Antonio Henrique Gurgel do Oliveira,
eseripturario da Casa da Moeda, de ven-
cimentoa em dezembro de 1918; 770$ a
Mexa adro Eruse, marinheiro nacional,
da, diariaa de 1919 a 1920. - O Tribu-
nal mandou regiatrar 28 citados paga-
talentos.

De pagamento de 688E00 a G. Guida
ea Comp., de fornecimentos ao Museu
Nacional era 1922; 7.0688100 a D. Maria
Candida o filhos e entras, de pensões
,ern 1922; 2008 a Maria Brazuna, de for-
necimentos ao Archivo Nacional em
1922; 29:723$129 a Maria Isabel da
Souza e outros, de pensões e fornecimen-
tos em 1922; 3:2968 a Julio Miguel de
Freitas & Comp., de fornecimentos ft
Casa da Moeda em 1922; 4:3698900 a
Mendes Pinto & Comp. e antros, de for-
necimentos ao Ministerio da Justiça em
1922; 12:181$753 á Société Anonyme du
'Cm e outros, de fornecimentos ao Mi-

Jti el k-8 9.111 1922; 190:280$

Rci Dr, João Gonçalves Pereira Lima,
pela venda á Fazenda Nacional de uma
pooprieuedo cru Jacaiapagua. Orue-
noo-se o registriadas aituoilias deapezas,
gob protesto, de acCardo com os p arece-
"es.

5a:150033 a Oscar Nunes do Ama-
ral e outros, opaiarios da Intendeneia da
Guerra, do gratif i aações exiraordinarias
-em -1922. - Ordenou-se o registro da
dciapeaa, sob protesto, dc accdrdo com q
parecer.

Officio n. 645, de agosto ultimo, dá
-Contadoria Central da Republica, enca-
minhando o recurso da Inspectoria Fe-
deral das Estradas do acto do Tribunal
que negou registro ao credito de réis
324:3U5$, atlinente aos restos a pagais
em 1922. -- G' Tribunal resolveu que se
proceda do accôrdo com o parecer, ex-
tinidas, porún, as inscripções relativas
ao credito aberto pelo decreto n. 15.911,
de 29 de dezembro de 1922, que não foi
publicado nem registrado pelo mesmo
Wribunal.

Do pagamento de 3668451 a Amanda
Bezerra da Gama Mendes, filha viuva de
Brazilio de Amorim Bezerra, do penaões.
em 1922; 1:2,88$881 a Aameirinda Ma-
chado Faria, viuva de Manoel Antunes
Machado Faria, de pensões em 1922.

De 150$ a Jacuniu Joaé Sportelta reis
1:500$ a Alberto de Azevedo e 3008 a
Francisco Belleza Filho, de ajuda do
CI1Sto em 1922.

Do dividas de exercidos findos: de
1:678$ a João Ferreira da Silva, opera-
rio da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, de gratificação addicional de 1912
a 1919; 1618190 a Leonidas Fanal, em••
pregado do Departamento Nacional de
Saude Publica, de vencimentos em 1922;
100$ a Itajiba Pinheiro, praticante do
Gala 'neto de Identificação e EstaListica,
de W:Lifferetwa de vencimentos em 191,5;
1298117 a José Francisco do Araujo, ma-
rinheiro nacional, de premio de engaja-
mento em 1917; 5:072$5a0 a A. Thun,
de aluguel de pradios em 19122; 8778500
a Hugo Amaral Vergueiro, empregada
da Imprensa Nacional, de gratificação
por serviços extraordinarios de 1916 a
1920; 153$ a José do Oliveira Brandão,
mestre do Corpo de Officiaes da Ar-
mada, do gratificação de 1917 a 1918;
7,188200 a Antonio dos Santos, trabalha-
dor da Estrada da. Ferro Central do Bra-
sil ,de gratificação addieional de 1912 a
1948

O tribunal niandou registrar os cita-
dos pagamentos.

Ministerio da Justiça e Negados In-
teriores:

Avisos:
N. 2.067-C, de agosto ultima, consul-

tando sobre a legalidade da abertura do
credito de 3:000$ para pagamento de
subsidio ao vice-presidenta da Repu-
blica, em 1922. - Mandou-se respon-
der affirmalivamente á consulta.

Ns. 365, 368, 374, 445, 469. 527, 565,
602, 6732C, 778-C, 794-C, 8.10-O, 835-C,
845, 1.002-C, 1.055-C, 1.229-C. 1.2,18-C,
1.3 ,11-C, 1.381-C, 1.418-1), 1..615-C, e
2.051-C, de fevereiro, março, abril e
maio de 1922, pagamentos de 3138360,
1:2008, 738471, 358183, 1:2008. 100a,
4:0008, 85$, 240$, 1:8308, 32:000$000,
30:800$, 890,8, 50$,. 30$, 2:1908900, 40$,
3338333, 2:500$, 1778670, 150$, 10:000$,
1:467$719 e 1:1618290 a diversos, de
alugue/ de predio, gratificação por subs-
stitniçãn, fornecimentos, transportes
gratificação por serviço eleitora/ no re-
ferido nono.

Officios:
Ns. 83, 246 e 330, de março, abril e

maio de 1922, da Colonia do Alienados,

pagamenta de 700$, 5:27-18200 e réi$
3:334$50$ ao Dr. João Augusto Rodria
sues Caldas e outros, como auxilio par)
aluguei do casa no referido aura).

N.. 144, de março de 1922 pagamento
de 150$ a Itaamundo Brasilino da Fon-
seca, pharmaceutica do Hospital Nacio-
nal, como auxilio para aluguel de casa
cru 1L22.

	 o registro dos paga-
no..ntos

Pagamento de 350:1508484 a diversos,
de fornecimentos em 1922. - Ordenou-
se o registro, sob protesto, de accardo
com o parecer.

N. 54, da fevereiro de 1922, do Are,li-
vo Nacional, pagamento de 100$ a Gus-
tavo Bastos, porteiro, como auxilio de
aluguel de casa no referido armo.

N. 57, de março de 1922, da Escola de
Bellas-Artes, pagamento de 1008 a -Luiz
Gonzaga, porteiro, corno auxilio para
aluguel de casa na referido armo.

N. 1.277, de inalo de 1922, do Depar-
tamento Nacional de Saude Publicai pa-
gamento do 200$ a Oscar Machado e ou-
tros, dç auxilio no referida anuo.

O tabulai ordenou o registro dos ala
lados pagamentos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.182, do setembro ultima,

pedindo transferencia para o corrente
anno dos saldos de 2.015:3-118108 o reis
2.183:0158008, apurados nos creditos
abertos pelos decretos ris. 11.110, de 21
de março do 1920 o 14.867, de 11 de
junho de 1921. - Mandou-se registrat.
a transferencia dos saldos de que se

icio sem numero ,de setembro cor.
traotafi

rente, da Directoria Geral de Contabili-
dade da Marinha, pedindo inscripção dos
saldos de 4:120$ e 13:150$, ouro, apura-
dos nas verbas 8 a e 14. - O tribunal-
ordenou as iuseripções dos saldos, de
aer.ôrdo com o parecer.

!Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos os. 22, 32 e 55, da fevereiro,

e março do 1922, pagamento de 4038,
7:8778500 e 350$ a diversas, de forneci-
mentos e gratificações, no referido anuo,
- Ordenou-se o registro dos citados pa-

,gamentos.
Ns. 51 e 52, de março de 1922, paga-

mento de 200$ e 4168700 á Casa Rosca-
vald e França & Comp., de fornecimen-
tos ao ministerio no referido anno. -
Ordenou-se . o registro das despozas, sob
protesto, pelos motivos a que se rafe-
rena os pareceres.

Ministerio da Viação e ,Obrag Pu.

Avisos:
N. 9-75, de sa.tornbra ultimo, te.

mettendo eõpia do contracto celebrado
entre a Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil e !achatou Midler, para a execução
de serviços no cor-rente armo. - Re-
cusou-se registro ao contrai:ta, de ac-
direto com o parecer da directoria.

Ns. 41.8. 707, 8t8, 830, 997, 998, 1.086
e 1.451, de fevereiro, março e maio do
192,2, pagamentos de 100$ 4:150$, 300$,
620$. 300$, 428, 1508 e 250a. a aloaear
San-ipaio e outros de gratificação por
substituição, sorviens preslados. aluguel
de practios e trabalhos axecntados no re-
ferido nono. -- O tribunal ordenei:1 O
registro dos citados .pagamentos.

Itetalados pelo Sr. adnistro Tava-
res d- Lapa:

Miniatorio	 AsaieulLura, Industria e
Coai:nevai();

asiaos:
N. 1.479. de março de 1922, pagamana

to de 2:000
	 aa onaanheiro, Paschodl
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Villaboim, de passagens e ajuda de cus-
to no mesmo anuo.

Do pagamento do 2418224, á Societa
,Anonyme du Gaz, de fornecimentos em
1922. - Ordenou-se o iewt; :lo dos pa-
ligamentos.

Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. ea15, de agosto ultimo, da Contado-

ala Central, rernettendo tabellas do in-
scripçaies de depositos de 1922, na an-
portancia de 923:280$, da Estrada do
Ferro Oeste de Minas. - O Tribunal re-
solveu ordenar a inscripção da tabella,
considerados annuaados os saldos do
que trata a directoria, officiando-se ao
l'ainisterio da Fazenda, no sentido do
ser effectivada a aanullação citada.

N. 706, de setembro ultimo, da Con-
tadoria Central, remedando uma relação,
additiva dos crestos a pagara, do exer-
cicio de 1922, do Ministerio da. Marinha,
na importando. de 2.129:032$9";2. -
Mandou-se proceder á inseripção, de ao-
cardo com o parecer.

N. 645, de agosto ultima, da Contado-
ria Central, remettendo a relação de de-
positos de 1922, do Ministerio da Viação,
na importancia de 334:305$000. --0
tribunal resolveu que se proceda de ac-
cardo com o parecer, excluidas, porém,
as inscripeões relativas ao credito aberto
pelo decreto n. 15.011, de dezembro do
1922, que não foi publicado nem regis-
trado pelo mesmo tribunal.

Processos:
De pagamento:
De 20:658,4760, a Souza Baptista &

Comp., de aornecimentoa ao Alinisterio
da Fazenda em 1922; 1:470$, ao en-
genheiro Cypriano Cesar de Carvalho
Lemos e outros. de diarias em feve-
reiro de 1922; 30a$, a Julião de Sá;
Freire Peçanha, do diarias, em 1922;
300$, a Antonio Fernandes Lopes e
outros, de gratificação em janeiro de
1922; 170$, a Joaquim Simões, do
gratificação em março de 1922; réis
1:536$, a Oswaldo Justo de Aguam Ca-
vaOcante e nutro, de gratifi-a:ão em
abril do 1922; 2:4808, a Sergio kquinq
Fonseca de Araujo o outros, do gratifi-
cação em 1922; 6:6618214, a Alkende.
-Cabem e outros, de gratificação em mar-
ço de 1922; 373$3215, a Ioda Pereira
Macia-) e outro, collector e escrivão era
Angra dos Reis, de percentag-ens em
1520 a 1921; 1:998a, a José Joaquim
Monteiro Mendes e outros, de diz,.rias
em março do 1922; 2:295581, ao en-
genheiro, Oswaldo Justo de Aguiar Ca-
valcante e outros, de gratificação ein
rnarço da 1922; 2:4 49, a Porfirio ma

-rioel Lopes dos Reis e outros, de vou-'
cimentos em marco de 1922; 3:630$. a
Abelardo Alves de Araujo e,outro, de
gxtificação por assainatura de nota s. em
1922; 388a600, a Julio Miguel de Frei-
tas az Cornp., de fornecimentos á 'Calva
de Amortização em fe yeraira de 1922:.
20:109$400 ans mesmos de forneci-
mentos á Allandega desta Capital ein
maio de 1922;

De dividas do exercieins findos:
Do 200$ a D. Eoonina de Souza Ferrei-

ra Calvaeanti, de quantila;ives para fu-
neral em 1922; 21:618$18e si Emitia do
Souza Burnestar e outras, de pensões em
1922; 10$739 a Leopoldo Marques de Oli-
veira, do pensão em 1922;1:185$ a DR
Adolia Signorelli e Paula Boraonillia.
Bastos, de pewões em 1922; 3:2158400 a
Jogo Ernesto de Sooza. eonfereitio da
Imprensa Nacional, de differença de dia-
rias em 1914 a 1019: 9:135$310 a Lucas

Freitas Comp. do indemnização do
mercadorias incendiadas na Estrada de
Ferro Noroest o do Brasil em 1919;
52$800 a Antonio Baiboza. trabalhador
da Estrada de Ferro Central do Brasil
de gratifiea,ção aelelcional em 1912;
gaatificação addicional em 1912 a 1918;
11a4$ a /tonaria Francisco da Silva,
guarda-chaves da mesma Estrada, de
gratificac40 addicionat em 1911; 905$750,
a Euloquio Garcia, trabalhador da mes-
ma estrada, da gratificação addiciona/
em 1916; 1:501$550, a João Antonio
Ferreira. feitor da mesma estrada, de
gratificação addicional do 1912 a 1918;
1:251:000, a Joaquim de Almeida, fo-
guista da rnesina estrada, de gratificação:
addicional em 1911; 720$, a Djalma Mi-
randa, 1° escripturario da mesma estra-
da. de gratificação addicional em 1920;
92:592, a Leopoldina Railway C.°, do
garantia de juros de 6 % sobre o ca-
pital de 1.513:200$, no 1° e 2° semes-
tre da 1919; 18:000$; a Manoel Ignació
Vieira, chefe de culturas do Ministerio
da Agricultura, de vencimentos de 1915
a 1919; 129030, a Gilliali Rodrigues,
mestre da Escola de Artifices de Cam-
pos, de ordenados era agosto de 1919;,
1:4138140, a Company Auxiliaire do Che-
mins do Fer au Brasil, de transportes
concedidos em 1919: 9740$341, a De/-
phim Carlos Bernardino da Silva, dire-
ctor do Escriptorio de Informações do
Brasil	 em	 Paris

'
	de differença

de	 gratificações	 de 1916 a 1917;
150$, a Ataberto Pereira Fernan-
des eamissario, de ajuda de cus-
to era 1918; 3:333$869, a Edgar Car-
los dos Reis, juiz do direito em Taa
ranacá, do vencimento em 1921; réis
60:770$038, a Maxim° Esaias da Silva e
outros, oPerarios da Intendenela da
Guerra, de grat i ficação, oro 1921; 1:7008,
a Zalcla Carolina Ourique, de pensões
em 1922; 1:150$259, a Arthur Pinto da
Fonseca radio tele a

'
ranhista da Marinha,

da ordenado em 1918: 162$, a Levino
Joaquim Ramos, marinheiro nacional, de
gratificação de comportamento de 1916'
a 1917; 143$902, a Sergio Soares de Mello,
marinheiro nacional, de premio de en-
gajamento de 1919; 47a-118, a Hildebran-
do Pompeu Silva Accioly, official do Mi-
rristerio das ilelarfies Exteriores, de gra-
tificarão por substituieão em 4920.
O tribunal mandou registrar os citados
pagamentos.	 .

Officio n. 39, de maio de 19224a Con-
tabiIiilail? Publica. pagamento de réis
2i1:035a936 a D. Zeferina Marcundes
Carneiro 1.rão. p omo indemnização pela
venda de 538m 0 iO de terrenos necessa-
rins á Repartição de Aguas e Obras Pu-
biicas no Morro da Viuva. - Ordenou-se
n registro da despaza, sob protesto, de
cauto com o parecer.

Officiaraa. al7, de agosto ultimo, da
Contadoria Central. remeiondo a rela-
ção dos 4o .estos a pagiar, expreic:o de
ai o ') do alinisaa io ela Justiça na aarair-
lancia de 1.593:101$22, ouro, ,e_reis
13.331:572$199. pane!. Oidenou-se o
registro da reli.çãe da despna nos termos
exactos e precisos do parecer do Sr. di-
rector.

Ministro da Guerra:
Avisa ri. 111, de setembro ultimo, dis-

tribui 5,n do credito especial de réis
33.5n2:0728215, ao Ttienuen Nacional,
por emita do que foi aberto pelo de.-
ereto 16.069. de 21 os junho ultimo,
para op tiorrer ao PagalfiCrItO de daspezas
da verba Ordatiou-se o registro da
d;stribuição :, e1 'citada.

Ministro da Justica e NÇP'OCi08 lute.
rores.

Avisos:
N. 962, de julho ultimo, pedindo re-

consideração do acto do tribunat que-ne-
gou registro ao contracto celebram) com
o Estado do Rio , Grande do Sul, para a
execução do Serviço da Prophylaxia no
referido Estado. - O tribunal reconsi-
derou a decisão anterior, para o fim de
se dar registro ao contracto.

Offielos:
Ns. 166 e (170 e 179), de Inarço de

1922, do Hospital Nacional, -Jagamento
de 5:6708900 e 7:634$060, a João José
Dias Pereira e outros, de gratificações e
diarias era 1922.

N. 86, de abril de 1922, da Colonia
Alienados, pagamento de 1:395$918,
Oswaldo Belfort Arantes e outros, de
gratificações e (liarias no referido armo.

Pagamento de 247:701$681, a diversos,
dc forneeinandes em 1922. - O tribunal
ordenou o regalro das despezas, sob
protesto, de accardo*com os pareceres.

Ns. 286, 361, 3,65, 377, 4a6 C, 471,
543, 571, 605, Ga4 C, 791 C, 808 C,
855 C, 832 C, 841 C, 951 C. 979 C,
1.026 C, 1.104 C, 1 068 C, de março e
abril de 1922, pagamento de 45638,
3058100, 10:000$, 2:2108, 10:000$ 70:1i,
88:5398216, 3938517, 808, 61:000800c,,
2:437$, 36$, 1008, 262a610, 4e58, 5052,
aaa$, 1:855$, 200$, 560$, á Sociata Ane-
nyme du Gaz do Rio de Janeiro, Rodoi-
gues Teixeira & Filho e outros, de for-
necimentos, subvenção, serviços extra-
ordinarios, gratificação por substituição,
adentamento, aluguel de predio, serviços
executados o vencimentos em 1922.

•fficios as. 296, 212, 286 e 1.956, de
fevereiro, março e abril do corrente ao-
no, respectivamente, da Secretaria da
Justiça, Hospital Nacional, Casa de De-
tenção o Secretaria da Policia, paga-mento de 150$, 150a, 150$ e 120$000
Luiz Ferreira Maciel, Raymundo
tino da Fonseca, Benedicto de ¡Ola tara
Machado e José Antonio de Azevedo,
porteiros, como auxilio para aluguel de
cosa em 1922.

alinisterio da Marinha - Avisos.
Ns. (2.815 e 3.953), de	 seLeinbro

corrente, pagamento por depos'itos de
150:000$ a Pedro Paulo Pedrazzi,
serviços prestados em 1922.

.Ministerio ias Relações Eiteriores -
Avisos:

Ns. 38, 40, li, 62, 65, de março e abril
de 1922, pagamento de 5 :839$800, reis
3'.055$-200, 1:1708500, 413$ e 3:7;6$ a
Alberto Muniz & Comp. a outros, de for-
necimentos e gratificações em 1922.

Ministerio da Viação e Obras
cas	 Avisos:

s. 551, 553, 704, 987, 1.014, 1.088;
1.179, 1.313 C, de maio, fevereiro, mai--
ço e abril de 1922, pagamento de 50 n.),:,
1:2 % 08 2 :28t1$1a2, 1 :188M-0, 0:15208000.
951$948, 600$ P 1 ti ,n3,3 ao Dr. Jose'
Bonifaeio Carneiro da Casta e outros, da
(liarias, vencimentos, fornecimentos de
1922.

s. 333. de fevereiro ultimo, paga-aen-
1 de 123 :0C.8850 ú	 ompilohia	 erra

E'ste Ilnaaileiro, de trabalhos elu-
,utados ein 1922.

O Tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagawenia:,,.

N. 21, de setembro ultimo, encama.
nhando cópias dos farinas de additamen-
to aos contractos celebrados com as fir.
mas Henriaue Braga ta Cama., e J. do
Almeida Lustosa, para fornaainientas
êorrente anuo. - Recusou-se registro
aos termos de additamento dos eonara-
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10103 pelos motivos a que alludem os pa-
receres.

- Relatados pelo Sr. ministro Cunha
Pedrosa:

Ministerio da Agricultura, industria e
4.4eimmercio - Avisos:	

.	 .

N. 793, de setembro ultimo, remoi--
tendo cdpia do contracto celebrado com
j ) Dr. Paul Bigler, para servir corno
'chefe da secção de chimica. - Negou-
se registro ao contracto, por não haver
sido cumprida a disposição do art. 795,

1° lettra j do Regulamento do Codigo
,de Contabilidade, e por contrariar o ar-
tigo 372 latira b da mesmo regulamento.
..' N. 1.262, de março de 1922,.pagamen-
'to de 90$ a Domingos José .Militão, en-
cadernador da Imprensa Nacional, do

, passagens no referido anuo.. Orde-
alou-se o registro.,

.:Ministerio da .Fazenda":.
Processos:
Officio n. 652, de agosto ultirício,

.Contadoria Central,. remei:tendo a rela-
ção da despeza empenhada de 1922, pelo

•elinistorio do Exterior, na importaacia
de 23:7178970. - Mondou-se proceder,

inscripção da relação da despeza de
que se trata.
, Officio n. 697, de setembro ultimei,
ala Contadoria Central, remettendo a re-
lação da despeza empenhada de 1922,
Pelo afinisterio da Fazenda, na impor-
'tuteia de 3:6058559. Mandou-se proce-
der á insvripção nos termos cio parecer.
• Processos de pagamento:

De 650$ a Antonio Pinto Machado e
Outros empregados da Villa ,Proletariá
Marechal Hermes, de vencimentos em
'1922- 270 a Antonio Fernandes Lopes
te outros, zelador e empregados dos Pro-
prios Nacionaes, de gratificação em
1922; 9188750 a D. Dominam' Amaral,
de pensões em 1922; 7578500 a Antonio
.Agostinho Machado e outros, de venci-
„mentos em janeiro de 1922; 2:2108 a
de vencimentos de janeiro de 1922; róis

• 2:210$ a Sergio Aquino Fonseca da
Araujo a outros, de gratificações em
1922; 4:1608 a Julio Francisco de Souza,
de trabalhos executados no Thesouro em
1922; 3658465 a .Tacintho Alves da Sil-
va. collector. do porcentagens deixadas
de receber de 1919 a 1921; 336$ a Eduar-
do de !Olveira Santos o outros, funecio-

,Mos do Thesouro. de (liarias para ali-
''.mentação cru março de 1922; 460$ a
-Matinas Gonçalves de Oliveira Roxo. de
gratificação em fevereiro de 1922; 4608
ao mesmo de gratificação em janeiro de
.10?2; de 1:7348 a José Joaquim Mon-
teiro Mendes e outros, de diarias em
fevereiro de 1922; 55508 ao. Dr. Mario
Guedes e outros, de gratificaçõeS
¡por serviços extraordinarios, em feve-
reiro de 1922; 400$ a Satyro Bibernat

Pde Carvalho, de ajuda de custo era 1922;
,120$ a Adolpho Ferreira dos Santos e
outros, de diarias para alimentação em:
abril de 1922; 1:7128500 a D. Zaira
Eurydice de Oliveira, de meio soldo de
11909 a 4920; 1:2068100 a J. G., Pe.
Tetra & Comp., de fornecimentos ao Pa-
! trimonio Nacional em 1922; 300$ a Vir-
guio Villaronga Fontenelle, de gratifica--
Cão em abril de 19221 300$ a João Ba-

tista Soares de Souza, de gratificaçãO
m 1922.

dividas de "eiercicioa finclós":-
'‘ De 200$ a D.- Herminia de Araujd Von
J3Orell du Vernay, de pensões em 1922;
,R;100$ á José •Hemeterio e outros, de
ajuda de custo em 1922; 196$ a Bernar-
das Corra de Brito, Coronel pliarmaceu-
tico, Lia differenga de etapas em 1922;
LL01,52. JUVCItati ilkorsto Rodrienes,.

servente da Estrada de Ferro Central do
Brasil, de differença de vencimentos erri
4922; 1:4478095 a auvencio José Ramos,
guarda fio da Estação Geral dos Tele-
graphos, do gratificação addicional em
4912; 208$ a Dias 4Garcia & Comp., de
fornecimentos ao •1inisterio da Agricul-
tura, em 1922; •178207 a Affonso do Oli-
veira Machado, 1° tenente, de vencimen-
tos em 1916; 12:0008 a Joaquim Bane-
dicto de ASsis, de venoimentos cru 1922;
1(i38902 a !Celenio José de Moura, mari-
nheiro, do peças do fardamentos' eia
.1919; 4258487 a Alberto fidefonso Qua-
drado, marinheiro nacional, de gratifica-
ção de 1919 a 1920; 3;1258772 a Manoel,
Creseeneio Guimarães, machinista da
Estrada de Forro Central do Brasil, do
gratificação addicional de 1912 a 1918;
453$ a Benjamin Corrêa Lima, compo-
sitor da Estrada de Ferro iGentral do
Brasil, de augTnento provisorio em 1919;
12:0008 a Manoel Peretto da Silva 'Gui-
marães, director da secção agronomiea
de vencimentos eni 1922; 106$ a Joa-
quim da Costa Camarata, de serviços
prestados em 1911; 2;1448 a Horacio Ja-
'cintilo de Souza, inspector da Directo-
ria de Meleorologia, de diarias em 1922;
1518, 6058500, 93$700 o 6628000 á Es-
trada de Ferro Sorocabana, de passag-ens
fornecidas em 1919; 3:1378288 a Bento
Barbosa de Carvalho, rnachinista da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, do
gratificação addicional em 1912 a 1919;
460$ a Agostinho .Villaça de Azevedo,
operario da Imprensa Nacional, de dia-
rias em 1911-.

O Tribunal mandou dar registro aos
citados pagamentos.

Officio n. 126, do setembro ultimo, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do ,NOr-
te, rernettendo cópia do contracto cele-
brado entre a Fazenda, Federal e Odilon
Amancio & Comp., para a cobrança do
imposto de consumo de energia electri-
ca. - Recusou-Se registro ao contracta
por não ter sido publicado no Diado
Officior.,

.Ministerici da Justiça e Negócios. Ia.
tenores - Avisos:

N. 1.072, do abril de 1922, pagamento
de 59:5598638 a V. Silva & Comp., e
outro, do fornecimentos ao Corpo de
Bombeiros em 1922.

Officios na. 160 e 157, • abri/ e mala,
.0 1922, da Colonia do Alienados no En-
genho de Dentro, pagamento de 900$ e
2:650$ a diversos, de auxilio para alu-
guel de casa e vencimentos no referido
armo.

De pagamento-:
De 4598390 a Luiz Pestana & Comp.;

do fornecimentos ao Instituto Benjamin
Constant em 1922; 1:000$, ao pintor:
João Thimoteo da Costa e seu irmão, de
trabalhos executados em 1922, em pro-
veito do Museu Ncional; 91:4688550, á
Judith Dias de Carvalho Souza Neves
o outros, de aluguel de predio e forno-
cimentos em 1922; 55:9518896, a Manoel
Luiz Machado Junior o outros, de alu..

al de predio e fornecimentos em
1922. Ordenou-se o registro das des.
pezas, sob protesto, pelos motivos a qud
alindem os pareceres.

Na. 166, 229, 231, 290,„ 296, 298, 301:,•
388, 389, 537, 541, 616 C, 701 C, 702 0,
710 C, 597 C, 807 C, 842 C, 950 C, 955,
1.071 C, 1.148 C, 1.151, 1.219 C, 1.221 G
e 1.484 C, de fevereiro, marco, abril e
maio do 1922, pagamento de 1:0008,
715$, 1:4408, 150$, 1:4338011, 258790,
4:000$, 28275. 800$, 7158, 1 M08,
100$,.39$600, 	 : 2 1 9 5 15, 10:0008,
24:8578. 250$, 242$, 208:0008, 1198521,
9048757; 16:9098,150$, 1358655, 700$269

-
Ministerio da Fazenda-f;

•__

Processos:	 -
Officio n. 104, da Confaclaria effitrali

de setembro ultimo, remettendo a rela-
ção dos «restos a pagar> do exercido de
1922, na importancia de 71$, relativa 6:
dospeza empenhada pelo Ministerio dai
Justiça. -, Mandou-se proceder 4 lu«
scripção.

fle pagamento:
De 234$, a Antonio 'Alves dé Molld,

servente da Caixa de Amortização, dei
gratificação em 1922; 1:800$, ao enge-
nheiro Cypriano de Carvalho Lemos e
outros, de diarias em 1922; 300$, a Ju-
lilio Sã Freire Peanha, de gratificação:
em 1922; 300$, a Sylvio Adhemar Cor-
réa, de gratificação em fevereiro dei
1922; 583$500, a J. G. Pereira 46 Comp.,
de fornecimentos ao Thesouro, de fava-.
reiro de 1922: 9308, a Alberto Ruja
outros, de (liarias em 1922; 1:6038918,
Antonio Dyogenes de Souza e outros, dei
vencimentos na Estatistica CommercirA,
em março de 1922; 180$, a Joaquim Si-!
mões, de gratificação em fevereiro dei.
1922; 5:1238300, a J. G. Pereira di
Comp., de fornecimentos ao Thesouro ertX
1922; 5:5438143, a Alkendi Uchõa e ou.
troa, de diarias em fevereiro de 1922;
150$, a Antonio Loureiro de Magalhães;
de fornecimentos ao Laboratorio Nacio-
nal de Analyses em janeiro de 1922;
3:600$, a Abelardo Alves de Araujo
outros, de gratificação" em 1922; 3008,"W
Fausto de Aguiar de Barros, de ajuda det
custo em 1922; 2728, a J. L. Costa dld
Comp. de fornecimentos ao Patrimonla
Nacional em 1922; 120$, a Carlos Bay.
Ma de Oliveira e outros, do gratifica...
Cão em janeiro, fevereiro e mamo 4181
1922; 2:0258200 ao engenheiro Fredert.
co Gomes de Carvalho Juniox e outrogo
de diarias em 1920; 500$, à 'Antonio,

e 500$ a diversos, do aluguel de prediO4.,
vencimentos, subvenção, trabalhos eia.
ditados, . gratificações o forneoimentos
em 1922. - Ordenou-se o registro cloa;
alludidos pagamentos.

Officios na. 376, do abril de 1922, da
Casa da Detenção, pagamento do réisi
7:6598968, a Joso Alves Dias o outrosÀ
empregados do referido presidio, da yen.
cimentos em abril de 1922. - Deixou.,
se do tomar conhecimento da despeza, (.10
•accõrdo com o parecer.

N. 75. de fevereiro de 1922. da Cola-
fia de Alienados, pagamento de 6728, a'
Erneslina Rangel e outros, de gratifica.
ções e diarias em fevereiro de 1922.
• Ministerio das Relações Exteriores:.
•Avisos na 41, 50, 59 e 64, de Mar"e abril, de 1922, pagamento de 4:0148700,

8:2008, 180$ e 7:796$, a diversos, de
fornecimentos, auxilio para fardamento,
darias e trabalhos executados na rafe*
rido anuo.

Ministerio da Viação e Obras Publk
eas:

Avisos;
iNs. 59, 386, 395, 683, 749, 829, 1.384

1.453, de março o abril de 1922, pa-
gamento de 80:250$, 6008, 6538322
2:0168800, 6098800, 8228125 e 150$,.
diversos, do subvenção, serviços presta-
dos, gratificação, diarias o fornecimen-
tos em 1922. - O Tribunal mandou re.i
gistrar os citados pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Agenn
de Roure:

Ministerio da Agricultura, Industria
Cominarei° - Avisos:

Na. 195 e 299, de março de 1922, doi
Museu Nacional, pagamento de 1008
100$ a João Cosmo Cavalcante, porteiro',
como auxilio para aluguel de casa oni
janeiro e março de 1922. ,	Ordenou-
o registro.
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0".054 Marques Zamith Junior, de ajuda de
Custo em it a Erico Gani . 3,
de darias de janeiro a março de 1922;
230$. a Antonio Fernandes Lopes, de
gratificação' em março de 1922; 180$, a
Joaquim Simões, do gratificação CM
abril de 1922.

De dividas de exercidos findos:
De 1:096fg 674, a Osanna Vieira Costa,

Ide vencimentos de : Rados de receber por
seu fallecido ma r ido conferente da AI-
fandega 'to Rio Grande, Justino de
Oliveira Gosta. de 1918 a 1919: 50$. a
?Maria Candida Telles, de differenca de
vencimentos em 1920; 108100. á Tile
.Arnazou River to. Steam Navigation Co.,
de passagens rui 1922; 9328100 a Manoel
Ferre i ra IldloWeiro, foguista da Estrada
de Ferro Central do Brasil. do gral: ii-
eae5o addicional de 1912 a 1918;
1:0838500, a CasPlo Manoel dos Santos,
•Foguista da ine-qua estrada, de gralifi-
eu;'ão addicional de 1912 a 1917; 208. a
;p tdro (tomes :VJarl ms. guarda-fio da Re-
Pari h:i10 Geral dos Telegrauhos, de gra.
tificação addidonal em 1916; 116$. a
Domin gos PC”C ira Arantes, operaria do
Diorío O rf,cial, de serviços prestados em
491G: 245$. a José Luiz Sarno, de servi-
ços presCados em 1019; 1:359$, a José
V • dal. operaria da Estrada de Ferro Gim-
trai ..1.0 de gi,atificarão addicomal
41e 1912 a 4919: ig is,..500. a Reynaldo Tei-
xeira da Paixão, de gral ificação em 1020;
2008. a Donale Tyliddra. sargento do
Coroo de .Marinbeiros Nacionais. de g-a-

de ma rco a dezembro 111' 1920;
46 , 00. a Adolotto Augasto da Franca,

0 ; l eirc, nario .oal. 11 p ianos rui 1921,;
16r'.8600, a Rosa t.. z . ot ti Fet nandes. de re-
stituição em 1022; 458$:::10, a Dolm'es
yinhaes Carneiro Içamos, de Wel rtlefittiS
delxncros por seu falicoklo marido. 	 -

Carhonne Itanu n s, e:o 1920; réis
12:n908. a Antonio Eduardo SW:Mfir, de
'Veiletelellt,US do 1915 a 1919; 87:1 n 75, ao

Antonio Carlos Nnylor. camião de
.fraeata, de vencimonlos um 192o: h-e:,
a Mrifrniq DiriS Alvos Porta, ope'ario uo
Di‘o ;0 O f" fie ia/	 (liarias uni 1914.

Tribonii1 mandou dar reg:siro dos
tadiis ,,aganientos.

1 ti 01;70:85uo, a O. Minnich, de for-
Meeimentos á Cosa da Moela. em 1t1:"?.

)1:111(101f-5P	 a :le,i)eZa. ;:ob
preto:1D. ("{	 oon'to p5tecer.
mo l ;,; terio da Guerra:

n. 1.35J, d se! e 'n tarc, ult!mo,
da Gcntabi/ : ( t a , n e, elide cóp ia do
contraoto co '‘i o':;do (adro a Fabrica do
polvora	 e Ni qdz Aragejo &.-
ke,-rnp . e 13,0 0jdo m i„. ; 8	 Comp., para for-
necimento	 armo. — Ordc-
4 1 ,-..1-se o registro	 pont, acto.

?,!inisteuin da Jo;:l.ca e Negocies In-

\s. 200,	 :--'.9i :123. 39? 550 fl , 573,
C34 C, 685. 607 C. 738 C. 806 C, 1.094 C,

..,1.120 G. 1.175 1.28,1 C 1.326 C. 1.360,
1 .:33 C, 1 •	 C d-, feve ,y iro. marco,
o tuii i n do 1"» ).	 9536t10,

"" l '8. 19: ..8 8/1.508, 2 :0008,
, 1 	 '2598 41 08.	 4" -S571.	 10:0008,

- . r4),	 ;;;OR,	 :348•no, reis
1: 25O1Oj, 1 :400: 121»120, a Firmou)

-1 .'nul y -	 . José Bonifacia Pa-
VdnUos da Cia I, .11115.	 os Ia"ma
t. C,,n ,p ;Maternidade (1;.s Laranjeftas,

Luiz A	 o • Piment . 1, Maria Luiza
Improvenicffi-, Sz, Comp•. Pedro

a e ,cd,r0=.	 caud/...
.:do .‘'Inomorque Meti., marques . ir-
'lliandade de Nos-a Senhora Mãe dos tlo.
;tueiv-,, O lympio José Mn rei ia de ("Pivei•
na, A. Gome- Pereira x; Comp., Dispen-
Sario São Vicente de Paulo. Arthur José
-pereira das Neves. Augusto Cesar Lobo e
StOtro, do . fornacimeuto diarias, ervi-

os prestados, vencimentos, gratificação
Por q l . ty l :tak.ão. auxilio para fardamen-
to, adeantamento. aluguel :to prodtas
subvenção em 1022. — O Tribunal or-
denou o registro dos aludidos paga-
mentos.

Officios ns. 36 e 57, de fevereiro 0
março de 1922, pagamento de 204.
3:1778528. ao Dr. Hernani Lopes, Os-
watdo Beifort Arardes e outros., de auxi-
lio para aluguel de casa e gratificar,5es
em 1922. — Mandou-se registrar as des-
.pezas. sob protesto, de accôrdo com os
pa-eceres

N. 73, de fevereiro de 1922, pagamen-
to de 900$. ao Dr. Gustavo Itiedel e ou-
tros, corno auxilio para aluguel de casa.

N. 93 e 134. de fevereiro de 1922, pa-
gamento de 2:8808. a justino Gomes
C .. edim_ c outros, de vencimentos em
/922.

N. 1.279, de maio de 1922, da Jaspe.
ctoria de Prophilaxia da Lepra, w ;e-
mento de 150.. a Manoel Felippe Ma-
rianno. de auxilio em janeiro e março
do referido anuo. — O Tribuna,' man-
dou registrar Os alludidos pagamentos.

Aviso n. 833 C, de marco de 1922. p a-
gamento de 2968510, a A. Gomes Pe-
reira Comp., de fornecimentos no cor-
rente anuo, — Ordenou-se o-registro.
sob protesto, por só haver ordem de pa-
ga-/ento para unia das contas.

Ns. 470, 304, 318, 518, 343, 168, 241,
202, 347, 400, 124, , 486, 357, 333, 419,
405, 440, 487, 372, 201, 479, 303, 242,
459, 348, 381, 278, 312, 220„ 359, 350,
332, 285, 513, 185, 367. 932, 370, 488,
920. 373. 428. 639. de ab ril e marco do

ma4anie n iío de 9:028690,
7 1 ' 5 2 0 . 1 :117 . 300. 7418730. 6 :61889,

1:650:s	 11:5905;.	 1:8508,
1 :W2"-,8.	 25:82,54211,	 50 :28N4300,	 reis

:2688774,	 ti:  ti1t.r.,= 4 00,	 2 :Aw' ;:st	 l'+`1S
6:26':040, 84 ::;97:500, 6:3008.
11	 2:1607i. w54550. 7:9(m . leis
14:3618970, 14:5o570, 7:2 -,-?8-/50. reis

28, 6: 2 0 !s750. 47 :184*280. reis
Si 00 !r618,	 0:099?: rn OO .	 7:6002.	 roN
89	 ;11:-ii41i,i25a.	 38: t 878 t 80,
:t "5 s,z . 70;45 i356. 6:1008.	 9:6908875,
2	 ti ivers ,s, d„: fornecimentos em
19 .: 2.	 Ord~u-se o regisfro da Os-
p070. sob pridesle. pelos motivos a que
ali	 10111 IS oric000res.

do 41:350:4635. a tliverso,
d"	 riu 1922. —
se o	 da iiNoeza, sob p',)t,sto,
poIs iwt . vos constantes do parectq..

1'ante',e',elt	 íle 42:15 • ! c"056 a d.' ''aos,
de forne-'mentos em 1922. — Ordenou-
s0	 re:.fistro mia de 'tr a ze, 80)) Protv.40;
pelos meti\ os do parecer.

Ministeri0 da Marinha:
Aviso n. 4.163, de setembro ultáno,

pEiluolo reconsideraOn do acto do Tri-
bu.,ai que recusou rogtSt PO ao contracto
celebrado com a Companhia A. G. A.
do para fornecimentos no cor-
rente armo, tendo em vista o preene,h1-

-nn,nto cia formalidade exigida. — Man-
dou-se registrar o contracto, por ter 3ieit3
CUMpritio o disposto na pa rte final da
art. 762 de Regulamento do Codigo de
Cf-Mit abilidade. de aerôrdo com as 3'esolu-
çõ o s ,,,nter'ores deste Tribunal.

Modster'o das Re l ações Exteriores:
A‘:isos as. 61, 79 e 70, de abril da

1P22. pagamento de 10008, A:6138500 e
1:095~0 a Victor Viouna e ,-, uires. de
grat'''iracrio por sei vivas prestados, e
/0nm:iate- t os no rm'e! . ido anuo.

Ministe-'n da Viação e 01n . as Publi-
cas

Ns. 76, 7(k3, 705, 863, 1.554,
1.834, de abril marre e maio de 1922,
pagamento do 80:1508, 150$, 3:500•44

4278765, 620$ e 1:8008 á Companhia Na.
cional de Navegação Costeira, José Al-
ves da Silva, Oscar Ramos e outros. A. do
Carvalho e outros, Carlos Vieira Resebs.
prifier e Antonio Coelho e outros, do
transportes, auxilio para aluguel de casa,
vencimentos, gratificações e serviços
prestados no referido anno.

O Tribunal ordenou o registro dos a/-
bulidos pagamentos.

N. 963, de março de 1922, pagameníci
de 200$ a Antonio Pimenta da Silva et
outros, de aluguel do predio no referido
armo. — Mandou-se registrar a despe-.
za, sob protesto, por não estar compro-
vada a sua totalidade.

— Relatados pelo Sr, auditor Passos
Miranda:

Ministerio da Agricultura, Industria
Coremercio:

Officio n. 994, de setembro ultimo,
da Contabilidade, remettendo o termo do
rescisão do centrado celebrado com
Ilenry Ma , sé. — Ordenou-se o registro
do te r mo de rescisão do contracto.

Avio n, 2.37, de maio de 1922, pa-
gamento de 50:0008 á Escola Polytech-
nica do Rio de Janeiro, para fundarão
de uni 111 , 50 de Gliiinica Industrial coro()

'Cr‘l, no roforido anuo.
Ofi n e . 0 ti. 77. da 1..*,-;:•ola Nacional deo

Ar; s 1}. "fieios Weneestao Braz. de mar-
ç o IN , 1922.	 de 70$ a .I064)

porteiro, como auxi-
lio para aluguel de casa no referido
ano.

O Tr i ininal ,oidenott o registro dos ci.
tacto./

'Pagal r e-do de 854 a Oscar Vieira gt
Coroo.,	 fOre“ciitioritOS ao Museu Na-
cional 1922_ r)rilenou-se o regis-
tre da cle —,to .Vt. nOreirt. 84113 protesto, pe-,
lo fomino , , , oto do parecer.

Ministeuio	 vaienda;
Officio n.	 setembro do I 027,

da Contado ri a Central, remettendo unia
rpiaçfio snr..	 de «restos a or3.-
gar» do exercido de 1922, do Ministeiio
da .1,;;; .a. na	 im portancia cie	 rék

TPg;•'1"i
rplues„ . visto '‘ cri Cear-se, a insufficien-
cia do :,aido conformo o parecer.

	

-»2 :il i ) .!̀ n ri 3 . G. Pereira	 Como..
forml ..jownt,,,..: ;1 Imprensa Nnritelll

em 1922:	 a o,
miaria de Mil . a•-;	 Slya, 1	 oen=riee,
rio ueripdo 1e 1915 a 1924);	 a An-
lon : 0 Fernandes Limes. do er . ;!V rje.;,w-m
eito :t'''e! de 1922: :"'os' a	 Sá

(I( 11. ,.)-2;	 :1579„mt0 a Mario 'irCosta e
ri' Pecauha	 plu iarwire,

Waf ,i n ..., e;,i marco do 1922;
757 8 500 a Antonio ,n m...,listo Pinto Ma-
cb!).110 o ()et rtN, inomtos de feve-
rfs i^o rie 1922: 3n0s a :bilião Sá Freire
Pe”antia, de gratifieacão em marco de
1922:	 a Antonio	 Joantlinil
Maa da Penha. çscrivão da Con ecto-
ria ' IP S. João tia 13arra, de p....ten.
tagens em 1919 a 1920: 270$ a Cvnriano
Carvalho Lemos, de dia r ia:s ‘0.2-1 abril de
1922: 23'1:8110 a S ol ,nt iãO elnr8, de„
gratificaoão um 1922; 1:370$ a Vicente
José da Silva e outros, de gratificarão
por servicos extrno ,dinarioS em 1922;
2 :0(.08 a 'At:lrl1ilu Siun, syndic0 dog
corretores, de gratificação de janeiro o
marco do 1922; 3:6758 a Leopolciina do
Arnatal, viuva da Joaquim Redrigues
Teste, agente da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, de pensões em 1922; 1:240$ a
Luiz de Azevedo Marques e entres, de
gratificação em marco de 1922. —
Tribunal mandou dar registro a9s
Oidos pagamentos,,,
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,D(o 18t000$3a,	 Minui chi, do fortreoi
'Illentes • áá, Casa,- clit-• Meda* eins 19224.
Ordenou-se: o., registro? oda, protestO.,, nos-.

. termas . depparecer..	 .
,iDedividas: crie exeredidose
Dei 12 :000e , á, Liga, ff...mil eira, contrai

.Tubártulose-„ de.' subvenção em: 1922;> 60$
a Eduardo da, Ciervallial NorrogN. opera-.

- rid . do.fliatd Ofai. de difl	 oln
. .1914; 756$a Paula, VieliN, guaridak.chti
• vtLy Estfadti- RorM C.ant rui' dora-
siI. aé- a'dgictional anr:- '1913;
1:G7$883 a Otitrínã: PernSiltr".
phistar di) • get tifiCaçãO) addicional, ,c2n

-1912; -3:0001 a:Aurelia , do MOraes-411r1te,
da - vencimentos ertft IMO]; 24'Of a
vinaL (bnçalk/es, Itarnnitio). db petesõew em-

_ 1924; 5:8951915 .	Joaquim' Cláudia: de'
COrriSal• atieltãe, do de

gratificações. de 1918 a 191 kft. (e15:003 a
111arin: Magda-lanai cle . Iraula• Laaarcra; de
perisTo- entl 1,„C0.47
de' Oliveira; serve-ai:cê . dÏUi:cai-Ca do

• Perra Centrar' cra grasil, do . gratificação
•'addicionat em -	- P17.8. 4, •	 Pedro

Paulo; fOguiStk:	 -Mas-ma Wd110-11L..- de
gral i ficacãe- aderir icaraV em' 	 8218"7"00

Manoel' lnrendes. peirraircr da rire-seer•
Estracra: de sratiiitacto atillicianar de
1913 a 1917;'.301:j. T.Sylvia Leo...dcer-- protadeSi. ani' 1922; 3:0058200 a

-Pedro- de -Alcântara o autrás.-. de .grati-
. "'-ficaçãO. em	 riI. da 1922;: 3001 a. Sylvio

gronneãCrío cru
' ."reire 1:275$000' a Manoel" de

5fOraes.. -Çeitor da_ nitrada, de Ferro (len-
'Trai do 1:31.aállt da gratifleaeá-o- addlc.ronal

MT. a: J910; 2-:2748';96" a- Antonio
Cetsria- de Pária: Alvim juiz. de: direito• •	 .
eue-Senua,	 P1 'i., de vencimentos em

. 4.,:1920;.: 1:923.--â5 Jb	 Jeannire Mooteiiza
4'rdbse ogtro: crtç di mias, Hm aricif.
1'2; 1f.1,31	 . ore' Vasconcelláss:

patifia-,,-cle etapas em 10.20:
Clárisse- fl Twittrdi•sf Perna

,J -Cirpanzanat	emas/Nes.	 gotenlifros a•
• dézembriT,-cre - 1.9fl .,: 98~88 , rr n1TerIho,

	

praveni àntee . de• gmea too	 .q"tas
• -• isobra!,ON:*Ren!% • çoe'nellnonfeW da. 9-14i a

ardereaui co rualstro
en tosei.

sustiçO e Notitfog te-
-,.rlore".: •	 •	 •	 '

,PagaMento-	 202.:052.€.0.1.1 .2' a 5,..1851? a
veõs. d Iirteceirnántá-	:tifinisferio

• da'Ilistfeak. diti; 1:922'.. • — O : Tribunal ar:-
dc..noU cí registra dai. .deSpeM- pir-4trr.- s'ob,proteste., par .nao rarenr accinmairdiatla. as

*dottiniai~ ptiniprofeato Más diebc inrsnras
t.); .	 •	 .e- as,:respréti.Mss ordens*	 Pagani-enre.-
• AviSea O off	 .	 •

/00, 221. 1 203,3t3; .5.fgA. 381 395;
511;	 4v- 700 . C.,- . :708. C, 5-21k C_

• •1:;-087-,1•:7155

	

	 -1/-262S;, V..275C,. 1.280 01,
c,f.T30'• C.

54`	 lí..4tr4çi:
• fevereira4"ararce• 	 de, -19.2:2-.

• pago men Co : cligtg.:200"1", .1§817-1r/Z, 387 5',400,
144$1.29,. 4-:0	 :359151-4.	 .......

r : or" .4. arco	 860L
3000, 91 800. 2.:-.1061„ 0'..~1900,

'..,.(17:$7P3'4001~;fl :101N; f4::ItYTi1070,
-. 222$.5n. 161, 7kti/W r: 0-1-;i 7001; Preis

2'401̀, 3 1Ur; ê 340X	 'ao) Dr..i
•Aandi4ra db0.buv0O d• outros.. d ratã-
fféãoõ'ás,F fefikelltfentOX; 'inaeguçãe dá

rrtadibeis", gPatifiCaçõeS;poir-subSti-
- ' - tteiçÕeSfa.v£	 chtgrnatellâmil]; aftnáteI

de- ,prodie„seçviçoe-t:-Ilitást.kedesi.•azfliilo
para.	 .difrerança-.de

• '•O Istibúnall- ord.dnoty
"tditibg' pagarnentos;, ••

ff • MiniSterio› dasJ -Itelacaes. Exteriores:.
Avásas as:. 433 a, 06; de/ marw abril

pa,gamenta do3iOO5O0;e róis.
2.:41.. á> Casa.. Leuzinger	 aatecoro do!
fbrnecimentate em, 1922,,.	 Tribunal
vandou registrar.	 • .

• Minis terio: da.Viação a: Obras' Publicas

N... 628, dei julho ttltínW,
•

reme/fendo
adPial do) coa Cractisu colebracta entro a.

•, rettorttr. Geral; doX Gorrrlos'. o 1.11... Ir. Mb-
- eira p-arak fernaaimebtbs: no

comenta anon — (1' TZtibuwaV reco:est--
. derou a . decisão anterior, para: o fine: do
sr cPar regIsthe ais acmtraota,.,

490;- 743*-;. 870 i . -1,..1.30	 1. ,.2401 e
it. 554 da' fiiveretra, 	 abrIll e : maio
de: 1-9-22,- peegameente.da. 270$053, 824094,

2398.5f-a• 1:21SCÍS, o Mino-
Efo: rtarrZOSx O' outroX..de- gratiffmçâ'o

por substituição, • transportes, setsMços
•.prestairm fOrDP,CiármtbS2 na] referido
amo..	 -0. •rrillutral- ordenam •ragisti-o
db	 dk1osp-agnmentos:
: Nada- maik haVando , a- trathr;.	 SÉ:

•.pi!esidentte4u-. por fiudiw os- Ws-falhos! e
dásignow o- dia.. 1 , cUf. atitt01ro• v.indb-uro,
para' a Wgaintal,sesstiol oitingria

•nnn•n•nn

...ktfrAl NI . 1`0. ,-- snS7t0 . olitINARIA,. Inc. I
' • • • .	 • LIR- otrinanato an.:192...1,
Presidenciá . dá" Sr;e  miiziál4w, POiliv Six...,

st,, regi: — Popocsentonf cro. Mini k &Mia

• Publico;. Dr,-, • Ribeii • ile- Anzléailii i .. ,...,
• Sétretarlá;. Dr. José' da 3liorde:3-...

frreseritág; osç Srs.. mirelstra5'. T.oitrrel
Pilha Camill10 Siares; . U.PJ ares d Ey-ca. o
Agenor de rFottrUi. e' auditor Pasos•-,

servintiti mínio. ininietro;. fái..aber-
tte a sesskr.. .	 •	 .
• Deix•artudi da comparecer *os Srs. mi-.-

,rtiatros Jásiiiim . Cardoso; Alfredo Va !bidão
EP (tenha . Ped.ressr odiei ,cauw41 pactiat-
!pada .
• Relatadas-. pela, Sr..- Ministr' Lanai

..Ifiji4ii01°1111::i,"O-rle-, da. AgrietrItlira, Indústria;; e
Taltnnorci o

4.̀.. 937,	 e",
parnienIci de .?:03,

,10911;. 92.9.1.400; dr,--ganie-	 20.1000.1" a d. v er,;.
som- de remoei ( pontos Tío , aOrrnire g'? ',go:.

N. 5 . 802-, do setendira, 111timo..
do-: crecillAsi de 4 :8001. • Delo:Moia

Pisc-al no Estada do ,Pard'i. ner atnit'T da
vrbi d..•

Officiow:.
.1	 va.:	 aaR de , 'stfttenbrõ

.a.ltimo- do_ Sier'v-'W dá- rnferníaç5es..; 011-
-0 ,y4ftwin , Nanienal Fstacão, ( ...• re 'da
F:xoerimentaçãoi, de Canino5,... refeceu Ws,
resn ,,rtwaoienie, a pa v:amentos do réis

1- .22.850t e. 2-53M-400 . a' dierssrs, do
45.wro goirnonros- 11 o. cormtY1.-er

CYrdenoir-se O regi st ro d'os
prataimintrie e. distilbulçaó ,	cnledirol.-

AviSes,:-
8" . (2'..22.--ft-	 3200)`. db, abril , e. junho
.correafá antro: distribuição-, do . evnll-

ttn fftI imucrtlimsia. tolhi' do , 1E1 :ggOf
vv..(ms 4.9:4,ga:cingi ires' Estudoig. por comia
dã,	 Ilegls,tr.ou-sa fiffitlai a.
atirculfaçã.o indieãda -4:

2:j!1tj O1. .9110). da, alter-
co. abril - o: set.-tu-obra do (sarrenta aand,
clistribúthnii, d dri, d ; te dá: 5430- ti De-
legaria7 Fiscal' me Ektada da Paralwbe. do
Içã1t,n0: por conta, da verba: -- O 'Uri-

'lincosÀ; nasolveui manter a suai anterior
decisgá..-	 -

M , iiisteria da. Easenda-f;
Processo9r.:
sfSx conc.ossão: •	 •

• • - . Do, Inerte-Mo
'	 Vária Dior . nirtallo da n .gn-
XitUiçai- .POttt, o nlbos•-erfenoresi,Itagrnan0

Orlanda4.	 -VinVII4 filhosá. • de)
Uri:sacio) Portcr,. ex‘guarciaá.	 Allándiágal

1.1e10m. ,	•
Abastillasg roitas; nos- :	 me-

norCdla A4ra1l3„ Erico;,
Nalis.tb-_-. e flouiovtõ e dif. dená.•

Cecilia, de Miranda Maurício,- :doi
finado. fiscal do, Imposto: _•de. Consuma
João:- 'adies: Parailn, de. Aim'eidá. para a
•alieno , dá. TfersãO que: ara, abonada.
rtãw	 Ernlastime- Gaiirar. Ektamii.D.b da At-

Sia meie solHai ce montepio a 1:r: <tal ietai
da' 01 i rat irob erto; , v1uva-44a. 1°' t n-
te rofiornadb, e o-apitãb gradhacro
&cite Aliw.bladás; Rangel. Ireberte-.

O'	 légaes'04; cilt5À abri-.
oessões.	 •

Da paga-men-ter: 	 .
De' 927$4>90; a JÁ:.	 CbrnT1.fi

8U-$789	 Leonor LernosR	 tro;
12:744701-V	 ‘141kRtira; & C;onri:. o

a-oa: mesmos:- da'fbruetieneiãOg
e, rastitiliçaée• no . COr i eo1- tairiw-

•.0a-..cliátillini9ãO, de aredittlà",:-
Da 104492 . ao! Tliasour&--Naclefiali

2.00.1,r	 •15hreguifiz ffiScall db. -Rio' Gi'hudaj
conta' das, voa lias',

respectivamente
Fel- co•datead e d. In trr: d/m- a I 1 adi de

Pagamentos: , e dia•l-lbu:b3 -ai,	 err-Jditat,1
Mnlsterio da iltstiça•. a....Negoeiosa- Inté-

acires ,	Avisos-:-	 •	 T
•2'.7W-C1• dai agosto' atilina;, adt.00-

Cemento' dte 1.-:13tfeltit ao- director intid--Inc+
Ilistitutia IN-Montei_ de Mitelca A froda.

Partir dg: lirasenneelles; paratIdanetaMmoi
corrente Cenv.árteu-w em]
diliánciaa o _julgatriento; para. que' asáriá- ,
nisteria Mforme qual'. o prato ere -,4 qua
dava 'tidtr: ap-plicakão o, adbaptamenth ,. •

(029 a t'.009):„ ieahrii e
unlinos, adaantInnontr d22Eaf ao , derf.:--
Rada, de saude do :3' diStrieta. Dr. jz,rátt-
:klin cie Farin..para dasnazas i no, co-ruta.
annd.	 ,Ver -tT•avraolo-	deWa-

•MlniRterio da 'Nfárinlia: 	 • •	 , •
Av i So a. 4'.. 23(g db nret--passadát'411--

rriliairAti db cmilto , da (ii;Or á 15-e1et.ledial
riscur no, lifstade da. Atagdai.; por - `cdktá
da verba . — O Trilnlifat . orderrint-' a
registro cla citada d istribilicão' d. 4e1,e.-
dito; feitas as-- anullacõc&- indicadas

IranfstbriO‘ dàs. Viação', e- 'Obra Plibl

Aviso ,  n..r.0.2:14	 ntgí riassadop?oa-
gamento de 3 :2t1- á' Compaulliw db9Na-,
vagação.	 13:l'aslieiro, --de
mearas' do: passagoo,

italattcto 'Telt) Sr. minletro- Cambia,

. Mihiat orle	 Agricultura, .ratiustria'
Corninercio	 Avisos;	 '

N. .4.105, de' Pilha ultimo, adnanio-
•mento, dir 0008.,' ;yr metereolegista de <,;a2,a
classe, da Directoria,' de . ,»Meteroologin,
Theodámáro Mialliãcs Ladolf,. para ges-,
•pexasa eu- trarge ititrante: WeS', rffews-. 	 .

Ns ,. .01211),'	 5.0211, de agaste , e setçrn-,
Sm do. carrent-a alma, pagamente. de ráiS

1001313 diversas,. de 'for-.
nardaneryttog. no; coment.a. anuo:.-

Orrainsh 115f.. 920. 3tI8„ dis' mez- passa•
.dh. citu	 perintandifnuiit.' do-- Serviço- -
TsIntritniras;ci dai Estatría, Garat de ..Ex-
perimentaçío. d Campos, pagamautokp,de
2:11•84:-.15 5.a0a cUversiis-dE- foimeel-
metitks no. correu tiEc anue ,. •,-•.•

a Tribunal. ordenou; a registro dos ah,.
buil c icia' pagam ontbÁ.1...

Aviso 	 4....1174, dê.. 20 da:a,gpsto, findei*
adiantamento dO . 31:1-1,QM-	 professall
ounttiactadno thil1cs. •Sprendora,
dèspi-rxwo com a, ihslidlacãO. dafinitlya,"2.).
Gamo° Ekparlinantat da-. Furna, em . Tte"-
z antia;-. Estado , do3 ftian de: Yanuirol
veriause! eni di1igouaia -o-i

e
('



F. ' r Qu arta-feira  10_ 	 JilArUo	 $ea
-para que o ministerio informe, qual 0
Opeoiodo em que dove fiar applicaçãO o Fe

ido adeantamento,
Ministorio 0(1 Oazonda — Processos:

concessio de montepio civil a
4:)D. Eponina Obrando de Pau:a Pessoo,
Maria de Lourdes Paula Pessoa, Erneoti-
loa Miranda Prunenciana e Franciaco,
Nitiva e filhos do Dr. Thomaz Miraoda
de Paula Possua, juiz substituto federal
no Amazonas. -- Julgou-st , legal a coo-
cessão e ordenou-se o regis t ro da das-
peza.

De pagamento da quantia de 200$ ao
-porteire da Recebedoria do District() Fe-
• Arlindo de O. Siqueira, de aluguel
de casa nos rdeZC3 de julho e agosto M-
IÁMOS.

▪ De distribuição dos creditoe de 7008 e
1:1288 ás Delegacias Ftscaes. nos Esta-

os de Pornamboco e Rio Grande do 'sul.
tocspectivainento, por conta das vertias
5.2t2.' e 5', letlra a.

o Tribuna) ordenou o registro do allu-
Ojido pagamento e distribuição de credi-

Pagamento da quantia de 166000 a
;Bastos Oias, de fornecimentos feitos á
Kmprensz Nacional, no corrente anno.
ORecosou-se registro á dospeza, pelo fun-
Vulnera° do parecer.

Idem de 3:331 o300 a Cb. Lorilleux
a Comp., de forne.:imentos á Imprensa
'Nacional, no concilie anno. — Recusou-
ao registro. á &Roem, pelo fundamento
constante do panou.

Ministerio da Justiça e Ntgoclos lote-
olores — Avisos:

Ns. 2.140-C, '2.748-C, 2.3-C, 2•878-C
'e 2.966-C, ao julho agosto o setemleo
ult Unos, pagementos do 15 :048$295,
233n333, 3:004 4. 13lo3784 o 8978 a di-

'versos. de fo.nee,imontoe, gratificações
Doi subotituição e ajuda de custo. — O
frribinial ordenou o registro dos alludidos
pagainentos.

N. 2.82-C. do !noz passado, pagamen-
„lo de 1:472$460 a V. Werneck & Comp.,

de fornecimentos feitos em maio ultimo,
kl Bibliotheco racional. — Re.cusou-se
vo.;:ibtro á despeza, oe,as seguintes irie-
wolaridadeo:

a a opooçon de oodorea não tons a ru-
bloca re orden ,.de , a dospeza, al4in do
n o baveo sdo r o lla tio:tola a firma
CIMOo too'. o• e-q`n , "	 & Comp •

divorgencia etitre a ordom de paga-
monto r. a seitoção cio eiture.ç r:taila,
Arauto á io•portancia total da oospeoa.
• Nottioierio da Marndia.

Arou n. 4.216. no inoz pitos-Mo, dio-
•riltintOo 410 credito de 68:3Woo á Dele-
«ac t a Fira' no Eotioto de S. Paulo. por

na da , 1.erbas e 3. — :ty orizon-
130 e registro, feita a annuliação it di-
tada.

ot ioisterio da Viação e Obros
too:

Avisos ns. oo3, 913,96? O438 • ORO, de
set embro ii!tin:0, pagarriNitos de 1 .10()S,
llr!(000, 554$227, 2324 o 13:4088900 a
dist-loos. de aluguel de casa, transporte
e fornecimentos no corrente armo. -- O
frribunal ordenou o registro dos alludi-
:doo	 traroortos.

— holatados pelo Sr. ministro Tava-
Oes de Lyra:

Ministerio da Agrioultura, Industrie e
Çommercio

Na. 4.887, 4.888, 4.942 e 5.1048 do
toei passado. pagamentos de 3708000,
i:516$600, 1:0008 e 1753 a diversos, de
ilornecimentos no °torrente armo.

(Maios:
• Na 1.956 e 4.499, de setembro ulti-
loto, da Junta Coa:morda( da Cal? llak Fe-

deral e da Directoria de Meteorologia,
pagamentos de 546$ e 118$200 a der-
aos. de fornecimentos no corrente anno.

O Tribunal ordenou o registro doa ai-
Ilididos pagamentos.

Aviso n. 3.397, de Junho ultime,
adiantamento do 4:000$ ao auxiliar te-
°Iode° da estação Experimental de Agri-
cultura de Deodoro, do Serviço de In-
dustrio. Pastoril, Manoel José Soares, pa-
ra despezas a seu cargo no corrente an-
no. — Recusou-se registro á desneza,
pelo fundamento constante do pareoeo.

Officio n. 1.118, de setembro ultimo,
do e:viço do Informações. pagamento
de 4268880 á Directoria Geral dos Cor-
reios, de fornecimentos de soltos no oor-
rente afino. — Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para que o corpo
instructivo informo até que irnoortamda
está autor izado o director do Serviço do
Informações a ordenar pagamentos por
conta da consignação indicada e si a de
que se trata já excedeu ao respectiva li-
mite.

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 -
De concessão':
De meio soldo e montepio a D. r eit.

cidade Duarte de Miranda. viuva dm ea-
pifão do Corpo do Bombe i ros João Mon-
teiro de Miranda. — Julgou-se legal a
co nneqq.±.0 e ordenou-se o registro da
desmeza.

De montento civil a DD. Casern,ra
(=areia Cho ves e Maria Gisella Chaves,
viuvo e filha do Dr. Bruno Goncelyes
Chaves, ministro oleninotenc,iarfo e en-
viado ext-aorclinario annsentadn.— Jul-
gou-se illegal a concessito, pormie. na
bvpntlieso de que se trata, a new:s o d.!
montepio é de 8:000$ annue.es, conf-r-
me já tem resolvido o Tribunal, em ca-
bos id0DfiC!la.

De /pavimento:
De 111867.4 ao Dr. Edmundo Loce'ota,

30:915SoO8 a J. O. Pereira & Corno.,
ori% a .T( . anuiru Glyntlio Muniz e	 14,s

:R503090 a J. G. Pereira & Gime.. de
fo rnecimentos e restituição no corrente
anuo.

G Tribunal ordenou o registro dos al-
lud i dos moortiont0E.

A.5 :(7.35g550 a O. Muniz, de forne-
èimentoo fitos á Casa da Morda ern
maio ultimo. — Recusou-se re-Rtro
des peza, pelo fUndamento constante do
parecer.

Ministério da Guerra:
Aviso n. fio, do mez passado. di t ol-

buirão do cred i to de 600$ á Delegsoia
Fsr ql -i o Votado do Amazonas, por con-
ta «Ia 'verba 14.

inisteric da justiça e Negoeios lute..
riores	 Avisos:

3.0IN C e 3.033 C, do moa pios-.
p rh naganiontos de 530$559 e réis

0fr:807111 a diversos, do fornecimentos no
tiorreoie anua.

O Tribuna/ ordenou o roalst o da ol-
tada distr ibuição de credito e alludido
paeamonto.

Ns. 1.884 e 2.938, de junho o cet.am..
bro do corrente anuo. pa gamento ds
7:008 ao 'pessoal da Secretaria da Su-
premo Tribunal Federal, de gratifie tio
por substituição nos moios de janeiro a
Julho do corrente sumo. — O Tribunal,
tendo em vista as p011derae5011 feitas pe-
lo Sr. ministro presidente do Supremo
'Pribunal, resolveu reoonsidorar a sua
anterior decisão para o fim do mandar
reatiotrar a despooa do que se trata.

N.1272, de agosto ult i mo, aolini'ando
pagamento da importanoia de 99:0099700
peia Delegueis FiScal de Pernambuco á

commisstio Roekefeller, 	 servi
prestados á • erophylaxta Rural nave)
Estado, em 1991. — O Tribuna/ delxoiá,
de attonder ao pedido. porque, iratando,t1
se de despeza já submettida a uma del,
suas detegaçõos, só mediante recurso in-
terposto do acto do mesma e por ella
vidainente informado o encaminhado'
podorá deliberar.	

•

Ministerio da Marinha — Avisos.?
Ns. 2.8% e 4.265, de junho e seterila,

bro unimos, paçamentos de 155:8090001
e 152:586$590 a diversos, de fornecimen-
tos no corrente atino.

.

•

	"03 do mez passado, distribui-.
ção rio C"oei ‘ n de 5210n á Delegaei
Ffsca' no FO Rdn do Rio Grande do Sul,
por r''', ^te 44 a N,P,'hq R.

O Tribuna l ordenou o registro dos al-
tudidos pagamentos e distribuição d
°redis

"!atadoo pe/o Sr. m lnistro Agenog
-de nitre:

Mi' eo rt-io da Agricultura. Industria
Coramercio —	 'SOS:

ás. 2.802, 4. 6.1. 4.681, 4.028 e 4.947-,
de agosio e Qe t omNro o ltimos, pawarerni,
t iV, de 2:442R 7:11` Ç' 73(1, 75$ o 784°1 a
diversos, de fornecimento no current°
anuo.

Oficioo:
Na. 1.098 o O.915, de setembro 11111.

Mc). do c.zervien de informações e de Dire-
ctoria do tn ervico do frispecç5o e Fomen-
to ot . teoioo. pp.earrionIns de 9$284 o reis
26V 1(A a diverE',H, de fornecimentos no
&'O''c"c anuo.

O Tribunal ordenou o registro dos
1Udáid3 laZtVAmertio,.,,

N. 3oo rio m-7 nassado, do Obaervato..
rio Nu i (“ s n'. pagamento de 9:007o920
castro (;.	 & Como., de forneci-
mantos feitos ao mesmo ohervaforio
corrente !Inflo — G Tribunal recusou re-
gistro á despeoa. Dor haver o director
ObRervatorio Na ,' , onal excedido a ati t o-
rincão cara a emisario de ordena de ra-
gamentos por conta da consiono:ão do
que se trata.

N. 4.571, do moz passado. da Direobos
ria de Met enrol ocia.ne?amento de ?'".7014
a Fontes Garcia & Comp., de fornecimen-
tos feitos no corrente armo. — Conver-
teu-se em dilig,,rtria o ittlearriento. para
oun o corpo ins 4rne'ivn informe at,t 41`,),
inmortancia está atitorizado o director da
Direc t oria de Mf . no ro'og i a a Erin i ' f.' or

-dens de pogamentoo e oo a de que s,- tra-
ia já exciweii as porventuras registra-
dao pelo Tribunal.

918, do moz pasmado. do =04 IN.
cio1W, oanio-nto dfi 1: W5 7540 1 a Vil-
Ias Btias & Comp., de fornecimontos ao
PfleRtho mil	 PO1 aelpa tO ul t imo --
Convw-tpo-se "mu di l iooroia o joi!$99)Prft:1¡D o ra mo., o coo" ;Ti-trilei i vn in orxne a161
que itoportanoia (toá auto-os-4o e(Voto-
c t or doo41.1'S. P11 Nacioral a emittir ordemet
de pagamentos cor conto da conoto-nação{
indicado P 31 já excedeu o oespeotivo 11-4
m i n	 flrf'PrY) do o T, e mv trata.
. Ofinisferin da Fazenda:

Procomsoo:
De cone4. -o:`-so-0 hrdlu hrdlaincmdi
De eoncoo-r,:
De mont ., o'o eivil a D. Vietor;na Tira-

ris de Belém Pinfo, viuva do parda da
Alfaudega do Pará, Manool Vioente
to:

De meto Soldo o montepio a D. Tmhtd
Pereira do Amarante Chaves, viuve de
Erraste de Brito Gbaues, tenente enge-
nheiro maobiniota:

Do apooentadorla a Bellarmino de Rb
Francisco, 2° obaroloiro do Plural
Cabo de São Roque* no uttssa do 1410
Grande da Unes ,



à
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-/ CO minorat julkOn' li3gaes aa;. ' mungi-
WS . dag: pensos e) aposentaddrias de : que.
ka trata.	 •	 -

Ute pagattienth:: 	 •
' De' 55661'50! a. CarIcut . "Angasto" Nastibr,
'de gral-AO -cauã:O , puta asignatkna dø apa-
Hces- de- C:2598711V w .P.. G. Pereira
Comp.., dk fornecimento' no corrente
atino;
•-Da distribittla. da, Credito dtiN) 1708 di

Delegacia Frscail no Egtadin dto Amazonas,
por canta da, verba 2.90`..

Minis:teria dai G berra:.
" • Avisos na. 106 e . tfik da i' prnigaddi
itliatribuiçÃo das , creditoa	 5:00051 e

11(1114' g Delegacia Fiscal; no ri:.4tacto• da
Eao Pau1b. pllr emita das verbas r
;respectivamente.-

Ministério) da. JUstiçai a: -Negocie& Thte-.
-.Piores	 •	 -

. Avisos na. , 2.413 a 3.019 C. di-r mas
passado;- Paginentes2 da, 16i:fr103450 . e
30 :900.6„ a diversos, de fornecimentosi'43
auxilio , no , corrente anuo..

Alinisterio da Marinha:
Aviso . o :. 4 2̀.08'fii, de aias. pirando, paga-

mento' de t33:50n44011' g:. Imprensa Naval;
cip!,t'nneeiinenta* no. corrente armo,	 •

..Mlnisterid. da, VinçãO:- e Obras Publicas!'
....:Áviso o. 964, do inez passado, adianta,.

ninto do 1:0008 ao director &e Oceilo.
ens,enheiro „João 0'1Divyar,. para. despezar.

carga: durante' a quarto tirimestr:e
db c orr ente antro.-

- Itelatados paro Sr. :auditor Passos
Slirancia:	 .

MiuiSteriO da. Agricultem, rnclusfria. e
Cammercio • - Avisas:.

4„925„ 4 g44 . e il,.0115., fre
snez.. passada.. pagamentos' de 3066128,

.4.4129$290;, 463 .a 1t12X a' diversos; de for-
necintas. a gratiCum03. s. no. torrente

• árm.9 ,..	 .	 .
.„...)N,3,91,7; d.o': julho °Mino,. dIstribluieão

t do Cré:dile) da 25- :1,098', á d'elegaciat fiscal
rii.:31,ade . B'alia;. por conta dá Tio
fbk.yabertapela &coreto . tt.-'15".868'„ de 29
doo-novembro' da atitis passado.

.•Offioios;	 _
424„. 2TO7 e 1..1345.. da Ittino

setembro..., unimos,. da . rscaia Normal
kro Arles'	 Offieins- Wercestgcr Braz,

' Oliservatoria : Nacional, .Directeria do
Inspecção: a ' nmento •Ationlaw e da'

 Infortnaç.ões,.. resp-ectiVarsente,
pagamentos .clke 3618561,, 8905501T„ 4J991) o

diversos. .	 fornecimentos
rio %arato' anito..	 (1' Tribunal: ardenéu
o regfsrrov daa' alludi das pagamentle.

S. 492, da ,nne.z.pasircle,, da Escola. 8h-
perlar de Agricultura a 111édicina Vetert-

• liaria, pagarherita ;ide t908200- a clivemos,
de paseggens • e , tran'spurtes no oorrente

Converteu'-se em dillgenete
fidgarnonto, patreque o e3rp6 instructivo
Informe até qt -e- ittipnrrancia está. auto-
rig;ada o director da Eseala SUperibr. da
'Agricoltura .. .,.a . ,emittir --ordens de. paga-
menta..,e, 'ar a, da, quat.eo: trata ,14. exce-
deu as- que p.arventura tenham' sido. re-
gistradas pelo	 •

N. 403, dsettimbro . ultimo; db . Oh.
gery,atorio, Nacional„ pagamente- da reis
621'8100'1 0 1 cevetgfi.S; 'de • lora ecimentano

'atirrettte'aiino .:r". .=4:: Recusar:1,Se registro
dnrtar tfda..ii•kttedida.
toaç	 ddlmiriísterfct- ; para . 'a, ortIthia.

105ada4'xibspeztt..petdSr: dtrootor da'
pervatatiaSbelonat:	 4.'

Ministério : da. Pazenda-	 Prooesansg-
‘;"	 concess ão:1102,4,-,

m014epio , C1` ,11' ir DD'. EVaristã
Carlifta . ',de San za eitletil dal earlb ta- e
Pitih. Vf(1%O. Matibe/rde,
Seul",

Solto-se regai- at °amassa° , g
a,rdennu.j p re'd 020111,

• Dei pagarnenta; " 	 •
• De 4::909$99tf a 3606. -a: ctiversosi, de.
&liguei ! dai casai 43) pens6ági no) corrente:.
annnt.	 Registmou‘stu..
• n.. 221, da, setembro) &I-
nfra-daria. Geral: do 'Pliegouro Naciimar,
padicidcr: levantamento dia. r.a.np00: cre-t mus
• prestada por ISPattes D-raganak ék,
Clamo., para: garantia dia . coar:acta.. -
Auterizoo)-se cri levantamento'	 aatiriar.
• Prureggo , cto.' pagamento dá. 'quantia d'e,
ti:074296 DÁ Rerlido) Maia. Ctimp.„ cre
fornecimentos . fintas: g. linprensa .. Nacio-
nal; no" comente arma., Recuson-se' re-
• á. despem,, pele, fundamenta' coa-
stanN do . parecer...

Mincisterlir	 Ge	 r

	

erra.	 •
Avisa) nt 108; de setembr.

'distribuição do) or.ed100 ., de 100V g" De,.
I'egacia, Fiscal: no Est& clk Parang„ por
Conta da verba 14.

Minigterio da , Justiça e. /fogo:aioS. Dr,
ha:doses:,
• 1....1£5,. de. agaste:ultima,, pa...
gaiffento do 10:6146675 a diversas' de
fornecimentos em; junho ultimo.

Ministeria da Marinha - Avison:s.
N. 4.055. do mez passada pagamenta

de. 8 :5-77$6t5) a divnr gos, da. fornecimen-
tos na erirrente: anty.P.

do, met passada; distá:113ot-
Cão , dá credite de 4;5578995. g Delegacia
riscar no gstado, dá Bailia, por conta dá
Verba 31'.

Ministerio da Viaçáo e- Obras
ha*	 Aivisos:

Ns 990 a 992; de: se.ternhra ultimo; pa-
gamento) da 6.:0908, õ 14•1130t a. divargas,
• fortioúrrieni os na. corrente anua.. -
O TriMinal ordenou, .a registro- dog alln-
d i do-s, pagamentos a dietribuiçÁO dá cre-
dito..

Nada ma.ie havendir a. tratar. a 51r mi-
nistro presidente deu Por tind-cr , at, tra-
balhos e designou o dia. a do. amante
moa para, a seguinte gessgb . ordinteria.

Na. referida sessão. foram felga:ias" 115
processos„ senda:

Pensas e apoge' ntadoria?
toca eg	 .
Ippatil • • •.•-• .-• • •	 • . • rwe ..... 	
Acteanlamentos 	 	 3
Levanta:inata, d	 -

	

e eauan'.. 	 	
-e,

ReensadOg . . ......... ....... .........	 9
Convertitios em: diligencia	 6
liegittracloa tn•	 •

!rota/ 5-	 	 ,ere- ot• lit15

DIÁRIO  DOS TRIBUNÃES
Supremo- Tribunal IrPderaL

ALEM . DAS. CAUSAC, CONSTANTES, DAS REEA-
ÇõES ATTMMORATgNTEPUBLIC,, Er S' Aelf • NI-
SE E --trai ImENTE COM. DIA PARAk JULGA;
MENTO` AS SE ,UINTES :

Recurás exfraordinarlos,
t - N. 1.152 - Bahia Relator„ o Sr.

ministro Ceoni Ramos ; revisorw, os Srs.
tniAistros Pedro, Mi biela e Viveiros- de-Cas-
tro ; recorrente,..a, Sa, ta, Casa de MinPricor-
dia; do Porto ; recorricfor o Dr. Aogusto,de
Araujo Góes. •

2 :- N. 1'.153 •- Balda- Relatar, o Sr.
Mirifstro Gedefrede Ciniha: reviscreg„ os
Srs. miniatras' Gem iniada 'dhs Franca e. yr-
vef-os da Cg stiro ;: recorrenfe o Eonden
& grazinar( Bank- Ettr;: ..reeorridos;. P11ida
hilásr.osof& Companhia'. '

3'- N'.. f.317-, S. Paula- Rèlater .,.. oN ã .
Ministro' r,eord' Ramos' ; 'revisores, os' Srs.

1.)
..ministros,Munikliarreto)e) Pedro).:Mibiel f ir.f
recorrenta;, ar, Camara Municipal. de Ribeirão .1
Pr..ta;, recorrida; , a- Cem' nhia 111.egyana da':
Esmoias da E-- rra a, - Navegação: •. .

44- N'... 11.331 - gerg pe- Relutar, o.-Str:-
mini.'" Pearnn dlia: Srm tos ; revisoras» ot :
Srs. mitdathcnr Eiihninoo, Mos, a. Remiam. '
glidb.., cte:Barros ;, recorrente; a; Fazfenda: dr"'
arado) de: . Seralp e ;;- recorràda,;0.. - garietta'
Mi . ate.

50- 151.1.. 1).434;- Minas De.i.:i'ci,-- Relstoi.,
o)Sr._ miiiiirti.o, Leoni Rawouioisores: os-
Srs. ministros' MUnii Barreto „e 'Pedro,' Mi•• .'
bieli; ;, recorrente,, a Snrik..te. 'Anonyine. dea:
Mmes)(firManganése d'Oura-Préta ; rerarm.
rui. a Dr.. Jos 'O da . Costa','' M'apilião.s". e...
Reberta Cerri eira_	 .

6 - N'.. 1:56W- . flestrieto "F:ederal - Re-,
lator,„o, Sr... ministre. Gateira:da Cunha.;.:
revisores osiSra,.. mini. troa 1.•arrd Ramas,e.
Mit,dz; árreto..

'

, recorrente,- 'o" tenente-co..
rolei. Franc.sco da' Pa. la Costa e.. ontros4.'
recorrida, a Caixa Be.eficente. do . Corpo . de
Bom beiras.	 .

.	 '	 Appelláçg	
.

es: eiveis . ;	 :	 :	 ., • :)
(Embargos) .,;., •-4-,-. ,

1 ' .".." N, 1.6'il - Pararia- Relatar, a Sr.,/
ministro . Gad afredo n Careart • ;- .iav ser s-•'.oa.:
Sr-s minátawLeoni, RImos e' Munia Eilarr.;'
reto; embargante, Irados . C..)riu, embargak)
dog .iTachich.lrmão :z2 Lompaahta. -	 tn.r..i

T-11/44:,..4:.43301- Rio de . Inneiru- Relator.,1
o Si.. ministro, Edmundb , Lin ;‘,. revisores,
os, Srg.... ministtus Harinenegildni.. e -Bar alia;
Pedro dos Sidos .. •,.mtiam_za..4 te,„ -Alh.entcr

•Rtnit-Ignew;embargaila-,, a Unido,Faleral.!,
•.•5 , - .tt(1." julgainento'r o .• -	 a 12 '.,

1.--,- 55.. 2.90- Minas a)raes- Reide'',
o.)5r.... ministro) Pedro doa,-antas.* reauso..)..
rés, oa-Srat minbr os,'• V•vi iros.de 'Castrale:,
evrniutann) da Franc.a,;; alan<ulante. o. eludi , •
net João, Evanvhsta. aaS:1...) . a,Goates,; :tip•;
paliada,. a Fazenda Nacional .. , i., •	 • •

2 - N. 3.231 - Peraambuna --r Relatar;
a: Sr..- ministro , Leoni) Ramos;'t revlsores;los ,
Sta. trrinistt os , Pedro Mibielti; e: Viv ir s, d1Castra. ;:appellante., a Fazenda do Estado.:,
appebirde, a Dr. Pedro lo.-.,é de Oiiv.eirar
Pernambuco..	 .	 : . -: ....	 ,- ik.ri,o

3- N. 3.219- S. Paul-- Relator; o
ministro. PedraMitli)11: ;, revi.,z , ,ce.s, os Srs.,
ministros. (lu marães- Kaial e Ed nundó Litas;',
appellante, Pedro Scarrune ;" dppellada;:i
Fazenoa Na. lanai-	 1 • • • ' Ui. i -.11

4.—n. 3.41,1 -Minas Garaes - Relatbreil
5r. ministra, Leatti• Ra- os. revisore.'e,..0,
S s.... mi••istross Pedra - alei re V:veiroç de
Cash o ; ,appell ,, nte;,. Hen icie Gigante n:,;apti
pe.dado Eernardino Altonio de • Souza:: 4- 2;

5 . - N.. 3. 84  --- Bãhfa - Relator, .oSr•(
ministro Pedro Mibkli; revis-,fes, -.as' Srs,;\
mirmuros,Edmundo . Una e litirAenegidéeder
Barroa,;'. appellantes, o: Plaza, Fe: e rat e ai P.;2.,
zendk., !Taci na.;.' appeuados,' D.' Mariatojbft
viana Frei.re . de Carvalho e outra, ,., ‘, -:.. •

6- g. " 3' .502 - Dittric'a Federal" --,,Rek4
Iator,,o Sr: ministro Muniz Barreto; reviso.')
per). cie Srs- rninitt . cie Pedro Midielli e' 1 Vi-:
ve i roa- de. Cas rd ;. appelbilta ro,d Fatil.:ncO'
de. Assia Alves . appellados, Durlob cR•Con.

	

n ,1'.',	 ," .•:.;panhia.	 -.	 .	 •:r.,'

7 - N. 3.65- E igtricti- Ferfer..1 .-'" RelsÁ
toro Sr. ministra Pedra dos Santos; p14.0^
r.e.s„ oaSrs. ministros Edmundo Lin:J.O-Cae?
rniniano . da Franrav appenlanteT,. o - juizo:ta
Segunda Vara e a UI ião Feaeraes; apodia-.
dos, o Dr. Carros isfàrià do' NOVECS g- sua

	

_	 -mulher.	 - •
" B...- Ní. .627'--eernainb • lco5-Relator, o,'
Si-. ministto mima, Barreto;: .revirores .„ a
Sis .. ministro Pedia Mioielli ..• Vivef os' d
Castro;' appeltante,„ a Juizo Pecteralt . agpelbé,
lado; leso Prifinada Fon, eca,), 4 -,.. -:

31.692- C'ezr&- ' zviátor, o' S
ministro. Munis Barreto; r-visoNsi op, J.O
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-e
istros Pedro alibielli e Viveiros de Cas•

tro; appellante o Es alo do Ceará; aopei-
lado, o Dr. Pedro Laureatiao de Araujo
Chaves,

10 - N. 3.731 - District° Federal - Re-
latar, o Sr. m ni-tro Lid a' arães Natal; re-
visores. os SN. oinistros Gesiofre o C:1 ha e
Leoni Ramos; apnella• te, M. J. Go.içalves,
Illq ,idatarlo 1 p assa fala im de Kierdau &
Oresu; appelkdo, o Banco Allemão Trans-
atlan ico.

11 - N. 3.733 - Districto Federal - Re-
lator, o Sr. monstro Pedro Mibielli; revi-
sores, o- Srs. ministro Viveiro., de Castro
e Ilermenei ild de tarros; apoe 'ante, a
Companhi • Estro ias de . erro Fe ieraes Bra-
sileiras; ao -e ados, Carlos Lopes, sua mu-
lher e outros.

12 -4 + 07 - District° Federal - Relator,
o Sr. minis& Malta Barreto . revisores,
Os Srs. m nioras 'e 1-o Mibield e V ve ros
de Castr ; ano, 11 lutes, Fernandes & Gil;
appetlida, a Faze id., Nacional.

13- N. 4.108- dstricto Federal - Rela-
tor, o Sr. minis ro Gui rnarães Natal „• revi-
sores, os Srs. • inist-os Viveiros de Ca-t-o
e ' d 'modo Lias; apnellantes. o Jui4o Fa-
de 11 da 2 Vara a União Federal; appel-
lado Ismael Sergio de Menezes.

14 - N 4 164 - a ana	 Relator, o Sr.
Ininistro id nu d I 	 r-visores os Srs.

ist os 1-1-.-on -oesildo de Barros e Pedro
dos Santo .-; 1 noellante, o Estado ds Pa-
raná; 2 ano lone, o D . O tavio Fr erra
do Amaral e Siar a; , puellad s, o inesm is.

15 - N. 4, 7-;	 isr ict Federal
iator, o S r .	 i is . o Edinaialo Lins; r,,N71.
sores, os Srs	 i ;is ros Ifer ,ni• iesOdo de
Bairos e Ped-o os Sa • oss; anpellantes o

t
izo d4	 V ira e a Uai o Federal; appel-
cio, Antosio d . So a 1. os.
16 - N. 4 4 - Baara -- Motor, o Sr.

toinistro Edoin do i s ; evisore. , os Srs.
tnisioros	 ,V3C3 Na/-.31 e Godo .edo
Cunlv; 1 • ao-e,-'te, o Isizo fie era t ; 2°
• nte, Be nardo Ma-ti-is Catharino ;
çpui-ia(-s, Be nardo Martins Catharino e a
União Fe.d

17 -N. 4 MO- Dist-icto Federal - Rela-
tor, o Sr. iro G imarã -s Natal; revi-
sores, os si, ininis : (0S (iodo rede Cunha e
Leoiii'a'.n- ;	 !ante, t Pazenda Mu is
Cipal de uri	 ti ee ai; appellada, Dona
Ansa Maria Est ve, Pontes,

18 N, 4.414 - Dist icto Federal -
Rel tor, o 8 . ministro Pedro dos Santos;
revisores, os Sr-.. min stros Aohor Rn-1:o
C Lniiinarile- N•ta ; a”pctiantes. o Juizo da
71 • Vara e a . Mau FtJeral ; appeilado, Vir-
giiio Cez ,ir d• Cai v lho.

19 - N. 4 458 - Ceará - Relator, o Sr.
ministro Go Mr. ido Cu' 11 1 ; reVi g -, reS, os
Srs. mi	 o- Le tl Ramos e edro Mi .1 '1-

appe ant. a U iáo Fed ral; appeliauo,
Liogo Da i o Fi ,res ;e siliossra.

N 4.5 2 - Bahia - Relator, o Sr.
ministro Edmundo ias; r visores, os Srs.
rninis . ros Her nenegodo de Bioros e Pedro
dos S- ntos; apo bante a Comoanhia Ferro..
via.ls Este lar ail o ; appellauo, Dr. João
d'A v la Mal	 u,ar0S.

21 N 4.527 - Alagôas -Relaior, o Sr.
¡Idolatro Ciodoiredo tunba; revisores, os
Srs. ministros leoni Ramos e Mania Berre-
lo; apool dnt- Caiies B. Pereira de Laia ;
lappeli	 a Fazenda Nacional.

22- • . 4.5d.-1 nas (Seroes- Retator, o
Sr. nit ist Gui o . ãea Na ai; revisores, os
Srs. ministr Godoireio Cunha e Lesai
Ramos; appeli de, Francisco Tenorio da
M tia; app liado, Antonio Augusto An-
it..nes.

23-N. 5. r68--Rio Orando do Sul-Rela-
to', o Sr. -ministro .odotredo C ,nha; -cai-
sore , os S. s. in atroa Leoa' Ramos e alu-
mia Barreto; apa.tlia te, Leopo do da Cunha
Sgt.gelsdoti; appellada a União Cederal.

24-N. 4.677 - Pernambuco - Re ator, a
Sr. ministro Guimarães N tal; revisores, os
Srs. m i nistros Cnnof-edo Cunha e Leoni
Ra n os; trinchante. a Companhia G rsl
hielhorame tos de Pernambuco; appellada,
a Fazenda ac.onal.

25-N. 4 658- f. ernambuco- Relator, o
Sr. iii:iistro O át11"-rães Natal; revisores, os
S rs. ministros Go ore o Cunha e Leo rf
Ra nos; appeoant o Juizo Fede ai; apodia-
da D Carmen de Lima Cavaicand.

25 - N. 4.730 - Riu Grande do Norte -
Relator, o Sr. min s ro iiimarães Nat41 ;
TC isores 03 Srs. ministros Goilofrfdo
Canna e Leeni Ra nos; anoellante, a lin ão
Fede ai; apoeliado, Jubas v n

S •w.r•taria do S ,premo Tribunal Federal,
9 ue o..tuaro de 1923. Luizdeb. G4ma ães
Sobrinho, chefe de secção, interino.

Julio Federal da Segunda Vara
JUIZ, O DR. OCTM:10 ICELLY;

Da. PEDRO DE sÁ
Expediente de 21 a 29 do setembro

Immisstlo de posse
Sopplicante, Plinio da Costa Couti-

tdoo siippl i earlos Santos & Pinto. - Via-
tos , ore . es;e c i Los de immissfio de Pos-
se 1 , 1i , einda por Plinio da Costa Couti-
ni, pom pa Santos	 pinto: julgo ior
se.1 p lica a desisteneia tomada a fls. 17,
para que produza os ffeitos legaee.
R. e I.

Deposito
Autor, Alvaro de Souza Bastos réo, ã

Dr. Leonel Justiniano da 'Moho. -
Diga a par-te.

Acção de soldados
Supplicante, James A. Mitroproulos,

commanciante da ase , :na Northtand; sup-
pliendos, N. A Gatanus e elilio. - To-
me-se ,por termo a iiesistencis pedida á
fl. 90,

Acção úrdino-

Autores, Booth. Cir:u1), (London)
Ltd., a S. A. Lloyd Brasilcuo. - Rece-
bida a contestação, prosiga-se.

laterdiçto prohibitorio
Supplicante, a Comnanhia Commercial
Construetora; iuppi icados, Conselheiro

Antonio Prado e outros - Egregio Su- -
Oremo Tribunal -Federal: Mantenho n des-
pa.!ho de fl. 42. Allega o aggravante que
este juizo, com o indeferir o pedido. lhe
não indicou remedia judicial que o sup-
pris , e, nutrindo receios de que assim agi
onWJiado polos goles aggressivos du pa-
trono do 1° aggravado, oin outro feito.
Quanto á primeira questão não me pa-
rece que entre as attribuições dos jul-
gadores, se inclua a de aSSeSsorar á3
partes ou a seus patronos, ensinando 03
a usar dos meios habeis á defesa dos di-
reitos que tivessem de exercitar; quanta
á seguindo, pela sua irreveroucia, J10
merece resposta.

O aggravante á fl. 6 sustenta que a
acção, que pretendo intentar, tem por
objectivo 4:impedir que o 1° supplimula,
ou qualquer outro litigante, esteja em
juizo a aebater esta ou outra qualquer
questão em virtude de direito que o sup-
plicante reputa seu». Nada mais extra-
vagante no reino das curiosidades foren-
ses... Si o patrono se detivesse a consul-
tar os praxistas, veria que para a hy-
poiliese prevista consagra o direito jul..
dieiario um meio adequado - a oPPosi

-eão -, que é, exactamente, como defina
Ramalho ca acção do terceiro que intez-

vém no processo para' exoluir au tonos
ao ao rio, ou a ambos juntementea

Bros, § 259; Per. o Souza, p •met-
das linhas, § 154: S. Pinto, primeiras li-
nhas, 211), pois não me alista entre oa
que, coroo J. Monteiro o 'Avindo Lo-
pes — (P,.(),•esso Civil. 1501. III,	 305;
Proccso Civil e Commercial, § I'6), en-
tendem que a oppo'ição deve ser volvida
contra autor e no, aimindo3 na redacção
do art. 118 do reg. ri. 737, de 185C. que,
nessa jiat-t. fuiu ao pensamento da ord.
L. 111, 'til. 20, § 1, • isto como o ata-
que a uma só das partes se enquadraria
entre os casos de mmistencia, segundo
1-aos impugnadores. Não os acompanho
nessa opin;ão pela simples razão de que,
na oppwrição, o interesse do interventor
pôde ser cont -alio ao do autor, ao do 140,
ou ao de ambos, ao pa .sso que na ass is-
'envia sempre do se presumir unia
identidade 01.1 communhão de vistas cem
o assistido, a quero voe auxiliar, defen-
dendo com este, tona relac5 o de dire•'ct
a que esteja vinculado. Como 38 SUb-
EfitUir, pot tanto, esse meio processual!
pelo interdicto orohibiti;rio?

V3, ass!ni, o agravante quão impro-
prio foi o rernedio que preferiu e mie
o indeferimento de fl. não teve como
causa o terr )1 . de futuras aggressaca,
imas, so e sorroilasmente, o errado cami-
nho que palini!hou.

Subam os autos e a Veneranda lila-
taucia Superior, do meu acto dirá melhor.

Habeas-corpus
Paciento, Nelson Baptista Nogueira.-

Visioa, etc. Estes autos de habects-cor-
pus, limeira& em favor de Nelson Ba-
ptista Noteira: E aiN-ndendo a que
está provado ter o paciente nascido em
ma'n i ip “-i02 doa. fl. 4), o, Dois, CUM-
pinta 21 ~03 te idade sóniente
1923; attend pudo a que da n at'ormaelio
de fl. 7 se apura que o sorteio desse
conseripto se operou em 192.2, isto
ovando	 api‘tias contava 20 aflitos;
attendendo a un,., embora a incuruora-
cão, no caso, tivrsse 	 se verificar de-
pois de al f nauella idade. todavia,
a itirisprudeucia firmada t5 no sentido
de consMerar illceal o alistamento o
sortein rios cop.,,,rit,fos antes de vinte o
nan annos: defiro a inicia) e conc edo a
O rdern pedida. 8ern orr .ju i zo Iiirr,(•sitt3-
00 dos serviços militar, pelo	 rui hp,

• qq se que lhe r•ori ,-,ete e, em emito
proa:rio. P. Recorro desta deci-irlo oara
o Egregio Supremo Tribunal Federal.

Executivo fiscal
Exoquente, a Fazenda Nacional; exc..

tufados, Boiges Irmão. - Como re-
quer. o Dr. procurador..

Carta roaatoria
goganto, o juizo de direito da comar-

ca de Por-ite da Parra (Portugal); roque-
rente, Antonio Josá lasn'as. - Senados,
voltem os autos á conclusão.

Acção summaria
Autora. teontina Corria de Mello Bu-

lhõea e outros: ré, a União Federal.
Recebo, somente), no effeito devolutivo,
a appellasao interposta a fl. 27. Se-
jam os autos pr ,, 3-entes á V. instancia
sii no-ior, no prazo legal, seiontes
partes.

21cções ordinariat
tutor, Lulaimuol ISIMP80 (108 Reis; -ré, a

Com panhia de Navogação Lloyd Brasi-
leiro. — Vista para a tréplicao

•
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'Autor, Eugenlo d Andtade;; té i , a¡,,t
União Federai.. --- fleeebida a.- contesta-
ção,- prosiga-se.,

Acção dysoldadaS,
'stnior, Cartas Grey: rg, Chffl•

Owhia Nacional dra. Navega.ção Costeira,
—,- Defira- a petieão , de fl. 109.

Exactição de sentença
Exequente, Helena Carclovii. Paehech;

eiteentaila. a União Federa.— Vis tas e
• 'mnditai4f. , , s autos de executai° do

Pr O rno - ida por D: lie;kma Coe.
jovi l'acras,:a contra a. União Federal,:

'E a; -Mando a que. o, unieo funda-
mento do o, embaigoa, a fl. 1,21, consisto
em negar á embargada. o direito ao :i ju-
ros da mára da 1iquir1acão em 'ieante,
por entmder que a demora no paerii..-)en-
to ra-utl•mi. não da acto da embargaute,
que (1 1 e haTt) se conformou com a sen-
i.'. 'S e a. ío» 10 da ernhaegariai,
delia, interpondo os recursos, de c;•:. de-
• a..tarideo,r10 a gila não e o ar,
gilfne:, 16 enleia ato a coroe'
no é satisreia. nele vencida eiy,Tem era
Te.voc do vencedor OS . j'ereg da mera., Si

execuLiala se con f'oemoo com o
do e tinha como e,aprictin c.ia a cnralueta
da emliargada, lieto !lie era offereear o
pagam ento da quantia liquidada e can....
signal-a em raso de recusa: attendendo
a que. si o não f, , z. não oáde se eximir
ao reclamado paa--amento. Por estes
undam.ai tos, j h. so improcedentes os

einharaos fi .L 1. 1 e condemno o em-
barg.ante Ima custas. P. e It.. iatei.aidas
as partes.

Despejd
:Asis Vabian:	 F. A, Ada-

reczyk. — Procede a duvida do cri-

ie soiderins
Autor, Williaree Geinere Nrebs; `rf5d.

United States Sihippinaa. Board,
eta.	 anta).scio Accii,o de, ';fdda.'-

fin.s.	 inten;acla r,or
Kreh-i con;,ra a Lnit a d &ates gliaoping
BOP :	 •

exteedernio a que osupplietuV:e de
ft. 1. crio n funclaanaMai, jt an-
tericrv . fait: af,iiára na t" Vara Fe.leral
deste	 ura a.ctião. de swVdadaa
contra a si,inicada;

Atteia'anCo a. rue nesse feito n raspe-
ativo ,ju i zo, (teor; i 	 rr ardenar a e it.ac:io
inica l , ente rea l.arraa:To	 da paa.a.. ra-
unn,iderou e de.-1r.acia:, crua dera laarrea-
.so	 aar,,i,Ão e a indrfai'il/,	 1.11-E • f•Mender
nâo ser a suppiicada parte iei tupara
a dereactla, e. r„g„.,niaa, ..i7ado de tal
são. f ( a mu giria coari, mada . pelo Supre-mo

Alle,adriiilo a arar, r‘minvado o pa'edlci
nes  Vara, a aiipa,:cada voltou a re-
clan:ar. prelirrir..irmente, contra a des.
loca ,'Jo do feito paca outro juiz.n. e- demeriti's, sustentando que o caro g r .;171MT-
te per ara reseiseria poderia ser apres.
ciada:

Asterientle a Tle a imournação
fls. '21 'verd:: -.-feira eYeene;ld de incem
pctecea, taeittsni. deduzida oralmente na
auclancia de	 ?; e s ere cuja materia
cli s s-e	 pa...te a. fl. 32. á de todo ne nee-
dente, Porquanto o . dou, de fio
tra ell e o obi e ,,,,fe da. aer5o já fn levado
ao ronheeim ee10 da 1" Vara Federal Ne.
conhecendo a Veneranda Instancia Su-
perior, ao eonficirer a decisão recorri-
da. que ella-se justineava porque o ,cer-•
itificado efficial Eipb4i,ixada doe ns-
(ades Unidos). .nira pé;dia ser
tt'éto doe. (te- ft- 47 ç intato menos petiz
k$arta de fl. 41:

An4'eno a que„ • se novas: priva§
tens o supplicante a offerelier em , apoio
de) suo pretenção; deve fazel-a , nu, mesma
jufziit. a . que primeiro se dirigiu, peie. é
regrai da processo , que,, proposta, a catin
perante uni, prevenia fica a jacisdieção
deste e de medo all-.-urn poide o autor
trannf'eril-a para outro. 07,t vois

et, ibi fiai ri' ir, :het-f ?O O.
I): Ord. L	 H.,

Julgo-me incompol,nite e . annidlo o
Dror.e ,;,,a(bi. Giisla ,1 c, a-10 de rei. P. e

	

District,: Federal. 	 de Setembro de,
Oetneiir Kelly.

Aeçijo ordinaria
Autores, o 1)r. G;tii!hernie itarros da

Rocha Frota e outros; re, a União Fe-
deral.

' Vistos e examinados estes autos de
acção ordinaria. inientada jaao rafiitão
Dr. Guilherme Barres da flecha Frota
e orimai ros Ani, aio Ra y:lar-
(line da Silva Juuior e Al!;01); o Pereira
de Barres, contra a 'União Fell,a.al:

Allegani cs autores: que :-.tarlo offi-
ciaes effea l.-i-Nai,i. em	 activo, da
Bcgada Pal ciai dei.'	 foram
retormad,)s 1;or dearel o de 18 de maio
de 191a, do com o decreto nu-
mero l. t)(). de 8 do jancirr (1e mes-
mo armo; .qua literal foi es:i 4 a rito do go-
verno, uma vez que os o'WHa.s ,lçazsa
coroornao não eT•itão :II reforma
compul ciaria; ,duo deve a au;ão se' jul-
gada procialeata para o afta() de, de-
clarando-se imito e' iaoperan l e ü r,arerido
der r i  da reforma, gerem ef- eeucados
aos reclamantes os vanc.inam t ,i .4e van-
tagaa de que se viram privas in .1 vir-
tude do sua Crs".00UCo, comi iii , juror,i de
IPiol'a a custas. A ri",	susten-
tando a conetituciona' iad ela co,anul-
seria e a legai : dada de ií apoie '	 á
Brigada Policial. que coasit!era	 au_
xillar tio Exorcita. snieiia ao inasmo
gimo' (10 (mus e de regalias. Isto pote

E alton:lendo a que a reforina compul-
,'oria constitue unia cosa ie inactivida-
de por incapacidada ptiyeca peesivaida
para a "Via dos a:	 decorrenie da
se eiielinisl.anc:a.	 ° i.Pi ri e aL-
ft--2 : do datei-mi:roia ir",:ate.
polo natural deriinio dua sua aesisiencia

cru as exi.,,,nev.,; dos ,,,,aviços
fl a, cada ra..::to.	 Ir.-c.a itero-

g`-'ção ilO orincir;io (,ii,•,1,.zra:',t) no arti.
grf • '75 da C,..nM •iiu i çá. , ) iEçduJ. cri bone-
nr-ia fareas a.nrallas,
aden'ado reto daraero n. 191 A. de

e reconhecido consti;widna ., pela
corrente: ai tendendo a

• inititaida para o Exercito o Arma-
da, a Pana du, na, coroorara'ais eVP'",1 só
se,.	 najq	 teli•eng• flãÁ)

sem da l egislação espc..ial (C.onat.. Fed.-

anis. H, 7e, 77, 85 e S7) e t ca'aialo da
extensão das garantias dc...,sa
flã er r pni%o a outras classes, rtHila que
niiii:are.a. o constituinte co lireit'ai a de-
tc-.ril-a, de modo exp eeso. ai-na; aos
officir:es do nuadro das classes annexas
da Armada, dando-lhes i,,eenies venta-
seins das de igual eateeeria no Exereito.
A ampliação da compulseria áe, forças
de policia constitue hl-ferir:elo-. dm (tisnas,.
Co no art. 75 da Constituirtin Federa4
qUe estabelece um preeeitn da ordene
adMinistrativa a Ser applicedo á gene

-ralidade das fianceões publicas.. enleado
na- moral republinana, que renelre a-poen.
Sibilldade de estipendio ao titular ainda
apto para o desempenho da cargo, rio-
rána,, deli afastada pela unica-. razão dé
ter attiugido: certa idade, criterto que',
entre nós, dada a variedade k ellnalta;

ndelo ndde' ser firadh peta ter, leudd,
tinda a perturbat-oi ã diversidade cite
misteres; .At tendendo a que nenhumal
disposição legilativa, entretanto, e4en,
deu, dc modo claro' e preciso, a, enmp.u/-
soria do decreto n. in A, á Brigada Pa-
nejai desta capital'. Ge; defensuees
anrptiação argumentam, por illação, coal
os- termos dos decretos que invocam . d,,
que prastrrvera scr a reforma dos offi.
ciaes e praças dessa corporacão regulada
Ou. folia nas oi,:arnas condieiles da dos".
officiaes do Exercito. Mandando a !que
não procede tal argumentação, quer em,
ibm'e da Const:i,uição quer das leis or-
dlneriaa. A coiwnalsoria. mesmo para
rxerp tu a Armada não constitue ponto
inconfrovarso nas doutrina:5 jeridiene,
não obOante pacifica inrisprudencia
adre-i!artn per netavel maior'a de voto,
11ff SUP remo Tribunal Federal, onde
ainda respeitaveis diver;:a,otes
su sf entam these contraria. Se uma lei
Orri, 1 1:'ia	 (".1.1iiigc a quaesquer Ou-
tras e rganizações militares, certo não
teria a (e.niroveeín des .-a jue:snrude-.cia,
gire ainda não d,scan zani cios ataques doa
seus Op90:, ;Vrcs; mas, lei (11:0 tal

,fa.ysitivaln , atte não lia, nem p,i . te-
por 1,i'riagir a regea da arti-

go

•

 75 da cens! ou:ção. E' certo rue o
decreto o. 12-011. de 19 , 1a) allude ás
ris.	 0, ch-, :853 e 2.200. de 1010, loas
esses texi•OS não ellidare de tal
de reforma, distmaido apenas o prinwire
que a 1i):Mvitade,	 off'ciaes,
piores e paris do antigo Corpo Muni-
cipal Permanant e seria dada nos mes-
mo.; caai-is 0711 que se concederia aos of.-
ficiaes e demais praças do Exercito, e o
segundo, reviac.icando a e,Inparac5o,
neahum modo fez rereroncia á compul-
sona pHvat vii los forças de terra e mar,
e (LM Outros não são sinão O Exercio
e a Armada, cume se infere de eircum-
stanela de não ser tal preceito
vel a quaesimer outras ainda eue regi-
das pela Constii,nição, como é a Guarda
sNacional (art. 31- n. 20), garantindo
aproas, como necessidade !Tela:nada
para a s,gurança dos seus de,stino, as
pw,-entes e poátcs de todos 09 militares.
(Art. 74), justo premio dos perigos à
que se expõem nos arduns misteres
defes a da ordem publica.

Por estes fundamentos, julgo proce-
dente a acção e condenam a ré no pe-
dido, juros de melro e custas. P. E. in-
tiioadas as partes. Desta d,-.,:s7to appelld
ex- &Meia para o Egregio premo Tri-
binai Faderal.

Dtatricto Federal, 9 de setembro
192,:.	 Octaeio Kelly.

ffebeas-eorpos	 -
Paciente, Antonio Gemes de Oliveia.:

Vistes, etc., estes autos de liM,e«.ç-cor
pus impetrado cai ra,?or de eninnio GO-
nica de Oliveira: E aVereierdo a que
pac:ente que não é filho nnico, embora
provaee, ser o unieo arrim o rt u a mãe.
deixou. todavia, de fazer ;erto ter sido,
par esta escolhido para mante,-a, casai
em que lhe assistiria a isençãa previstÂ
no art. 121 n. 1, 2' parte do decretO
n. 15.934, de 22 de laueire de 1923.
Denego a ardem pedida e o ccnalenin0
nas custas. P. It. e 1.

ReintegraeCio de posse
Autor, o'Brasil indicaeor; ré, a

Federal, — Diga a parle.	 •

Vistoria ed perpeutam rei mempri4 . .

Supplie,aute,	 Kara;- ¡supplicadCli
Çompanhia de Seguros Lloyd IndnSlria!,j

s

,
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iku Americano. — Nomeio 3 perito g
V?. Eugenio Barcellos.

Acção ordinaria

'Autora, Companhia Navegmão Lloyd
Brasileiro; ré, Companhia Naciona; Za-
Negação Costeira. — Prosiga-Se..

BJectitivo 'typothetariC
Execitiente, Antonio Maneio Riholro

fraques; executados Albertina Rama,Oo
Oliveira Amorim seu marido. — Di-
gam as partes sobre a 'aformação de

132.
Acção ordinarid

Adoras, Companhia Puglise e entl'oe;
a'éos. Sabino Ribeiro di Comp. esa Indo-
Leo a petição .de fl. 132. .

Deposito
Supplicantes, Jei souroun, frine e •

Comp. Lia.; suppli eada, S. A. ts,•n efi-
oiente e Irnmtin anão •e Produesoe
Agricolas. — Em prova.,	 ,-

Aceito orainar,,,d,
'Autores. Holiaa Tri-nao	 Comp. • ''Çõs;

saiim Irmão, Irmão ,Sc Lurip,	 Dia,.
par,e sobra -i. excepção,	 .

Deposito
Aut or. Alvaro de Souza Bastos;ro

Dr. Leone l Jus t in'ano da Graça — Do.
.idro a .petiçãe ,Je 11, 19.

Ju.stif icaçao

justificante, Argent i na Cordeiro da
;Graça e nitra. — Vistos, etc. Jul go PO7
sentença a presente justificação reque-
rida por DD. Argentina Cordeiro da
Graça e Carmen Cordeiro da Graea Pra-
do, para que prodoza os g-feitos legaes.
Sejam os anios entregues ás juslificau-
les atim traslado, pagas as custas.)

Just ificaçéo
Justificantes, Carlos Cordeiro da Ora.

ca e outro. — Igual sentença„

Suminario crime

'Autora, a Justai% Federal; réo Do-
mingos Real Ramos. — Converto o julga-
anelo° em dingeocia para que se officio
no Dr chefe de Policia do Estado ca.
Z. Paulo. requisitando-se informacnien
sobre a data do ti-aio-abarque do ma:usa-
do no porto de Santos, aonde, olegou
neigunclo allega em 1907.

Habeas-corpus
Tinpetvante, Elias Cabral* paciente?.

joãci 13raz de Almeida e outro. — Vistos
e examinados estes autos de habeas-cor-
pu: . impetrado em favor de João Bras de
Almeida o Antonio de Souza: E atten •
dendo a que o impetrante provou coai
os documentos de fls. 4 o 8, terem os
pacientes nascido em 1902; attendendo a
que assim não tinham atlas vinte e um
annos de idade quando foram alistados
sorteados em 1922. para serem incorria -
rados em 1923; attendepeto a que con-
soante a jurisprudencia o caso é de ha-
beas-corpus e illegai é o constrangirnen.
to do que estão ameaçados esses pacien.
tos, aos quaes se quer exigir a prestação
de servis militares fdra de tempo toro-
prio: Defiro a inicial e concedo a ordem
pedida. sem prejilizo do regular alista-
mento dos pacientes o consequente .or-
Seio na &asa° a pertenemern custas
mus a . • ijecorro desta decisão para
Egregio enpremo Tribunal. FON:ah,

DIARIO OFFIGIAL

tleçâo executiva dë honorarios de aduo-
gado

Autor, o Dr. Aureliano C. do Amarai
Junior; réos, Clayton Olsburgh & Comp.
— Vistos, etc. estes auto s de acção exi
cotava intentada peio Dr. Aurellano C.
do Amaral Junior contra Clayton Ols-
jadrgh & Comp., em liquidarão:

E attendendo a que os embargos de
fls. 75 argoem: a) ausencia de prova da
obrigação reclamada; b) nullidade das
praças 'por irregularidades na pupile:ação
dos editaes: attendendo a que a mataria
da 1' allegação Mio é de ser conhecido,
nesta piloso do processo, julgada por sen-
tença, como foi a penhora, pelo não os-
ferecirnento da defesa no prazo legal, ab-
stendo-se os rasos da interposição de
qual quer recurso. Nas acções executivas
p julgamento da penhora envolve o da
proredencia da divida, que se presume
confessada pela revelia do réo; atten-
dando, porém, a que oroceoe a 2' alie-
nação. pois os autos mostram que em-
bora affixados com a precisa anteceden-
do. não foram os editam publicai-aos na
imorerisa nos dias das arrematações, com
infraceã.o do disposto no art. 5'53 da par.

III do decreto n. 3.084, de 189'8. onde-
o mie acarreta a nutlidade das praça,

arpo ida corno foi arr. tempo util. kLei
st. 221. de 1894. art. /.7, pr.):

Por estes fundamentos, julgo em parte
,provedos os embargor de fls. 75 para
annullar. como ammilo, o processado de
1 s, em deante. Custas oomo de Lei.
P. R i:dinfailag as psrtes.

[a nalecto Fadaral. -29 de seternore
OcIavio

—
Juizo Federal da Segunda VariiT

Ac(ac surnmaci. espertar,

'Autoras, E. G. Fontes st ",omp..
Ré, a, União Federal.
sVietos e examinados estes autos di

acção eurnmaria especial — Autores,
E. G. F0 ,11e & Comi.. e ré, a União Fo-
daral: querem os autores annollar pot.
Magoa a decisão do ministro sia Fazenna,
constante de ; 1 15, 'eroierela a is de no-
vembro de 1922. a qual, mansenue
despacho de fls. 1O a ;0, do director cla
Recebedoria Co District(' Federai, o: non-
den.nou a pagar Loin revaliciação o sellc
dev i do relatjvamente á carta de freta-
mento, por certidão de. 'is. 10 a 14, ciu.
peloo autores feiro assignacla com o 'aloyn
Brasileiro. Sustentam que a docisãe
ministra idegal, porque: Ps e carta d,
aretaments, sendo um documento origi-
nado do Lloyd, proprio de seu expediente'.
e oirvico e de suas agencias oçapors,
estava isenta de solto, por ter ;ido cone
tractado o fretamento com o Lloyd, ai:
tempo oro que alta se achava na admi-
nistração de bens da Fazenda .Nacianal.
e por goear o Lloyd de isenção de seita,
ex-vi de succes.sivas disposiçoes legislati-
vas. decisão do minstro da Fazenda. de 2,8
de julho de 1916 e do ultimo regulamente
do sello, approvado pelo decreto n. j4 533.
de 1 di setembro de 1920, arts. 28 e 3et
a. 36; a°, Ler não se referir a sello
clausulo 5' da carta de fretamento ni
art. 38 a 4", do decreto n. 3.564. do
1900, sendo e carta de 'rolamento sei-
Ioda - antes do desembaraço do navio na
alfardega, averbado o sebo no despacho
zaaritimo, em que o capitão declare a on-
portancia do frete, lhes deverem, a olho
ser entregues os navios tratados ao
o de Ducnott Atr.es,, 0114C EcOam corre-
_
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gados e despachados, conforme a ciou-
soá, l e, e quando aqui pudesse ser cobra-
do c imposto sobro o frete de mercado.
rias estrangeiras, exportadas do porto.
estrangeiros, esse onus devia recairia' so-
bre o proprietario do navio, que era o
Inoyel, mo!: este estava isento de selei;
"3- por não prevalecer o argumento sia
decisão impugnei-ia de que a isenção con-
cedida a -ama das partes não aproveita
á outra, uma vez que a invocado j Urls-
prodencia do Thesouro não se referi a
contract ra com o Governo da União e
não pedc a convenção das parte. alterar'
ama disposição dt: ei em vigor 4' poP
rafo se saner como poderia ser cobrado,
e oomo revalidação, sollo de urna cara*
de fretaroemo, quarat: o frete da aarga,
n.50 se e, alizou aqui e nem se conhece a
data de clesnaeno; porme, assignadc
len o comearto pelo diroctor-presi
dente de Lloyd Brasileiro, e tiastemu-
nhado pele director de aontabilidade
do mesmo L:osal Brasileiro e pot
um corretor oricial cie navios, não
tendo exiv i cifi sei l o, havendo depois a
Junta Corromircial registrado o coraram.
não occoirenci . . assim, no caso, responsa.-
bilidade al guma da parto deneo autores.
e que, muito ao contrario	 a ciecisilo
do miniel so da Fazenda vio.ou
to que a olle era ossegurach poz lei de
não nasale sen os, nos contraetos Mono-
dos CUM o Lloyd B rasileiro; devendo, por-
t anto. ser dceiTach nuna s deesão crio
ministre ior f:ernnadi. I União Federal
nas c,usfa.s. Sies el ,)cumentos aconmarinion
a pelicJia inicial: procuração, publicas.

imnostv federaes e mude-irmo.
no exiia• tido de mi: novecentos e vinte e
dins, quando foi re.querm- a acção, ia:-
ao-pio Offiriac, de 22 de agosto
de 1922, contendo a decisão do director
da Recenedo ia, referiria pelos autores na
inicial de como o condemnara e bbm as-
Sm o Banco Portuguez cio Brasil ao ria-
gamem() do seilo, certidão possacia pala

ia. Como-mi-ciai do inteiro fea: clu eme.
;ta ne fretamento exeerpio do D•orifi Or-
tufa, ue 7 de aazembro de 1922. contendo
o oaspacho do roinistro da Fazenda man-
tendo kl, desisão do director tia neconedo-
ris apenas com relação aos adtores am-
ora- obrigados ao pagamento da multa im-
poria certidão ce, Junta Cominai-ciai, de
registro 'a carta do fretamento; do-
t omentoS que vao de fls. 5 a 17. Ciada
ii União Federal (fis. 4). na po,,sGa
Dr. l" procurador. designado. e aseigoa
do o prazo. contestou por negacão com
tape os protesto._ uteis. Cumprido pehs
noas, eisto não terem provai, a dar. re
anierendo fosse a perto vista dos 'auto , •e
ré 'ai'a arrazoar caso não rvessca oro..
va a offerecer. Pela co _,ornovieceu
so iciiadat da Fazenda. qdo pediu vista.
O ano tudo o juiz deferiu. Arrazoara, en-
tão. as partes. O. dutores, de fls. 21 a

v. a a ré, de fls. 25 a 27..
Exolanarn os autores os mesmos funda-

mantos da aç5hi Como razões suas,
adopta a te a iiecisã o do direbtor dt. Re-
coedoria do District° Federar constante
assa decistio de fls. 9, mantida com rota-
ção aos autorea pelo despacno do Sr mi-
nistro da Fazonda de 14 de novembro do,
1922. fls. 15, pot . parecer ao Dr, proa-
curador bem acautelladora dos interesses
da União. Transcrevo então, na integra,
o Dr. preiurador essa decisão do director,
da Recebedoria quo, em resumo, dia:

que, mesmo Mie se admirta ser o con-
tracto do fretarporito um documento
vario do Lloyd, proprjo de sou expedietsa,
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te e serviço e de suas agencias a vapores,
tilara o fim do ser isento de sebo. essa
isenção não poderia prevalecer, em fa-
vor da firma autoada, os autores,. con,
Oiderada a clausola V do contracto, e por-
que o seno deste, nos termos do- art. 38,
§ 40 do referido decreto n. 3.564, do
1900, sendo no despacho maritirno, e re-
ferindo-se esta á carga do navio, consti-
tuo o selo uma despeza que pela dita

• clausula deve correr por conta dos alre-
: -Mores; 6) que, sendo a carta de freta,

mento ou carta partida um contracto bi-
lateral, com direitos o obrigações conven-
cionadas, a isenção do imposto concedida
a uma das partes não poderia aprovei-

• lar á outra, consoante inOurne,ras deci-
sões do ministro da Fazenda, relativas a
contrectos, em que, de um lado, figura
o Estado ou municipio, e de outro, o par-
ticular, estabelecendo a jurisprudencia.
uniforme do Thesouro que, sempre cal
taes casos, é devido o sello (officio nu-
à'f ero 23. do ministro da Fazenda ao pre-
feito do District° Federal, no Diario Of-
field de 23-9-1921); e) que a falta cie
fiscalização do tributo, a repartição
aduaneira, de que se aproveitaram os
afretadores a elles não podo livrar de res-

, ponsabilidade, porque a ninguem é lici-
to lostupletar-se com. qualquer omissão
preeddicial aos interesses de terceiros,

• principio que, applicado ao direito fis-
cal, se acha consubstanciado no arti-
go 22 do decreto n. 11.521, de 10 de
março de 1915 e no regulamento da
imposto do consumo, na parte relativa
ás sonegações (art. 220 do decreto nu-
mero 14.O48, de 26 de janeiro de 1921
e art. 179 do decreto a. 11.951, de 16
de fevereiro de 1916; d) que a dispensa
da penalidade 86 poderia dar, na vigen-
cia do decreto n. 3.564 enodo, si os au-
tores tivessem vindo espontaneamente
pagar o imposto devido, mas que pelo
regulamento vigente, deixa-se apenas
do applicar a multa, cobrando-se si-
monte; e, ass im, por esses funclamen-
los e. consoante a lei, como refere, en-
tendeu o director da Recebedoria coa-
demnar a firma autoada, os ora auto-
res, a pagar o sello devido, relativa-
mente ao contracto de fretamento, cele-
brado com o Lloyd, a revalidação do
•2incoento vezes o sello seure o valor do
dito contracto; decisão essa que, como
já se disse, foi pelo Sr. ministro da Fa-
zenda mantida, coso- relação aos autores.
Por essas razões, termina o Dr. pro-
curador, deve ser julgada improcedente
a acção o condemnados os autores nas
custas. Dado, a requerimento dos auto-
res, valor a causa, para pagamento da
taxa judiciaria, é pelo M. M. juiz ho-
mologado o laudo respectivo. Paga a
taxa, fia. 32, et conclusos os autos ao
D. juiz federal, ordena, sobrevindas
férias forenses, que após estas lhe vol.-

-lassem, Mies. Indo os autos ao Dr. juiz
-substituto federal, então em exereicio
.pleno da Vara, não pôde sentenciar, por
'ter regressado ás suas funcç5ea o Dr..
;juiz, federal, (fls. .33 v.). Conclusos os
auto ao Dr. juiz federal', affirma, pog
motivo sluperventente, suspeição (fio.
34). Indo os autos ao juiz primeiro)
substituto, não pôde sentenciar, por ha-
yer pouco tempo depois reassumido
'ouas funcções, voltando D.O ciereicto de
'seu cargo, o Dr. juiz substituto (fia..
34 v.) Conclusos os autos a este juiz,
;tal:clara-se impedido de protelar a doei-
otio finai, por haver, quando no exeref-
Paga Yera Fedmit, #ospaoliack a pe--_•

tição inicia/ de um executivo- fiscal'
poomovido pelo Dr. paoourador da
Republica para cobrança da multa que
se pretendo annullar, por meio da pre-
sente acção (fig. 36). Voltam, então, os
autos á conclusão do juiz federal, pri-
meiro supplente (fls. 37). Isto posto,
os autos na conclusão, para julgamento:
Considerando que o facto de haver o
juiz funceionado no executivo fiscal, não
o impede cie servir tombem na ac(..:ãe
summaria, uma vez que, em se tra an-
do, como se trata, de causas conue.eas.
por serem movidas entre as mesmas
partes e versarem sobre o mesmo as-
ounapto„ o juiz de uma 2:6de ser o juiz
da outra, de accôrdo com as regras de
processo: «ia connexis idem est :1 44.2i-
iiit2n; quod contineWie causae -Iton de-
ba dividi coram, diversis ja,heibus»;
Considerando que, por ser assim, foi
que, aforado corno havia sido neste
Juizo a presente acção summaria, o
executivo fiscal que lhe foi posterior,
pelo principio de prevenção de jurrsiii-
não, a esto mesmo juizo leve de ser
submettido, e, conforme ensina João
Monteiro em sua Theoria e Pratica do
Processo Civil — Vol. 1°, pag. 188: oa
oompetencia por prevenção é a figura
rudimentar do principio, segundo o qual
as 'causas connexas devem ser tra-
tadas por um só juizo» ou com mais
propriedade foliando — por unt só
juiz; Considerando, nessas cand
e sem embargo do havermos fun-
cionado no executivo fiscal. ordenando
fosse pelos executados seguro previa-
mente o juizo para admissão de sua de-
fesa, nos termos da lei, e satisfeita pe-
los executados a exigeneia ordenada,
mandando dizer o Dr. procurador sobre
a defesa apresentada dos mesmos exe-
cutados, não vemos, pelo facto de ter-
mos servido no executivo fiscal, o me-
nor impedimento para deixarmos do
funccionar tombem na presente acção
summaria; Considerando, assim, esta
acção muito bem vista e ponderada sua
ta a t eria : a decisão do Se. minisico
Fazenda, constante de fls. 15, proferi-
da a 14 de novembro de 1922, mantendo
o despacho do director da aeceaedoria
do Districto Federal que condenmara
autores ao pagamento com revalidação
de cincoenta vezes o sello devido oebre
o valor do contracto de fretamento de
fls. 10 a 14, assinado pelos autores, com
o Lloyd Brasileiro, não violou, abso-
lutamente, essa decisão, corno atleoaram
os autores, um direito que a enes os-
tivesse garantido por lei; viste que,
Considerando: somente urna. das partes
contractantes o Lloyd Brasileiro tolha
isenção do oello, porquanto oa epoea
em que foi assignado o contracto de fo-
lhas 10 a 14, 3 de julho de 1919, O
Lloyd estava incorporado ao Patrirno-
nio Nacional, ex-vi do decreto 10.387,
de 13 de agosto ele 1913. art. 3°, haa
vendo sido reconhecida essa isenção de
sebo por decisão do ministro da Fazen-
da, de 28 de julho de 1916, publicada
no Diarío Official de 29 desse mesmo
rnez e anno, pao,. 8.622, e afinal esta-
bolecida no ultimo regulamento do sello,
approvado peio decreto 14.339, de 1 de
setembro de 1920, art. 28, n. 36 e alai-
go 30 n. 3(a para os documentos origi-
narios do Lloyd, proprio do seu expe-
diente e serviço e da suas agencias e
vapores, não sendo, entretanto, posai-
Orei estender a isenção de seno do 4114
mana o 1.,..1ozd poota si popprio, a uM

terceira, a um particular Cilla comul
Lloyd eontractasse; Gonolocoando
num contracto bilateral e bivailagmagi
tico, qual o de fretamento, com direi,'
tos e obrigaçõao indepensaates (Salva
Gesta, Direito Commeociai
Vol. 1.0 pala 302), a ioenoão concedida

„a uma das partes não aoroveitzi, a ou-
tra, estabelecendo a jurisionuencia do
Thesouro que são seliadoo contractos:
em que, de um lado intervem o para
ticular, e de outro, o Estaau ou o Mu-
nicipio (officio n. 23, de 2o-O-1921, pu-
blicado esse officio, que é do ministro
da Fazenda ao Precito do District°
Federal, no t12:rá'i) Ofpci,.a de 21 do
referido mez da sctenwro de 1921; or-
dens da Direel orla Cloral do Calenete',-

loa á Delegacia Fiscal em Minas,
pub oca no Ditii-Y,) Offic,a1 de 20 de
junho de 1917, n. 47, O Recebedoria, do
Dis ricto Federal, ouilleado no D:(!rio
OffieW. de 30 de julho do 1921);
Considerando que„, no caso dos autosf.
a isenção do Lloyd rEai se extencle aos
autores, por não estar em causa wn
interesse publico, directo. inimediat°,ç
exclusivo, mas sim tratar-se de um ire--
tamento que de navios do Lloyd fazia
um particular para seu proveito pro-
pi io; Considerando qu o paLa.mento do'
telt° competia aos alietadores, porque
os navios fretados o formo para ocii
serviço, e pela clatiouia 5' do contracto
se obrigaram alies a pagar as despe-
iras relativas a carga, irmo e, ao freto
a que tomava os navios cio Lloyd, e en-
tre essas despezas se inclue a do seno;
Considerando que, fretados aqui, nesta
cidade, a 3 de julho de 1919 pelos au-
torto: do Lloyd os vapores Caris. I'vrus,,
e Tocantins, para Ines serem entregue,,
até 31 desse mez no porto cie Bu:2.nos
Aires, nade seriam carregadbs e des-
pachados (clausula 1'), o fretamento
to) para Daiz e,tran-eiro, devendo, por-'
tanto, a carta de fls, 10 a 14 ser sal-
tada aqui, proporcionalmonte ao voloo
de fretamento, já neila declarado,
ires iïiil o duzentos contos cle reis
(3.200 :000$000), no dobro da taxa esta-
belecida na tabella A. § do decreto
3.561, de 1900, e averbado, isto é,
annotado, o sebo no despacho mariti-
mo, nos termos do art. 38 § 4° do re-
ferido decreto. Considerando que,
dando o regulamento do solto seja aver-
bado o sebo no despacho maritimo, para
perfeita integralização fiscal do con-
tracto de fretamento, esse documento —
despacho mutilam, sendo um documon-
to da Alfandega, para sahida cio em-
bareatooeo. (Nova Consolidação — artigo
413), não é documento ori„,oinario dci
Lloyd, para o effeito de isentar de selioj
o afretacior; Considerando que não preo
valece o argumento de ter sido o coa-
tracto assignado, pelo director presiden-
te do Lloyd .Brasileiro, e testemunhado
pelo director de Contabilidade do mes-
mo Lloyd e por um corretor, officio/
de navios; porque licito soão á ao juiz;
sentindo, que a lei foi, no caso, flagran-
temente violada pela falta de sello
que este corria por conta dos afreta-
dores, deixar de sustentar a deeisã.ol
impugnada; Considerando, que não pre-
valece tombem a allegação aos autoras 	 '
de que a clausula 5° do contracto nãol 	 _
se refere a seno, nula vez que os na-
ias fretados lhes deveriam sor entre. <-,as

guea em porto estrangeiro e ahi carie- •• _.
gadOs com caeaeadorias eetrangeirana

,•
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oiportadas de. portosi estrangeiros,. por-
que o contracto toi feito aqui, nesta
cidade, para paiz estrangeiro com va-
lor já declarado do frete que poderiam
levai os navios e estes eram nattionaes;
Considerando que nao subsiste o angu-
/bento concernente á revalidação, uma
Nez que esta, tendo sido imposta pelo
Sr. ministro da Fazenda, a 11 da no-
Vembro de 1922, já havia -, de' lia muita
decorrido - da assignatura do contracto
eu. 3 de julho de 1919 o prazo - de no-
venta dias obsaavado para que a reva-
lidação podasse ser determinada á ra-
zão do e-Mamona vezes o sello devido;
nãO prevalecendo lambem a allegação de
registro da carta de fretamento na Jun-
ta Commereial, em face do que alisa
põe o decreto 3.929, de 20 de fevereiro
de 4901 que, approvando o regulamento
para os capitanias de portos, determi-
na no art. 217, deverem 'sarjas contra-
otos de fretamento- do art. 566 do Co-
digo Commereial, registrados na capita-
nia do porto; Considerando que o não
ter Sido fiscaliz ,ado o tributo na repar-
tição aduaneira não deve ser levado em
conta. porque licito não é• tirar partido
de procedimento desabusa, a porque ad
instar do que estabelece o dideito fiscal
— art.. 25 do decreto 5.142, de 27 do
fevereiro do 1915 a falta de lançamento
não isenta o contribuinte de pagar o
imposto e as multas a que • estiver -su-
jeito, preceito esse lambem: contido nos
regulamentos do imposto de consumo,
quando se refer•, m ás sonegaci-iei-; — de-
creto 11.951. de 16 de fevereiro de 1916,
art. 170, e defira° 14.648, de 26' de ja-
neiro de 1021„ art. 220; Considerando,
em conclusão: responsaveis sendo os au-
tores pelo pagamento do sello da ta-
bana A. g 5° do citado decreto 3.564,
de 22 de janeiro de 1900 e na confor-
midade do qua- dispõe o art. 38 a 4a do
mesmo decreto, e aos autoras' não so érx-
tandando a isainaãa: da Lloyd. o acto em
questão do Sra ministro da Ir'azanda,- não
violou absolutamente, como- ailegaratil
oP autores, um direito mia a atira esti-
vesse garantido em lei; ao contrario, a
decisão do minis/yr, Reeundiiin ler/em;
tem toda validialia por,..astes larndirnen-
tosa — Julgo im procedente a acção
condemno os autores nas mistas. P.
i. f.

Distrieto Fed n mal, 17 de setembro de
1923. Jeli;) ilapti:sta Ferreira PP-
dreioa.

(Arre de Appellavão
SESSÃO DA SEGUNDA CAmARA. Em 9 DE

CUTU1I'90 DE 1923
Presidente, o Sr. desembargador Nabueo

de Abreu — Secretario o Sr. Dr. CelCo
Vieira.
Comnarecarain Os Srs desembargadores

Pranc tino Guimarães, Elviro Car fiai e
Edmunds Rego e o juiz ccinvocadO Sr. des-
embargador Machado GuiMarães,

JULGAMENTOS

Carta testemunhava' •
N. 504 — Relator, o Sr. desembPraador

Francelino- Guimarães; supplicantas Ra , os
Machado;: supplicados, Massa fallida de

Nitreira da Silva.— Julgau-se impracedente,
unanimemente.

Aggravos de petição
N.. 9,376—Relator,. o: Si'. desembargador

Edmundo Rego; aggravantes, 	 Soare`s

49 Como. Limitada; aggravados, Mendes
Dias dr Comp.—Negou-se provimento, una-
nimemente.

N 9.377—Relator. o Sr. de,sembaraador
Elviro Carrilho; aggravante, Antonio Con-
stantino Bento; aggravado, Falia Goulart.
--Negou-se provimento, unanimemente.

N 9.379—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante,F liciana Emtlia
Ferreira; aggravado, Paulo Torres de Car-
valho. —Negou-se provimento, unanime-
mente.

N 9.380 —Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravante, Glyn Brasil
Ageacy; aggravada, mas-,a fallida de José
Ferreira Martias. — Converteu-se o julga-
mento cm diligencia.

N. 9.390 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, laeirick
G. R. Reichemboch ; agaravado, E. Lam-
bera Não se conneceu do aggravo, por
não ser caso desse recurso, unanimemente.

N. 9.392 — Relator, o Sr. desembargadar
Eiviro Carrilho ; aggravantes. J. C. de Mi-
randa tri Comp.; aggtavado, PartonicaJose da
Silva. — Negou-se provimento, unanime..
mente.

N 9.396— Relator, o Sr. desembargador
Francelino Gui e •aães; agg avante, Dr. Mi-
guel Paes do Amaral Pi mira; aggravada,
D. Ciistodia da Cunha Azevedo.—Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 9.397 — Relator, o Sr. desembargador
Fraacelino Guimarães; aggravante, D alma
Waldez ; aggr vada, D. Rosa Alves da Sita
va.—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 9.401 — R !ator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravante, Gastão Grade;
aggravado, Victor Rudrigues Junior.—Ne-
gou se provimento, unanimemente-.

N. 9.404 — Relator o .ar. desembargador
Etviro Carrilho ; agravante, Atirai-iam
liaour; aggravada, a iu ..sss fel ida do banco
Francez para o Brasil. — Deu-se pr , vi-
meato, para que o Dr. juiz a que, refor-
mando a sua decisão, considare como revin-
dicante o credito da aggravante, unanime-
mete.

N 9.405 — Relator, o Sr. desemb:.rgador
Edmundo Re o; aggravante, Louis Gailard;
aggravada,a massa fallida do Banco Francez
para o Br-sil. — Deu-se provimento, para
que o Dr. juiz a guo, reformando a, sua
decisão, considere co lio revinuicante o cre-
dito do aggravante, unanime.. ente.

N. 9.406 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggr. vante, Joaquim Mo-
reira ao Souza; aggravado, atIonoal Pinto
de Sá Ferreira. — Negou-se provimento,
unanimemente.

ADIADOS

Aggravoc de petição
Ns. 9.303 por ter pedido vista o Sr. des-

embargador Machado Guimarães e 9,391,
por indicação do respectivo relator.

SORTEIO

Aggravo de petição

Ns. 9.402 e 9.469 — Ao Sr. des-
embargador Francelino Guimarães.

Ns, 9.399, 9.403 e 9.414.—Ao Sr. desem-
bargador Elviro Carrilho.

Ns. 9.400 e 9.407. — Ao Sr. des-
embargador Edmundo Rogo.

NOVO SORTEIO

Aggravo de petição
N. 9386 — Ao Sr. desembargador Elviro

Carràlho.

EM MESA
Cartas testemunlutireds

14s .. 505' e 50K-

Aggravos de petição
Ns. 9.408, 9.411, 9,413, 9. 415, 9.416,

e 9,41.
PUBLICAÇÃO

Carta testemunhavel
N. 503.

Aggravos de petição
Ns. 8 609, 8 050. 9.012, 9.155, 9.2480

9.266, 9.271, 9.353, 9.355, 9.359, 9.363,
9.370, 9.381, 9.385 e 9.3b9.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria
o Resíduos

De- prcea, com o prazo de oito
para venda e arrematação do predio
vil() d rua do Cattete n. 351, canto da
rva ,41m iraate Tamandaré, pe;.tenj
eente d D. Rosaura Frias de Paula e
outros.
O De. Jrisa Ovidio Marcondes Ro-

meiro, juiz da direito da Provedoria e
Residuost nesta cidade do Rio de Janei-
ro, capdal da Republica dos Estados
Unidos do 13rasil, etc.

:Faz saber aos que o presente edital
de praça, C,0111 o prazo de oito dias vi-
rem, ou dano noticia tiverem, que, no
dia 1 ,9 do eorrent e, luso- após a audien-
eia ordinaria deste juizo, que terá togar.
ás '3 horas e 30 minutos, no Foram, á
rua. dos Invalidos n, 152, o porteiro dos
auditorios lia de trazer a publico pre-
gão da venda o arrematação a quem.
mais dói. e offerecer acima da quan-
tia de quatrocentos contos de réis
400;000$000, base da venda, o predio
da rua do Cattata o. aryt , antigo p ume-
ro 27 .3, canto da rua Almirante Taman-
daré, pertencente 115 partes com a clara-
sula de «inalienavel» e 113 parte em
pleno domínio lis DD. lios-aura Frias
da- Paula, casada .; Elvira Frias de Oli-
veira, casada; Romana Frias Rocha. ca-
sada, e Carolina Frias: Simon, valva;
venda que, a esle juizo, foi requarida
oelw4 mesmas, vira ser o prodoelo
subrogado em aaolieas da divida publi-
ca, como consta dcvs , autos de subroaa-
aão exisienles im cactorio do escrivão
que este SOOSereV(x, á rua- dos lawalidos
n. 150, mulo norlerão ser vistos o exa-
minados pelos intores:;ados: alie. apitaram
CO nen rrer placa. A daseripção do va-
dio . es,a seguinte: Predio de- sobrado, á
rua do Cal 1	 ii. 351. antigo rt. 273,
emito ia • ua Almirante, TamandarC,,
tendo na fulmile lo povimenta terra()
oito jantataa a 001 portão a marco ao
cento: e no/o !lediv da rua . Almirante Ta-
ta:andara 10 ,1-.mrilas.- O sobrade. tem na
firenlo, nove ,jzinelliask com- grade de fer-
ro, fi'aneezas, .pote lado da- rua Mini-
amo a Tamn mbrá• 101 janellas corra gra-
das mi fer 1'0; francezas . A conatrue,ção
a antiga. de, pedva e cal; coliartó do te-
lhas fatinaezas, féltIo do platibanda,
portadas de- ~mia. Mede Oca fronte
21m,50 - c. por 2-tara60. ta de findos,
tendo em' segnidit um puxado medindo

m.70 c. de matansãO,. por 15 meares - do
largura; aos fundos , deste existe urna
meia-agua lambem oom deus pavimen-
tes. O redio é dividido no pavimento
feriam em: saguão de- entrada com dons
lances; sala da espera, salão do jantar.
tudo* caladb a MOSai00; área • ao centro
calcada a paraneliptedos e- puxado.

L
ndsa.a- drzt5ttrudaok kromoocazethelimia,	 re.po' pez
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portas pard o quintal, que mede
o2re,,ee e. de eetereg . I mo inerado de
pedra e cal, com doue portGes do ferro
para a rua Almirante Taniandare. O
pavimento seperior tem galeras com
grades de ferro .em volta da área cen-
tral e 25 commocio,s torrados o assoa-
lha:les. O terreno, incluindo a- parto
edificaria, mede de frente 21m,50 c. por
Cern.85 c. de extenso. A veada, como
está dito acima, é feita pela quantia do
400'0008 e as despejas de imposto_ de

.transmissão o "tte laudemio correm • oor
couta d•ri comp rador ou compradores.
A -ercla será 3otn dinheiro ú vista, ou
com lietiar irioneo, oue garanta o juizo,
pelo T:0 de tres (lias. nos termos do
nrio 550 e 2' do Reg. n. 737, de 25
de novembro de 1850, e, sob as penas
do ert. 555 do mesmo Reg. e art. 24 2 o
seus paraeraishos, do decreto n. 9.283,
de 28 de dezembro de 1911. E para (uo
consto e ebeene ao conhecimento de
todos quanto inteeessser poesa, mon-
des, paesax o presente para, ser affixa-
do á ., 1:411 n.'Cs do •F‘eerni pelo reece-te()
porleire e mais- deus do igual teôr para
serem publienelos na imprensa e Dia,.io
()Me te:. Dado:. e passado nesta cOdade
do lio • de JaPe'ro, e carteio.° do 1 0 of-
ficio da Proveriorie. e P.esudos, em 9 de
outubro de 1923. Eu. Jose Senra de Oli-
veira Junior, escrivão, subscrevi. —

;..fo,0 flvdio Jio-!orulcs Romeiro. .Rio. 9
•de outuoro de 1123. — O escrivão. .10gé

SOIM 11.0t101'.	 •	 (6.334)

.Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

raliencia dg Bech & Bittencour.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a foliem:ia dos negociantes
Bech (O Bittencourt, estabelecidos d
rua ,do Carioca n., 41, • na ¡finda

abaixo:
• O Dr.-Auto Fortes, juiz de direito de

Prirneiia Vara etivel desta Capital Fe-
deral, etc. •	 •

Faz saber aos que o presente editai
virem que a requerimento de O. Azulas.,
devidamente instei) trio. e depois de pre-
enchidas as-formalidadee legaes foi de-
clarada aberta a falleneia doe negoeian-

te Bittencourt, estabelecidos á
rua da Carioca n, 41, por seetença deste
juizo de 4 de outubro de 1923, ás 15
hora, fixando o seu termos para os ef-

1 feito's leeacs -de 22 de julho de
, 1923. Foi nomeado syndico o creder
' fanado Bitencourt • Filho, . residente O
'rua do Cattete n, 2112, sobrado,
Lesado, os credores da dita firma foi-
'leia notificados pelo presento para, deli-
'iro do prazo de 15 dias, apresentarem
ao syntlico a declaração dos seu's. cre-
dito, aconmanhada dos respectivos ti-.e

'tulee; e outreeirn, ficam os referidos
credores ' eonvocados Para a primeira

• .osserisielOo da presente fallencia que será,
realiza/1a no dia 30 de outubro de 1923,
ás 13 horas, na Sala das audiencias, no
Forum cleeta cidade á rua dos Invalides
n, 15e. tudo nos termos dos arts. 17, 18,
/30 e 82 é seus pane-rapte-is -da lei nu-
mero 2.021 do 17, do dezembro de 1908:
Dado e passado neeta cidade do Rio de
Janeiro, nos 8 •de outubro de 1923. Eu,
josé da Silva Lhe-AN eserivão interino, o
eolescrevi. — Auto Penes. (Está core-
forme.. ).•— O escrivão ¡uterino, José da
Sevo Lisbdoo -• • - -	 e(0.330).•

• ,
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civei •
Do citação, com - o prazo de trinta citas

fdrma abaixo.
O doutor Antonio Pauline da Silva,

juiz de direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, ete.:

Faço saber a todos quanto esto virem,
ou deite tiverem noticia, que tendo sido
proposta pelo Banco da Lavoura o do
Commerow do Brasil, contra o espolio
de Irma Soares. uma ecção executiva
hypoiltecaria, em virtude da qual se
procedeu á penhora do indnovel da rua
Pedro Arnerico numero trinta, antigo
vinte e seis, o respectivas remias, pas-
sou-se e presente, a requerimento do
°sequente. na conformidade do disposto
no art. 388, combinado com o art. 389,
do decreto n. 370, do 1890 t para que,
findos os trinta dias da publicação deste
edital venham a• este juizo, dentro do
prazo que lhes fôr assignado, nos ter-
mos do artizo 38, do decreto n. 370, ci-
tado requerer o que entenderem a -bem
de ;eus direitos, sob pena de revelia, o
Coronel Albino Costa, inventariante do
espolio executado e 03 menores, filhos
da devedora fallecida, •resentee nesta
cidade e em com panhia de seu pae — o
mesmo coronel Albino Costa, proseguin-
do-se no feito, de conformidade com a
lei. E para que chegue ao conhecimento
de todos, vao ser este publicado puis
imprensa e affixado no togar do costu-
me, no For usa, á rua dos Invalides cen-
Co o cincoenta o deus — Onde funeciona
esto Juizo, cujas audiencias tee.m togar
Os segundas e quintas-feiraL; às trese
noras e trinta minutos. Dado o passado
nesta cidade do fio de Janeiro, aos
-vinte e oito de setembro de mil nove-
centos e vinte e tres. Eu, José Gualdido
de Berres, subscrevi. — Antonio Pauli-
no da Silva. Cbnfere, José Condido de
Barros.. e	 (G .130) e

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Aarão Moraes
de Almeida

AVISO AOS CREDORES

Participo que a assemblea do credo-
res que estava mareada para o dia 6 do
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia
de outubro de 1923, no Forum, á rua dos
Invalides n. 152. Rio do Janeiro, 3 de
outubro de 1923. — Pelo escrivão, João
Baptista B:êtlo, escrevente juramentado.

(6.201j;
•••••n•11

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel • •

De:citação a quem interessar possa para
scieecia do protesto requerida por Ce.:

'zinio Miguel Messina, relativamente a
qualquer transacção feita por Tiago
Guimarães, sobre o terreno ou, rua
Berqud, esquina da avenida Suourtgi:-
na, no ((irmo abaixo
O Dr: Arehur da Silva Castro; juiz de

direito da Quarta. Vara Civel do Distri-
ct° Federal •etes.:

Faz saber que pelo presente edital se
cita a terceiros interessados para scien
cia do protesto seguinte: Exmo. Sr: Dr.
juiz da -V` Vara Uivei Cezinio Miguel
Messina.emorador nesta cidade, admpriu
por eseriptura, do tehellifie do 18" Offi-,

'cio, do 3 do corrente rnez - e'anno, o ter-
'reno da rua • Bmuó,,_. 9.1(1 , da avoinde,

Suburbana, coei 11n por 'aquella rua,
52(n . . de frente por esta, 22m,50 pelo
ledo opeosto 'áquella, onde confronta com
Arsenio de Souza Carvalho e 50m. pelo
lado opposto á referida avenida, .Dor
onde contronta com D. Maria Augusta
Faria.--Acontece que leu o supplicante.
em um rios jornaes desta cidade, o an-
aunei° de venda de um terreno aue lhe

•pareceu ser o seu, feito por Tiago Gui-
marães, per isso. escreveu ao annuncian-
te unia carta, onde, sob a apparoncia de
pretendente do terreno, procurou verifi-
car si o terreno á venda era o seu. Certo,
deantedas informações verbaes de Tia-
go -91,imarties. que este annunciava a
venda do terreno dele, supplicante. ('ai
o supplieante ver a Tiago Guimartle.s
que tal terreno não estava á venda, paia
que ele, o_su•pplicante, seu- proprieta-
rio, não desejava vendei-o. Tiago, ao
dizer-lhe o eupplicante, o que acaba do
expor a procurou affirmar que
tinha titules de propriedade do aludido
terreno, mostrando-se, entretanto, dese-
joso de urna composição, pela qual (3
supplicante lhe teria de dar qualOucr
empina, com o que não se mostrou o sup-
plicante de accôrdo. Isto eosto, para que
não sejam prejudicados terceiros, que
acaso entrem em transacção com Tiago
Guimarães, quer o supplicante que
V. Ex. se digne mandar intimar a Tiago
Guimarães para sciencia do protesto
que--faz contra qualquer o-pe,ração que
elle venha a fazer, o que tenha por ob-
jecto o terreno atrás descripto, pedin.-
do, outrosim, se sirva VO Ex., de, feita
a intimação, mandar . tomar por termo o
seu -protesto o qual deverá ser pela im-
prensa publicado, para conhecimento doo
terceiros que. não poderão assim, de fu-
turo. alegar ignorancia. P. Deferimen-

• to. Rio de Janeiro. 27 do setembro do
1923. — Jorge Dyote Fontenelle. (Esta-
va legalmente saltada.) Despacho:
D. Sim, Rio, 28-9-923. — Silva Castro.
Certifico e dou fé etre intimei, por todd
conteúdo da presente-o respeitavel des-
pache ao Sr. Tiago Guimarães, reoiden-
te á rua Leopoldo n. 204, o girei de tudo
¡UDU sciente. Dei contra-fé. Rio, 1 de
outubro de 1923. Em tempo fica ":,am-
bem intimado pelo protesto junto. Rio,
1-10-23. — O official do juizo, Laodgard
It. de Souza. Protesto: Aos 29 de se-
temliro de -1923, nesta cidade do Rio do
Janeiro, no Foram e em cartorio desta
4' Vara Civel 2omparecou Cezinio Migue/
Messina, representado por seu bastante
procurador advogado Dr. Ernani Chagas
Moura, 6 por este foi dito que protesta
como protestado tem contra qualquer
transacção feita por Tiago Guimariieo,
relativamente ao terreno da rua Berquá,
esquina da avenida Suburbana, nos ter-
mos da petição retro, que fica fazendo
parte inteerante deste termo para ps
fins de direito. E de como assim disse,
assOgna e dou. fe. Eu. .Wilsun Saltes
Abreu, escrevente -juramenta:do, o escree
vi. E eu:-Elmano Gomes Cardim, escri-
vão, o subscrevo. — TOrnani Chagas
Moura. Em Virtude do que se passou o
peesente dulal, pelo teôr do 'qual se cila
a terce-ire interessados 'para sciencia
aludido protesto. • E ,para constar se
passeei o presente edital , e mais dous
Iguaes teres, que serão publicados e af-
fixadoa na feriria da lei-. Dado e passado
nesta • cidade do Rio do janeiro, Capital
Federal da Republica' dos Estados IrnidnA
do Brasil, aos 3 do'outebro- (lo,1923. sE

..eu, Elinane Gonie Çardito, escrivão, •
subscrevo. • — Ari/lar da Silva Ccish.o.

••	 •	 • •	 0.324)
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'- Juizo de Direito da Quarta Nara
CIVC1-

De terceira.praça com- á Ana& de oito
dias e abatimento de• vinte • por cento,
para Vd Ma e atremataçdo metade
do predio d: ruo, &cone de attmeida
numero sessenta e seis. penhorado n'o
executivo que Francisco Losso moue
contra Julio Cear de Magat&des e- sua
mulher, na forma allaixo'
O , Dr. Arthur da• Silva , Castao, juiz da

direito da 4" Vara Silva do. Districto . Fa-
Oral, etaa

Faz saber que" por - estia jiliz-ce e carta.
rio do escriaão que este ' subsereve
processam' os auros de exacutivo hynca-
theeario em que é exequante Francoicte
Losso e executados Jblin . Cegar da Ma
galhães e sua mulher; dos quaes consta
a peti.ção seguinte: «filmo. Sr. Dr juiz
da 4a Vara eivai. Francisco Lua .), nos
autos do executivo bypotheetteio que
move a Julio' Casar de atagalhães e sua
mulher D. Orminda Ifertona de Maga-
lhães, não tendo havido licitante para' a
segunda praça da matada dra predio e
terreno á rua Eleone de Almeida. numewo
aessenta e- seis, antigo vinte e . plata%
hypothecada au supplicante, vem roque-
rera vos dagneis ordentaa, se paoceda, á.
terceira praça; expedindo-se os campe.,
tentes editaes. com o prazo e abatimento
legaes. P. deferimento. Rio, 27 do se-
timbro do 1923. - (3-regorio- gaesia
Soabra JIMiOr, advogada. 27-9a2-3. Des-
pacho: Sim. Rio, 28-9423. — Silva
Castro. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor' do qual o por-
tetro dos auditorios trará a-publica pre-
gão de venda e arrematação a (main mais
der e maior lance offarecor sobre a re-
apectiva avaliação, cum vinte por cento
do abatánanto, em praça deste- juizo, no
FerlITá, á rua doa levaiidos n. 152, ás
t3 horas de dia 19 do corrente MCZ, logo
unas a audieneia, a metade do immovol

, constante da. avatiaaão seguinte: pradao
á rua Mataria de Almeida n. 66,. antigo
14 (Catumby), da sobrado, edificado ao
alinhamento da rua, tendo na fachada no
paviraente ferroo Mias portas e duas la-
ncinas e no sobrado Liam- ,janellas s saca-
das com grade de ferro, portadas de can,
tarja em forma de enata, e coberto com
telhas rrancazas. Com terreno dc ambos
os lados, fechado por muralhas de pedra
o cal, grade e .por-tão de ferro, seguindo
escada de pedra paaa access° a em nlano
elevado para ando tom o predio seis ja-
nanas e uma parta com pequeno alpen-
dre em forma de abalai com deus meza-
ninos e em parte com beirada saliente.
Construcção muito antiga de pedra, cal,
frontal de tijolos, achando-se todo em
maio estado e precisando de obras, todo
dtaidido em cominadas forradas e assoa-
litidos, hem como um sotão existente na
arapana do ehalet. O oredio mede do

anta 12m,10, inclusive um terraço' ao
lado por tam,70 do fundes sa.guindo'pu-
• • com 6m,20 x 6m,50. O LM TP110 per-
ter - . ente ao prealio é de forma' irregulaa
e I an mais ou menos as dimensões sa-
go • a' as a 26m.10 da frente por 8. metros
de rindo dela linha lateral esquerda de

entra, alargando a.hi para mais II
arr ....as, de forma a contornar o predio
aia asamina, lOm, gata rua do Cunha
paaa ando tambem faz frente. fechado
por haldrames, grade e portão de cerro;
271n.90 na linha dos fundos até a parte
rine abrange os funde dos arredios da dita
ruir da. Cunha. Medindo 10m,80 de lar-
gara por 14 metros de extensão em mor-
to' acima, achanaloase todo fechado por. _	 _

muros a confrontar com quem de direi.
ta. A inathale destei predie o. terrenta de-
ram; o . valor de;r4a000$ 8 °um, o abati-
mento devinte por- conta vae: a esta, pra-
da por . 11 r200 e afio) erreattaianda lici-
tantes sobre es.to' preço será; vandidei eto
leilão' a quem mais- der. E Miem- quina
arrematar compareça no dia, hora e' la-
gar aasignaladosa scienteS de que a ven-
de sara corri pagamontaa á vista ma fiadtir
Mane°, por' traz dias: n' para constar' se
passaram esto e • mais' deus; que surã'o
pubricadoa e affixadás na forma' da lei.
Dado a passada nesta' cidade do - Rio de
Janeiro, a 1 de outubro. de 1-923'. Irar
Ermana Gomes Cardem, escrivão, aula-
seroai. — ¡trilhe'', da. Med Castro,

(6".:32,13ek.	 •

Julio de Direito da Quinta' Vara
Cível

.De primeira praça, com, 'o prazo off 20
dias,, para venda e arrarniztacilo: dos
bens penhorados d D. Genovevat
xandrina Ferreira: Lopes, na fórum
abaixo
O Dr. Francisco Casaria ABAM; jota

de , direito da Quinta Vara elven lb'. Dia-
trino Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e carta-
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de exe-oueão poi"cara
ta de sentença em que é exequente a
Banca italiana di. &tinto e executada
D. Gorroveva Alexandrina Pereira Le-
pes, rros quaes lhe foi, dirigida a . petição
do toar seguinte: Exmo. Sr. Dr, juiz
de direito' da 5°' Vara Civel. A Banza
Italiana di &tinto, querendo executar a
senionça, de V. Ex. que julgou- subis..
tante. a penhora effectuada nos prettiaa
á rua Visconde de Santa Izabel nu-
meros 8Q e 100, proferida no . executivo
hypotheaario que move a D. Gatuna:ata
Alexandrina. Ferreira Lopes, retpier a
V. Ex. -que-autuada a carta, dá sentença
janta, sejam. os referidos- iMilltweiS
avaliados, publicando-se' eni seguida. as
etlitaes de praça, na ferma da lei. P.
Deferimento, Rio; 9 de agosto de 1223:
Adalberto Darcy. (Estava legatidarite
sanada). Despacho: Como reaver. Rio,
13 de agosto de 1923. Francisco Alvim.
Em virtude- do que se passou o presente
edital, com o- prazo de vinte d•asia Polo
tee'r do qual, o porteiro dos audituriba
trará a publco prégão .de venda e arre-
mataaão, em primeira praça deste
no dia vinte tres do mez de' outubro
proximo futuro. após a andiencia do' os-
tylo„ ás trese horas, no . Forum, á rua
dos Invalidos n. 152; os bens penbara-•
dos á D. Genoveva, Alexandrina Fer-
reira Lopes nos , autos de execução- por
carta de sentença que' lhe' move a Banca
Italiana di Sconto, os quaes constam= da
avaliação junta aos autos e são os. se-
guintes: Predio assobradado sita- a rua
Visconde de Santa Izabet n. 80, fragua-
zia do Engenho Velho, edificada em
centro de- terreno. tendo na fachada traz
rilfZzailillOS gradeados, tres Naellas de
sat.:cada com grade de - ferra, portadas de
cantaria ., platibanda e coberto com te-
lhas francesas. Entrada principal ao la-
do. ~nardo, com escada de cantaria o
varanda ladrilhada em cuja face exts'arn
no porão quatro' portas' e no asaobrada-
do duas portas e duas janellaa,. tenda
na face lateral direita, uma porta e tres
janellasi do peitoril, estando estes vãos
guarnecidos com eantaria. As dia-Mies
consistemem amplos e confertaveis
coma ad o a -para familia,. forra d :is' e as-
soalhados' e dependenelas , ladralhadne.
O predió- mede de . ftente . roa 8tP canta

por 19 m. 80 cent. de fundos e puxado,
pass'adiçar ai, alista de vá-

randah, cama 9' mi. G5 cent. de , cumpra-
Menta por' á ma 6Wcent., de largura, se:
guindoaset ainda Mn onttb puxada- com
3- nt. Sã cent.. de comprimento-8 p . or
2 ai. 90 cent. de largura. A' constrocalo

ra,.zah6 , de ped e e tijolia com' marieiraa.'de
/tia em perfeito estado de oonservaçãoa
Sob n• 100 da citada- rua existe um pre-
cito assobradada com porão habitava,
edificado- em centro de torrem tenda na
fachactaa nu parte: ooruespontioate ao
Porão; dona inazdanin.os quadradas ea
assobrado,, duas janellas. de peitoril- o
porta- ao aantro, na freure- da. ¡qual e‘ch.t.c.
patamar ladrilhada e escada de cauta-aia
com marquise qlle abriga o referitta
patamar ., beirada saliente e coberta coto •
telhas francezas. Nas' paredes laloraes,
atum nn parte correspondente ao porão,
quer. no assobradadia,, existem janellas
que fornecem ar o luz. As diVlsõeS - con-
sistem em amplos e oonfortavis cornmua
dos para familia,. forrados. e assoalhados,'
estandb os dia porão'	 dependeneias
ladrilhados..	 predio mede. de Ironia
meleis por 14, na. 99. canta. da fundos,
sendo a. sua- oanstrucaão de pedra, cal.
te fkijold, emu matiairas , de lei	 perfeito -
Mudo. dei coasaavaaão, Aio fundo do ter-
roma e no rimee da. rua. Torres Homem
encontra-se um , gratula,- galpão construi-
do de vez e pilastras de tijolo susten-
tando matleiramanto de Riga corra °obra -
tuaa de zinco ondulado -a formando unta
serie do COMptUliulentos todos' cimenta-
das, fendo , o do calara, que foi i destinada

inatallação de reserva-torto d'agua.
uma atida larga para á rua Tavre a Ila-
rriatia.	 Esto aalii5o medo alo fceilt•'

In. d.0 °anis. por 6 m. 80 canis, i;a
largura . O tomam pertencente as	 -
(tios acima- rel -cridos, se- bem que-
entrada indepandante para- cada niii
()alies, está entretanto. em cerniram:,
sendo a- entrada do de ii. 80 feita por
UM' pOrtFicy (b tarro sustentada' por pi-
lastras , de cantaria, seg uindo-se-lhe uma
rim u orla °adensai° pala frente m ti 11 a
de -pedra e' pela face-da rua Petneeorili-
río tanibom-. mio-aliei de paidra. em curta
extensão, e dali' cern grande elevação...
dil,p-ois: da qual' está fechai-te com mia'
e aramo farpado, bom como a faca dia
alinhamento: da rua Torres- Homem aia
ao canto de urna alia muralha levam:ida
no• terrono. Pela lateral direita eda o
termo fechado rpm arame farpada e
geossos ~ pões de madeira (dermen-
tes)., aula linha confronta' com feltras , &,
propriedade do quem de- direito. A en-
trada, para o predio n. MO está fachada
nat linha da rua por uma larga eaneella
dá madeira, que' dá ingraaso a unia. ram-
pa com elevação , ern: dinecc5o á• frente.
do peedio. O birreno porteacento aos
prodios em questa° mede de frente 128,
matrosa pela. rua Petreenebino 116 na.,

centsa e gola rua. Tomais Homem. uni
rnetnas,e, finalmaníe, pala, lateral es-
querda' o que fel' encontrado de rua a,
rua. Além das constancções já meneio-
nadas, existem no terreno outras bom-
feitorms, taes como viveiros para Pas-
saroa, ar-Abril-loiros o muralhas de sus-
tentação de terras e não pequeno nume-
ro de' anvorea fructiferas. A' area do
terreno , descripta com as bemfeltoriaa
apontadaa damos o valor de cento e
oitenta . oontoa da réis (180:00,08)a ui).-
ÇO Por que vão, a• esta. primeira rraaaa.
E.. quem, os mesmos quizer arrematar,
deverá comparecer no dia. hora: e. lottal
designados,, afim. de ter legar a praça,
que: será., feita mediante- paaamanio
vista , ata fiança. idonea. por taea dias. r„
para. constar,. paasaram-sea este e , endros

11111111	 I
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OUtubró dá 4023
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Ce igual teór que serEia publindoa e
'fixados- na farnel da lei. Dado o paseadO
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 15 ao
setembro de 1923- Eu, Dano Teixeira
da' Cunha, escrivão. o subscrevi.
Francisco Cesario Aleim. (Estava leeat.
mento senado e) Está conforme. — Peia
escrivão, Alvaro Cunha,'	 (0.1a0)1

Juizo da Terceira Pretoria Civel
O esiariviai e official do Registro Cl.

yil da Terceira Pretoria Civel, eartorie
do 1° officio,. freguezia de Santo Anto.
iio affixou, nésta data, o edital de ca-

mento de Luiz Brigeira o D. Dealire.
da Mathias da Rosa.

•• Quem souber de algum impedimento"
CeUSe-0.
Rio de janeiro, 3 de outebro de 1923,

— O escrivão, Alberto Toledo Bancleir.
-de Mello.	 •

Juizo da Quarta Pretorla uivei •
:De citação, de terceiros interessculoS.

o prazo de cento e vinte dias. pare
I consumwação do usucapião, referente

aos terrenos situados nc togar denorni.
'nado Pedra do Bahiano, na Lagoa no.
drigo de Freitas, requerida por AinarA
Nogueiro,, no fórma abaixo:
O Dr. Martinho Garcez Caldas narre;

to, juiz da Quarta Preteria Cível do Dia.
tricto Federal, per nomeação, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de citação, com o prazo de °ente (I
vinte dias, virem ou dello conbeeimento
tiverem, que de parte de Amaro No.
gueira, Me foi requerida a expereeea
editaee chamando quaesquer interessa-
dos sobre a usocapião requeride neste
juizo' e referente aos ter em e,: eitund
no legar denominado Pedra do Bebiam',
Lagõe Rodrigo de Freitas. tendo sido
justificado o allegalo na petição abaixo
transcripta, com a presença dd Dr. pro-
motor adjunto, foi elle julgada por sen-
tença e ordenada a expedição de editaek
com o prazo de cento e vinte dias. A pe-
tição do supplicante tem o tear se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da Quarta
Preteria Civel. Amaro Nogueira, mora-
dor no legar denominado Pedra do Ba
hiano, Lagani Rodrigo de Freitas, para ci.
effeite do dispo sto no artigo. quinhentos
e cincoenta do Codigo Civil, quer provat
com testemunhas perante este juizo:
Primeiro — Que o supplicante, ha meie
de trinta anexos, ali possuo como seu,
sem interrupção nem opposição de pes-
feaa alguma, um terreno que mede ap-
proximademente duzentos metros de
frente sobre cento e cinceenta ditos do
fundos, correndo os rumos da vertente
da referida Pedra do Bahiano, marco A,
eento e cincoenta metros rumo S. a se-
leiga gráos. SE. até encontrar agua. Se-
gundo — Que nesse terreno o suppii.
cante tem construido, desde começo de
sua posse,. um barracão com parede de
pedra, onde reside. Na conformidade;
pois, do disposto no citado redigo. o sup-
plicante, requer que independentemen-
te de titulo e leSa fé, que, no caso, se
presumem, V. Ex. se digne do assim
declarar por sentença, para que esta sie.
eia ao mesmo supplicante de titulo para
a respectiva inseripção no registro de
immoveis. Nestes termos, designalos dia
e hora para a prova testemunhal com ci-
tação do representante do Ministerio
Publico junto a este . juize, para que
compare ;a. sob pena da ter legar a mes-
ma á sua revelia e expedidos, outrosim,

necésearios editaes do aceardo com. a
l >ei o sualicaulp E darCaamen -̀al

o pakamento da taxa judiciaria o aiipplf-
-cante dá á causa o valor de cinco contei
de reis. Rio de Janeiro, vinte e quatre
de setembro de 19,23. M. P. do Olivei-
ra Santos, advogado. (Estava devidamen-
te estampilhada). Despacho: Sim. Rio,
vinte e seis-nove-novecentos o vinte e
troa. Martinho Caldas. E' 'o que se con-
tém e declara na petição e despa-
cho supra transcripto fielmente, pela;
teor dos quaes cito, chamo o requeiro os
terceiros interessados para que dentro
do prazo de cento e vinte dias, a contar
da publicação destes venham allegar o
provar o direito' que tenham a oppôr à
usucapião requerida, sob pena de reve-
lia, •scientes de que o juize tem sua sé-
tio no predio n. 271 da rua do Caiado,
E para que chegam ao conhecimento de
todos a quem intoreasar possa, mandei
passar o presente o mais dous do igual
teter para serem publicados e affixadoe
no . legar do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de
•utubro de 1923. Eu, Benjamin de An-
drade Figueira, escrevente juramenta-
do. o escrevi e subscrevo, no impedi.
mento occasional do escrivão. Marti-
*aio Garcez Caldas Barrete, (Segado g
Priginal), 

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

O Dr. João Severiano Carneiro ela Cu-
nha, juiz da Quarta Preteria Criminal

o Distrieto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edi-

tal com o prazo do 10 dias virem, ou
delle noticia tivirem, C i le o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Maneei
Fraga, filho de Januario Vicente Alves
e de Emerenciana Maria da Condeicão,
natural de Alagaae. com 18 annos de ida-
de. solteiro, sabendo lêr e escrever como'
incurso nas penas do art. 330 a. 2.° do
Codigo Penal. E como não tenha sido
possivel intimal-o pessoalmente.' pelo
presente cita-o e chama-o a comparecer
neste juizo no dia 20 do corrente mee
ás 12 horas afim de assistir ao sum-
ariado do processo o acompanhal-o em to-
dos os seus termos sob pena de revelia, até
final sentença e sua execução. E para
gee cheque ao conhecimento de mus
e do dito accusado, mandou passar o
presente edital, que será affixado no lu-
gar do costume e publicado no Diario

Outrosim, faz mais saber que
as audieneias do- juizo são diarias
Icem lugará 	 rua Pedro Americo nu-
mero um sobrada. Dado o passado nes-
ta Cap ital Feeeral, aos 9 de outubro
de 1923. Eu, Alvaro de Albuquerque. es-
crevente juramentada. o subscrevi no
im pedimento • :ocasional do escrivão,
João S. euerieno Carneiro' da .Canho,,

Supremo Tribunal Militar
•zi.on% DA 32" szeaao JUDICIAllI. , EM q DEI

OUEL'1311(1 DE 1923
• .)

rresidemia do Sr. mNistro marechag•

•
AS 12 horas, presentes 03 Srs.' mini-

troa marechal Caetano de Faria, alne-,
rente Kleppe Rubim, marechal Mendes do
Moraes, almirante Gomes Pereira, Dreel
Acynciino Magalhães,.Arrachellas ri-alvava.
Vicente' Noiva e Bulcão Viannaeprocuraee
.dor geral da Justiça Miau, aoi abar ek

• le.ssãoc .	—

Lida e approvada a acta da masa° ah.
terior, depois de' devidamente reetiticaa
da, despachado o expediente sobre a me-
sa, feita a leitura dos acordãos referen-
tes ás appellaçaes na. 305 V, e 3?1, juta
gadas na sessão passada, foram relatactej
e julgados os seguintes processos:

Recurso criminal n. 94 — Capita'
Federal — Relator, o sr. ministro A rro-
chefias Galv.ão; recorrente, a promotoria
da 6' Circumscripção .Judiciaria Militar
da Armada; recorrido, Pedro Alexandria
no da Silva, marinheiro nacional, grume-
te, accusado do crime de furto. — O Tri-
bunal negou provimento ao recurso cri-
minal para, confirmar a decisão recor-
rida, que julgou competente o fôro
tar. Usou da palavra Co Dr.. procudadoll

.-geral da Justiça Militar.
Appellação n. 325 — Capital Federal'
Relator o Sr. ministro almirente

o Rubirri; appellante, o conselho dal
guerra; appellado, Carlos Augusto dos
santos. soldado da Policia Militar oa'
District° Federal, condemnado no greo
rninimo do art. 117 do Codigó Penal Mi-
litar. — O Tribunal negou provimento ti
appellaç•o.

Appellação n. 317 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro maarectial

61endee de Moraes; appellante, a pramo-'
Ioda da 6' circainiscr ipção Judiciaria Mi-
litar do Exercito; .appellado, Fi•ancisco•
Maneies Dias. soldado da Escola de Avia-
ção Wilitar absolvido do crime de dese,...
ção. Adiado o julgamento por ter pe-
d i rlo vista o Sr. ministro Acyndino Maga-•
lhãe.s. Usou da palavra o Dr. procuia-:
dor veeal da Justiça Militar.

Appellação n. 328 — Capital Federal.
— Maior, o Sr. ministro Vicente Newaa
apnellante, a prometeria da 6' Circum-.
scriução Judiciaria -enfitar; anediado,
João Turia Marques, soldado da ti' con,-1
penha:ai' de estabelecimento, absolvido a
crime de desacato. — Proposta pelo Sr.,
ministro Aryndino elagelhães e nao verea,
tida a preliminar de nutlidade de tode
processo, desde a denuncia, por falta do
corpo dcdelicto...0 Tribunal preliminer-e,
repete annullou o processo a partir doa
dep oimento . da 1' iestem • inba, por ter:
eido ouvida' Sene assistencia do advogaciO
do rao, noa termos do parecer do lare'
procurador geral da Justiça Militar, deci-
dindo ainda que se deve proceder a eee.'
po de delido.. Usou da palavra o Dra•
procurador geral da Justiça -Militar. 	 et

Appe f laçao n. 330 — Capital Federal`
Relator, o Sr. in i,mistro Arerndino Mtaaa

galhães; ap p ellanfe, o conselho do guera,
era; aapelladoe, Manoel Vidal Junior • e-
Lerival Luiz de Arejo, ambos s'1dei-1ns.
da Policia Militar do District° Federala
absolvidos do processo pelo crime do anti-
go 14e, paragrapho unico do Codigo
alai militar. — O Tribunal ne g•on provi-,
mento á appellação, nos termos -lo pare-
cer do Dr. procurador geral da Justiça

e Nada mais havendo a exatas-se, levam.
tCU-ao a sessão ás 15 horas.,

•n••••n•..

Audi toria , da Sexta Cireu çcv;POO:
Judiciaria Militar'— Exercito

'Edital de citação de indiciadd	 .
if O Ier. Mario de Derredo Leal, audi-

tor '	 ,Guerra:.	 :•
-.Faço 'saber, aos que o pressente edital

de' e e lak:ae o prazo cie [30, dias, vi-
rem ou cielle•conhecirneete tiverem, (1110
rui	 1 do erzez.de novembro, ás 12 leo-
• tiQ	 terreq cle edificio dei

Litiza de Medeiros
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upremo Tribunal Militar,, sito ti	 a

Ubstiçr.' _Militar,. deverá oomlutreber
cabo .. Manoel Theutorno.	 Málio

GrUge de Servitos Geographiebs#
afita do $om ver processar e julkar pela

previeto nos arte;. ia e i, der
•Çodigo, Penal Militar, de . que 6 accusa.
do. Denuncia offereeida, pelo • Dr.
AL' adjUnta, dal promotor; Odavitr Margal.

Rezendet oagregio . Gonselbn O ict
adjunto de' prOmertbr militar VenV de-
iminelar ev cabo- Magoei' ThOotonba da
Mello Pilho, conto brown& nos' arte, t50

452, preambulo; dos Cedigo Penar 1111-•
litar„ peloa factos. segnintea: oNa noite
de 8 de agosto dá. °arrota afina, lta-
dado do S. Geando,. Ratado dis,lUo. onde
lie. acha acantonado o ,. IP' GrUptr da- Tutu..
inas do Topogranhitm.:'& Serviço.deogrem.•
pltico Militar, estavam' ao saldados des-
te garito°, (Sobas Pedro 'Moreira On-
inundo, Titeotonio. de. Metia Filho fraalw
dado Jos& Alves do, llaseimente; em, um"
botequim daaLtelta chiada. nela Miado.
os dons' ultintoo, - qnt. em dado mo-
snentO4 por quest5es3 rateis; teggredIrgm
estes a dous civis que alli3 se antlavom
Intervindo o cabo Oinsunda cenrieguitif
.dbs . turbulentos que es. retirassem, fil-
eando elle ainda na hW:equina.. mucos.
minutos apda .aplaircometi atir- Menor;
raVisando-n de que Jotm6 Abres almtava
sondo espancado por Theotonia Atbsn..
dendo a esto communicaaaa domina 41
caba &mundo em socorro de Jesé Ab.
WS, que 'notava. com . Theotonici. Comi...
seguindo separal-m .. resolveu' reco-
fiei-os ao' acantbnamerdo, indo o cabo
Theotonla na.' frente da. -grupo; fia,-
vendo' andado talvez vinte passos ape-
rras, voitou..00 theddrin;ltiaisUndõ' em'
acompanhar los - A1kree4. ati: (Ne sly aispoz:
o cabo Ormllndb frr4t.de dum , a01403.n
giçÃo, e senV eittMS: matiSigg, emptanhba.

.cabo Thedonio . um. "reVeliior;.-
Mando; «Paço 'urna •fachina, (int voCés.
todos», e disparou duas vetei a anima;
alvejando succesidvamenta cabo' Or.:
Mundo e: Jissé Alvos' .de-", Nascimento.-
Ameaçando-. ainda . de Morte. as . OHMS:
que tentavam peraegoib-o, Theotonib
conseguiu fugir... Pelos decumentes
constantes do outras do corpo do delida.,
juntos. aos autos, dó • baqueritO.
verifiea-se que , R Onldada . José. Aumi
(Nascimento' falhamo/ em virtude.- do. Una_
ountia. Pttdro	 Orroundó. ficou.
apenas levemente :edite,. Incidiu aceito:,

tieraiimado• -abe: arte, *59, e 154 pr-esto..;;
bOlo,. do. Codigo ' ,Ponalk Minar" , pespeetir;,
iminente; oupntoill rromrte . de . Jazê Afisoft.:

•ead) Nascimento, e adg ferimento , .veoes.:.
bidês , polo tabir . Ormando.- Espera , MO,
promotoria seja a, proso% ..reetabidar:
para os' .fitia'	 6-' de'.
timbro- de t9231. °bravio Marga' de»,
acede; i adj'anto, de prothottan. Tente.
munhah: João., Eteginaltto
Bentos Andrade; 'Clialunteo- Selles; da
trindade' Oonetata &meto de3.,.Reltrau+s

V;:rpara -Constar, passou-se o 2- proseai*
editai,: que.mserá afade uto..3g.ilits4r• do
costume pelb ponteiro dos. auditoria. o.
qual_ ptissaéá- bertidno . de O5-havett..anm..
yrida, qtra gas junteaos autos+
deus: de'	 teor' Oda. ser&e,:puligleado
Vela imprensa..Penarg. cra Icilaktdo
atidet+ neabX-eittada dortua..dorladointwea.
pitai . 'World RepUbl loa. ,dos Estado&
~doa, do.-ikasil.. aos Adias , do: moz do,
dallaibro. -da.' 1923i. Ed Alvaro	 ,

airzu Umar.-eseriVi,-eserovi;
kkg a, Burra* kag,,- 5 0 aa~.

MIOS CONTLICTO
InNISTERIO DA- VIAM, U0111tAti

.	 PUBLICAS.
Directoria Gerar do, Contabilidàdii
Cáctraoto, d anrendantento do predie

numero quarenta . o elmo. da. rua Vis.
conde do Ria liranea. destina& á. hm-
atallaçãkt da. agencia db. Correio da

• :Araras, -que entre sit fazem: os' Despe.
ativ‘oa. proolatarios. SylWiao Sehlittler,
gente's e Maria Pontes . a a . iieltninia-
timção+ dós Cerrelost de. Sé, Pai". na

. Minn . abaixai
Aos' vinte e_ cinco dias* de' nitz'-• dê. sai.

tembro de mil novecentos O. vintes e troe;
ias gabinete da Administração Com'
reios de 8. Paulo, presentes o respecti-
va administrador: Sr. Geonisio Carvallo
dr liteadOnçar. a. Sylvino Schlittleri Pontes.
a lã. Maria Phutesi. brasileiros, vinvosi.
primeiro , professor e a segunda prol:c:1'10k
taritç representados neste acto . pois CM-.
los Radriguea Coelho, ex-vi' da, prioeura..
ção . passada' em notas do' taliellião:,
tilta tianiargo Sehmidt, dó. segunde:, offi-
cio, foi contractado da accôrdo cora_ o
dlopodb no numa% sois do. antigo, qui-
nliarthaa a trinta. e seis do deado- eace.
altivo numero- quatorze mil seitmeentba
e. vinte e dous; dê dezeseis da. mamo
nu novecentos- e viuto e um er,artigo:
cento e dezenove do decreto legislativo
mupero quatro mil seiscentos e trinta c
dotar,- da: saia de janeiro do corrente an-
uo , e . etill presença- das testemuntoma que,
este ~gomo o seguinte:- Sylvitio Stahl It.
Uso rtblithet fs, D).- Morta POIlles; dutorgatu.
tes. locadores, dão de arrendamento : á
Aidaránistração . dos. Correio* do. S.- Balaio,
outbrgada loodarla o. iir'ed10 do sua
proprieditda sito. na Mede. da. Araras; á:
rua, Visconde- de Rio, Uranconumero.
quarenta e (dna), livre e- dosemilaraçadia.
de qualquer. onus, ~Unte o; aluguei
animal' dg um conto. quatrocentos o *Ia-
rgnta mil. réis (1 :440$3) que ser-à- paga
em , prostaçOes+ mansos' do canta, e- vinte.
nail. reis (MA). depois- de, voneldaeg. ar..
de a: a. quem do (finito, sob . as olausitlaa.
que. se. seguem:
, Primeira — O arrenclam'ento • o1á-. pe.,

Is . moo, da troa annos. financeiros?. 0,-t ao-
mear nota. &aso. terminando, e' tília.
Ui'. a. um. de, dezembro de. mil" nove-antros:

Vinta..e.
, Segunda — Os, outorgantes' obrigaur-

se a fazer. todo: os. cronrertás quet roma
necossanio& no predia. durado o . prazo,
dt1 arrendamento?. para sua. conserVaçãoi,
cdriplota, segurança,. hygiboe+ e. conforta,
por sua Conta, sem direlW a hadesantm.
ção alguma.

Terceira, — A+ outbegadt . providencia."
rã' para que se' mantenha quantim
1,0) o dito . predic ena- bom+ estado , da, (soro.
Jervaçãtoe asseio . não alterando . as" Blies+
diaposiOn+ internas o externas. senão lb,
gamiranionta; por Origenela do: ssroiCk
salvo wào&tite por esarioto l oonyt os: outbr..-
gantes; na, franna de , clausula. anterlatt-
.,-Ohartt, A outbrgada: Ou. puder&

fater.,bemtmorias. de,esperin aigtema
itrodio!n-occ- .arrenatiali sere autorisagãtv
goo;dsorldto: dos ~martes-5- e, na °ase,
de'..faxg-aa sem o seUu.00rsentimentootittr
ar*. direto a• .11~.0biSadte alguma.-

001,1ta*,-- Os m11011001,118'. obrigam
entorbunlatr à quem -de direitro' 0:a4te4.

0084 kg': 404:	 passatticr 030 .

para os olfeltos das . clausulas seguudeS
terealoa eP quarta;

Sexta — O Correto: s6 Set.& resp0
piar, qualiffier+ . diammo material; si:
iastt concorrer por qualqutut_ ofíssurnstan;..,
cia.

Paragrapho uniob — Ø1,ria outras: o
estragos: provierem • dá, OÉLSDX3 fratititow ;
da- fina roalinv sara; o , dite3 praditv rep
nado' o. refOrrilado por omitir dês outenkR•
gantea praciamenteowvisudisS.- e' no . ftemaf,
6a? °Insula, segezdal

&uma, — Todas . os . ittpostbs Mt1etet0
tee' e, os que, vierem a sor lanadas: soit
bre; o• dito' pmdio; quer' fiacterana,7. eata.:
diuoie- ou muntuipaso; surtUv pagos. pele4.
Outontantek..

Oitava, — 0s3 011torgantb9- obrigatn.sd
Mia. a nátv fazer trantracoãO alkurna comj

riredito arrendada sem. que, Ma ouvki4
a outorgada , arrendataria.

Nana — O . presente+ contlnertb poderá'
ser regi:sinalo; independentemente-, da in.
torpellação . judicial ou extrajudicial; no,
caso.' de infracção de qualquer de atual
clausulas; ficando as. parte' infractora . sua.
jeito á multa de 20 % (vinte por (tento)j
calculada. sobra o valor total do arran-,
dantatin

Dealtria— A:. despçoa.pttrveinienta des-
te contracto correrá por conta da verba;

40CorraiM• capitulo , «Matertain sub.
consignação «Aluguel e cOnserVação do
Cagas, etc.», do credito. distribuido a em-
ta Administracgo dos Correios do Sáa1
Paula, em: virtUde da . respectiva 18i- ar...
aamen tilda t

Decima , primeira — a seno dev1d1,
peia importando. total doste . contracto .6
cobrado+ dê , atc:brdo : com; o' numero de
paragrapito primeira, dar tatrella, da
decreitr, nu-morre quatorze mil'. treisentima
a trinta. e: nove, de primeiro, da . setena orqj
de, min nuvegeates:, em" eStan40.-
01to Dádéraces; no . volto tbal. cus • oiro-, roi)!
iióle (8-$0003,.,

Lleolma. ~mate .	Ot presentes aon-
tracto•sd prodindrá aftaltbi depois' de '.45,n

Ifilstradd4felo Tribunal de Cantas i, nti'd
vesponsabilizander eF. Catão- por intteran:.
zar,ão.,- alguma si cise. Tribunal denegar
registre. ao) mesmo.

liettima areenta — Pabi . deduzida da
credito a que se refere a elausula.deol.
ma'. iMpertanniku intativa • ao' Dagamentk)..•
dos alugueis , do. oorrente- muco. e. dás cre-
ditas fütttros- que. onnstmlem das ; respe,.
°Umas. leis-, °nano:liarias douuzi..
das? air. impertáneins- &s: alugueis. diov an-
num. subsequentes; sonda' ass desPezag;
cada:. exercido cleMaatnellte ompentuolaN,
como: cleternuna- o , Regultuntrota aeral.
Contábilidade Publioai — (Sei outtarguntbst
loballbrOlg et:g/latiram] Mit diSenmfttitirW
gumtbo: que. provam quitaçãb, nos impa...
tba an que, estláf , olartgadese linpo-sto soá.
bre! rertdb.. annuall doa predica, 'de alts...
guel, exercicio . de niil inavecentos e, vintel
e troa; eontiet I mento . intrnetut &lutai eer.
Mão,	Camsea Municipal' de- Araraa. •
provando . o pagamento' dos domais , im.
instila a que estão suleiths no correntn
(tremida' er dhelaraur eleger seu s domiel-.,
lio legal a cidade de Araras em Cujo fd-j
wf, responderão. pelas, obrigações. decar...?
reatas deste: ~trade': 11. par estarem ak;
partes+ oontractanters.	 oom
ajustada, eu, Antonio, de Patina tope
pitintoira	 AdituraSeactto, d
Correios de S .. Paulo; le.sitei este t
aos. vinte oeinoo , dias, doi ine.z • da seteln.,
bra dei !Jur noveoentoa vinte e fites;
Wire espadai ; deatinedà ai esse, rltm
acostem ato fortnaliddlea osigidive'
artigO sob:tontos t, dentel o Ire» , 40.4

pg.coptpór,cum4rorquitaci~p
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bentos "e oitenta à ires, do oito , do 'no-
vembro de-mil novecentos e viute e dou,
á qual, depois de /ido e adiado confor-
me, é assignado pelos contractantos e
testemunhas.

-Estavam colladas e devidamente In-
utilizadas duas estampilhas federaee no
valor total de oito mil réis (88000) data-
das e, assignadas da seguinte fórma:
S. Paulo, 25 de setembro de 1923. —
Geonisio Curvello de Mendonça e mais
abaixo: Carlos, Rodrigues Coelho, por
procuração e .as testemunhas Antonio
Cabral -Medeiros •Junior e José Garcia
Braga. Extrahi a presente cópia do ori-
ginal lavrado de' folhas quatro a quatro
verso do _livro comnetente que continha
os requisitos exigidos pelo artigo 78? do
RegulPmento do Cedo de Contab i lida-
_de. Está conforme o original. Contado-
ria dos Correios do S. Paulo, em 25 de
setembro de 1923. — Miguel Gonçarres

.Filho.• amanuense. — Confere. A. Pa-
dua Lopes. 1° Official. — Visto. Ser-
vindo de contador, João Bittencourt.,

MINISTEP TO '• DA. A GIUCULTIMA,
INDUSTRIA E COMMEItta0

Directora - Geral de Contabilidade

Terceira sução 

:termo de contracto celebrado entrd ti
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e ó doutor Ma-
rio Moura Brasil do Amaral para ser-
vir na qualidade de auxiliar dos trae
balhos da Secção do Anthropologia O
Ethnographia do Museu Nacional.
Aos oito dias do mez de outubro de

iiil novecentos e vinte e tres, presentes
na Secretária de Estado dos Negocios
Agricultura. Industrie o Commercid, o
eespectivo ministro de Estado, engenhei-
ro civil Miguel Calmon du Pin e Almei-
da, por parte do Governo Federal do
Republica dos _Estados Unidos do Brasil
e o doutor Mario Moura Brasil do Ama-

. ral que, em. seguida será denominado --
O contractante — accordaram n se-
guinte:
'- Primeiro —'0 ministro da Agricul-
tura, Industrio e Coinmercio. de accardo
com o, estabelecido na lei numero mil
seiscentos o seis de vinte o nove de de-
zembro de mil novecentos e seis, artigo
setenta e deus letra j e seu paragrapho

" unico da lei numero dous mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, de quatro do
janeiro do mil novecentos e doze e tendo
em vista a verba .xSegunda», titulo aPes-

- soa! contractado». consignação (Gratifi-

•caçoes, etc>: do artigo setenta o nove da
-let numero talude° mil seiscentos e trin-
ta e dous de seis de janeiro da mil no-
vecentos e vinte e ires. resolve contra-
ctar o doutor -Mario Moura Brasil do
Amaral para servir na qualidáde de au-
xiliar dos trabalhos da Secção do Anthro-
pologia e Ethnographia do Museu Nacio-
nal.	 •	 •

Segundo — O contractanto terá séde
no Museu Nacional ,ficando sujeito a to-
das as disposições do regu/amento do
mesmo museu oco estiver em vigor e
quo lhe forem appicaveis a juizo do mi-
nistro."	 -
• Terceiro —. Como remuneração do

sais' serviços perreberá o cohtractainto
a' gratificecão 'mensal do 'oitocentos mil
reis' ($00000)- a contar do vinte e dous
do julho ultimo:

	

Quarto,	 O contractanto ficará res.-
'Pgagne) ni t0111111 	9My140.1

guarda e conservaçao dos instrumentos e
dernaie material qtio lhe for confiado
para o desempenho de suas funcções,
indemnizando o Estado pelo que se 'ex-
traviar ou se inutilizar por culpa sua.

Quinto — A duração deste contracto
será de vinte e dous do, julho até trinta
e uni de dezembro do corrente anno. si
for registrado pelo' Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo por
indemnização alguma, si aquelle insti-
tuto denegar o registro,
' Sexto — O presente contracto poderá
ser renovado, si assim convier ás partes
contractantes, ou ser rescindido, em qual-
quer . temoo, por iniciativa do Governo,
si o contradanto não corresponder atm'
deveres de seu cargo ou não forem mais
julgados necessarlos os seus ServiÇ-OS e,
por iniciativa do proprio conta-utente,
si assim lhe convier, devendo, neste caso,
dar aviso com antecodencia do trinta
dias .

Setimo — No • caso do ser o contra-
cto rescindido pelo Governo, por não
necessitar mais dos serviços do contra-
etente. obriga-se a indemnizal-o com

, importando eonivalento a um mez
sua gra'.ificação, correndo a desneza
dessa indemnização por conta da verba
o consignação que custeiam o contracto,

Oitavo	 A despeza decorrente
presente contracto correra por conta da
Verba e consignação indicadas na clausu-
la primeira, em cujo credito se acha* em-
penhada na escriotoração da Directoria
Geral do Contabilidade desta Secretaria
do Estado.

Nono — Durante a vigeneia deste con-
tracto não poderá o contraotante exer-
cer qualquer outra funeção publica, sob
pena de ser este immediatamente reacin-
d ido.

Decimo — As duvidas que porventura
surgirem na execução do presente con-
tracto serão resolvidas por arbitragem,
escolhendo cada uma das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si •
os arbitres nomeados não chegarem a
accôrdo. cada uma das partes, dentro do
igual prazo, escolherá dous _nomes e a.
sorte designará dentre os quatro. oe des-
etimata rlor. Emquanto não for resovida
a duvida sujeita 1 arbitragem, o contra-
cto será considerado em vigor para to-
dos os effeitos.

Decimo primeiro — O presente con-
tracto está isento do oagamento do seita
proporcional, cobrando-se por este ter-
mo a taxa de duzentos reis por linha a•
que se refere o numero vinte e seis do
paragraplio quarto da tabella do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatorze mil tresentns e trinta e
nove de primeiro do setembro de mil
novecentos o vinte.•

E. para firmeza 6 validade do cpu
acima 'fica estipulado, lavrou-se o ore-
gente termo, que denois de •lido e acha-
do conforme vae •assitmado nelas tea•tes
oontractantes já mencionadas, nelas tes-
temunhas bacharel Dermeval de Sá Les,
sa e Paulo Vidal e por mim . Jorge Mo-
desto de Almeida. segundo -offieial inte-
fino da • Directoria Geral de Contabili-
dade da Secretaria do',Estado.doti Nego.
cios da • Agricultura, Induetria e Cem,.
mordo. com exercicio , na Terceira ..Se,';'s
cção da mesma Directoria Geral. que. o.
lavrei. Rio do Janeiro, 8 do 'outubro do
1'923. — Miguel Calmo du .Pin o 'AI.,
mo i da. — Mario Moura Brasil do Ama-
ral: . Como testemunhas: Derroevol do
Sá - Lassa. ,	 Prt 1 o Vidal. -ff- Jorge-Mo-.
de.s,Lo . cie 4.143.ejduEst	 ida:e

devidamente' inutilizadas duas estarnpi-
Rute seueruee no va,or total do
quatro mil réis (24S000).
' Confere com a cópia. — (Assignítora
illegivel), 2° officio!.	 ..sto,	 d0-•
fito Lep/.	 Visto,. — Peio direcient
geral, M. Fonseca. •

Termo do contracto celebrado entro o -
Governe( Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasii o 'o Dr. liaul
Maugé para servir corno veterinario
do Corpo de Veterinarica do Serviço
de Industrie Pastoril.
Aos oito dias do mez • do outubro do

mi/ novecentos e vinte e Ires, P resen-
tes, na Secretaria de Estado dos 1\ cao-
unis da Agricultura, insdustria _e Com-
mercio, o respectivo ministro do Esta-
do, engenheiro civil, . Miguel Calmou du • -
Fia e .Almeida, por parte do Governo
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, e o Dr. Paul Monge, Q1.13
em seguida se,rá denominado	 o con-
tractante	 aceordaram o seguinte:

Primeiro — .0 ministro da Agricul-
tura, Industrio e Commercio, tendo em
vista o disposto no artigo duzentos 3 •
vinte e seis do regulamento approvado
pelo decreto numero quatorze mil sete-
centos e onze, de cinco de março de mil
novecentos e vinte e um, contracta o!
Dr. Paul Mauge liara exercer o cargo
de veterinario ou Corpo' de Vetorina-
rios do Senalço de Industrio Pastoril,
servindo no Posto Exuerimental de Ve-
terineria do Estado de São Paulo.
'Segundo-0 contractonte terá sede no

Estado de Fão Paulo. ficando sujeito a
todas as disposições, do Regulamento do
Serviço de Industrio Pastoril, que esti-
verem em vigor e que lhe forem ao--
plicaveis a -juizo do ministro.

•Terceiro—Corno remuneração do seus
serviços perceberá o contrautante a gra-
tificação mensal de um conto e cem mil'
réis ti • tOtROOGN. a contar de primeiro
de setembro proximo possui() o terá di-
reito á diodo de vinte mil reis (208000),
passacens e transporte' de sua bagagem.
quando se ausentar da sede de sua re-
partição, em' objecto -de serviço.

Quarto — O contractanto ficará roa- t
ponsavel na férula. das leis em vigor, I •
pela„ guarda e conservação doe aviara-
lhos, innehnismos, instrumentos e quaes-
quer outros bens ou valores nue lhe fe-
remconfiados - :para desempenho de
suas foneciSes.	 .
- Quinto,— A duração deste contracto..

será de doo fumos. a contar de primei-. •
ro de seterohro ultimo. podendo ser
renovado. si assim convier ás ...partes con-
tracianies, ou ser • rescindido. em oual-
quer tempo. por iniciativa do onverno,
si o contrectanto não corresnonder aos 1
deveres de seu cargo ou não for nm mais I
¡oleados ne"essarios os seus serviços, e.
por inie'a t iva do proorio contraciante.pi
assim. lheconvier, devendo neste caso,
-dar aviso .com antecedendo do hiato
'dias.
'.Sexto —• No caso dê ser o contracto
rescindido por não necessitar .
Governo doe servioos do • contractante,
dbrigaese o. Governo a indeinnizal-o com
im moz de.Sua gratificação, .'correndo a

•e/e5Oeza r dessa indemnização :por conta
excinsivaLdavvorba quo custeia o coa-

' tracto.-
" • Setitrid Durante ••a - : vigeneia deste
eontrac io, não - poderá o contreztante,
aob pretexto algnm, receber •remunera-
Vio de particulares ,pelos Cervico -a dis. su

1	 ' t • . •	 ;
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'ku,pcialidade, salvo nos casos- det clínica,
particular e cem ateterizaçea prévia dó
director do Serviço. de Industrie, Pasto-
ele nem exeecer qualtoler • outra fuacção,
publica, sob pena de ser este contractei
eeseindido iminediatamente.

para tal fim, forem concedidos ao Go-
Nemo pela Congresso Nacional.

Nono — O- presente contracto sô terie
;vigor si fer registrado pelo Tribunal
de Contas, nalei se responsabilizando
Governo por indemnização alguma, si
aquiete instituto denegar o registro.

Decimo — As duvidas que porventura
sergirem na execuçã,o do presente cone
tracto, serão resolvidas por arbitragem,
eseelbeude cada uma das partes õ seu
arbitra,. dentre do preso de sete dias..
Si OS aebitros escothides não eliegarrtne

aceeedo,, cada uma das partes,. dentree
ele igust prazo, escolherá. deus nomes
e . a„ sorte designará dentre os quatro a
desempatador. Eli:emanta não , Mn resol--
vida a duvida sujeita arbitragem, re
contracto será . considerado em vigor parai
todas os- efreitoe.

Decimo primeiro — O presente cen-
tram' este isento do pagamento do selo
peoporcionale cembrando-se por este' tere
mó , a taxa de duzentoe ries per leiter a•
que se refere o numero: %ente.. e se 'e do•
paragrapho quarto da tabella g do regue'
lamenta approvado pelo decreto numero

quatorze mil tresentos e trinta e nove4
de pritneire des. setembete dê mil ueve-
agites e vinte. E, tiara firmeza e velin
ddë de: que acima faia. estipulado, la--
vrou-se o presente tinero;. que,, elepc4
de lido e achado con.tinance vae assignaei
do pelas partes ronfeactantese já men-,
cio-nada:e peles testemunhas, eildemar
do Amaral etertinim e Pealo Vidal ee
por mim Jorge. Modesto' çje Almeida,,
seando offidal interino tia Directoriat
Geral de Contabilidade' da Secretária de!
eleadit doe Negados: da Agricultura, In*:
dusieee e Cometera°, com. exercido. na
terceira soei:Á-ia ea mesma dii ctsiria geel
rui, que o lavrei'. leia de: >amem, 8 dei
outubro de 123, Miguel Calmon dte
Pin e. Almeida. — Paul Mangé, Coina
te:emuleis, ()Meti-tu' do Amaral' Murti-
Dito. -- Paulo Vidal. — Jorge. elodestce
de Almeida, F.-;(AVRID: ..oltadas- e devida-
roen lo . leu:jia:elas °imã estempilhae
federees no valor totell de vente e•
rnjt. reis- (eeetteie: . Ceefere a cópia.. --
J. eteeefe, VisteeTeopitil6
Leal-, Vida. Pidw direntoe • gente MAI

",•

Oitavo — A gratificação a que se ree
fere a clausula terceira, será paga no
corrente- exercido, da seguinte farina:

• verba decana quarta. tardo Pessoal. con-
•ignação XV—P, • Etos Experimentais dee
Veterinaria nos- Estados, cento e seseenta

• e seis mil seiSCeilf OS e sessenta e Relereis
116($660), consignarão XV — Corpo
de Veterinatios. quinhentos nal reis
"(500$000), e verba. segunde, titulo Pes-
soal contradatio. COnSignaqius, Gratifi-
cações, etc.», quatrecentos e trinta e
ties• mil trezeutos e. trinta e quatro
iréis (4338334), artigo setenta e no-
ve da lei numero, outra mil seja-
centos e trinta e Muer che seis cee ja-
neiro de mil novecentos: e vinte- e tres,
e as diarias por conta da consignação
XXI do mesmo titule e verba,. es nos exer-
cícios vindouros. com' 02 recursos. que,

--n

INSTITUTO ENRICO
CONTRIBUIÇÕES. DA COMMISSÃO

DE B1BLIOGRAPHIA

A proposito , do ,livro de Tasso Fragoso'

•RESPOSTA ÁS oesenvseeee DO WR. COMANDANtt RAUL TAVARES

Meu. caro Raul Ta-vares. — Li com prazer seus esplendidos
artigos Mexa FURIVS2 aVE11,a,S20 TAS4o Faecoao, que passo agora
ÁR, resznfrnfier.

Difficil, na verdade, eSsq ePeeeo. no Ril2A4~. Mus esta
hstripto, meu. amigo, ema não ha Fruzareeó, na historia pa-
(ria ou extra, Rent meiem barulho e muita discussão .. no paria-

: mento e pela imprensa, seta incelineão diplomatica e sem tra-
'lado de , paz. Nesee: case,. V. intervem conciliatoriemente vote°

arbitro inter anki,e084. etz (.0ormitta-rne a me(:ale:ora teste-
rica) , conto um . sir George Canuing da situação. — Miei-ventar
arnavel que se,. anexa o• teve britannieo rubro-azul, e sen.-
tenceia:

eAmigo , de • ambos, tende per elles admirarei° , e' estima, e
vendo-os em eames emasseis sustentande eleas aetagonicas,
eneu-nos á mente procurar coneeleeeee, mostrando que, si na
a,ppereneia e profineia a etivententea, na reaildride elle e leen
pouca. Simples qejestão de interpretaeão; tudo se reduz a
sebe? si a batalha do Passo do Rosado, &temerei pelos arem-

eines — Ituzaingó — foi unia vieteria para Os argentinos-uru-
, guayes, crena sustente Tasso Fragoso-, ou si. como asseeia
Fleiuss: eno foi nina rictoria nem uma . derrota para ambas
'as partes; foi. repito, apenas uma batalhr interraerreidae.
• «Os pontas costumam dizer: poetas por poetas enten-

paraphraeoando, pederiainns dizer lambem: militar por
-militares entendidos. IV' ¡testamento o caso, consoante. nos pa-
aece, si por tal nua nos eaganarnans"..

Ali-ás, o prelo:leito popular é poetas. por. poetas s,,,jorit
lidos. Entretanto, coneeesa • V: «Conhecemos obras nota-vita,- de
civis que se tern aventurado e. ter, far, assumidos militares, e
não ha negar ene alguns dellee Cu tetra-rei-to com rara comece
tenda e felicite-ide>. E sita illustees nomes de eseriptores'
erosene • cama' Ray Barliosee eonde.•deeteetemsa Celset; barão do
alio-Branco, Arthur Dias, a par- de muitos' outros' europette.i
coma Mechelet, de etaietrie • Carlytee „lutes . Simone Stancer,

Sainte-fieuve, nenen , e• Veiem o - autor Mesa. finou-
*lavei Historio do Consulado , e :do Imperio, eque derante
omine' não fez outra coisa •senão.esotseializar eso: em assumotes
smIlitarM' e. de • quem escreveu- avenronealeconte 'estes p ai lavras :-
«As narrativas e diseuseõee ileste emetor e nonstram- eeino. uni
advogado . peide chegar i entendee melhor' de estrategia 'é

.ftrarld0' tactica: do grui nmt gdieraes.e.
•'	 Cumpre: additar a esses o• dome de e.gregin e saudosa' vi.'
jrnide de- Oura-Preto, meter dá- Marinho de 004-Mora.

Mas:: sem, ir além, na mea.ma tela dá discussU. que: lios ihn
eeressa, bastar-nos-ia lembrar que o melhor livro até bofe. es-

	 	 - n-

cripta- na. Argentina sobre o aeser-ette t't LÁ" la/'aiJa e Itttzain-:;gó, do professor Clemente Freepea, ette não' e' nenerirm geetee
rel. mas apenas doutor em philosop l ea e belles-letras pelaê
aleiwersidade de. Buenos-Aires.

NãO- é, pois, cousa d'outro nunelo que' um bisonho ei.k,i4;1
como eu, ou um galhardo capitão de frieiata. CODt0 V.. arrua
mos. em theses de pura historia trilieir, seguneo fia: ju dee
mais complexa ledice e estrategia ac uma -batalha toda ler-
eestree segundo V. deu mostra.

V. mesma foi o primeiro- a. notar ore. e:erre:mio' eu a cri-
tica militar, me detive sobre ponte,: oectileivamente historlease
Nem eilitera ser d'ontra sorte. meu	 Tavares, pois foie
na qualidade de memero ria Coar	 iseeteteretobia dol
nosso Isearrremo HISTnior.0 5 GEnflud)'-il`CO ilft,y.=,,.“..Rme, que:
entre varies outros, e.gualmentit dieta .: lume„ enetei • esse pa-
receie sobre a. obra do nosso emine • ee- tenige 'Paseo Fragoso, '
Parecei' que foi publicado ainda na cifleo di t}ia: •io Officio!, de.:
25 , de Agosto proximn finito, piee, eeeteo e seeteinte s. com esta,
nota add i tiva ao titulo — "Conícireeeets da (3iniiiissito de Bi-
bliogropiiia — Parecer do Sr. Me.e	 ".1' C0."1171 s o de'
Biblintreaphia cabe emittir juizo soare as publicaeões historie
cae e eieraphieas, ethnoranbieas	 s-e . icelotecas efferecidas
ao hrstituto. (Art. 40, § unieo dos ]Li aios)".

A' Historia compete, como V. não ignora, reconstituir oe
factos que vão servir de objectivo eu meteria-prima á critica
tecenico-militar; ene mulles casos. ateie neste. em que ella,
é exercida a posteriori, cerca de uni sendo passado sobre o:
feito (farinas, a ledice e estratepia de gabinete só tem por,
ponto do apoie a verdade historica, os deceneemos e os factos
eigerosamente authentieos, isto é, submettelos ao exame ore-
tieuieso da Ilcuristica, que estuda e critica interna e externa-
mente as voas do doctimentiteele da Ili,dorica ou Phi-
losophio. da Historia. Sem cilas, não lia tacteia, nem estrate-
gia possível, maximé em se tratando do uma batalha centra- •
verl Ha, e p ião Itazainaó, de remi não lia hoje uma. só testenne-
nha sobrevivente, e. ene que os antagonista% buscam nilo conliee
cor o solto da verdade que jaz impresso na. documentação bra-.
suciai "completissima".

Nestes' termos, o meu Usai -talho ê exelusivamenee um juiza'
historie°, isto' é, um parecer de Critica Histariea. Isso - mutue
alli execotuei, nos seguintes topiros que para aqui traelailee!

«Sem ,pretender . refniar d critien feita' pelo Auto
sobra estratiwia e- tactica brabileires, em-Passo do
sacio, pois' mio' desejo claudicar em sedra alheia :, adver-
tirei apenas não ser plausivel a simples-. hypeithese' da:
Autor de que a velha ordem linear, a Frederico. de - for-
matura em combate; fesse exclusivamente' a.. emureg.adN
pelo. marechal PrOWD,. (seu verdadeiro sio-me era de ori-
gem alterne BSun,. e foi anglicanizaclie), peia lande esta

_servido no.. Velho-Centinente como' conenarniente cle uffi.
cies batalhões' dos. exereitos-de Benaparte, e sido contra-
atado em Londres pura' exercer as' funeções de instru-

•atoe- geral' das . nossas' trepas, conto seu: enate da estadoe
'Maior,, e. encarregada , da coteje :ceei das MI)0210”02 Dré..
paratonias..-da batalha:. de' 20 clé,.a'evereiro,, e: multe' mate
provavee que. lerownt recorresse. , rl ordem, mixta,eoti ,det

oleãe„ cimo suex-offleiár oorrrinandatíte-: 	 hatjvá
o, que' f,

Hit
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"Além ' disso, Tasso Fragoso objecta que. si Uvas;
temos tido por general-chefe em Ituzaingó um Caxias,
outro se 'ia o desenlace da acção.

-"Mas é o proprio Caxias quem, respondendo ao
Questionario feito pelo INSTITUTO HISTORICO sobre a
batalha. reconheceu não ser possivel ao marquez de
Barbacena "tentar outra vez a sorte das a- mas em-
quanto não pudesse refazer-se das munições, cava-
lhada e animaes que tiravam a artilharin e por isso.
,(accrescenta)fez bem em ordenar a retirada em , dire-
ação de S. Sopé".

Ápezar dos Mais rasgados alogios por V. tecidos á mi-
nha dospreinnaidsa critica qualificanao-a de "lontra. elevada e
sincera", (é V. quem no diz — amabilidades que me confun-
dem e não . mereço) .faz-me a injustiça de suppÔr não saiba
eu discernir, elementarmente. entre a arte militar da estra--
tegia, — que determina as operações da guerra, e a da ~ar,

qlie se limita a pal-as por obra. Mas para isso, meu, caro
Raul 'lavares francamente não ho'necessidade de estudar 40
annos a arte *da.gue-a-a com Thiers, nem ser um general como
um liannibal. um Botim-arte, um Foch, um Joffre, ou um
Ilipclennurg; basta folhear uma encyclopedia regular.

- O que eu disse, em termos bem crystallinos e irrefuta-
Veis, pelo simnles facto de serem 'os me- ai argumentos a ex-
pressão scientifica	 incontrastavel da verdade historica.• foi
o seguinte:	 .

"Ern Ituzaingó, não ha vencedor nem Vend. as-
sim como não houve conquista alguma ao initn:gu
tan to das nosnae posições, como de parcalla alguma do
nosso territori•; nem ha trophéus de victoria".

• Recordei que o. effeetivo das nossas forças era cerca do
znetp de apenas do total das do inimigo; 5,638 * ontra 9.803
oomhat ara ea.

• . E conclui.:

"Está rieorosainente provado, á luz ineridiana da
verdade e a'é pelos documentos e autores argentinos,
que, antes de finda a acção, ambos os exeicitos se re-
tiaaram do campo da lucta, movido a isso o nosso por
ai rei, meta nelas meramente fortuitas — o ine end i o
• n 	 injmigo ao campe de batalha e o saque á
reserva das nossas munieões.

"Ao retirar-se. regular o livremente, do theatro das
óperacões onde tomhBrain 242 dos- nossos soldados. o
pearenino e bravo Exercito brasileiro levava incólume
o grasso das suas forcas, e hão foi quasi perseguido
pe l as avanendas inim l ems. por ordens expreseas e rei-
teradas do proprio Alvear, quando contava ainda com
Ct.= ha.albrias de • calcadores coM pletansante intactos
end-nra muito inferiores ás nossas unidad:. ,s de infan-
taria: e, pelo menos, um ‘t,.glinento de cavallaria. o de
Argel Prabeco. Isso demonstra, — e reaanhece-o en-
tretanto o autor, — que. ao vr-nos partir, o inimigo
tinha o sentimento dc que talo quebrdra le toda as nos-
sas erera i

"O proprio Alvaar ConfessOu-0: "LA INPANTEntA
11.ITGA, ES BIEN MANn MA" f.t "NO PUEDE sea DESTRUTDA
SINO POR OTBA INPANTERIA, POR LO QUEDdADO E CORTADO

• ums"•
"Ora. elle não posauia essa infantaria; logo é o pri-

meiro a reconhecer que não venceu.
.-Jruzainals não é. pois, moa batalha completa, ER-

Dha nelas armas, mas rátetrantes da de ois,lo, por ordem.
svnerior, de parle a Darte, como a do Mane.. cu jo Da-rello o Autor, aliás, invoca.,"

De facto, a fls. 202 do seu exeellente livro sobre Passo
io Rosanio assim se exprimo textualmente o illuatre Tasso,
fragoso:

"Apreciando o livro do major Bischer sobro a batalha do
game. derlarava recentemente um critico militar europeu que
alia não Rira ganha pelas armas, sias rôta, antes da deeisdo,
por ordem superior" (O grypho é do nutre, Tasso, e não meu,
nem de Bircher.	 .

Depois de- cómnararál-a á de Vionville, exclama: "Ambas
demonstram que sé perde uma batalha quem perde a fé na
victoria".	 grypho é ainda do Tasso.)

"De pleno aecordo" -s assente este, dando portanto pleno
ganho de' causa ás minhas conclusões suprareferidas. Lotro
depois, porém lança-nos esto subtil argumento, caie em mata-
ria de taatica militar :se me afigura tão subjectivo, hesitante
e nebuloso como os boletins de Alvear: "Ma.s si a- guerra é
uma Mota entre duas vontades, em que triumoha a mais forte,
pôde-se admittir que seja o de vontade mais forte, e, por..

,tanto. que ainda ponha fé na victoria, quem se retira da peleja
•e cede o passo ao adveraario? Não. Portahto. quem rompe a
batal.W ká-lo porque já nãO acredita na yictoria e, Ru issoi

deve ser, com justa rano, considerado como tendo-a perdido".;
Raciocinemos agora:
Em PruzAnvoó, o exercito brasileiro nunca perdeu a fé na

victoria final, e só por causa fortbita e de força maior —
saque ás nossas munições de reserva e o incendio ateado pelo
inimigo — se viu compellido a essa retirada que V. mesmo
qualifica de "sábia", Tasso achou "inemoraver, e Caxias ple-
namente approvou.

"Forçoso foi retirar-me, — justifica-se Barbacena em sua
parte official, posto que até entdo tivessemos vencido em todos
Ps ataques feitos ou recebidos",

Logo, elle não resolveu retirar-se por ter perdido a fé na
victoria. mas sabiamente o fez coagido por for..1 maior, com
o proposito ?te tentar de novo, em melhores condições, a sorte
das armas.

Alvear lambem se retirou, a' seguir, dando ordens repeti-
das de não ser perseguido o inimigo. Logo; segundo Tasso, s/
o exercito alijado bateu em retirada é que perdeu a fé na vi-
ctoria estrategiCa final; logo não venceu cousa a lguma, mas
o que se deu bem patente, — foi uma interrupção de com-

'bate, de parte á parte.
Summariando os factos e joeirando-os através das melho-

res e das mais autorizadas fontes brasileiras e platinas,
ciaes e não officiaes, asseverei em synthese:

A conclusão logica e irreduatival de Affonso Celso é a
unien a que se Ode chegar sob o ponto de vista critico-his-
torieta e sem confundir as noções de Critica da Historia com
as de Critica technien-militar, de que mo abstive natural-
mente, por um principio de prolddada profissional.

A isso. responde-nos V. que. tacticamente faltando, perde-
mos e, estrategicaemente, erepata ; nos. Com dg selas argumen-
te, Rata amigo chegar-se-la 4 couclus_ão de oue ama derrot%

"De todos os escriptores que versaram o assumptds
quem melhor póz a questão em seus devidos termos e
mais eloquentemente demonstrou o postulado supra, foi
Affonso Celso, em seu primoroso livro — PORQUE ME
UFANO no MEU PAIZ, paga. 129 a 134, ao affirmar que
ITuzaiNoó não foi uma victoria para os nossos adver-
sarios, como têm assoalhado escriptores mal infor-
mados.

.€0 exercito argentino penetra o solo do Brasil e
wa"na excellentes posições. Barbacena, com forcas
muito inferiores, -famintas • cançadas de longa marcha,
topa com esse exercito e acceita combate. Pelejam du-
vante ii horas 5*...000 brasileiros, namiellas condições,
tombo 12 boccas de fogo. contra 10.n00 inimigos re-
pousados, num terreno adrede escolhido e armados de
26 canhões. Os argentinos perderam mais de 1.000 ho-
mens e os nossos, pouco além- de 200. Já cantavamos ,
victoria. Mas o inimigo do Ioga- alto onde estava avista
o comboio dos transportes e bagagens que vinham na
retaguarda do exercito brasileiro. a grande diatancia.a
Dispondo de cavallaria superior, dastaca forte columna
para atacar o comboio Indefosoa Sem dar um tiro, o
apprahandeu. figurando entre .os deapojas duas velhas
bandeiras inserviveis. Sabendo que perdera as ba ga-
gens, quasi exhaustas as anui-deões, havendo os argen-
tinos incendiado a macéga secos do campo para envol-
ve os brasileiros num circulo de fogo, resolve Barba-
cena retirar-se. Retira-se na melhor ordem, levando
todos os seus feridos e toda a sua artilharia, á excepaão
de uma peça cujo reparo sa quebrara e que deixa en-
cravada. Si não se retirasse, permaneceria sem cena,
sem roupa, sem cartuchos. com o inimigo em frente 0
urna trincheira da chammas atraz.

aO exercito argentino não dispersa, não aprisiona,
não annictuila o brasileiro. Manda pedir-lhe licença
para recolher o cadaver do um coronel (Brándsen)..
Lorge de perseguir os retirantes, retira-se tambrm pri-
meiro do campo da Mota, depois do territorin brasi-
leiro, desistindo de continuar a invasão que encetara:,

«Eis a batalha. Constiluiu victoria para os argen-
tinos? Evidentemente não. Foi uma batalha indecisa_
Barbacena acampou onde bem ruis. Nntavel a sua re-
tirada do campo inecodialo! Recuou, mas o inimigó
não sustentou as fluas posições, lambem recuou. Os
SOUS prPIP11903 tronhéos — as duas bandeiras impres-
taveis, — não os tomou em combate.

eBarbacena preencheu o fim que se propunha: re-
pellir a invasão. O invasor em consequeneia de Itu-
zaingó, porde as suas van'a gens, abandona o territorio
invadido. Logo. considara -ido os resultados, Ituzaingaa
coWvaleu para nós, a uma victoria. Os ar gentinos DO-
g' ram: os brasileiros, não; mudaram apenas de logár
solo da Patriaa.

e
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tactica pode até transformar-se em vietoria ostrategnia. E'
pdiO menos, o que se deduz das seguintes palavras suas:

cA vietoria na batalha do — Passo do Rosario, — pois,
kain virtude da ignorancia de Alvear, foi exclusivamente de
censequencias tactieas, porque elle ero nada influiu para o
%ratado de pa7 de 27 de Agosto de 1828. tratado aliás que é o
ilttestado mais evidente da derrota final dos argentinos e uru-
vuios UL cantrilitha da Cisplitina.

"Mas, da.hi a negar-se que não houve vietoria. e com eu-
phemismos pouco reeommendaveis ao bom senso de um bis-

?.orradors dizer corno Dainasceno Vieira que na batalha do —
:Passo do Rosario--o g ue luotVe foi uma interrupção do conf..-
kate	 vae um abysnio

«Que li.1.10 foi ama batalha decisiva, estamos de orarei°,
Otis yo sentido estrotegic ,, da expressão, porque nada decidiu
çor favor de argentinos e uruguaios».

A isso, possível fôra ainda, muito logicamente, retorquir
que si a tecera é simple smente o meio instrumental e' a estra-
tugia é o fim para onde convergem todas as oporaeões
boas, unia batalha Ilã3 é urna especie de jogo de perde-ganha,
eimultaneo, visto corno ou bem se é vencido ou bem ven-
cedor; e, em todo caso, o fim (isto é, a estrategia) é sempre
Nue corria a obra.

Mas prefiro rão pôr o rá em ramo verde, ou corno já
disse, claudicar em seara alheia. Limito-me, pois, a concluir
com o meu parecer, lavrado sob o eriteria, não taetieo, nem
estrategico, mas apenas historie° e como contribeieão biblio-
graphica — que historicamente a batalha de Ituzaingó, não
teve dos e eeho, é uma batalha sem vencedores, nem vencidos...

Disse-o perf: ilamente Sá Barreto: slleseancemos na ver-
dade historiea: PrsizirNrió não foi urna derroto para nossas

, armas, menos moa deshonra cara o nosso exercito. A cir-
cumstane,ia da retirada, realizada nas condieões em que o foi.
smnea na arte da guerra equivaleu a unia derrota».

PruzAtNoó é. sim, uma batalha indecisa.
Estrateeicamente, confirma V., estamos de aceôrdo. Não

só a estratesia quem o pro,elama, meu caro Raul Tavares:—
. ê a verdade ilda o ervistallizada em um facto historie° irre-
., futavel porque mora os factos não ha argumentos, não lia ta-

cto:;, men dielect ire algema que prevaleça: é o res mor verba.
Quer V. urna prova caba l de que Passo DO RosÁTHO é 11111

recontro indeciso, ,,cia a 3t . nsageni do presidente argentino,
MANOEL Donneeo apresentada ao Congresso CM V. de Setembro
de 1827, publicada ia edição do dia immediato do Jornal

• Crnme(r poli tiett g Literaria, de Buenos-Aires, conservado na
eildiotheca Nacional de Buenos-Aires sob o n. 30.-482. NesSO
siritos:ranho ene representa a opinião effieial, •do Poder Exe-
cutivo tia viz:11).1 ' , ação platina, fazendo -se ouvir no seio do
Congresso Le gislai ivo, acerca do resultado final de Ituzaing'õ,
'é o pias-1We~ De rrego, quew. no exercido desse alto cargo,

-n,tyieialmente confessa que rssa batalha ano oferece à la
causa rio la • Ilenoblica nu resultado d ecisivos. Compare-se

• ainda A, Diodero Pasmai	 UNTES PARA LA HISTORIA DE LA
LIEPUULICA ORIENTAL DEI, UMICUAY, (I, pag. 319).

Não ha. sieis, reupliernismo» algum pouco recentinenda-
a.eis ao senso do uni historiador», na asserção de Damasceno
¡Vieira. tine V.	 im imo] ex-proprio Marte.

Barlereena interrompeu, sim, o combate e, si fez uma reti-
a'ada Sionroaa, Te tao sfonente determinada por imperiosas
tdrrontslancia3 ap ramente oecasionaes, ou razões relevantes
'de força maior.

Retirou-s e do campo da acção, e em meio desta, quando,
komo e para ond, hem (p,fti. lia nuit.os exemplos destes na
ultima encera européa, c dentre elles Tasso Fragoso deixou
'citado um:

«A'a batalho dos rimIteil'as, Joffre não leva a melhor e por
Ssse romne o roml-at r . e dia'; depois inflis,e uma derrota aos
tabeliães na batalha chamada do Marno".

A erit ra tu di ar dos competente, reconhece que si Napo-
jeão houvesse f,, itt; o mesmo em Wa t ,mloo até a chegada de
Gronehy: si Pesivet não tivesse precipitado a aerão em Passo
tio liwsario o es!-_,env,,,,e por Bento Manoel e ela rieesada
cemboio ri as nossa-, reservas, outro teria sido o resultado des-
sas lias ha'aiha.

ruptnra de um combate é, pois, um rrelne estrategico;
riã . uma derreta. emito menos uma deshonra.

Si o general-ellee do inimizo vê nar 1 ir o exercito
t

reli-
ante e dá ordens a seus commandados, de não perseesii-lo, con-

forma-se ibso facto com o rompimento do com ato, que se
torna assim um facto consumado para ambos, e a batalha fica
sem dosfecho ou r(ea por ordem su perior, de parto á par e.
• Fui exaeiamente isso que suceeden conmo soo na unária

»base da batalha de Passo do Rosar i o: d. Carlos de Alvear, em
vez de picar a retirada dos soldados imner i aes, deu ordens
positivas e reiteradas em nontrario disso a d. Tiniu Antonio

• Lavalleia, que foi coagido a obedeeer-Iter, supposto com
reluetancia; e. acto continuo, ordenou tombem a retirada das
.7.pas tropas, aliás contra o desejo expresso pelos seus com-

mandantes de corpos por elle convocados para esse fim, como
nos relata o seu ajudante de ordens dei Pino.

Como prova documental do que affirmo, produzida insus-
peitamente por nossos proprios adversarios, leia-se um do-
cumento essencial e insuspeito pela sua origem — a IMPUGNA-
clóN Á LA RESPUESTA DADA AL MENSAGE LEL GOBIERNO, Buenos-
Aires, 1827, pag. 134, conservada na Bibliotheca Nacional de
Buenos-Aires, sob o n. 15.083:

"El general en jefe se quedó indeciso en médio dei campo
de batalla, sin saber que partido adoptai." E mais adeante:
"IN VEZ DE AVANZAR Y PICAR LA RETAGUARDA DEL ENEMIGO, SE
PUZO ZN RETIRADA, buscando una posicion en que, situasse, y
salir dei estado de inamovidad eu que se bebia constituído vo-
luntaria e ignorantemente, por Ia indeeision de ias marchas o
contramarchas que habia enprehendido seguindo ai enemigo
en todas las direciones".

O já referido José Brito dei Pino, cujo depoimento se re-
veste de grande valor corno ajudante de ordens do general AI-
voar, em seu Mario de la Guerra dei Brasil, publicado na RE-
VISTA BISTORICA, de Montevidéo, anno 11, n..10, pág. 104, assim
nos descreve o resultado dessa conferencia entre o ,general eat
chefe do Exercito Republicano e seu chefes de cornmanclo..
Diz elle, que Alvear "marchó entonees á una eanadita imediata,

hY,io Hamar alli á todos los jefes de los cuerpos, PROCURANDO
JUSTIFICAR SU CONDUCTA EN NO FIADER PERSEGUIDO AL ENEMIGO.

"Ninguno te contestó una palabra, per° en sus semblantes
se leia el desguesto que tal conducta les 'labia ocasionado".

Existe em nossa Bibliotheca Nacional entre os PAPELES VA-
RIOS SOBRE BUENOS-A1RES, vol. de 1811-1835, n. 78; a carta de
26 de Maio de 1828, do general argentino José Maria Paz, da
qual extraio o seguinte topieo: "Me nené de un profundo pe-
sar, coando la tardo de la batalla, contramarchamos ai Passa
dei Rosario y permanecemos ia mayor parte dei 21. ni 22 á
media noche negamos á Caciquey".

A 26 de Fevereiro, o exercito argentino entrava em S. Ga-
briel, onde descançou tres dias, quando iniciou sua retirada
para Currales, territ.orio da então Província Cisplatina.

O barão do Rio-Branco, em suas nionumenfaes EPIIF,MERT-
DES BRAMEIRAS, paz. 130, assim deixou esposto o assumido
com a suprema autoridade e responsabilidade do seu nome de
laureado Chaneeller da Paz e um dos maiores bistoriadoreS
de nossos feitos militares:

"O exercito argentino não incommotiou essa retirada, e
na mesma tarde de 20 contramarehme, indo acampar no Passo
do Rosario, onde deixara suas bagagens: apenas o general La-
valleja, com 2.000' homens de eavaliw , a, acomp,, ,,hou aff.
longe o nosso exercito, até cfs 6 1/2 da tarde, SEM DISPARAR UlVt
TIDO".

O barão de . Caçapava, em seu interessante ma.nuseripta
BATALHÁ DO ROSARIO, pertencente ao archivo 'Rio-Branco, diz.
ainda: "O inimigo incendiou o campo por onde tínhamos do,
marchar. Uma forte eolumna de cavallaria veio cortar-nos o
passo, e urna voz forte o sonora á sua frente, gritou: Viva Ia
Patria ! Este brado foi logo respondido com o grito geral do
Viva o Imperador !, e com um marche-marche tão cheio de
furor, que o inimigo deu costas e fui buscar longe o abrigo de
outras forças".

O trecho do brigadeiro Machado de Oliveira, em Suas
rtscoarm;:tins HisToRicAs, Publicadas na REVISTA DO INSTITUTO
BISTORICO BRASILEIRO, t. 23, pag. 559, que V. deixou de citar
na integra, é o seguinte:

"O vagar com que marchava o exercito por causa da sua
artilheria, e por não dever abandonar a nenhum dos peus fe-
ridos, fez com que se lhe avizinhasse mais a infanteria ini-
miga, que em ordem estendida lhe picava a retaguarda. o ano
era protegida por cavallaria nos seus flancos: e para baldar-
lhe a ousadia cobriu-se esse lado com um linha de atiradores'
que fez retroceder a do inimigo e desap parecer completa-
mente.

"Pela esquerda do inimigo deslocou-se uma forte eniumna
de eavallaria, que seguindo pelo' lado esquerdo do exercito. .já
posto em marcha, foi tornar-lhe a frente, e ahi manobrou por
algum tempo com apparencias de • obstar suo retirada; mas,
como observasse que venhume attençâo se prestava a isso, e
que o exercito, proseguindo em seu movimento vagaroso é bera
regulado, tinha disposição e saí,' iciente força dessa arma para
carregá-la logo que estivesse a seu alcance. dissuadiu-se dessa
tentativa, ou de outra qualquer que alia fosse, e RETIRANDO-SE
CONTENTOU-SE APENAS COM DAR VIVAS Á PATRIA".

Quanto á citação de Acevedo Diaz. basta assignalar qu4
el,la é desmentida pelo proprio Alvear, (Boletin n. 5), e pot
todos os nossos autores e partes officiaes. inclusive o gencrao
Luiz Manoel de Lima e Silva (CA;m p ANuAs ris 1825 A 1828,
manuseripie do archivo Rio-Branco), assim corne pelo de-
poimento pessoal dos então moradores de Passo do Rosario-,
al'udido pelo barão do Rio-Branco. O proprio illustre Tasso
Fragoso eivou de suspoição ao relatorio de Diaz nesta parte,
objectando-lhe:

"Antonio Dias informa que fomos perseguidos pelos qua.
tro bat alhões do caçadores, o regimento de °avaliaria n. 3a
o 3° corpo ás ordens de Soles, o que é singuiar, peia aqUe/dat,
!Ittídaties pertenciam todas a este corpo",
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. Entretanto, asse.: mesma: Acevada Dl= reproduz: integral..
• janta a verdaelcia quando: daixosa isto: consignado' laenr claro.

em. suas, EDOCAS1 MILITAREM-
• "Todos os; demais regimentos do Exercitar, Republicano

•estavam a urna grande distancia. e !dm- de. vista seguindo, outra.
das divises itarnigae:. Repetidas. lacres- a., general! Alnear; que.
marchava, na retaguarda; mandou ordem w Lavalleja e- aos ou-
tros chefes para que se reunissem ao terceiro corpo: O ta a 8" e
e . 16' Obedeceram, si Unv que com bastante demora; pata dis-
tancia em que- se encontranant7 pord-or as- divisões° orientaes de
Lavalleja e as' de Lavalle ndo se reuniram apezar das ordens

▪ sreiterattas. Venda a ~ah em é hef.e., que 9'è&r) era' attendick#,
▪ enviou um ajudante: com ordè'm a. Lavalleia para. que se.

encorprrrasse- irnmedialiamente' ao 30 corpo, responsabilizancu3-0
pelos resultados * sua ctesobedienca.. Então fez- alto : ds 4: 41.2'
de tarde. ...,”
- A isso; fez Tasso , Mais está réplica':	 -
„ "Sabe-so pela - mesma. fonte. que a 3" Carpe,. ad, gabo, do
tana hora de persegniaão,, estava. a.-• distancia, de: tiro de peça
dos iraperiáes e. a seguir á. 4i : simiana do fuzil,, israe QUE NÃO.
Etz FOGOt . SOBRE .0% Ath.ear ordenou cu Saler que se- dei-
tasse. Nossa infantaria estava em- frente numa cochina ele-

- mala e fez altai permanecendo vinte' mina tos em descançor e,.
pondo' ordem em. sus. 'clementes.

# . Ctinta. Diaz. que. Alirear dissera . Saler ter- noticisw de
que uma forte colionna: inimiga. vinha_ ao: Passo da, Rosario,
pela margem, esq,uardaa da Santa. Maria.. Seria: Benta , Maa.
non?' Verificouase depois. que . era. uma: tropa, ou boiada. do
particulares..	 •	 •
: • , sEntretaniaa ndd brasileiros;,.avançavamos e só. de longe 4

• inimigo nos via. .quando subiames as? cochilhasi da estrada.
Diaz affirma „que a maior -parte da 3 0 ' oarpo continuou em
nosso' encareci- e, a6 depois. das' 5^ horas-, quanda já havianros,
desapparecido no horizonte, fez- alto .e armou- barraca numa.
quebraria em. que sa encontrou agua. embora 'pouca e má. Ahi

- descampa-e ao anoitecer voltou ,ao Passo do Rosario, (Ace-
..yeda Diaz, Eaocas MILITARES,. pago.. 363-364r".

• ,	 •
Resumindo o aeu luiza critico a respeito, assim concluiu";

TaSsa: "	 • .
"Apesar de tudo, a imptassão-deixada pela leitura doa

•documentos . :existentes ÉS'QUE• 'FOMO& FROUXAMENTE . PERSE.•
Ouroosrf.	 - •	 •,•	 •• •

E, : ai. V.a meu. tawàres,. tambem , concorda : t o) . que "fomos
persegUidos, graçass.a..rieus, FROUNAMEN'PE; mas o ^ fomos";

• -• ,20.) gap. .".Barb,aaena.. aão passivel. de: critiaa, por essa reti-
rada,, rias aó Contrario, foi" at& diana de louvares';, e "3-0 ) que o
inimigoo , gaia :sambe explorar O' succaáSo factício transformando-o

vietorie estrategica' .	inça:kW:ave-is resultadbs. — coma
se	 JD'e canSura. Par. ter eu arrimado que:

oe -brasileireá, aunei' não aamoS perseguidas: Pois, co...aasi
• não ser perseguido» e «ser', frouxamente perseguido>. não.. são

expressões"VaianteW' Utt • fórma, mas equivaientes no. fundo?
i,..1n1"e1hor` dissera- eu, . .v.dado,, si affirmassa. — que .. absolu,-

tamente raiá foniek- perseguidos, já, que odepoimen14i, de
Diaz não tem. consistencid alguma, ser • perseguido, de. limge,

• Chs-Parar unt.alana .00ntra.	 Prdens. reiteradas. e. expressas
;. da. general em 'chefe:ao' d'andaacostars ao inimigo. 'logo.
meira carga ..— 	 ,bein sarS um simulacro ao perseguiaão,

• ,a„au eamaufl'age, masa nunce.picar' alas-eras: uma Delirada, tres
aliaras a fiota ,	 „. 	 • •

	

E qoo'.extranlád. 	 4: esse., meir amigo, Etre attria
lbuir-me • V. 'um Conceito que jamais erniiU em todo o meu

tAongo • parabera emprestandoame - :autoria do, asserto de.' que
r.",as 'forças-brasileira:a não- houvessemnbandonadá o. campa de
.batalha, • .isto , ' é ae' r posictleS escolhidas para., arremetter ao

;) -aciversarial'Eua tuinca. :járnaiss tesaroa que Ilarbartena. se. re
-tirou do rante-dax 'tida( • auppestgi" cnte , honrãa, e sabiamente .;

". O. que ..constater cornos vei%de: IliStorica,• ' e repito- ainda
voz;-- é . ele -ambos ciss exercitok-aciitendoras, una apás, outro.

4),"Se retirararaacietheatteda, gtSérra41.e abandonaram as posições
strat(ètrhas' °ocupadas' em • pivincipto"da. acção.-	 a •

Parapbracande. Ctd, benr- .puderaP, eu tpr sdito que essa
Ca./state° se intarrsmpéia'W f autd. 'ií iombatauts._

,traiNi'l arada: ' que' o; "iniinirskSinkazá6; deixadade °ampara as
1.1nossas'p6sieões; como, &Cabaia aetlitis ride-se ate; cop nosso ter-
,. ritorlar ene elle soffree .inaila'dtii'dolire das . nossas, baigaa; . e

que não nos; arrebatou; trophéo, algum.

•
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-Barbam:ta, foi, ceagidosada.faeta;: a: retirar-so,, pela chula-

1
,', horas Os , estratagema '. (quem , assim, o qualifica- , no é" um-. bi-so.nh o
,paizana. mas -um veteranas da-nossoa¡xercito,: que- tomou*. darto

1.ano scombate-des Ituzaingda cabrigatleira, Machado alo-, Oliveira) ,.do
asitia.a.ltusepus mãe o: inimigo ,. sa queando, clandeStinamente a- sem
t. ditpstrsripRst 1.ipoi  kg. ,',,possas" indefesas , bagagens_ e inunias • sta

	

.	 __.

reserva: ai innendiandoo a retaguardas , . da campo de: Jaatalhals!
quando, ses viu- perdido' a ner,eiava a. chegada, das um infanta*
para outro, das, tropas: frescas. de Bento , Manoel..

Chama V. a isso — dons. recusas, de tactica e pen-
sa' que, só oia histariadores. civis. cineras dant -riflados ou leagog
de todo em, assumptos, militaresa se podem. indignar =trai,
isso, interpretando- essas e outras. vibia poias, e ardia,. sejam dki,
que natureza forem, como prova cabal de fraqueza.

Já passou a éra emi gut a divisa- doai belligerantes fala 'OU
passou, a éras em que; a divisa' dos, belligeranias fqi: «Na.
guerra, como na guerras,. Em , nossos dias,, a casus belli„ Gamo
phenomeno: juridicia ,não , dave por. leso' deixar de regularase
pelas normas evolutivas do secular Diraitss doas Gentes.. -A!
guerra. é um capithlo. da .faireitsa IrternaciarraP. Roja não -sei
deve; conflindir mais cs canceito philasaphicu da. guerra; juatua
com o canibalismo das ilhas da. Ocearaaa o: scorabates dos. labia
ou at barbaria, primitiva. deu Ifunoa.• Mas não. são apenas oS
historiadores civis; os philosophaa e; os. prietaw que: assim( pena
&MI. asa, gania militar de um, Tas-sane ou' de um, -Bayard;;: aca
espirite, cavalheiresco das, grandes- guerreiros como , os -NuatAla
vimes, os, Albuquenques, os, Osorisar, oa. CaxiaS7, repugnou sana-
pra ca emprego, das; armas, dasleaes.

Não foi s6 o grandiloquo espirito do Ruy : Barbosa, sega'.
'atinentes a mais. , vasta intallectualidadat a! cultura juridiaa que
a nossa patria. jámaik prodUzints não rói. sé , o genica a.ssom-

. bra.so Ruas. Barbosa. quem : profligara em face da Direita In-
tisrnacional; -Publico; dás Convencei-est 'doa TPat'ados, p Cana
grassas de Paz' convocados , pelos- mak exatos paizes	 gbabos.'

, desde a' Convsaição; de Si Petersburgo; que regulou: os direitoa
e dtiveresc dos' belligerantesr Dão' é: st 11.ty. Barbosa quem os
estygmatiza .;, é o espirita da Humanidade e da CiVilizazács
mundial, é a• Moral Clulistá quem: fulmina,, nessas nsagistraca

,linsdas. da Con.f.C.reneia" de; Buenos-Aires, as acr.ociatutaa
guerra:	 . ,

• Interrompida a batalha. da , Ituzaingd; que mova levoli
▪ exeacito acaaai ¡ rir a retirar-se tanioe .1- :to; earaau dia fada e
a abster-se. o general 'AlVear da, ordenar a perseguição do(
nasas?

Em primeiro togar,: o estado, laatÁ rrelvel- em. p ua se
• csvallaria o &alheai° de movibilidada prn i,al arma dai

-assim ilescripto por Fregeiro (Op. cit.,. pag-.. 121)1
heroica cabalteria argentina está, cusiè enteramenta des-

montada* El pastrar estuarzcs el que nas diá lx victoria; sal-
vando , el. honor de Ias armas nacionalea ha destrosado Ias fia-,
ca..; y endeblen cabalgaduras que. et  16 de re.brero presentablat4
según et misma general anu je fé, um estudo bien miserables.

Em segundo lanar, o. inadequado da, terreno. montanhoso,
salto, dagua• e da pastos, dearavaínval. em. tudo ás operações
dessa •cavailaria estropiada; e favoravel á nossa infantaria qual
era em tudo superior á argentina.

Em terceira lagar; a ignaraucia da acto , da glierra, pisada-
rrrada. em. Alaearr por seus proprios companheiros crarmas, tatua

umes' cumpras additar as justas o rigorosas. criticas; de Er-
corno Manc i lla, Solar .e Brandsen, citados. por V. e ao; juizc*
dos c	

(

mesto Quesada, Clemente Fregeiro e, Juan- B. Quaveao.
Em quarto lagar, a receio 1-Tan ia-sal par AlVear a Sole

de vêr obegar-nos da um- momento para outro, a: craunana .da"
rafam,' dos 1.20Cf, homens : de Bento; Manoel, o , nassa , retardata-
rio , Grauclisr.

Em quinto e. ultimo _Iogas, porque, para d. Carlos de Ar-
Vear, a. retirada eras tropas imaeriaes canStituin (ror si só ., duna •
'bem advertiii o do. Manda Soares- (EAr.sos TROPITÉOS DE' ITW,,
zAING6, vag". 23 e 24'), tbema sufiSciente para mila çparter eu-
thusiastica, como convinha mandar, e offectivameate o foi,t
para. BUSDOS-4irew, (Menem-evo , -Argentino, orgam
n. 185; de 5 de Marzcr de 1827, conservado na Bibliatheca Na-
cional de Buenos-Aires sob' a na 3,W. 487) ; trauquillizandia
Rivadavias e ao prive de sua riatriá, pois Alvear- teve- sempre'l
mais em vista conseguir tàsfumplios- que, estourassem COIRO,
liomBas- na capital platina dó que seguir prderaidamento .Uipi,
plana) militar preconcebido-.

E si as nassas armas dispunham de inda a. seu favor; O/
"si,. até autão,, tánham os vencido em: todos. as- ataques- feitos o rea
cabidos, tpor que razão iniarnampernoands , ai biela e: nos retie.
-ramos, sabiam-en1:82v de, theatrn. das operações, quando o signall.
de.victorix já:: se ia prestes: fazer. candr„sonão levados por cir..
eurnstancias. mérnwrients . aecasionaes, de fárça maior,. e. islei
qualquer' outra. arma; inexplicaveis;_ como- essas, de que: nâki,
duvidou, la,nçar mão, o- inimigo,, em desespero de causa?' -

Padre chamar:~ herde sviatorioso, aia que di costas- ad
,campo da, peleja, e- se . retira, sem sem, tropéost, re,
diszidn, a .• um .- es tadó de, anniquil'amento: extremo,. e. com . mala dei
dobre dass baixas,-,, entre , inartes; ..lerillbs. e- priároneiross. caunas
fackurpolto.:- supposlá. vermúldt 	 • -.	 .	 -

-.~ondRi-Lne . guaasaws conacieurias, earaffiga -ta!

j 4
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Cuarta-ik act.
t~profflawmaawar

!Pastai tuic• 1-1 hatorico O sfi.af-aaciaaataa,
1 .111 01) Ureasakalt-iir.,

Realizar-se lia a eani1, ás 21 hora, sob
presi lenda da Sr. c d. de Attoaa

.presideare 1. e iat..o, a 7 sessn ordlnaria
'do Inslitttto 11 t r.co.

Coinci,io a uat d e:sao com o can-
tenario d. atido ao oloqucia ae Montevideo,
pela divisão naval aumniandada pel ca-
pitao dc mai- c aaa..-a Pedra Antonia Nunes,
o Sr. coai ,a d oalte R ai Ta.ares, soai°
olfactivo do In i siuo fara uma ci nfere .cia
sob:e - 10 Pa gai da Marinha na fade en-
denciaa.

-Sena publica a sessão, não se exigindo
-traja de riga:a

PATESTES DE INVENÇÃO
ala 13,990 — Relataria de invenção de

aptorelho denominado Estufa
• Apolioa, prot ido de calor artificial

vo sie.: o uz, carvão e oleo, d (testi-
- nocto á .yercuiie,u, de pintura por meio
de caler, de coeroceries e demais ape-
tect ites de w:tcrauveis, para que pee-

-.1enne priviletii:, Sebastião de Oliveira
e Sdea, braáitciro. conimercionte,
itk!ite aietaai cidade do Rio de Janeiro.

Refere-se a inveoção a um apparellio
seca:Igara da pintura por

an iaa da c at ar adificial, denominado
alaintura a fugira, am qualquer metal ou
:ferio. facundo pe.las condiç-OeS a Pintura
iam toda sea esisient o e Insert-
;advel a ratranhaduraa diirante muito
{tampa, exiatuadi muja a vantagem do eia
: 2 horas no MaX1:1 , 0 podar-se-á ter unia
carrocerie, depala de pintada, laomple-
lamina o ,acoa e cote a resista:nela supra
nrencionagia.

•alinpaye-a- a a.pparelhn de una peça
Ivan de foi .p.o, tendo a farpai de um pa-
reltalapipedo. maila 3m$0 de compri-
meato. 2m.6P de targnra e 2m,00 de al-
tu ra, " é ecaratituid a de parados duplas.
senda aae nas parodias i larnaa em-
prega -1 Chepa,, d a ferro galvanizado e
para a- concilias da chapa da ferro pre-
ta. -::GO a es p ias:aura do qualquer das
parta:ias de nia.n.a3. Entre os ppredeS
haverá unia carta 'a aio toda a volta com
n largura ue ii.05 que será cheia com
,areia para %* vrduaação do calor.

Todzas a, paredaa são presas por can-
tonta sa d.. e aao s ognaas caril arrebites
Pi:trafti -aa ta .va-a õe s, sendo tine na na..
os que formam as paredes internas são
amaina-Me cravacas.

As paredes externas poderão Ser des.
moutailas e cal- ira:o em seis pannos
annik) tacia apnarclha apoiado cru
ara To.a de ferro. Nota-se externamente
no referido apparailea além do que se
ana descriplo mais o seguinte,:

1°. urna porta que se abre em duas
l'ollaaa feitas em ferro ifK,hanclo
amaticamentaa presas par seis dobradiças
,tendo um faaho em Lida a altura, mea
alindo a porta Ima° de altura e 2m.30
de largoira que serva tiara o atoe:aia aos
apetrecheis e corrocarios do automoveia
aluo tiverem necaasidada do seocagem;

2'
'
 mim pyrometro collocado em unia

das folhas da porta para regular a tom-
'literatura pato será de 20 a 4f10 Fabro.
.inheit;

3', em um das ladoa do apparotho
parte intorSor, se eacOntra um tubo de

karnntro nneessarto. que será 0 ddad1/-
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a tur do gaz inciispansavol ao aquecimen-
Ia Neste tubo haverá urna chave prin-
cipal e ene catara eummunicad., a quem-
madores que eatãn inroduzidos no ap-
parelha acima da parede inferior inter-
na, tendo cada queimador na parte ex-
terna uai robineta;

4', na parede superior ao encontram
duas chaminas do fórana cylindrica, com
o diamelio do 0,15 providas de chaves
movimentadas por meio de correntes, as
cruaaa serairão para dar sabida á fuma-
ça quo a seccagem produzir.

Na parta interna nota-se, atém das
DtrodOs, Os nc.A.'e queimadores daal ribui-
dois conveniente/mente e Ires prateiem-
ias de ferro ong,radadas que poderão ser
retiradas em caso do necessidade.

O apparelho poderá ser desmontado
facamenta, ficando nesta condição eim
dez peças.

O calor neceasario para a reapactiva
seeeagem será obtida por gaz trazido
pelo tubo já descripto e será distribu do
1-2108 nova qutainadares podendo-se
tambem por unia pequena modificação
empregar qualquer outra fdrma de ca-
lor artificia/ corno seja a carvão ou
oleo.

Facilmente ao trabalha com Assa ap.
parelho. tina vez pintados os apetre-
chos ou carroceries de automoveis cot-
locam-ato dentro na appareltio e acamo-
daiii-aa Os quelmadorea. Urna vez isso
feito, ter-se-á simplesmente o cuidado
de verificar no pyromatro o calor nuas-
se'-•alaani. Desde cfne haja o calar
ncaa s8P1* . n fecha-se a 'have geral ou ara-
dativamenie cada rubinate, podendo ficar
um dos d:llis rubinetes abertos para ali-
mentar o calor pelo espaço de tempo
necest:.ario.

peia descripto va-se que qualquer
re,sua balaii poderá fazer uso do a
ralha sem perigo algum cio aula,. te
uma V07, m7( 4 se respeite o que acotiar
o pyrom e t, ra.

hervindicação:
Um apparelho em fôrma de parellele.

pipedo Irradiado 3m,50 de comprimertio,
Yrn50 do largara a 2m,00 do aitura, todo
de ferro coei paredes duplas da .a a peis-
aura tio 0,003, tendo entre as ditas pa-
redes uma eamara em toda a volta na
largura de Orn,05 cheia com areia para
parouração do calar. O calor será ir,-
traduzido no appareltin por meio de um
tura canductor e
ene'mudn ,es •xis'entes na aarle i r, ar
do mesmo apparalh.a. Na parte superior
erguem-se duas chaminés com o dinme-
tro de -0m.15 para descarga de fumaça.
O apparalho é desinowavel em dez no-
os, o destinado a receber as carrace.-
rica e demais apetrechos de autonaavéis
danais de ointadog. t.:IM de serem Soe-
cos por meio de calor artificial, dana-,
minado «Pintura a fogo».

Rio de Janeiro, ? cie outubro de 1923.
Sebastido de anileira e Silva.

Nota — Este rciatorio foi depositado
ern 24 de julha de 1923 e regularizado
na data supra.	 (6.325)

ii011CIARIO
• Sr. Dr. Arthnr Bernardca, Preal-

a da llapablica, desmiolam] 'matem
tem os Srs. Dr• Sampaio Vidal, minis-
tro da Tarada. e Dr. Francisco Sá. mi.
n.etr da Viacau.
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— No Palacio do Catlete, confereo.
ciaram holden' aorn o Sr. Presidente da
Republica. os Srs. Dr. Miguel Calmara
mina a . 0 Agrieeltura, e marechal Car-
neiro da Fontoura, chefe do policia daCap	 .

—Esteve liontem no Palacio do Caneta,
onda foi recebido cm audiencia pelo Sr.
Pra:adento da Republica, o Sr. capitão
Roman Varianc». cammandante da policia
de Malta) Gaaaso.

— Na hora cles,inada aos membros dá
Conaresso Nacianal. foram hontem reae-
lados pelo aa. aceaidente da Republica,
OS Si"• aanado. es Sampaio Corraa e
Octacilio ( i n Albuquerque, e deputados
Natal lira Can-ladra, Jose Bonifacio. Oe-
rahOo Vianna. Artrur Lemos, Aristalas
Rocha, Nalson de Senna, Octavto Manga-.
haira, .Arlindo Lconi, Emiti° Jardina,
Ann i bal de l'oteda, Sovcriano Marquesa
Macia-a:a Games. Joaouim de S'alles, José
Apgusto, I- Simpile n o. Nabuco de Caai-
N. I''n. %aí:a:Uca de Almeida. Ephieenia
Saltes, Raamendo de Miranda. Carloso

iairne n da, Eiclelia Raia, Adolpho kiona
atV, Podai) Lago. Luiz Bartholorneu,
G i lbartn Arnado. laliz Silveira e Dr. Ni-
oanor do Nascimanto.

O Sr. Prasriante da Republica re-
cebeu em resposta ao teiegrainan qual
aadareacia ao p aa.adionte da ilapubbea

tuaneza, de fa.icitaçÕes pela Rua pos-
sa o seguinte despacho telegraPhice:

cListtaa — Extremamente grato aos
termos em que V. E. se serviu diri g ir-
me as suas arnavais saudações, venho
exprimir 03 meus mais ardentes votos
pela felicidade iwssoel de V. Ex. o rola
prosperidade ser-mire cresacni,e ala grande
paiz Irmão a cujos destinos V. Ex. a go-
ra tão di gnamente preside. — Tei-
xeira Gomes.»

— Estiveram no Palacio do Catteta.
a lam do agradecer ao Sr. Presidente
Republica na falerammas que ;S. Ex.
lhes enviou por motivo do seus anui-
varaarioa natalicios, oa Sr a .	 senador
IkP,Pnardino Montei-o e deputado Altino
Arantes.

-- 08 Srs. nr3 J ian Teixeira Soares.
(balar t de Andracla e Moitinho Doria.
tiraram baldem no Pri l aal	 do (tal te! e,
para envidar o Pr. Presalaate da Re-

• publica para assistir 4 seq5:IO utPac
ela liaça diroat ar ia dri. Li ga da Dafeaa
Nacional, a rcalizar-so no lia a2 da cor-
rente. ás 15 bora,a

- No Palacio do :la tada, epijrerani
hontenao Sr. Dr. Rica'ta figonfe.
met or da Brit is	 xmo, ; rui Sauna
acompanhado de arrua cammiaaão de
alumnas do ra faria! 1 eata:alac. p•onto de
ensino, afim de H aaaiacar ao neta :10
Estado o ter-se fratn representar DO
festival realizada ro Th oatro Lyrica em
beneficio das vicalmas do torremos) do
;timão e o com parecimento ao mesma da
saa. Dr. Mahar Rernardea: n Sr. Dr.
ITaitiar Pamplona Pe aaira Pinto, afim de
rio despedir do Sr. P”eRidente da Repu-
blica por ter de afamo-
rente. afim de toasumir a (firmaria dia

Para Bailo Borla

District° Telographiro da Estado co Mi-
ntas Gomes, e a directoria do Abrigo
Thercza de Jesus Para a Tnfanc , a Des-
maNnarada, doo foi camvalar S. Ex. para
assistir á inaugura-An do Departamento
MaSe"lino, duo se 'dlsaei áa 15 /Varas'
do dia /5 do corrent'-' uro predio de sul,
propriedade, á rua ibituruna n. rs3.,

..•••n•nn

Seollado os dados conteilos pela Super.
int dencia (4o Ahaaiecl a PrN3 existi-m. na
manh 3 eo dia R ao corre-te. r'rss denoaltos
de infl a mtraveis defira CS!' ftal 70.326 cal...
aaakwore e e 239.794 daas de gazolina34
(ir:Cb.;-31Vé a ;a/aleita!) a granel).
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• Na mesma data, haVia-,, nosamáinhos e tra-
aiches,.11776.aonel. das de trigo eat grau- o,
135.369-Saccos de farinha de:trigo.

Na: primeira meteria dó Thesouro Naa
; donal se' áa pagas boja as seguintes folhas'
dam ano . dia tad:

Aposentados &Viação'.
Nota - Os que deixa-em de receber no

dia proprio, ao, sera :o attsndielbs ás auintas-
feitaa sendo expressamente prol-abalos os
pagamentos antecipados. (Expediente das 12,
ás:16 horas).

DIARÏÓ: OFFICIA

Dados.' aerológicos:
Na, District° Federahalni.. 30' m. Ya-

Cara r com: vet, max.. de. 6.3 ms. até
11.500; ms.,, altura, em, que o balão des-
armara-ceia za dista Lu. de 2 Rins. 450-
metros..

Em Santas, Mondes,. Franca e Curi-
tyba Devido estar o ...5â0 encoberto
por nuvens &lixas, nao foraira feitas as
sondagens.
EM Campos_ (a/t. - N,

até 4.350 r., com- vol. nuerirna de
9" arta:, aliara em. que o balão &sauna-
ceu em A. K. á dist. hor. de 10.909
metros. -

De S. P. dos. Agudos --	 ameba-
•Mos. despacho' aerologicoa.

Directoria' da- Meteorologia - anstitat-
to N Central Synopse, geral das cituvaa
em todo o pais, durante o mez de aetcm-
bao de 1923.

Zona norte --Nesta ragião•do.pait as
chuvas- mostraram-se ena geral escassaa
tenelb em- media - a sua . altura ficado* a
23.4- abaixo dtt narmal...

rro S. Luis; Tury-Assa e Imperatriz,
Estada' dia Maranhão, a altura de cruva,
subiu, respectivamente, a 3.8, 10.6, 16.7
acima de normal. Em arataiá. Barra
do- Corda, no mesmo. Estiado,. aquella al-
tura, ficou. respectivamente a 33..4 . e 21.1
abaixo da n.armab.

Em Therazina,- Piaulty, essa altura
atibiu a 38.6 acima da-normal.
a No. Estado, do. Ceará- as chuvas mos-

fiaram-se , ligoiramente: escassas em todo.
o. Estado, tendo em- media a sua altura
ficado a 5.5 abaixo: da normal., Em.
Aracatya Arneiros;-- Assari, Asaumpção,
Barbalhaa Baturité, Campo Grande„ Ca-
ridada; Cococy, Cratheus, Fortaleza, Ibia-
pina, Ipú, lp.ueiras,. etc, a altura de
chuva ficou, respectivamente; a 9: 3,
2 .5, 7. 8,. 0'. 4, 8 .7, 10. 5,. 4 . 2, 2'.3, 4'.7; •
0.4,. 10.4,, 4.6, 0.4, rt.O . abaixo' das re-
epecti vas normae's. Em Acarapé,. Aqui=
-raz, aaleruoca, Quixadá, Sant'Anna ao
Cariry, no mesmo. Estado, a altura da
chuva subiu; respectivamente- a48..7, 2.5,

3.2 acima das- rrarmaea. No'
-.Estudo da Ria Grande - do- -Norte, as
chuvas mostra.rara-se ent' geral escassas
tendo.:- em media- a sua, altura ficado . a
5:7 abaixo' da' normal'.

Ent, Nova Cima; Angicos; Quixeramoa
bim, Porangaba, -aguda', Guaramiranga,

•Sistrraaactca a altura dá. clima ficou re-
spec tivameate a . 74, 0,4, 2.9., 10.7, 5.0,
tr. 6, 0.3, abaixei das- normaes.

Em Natal no mesmo' g stado, essa ala
4tuat . sabiu a- 24.9 acima- dá normal.
' N(P'Estado da- Paratiyba, as olnivae
roostraram-se igualinenae escassas, ten-

, da-em media a. sua' altura' ficada' a 305
abaixo da .normal. Em Cajazeiraa, Poma'
.bar,....Catale Rocha, Piantba Princeia;
•.Araruna; Areia, Parahyba, Ingá., Ma.-

--inanguape, Palma, etc. aquella altura
fitou, respectivamente, a. 1-6, 1:5, 3.5,
11.9,4.3; 24.2, 35.4,. T.0, 30.2;2L0,
20 a-abbaixo da. normal.

N. Estado de Pernambuco,. as . chuvas.
. mostraram-se. lambem escassas; tendo,

edi a, a_ sue altura ficado a. 38.8 abaixo
:,da normal. Em Escada, Garanhuns, Bar-
areirosa Nazaretba Pesqueira; etc . aquella
-,altura... ficou: respectivamente a 54.9,
42..2a .68.7, 32:8,. 16.2 abaixa da ,nora
mal.

„,...EnT, Pão de • Assuear. . Maceió,. Victoria,
'Santa:A-panei-na,- eto:,-.Estadot de Alagou%
w altura. da : chuva. ficou, respectivarnera-
itaa a 7;.9,'.31,7;1,9, 01,5 abaixo da i-w

OutubroOutubro de 023.	 .et-Affle.,
E111:, rtábaiuninba,,,Itaporangaa Armajá'e.

Propriá,.. etc:, aaaltura. da chuva fie
respectivamente á 10 .2, 55.5, 26.6.„.

2.,. 1. abaixo dá. normal. 	 a
Zona. Centro - Nesta. região do paira'

as: chuvas mostraram-se em. geral, abun,..
dantes tendo em media a sua. altura suaki
bido- 38..3 . acima da normal.

Nea Estado da Bailia, as , 01111Vg8 mosaa.
traramase abundantes-, tendo enr medi-
a- sua altura. subido a 42.6 acima (Usa
normal.,

O. .'empo - Boletim: da Directoria- da
'aielaorologia. - .Previsties , para 0 -. pe.-
riodo- dea 18.horaa do dia • 9 atia 18 horag-

, do dia 10:
,Distriato- Federal e Nictheroy-Terria

Po:: instava', com. Chuvas, sujeito a tra-
;voadas.

Temperatura,. noite mais freseN as-
aavel . de dia.,

Ventos. variavels, • Trescos por vezes.,
Estado do' Rio - Tempo instavea

'com chuvas,, sujeito' R • trovoadas.:	 -
Temperatura: noite mais fresca, es-

aavel de dia-.
Tendencia geral após , ,18 horas de

quarta-feira a perturbado.. • •
Estados do‘ sú1 - Tempo perturbado

aro toda a parte. com . -chuvas, fortes no2.
. Rio Grande, e sujeito: a. trovoadas.

Temperatura em declínio' no Rica
Grande e Santa- Catharina; estavel nos'
demais Estados.

Ventos-Variaveis -com preelomiimn-
ala dos do quadrante norte, frescos;
Taladas.	 ••

Synopsedo tempo;, occarrido
District° Federal.- (ate 15 horas " da . •

- O tempo foi borra com- nebu- -
liosidarie á noite. e instavel hoef de dia,
t ,,,comraros abuyiapos, aoa que. prejudicou
aparte da pre,viaão feita,. porque a: insta-
bilidade prevista, foi apenas passageira. .
A temperatura foi estaver á noite e. de-
atinou delia knitadia das temperaturas.
extremas nos postos do' Lastricto-• Fe- a
ideral dla axim a, .11 .9,8-a nnifrimaa 15A

-40s ventos' -sopraram da. quadaanto riui3
'tfracos, predomninand& calziiuriir,. de.,
noite.

Em toda: o. pala ',;(atlé Ø .horas .
bola) :

Zona. :nortaaa-- Devido' á dafiCiencia
itio serviço telegrapaaitoataa - ..é feita a
aynopae dcsta zona.. Entratantb, ;'.pOos-„
poucos despachos recebidos,- sabaase:
ique na Parahyba, Parnambuco e Ylergia
pe o tempo- esteve incerto...

Zan a centro,	 Toin 66, em' gerataina
harto. Chuvas- generalizadas em toda: a
zoifa. A temperaturaa &datou,. 	 .

Zona sua. Torapc~na:nio
de. do Sul, a incerto non - demaià
Chuvas ; gericsj, ,..onaaaSailaa -,Ca4laaaiaá9.
Paraná e; Sa‘paulta A Lamitarallie,..
clinou.	 •	 •

Tendancia -da nivel das , aguas do rio
Parahyba . r-subindo . ena ! Portri "" Now) do.

- Ctmha e . baixando lentanimitea rica resto.
eureoy

Menores aempesaturasa	 IA-
Iges 7a0 em Sa Paulo. a. a 	 :j

Malotas abavas- recolhidas bOaktp.'-
.35m ara anal Paratatá e. 2inim41 -eira D.,
elurtinit14 ,. 1

Estado dal mar na costa d .o Pak,--11a
Batia. para 40 sul, chão e tranqUill'Oa'
'salvo' S. Francisco. e- Santas, qua
l'oaaart totadasapaquenaa-aavagae, a- ern--

.Pataanagliáa . onda "fOraril oliaarradalaa
'grandes - vagas.-

Itegt	 m5es" sana gamas: Ila Pols de' (SX'',e ¡Mi _1307n1r: Paz,vitei;

Ear Ilhéos, Mundo Novo,. Caetité; Ress
manso, Jacobina,. Jequiá, etc. aquella.
lura subiu respectivamente a 3i.0,0.3-
49.7;- 40.7;	 83!.8; acima- da nora.
mal .

No • Estada-de Minas Geraes, as- chuvaa^
mostraram-se lambem abundantes em
todb o Estado, tendo em media a sua'
altura- subida a 31.8 acima, da normal.,
Em Mantes Claros, Palmyra, , Ubatubaal
Rarbacena, Juiz de Fóra, Passa Quatro,
Caxambta. etc. alquel/a.altura subia,' .
respectivamente, a O 8; 19.4, 44.aar
53 ,.84 . 146.6a 144.7 acima da normal.

Em , Pyrenopolis e Catalão, Estado
G,oyaz, a. altura da chuva subiu, raspe,- a

.ctivamenta a 48.7, 32,6 acima da . noaal.
mal.	 4

Em S. Luiz de Catares,/ Guyabá,
fado de Matto Grosso, a altura da chuva -
fama respectivamente; a 44. O 21
aLaixo . da normal. Em General * Citrneito'
e Cbrumbá, no mesmo Estado, ~leite!:
altbra subia; respectivamente, a 66.8 fa,
22. 4 acima- da. normal.

Zona Sal - nata região do pais. a`saa"
chuvas mostraram-se em geral' irregtr-a
lares, tendo- em media a sua altura st',
atido-, a 22. rrilm3 acima da normal.

No Estado db Rio da. Janeiro as ciai-
Vas, mostraram-se em geral acrentuadaa ;
mente abundantes tendo em media a. sita
altura subida- a 82.3 acima da- normal':
Em Pinhelao, Rio d'Ouro, S. Pedrca
Tingua; Angra dos Reis, Rezende, Baa
eellar; Mandas; Vassouras, lariburgoa,
Cabo Frio- S. Thonlé, Therampolisa a
Campos, etc. a:Quella altura qubm; re-
spectivamente; a 50.5, 91.8. 45 ., 0, 81.7fa.
108.5, 92.8, 100.0. 41.2, 79.4. 174..0a.
40.1, 18.4, 94.8. .35.7 acima das suasl..„
respectivas normaes. Em S. Paulo
Agudos, Itararé, Taubaté, Ribeirão Pra.-.
to; Campinas, Rio Claro e Santos, no Es•
fado' db S. Paulo; a altura da chuva sua
biu, respeativamente, a 25.3, 223man5,,
186.8, 119.2, 134.1; 1195.1, 123'.5;--157.tr
acima da. notaria,	 s 3-	 -

Em Paranaguá e Curityba, Estado _da
Paraná, a altura da chuva subiu respfr.; ,
etavamente a- 71.4 o 7.0 acima da no",
mal.

Em. Campos Novos, Cambaria, Florizia,
ampolas; Brusquo, no Eatado de Santa'
Catharina, a altura de chuva subiu, re-
spectivamente, a. 79.9, 44.0, .29.8, 5.9a
acima da normal, Em Porto Balla: Cam-
po Alegre, Illumanau, no mesmo EStadd.
aque/la altura ficou; respectivamente, a
13.8„ 67-.4- 126.1 abaixo da normal.

Na- Estado do Rio Graantle do Sul, 113.
chuvas: mostraram-se em- geral accena
fundamente - escassas, tende em media ai
sua altura freada a 60m1m,0 abaixo &gf.
atormal. Em S. Luiz,. laruguayana, Por...».
to Alegra; Fana Maria, Santa Victorirk;
Passo- Fundoa Encauzilhada, Tarresa
Grande, ete „.• agalana altura. fioou, .re-a
apectivamentea a- 30.7, 26.6,. 44.7,, 62.7aa
01,6, 77,2, 65.7, 116,8, 54.3, abaixo data .
normal. Em Jagparao-..e. So lealadeaa a ata(
Lura' cte- chuva' subiu; respectiva/heti:a, ka
4 k...15- e gLa,t, acima das suas muçu,_
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C a tallIkea a esta madrugaaa„

As temperaturas e a chuva foram lidas ao dia 9 ás 7 botas. A maxima dlirraspondo a doida*
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D/reetorta de Meteorologia- Instituto Central - Bere eço de Previsto do Temo -Boletim do remoo - Synouse do tempo em todo O
Brasil ao 112 dia ue direenwien (9 hs. no Rio de laneiro) no dti , 9 de outubro de 1923

Zona nafta -Devido á dfflicleicia do serviço telegraphico não é feita a synopse desta zona. Entretanto pelos poucos despachei
;•ecebid , ) ,i so ‘• Ne que na Fa , ahyba 1-erna nbuc e ;ergipe o temno est:..ve incert ),

ZuLia centr -	 npo em geral Lice to. Chutas ge , erAliudas em toda esta uma. A Te .aperatara declinnu.
Zona	 - Tempo oom no Rio Grande do Cai, e Incerto nos demais r.stilites. Choveu em geral e. s.,nza Catharina, Paranã

S. Paulo. A teun. n._ratura declinou.
Observacões meieurologicas ettectuadna simuN eteamente ao 112 dia de Oraeawieb(9 Ne. ao Rio da Itnel'ol ao dia 9 de outubro cri

1024 Resumo do Boletim organtzado no nstittito Central)
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do Marannti (X)
Barra do ' uru (X)
Fortaleza. (X 	
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Nata (X) 	
Paran.
Recite ( )l.. .
Pão ar • eu.: r(i).
Aracaii.(X)
13ania 	
Caetit (X) .....
lanunr, (X) ... • • .
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Theonnno tit,1.41, •
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Caxamou. 	
Poços le
OJY 87 (X).
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Cuyami • , . .• ... • .•
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Capital t	 • t( (Insti-

	

tuto Central) 	
Csmoos • • • • •• • •• •
fnburgo 	
Petropolis (() 	
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C-a uo Frio	 	 •••
Therezopulla 	
S. Pauto 	
Santos •• • • •n •• • ••1114. • • •

1Paranagua . 	
Guaraot.-
Curityr; (X) 	
Florta,nns 	
Lages • • • • . • .: •• • I.
Porto Alacre	 .

IX).. 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	
AriX ,1	 • •	 • • • • •
Pas a Qtatrn. .
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C•••• Ldá•Ll	 em .lectsittn 41-_ :eu oncoae	 tota;inea, lámo j ,	 ¡Jim tida 	 y.st..a.a./ 00 °oro; I, ia*
certo: 1111.	 'jneallerlenON .t'Ver305:	 &leva;	 n 2 ,ére; lacO, •ievoa secos;	 nevuetro idoso tat., nevoeiro tende; maus, sarai*
Ivo; gro,	 [ror Jacta -om adamoagus. t., trovões; r, reta aros ;	 orva1no; 'ir, ventania.

	 T	 tdittvos do ru,ça du vento refere , n-se á d$Cala -3e* ou:1 de n „:411 , ry.n 2 tufão	 aressao oaromeinca actio-ae
giga i.?	 alvo, ao mar 4 gtdvidade durrnaU. Otd3erviõeS ,tieteur,otogiect rtdalic,ad43 cru a,guad postos ti, Coou' Federal.
.1•1••••••••
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A Repartiçaa aeral dos Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes:-

Hoje:
Pelo lia/tuba, para Ilhéos, Bahia e Ara-

caja, receoaadu impressos até ás 7 horas,
cartas para o interior ate ás*7 1/2 e ditas com
porte duelo até ás 8.
' Pelo S'rerld n, para Londres,, recebendo
imnressos até ás 11 h-ras, cartas para o
exterior até ás 12 e abjectos para registrar
até ás 12.

Pelo Vasari, para Trinidad, Farbati ns e
Nova Y rir, recebendo im pressos até ás 11
horas, cart s para o exie 'ior até ás 12 e
objectos Para reaistrar alé ás 10.

Peto Highland Gleti n,tra o Rio da Prata,
re ,coeno, lin p ieNsub até ás 12 n ,ras, ca. Mi
para o extcra r até ás 13 e ob jectas para re-
gistrar até ás 11.

AmaiM:
Pelo Itaptihy, para Santos e mais portos

do sul, reeeeenclo im pressos até ás 7 ho-
ras, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo até ás 8 e objectos para re-
gistrar até ás 18 horas de hoje.

Nota - Vaies nostaes tnternacionaes
nacionaes na thesouraria, nos dias utels, até
ás 14 1/2 horas.

- Recebimento de eocommendas postaes
haternacionaes pela 5' secção, todos os dias
mieis até ás 15 horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, 'taba, Inglaterra, Allemanha, Esta-
dos tinidos, Uruguay, Republica Argentina
e 'anão; caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, até ás 15 horas, nos
dias uteis, na Sa secção.

Companhia de Loterias NacIonacs do
Brasil - Loterta da Ca pital Federal - Lista
geral dos orarmos da 72' loteria do plano 25,
2284 extracção do atino de 1923, renllanda
em 9 de outubro de 1923, em beneficio das
instituições mencionadas ras leis c decretos
em vigor e em virtude do contacte aelearado
ern 8 de outubro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesoaro Na.
dona!:
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54.810 	
40.756. 	
62.143.. 	
6.060 	 4.141

2005000
1:0004000

2 /01000
23:t	 )ii;000

11.610.... 	 1:0001000
5.341 	 2/011)00

68 773 	 2ao;000
51.542 	 2.)05(900

524 	 2:00G3000
41.997.... 	  2,111s000
29.958 	 20)1000
19 472 	 . 5005000
10.685 	 2)0a000
67.609 	 2001000
10 642 	 2 )0a100
10.262 	 2001003
49. 59 	 200;000
21.40R 	 2/0? 000
30.650 	 200/000

Approximações
6.059 e	 6.061 	 3005000

30.935 e 30.937 	 lon(000
528 e 	530	 11. 1001000

Amenas
6.051 a	 6.030 	 601000

30.9A a 30.940. 	 301000
521 a	 530 	 303000

Tedos os numeros terminados em 60 teem
4$ e os term nados em O teem 2,1, exceptu-
ando-se os terminados em 60.

O fiscal das lotar as do Ouvem° da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director assis-
tente, Antonio Olyntho dos Santos Pires,
presidente.- O escrivão, Firmino de Can.
Imana.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do DiOrie to Federal

MEZ DE OUTUBRO DE 1923

Renda arrecadada em 1 e 8
4 5 ~toro de '923	

Renda a rreca 'ada em 9 de
outubro de 1923-	

Total 	  3.6c 2 . 010 qi43
Em igual perlado de 1922 	

 
2.425 54)5063

- - -
Differença para mais em 1923 1.256:4685580

Alfandefía do Rio de Janeiro
MEz t•E OUTUBRO DE 1973

Renda arrecacada no dia 9
de outubro de 1923:

Em ouro. 	  148 053547

	

Em papel... 	  147:73 )3743
-- ---

	

Total 	 , 295:799,230'

Rendà arrecadada de 1 a 9

	

do corrente 	 	 • 2.323:738905
Ein igual periodo de 1922.. 1.258-656-783

Differenca a maior em 1923. 1.062:0825123
1111d •n••••nnn• n•nn

Outubro de 1923

PARTE GEMER CUL
CAMARA SYNDICAL

CURSO OMMAL DO EAmEio E NOW,"
METALIJOA

Praças	 SO d/v. A' viste
Sobre Londres 	 -- 5 5 32 5 7'64
Sobre Paris 	  (F24	 1;627
Sobre Hamburgo 	  Por milhão $031
Sobre batia 	 	 1473
Sobre Portugal...,. 	 	 $415	 $432
Sobre Nova York 	  -	 10$357
Libra esterlina - em

Sobre Belgica (francos) ...... 	 	 $533
Sobre Hollanda (florim) 	 ... .	 41C93
Sobre Japão (yen) 	 ......	 -
Sobre Noruega 	 	 '	 -

Sobre Buenos Aires (peso panei).	 3$329

Sobre Montevidéo (peso ouro)... 	 7847
Sobre Hespanha (oesetas)........	 11111

Sobre Buenos Aires (peso ouro).	 7 830

Sobre Suisaa (francos) 	 	 15865

moeda 	 . ...	 501200

Sobre Dinamarca 	 ...o	 MENEM

Sobre Suecia . 	 	 --
Sobre Palestina e Syria 	 	 V31
Sobre Canadá 	 	 •	 -
Sobre Romania 	 	 $054
Sobre Tmeeo-Slovaquia 	 	 1315
Sobre Austria 	  000,17 1/2

Moedas
Liras (papel) 	
Escudos (papel)
Apohces unitormizadas de 1:0001,

5% 	
Apolices diversas emissões de

1:0005,5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 %, non...
Apolices diversas erntasAea de'

1i0005, 5 %, port. (cautela) 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1914, port 	 	 •	 1631.200
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1917 port 	 	 157100
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1920, port 	 	 16 /$000

	

Apolices do Emprestimo Mu”icf	
pal de 7 0 /0, port. (dec. 1 535)	 	 1761000

Apoiices do Emorestimo
cacal de 7%, port. (dec. 1 622). 	 173000

Apolices da Prefeitura de Patroa
polis de 2105,7	 part (1913).	 1821000

Apo ices do Estado do Rio Grande
• do Sul de 1:0005, 7 %, port 	 	 9205000

	

Apolices do Estado do Rio de Ia 	
neiro de 1001, 4 "1- nort 	

▪ 	

97:Or0
Banco dos Funccionarios Pu-

blicos 	 	 615!,0('0
Banco Nacional Brasileiro 	  2201000
Banco Mercintil dn Rio de Ja-

neiro . 	  3850030
Banco, do Brasil 	 	 403 00) !
Com panh i a Confiança Industrial.. 230 'KL

	

Companhia Bras i l Industrial ...	 3 23000
Com p anhia Docas de Samoa . nom. 4301900
Comna a bia D	 de Sa , ,vn. ;nort. 4601000'
Debentures• da Comp urda Ce-sio-

naria das Docas do Poro da
Bahia (2 1 série) 	 	 16:10*

Debentures da Companhia Fiata
Lux 	 	  2it01000
Secretária dt Cantara Si na, ai :do Rio de
e:to em -ue'outuoro de 1925. 	 Ai

rnonsen, syndico.20051n

42.635..
49 964
50.145 	
.47 535 	
tig 417.- 	
61 8,7 	
41.335 	
38.9	
55.213',	 	

. 	
4 161 	

14.8a8 	
63 070 	
5.553	

2005000-
2005009
2005000
20;Vs000[
500530c,
2•Pi•-;00
20M.100'

Ze$000
21,4100
2001000
200? 030
20:woo
2001(000

3.128:1301300

553:8301313

$475
$445

833.003

7605000

726W00

714900
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't,iIARGAS REGISTWAS
N. 10.1724,

j. D Santee, domicilia 4o á rue da Liber-
dade n. 34 aloira para distingu ir me xa-
ro e contr broachites, tosses, const pações,
de sua fabricação, a mirca ac ma, que po-
derá variar de ceir e deneesão, a (leal con-
sta re na palavra caracteridica aPectala
vida do nome do depositante e das p ia-
Vr-s *Rio d e de Janeirna A pala • ra caracte-
esti a é sablieheda Rio de janeiro, 4 de
abril de 1923.-1 D. Santos (sobre uma
estemnilha de Pin reis)

Ap rese tufa na s-c retaria da Junta Com-
mercinl da Ca pito, Federal ás 12 horas e 35
minutos do dia 14 de abril de 1923.

Registrada sob n. 19.724 por despacho da
junta Commerciel em sessão de bole.
Pagou nn nri 'eito exemnlar 20$ de sello
por eetenmilhas. Pie de laneiro,11 de setem-
bro de 1023. —Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Com 'l er-
dai.)	 (6.235)

7.n

'

J. O. Santnie demi liado á rua da Liber-
dade n. 54. ado n ta, im as disdner ir uni na
para dentçao da creanças. de tua fibrica-
çãn, a mar •- que poderá vad e• de
ver e dim. çãi. a q 'ai ensi .te na palavra
cara ateri tica Deetalese a'b'inhada, seeeida
do nome do denositaate e (14s palavras Rio
de jan •iro.

Rio d faneire 4 de abri' de 1023. 1.—O.
Sartns (eob re ema csia mni ha de 6)0 reis).

Apresentada irt a ec •etada da Janta Com-
metida! da Capeei '-ederal ás 12 horas
e 33 rionto a d d ia 24 de abril de 1023.

Reg 'r a da sob n. 19 723 dor deseacho
da Juata Commercial em sessão de bofe.
Pago: -trim-?fro exemntar 201 de sello
por estainnilhas. Rio de lane i ro, 11 de se-
tembro di I de:a—Isidoro Camoos, direetor.
(Ao ia o estava o ca rimbo da Junta Com-
enercial.)	 (6.325)

• N. 1(-) 72(3
J. D Santos. demiriliede á rua da Liber-

dade n. 34. adenta para diatine-ir nin to-
nfc reconstiteinte, e sua fabricação, a
marca acima. eue e e lerá variar de eld e
dimensão, a qna) consi ate na palavra ca-a-

. eteristidi eVitin e ia suelinh da e Rem& do
nome do de a osit.ante e da a !uberes aPio de
janeiro. Rio de :melro. 4 de aeril de 19'13•
J. n. Sair!- e sobre u lia estampilha ee 600
réi )

Aeresentada na secretaria da junta Com-
Ine-ciel do emale/ eederal, ás 12 horas
e 35 .ninut r s do dia 24 de abril de 1923.

Reeistrada sob n. 19.726, por despacho
da junta Comine , ia,. em sessão de hoje.
Pagou no °Terneiro exemplar 20$ de selo
por eatamnilhas. Rio de janeiro, 11 de se-
tembro de 1923.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com.
mercia/.)	 (6.325)

N. 1rO.,•:38
. Sylvestre Galo, estabeleci 'o á rua Rep u-
blica d Pare n 9, a icipd, para d stingu'r
'calçados de toda esoecie de aeu fab ico e
(commercie, orno remo ação do registo nu-
mero 6 039, cearca acima, que pod rã
variar de cor e ~casso a qual consiste na
kgm de um galo, de cuio bico sae uma
tálxa rafada com o nome caract eristico-
' Casa do Galo -- A referida marca será
tambern- usada em notas, futuras, annun-
elos dentais :papeis do exnediente do de-
planta. Rio da janeiro, 1.2 de setembro de

1923.-40ex/te Quilo (sobre uma estampi-
lho de 600 reis).

-Aorreseatade na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 16 horas
e 25 minutos do dia 14 de setembro de
1923.

Registrada sob n. 19.738 por despacho
da junta Co nmercial em 17 de setembro de
1923.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

rfi .32,41

CERTIFICADO
N. 7.311.

Certifico que a ma ca aft Lisbonensea cita
um roteio circular contendo a dendmina-
em, caracteriatica e mais dizeres refer rires
á mesma, iegistrada nessa junta sob nu-
mere sete mii trezent s e onze, é do teõr
seguinte: Nu nero sete mil t ezentos e se.
temi a e seis. Arthur lves ne Souza, domi-
ciliado á rima do Ouvidor umero setenta e
seis, doi:dr. para distineeir em prepara-
do nata calos, de seu fabrico a marca
aci -a, que consiste de um rotulo em fer-
m 4 circular guarnecido de Elites, vendo-se
no c ntro, entre dua eahas si 'irisas e pa-
ralelas o nome caracter stiao .A LiSbonen-
sea. Esta mar •a. digo sta palavra é a mm-
pan eala superior e inferionneale de diver-
sos dizeres. A refeeda marca que poderá
vari ar eu rõres e dimen ões. s-rã usada
em telaescpie aixas que cont verrm o dito
prendado (sobre estamo lha de treaentes
réis. Pi a de Janeiro, vinte d agosto de
mil aoveaantos e onze (assignado):
A!vc cc (luza.

Re estrada sob numere sete mil trezentos
e s tenta e seis por despacho da Punta Cem-
mercial em setsão de hoje. Paeou no 'vi-
meiro exa melar seis mil e seiscnit s réis
de sello por estempilhas. Rio de janeiro,
quatorze G' agosto de mil novecentos e
onze. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercian. vor
d spacho da Jtrita Commereial em sessão
de hoje, aanotou-se no registro numero aete
mil trezeutce e setenta e seis a transi ia
da marca «A Lisbunense. de Arthur Ale
Souza pa a• srus ces . i-narios F. CO r é4

Cem panhia. Rio de Janeiro, vinte e quatro
de setembro de mil nevecentns e viam tida.

Secretaria da .junta Com.nercial da Capital
Federal. 9 d out ibro de 1923. Carlos
Torres ée Oliveira. 2 . (aliciai. (estava sel-
laea com 3 estende lias federaes no v . lor de
4,4300 e inutilda as pelo 2 • official Carlos
Torres de Oliveira).	 (6.335).

•nn•n•nn•n•,

EDITÃES E AVISOS,
MIN1STERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente Pctital, são intimad Is os her-
deiros o ex-aiudante interino da secção de
Medicina Veterinar a e ins pecção Sanit ia
do Gado, Achillts Rigendaazo, para, no
prazo de 30 elas, cont , dos da primeira nu-
blicação deste, alcearem o mie t i verem a
bem de seu direito e prodlizireed documen-
to» , relativame-ee ao alcance de 500e. veri-
ficado no processo de tomada de contas /o
referilo eX-3 udante, relativo ao adeanta-
mento de egual auantia, recebido em vir-
1. .de do a • iso do Miniaterio da Agrieditida,
In ustria e Commiercio n. 30 ie 14 setembro
de 1909, sob neria de revelia.

Tercei' a Directoria do Trilai:mi de Coa-
tas, 3 de. outubro de 19 3.—Francisc9, r,;é
Pereira a' Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo preacre ed tal, é intimado o ex.

agente do correio de (Baião de Atalhas No.
geei raa, no Estado de S. Paulo, A somo de
Anuncie Nogueira, pard, no p azo de trinta
'dia., contados a primei a publicação deste,
ali gar o que tiver a'beni de seu direito o
pro uzir documento, relativamente ao al-
ce c2 ti 55$173, verificam no processo me
torna ha de sn.is coutas, referente ao periodee
de 14 cie julho de 1917 a 17 de d.zembro de
191te sob pena de revelia .

eercei a Directoriu do Tribunal de Contas,
4 de outubro de 1923. — Francisco jOaé P.
reira d'Olivetra, director.

Tribunal de Contas
CONCIASO PARA MOVIMENTO DE LOGÁRES

DE 11:AGEM% .7SCHIPTIIRMUOS

Prooramma na.? materias do concurso
Eseripturação mercantil por partidae

doe 'idas e espeidatmente appkicada
Contabilidade Publica.i. Nocie.ado coimarei°, sua defini-

ção, div;são e sub-divisão. Sua evolução
na antiguidade, na idade-média e nos
tampas modernos.

2.` O connoorcio no Brasil. O Cediam
•:ionmiercial brasileiro. Das pessoas que
porlimm cot-limem ar. Pessoas jurmicas.
1_2.ociedadas anonvrias. Sociedades em
conneendita. Sociedades limitadas. Ra-
zão e ftrnla cOlurnerCial. •

de o Opor:cries comnierciaes. Escriptu-
ene,. operacees mercantis. Titulos
e •iffainds coniniarciaee. Letra do cam-
bin	 0015 ri po; o issoria.

ee A nova lei das coei-as assignadas o
o *seu objecl du. A conta assinada pede
ser ti'vala a preiteio ? O Seu niecanis'-
ene e as garantias reciprocas para o
comprador e o vendedor.

5.‘. Cambio. O etfeito da offerta e
procura de eanib j aes sobra as taxas.

Contractos commereines. Registro
dos roniedetoe. Guidições esaenciaes dos
contraelos coturneremes.

benta eeneilercial. Registro do ti-
tulo•I e documentos. Registro de hypo-
tlifeas. Proted o do letras.

8e Livros em uso no commereio. O
Dia d e e o ia edadrir de cartas. Livros
auxiliares. Meti'do's de escripturação.
Forrei das.

lee 'ritulos dc escripturação. O debito
o o credito. Modo de fechar as contas
(tos titulo. Saldo devedor e saldo cre-
do". gíedo di, ' v, • ‘ ) Caixa.

10. A earripturação applicada á com.
tabilidade publica. Emprestimos pub
cós. A divida publica externa e a e
terra. Jeroa e amortização. Normas e.
eseripturação.

. A reePda publica. Modos de es-
eripturaeão das rendas nas repartições
arreeadadoraa. A (dcrinturação nas Me-
sas de rendas e collectories.

I e . A es-ripfuraçãe no Tribunal do
Contas, no Thesouro e nas Delegacias.
Pedes. Ln vos e modelos do escriptue
ração .

13. laserieturação por partidas 'sim-
pies e por partidas dobradas. Reguita-
mento de ed de abril de 1832 e insiro-
cçaes com o aviso do 2 de setembro da
19t9.

te. A emieseo do bilhetee4 por- ante-.
cipaidlo dl) 1 . (gwila, de antas do Thesode
ro e tb • titulo.: ria divida publica. Mese
tins dc . dacripturaçãp dessas operações..

15 mo-,•i t-nr.ntn de -fundos tio Thesoue
to, nas Deleeadiaa ldiscaes e nas demais
estaçõea arrerieireloras e pagad8rasei
Finados de medetin. de, reserva o do OS
gate, ()atros llindos ISPOCIae g ..	 - ".-"k
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46, Emprestimos., publicas-. A divida
eterna e interna: Juros o amortização.
Normas de escripturaataa.

17 A escripturação da despem naa;
repartições pagadoras;	 Transas'	 rendas'
e. callectorias. Livros- empregadas'.

13. A. estriptirraçaaa da despem publi-
ca. nas repartições. da mutabilidade. Li-
vros regulamentam e livros auxiliares.,

1g-. Contas de depositas. Suas diver-
sas espeeiacir.
•20. A unificação da estripauraçain.

corno base para o aperfeiçaamento da
contabilidade publica. adéas sabre a

' centralização da escripturaçãoa.
Noçaies de economia politica o finançaa

L° Economia politica, definição e ob
jacto. Noções da ., sciencia eaonomica na
antiguidade grega; e. romana. Conceita
teonomista na Edade Média. A Renas.'
cenca- e a sua influencia sobre a eco-
nomia politica. e4 as finanças.

2.° A riqueza. e: G . valor. A producçãe.
aas os seus elementos. A. naturezai o tra-
Inibo- e o capital. ilação do Faiado. O
aromem e sua influencia economia. Con•
yeniencias de uma liba população".

3•° Deficiencia de producção e super.
Producção. Concurrencia,. • Açambarca.

`mento e especulação.
4.° A nature,zaa tcomo factor economia

to. O solo e' a. clima; aa-. forças motrizes,
as condições geographicas. das regiões e
a hygiene rural. •

5.° O capital e o trabalho: Suas diver-
aas organizaçãesa A liberdade de, traba-
lho. O repouso dominical.

6.0 O trabalho doa menores o das mu-
lheres. Necessidade .aw sua: regulamen-
tação, como medida de, hygiene social.

7.° As gréves e' a sua repercussão na
aegimen industrial. O look-out e as' suas
consequencias. A: sabotagem; como arma
do combate do proletariado.

8.° Os seguros de. vida. o cooperativis-
-mo e as leis dosa accidentes de- trabalho.
A- intromissão do: patrão na formação do

• seguro operado.
9.° Os resultadas, da producção -. Syste-

ma individualista e socialista. A renda, o
lucro, os juros e o.. salada.

10. Orçamento. Annualidade orça-
mentaria. Fixação da. despeza e. previsao.
da receita. Como se. operam a quaes os
elementos para a sua construcção.

1 t . Execução - do- orçamento. Arreca-
dação. Legislação fiscal. Repartiçaies ar.
recadadoras. Classificação, da receita.
Renda com appliaaçaia especial. Recursos
extraordinarios.

12. Legislação financeira at preceitua-
rios de contabilidade: sob a ponto de-vis-
ta da sciencia. das finanças. Discrimina-
aão da despeza publica. Autorização,

:empenho. Ordenação- e pagamento da
mesma despeza.,

13. 'Fontes da, receita publica. Impos-
ta- e laxa. A tributação. federal,- segundo
as - normas constitucionaesa Os impostos
estaduaes e municipaos.

14. Exercito, financeiro. Exortada
corrente, Pxereicio findo, Conta do de-
positos e-restos. a pagar.

Credites‘ addicionaes. Sua dura-
cão. Creditos orçamentados, supplemen-
:tares, extraordinarios e especiaes. Sua

• aelaçao com a unidade orçamentaria.
111. Codigo de Contabilidade. Diviaão:

de' contabilidade: do Estado.
. 17r. Fiscalização da execução do or-

eaniento. k acção do Congresso Nacional,.
dos orgãoa da Administração Publica e

	

do Tribunal de. Cantas: 	 .
18e Tribunal .de. Contas Sua funecã.a

oino, fiscal dá administração' financeira,
e oorfió tribunal dê justiee, brildiceão

PPrOM,05 13;é 	•.r.

12a Responsaveisi para, com.- a, Fazen..	 18., Melo. solda , do Exercito o da 1‘14'4
da Publica. Prisão administrativa. Ta- Anta.. • 	 ¡
rnada- de: contas e . execução das: senten-	 19.. Adaantamentos,	 a ap primentaaa
eu -, do Tribunal da: antas sobre a ao-- 00111proveaies.. A- natureza do registro ek
brança de_ alcances.	 que taes actos estão suaordinadas. aN

. 20. Balanços provisorios e balanço: comprovação dentro e feira do exercicioa
definitivos do, exereicio. Contas- da gea- 	 20. O Laboratorio de Anaiyses e o seg
Ião financeira.	 papel no . exame dos generos e mercado

Lecislaaai de Fazenda- rias importadas. Sua organização* e corna

a	 .7 Direito. Idéa geral, divisão e es- • 	
,.......,... 	 ,

petenciaa

Pecialização. Direita publico e direito 	 1Prat1ca de renartição:	 I ,aaaaz
privado. Direito administrativo. Direito	 laa -Repartição' publica e sua divislada.
fiscal. Onde se. enquadra a legslação de Repartições- chatas e• repaatições silhar-
Fazenda.	 .	 afinadas,. O papel que' as- repaatições pua

2.° Retroactividade das leis. Leis ia- blicas dasem-penharn na nosso mecunisa
terpretativaa. Abrogação, derogação e me' administrativa- 	 €

revogação das leis. 	 2.° Funccionario e empregado publia•
a."' Decretos legislativos: e executivos, co. A sua ditterenciação. ai seu conceia

Regulamentas. Instrucções. Avisos: Par- to na technica . administrativa bufa-...
taras. Circulares. Ordens. Decisões. leira. 	

.

Defanição da. cada um. desses actos- e sua	 3.a Provimento- dos cargos- o servaçoa
applicação na legislação fiscal.	 publicos'. Requisitos:' Cidadania, idade,

4.°- Fazenda publica. Administração da sexo; bom procedimento; estagio ,.	 .
Fazenda. Noticia. hist:mica da adminis- 	 fa'a Direitos- er deveres dos, funceionEN
traçaia da Fazenda nai metropole: no Bra- rios. O' estatuto- , dos funccianarios e oa
sil, nolonia e . imperio..	 projectos- a respeito. lita necessidade des.a

5.° Administração da Fazenda da Re- sa . lei- como medida de unificaçãe e dcal
Publica. A alta- administração e as re- doutrina? Conselhos de promoção e dT
partições 4.D... Fazenda na Capital Fe- disciplina. 	 A;

dera l e nos Estados. Jurisdicç'ão o com- 	 5.° Classificação dos tunccionarios pu'...
'Meneia dessas . repartições.	 blicos. Ilierarchia . tDever de jlodieij.,

6.° Lendas publicas: Impostos. Direi- tia. Limite desse- dever.	 .-.1tos aduaneiros, taxas e 'outras contribui-- 6.° Natureza da relação juridica entre..
ções. Canitribuição directa ou indiree,ta, o funedonario e o Estado. Theorias de'
Recebedoria, Alfandega e- Mesa de. Ren- Direito Publico.. Theorias de . Direat%:
das e outras repartições arrecadadoras ... .Privado. Thearia estatutaria ou legad.,
Legislação respectiva.. 	 Conclusões- a que- dá- legar o estudo des.,'

7.' Isenção de direitos aduaneiros. de, aa relação. 	 it
impostos e, taxas. Tatu' de expediente e	 7'.° Direitos dos funccionarios inibia
capatazias. Armazenagem.. 0 Tribunal cos. Direito ao: emprega. Direito á re-,
da Contas tem interferencia no , procesao muneração• Vencimentos: ordenado .0.:
do isençã a de direitos ?'	 gratificação'. Direito de- Associação-. 	 ,'2

8.° Rendias patrimoniaes. Arrendamena 8.° Deveres dos: funccionarios oublia'
to dos proprios , nacionaes. Terrenos ae cos. Responsabilidade penal, civil e .diaaa
marinha' e accrescidoa. Rendas- inclue- ciplinar. Processo. administrativo

?
deapeza e sua differeaciação ,.	 10. A controversa- questão das ad...•

10. O véto ás leis do orçamento e cumulaç.ões remunerados ante a jurisa
suaa consequencias. E' admissivel esse Prudancia dos tribunaes. Principies es-
expediente no nosso systama orçamenta- tabela,cidos pela lei n. 2.924 do 5 da
rio? A anarmalidade financeira decora janeiro , de 1915.
rente do véto. (r.véto de 1922. Véto par.:	 11. Direito do funecloaario• publica .sei
ciat e véeo totalt A receita Ode ser ve. respeitado- no enaprdgo e a consequanta
tida?	 reparação penal. Direito ao a çcasao °tal

li. Creditas Orçamentados e °reditos ou promoção. Direito - ao gris° de feriaaa
addirionaes. Credites especiaes, extaaor- 0 › licença.
dinarios e supplementares. Vigencia doa	 12. A responsabilidade civil do Eata'a'
credites. Legislação.	 do. As. Ires principaes taaeorias a resnela

.12. Contractos. Validade e duraçãa :to: Tbeoria- da irresponsabil adade ou] das.
dos contrarias. Contractos com a aliam- regalistasa Theoria da remoonsabilidade:
nistração rrnblica. Legislação sobre , os directa do Estado. Theoria mixta. V

Wcontractos. A negação do registro inva- Direito Brasileira:
responsabilidade do Estado Perante.

lida o contracto assignailo entre as par- 	 .
tes ?	 13. Origem dos Trlbunaes de Contas 41
. ia .. Concurrencia: publica. Casos de os seus typos classicos. PiSealliaçãO:

'obrigatoriedadn da concunrencia. Nor- paévia e a posteriori. O véto do naaaoa.
Tribunal de Contas é obsolitto ou linat-mas a seguir nos processos de condir-

rencia. A enncurrencia publica e a coa- tado? Registro simples e sob protesto`p
ourre,nei a particular. Cauções . e pra- As diversas remodelaçaSes do tribunal.- a
postas. Direitos e obrigações que decor-• 	 14. Tornada da contas'. Como se
rom da cimeurrencia. Legislação. 	 ganiza um- processo de tomada de con'.1
. 14.. Distribuição do creditas. Ordens tas. Contas por gestão e contas por ex- ¡

amido,: antas correntes. BalancetW,:-;da pagamento. Ordenadares principaes.
e oadenadores- secundados. Requisitos- diligencias, demonstragies e relato_riii:
indispensaveis: para que tenham' valor - os'	 15 . Os recursos de . emb-argo e • itriatiaa
mandados de -pagamento. 	 , .	 e, os' prazos . regulamentariss para a , in-.	 -	 .

15. Ajudas . de custos. Preparos de terposição dos mesmos: Cla direitos e'
viagem e despezas de primeiro estabele- . obrigações dos responsaveis durante tf..
cimento.-Sua legislação.	 ,	 processo. As- intimações; as vistas, asa ala

16. Aposentadoria. Jubilação.' Refora legações. 	 ,
Ma".. Sua legislação.	 16. Execução; das santenças do Tr lha-

----.1.U_ Aloaepio- civil' e montepio+ militar: nal. Modoade' serem feitas as provi.s5os
.	 -.	 .	 -	 -

	

.	 fio- quitação-, :Quot. ' o juiz da- efx .01-fi&....	 -,,

•
trutas. Outras rendas. Leis que as re-	 9.° A aitaliciedacle- e os- casos previara

tos na Constituição.: Os ,funccionarioa de;
9

•

 .°Oraturnerito. Legislação, orç„amentaa concurso podem ser dernittidos? Osi,'
rih no impera) e na Republica. Composi- professores- saia vitalicios: Os -vencireen-
çãia e duraçãa dos 'orçamentos. Lei ana tos dos funccionarios publicam poderei:
amai, lei do meios.. A lei da receita e da . ser -reduzidos?
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elaguellas senteneas,. C papel do itintste-
rio Publico.

Contractos. futerferencla do Trt-
Dung. Coem se processam. Requisitare
legues exi g idos. Prazos. Contractos de
fornecimento, de arrendamento e de
obras publicas. Corno deve proceder o
corpo instructivo no exame dos contra-
cios. O véto .suspensico em meteria de
con te-acto e sua fonte.

18. Ad ea n Lamentos a oomprevacelet;
Cegos de seoprimento para registre O
pasteriori. O exame do Tribunal. Can-
sulista para aberturas de credito Coe-
dl ex trao rd i uarios, su pplementar e a e
espeeiaes

19. Montepio civil o militar e o ehje-
'divo da sua crep eão. Meio solda do
Exercito e da Marinha. Como se proces-
sam.

20. Aposentadoria e o erdeetivo dafera
errado, Reforma oolontoria e com pai..

 Como se processam.,
—

Desse p ro gr amma, neganizado para
orientan5o dos concurrentea sobre a ma-
teria das provas. serão fermulados no
acto. para os exames escrintos ou ornes.
dez nontos. sendo cinco pelo 'nees,dente
a cinco pelo examinador da mafe r ia, na
fdrma do dianesto no a-t. In o s ,-'u na-
raerepho unien do reg-nin a-mato annra-
vado pelo decrelo n . 8.155. de 18 de
agesto de 1 .940. n. ritmes serão tiradela ã
sorte pelos candidatos:

Directoria de Contabilidade.

De ordem do Sr. Dr. Dir ector da Coeta-
bili ea 'e do Miais er r e Si Pazendn fica riao0
preaerrfe edita i corvidado a conmare-er
nee 'a Diretoria o Sr. De. Revrnualo An-
t-rio da Paz, brasileiro, erelico, cesacto,
residente em Bania no Di aaicto Feleral,
afim de cienorir a dali ela a que se obrí
no termo de respen*abili eade asa gnaar a ara
5 ae u/ho 'Mima, rei coa/ida d e de ricoaura-
dor do S-nad r Fe 4 eral pelo Eete do do
Pia , hy, Senhor D. Abdias da Costa N vos.

Sr taria da Directoda da Contaiili-Iade
do Ministerio da Fp zenda. em 8 de outubro
de 1923.-0 secretario, Man el Gomes Nato.

Inspectoria Geral dos Bancos
O Sr. Dr. inspector geral dos Bancos,

faz saber aos interessados que, a requeri-
mento do *American Foreing Banking Cor-
poration, e em virtude de sua ligai ação
voluntaria e por ter de fechar seu es abale-
cimento, resaivados os direitos do fisco,
fo.am nansteridos para o aRoyal Bank 02
Canaeá» os deposhos seguintes :

Maria Hefeler, 7$360.
A. P Lawrence ojon
Mary Law , ence, l92$750
James A. Wheatly, 8:313$1C0

perfazendo mu total de oiti contos tresentos
e (re ge mil e duzenios e dez reis (8:31321

O 4Royà Baek of Canadá), no processo
do cefer do .equelimento, assume a respon-
sabilidade de pag •rr as ditas quantias aos
mencionados depositantes, quando e como
forem ealgicias.

Para o devidos fins, c r i, Fernando Bar-
roxo de Azevedo ; 2' escripturario, lavrei o
presente que será publicado mirante 15 dias
na Orme da lei.

Laspectoria Gerei dos Bancos, 28 de
sete o: bro de 1923 —Lactaria Pereira da Silva,
inspector gen.,/ dos Banc-s, interino .

Casa da Moeda
PRDPOsTAS, APRESEN ADAs E CONCZIR-•

PENCJA PUBLICA REALIZADA Cm 8 Dr. ou-
TLI IIDO DE 4023, PARA FORNECIMENTO DE
CEM MIL KILOS LE DISCOS DE COBRE D
ALUMIN10.

,
A Cornpagnie. Française Dos Métaux,

de Paris, re.presenrada no Brasil por
Alexandre Ditaras, residente á Averada
Rio Branco n. lia, conforme prova o
documenio de procuração que segue em
separado tem a honra de offerecer á
Casa da Moeda. 10o (cem) touelada.s de
diacoç de cobre-abuninio. ao preço médio
de 6-$820 (seis mil oitocentos e " vinte
réis) por cada kilogramma de discos, se-
iam de I (quatro) grammas, sejam de 8
(oito) graminas. subinettendo-se ás cone
diCdes especificadas no Edital de C an-
currencia publicado no Diaria Offieial
do dia 3 de outubro corrente, salvo na
condição de embarque da mercadoria,
que não pôde, por força maior, ser em-
barcaria oro tão curto praao estipalado
no edital citado. As condições que a
Compagnie acima referida offerece a
esse respeito, são a,s seguintes:

tPrazo de fabricação; 15 (quilim) to-
neladas, ires IlleZeS, em seguida rnaa-
ap imente; 25 (vinte e cinco) toneladas,

)325 (vinte e cinco) toncladak 35 (trinta
e cinco toneladas) que pei zem o fetal
de cem (100) toneladas de iscos de cai-
bre-aluminio, quanlidade pedida pela
Casa da Moeda Brasileira.

Nestes termna, P. D.
Rio de Janeiro, 8 de outubrci de 1923e

r—Por procuração de La Compageie leract-
çaise dos Métaux, A. Dumas.

The Ault Se Wiborg Brasil Company,
propõe vender, de accardo com o edi ral
datado de 17 de seteirriaro proxima pas-
sado, honrem publicado ao Diario Offi.,
ciai, o seguinte:

Nove milhões trezentos e setenta e
cinco mil (0.373.000) discos do cobre e
alumínio de peso de oito (8) grei-imas
cada um, e Ni, 5 min de modulo, e seis
mifetere.s duzentos o cincoenta , mil
(6.250.0,00) discos do mesmo metal, pe-
sando quatro (4) granianas cada uni, e
22.3 mina de modulo, representando O
total de quinze milhões seiscentas e
vinte e cinco útil discos dos dous pa-
cerees, pesando cem mil kilos, sencleee
Moedas pesando oito (8) gram-

- man. cada Orna,, lti/N doze
. Jon e quatrocentos réi s a. 'a-- Mi40%

grammas cada uma, kilo, doze
mil e quinhentos réis .	 . 12$500
A signataria se aubmetterá ás condi-

ções do edital eterna referido.
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1023.

— Por procuração de The Aull & Wi-
bora Brasil Company, Gilbert
vice-presidente.,

J. Santos & Comp., itegociantee ma-
triculados, estabelecidos á rua dos Ou-
rives n. 36, proprietarios da Fabric.ri
Guarany de Inatrumenlos de Musica e
Artefactos de Metal. á rua rio Rezende
ns. 186 e 188, plana-em se fernerter a
essa repartição, de aceório Cora o edital
dc concurrearaa publicado no Diario

611j C i 1ar4,1 -=Je a todas ás suar
clausulas e condes, o sege:lite:e
1051.000 (cem mil kilos do cobre

e rtiuminio para enn iregem
dE. moedas ee 1$ e ti 5e0,
Rio, kilo, dee mil setecentos e
trinta réis.	 . .	 leene
alio de Janeiro, 8 de outubro de 1923.

Santos iC Comp.

Silvio Kronatier, corrimercianto matri-
culado, estaeblecido nesta praça. á rua
do Ouvidor ia. 11, 4° andar. propõe for-

ifnr. R.'00) kilo
essa Casa

d	 isasae da l‘cloosedade 
cem mil

alum inio, cuja liga é com posta rui ra-
zão de noventa e una por cento (01 ee
de cobre e nove por cento (9 %) de aluo-
mirim, de fabricação das Usinas

Suissas	 Salve & Comp..
Thoune, ao preço de nove mil cento e
dezesete reis	 (9$117) por cada kile-
gra.mraa de discos. cif. R i e de Jaatero.

O proponente declara expressamente
mie se sebmette a todas as comi raõea es-
tabelecidas no Edital de Cencurrencia de
ceie se trata, com todas as correcçaes
mesmo edital, publicadas no Officio Oi-
ticica, até boje.

Rio de Janeiro, 8 de outubro tle •; ar.
Silvio Kronauer.

O Minnich, negociante Matriculado, es-
tabelecido á rua General Camara a. len,
,propile-se • a fornecer 40f1.0f10 hitars
(cem mil eitos) de discos de cobre ti a ial-
minio, de acrardo com o edital de 17 do
setembro, publicado no Diario
Inn 3 de outubro. no preço de:
Kilo. cif Rio de Janeiro, sele mil

ehirentos e eincoenta reis . . 	 7e2er•
Su j eita-se a todas as clartsnlas

'edital.
Rio de Janeiro, 9 de outubro de

— O. "Miei',

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, COM b PRASO

DE 15 mas
Não tendo o Sr. Atro da Silveira Caldeira,

dire etor-proprietario da revista grad,' indi-
cador, com sede declarada a esta Alfandeaa,
á rua General Camara n. I119, sido encore
trado na dita sede pelo continuo Ez guiei
Telles, que o foi notificar a comparecer
nesta repartição no dia 27 de setembro ul-
timo, ás 15 heras, para p restar esclareci-
menes no processo administrativo sobre o
pagamento da nota de differença n. 46.149
deste anno, por ter a mencionada revista
mudado de sede, conforme consta do eer-
tificadep pass , do pelo referido continuo na
requisição do St encarregado desse pro-
cesso; e, deixando de assim nimbem nroce-
der o Sr. Manoel Nunes da Rocha, direcror-
gerente da citada revista, embora para isso
devidamente notificado, pelo que tett teve'
no processo, notifico, de aecórdo cem crectees-
pacho do Sr. Inspetor, exarado na repto-

Recebedoria do Distrieto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 250
Com o prazo de 30 dias

Pelo prese e te, fica intimada a firma A/-
yes Kastaup dr Comp., á rua da Alteedega
n. 16 , desta cid ,ele do Rio de janeiro;
mas ale não encontrada do desna ho do
Sr. collector da Co 'ect ria de Barbacena,
de 3 de abril e e 1923 proferi io ao auto nu-
mer 19, de 21 de julho de 1922, pelo qual
foi a referida firma multada na importaecia
de 100$, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921.

Recebedori), 8 de outubro de 1923.—
, O sub-dire-tor interino, Sergio Ferreira da

Veiga.
•

Caixa de Amortização
-	 Faço publico que, em virtude da autorisa-

ção da ;unta Administrativa, de 20 de teve-
' Iene ultimo, vão ser postas em circulação

- as novas notas de 20$, da estampa 15e ia-
_	 bricadas na Casa da Moeda, a que se refere
• -	 o ecetal desta inspecto ia, de 23 de fevereiro,
• ' publicado no Diw(o Cffici.il tos dia seguinte.,

e‘

	

	 Caixa de Amortização4 de outubro de
1923. — O Inspector, Dr- Ca/10s Claudia
&Iva.

Moedas pesande quatro (4)1

,
: 1 1:i111 1 1 . 1, 1 )iiid ILIII	 tio III	 11.11g, 1 ,114,1 1 	II.• .11111114	 ,1113 

	 (1.111 , 11.11H/ .	 Iitinritni f ir 1ifi,
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	,1••••n•n•nn•=11Y,

sentnaão do meaaso ancarragaid, de 3
do correite, ao a. udido Sr. Afro d S 1-
veir, Caldeira, dir ctor-proarle:ario da ..e-
vista Bra.41 In icauir, a co reda-ecer a esta
Â1t'nde, dentro :o pra z o de 15 dia: a
cor:Int da publ ca:.. t ao • presente, afim ie
preszar aquelles eaciarecanentos,- sob puta
de revelia.

GaNinee_ do iam' •-to: .2 All* niaga .12
Rio d J n i 3. em .5 re outub • de 19-3. -
8.neutcto CaJ.ao ..a ascriptur

Alfandega tio silo de Janeiro

CD:TAL	 '1O"."Trtaa	 ‘;OM	 °RAZ° fje
.

ci f fil an-im a n'.0	 d .ex^Seno
$7/ .ctor d ' do correnta Iara, _aarado nt
_npresen,a	 na	 Lat . ao S-.
earreaado do orocesso admi istrativo sobe

aapreaensão, na Al fa alea„de Santo, pn
o icitaç d-st , a f ndega do ue g.

!viro, d- '78 f irdoa com p:.pal, ren-rendos
GBC- oastino Saa ros - . rimrtivaaleare

eKS , contrama ca '.21". e :nrnteos
antre 80 e a4a, _assino Rio te	 -
periencentas	 ;ma partia ,, de :Oh • ardo., de
paoe. -mu st-s contratem _ nume-
aaaã , ae padhados nesta remirado, lis ras.
de direita a Dar. auplicaaa u no terna' e
reviatis d. st> eidaae - O 1or,, 3 14t,n1tor
r .cr.a ali e Tribuna Ilustradi	 Lata.

os. .587, 1.26 -	 53a, de mar', a
abra diste sano. os ganes foren
cano:, nat. _aut. lc , rto p lt ::omaannia
Transocearma Filanaez_ de Colenter-at Li-
taitaaa.	 dt. !unho u•timo _aatico ao
Sr. Kalie. Aoaes dfreato-e g e.ente	 &t:.
comem:tira a _ornam ece. naa a a ! and a À
den . ro do .1-az de i5 d._s coniano.
puhlienio do pese tc,ard., nena dr reva !a,
afim de ore.st rt esahrecimanta	 reçe ito
do referid p.-ocesso, por hão sei conhec ria
a su-, r- ,, iden_i ,	 . hasis caia... o	 de
da ritencio .ada compaa:ea.

Gsbinet_ ao n!spe.e !rs di: "leaderia
Rio -e 1 rei o 	 d_ ~abro de 19-3.-
&medi to aiiiao, 4 script..rario.

'Alfandega do Rio de Janeiro l•

Pela inspac'orIa d-sta nirandeer. _ 'az
public ), da -a conhnHento dos inter e ssa-
do. que fora J desea-reeados para esta 7e-
partirão os. volumes -abaixo ma.,ciona los
co • signa- de avarias e de falta, devendo
seus danos ou ”nnsgnata :o , „-p- -sentar-
se no orno da 15 dias para proviaendare- •
a respeito.

.apnr al ensão Artip, atracado em "9 de
setembro de 1923:

Ar azem n. 3 -hHSE: 1 caixa n. -052,
avariada.

CMB: 1 dita n 2 836, rep-egada.
ESJ: 2 oitas ns. 1.716 e 16e,13, Mem.'
C-S-FW C-H: L' dita n. 6, Iam.
Osram: 1 clità'n. 1.31i, ide,n.\
Teive: 1 dita n. 27, idem.,
TS-21.olte	 lucha n..62, repregado 3

avariado.
Idem-21 282: : dito tt .. 62, idem :deni,
-VHC-WE: 1 caixa n. 6 125 avariada.
SD: 1 dita n. 4.3.6, repregada.
MB: 1 dita n: 72, 1 ene
„MC: 1 dita n. 2.50, idem.
MB: 1 dita n. A, avariada. -
JTC: 1 dia n. 5/11, rep'eaada.
.AH: 1 dita n. 55 A. idem.

1.dita n. 2.216/5, idem).

L'1 encalado n. 4.0 4, avariado.
E8J: 3 caixas as. 258, 502 e 333, repito

gaia.
J	 1 dita a. 5/13, liem.
F: 5 ditas num:Tos d ve.sos, ;tient.
Idem: 1 dita n. 3.622, idem.
Armaern n. 3- F: 1 caixa n. 3.623, r e-

pregada.
Vanor sueco Valparaiso, atraca o em 30

de ae;e obro de 1923:
Armee n n. 4 - 1.110: 1 nobina n. 234,

atra, iada.
1 117: 2 caixas na. 103 e 92, repre•

gadas.
SKF: 8 engradados com diversos numeros,

avariados
vanor belga Trevter, atracado em 27 de

aetembro de t9 3:
Ar nazem n 4 - MRCP: 1 barrica nu-

aao 224, reeregada.
D;S&C: 1 aita sem numero, :de.n.
Leni: 1 dita n. 1 497, i. em.
Idem: : dita n. a.412, avaria
123. 18 fardos com div rsos numeros,

'dem.
Vancn ingiez rntoretto, aPacado em 29 de

3etemb o de "1943:
Arma_em n. 5 - SAFFTE: 43 barris, ser:

.untero•. ava lados.
UnaLaro - B 820: 1 cal 	 n. 5, repre-

grad_
- :anna - S: '.; gigo, as. 	 L

m.
Ba: 1 dto n. 25, :dem.
83:	 n. 44 n , avariada.
C. Casa Palmeira: 1 gigo n. 1 9. repta-

gado.
MC: O cai	 sem numerns, avariadas.

FJZIL: 1 ceia n. 117, rea.egada.
G - C. 2 ditas as. 671 e 679, i 'em.
HS'a: 2 dit s ns. 2.612 e 2 878 dem.

3 anguadados as. 76, 73 e 78, rotos
e r pregue. .S.

JM P -n HCH: 5 barris sem numero, ava-
ria- os.	 •

KZ: 2 caixas is. 3 e 4, repregadas.
R3 - 170 - GA: 41 barricas sem numero

avariadas.
NL : 2 'alas as. 685 a 68.,, repregadas.
89: 1 dita . 2.403. ide-a.
Id an: 1 :lia n. 2..395, avariada.
P3: 1 dita n. 435, :dem.
Ide n: 9 altas sem numero, idem.
Rainlio: 1 amarrado de pás n. 550, quem

brados.
Rã: 1 engraiado n i.703, avariado.
Poters: 1 c ‘ixa n. 6.66, rep gada.
Vanor alfama° Numburg, atracada era 33

de setembr de 1923:
Arrnazem n. 7-V: 4 caixas diversos nu-

mere:. rapregada e avariadas.
EFCB: '173 chapas sem numerou, ava-

riadas.
li&C: 255 ditas Idem, idem.
R: C: 27 t bos icem, idam.
3-A-6c-C-eieinena: 14 tambores ideara

Idem.
idem: 4 ca'xas na. 3.103/103, idem. -
H- -T: 2 ditas as. 401 e 367, repregada
avariadas.
L-LL-C: 1 dita n. 791, id.m.
LN: 1 dita n. 20 538, avariada.
Idem: 1 dita n. 2J 553, idem.
ü-B-1O25: 1 fardo n. 65 idem.
100J: 1 caixa n. 871, repregada e ava-

riada.
G-1025-B: 2 fardos as. ,19 e 48,;dem

ideAn--.C-58--C: 1 caixa n. 101, idem.
' P P : 3 malas diversos numero% ave-,

fiadas.
Pd: 2 caixas na, 87 e 97, repreendas o

avariadas,.	 _

• PSC: 1 dita n. 8.149/2, idem.
PK: 1 dita n, 8.79), ide.n.
J- A-Sieniens-&- C: 1 dita a. 2.779,

Sem marca: 2 fardos sem numero, lavas
tladns.

V: 3 calaras diversos numeres, repregadaS
e av

All'sF: 3 ditas idem, avariaaaa.
I3AKA: 1 tardo n. 21, repregudo e ova,

fiado.
COCOS: 1 caixa n. 64/1, ideia..
D-C-F-C: 1 oi'a n. 3.833, idem:
C cos:; 	 1 (lies n, 334/6 idem.
CFC: 1 dita n. 2.419, ;dere
Dia: 3 ditas diversos numeros, idem:
Fontes: 1 dia n. 	 idem.
F A M: 1 caixa n. 412/2, repregada e ava•

fiada.
F O C: 5 ditas, diversos numeros, Ideia,

Selam
H D D : 2 ditas as. 7.982, 7.984, Ideia

;dam.
Ide n: 1 dita n. 5.609, Idem idem.
H G C: 1 dita a. 3.830, ideai "dem.
Vapor irancez Eutrecarau.., atracado em

: da outubro de 192d:
A-ansze ,n n. 9-P D A C: 1 uardo numero

4.089, roto.
P A R C: 1 caixa n. 9.843' reptegada e

"a ida:
.

P S C 2 ditas na. 6, 9, 1 em idem.
511-Q E: 1 dita n. 174.313, avariada.
R F C: ". data n. 1.828, rep coda e ava•

nada.
Roirigues: 1 dita n. 10.419, idem idem.
S S C: 1 dita n. 1.65, ideal idem.
S S 4.e13: 1 d ia.ein numero, idem Idem.
Dia: 49 amarredos de chapas sem nume-

ros. avari 'dos.
B-1.053: 1 caixa n. 2, repregada e ava-

riala.
JNTAG: 3 ditas, diversos numeros,

Idem idem.
J. F. S.: 82 pedras, sem numeros, ava-

riad s.
I, C H L: 1 caixa n. 5, avariada.
Libaato: 1 dita n. 6.005, repregada e ava•

dada.
L B	 1 dita n. 7'4, idem idem.
L C: 1 dita n. 2 3 47, ide o ide n.
Idem: 1 diva n. 2.339, alem liem.
M C: 4 caixas as. 4, 6, 1 , 11, idem ident.
,Mine. Prudentt: 1 dita sem numero, idem

S F: 5 dita n. 6.727, ideia :dem.
52: 1 dita n 4.157, idem ideia.
N ti 1:1 d ta n. 3.8Ja, ide n ide fl.
C- 90-C--B: 1 dita n, 159, ide n ident.
2.713 : 53 ditas sem nnmeros, idem idem.
0 N 8:1 mala n. 1, cultbrada.
OLS:	 cabia n. 76, epregada o ava-

riada.
EMB: 1 dita n. 28t„, avariada.
FBC: 8 ditas diversos, repregadas e ava-

riaFda :m	 . 2 433, idem idem.
1 dita n. 6a22, avariada.

FMC: 1 dita n. 1 148, idem.
°esteira: 1 da:.. a. 1, repregada o atrii.

nada.
1 dita n. 5,5)4, idem Idem

Ge teira: 1 dita a. 1.993, avariada.
HCPB: 2 ditas as. 1 e a; ..epregales 111

avariadas.
. IN CAG: dita n. - .643, aziar_ idem*

JBA: 1 d ta n. 2, IffC r. ide n.
JPS: 1 dita n. 173.6 ,6, avaliada,
Idem: 1 data a, 173.007, MIN

S
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• I. dita 11.	 relgelada
'sana.

AC: t ditas. 2. Idear Mem..
A: I dita a. 196. Idem . ferem,.
ABC: I dita n. 3.772, ,de.,n

• 1 dita n.. 5.396, idem Mear,
Carteo: 1 dita n. 167 , Idem iaeira.
CDP: 1 dita n. 135, idem ide n.
C ever• 1 barrica in 6, idem idem.
CSC: 1 caixa n. 2.7(5, avariada.

i dita n. 297,, repregada e
avariada.

I dita sem numero,, idem Idem.
RCF: 1 dita n. 6.1 4, idem Mera..
Idem :1 daa a. d.14T, item ten.
D • C: 5 di zs diversos. Irina? idem.
EAI: 1 di R n 242. Hem idem.
EM13: 2 itas.ns. 777 e 273„ 'dem idem.
EM: 1 d ta n. 4, l acre idem..
EMB: 1 dita n. 29, idem alem.
Bardai : 3 caixas numeras diversos.

preaadas e avaaaras.
BDC : _ dita a. 6.420, repregada e ava-

riada.
LÁ : 2 dita n. 6.379, repregada e ave.

dada.
FRC: 1 dito n. 6.868, repregada e ava-

riada.
C-0-LE-T-C- 1.7S3: 1 dita nume-

ro 31, repr-gada e avariada.
LBC: 1 d.ta a. 714, repregada e ava-

riada.
MPC : 2 ditas na. 72e 8, repregada e

avar.ada.
M I dita n. 6.472, repregada e ano

ria-a.
183 : 2 ditas as. 1 e 2, repregada e ava-

riada.
GLS : 2 dias as. 96 e 68, repregada e avaa

riada.
Rodrigues : 1 dita. n. 10.420, repregada

e avariada
1.13-3.558 : 1 dita a. 7, repregada e.

avariada.
Vapor ingIez Darro, atracado em 39 die

Setembro de 1923
rmazem n. 17- CJW 1 peça de ferro

n. 365, avari da.
RWC : 1 tubo de ferro n. 604, quebrada
avarkdo.
IPC: 15 latas sem numeras, vagando.
AMP : 1 caixa n. I, avarada
ALC : 1 di a a. 1, reoreyada e M-
C W: 2 ditas as. 314e 353, avariada.
Vapar iigi z Arlanza, atracado em 30 de

Setembro de 1923:
Armazem 18-PC : 1 caixa a. 25, rep‘re-

gada e avariada.
SVC: 1 dial a. 5, repregada e ava-

liada.
idem: I dita n. 6, repregada e avo.

dada.
SAC : 1 dita n. 31, ãva-iada.
SB : 1 dita n. 40, avar a ta.
C : 1 dita a. 198, avariada.
Webeco : 1 dita n. 11, ava.-'10'1,4
AV : 1 dita n. 2.55. al a ia ,a,
ACC : 1 dita n. 1F6, avar a la.
liem : I dita n. 150, avaci;:cia.

: 1 d ta n. 129, ava.la a.
BN : 1 encapadJ n. .32, avariada,
I 'em : 1 dito a 127, avariada.
CI I caixa n„ 235, avariada.
Cie: 2 ditas diversos numeros, reprega-

da e avariada_
: I dita a. 243, avariada.

LÉE&C :1 dita a. 22, repragadát, e avad

Lit s 1 dtta n. 286, •repragada a aia-
tlada.

MC: I dita a, 8.745 avariada.
&leni ; 1 dita a. 4.45, ava iadk.
603 1 dita d. 136, repregd g ave.

liada.
5 -C-61:i dita n. 6.975, repregada

avariida.
20:l dita a. 187, avariada.
01:1 dita n. 501, avariada.
klem : 1 dita n. 49a, repregada e ava,

Ideia: 1 dita a. 500, avariada.
3-1-2 :1 f rdo n. 4.313, avariada.
liem : 1 dito a. 4.1.7, avar.ado.
Vapor italiano Taorffilna, atracado ent 1

da outubro de 1923:
Armazein 18- Augusto Surate: inata

sem dumero, repregada e atar ada.
Cri : 1 caixa a. 5.417,repaegada e ava-

idade.
Eate : I dia n. 740, rrariadaa
Ideai : 1 di a n. 745, avariada
JNJ : dita a. 2 662, .-epregarta e alva.
Vap r alteado Arfas, atrazado em 29 de

setembro de 1923 .
Arraiem 13-ABC : 1 caixa n. 4, epre•

go , a e arariaja.
Nattor ing:er TIntoretto, atracado em 2 de

Outubro da 192i:
A.mazein Externo ALP : 2 quintos sem

niraera, vasanda.
6 (pintos sem nam-ro, vau

ETA: 3 Oitis iam r.utneros,. vagando.
1d	 3 deci,nos	 Zeit' littatc.f0S, TA"

Bando.
FMC: 4 dechnos sem numero.
Armazena externo A - FMC • 	 quintos

tas n 0.
MP 3 10 claos, idem.
MGC : 3 dto, Idem.
Pii.to Bastos : 2 ditos tdem.
Pinto Per Ira: 4 ditos, Idem,
TB : 8 ditos. ideia,
Tno.né 4 ditos, idem.
Faia r Belga Trevicr, atracado em 2 de

outubro de 1923.
A,-mazem externo A - Aerroc: 3 caixas,

re aecalas e avariadas.
Côrte Real . 16 chias, idem idem.
cre : 32 ditas, idem idem.
Teixeira Borges 1 dita idem .dena.•
Id . a • 3 aecimos, vasaado
A A: 1 caixa reeregada e avariada.
Va ..or italiano aormiaa, atracado em 2

de outubro de 19"23.
Armazem externo C --	 18 caixas,

tep) gaias.
Ou : 2 ditos item.
/P.IC : 1 dita. idem.
CS : 10 borrialea s, vagando.
Vapor Noraegatiz Ri. a. atracado em 2 de

outute o de 19.3.
Armas ia externo C - 13: 4 caixas, repte..

gaia.
BC-CPC : 2 ditas, idem.'
• 2 diais, i em.
Fi	 2	 idem.
• 2 dims, ide n.
cr):: 1
BÀC : 3 dins 1 em.

: 1 dii.	 i e v.
FYA : I di a. ideia
Vaeor 1 g. Dvro, atracidt. em 2 de ou.

bfro e 1323.
ar .iazem c:cern- C- SOltZ2 Baptista:

3< c	 rei); • rr das.
LP : 2 ditas, id.un.
Armazein ez.erno C. -,- ZY • uivas,. re-

pregans.	 • • •
E	 : 1 s scco,. roto.
CTC. : 1 dito, ident..

13. eaix4s ., iegregadw
Leia ; 11 dita*, buem,

Vapor Franeez Afedaand, atr4eado em
de ou abro . de 1923_

Ar azem exacta° C Ptistii 5 cabos
repreaadas.

OLS 5 ditas, lactas
S : 5 ditas.	 a-
CEC : 2 ditas. idem.:
DF:C: 14 itis, ile a.
CMC 10 dit . s, ideara
MT : 2 dkas, idem.
S&C : 6 ditas, idem.
PGC : 4 dia, idem.
TaC : I dita, idem.
Sauza Gomes •A Coiap.: 1 quinto, va.

sairia.
Ferreirinhas: 1 dito, idem.
C AC: 1 alto, vaio.

baainieza, v.:sando.
Alfand.?aa do Rio de :a.lea-o, 4 de ou-

tubro ae 1923.-0 aLuditate do inspeCtora

IIINISTEMO DA ACRICULTUDA4
IND81111A E COMMEFtC10

Obsersatorio Nacional'

PrettCA PÁRA aula:nana
• CE.ItTwi NO ISUIFIC.0 Di ADMINISUAÇÃO

De or-lo • ii do	 director f2.co
que, no 111 20 -do outubro proximo rufou-
rk•.	 1:1 i• . nts.	 n•sta
e. , .	 .• ia ri.	 p.tra a er:c..ettei

-;	 r. • :';1e, a itiv:r, no edifielo
ria a,'	 tonrrr:e ne capa pro-
t . ••• t". •	.J,,	 •pira l to do lrrrrt:m com

	

. i	 :e • - •.na u,n,ie . for neees.,•ario.
a	 f.• 3•	 f.umee.men-
ru;i1	 •

r,	 -•-en	 lin'fornie	 do	 2-1':`
r ,,nt )• •; , 1 . 4 ,1.• i • i?-• •.al r31no lavado; re.-, ,• • •
e "V-ri '	 ,'••r(Iiwaçi,". de uma so l ei: :t

rorr., com debradi ,. as na Itr'::‘
d.) j' çi.•• e andar do peco do
coaa	 :int a l inão rio visita ila

r r etral 'mm e...,entilkia de vitl:•o,
re'iiiiiainento das diverFas rendas na ra-

ga de prP :-plo•ras,
tucr,t,o forria.irre,.nto e colt,:en-

ord• • ri. p a z., paredes da fachada e 1ataracs
da marta de ritna do salão rrebre:
rOaratt-) o roliwio de uma plataforma
Noin oçA^;: ckt !nave? de ferro para limpeza
do rr '•gan tia fachada.; limpeza geral da
ninei- ; rei	ipie-endr.r, com reajustam: ato
e re'rati l uiertil do oleo do carie., e resis_
trn P in: fOreP.eitnento e colincaeTio tie um
novo .io`zo rio0:irov:a..5; ao motor o reajus•.
ta:1-011'1 das portas articuladas do poe:,
e rabina; tudo de enntrimidada anal

aPresen t aNs, observandi.
pe as seguirdes condições:

Pr'meira - Os pretentimiles 43 obraS
• 17	 refere a coneurreneta, que de
• mi-, a cila cencorfer, deverão solidtai
in:. • taria desta repartido a compc..
te •' 4uia. vara recolhimento ao Tbeseuro

da importando do :ioesrloa,
re,i-da corrente. para garantia das U m-
• qUe apre••;eatarenr. A coneurrencia

prrsidida pelo assistente-ehere. en-
geeileira Mario Ilortriaues de Souzamendo
a adjailiaaraão feita pelo Br. director.

Regunda •-••• As obras a executar deve-
rão fritas de perfeito accdrdo com as
esp acifleações apreaentadas, senao feitas
na respeettaaa propostas, sem emendas.
raiuras 011 resolvas, e com prego tafereor
ai do respeettve orçamento, na unportan-
eia de 3 :20080h0, eetTIPtaa POr inten10

avap
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êm algarismos:. não sendo tomadas em
Consideração as que não estiverem nestas
condições.

Terceira — Os proponerites deverão
ip presentar á conirnissão encarregada da
11 boidura e confronte das propostas. no
dia o hora designados. em um envoluero
'fechado e lacrado as propostas em duas
('ias, devidaniento sellada a Id.

Em outro envolucro tl parte. a presenta-
Sio os documentos de idoneidade e o co-
nhec i mento do deposito da caução a Que

•se refere a condiçãe primeira. Constituem
provas de idoneidade, além das recitou,.
de eagamento de impostos federaes e mu-
•icipae s ; attestados de repartiçaes publi-
Cas ou oil f rne ona PRquer doniimPnIns go-
bre a execução dada pelos proponentes acas
for- flem antos ou obras que por ventura
lieuharn feito.

Quarta — Os documentos de idonelda-
Êe deverão ser examinados antes da aber.
Lura das propostas.

No caso de serem todos os proponentes
Trons'derades ianneos, serão as propostas
abertas immediatamente. Si algum dos
proponentes for julgado tnidoneo e se
$. enformar com essa decisão. deverá fazer
Uma declaração por escripto. dessa sua
Ir'esolução, e, si não se conformar e aui-
ser recorrer della para o ministro. poderá
!fazei-o dentro de 24 horas, solicitaedo
tor esorinto n adiamento da abertura das
propostas. afim de apresentar suas razões.
pi isto acontecer deverão todas as pioreis-
Ias recebidas ser encerradas em um en-
aolucro laerado e rubricado por todos os
aoncurrentes e tela commissão afim de
guardar a solução superior.

Decid ida a duvida, será per edital no
frriario Official. determinado novo dia e
Lora para a abertura das propostas.

Quinta — As propostas deverão subnr..
dinar-se em completa submissão ás condi..

rr
es impostas por este edital não sendo

or^ada q em oensiderarão as que dele se
fastarem ou que offereçam refinei:Ao de
eçe -Sobre a proposta mais barata.

•

Sexta — As piem:instas serão tidas enI
Vez alta na presença do todos que se anre-
temerem para assistir a esta forma-
lidade. e antes de Qualquer solução serão'
publicadas na integra.
• Selim — A concurrencia versará
/sobre o 'preço das obras a executar -e,
no caso de igualdade de preços, prace-
der-se-ha a uma nova coneurrencia de
abatimento, que poderá ser feita 1ma10-

arnente, se assim concorrerem os
empatantes. No caso de novo gueto,
Lerá feita por sorte a preferencia.

Oitava — O proponente preferido
flue. chamedo pelo Difira() Officiol, 'não

'ae apresentar dentro do prazo de cinco
dias, paria asssgnar o respectivo con-
tracto, perderá a caução feita para ga-
rantia da proposta, a aual será recolhi-
da aos cofres publicos.

Nona -- Após a assignatura fio cone
tracto, fica obrigado o 'prc.ponente
"dar inicio immediatamente á execucão,
das obras do seu compromisso, devendo
con eloil-as dentro do prazo de quarenta
e cinco dias, contados da data da assi-
gnatura do respectivo contracto.

Decima — Ao director reserva-se o di-
reito de não acceitar as obras que
tenham defeito de oon.strucção ou em-
prego de material que não esteia de
oecôrdo com as especificações apreseis-

obrigando-se p otntractanto

drhoiXtr

modificar as obras e substituir o mateJ
rial por 'outro que cOrresponda ás cl-
tadas condições.

Decima primeira cohcurrencia.
poderá ser anulada sem que caiba aos
proponentes direito algum a qualquer
reclamação.

• Decima segunda — O orçamento to-
tal para esta concurrencia é de . fres
contos e duzentos mil réis (3:200t) e
os pretendentes que á mesma quizerem
concorrer obterão, nesta repartição,. em
todos ca. dias uteis. das 11 ás -16
horas, as informações que julgarem no-
cessarias para a perfeita elaboração de
suas propostas, tornando por base as se-
guintes especificações: As prateleiras a
serem instaladas terão 50 cms. de lar-
gura o 1 112" de espessura; serão do
peroba de Campos e pintadas a ()leo, a
tres de mão. Os consolos sobre os ouses
se apoiarão essas prateleiras, serão ao
ferro chato de 2" de largura o 318" de
espessura, e serão engastados na pare-
de com argamassa de cimento o areia

i x2e espaçados do dous em deus
metros.. As prateleiras serão aparafu-
sadas nesses consolos com parafusos do
cabeça chata, porca o arruela. Toda a
parte metallica será apparelhada a zar-
cão antes de receber a pintura a oleo..
A p lataforma para facilitar a limpeza
do relogio da fachada será de constru-
cção analoga á das prateleiras e terá
tm,20 x 0m,80.

A escada movei para accesso á pla-
taforma será do ts-po da que existe na
aia pos l erier da cuputa do edificio da
administração. Terminado o serviço, o
empreiteiro fará limpeza geral dos soa-
lutos, vidraças, etc, e arredores da
Obra.

Observatorio Nacional, 4 de outubro
de 1923. — Pelo secretario, Alfredo da
Silva Candiota, auxiliar extranumerario.

. Observatorio Nacional

CoNcunnedverit pusere.A PARA CONCERTOS
DOS PAYTLII5E13: 1)0 DO CIRCULO MERI-
DIAANo HEYDE, Do DA LUNETA mERIDIA-
NA DEYDE .E DO DA LUNETA zENITIIAL
IIEYDE

De ordem cio Sr. director, faço pu-
blico que, no dia 10 de outubro proximo
futuro, ás 13 horas, serão recebidas
nesta secretaria propostas para exe-
cução dos seguintes concertos: no Pavi-
lhão do Circulo Meridiano Heyde, con-
stando de fornecimento o c,ollocação - de
dous cabos de algodão trançado e con-
certos nos fechos das trapeiras; no Pa-
vilhão da Luneta Meridiana Heyde, o le-
vemamento do telhado move:, mediante
mudança de posição dos rodízios que o
supportam, nivelamento dos trilhos com
fornecimento e _collocação dos que fo-
rem necessarios para substituir os jul-
gados inaproveitaveis, a juizo do enge-
neeiro fiscal, arrancamento e recoloca-

- ção da ruberoide da cobertura com sub-
stituição do quelor julgado inaproveita-

•vel a juizo do mesmo engenheiro fia-
cal,..fornecimento e colocação de duas
chapas de zinco de. 1/18" de espessura,
130 ema, de largura e 6m,50 de compri-
mento, para arremate da cumieira, e
pintura a pixe da cobertura; e, no Pa-
vilhão da Luneta Zerithal ileyde, tirar
pa yergas das Mugias, prolongar para o_

'As obras a executar deverão ser feia
tas de perfeito accôrdo com as especifi-
cações apresentadas, sendo feitas as re-
spectivas propostas, sem emendas, rasu-
ras ou resalvas, e com preço inferior ao
do respectivo orçamento, na importancia
de 1:4505. escriplas por extenso e em
alearismos; não sendo tomadas em con-
sideração as que não estiverem nesta8
condições.

Os proponentes deverão apresentar á
commissão encarregada da abertura h
confronto das propostas, no dia e hora
designados, em uni envolucro fechado e
lacrado as propostas em duas vias,. devi-
damente selada a primeira. Em outro
envolucro, á parte, apresentarão os do-
cumentos de idoneidade e o conheci-
snento do deposito da caução a que se
refere a condição primeira. Constituem
provas de idoneidade, além dos recibos
de Aumento de impostos federoes e
munic.aaes, attestados , de repartições,
publicas ou outros quaesquer documen-
tos sobre a execução dada pelos propo-
nentes aos fornecimentos ou obras que
porventura tenham feito.

03 documentos de • idoneidade deverão
ser examinados antes da abertura das
prripostas.' As propostas das firmas que
não forem consideradas idoneas. No
'caso de serem todos os proponentes con-
siderados idoneos, serão as propostaa
abertas immediatamente. Si algum does
proponentes for julgado inidoneo e so
conformar com essa decisão, deverá fa-
zer urna declaração por escripto. dessa
sua resolução, e, si não se conformar o
qu:zer recorrer della para o ministro,
poderá fazei-o dentro de 24 horas, soli-
citando por escripto o adiamento da
abertura dos propostas, afim de apre-
sentar suas razões. Si isto acontecer,
deverão todas as propostas recebidas,
ser encerradas em um envolucro lacra-
do e rubricado por todos os concorrentel
e pela eommissão, afim de aguardar ta.
solução Superior. , 	'	 •
• Decidida'a dúvida, será por.edital no
Diario 0ffici4l, determinado novo dia b
hora3 para a abertura dto propostaao

Oxitubi.O' nes 1923 

exterior trilhos onde corro 0. tolha.
do movei, fornecer e oollocar no telhado
movei quatro abas exteriores com 85
oms. de comprimento e 17 ema. de lar-
gura e pintar a pire o telhado, de con-
formidade com as respectivas especifte
cações e observadas as seguintes condi-
ções:

1

Os pretendentes ás obras a que se re-
fere a concurrencia, que desejarem. ti
ella 'concorrer, deverão solicitar na se-
cretaria desta repartição a competente
guia ¡sara recolhimento ao Thesouro Na-
cional, da importancia de /508, em moe

-da corrente, para garantia das propos-
tas que apresentarem. A coneurrencia
Será presidida pelo assistente-chefe. en-
genheiro Mario Rodrigues de Souza,
sendo a adjudicação feita pelo Sr. dire-
ctor.

rt
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As propostas deverão subordimar affe Zat
eomplata condiçõts. impus--
tear por estai edital; não: sendo. aunasiaa,
am; ocuisideratAie as: que della se afasta-
ram ou mui °Navegam. ' ,educaria. da. pra*.
Co : sobre a propostas• mais barata.

AB: grupo:das R.erão lidas- em voa, alta.
na presença tre todos- tale ee aprasentaa
rem pa pa assada' a esta formal.daao,
antes de qualquer solução serão publi-
cadas na integra.

VI/

• A .0011CtuTeilf: ilt arraial' sobre o preço
das 4wras a executar, e, nu caso de
igualdade do weços, pracadar-se-ha a
uma nova cum : rem cia de abatimento,.
que vit,,T'a• !•1' 	 st.
assim concorliasem os tampai:mica. No•
caso da novo ainpate, será feita per: sor.-
te a .prefcrenaia.

VIII

O plapone..i seeferido que, chamado
pelo biaeio	 não lia nas:acatar.

dentro do prazo de cinoo dias para ami-
mar o respectivo contracto, perderá ta
canção tirita para garantia da propeata,
a. qual será recolhida aos oofaes- publt-

•C.

TX

Áffélk a assignatura do- contracto, fica
ktbrigadtr o proponente, a. dar inicia ira-
medialainentes á exactas:7w das obras do
seu compromisso, devendo conaluil-as
dentro do prazo de quarenta. e cinco dias
andadoa da. data da aasignatura da re-
spectivo contractos

X

Ao director reserva-se b direito de
não acceitar as obras que tenham dafeia
to de constnicao ou empregos de ma-
terial. que não estejam de accairdia com
as. especificaçaes apresentadas, obri-
gando-se o cantractante a modificar as
obras e subsfilair o inalaria! por outro
que corresponda ás citadas condiçales."

XI.

• A concurrencia poderá ser annullada
sem quo caiba aos proponentes direito
algum a qualquer reciamaçãe..

XIL

O imaamenko total pua esta coneatr.-
rangia é. da um. conto quatzoceales a eia- •
coenta mil réis (1:4.50$S e os. preten-
dentes que á. mesma. quizeram concorrer,
obterão' nesta rosartição, em todos os
dias uteis, das II ás 16 toras, as infor-
maçõea quu julgarem neoessarias. para
a perfeita elaboração. da suas propos-
tas, tomando, por base ata segurastes espe-
cificações: Os cabos da algodão trançado
serão do , bani, da ainastra existente no
Observatorio e serão, de 1" de &mi-retro .
o terão, cinco metros de comprimento
cada um. Para o concerto no mecanismo,
de movimentação do' talhada do Paai-
lha° da Luneta Meridiano Heyde, devera
ser esse telhado cuidadosamente puxa-
do para as lados sobre andaimes, afim
do perinittir una perfeito nivelamento
doa trilhos e rodizioe; a, recollocaçaio sd
se fará após apasovação do en,genheiro,
fiscal; o empreiteiro protegerá efficaz-
mente e iuslaulnenta a ficará. responsa-
vel por qualquer dama° ou avaria quã
houver. A madeira destinada á eanstru-
C.4.:ão das abas para o Pavilhão da Luneta
ZenithaI ilessle será de peroba rosa ei
tara uma espessnra de t 1/2".

Obsarvatorio. Nadaria 22 de setembro'.
de taaa., --st O secaetario, Lauriudo

-asa,

Distinto de Chfmiea

atarnonaa PAI1A A A NALYStl . UW BANHAS . 3. VENILOS ADPROVADOB

PETA) 511.	 DA MGDICULTURA,. DB. 4.GGe.:11DO COM O

.ART. J 1, no itgui:LAATEN+re Jta. BALXOU CDU Q	 EC.NETO

N. 16.054, Da 26 os mana usr

Mcaudos dc ah('ryse . o que. se refere e. 'art..
menta

Analyse de Banhas

•• ssaPreparla da amostra para la analaaa:
a) Sendo a amostra pequena, cerca de 200, grammata voai

cola/cada, (eia triaaa fie boert iarga a formato alto, de ca-
pacidade de 500 cern. em est:tia aquecidas até que se da
franco inicio de fusilo. Fecha-se o frasco cum. rolha de bar-
aatilia nu de vitlro hem annorithada e raafria-se agaando-se,
tiba que fique amostra sufficientemeate pastosa para que
sa não possa mais dar separação entre seus componentes.

b) Si a amostra for grande, (sobretudo si fôr muito rica
cm aptas é nesessario passal-a i ntegralmente para capsula
qi.w fasa imanta a comporta e homogeneisal-a. com o auxilio
da colher ou. espalula conveniente, aquecendo-se o re-
cipiente, em estufa ou em banha-maria, no começo da °pa-
lração e aesfriataloaa para o fim dela. Trato 2S-3e trabalho,
tomam-se cerca de 100 grainmas que se homogeneisam cui-
dadosamente . do mado dita na lettra a,

s - e) - Ein co tvalandla de grarals latas, deva empregar-se
Sonda que se ermstrae com um tubo de vidro forte, da clous
oentauctros de lume e- 50 de comprimento, ao qual se ajus-
ttaoritro; que' formo embolo; - fechado eia uma doo extremi-
dadas (eventua l taantes par meio de rolha) . Introduz-se, até
ao, funda do na:piei/te o tubo de maior tilam-atro que se re-
tira.talaroadaratuatra, 'a qual se. trapassa para frasco ou lata
rigoroniialita asseiadoa recalcando a banha. com o embolo.
Rarfatesaa. eira oaartsalta em. diversos pontas da lata, afiar de
obter-as .a. aastoetaa nkféaOs vats tratada. coma ficou dos-
etipta pa. aclara ta.
• el)'''EaL•2:e Uganda .cfa parladas de banha, tiram-se amos-
trasadaa aerto•'numara.,•dà alfas. proporcionar a impurtancia
da. parada, como ficouadosoripto na fettra c. Usas. amostras

•,v43 saanaidais . tratadae . coma se estipufa nua /et:frua b e -ct.
.FURÜ0 da pararao des mimam destinada á. verifioaaão

dal miresa	 cerca de 1.00. gram-
ma. da amosSra em, catana da lansaatio aonuepieate que aa

,Ioca Ojg estufa aqueaidaa eerop de.104,

Realizada a fusão 'h separada à flana, filtra-se a parta
gorda que se recebe em vaso de Falenmeyer, conveniente.:
Gonvam usar papel de filtração rapida, afins de não demorar.

operação.,

Analyse cenkisimal

- I) Determinação da gua — ni capsula da funde chata
da platina, niekel ou de preferencia, vidra de 70 mini da,
diametro por tO ai/in do altura, pesam-ase .einao asramnsaa '
da amostra homoaarteisada conformo fie.ou dasseriato em
Aquece-se em estufa na temperatura. da 1050C, durante 20
minutos. Depois do esfriamenla eompleto tom deseccador.,
pesa-se, a aarecease de novo na estufa, duraato mais 15'
minutos. Depois do resfriamento, pesa-se novamente. asae,,
essa operação repetida, até peso con stante ou divergenta acie
milligramma. Si o peso da capsula com a amostra aagmen-a.
tar, em voz da diminuir, pelo ultimo aquecimento. regeita-se
o ultimo peso por ser o menor. A diffarenan entro essas',
peaagens, multiplicada por 20, dará o te' em agua; p,rj:,-;
canta.:

) Determinação dos insaluveis do. atker — O conteadiss
da eapsula resultante da determinação da agua é esgotado'.
repetidas rezem por atilar dissolvido nos igual volume de al-a
cool a 99" e decantado para um antro de cellulose aura dó
7 cm, de diarnetro, préviamente deseccado e tarado em pesa-a
filtro, até que todo o residiu). tenha passado para o filtro:(
com total eliminação da mataria gorda.

Pada isto, coifaram-se filara e crintaildo . ao pesa-filtria;
adeseccados em estufa a 100C.), durantet meia hora; pesa-se
de novo: a differença de peso multiplicada por ?0, dará aa
nrcentagens de Ma:ativeis zw

A) Determinação ia mataria gorda — Deduzindo-se dá
100, o peso da agua e das matarias insotiss eis no ether, re-a
/ativas a 100 gramma de banha, ebter-sen-ha a percentagem;
de mataria gorda.

Exame da pureza da mataria gorda — Todas as determia
nações que se seguem seriai executadas com mataria gorda
.atandida a filtzada Corno se descreve na leites e.	 a •

f) Determinação da acidez — "sob o nome de acidez .6
designará o numero de centimetras cubico' de soluto alcalino
normal neceseta as para neutralizar os aeidoa gordas lacres tona
tidos em 100 gaammas de mataria gorda". Pesam-se cinco
granimas de amostra a que se addlonans 20 e. o. (1.1 enluto do

* etifiar em afanai a 198se, em partes igiraea previamente neutro.
..funtain-se. ttes acatas de saltite hydroaletionca de phenolphtaa
lema a 1 19 ir atura-e' acfdp cqra enluto alcalino 	 tpá

Io regU ta-
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ahydroxydo .de sadio ou do potaSsio), 'até apparecimento
coloração rosea,- persistente por um minuto, tencio-se
a cuidado de aaitar fortemente o ensaio durante a oporação..

Multiplicando •-se por 2 , o numero de centimetros cubicas
de soluto alcalino gastos, teoemos a acidez ern 100 grarnmas ao
Mataria gorda.
• Doterminaçao do indica de saponificação (Kotittstorfer)--4

O indica de sai: min:aça° é a quantidade cio hydroxido de po-
tassio, mandas era milligrammas, neces,saria para saponificar
completamente uma gramma de mateda gorda. Em vaso de

a Erienme,yer, com a capacidade de 300 co. o munido de refri-
gerante aseendante o'u de tubo longo com bola ao centro, pesam-
se cinco graminas da mataria gorda, obtida da fórnia dose apta
na lettaa e) aoa 'quaes se juntam 25 ca. de soluto alcoolico e
incolor de hydrnxido de potassio. Mais ou menos normal; fer-
,ve-se, a banho-maria, durante 30 minutes ao mesmo tempo
que outro vaso de Erlenmeyer contendo o reagente, em iden-
laca quant:aade, sem a mataria gorda. •

Feito isto. são os dons solutos alcalinos saturados, em pre-
Sença cie duas a tres gottae de um 60illa,0 amoolico ae
pio-alotai-a.a./ema a 1 %, por soluto meio-normal de acido
alorhyclaiod.

A differensia ePtre as duas determinricaas — areai° e tes.
Nemunha — -multiplicada por 5.13 dará o indico da saponifica-
ção. 'Mais expedito é o uso que da tabela annaxa. .
• k) Determinação do indico de iodo (Hubl) — O indico de
»Rubi é a quantidade de iodo absorvida e fixada por 100 gram-
arias de meteria garda. Em vaso de Erlonmeyer can-lanhara°,
com 500 cc. de na/Jr.:idade pesam-se'500 milligrammas do ma-
taria goala, obtida como se dascreve na lettra e) que se dia-
-solvem em 10 cc. de ddoroformio. 'Nesse vaso e em outro
igual, que servirá de testemunha, onde ~hem foram °abo-
cadas 10 cc. de ehloraformio, são addicionadoe, respectiva-
mente, 15 cc. de scauto alcoolico de iodo (lodo bisublanado,

, 50 grammas Alcool a 95°C. q.s. para 1.000 co.) e igual
volume de soluto alcoolico de chloreto morcurico (Chloreto

anercurico 60 grammas — Alcaol a 96° q.s. para 1.000 cc.).,
Os dous Er l enmevers são fechados o mais rapidamente possi-
vel 'es deixados, em Jogar escuro, por espaço de duas horas,
tendo-se o cuidada de agitai-as a miudo. No fim desmaiemo,

• acldiclonam-se rapidamente a cada vaso 20 co. de um soluto
- de iodsto de patassio a 10 - % e 100 ca. do agua (icei nada. Agi-

" ta-se e titula-Se o iodo livro, com soluto de thiosu l fato de so.
dio leal-inania!, usando como indicador caldo de lat i do, ris-

`..centerrionte pre parado, que será addicionado ao approximar,
-se o final da operação. 	 .

A differença entre tia duas Calina% — ensaio e teste-
Ounha	 multiplicada por 2,54, dará o indico de iodo,

• • • tAnalyse do vinhos

adi Densidade — Empregar-se-ha ordinarlari onte a na-
- lança de Mour-Vireetaiial ou os densimetroe attestados, cor-
rigindo a densidade para a tomparatura de 15°C. quando a
temperatura em que se realizar o ensaio fôr outro que não' essa

•indicada. -Em casos extraordinarios será empregado o piano-
metro de cerca de 50 cms. na temperatura de 15°C. As pesa-
gens far-se-bão após haver deixado que o picnometro e seu
conteúdo. tenham attingida a temporatuass ambiente;

b) Alnool — A riqueza alcoofiaa dos vinhos (grão alcoo-
'Vats), quando expressa em volume, representará o numero do
'eentimetros cubicas de alcool ethylico anhydro contido em

•'400 cc. de Vinho; quando em pesoaaera expressa era g:aramas
a se referirá á 100 cc. de vinho.

Gráo alcaolico: Medem-se 200 cc. do vinho em balão gra-
duado de 200 cc. qup se vasam para balão destina r o de

at."50 cc.; neutraliza-se com soda, agita-se, juntana-se cerca 0.2
grs. de pedras paineasem pó grosso e destilla-se depois do co
ler ligado o bahlo a refrigerante cuja extremidade inferias'
rnertadhe até an fusa:lodo balão graduado de 200 co. anterior-

, mente . empaegado para anodir.o vinho. Esse balão deve encar-
ne 5 cem. de agua,' e nolle se recolherá o destinado. Em dias
quentes, caiavam resfriar este balão. emquanto se destina, cor-

• "cando-o de um pouco de 'gelo. Será interrompida a destillacãO
logo' que' ee tiver aeocahielo cerca 213 do conteúdo do Mac).

t completa-se o' volume de 200 co.. cuidando-se em ter sensl-a
veimente tempera tura ideados á do liquido na °ocasião era

nave tiver sido medido para ser destillatio; agita-se, transvasa-
•-Se o destinado para vaso cylindrica de dimensões tens que o
'alcoometro que..abi puzer a fluctoar, u faça sem tocar no fun-
do"nem nas paredes do vaso. O e l coornearo deverá ser gradua-

- dp • em 1110 de.gráo. segundo systhenka o Pray Lupsac, fica-
xrgor_qamentç descagraturedp_,,__

.	 •	 •
Nos vinhos espumantes deve • addieionar-se um-POuco

tanino antes de começar a oestilraaão.	 •

Ao lêr a indicação do alcooMetro, torna-se nota da temem
eratura do-liqui3o, mergulhando o theamomet, 'o algum teflon°,

no destinado; retirado este. é que se mergulha o alcoometros
l'azensio a leitura na parte interáor ào Illú,e..6CO. °boa° o a ao
alcoometrico e a temperatura, consulta-se a tabella de Gay-
Lussac: na cotumna vertical lê-se a temperatua, na horizon-
tal o grão alcoometrico e na into.accção' das duas columnas o
gráo alcoolico real.

A percentagem da alcool, em peso, será obtida =Malí.
rendo o gaáo alcoolico em volume pela densidade do alcool
0,794 (ou sejam, na pratica, 0,8).

c) Extracto secco a 100° C. — Em'capsula de platina um
fundo chato de 55 millimetros de diametro 'e 25 millimetros
de altura, introduzem-se 20 cc. de vinno. Não havendo ca-
psula cie tal diametro poder-ee-ha empregar outra, conlanto
que o volume do vinho seja tal que a altura do liquido • na
capsula fique 'orare 8 e 10 millimetros. E' absolutamente ia-
dispensava' que o fundo da capsula seja perfeisamente piano:
conserva-se esta qualidade, tendo-se sempre o cuidado der
guardar as capsulas, collocando-as sobre supeaficie plana, lisa
e dum e levando-as de vez em quando á matriz (pequenas for-
mas de madeira do mesmo diametro da capada) onde Mias
adquirem a fórma pimil.iva. Cal:oca-se capsula sobre o
banho-maria em plena fervura, com tampa perfeitamente ao.
rizontal e aberturas circulares de 50 mins. de diametro; as
aberturas não utilizadas devem ser fechadas. A distancia en-
tre a tampa e o nivel da agua deve ser .de 5 a O centímetros.,
O acruecimento deve durar seis horas consecutivas findas as
quaes se tira a capsula enxugando-lhe o fundo, para cono-
cal-a em deseocador com acido sulfurica, onde se espera pelo
arrefecimento para pesa/-a. Sendo a capsula, previamente ta-
lada, a difícil ança de peso mu l tiplicado por 500 dará a quan-
tidade de extracto sem° em 100 cc. de vinho. A pesagem devo
ser feita o mais rapidamente possível para evitar a hydrataçao.

Extracto no vacuo — Era crystallizador de vidro de funda
chato, medindo de 5 a 7 centimetros de aiametro e 2 a 3 cen-
limetros de altura, vasam-se 5 cc. de vinho; esse crystalliza-

.tior é collocacio arn apparellio de vacuo, bem harizontalmente;
dopais de Ires ou quatro dias, finda a evaporação, pesa-ee ten-
do-se o cuidado de cobrir o cryatallizador, que deve ser Is-na:a-
reenta tarado, com a pequena placa de vidro que lhe servirá da
táropa. A differença de peso multiplcada rias 200 dará o peso
do extracto no vacuo para 1.000 cc. do vinho,

A permanencia no vacuo é var iaval confarme a estação;
mais tempo no inverno e manos no verão, por isso é indis-
pensavel expor a capsula de novo ao vacido por 24 horas o
:verificar si o peso se manteve; 	 •

d) Bi-tartarato de potassio — Introduzem-se 25 ca. da
'vinho em vaso de Erlenmeyer de 250 cc., juntam-se-lhes
tO co. do soluto de partes iguites de alcool absoluto c e-lhfir acua .
tro ao tornasal, lavádo e secco: fecha-se o vaso, agita-se et
deixa :-se repousar em Jogar fresco durante 48 horas. Decanta-
se o liquido, através de filtro. de nove centimentros de dia-
metro e lava-se seis vezes o precipitado e o filtro com cerca
de 15 cc. de cada vez da, soluto atilara° alcoolico. lançando, a

.ap:un sobre o bordo superior do filtro. cuidando em deixar es-
gotar o liquido que se achar sobre o filtro antes de juntar-lho
nova porção. Effectuada a lavagem coloca-se o filtro no balão
(me serviu para a preripita0o. vasatn-se 40 eu. de agua quente -
para dissolver os erystaes, deixa-se arre fecer, tuldieionntn-se
quatro gottas de soluto de phenolphtaleina a 1 90 e titula-sa

10
com soluto — de hydroxydo de potassio. O numero do co.

14'
pregados para viragem multiplicado por 0,7524 dard o tedr:
bitartarato em 1.000 cc. de vinho:

e) acido tartarico total — Transvazam-se 25 cc. de vinho
para vaso de Erlemneyer, add,ic iona-se um co. de brometo do
potassio a 10 % e. cru seguida 40 cc. de alcoo/ absoluto o ether;
arrolha-se o vaso, agita-se e abandona-se em Jogar fresca du-
rante 48 horas. Ao fim deste tempo procede-se domo na dosa-
gem do bitartarato. A differença entre ti:dosagem' do , bitar-
tarato de potassio e a do.acidoaartarico total: multiplicada pot.
0,798. représenta theoricamenta a quantidada de-acido tarta-

- rico livre. Chama•se,convencionalmente ácido 4ártariCo livre,
a quantidade de acido fartaria° corresaiondenfe ao pescado bi-
tartarato obtido por differenca'entati a doaagemdoateido far-
taria° total e a do' bitartarato (uma parte do bitartarato cor-
respondendo a . 0,798 do cremor de tartaro);sao•' ç.	 .,

f) Potassio total — Esta dosagem' se offectiSa da mesma
fdrma que a do- acido' tartarico livre, empregando-se porém
Iwna aohn4o. de acidolartarico ora vez da de krorado.g. 	 '
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Emprega-se 1 cc. de solido de acido- ttnnarioo (300 grs.
I pthra,,•1 :.000: eo.) addloionadolde..aleonli A Imagem:nesta dosa-
•tgenz , deve see maisi ouidadoaa;. para. eliminar o acido tarta-
zaeo devehbk ia\ g.r-su) es crystaes com alcool a ar. A titu-
lação é ia'gínie• o 0.ealudla.:IjaVaeo..

p) Glyceeina — Tomam-se 50'ea. d'e vinho qUe se evapo-
ram em banho-maria até conaistencia dih- extracto fluido;
junta-se-lhes 1 gr. de carvão animal, depois 2 grs. de -cal
extincta, mistura-se bem o evapora-se até completa deseccação.

'Tritura-se esse residiu) com aleool, a 95 11 'varias vezes successi-
vas (70 a 80 cc. de alceei), introduz-se tudo em vaso
de Erlenme-er, rol/ra-se; agita-se , fortemente • e: deixa-se re-
pousar . 21 floras. Filtra-se, lava-se o • residuo com alceei a
950; que tanibein se recolhe' era: outro vaso do Erlimmoyer para
destilar em banho-manai até que: o.residtur não °empe mais

•de .4 a 5. cc.; depois do resfriamento, juntam-se, no mesmo
balão, 20 eis. do alcool absoluto a 30 de ether. Agita-se,
deixa-se em repouso por algum tempo, filtra-se para camiula
do platina tarada e evapora-se em banho-maria a 70°, até que
o residuo fique xaroposo..

Deixa-se resfriar em deseccader com acido sulfurico e
.posa-se; o.pes(; do residuo multiplicado por. 20 d dá a quanti-
dade do glycerina para 1.000 cc. de vinho.

A glyeerina assim obtida não deve dar cinzas apreciáveis,
si isso acontecer subtrabo-se da glycorina o peso das °luzas.

Nos vinhos secc.os a resíduo é' inteiramente soluvel , no. so-
luto ethereo-alcoolico;

h.) Sulfatos — Ensaio approximativo — Prepara -se um
soluto dissolvendo 2 grs. 804 de chloreto de baryo crystallizado
e 100 cc. de 'acido chlorhydrico, .completa-se a volume, com
.agua, a 1.000. cc. A tras tubos de ensaio contendo cada qual
10 cc. do vinho, addicinrram-se, ao primeiro:5 ca. desse. soluto,
ao segundo 7,5 e ao terceiro 10 cc.; agita-, aquece-se e fil-
tra-se. Cada um dos filtrados limpidos é dividido por deus
tubos de ensaio: ao primeiro desses tubos junta-se 1 cc. do

•soluto de chlorelo de haryo a 10 % e ao segundo 1 cc. de
acido' sulfurico ao decimo e agita-se; compara-se o resultado

: produzido por essas addicaes. Si o ensaio feito com 5 cc. do
soluto de baryo der urna turvarão pelo acido sulfurico inch-

• atuá que o vinho encerra menos de 1 gr. por litro de 112S134.
Exambia-se então e ensaio. feilc com 7,5 do soluto barytico:
si o acido sulfurico : clér turvação, a quantidade de sulfato de
pcssio mertini .:1 entre 1 gr. e 1.5 gr . , faz-se então o ensaio
Com o terceiro tubo, que mostrará si a quantidade de sulfatos
estã comprelieratida entre f5 e 2.0 gr. ou si é superior a. tal
quantidade; neste ensn' é preciso fazer-se o doseamento rigo-
roso, medindo-s.(' r(11 cc. (le vinho a que se addiciona 1 cc. de

aqueco s iido-se at( franca fervura quando se juntarão
2 cc. de soluto a 10 Te de ciderelo de baryce, coloca-se sobre

.bantio-tuaria, até completa deposição de' precipitado: filtra-
se. calcina-se e pesa-se.

O peso obtido deduzido o peso das cinzas do filtro é mul-
tiplicado por 14,94 indica a. quantidade de sulfatos avaliados
em sulfatos neutro de potassio, por litro;

i) Materias reductoras -- Processo de Bruhns — Juntam-
sc em balão de Erlenmeyer de 200 ccms. de capacidade, 10

.ccms.i. de soluto cuprico (69.28 de sulfato de cobre recente-
=ente crystallizado em crystaes pequenos em 1.000 cc. de aqua
cr. b. ) e 10 c,wis. de soluto almlino de • sal de Seignette
(346 grs. de sal de•Seignette, 100 cie hydroxydo do sodio em

• 1.000 coma. rio agua, que conalituern soluto de Pehling); ad-
. dicionam-se 20 rema. de pinho que se defecou tratando em
• balão graduado de 100. o 110' cc., 50 CW1113 . de vinho pela
'quantidade indispensavel (mas' sem excesso) de acetato basic°
-de. chumbo, completando o t olume com agua a 110 ceais, e fil-
trando após 10. minutos de contacto. Aquece-se o Erlenmeyer,

• cellocado sobre folha de amianto provida de orificio circular
.de 80 mm. de diametro, com bico de Bunsen commum até que

• .se estabeleça a ebulição; reduz-se a chamrna de modo a manter
branda a fervura durante ctous minutos exacto. Faz-se arre-
fecer juntando 50 ccins,..de agua arejada e resfria-se tudo, até

; a temperatura ambiente, cobrindo o gargalo do balão com um
• eoposinho e fazendo correr agua sobre o mesmo e não deve

baver- nenhuma perda de tempo' entre a addifão desses reagen-
te ao- soluto cupriao . a o inicio da titulaçao. Titula-se Com
soluto. do tiostilfulo encerrando exactamente 34, 4 de tiosulfate
de multo e . 01 de. hydroxido de. sodio por litro. Addicionam-se
ao soluta: reduzido 5 aum., de reagente de Eruhns preparado
por dissoluelia-- do 07 gra. da sulfocyanurelo de potassio e
10 grs....daaodueete•de.potossio no volume de agua (bastante
para-perfazer t,.00 . cc.); agita-se e. juntam-se 10 cems. de
••	 8,5
acido ehlorhydrico	 sttlfurico

• N.	 .
•- ' guando 'as coloração : eastimho-averme/liada. ameaçar. passar

Para o"cinzento. juntam-se .5 cem. de caldo cré amido, (Obtido

por tratamento a quente de. 2 grs. de amido, cerca 0,2. da hz--dro:rido de s sodio . 0 . 200 come. dormem, até? complbür dissolução).
Agita-se energicamente e termina -se a titulação por addiçOett
pequenas da tiosuLfato até que a' celerackr azul dbsappareçae não volte durante cinco minutos. (/: precipitado adquire,colo-
Pação . dir de couro . cret.

Repete-se a titulação- cem. as mesmas quautidadesi . de ao.
lutos. cuprice, de Seignette,. reagente de grnbns e acide.;., sem'
matarias reductoras e sem aquecer. Subtrehent-ee do. numera
de cons, gastos os que tiverem sido empregadas na titulaçaci
real, juntam-se-lhe. 1/10 da differenaa e 16-se na tabela ali,
nela a. quantidade da meterias reductoras,. por litro, expressa
na. glye.ose.. indispensavel. que o solutos da tiosultato. seja
rigorosamente' exacto, o que se verifica. pedra-met/iodos usuaes.

j) Saecharose — Medem-se, em balão graduada. em. 50 e
55 coma.., ãO. coma de vinho . defecado- (jv. leLna. i). que se
adctiaionana da 2:ocrns. de acido clorhydrico•D. = 1,10., leva-ao
por cinco, minutos a banho-mimaria fervente- (não mergulhando.
cr: balite na. agua), resfria,-se rapidamente,, juntam-se. 2' cems,.,
ità soluta.de hydrozitin de sodio capazes de saturar os . 2,5 eme.
da acida. clorhydaico,, agita-se, completa-se. o volume, filtra-se,
ai «Ir neeessaria e determinem-se aa materiaea redhcteras
cnmo • na letra i)., e.mpregandb 22 cc. da amestra, ern ver de
21) coma. Depois. de lido na tabella. o . teôr em materiaes redu-
crtoras, subtraba-se do encontrado nesta. operação o indicado
na. precedente, representando a differença sa,ccharose por litrn
de vinho:

k) Tanina 10 ex. da vinho tinto an. 511 de.
nho branco são tratados por 5 ex. de soluta do ace-
tato de zinco ammonicaal, contendo por litro 27 grs.
de acetato de zinco cristalizado que ser precipitam e
redissolvem como ammoniaco; evapora-se em banho-
maria, até pequeno volume E, filtra-se. Lava-se• o: precipitado
com agiam quente, respeitando-se as regras da lavagem. O • pre-
eipitado é:dissolvido em acide! sellairicu diluide (te co. cie•aci-
do D. = 1,80 e agua ate comp l etar 1.000t cc.) e dilue-se em
agua até ao volume de cerca de 50(1 Co. em cepsula de um
litro ou vaso da Boliernia do 1.000 cc. de capacidade. Titula-
se pelo permanganato de pulassio. Si o soluto de permanga-
nato contiver 0,553 grs. (11 .9SP sal por litro, cada co. corres-
pondera a 1 gr. de tanino puro. Einprega-ae para titular o
soluto d'e permanganato, outro, sulfurico, de indigu, preparado
em 1,5 gr. de indigotina sublimada e 30 grs .. de acido sulfu-
rico, e diluição com agua desi alada o volume de um
Operw-se do seguinte modo: 	 cc.. do solu1a. de indigo addi-
eionados de 10 co. de acido sulturico puro. são diluiclos em
500 cc. de agua destinada em vaso de precipdação, e titule-
dos pelo permanganato contido eia bureta; s agita-se o liquido
até ao appareeiniento de coloração ainarella indicadora do fim
da operação. O numero de co. empregados representa o titulo
da solução de 'tulipa. 	 •

/). Cliloretos Aquece-se' em capsultt 5'0: cc. de vinho até
a ebulição que se maniem durante cinco minutos; feito isso,
retira-se do fogo e juntam-se 2 cc. de acido nitrico puro,
agita-se; o liquido torna-se a principio . vermelho e depois
=arena deixando depor flocos corados; si isto não acontecer,
aquece-se de novo um minuto e junta-se mais 1 co., de acido.
Desde que. se tenha obtido esto resultado, juntam-se 20 cc. de

10
nitrato, da prata. --h deixa-se resfriar, passa-se: para um balãci

graduado oro. 200, convicta-se. o volume ecrm agua,. agita-se e
finra-se, rejeitando-se as primeiras perrçties até que o liquido
se escoe claro; recolhem-se 100 cc.. do liquido. filtrado, jun-
tam-se 15 cc. de aminoneit, 10 gotlas de soluto de iodeto de
porassio a 20 To, que devem produzir turvação si a proporção
de praia tiver sido sufficiente; tuidicionam-se então 10 cc. de
clarieto de potassio, cuja titulo seja tal. que corres ponda vc1

10'
lume a volume ao da soluto de. nitrata de prata —, o que torna:

1.41
límpido o liquido..

10	 -
Deixa-se cahir gotta a gotta soluto — de nitrato do prata

emitido em bureta,. até mie o liquido se torne opalescente.. Si
n for o. numera de co. de nitrato de prata empregado,a quanr
tidade de cliloretos em PlaCL será . n x 0n234. para (000. cc. dç.

m) Acido sulfuroso livre — Nos vinhos brancos e rnseos
dosea-ee o S(Ya . livre da seguinte, Numa: em. vasa de Erten-
~pie introduzem-se 50 cc. de vinha par meta de pipeta cuia
extremidade va até. bem prorimo do funda de. vasa. Juntam-s"
stigumae gott ats . do. acido. sulLueico 110, teimá depois, um: pouco o"
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caldo de amido, introduzem-se tão rapidamente quanto peai-

sivel e agitando sempre, soluto - de iodo até coloração azul
50

persistente; seja ti o numero de cc. empregados; a quantidade
de SO2 livre em 1.000 cc. de vinho será n.12,8.

Acido sulfuroso total - Introduzem-se em vaso de Erlen-
nseyer de 20 cc. 25 cc. de soluto no 'mal de hydroxido do
potassa° e 50 cc. de vinho que se deixam caliir mantendo a
ponta da pinela dentro do soluto alcalino. Fecha-se o balão
e depois de 15 minui p; de contacto, junta'-se 10 cc. de acido
sulfurico ao terço. Titula-se em seguida pelo iodo em p i e_
sença de caldo de amido. A differença entre o SO total assim
achado e o ()" da operação precedente, dá 0 acido sulfuroso
combinado.

Peeouiza do acido sulfuroso - Leva-se o vinho á ebulição.
mergulhe-se por algum tempo, nos vapores que se desolem-)
derem, 'uma lamina de cobre polida, si houver aritirdrido
furos° no vinho a lamina ennegrecerá. Pude-se tombem dietil-
lar o vinil ', como para dcoew o a l cool, recebei os 10 primeiros
cc. e juntar-se-lhes algumas gottas de dhloreto de bary) io-
dado, que dará precipitado de sulfato de baryo si lieuvee SO".

n) acidez total - Medern-ee 5 cc. de vinho pdr meio ao
pipeta graduada que se vazam para copo da 13ohemia, de
fundo cardo e de 7 cent.. de diametro, leva-se ao oantin-rearia
na tompe-atura de cerca de 80% deixa-se refriar, juntam-se
4 golfas do so!iiiode pheno l n'o.aleina a 1 %..iiilue-se com 100
co. de agua daetillade e addicioria-se soluto decieormal dc hv-
droxicio de potaesio,contido eia uma bureta, grata a gotta„ até
ooloracão verme'ha. Multiolfea-se por 200 o numero de cc.
gastos liara indicar a acidez. de accOielo com a Cnnveneão do
Congresso Internac i onal. Multiplicando-se oor 0.98 o volume
de soluto alcalino empregado, tem-se a acidez total por litro
de vinho expressa em acido sulfurico; multiplicando por 1,4
temo-a em acido tartarico.

Acidez fixa - 0 extracto no vamo, dissolven-
do-o em 5 co, de agua quente. transvacerao-o para vaso de
Erlenrnever de 150 cems. e repetindo este tratamento ate coto
o crvstaiieecier flore ennin l etereente limpo: .11iiihra-sre; li aot-
'tas de nhern' elle t eina e o pera-se como na de sagern de acidez
total. Esta acidez d calculada em acido H.ilfurico ou acido lar-
larico.

Na fa l ta de exPricto no vamo evanc ra-se, cm calor brando
5 cc. de vinho e procede-se da mesma forma que com o ex-
tracto no vacilo.

Acidez volatil - Em balão de 250 cem. callocam-se. 10
ccms. de Vinao addicionados de um eristalzinho de acido tara
feeico (corri 0.? ersa, si a acidez total for inferior a 5 aa..
Aquece-se directemente com bico Btlieze 1 cOloi:niM cenOen-
sando-se•n ditt i lIador. O refrigerante prelennar-se-ha ata ao
atencio do be l e() em une se reco l her ii disti j 'alb,. Et.e balão
terá graduarão corresnoeciente a 100 unis. e eeeerrará 5 crina,
(le agua e vau callocad.3 cru copo de tamanho cozi ,-emente cou-
tendo se.10

(1eende a ebellead cemera, foz-se pacear corrente de
Va p or , de situa, reenatmlo-se a ehamma do bico Bl'e Q on o a
corrente rio va , ,or de modo a evitar-se variação no volume 00
yinho em tra.alho.

A' modi n l a mie a disfillnerio pron.rhIn. var-e a)atx. rinno o
balão 1(0'' ti	 de modo une a extremidade do rerrigerente.
não inerelahe Tm iirmido (1 1-1111t)do wak quf ,	a 1: mm. Para
o fM) ria i i i , i; 11 :-,eo hnixn-s; , tanto o balea) ala (1ne essa cxt;'^-
midnde venill a ficar acima do r eaeo de gadoeelin. (amo°
bon s e nem d i-i ina, l o 111 0 erros. afestease reeidan eente o ba'ão
rece e i or. mie se • 111 , - . 1. j1 nor um ceenzinho de ar) ceins.
Titulam-se os 100 coms, distillados (vazados pe ra copo de di-

hsene5es convenientes` com sdluto alcalino -. não asque-
10

condo pass c ar o lionido Ires vezes para o balão e delir para O
copo e jo u lar tants q gottss do nneemn sol uto ale •lno euenTas
forem necessarias para manter a. edloraçao rosca da phenol-
pliteleina.

Terminada a titulacão, junta-se o que ainda houver dis-
faltado nora o copozinho que tiver s phsliioido o ba l rtp. Si se
der cleseoramento, deverá bastar uma gotta de soluto alce-

tino - para fazei-o voltar,
10

cinza Os 23 cc. do vinho que serviram para a 46..
-algoirs do extracto secco. si se 1 iver onerado e;n ennsuia do
Platina, são t eva,do c: a temperato ra rooderada .dnrante meia
41(on e depois eartamizados inteiramente na mufla 00 ver.
nielho naeeente; deixa-se esfriar. em doseocador com aço

-sulfurieo e pe ca-se. O peso das cinzas multiplicado por 50 da,
as maiorias mineraes fiaas contidas em um litro de vinho.

le das &mias - Depois de pesadas, tratam-se
as cinzas por agua &ninada fria, nassanda-se o conteúdo da
capsule Por um filtro de 5 cent i metros de diarnetao; lava-se
a acapsula o o filtro no maximo com 50 cc. de agua fria.
Juntam-se ao filtrado 4 guitas de soluto do phencaphtalcina,

depois 10 cc. do acidd sulfurico -, faz-se fever branda./
10

mente al guns minutos nora eliminar anliva ci do oarhonien.
Deixa-se esfriar e titula-se com alc;ali (teci-normal. „Sendo

N o numero de rentirr o tros g'isto. a diferanea ert ee N
10 co. de acido sulfariro empe peaelos nnot.ielleerle por
erne imirá a aaal l inidade em carbone t o de pd h:Rio. Par. o -;ei
larnaem exprimir em centimetros cubicas da ciabito nnemal
acetino,

Indice de Koe1tstorf2r

5 grs. de materla gorda, titulando-se cem soluto N/2 de HCL.
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Thlosulfato
-- c. c.

Assucar reductor
por litro

Illosulfato
-- c. c.

Assucarreductor
por	 litro

10,0	 2,135 15,0 3,450
10,1	 2,160 15,1 3,477
10,2	 2,185 15,2 3„505

; 10,3
10,4	

2,210
2,235

15,3
15,4

3,535
3,555

.
10,5	 -.	 2,260 15,5	 '

,
3,595

10,6	 .	 2,285 15,6 3,622
10,7	 k	 . 2,310 15,7 3,650
10,8	 .	 2,335 15,8 3,677
10,9	 2,358 15,9 3,707

1,0
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1,2
1,3
1,4

1 0,035
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6,0	 1	 1,170
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11,3	 2,465
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1
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........
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1
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•
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Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

AVISO

Levo ao conhecimento de quem possa
interessar que está adiada para o dia 11, ás
13 horas, a concurrencia publica que de -
veria realizar-se hoje,nesta directoria geral,
para acquisição de um exemplar da eFlora
Brasillensise, de Martins, viso ach r-se
presidindo á mesa exami adora do coecurse
p3ra ajudantes da Estação Experimental de
Agrostologia o encarregado da mesma esta-
ção e presidente da commissão de coecar-
rencia.

Directoria Geral do Ser 'iço de ladestria
Pastorial, 8 de outubro de 1923. —
Pereira Pinto Machado.	 (•

Seri,iço de Expurw) e Bençfiria-
meato de Cereaes

AHNISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos

GO, GLIMENCIA ADMINISTRATIVA PARA VENDA
IE MATERIAL INSERVIVEL

De ordem do Sr. director geral interi-
no, faço publico que, no dia 15 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, o Conselho de
Compras desta repartição, sob a preá-
danara do strb-director mais antigo, re-
ceberá, no edificio sede, á praça 15 de
Novembro, propostas para a. compra de
material inservivel, conformo a relação
abaixo, procedendo-se, na presença dos
'interessados, ta sala do mostruario da
3° secção lechnica, e no dia e hora acima
indicadoe á abertura das propostas, que
obedecerão ria seguintes condições:

As propostas, em triplicata e encerra-
das em envolucro fechado e lacrado, de-
vario ser sellactas tia primeira via, cacei-
ptas ou dactylographadas a tinta de có-
pia, sem emendas, rasuras, entrelinhas
nen) resaivas, datadas e assigniedas, ter
em algarismos e por extenso, em eweda
r. acionai, o preço por unidade, e contee a
!teclara-cão de que o proponente se sue--
PI:W.44 a Unias as condições. do presente

/I

A idoneidade dos proponentes será jul-
pada antes da abertura das proprelas,
não senda abertas aq uellas cujoe atilares
não furem considerados idoneos. Meluida
entre as cendiedies para tal a pro% a de pa-
gamento de impostos em dia, quando se
tratar de commerciantes ull neaociantes.

A preferencia caberá á praposia de
evoco menos elevado, não eende tomado
elo consideração o offarecimenlo d van-
laeens não previelas neste edital, fazen-
do-se 0 de.8 n In1)3( e, si houver, mediante
declaração em carta fechada, a cuja aber-
tura poderão assisti. Os intereseados,
sendo, em igualdade de condições, prefe-
ridos os r o po nen t e s nacionaes.

IV

Os proponentes farão na thesouraria dai
repartiçãn, uma canção de quinhentos
mil reis, para garantia da proposta e as-
eignatura do contracto, que só será con-
siderado valido após o registro pelo Tri-
bunal de Contas, e recolherão á mesma
thesouraria, antes da retirada do mate-
rial, a imporiancia deste.

V

A entrega do material será feita nos
Ienes em que elle se acha, e ando pode-
rá ser visto, devendo ser retirado, livre
do quaesquer despezas para a repartição
o no prazo de 30 dias, perdendo o propo-
nente dirieto á caução, si exceder este
pi azo.

A concurrencia poderá ear annullada
pelo Sr. director geral, sem que aos con-
currentes assista direito a qualquer re-
ciamaçã'o.

Sub-directoria Techniea da Repartição
Geral dos Telegraphos, 6 de outubro de
1923. — Bento P. P. do Amaranto, sub-
director f.echnico, interino.

Noto e— Transferido o prazo, por ler
sido o edital publicado com incor-
recções.

Relação do material existente no al-
mozarifado, officina e 6' secção em,
Bana á

Quantidade — Especie 	 Unidade
elmexaritado e officina:

1 motor Otte, de 8 cavalos, vapor,
111fi

7 ventiladores, corrente continua,
para tecto, um.

3 globos para gaz, ume
10 globos para lampa de arco, ume
8 abat-jours crespos, um..

42 abat-jours lisos, um.
1.120 isoladores Knobes, para instala-

ção, uni.
50 tubos de poreella, de 3"

'
 um.

50 tubos de porcelana, de 4", um.
tubo de porcelana,. de V, uru:

1 controle, um.
1 machina de furar, movida á mão,

uma, -

rnaabina de aplaina", louvida
mão, unia.

1 pelei de Lede ear'a	 aadnissão,
unia.

5 lampair de arca. torrente conttr
nua. com gleba uma.

12 tulipas, uma.
ele pentatete tIo dece de ferro, dê

52 k Uns (f 1 ru. fuirdido), kilo.
O apparelhos de suseeneão, um.
1 motor elecierco, corrente conti-

nuei, um.
arnéremelee, um.

I vollna'tee, um.
1 rheostalo,
1 chave triphasica, uma.
1 carcassa de motor, ki/o.
4 panelas de ferro fundido ., kilo.;
1 forja, uma.
2 bombas para pneurnatico. uma.,

chapas de ferro fundido, kilo.,
1 paminbão para animaes, um.

secção cm Banae:
100 bases de ferro, inutilizadas (for-

ro fundido), kilo.
35 braço	 de ferro (inutilizados)

kilo .
4 cavadeiras (inutilizadas), kilo.
e pinas para SUppolles (inutilizaa

dos), kilo.
2 chaves americanas (inutilizadas).,

kilo.
tenazes para fio (inutilizadas);
kilo.

3 alicates (inutilizados), kilo.
2 pás duplas (inutilizadas), uma.

Nota — Todo ferra constante desta
relação está calculado, mais ou mentes,
era 9.700 kilos.

Administração dos Correio
de Santos

Faço saber que se acera aberta a irt-
scripcão para o concurso de auxiliares o
carteiros desta administração, pelo prazo
de 40 dias, a contar desta data. Os can-
didatos aos mesmos concursos, quando ao.
sejam lernecionarios postaes, juntarão ao
requerimento de inscripção os sceuintea
documen tos:

a) atlestado medico, provando sele
vaccinados ha menos de seis meus, nãO
terem defeito physico algum, e parti-
cularmente, terem perfeitos es orgãos do
visão e audição, além de não soffrerera
de molestia alguma contagiosa ou outra
qualeuer;

O) attestado de bom aomportament0
passado pela autoridade policial da cir..
cumscripção em que residir o candidata;

c) caderneta de reservista do Exercito
Nacional ou da Marinha, ou certificadO
de alistamento militar para os candidae
tos maiores de 21 annos;

iL certidão de idade, e na falta destlii
documento que legalmente a suppra.
provando ser o candidato maior de 1te
annos e menor de 30 rumas, além do eu,-.
tras exigencias legaes.

As provas para o concurso de auxilia-
res SPI'ã() escriptas e ornes, e constarrul
das matarias seguintes: tingiras portam
gueza e franeeza, geograaabia, especial+
mente a do Brasil, arithmetiea, até pra.
porções inclusive. escripturação mercan-
til e dactyloeraphia, sendo facuitatival
as provas das lir/emas ineleza, alienara, hes-
panhola e italiana, e desenho linear. As
provg. escriptas das linguaa estrangeirea
constarão de escripta sob dictado, trade,.

Faço publico que nesta repartição, situa-
da á r. a Gania ns. 84 a 92, ao cães do
Porto, até o dia 20 do corrente, serão rece-
bid s propos as oara fornecimento de tal•	 (cento e vinte) metros de correia 43alata. de
4"x 3 e4 1/2"x 3".

Nesse sentido serão dirigi(' s cartas a
quantos se interessarem por esse forneci-
mente, fazendo-sefazendo-se inscripção dos que dese-
jarem apresentar preeos.

O regímen adaptado para os documentos
de offerta e respectiva compra será o da
coneurrencia administrativa, de inteiro ac-
cordo com o que a respeito prescreve o
Codigo da Ce inabilidade Publica.

S. rviço de Expurgo e Beneficiamento de
Cereaes, 8 de outubro de 1723.— ilannibal
Porto, superintendente.	 (,
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cção e versão, bl!lid0 facultada a consuka
d.e diecioriarios. As oraes constarão de
leitura, traducção e analyse. As provas
oral e escripta de escripturação mercan•
til versarão sobre questaes theoricas e
praticas.

E' rpermitfida a inscripção de senhoras,
nos termos do art. 430 do Regulamento
Postal em vigor.
• As provas para o concurso de carteiras
constarão de : dietaao de um trecho ex-
trahido da Cons t ituição da Republica de
15 a 20 linhas. e analyse grammatical das
20 primeiras palavras: Problema sobre as
quatro operasaes fundamentaes: leitura
de um trecho inanuseripto em portuguez.

Os candidatos astranhos que lograrem
classificação e nomeação ficarão sujeites
a uma interinalade de tios annos, dura
te a qual fatão a a prendiza gem, depen

-dendo á sua nomeaeão offectiva de bom
comportamento, assiduelade e aptidão
atara o cargo. Os requerimentos de in-
scripção deverão ser sediados com estam
pilha federal de 1$, por folha, fican
ainda o candidato sujeito ao pagamen 3
da taxa de 5a, ato estampilha federal, ao
acto da inscripção, de accUrdo com a lei
do selo. Os dasumentos qu€ acompanha-
rem Os requeranetdos 00 DISCEIPÇãO de-
verão ser ciladas com $600, por folha,
ora esaamaiim federal tendo as firmas
reconhecidas por tabellião.

Administraeab dos Correios de Santos
ld de outubro de 19'23. - O administra.
dor, Joaquim Prado de Azambuja..

•

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto

ESTADO DE S. PAULO

Corresp.ondencia eahida em refugo

P310 presente edital convido os remet-
tentes abaixo, da correspendencia cahida
em refugo no segundo trimestre do cor-
rente anno, a amiparecerem na thesou-
varia desta repartieão, afim de lhes ser
entregue a mesma, dentro do prazo de
cinco amos, a contar ia data desta, pre-
enchidas as formalidades reguia,menta-
yes:
Numero - Procedencia	 Remettente

- Destino - Valor declarado
Ignorado	 Jardinopolis - Francisco

:118SiS - Passos - 5$000.
Ribeirão Preto, 13 de setembro de

1923. - O administrador, Ruben P1.. 68-
tahv.

Administrap5o dos Correios
de Ribeirão Preto

ESTADO DE S. PAULO

Correspontiencin rahida em refugo

Pelo presente edital convide os remeti-
tentes abaixo, da corre.spondencia cabida
em refugo no ssgundo trimestre do cor.
rente armo, a compasseerem na thesoa-
varia desta repartição, afim de lhes ser
entregue a mesma. dentro do prazo da
um anuo, a contar da data deste edital,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares.
umero de rsgistro	 Procedencia

~tants Destinatario - Destino

2.537 - S. José do Rio Pardo - Jor-
ge Tartuge - J. Magalhães - S. Paulo.

7.685 - Ignorada - Ignorado - An-
gelo Psroldi	 Jardinopolis.

Ribeirão Preto, 13 de setembro de
1923. - O administrador, Ruben N. Gi-
taini.

Inspeetoria Federal das Estradas

Primeira divisão - Intendencla

CONCURRENC1A N. 14

Acta do recebimento das propostas apresen-
tadas para o fornee m ato de sperst a-
duras m tuLicas destinadas a onze (H)
pontes cia Es.rada ue Ferro Petr.iMu-
Therezina.
Aos aito dias do mez d.s. outubro de mil

novecontss e vote e tres, de acsôrdo com o
eait 1 d v nte e dous de setanoro poxiino,.
fieda, aublLado no Diario Official de vinte
e tre, do mesmo mez, reunias, a- quatorze
her . s, na saia da inteedensia da Inspector a
F. de ai das Estrati s, a commis ão composta
pelo, esgenaeiros José Luiz Baptista, pre-
sid ate; Francisco de Abreu e Lima unior e
José Aseanio Buriamaqu , respectivameate
ch te da i s divi ao, intendente e cnef
3a secção da e‘ darisso, ensarregacla de oro-
calar a co ,currescia psblica para o terna-
cimento de superstructuras inculta:as desti-
n oas a onze (11) palites da Estrads de
Ferro Petroli .a Therezins, furam r ceaidas
duas proaustas apreseatadas pelas firmas
Soares de a-impai° & CuMp. lamitada e
Bras.1 Tr,din Company, elle exhibir m
pri vas de idanei ade e mai s formalidaues
exigistes ;)elo eJitat de coacurreacia. As
ditas propostas forem lacrasia. em um in-
viluc.0 e entregees ao Sr. presidente da
Com.nissão, que resolveu desassear o dia
13 do corrente ima, ás 14 IL.ras, pra
serem es mesmas abertas e boas na pre-
sa to dos consarren.es . E, para constar,
lavrou se a oreseate acta, que vae assi-
geada pela Commiseão e por mim, Os-
waida Simões Carraa, 2' asara tu alio desta
insoectoria, que a escrevi.

Rio de •saleiro, 8 de outubro de 1923.
-G:watuo Simões Correu. - Jose L..iz Ba-
pti- 1.. - oe Abreu e Lima juraor.
-José 4. Buriam..qui

Processa n 181-SC-23
Insoectoria Federal das Estradas	 di-

visão - latendeacia - - Rio de
Janta o, 8 de out bru de h,23.-Oswaldo
Simoes Corrêa, escripturario.

'Estrada de Ferro Central do Brasil

Tendo sido approvada, por despacho
directoiaa, de 4 do corrente mez. a

classaitaçâo geral das candidatos ao
concurso para praticantes desta Estra-
da, de ordem da mesma directoria,
abaixe transcrevo os nomes dos referi-
dos candidatos, na ordem da respectiva
classificação.

Secretaria da Estrada de Ferra Cen-
tral da Brasil, en• 9 de outubro do 1923.
- O secretario, Dioeleciano de Vas-
conceitos.

1. Januario Candido da Silva Leite.
2. Jorge `Menciono agerreira.
3. Ante-flor Alaujo Vianna.
4. Os',. aido Teixeira Souto.
6. Josge Pinto Coellto.
5. Paulo Anisio Maia. do Prado.
7, Mamei da Costa Ramos.
8. Ame,rico Alves de Araujo e Silva.

1. Damingos Pereira cia Fonseca.
10. Oswalcio Lace Brandão,
ti. bário Soares de Souza.
12. Oswattio Fernaneies Leitão.
13. Adalbsrto Lesar de Azevedo,
14. Ottani Ferreira de Barros.
15. Gastam de Carvalho.
16. (uarany Callado Rodrigues.

Nozual Durães Cargueira .
RS. Vicietitsrein .no Fernandes Maciel Pa-e

A g . Humberto Grault Vianna de Lima.
20. americo Pereira Carauta Sobri-

nho.
21. Leoaadio Andrade Bastos.,
22. Candido Elesbão da Silva.
23. Ernmanuel do Souza Lishdfla
24. Enioli .o de &nua Viiidannenaa..
25. Oscar Freitas de Al
26. tJosé Egyilio Moura o Albuquerque.
27. Tasso Sampaio de Andrade.
28. Francisco Prodoeo Rodrigues Fi-

tiih

29. Nelson Noronha.
aa. Norivalrio Alvaro Pinheiro Lobo..
31. Armando Pinto Monteiro.
32. Deoclycles PiqueI. (hl. Cruz.
33. Diocleciano Fe rnandes tios Santos.
31. Emerson Fernandes da Souza .
35, Amorico Barreto de Barros.
36. Luiz Alfredo de Oliveira Paixão.,
37. Heitor Mata Pereira.
38. Oswaido Comes Anjo.
39. José Rodrigues Petropolis.
40. Manoel Corra da Silva Costa,»
41. Wlenceslau Cordovil Filho.
42. David Touriniso.
43. Ubiraiera Duarte Monteiro,
44. Jony Pereira Maxim°.
45. Montar dos Guaranys Mello •

46. OsOnti,ii‘o'cidr"oa Carmo Borges Leal.
47. Antnnio de Campos F'4' i PC.

48. Jon() Dias de Vedeirns .Tunior.
49. Roberto Furtado de Figueiredo.,
50. Jorge Neves de Almeida.
51. Moam. Muniz Ribeiro.
52. Annibal Quintanilha.
53. Brasil Ferreira do Nascimento.;.
54. Fasanio Domes Martins.
55. Manoel Bruno da Silveira.

A reb imPdPs de Souza Martins.
57. Adherbal de Castro.
58. Joaa Machado de Carvalho Junior,
59. Helvecio Lacerda Daltro gantos.,
60. Luiz Pires de Almeida.
61. Pio Gomes de Souza.
62. Sebastião Xavier da Silva.
63. Frdlleiseo Xavier Rattona
64. José Edward Aitayde.
85. Newion Cou Linho .
66. Ce,sar Augusto da Silva.
67. Carlos de Souza Fernandes.
68. Ismael Pereira do Nasciment0á
09. lOsorió Pereira Filho. ,
70, Ernani de Souza Carvalho.
71. alat bens Soares Botelho.
72. Romualdo Rodrigues de BUUZ3

Faria73. JudiFnarnib.
as Chagas Pereira.

14. José . Alpheu Neves.
75. João de Lima Tavares.
76. Joaquim Furtado Sardinha ela

Mor.
77. Manoel Domingos Vieira.
73. Eugenia' Gonçalves Rodrigues.
79. Bento Vianna de Andrade FS.

gurira.
.tat). Thomaz Fernanda da Silva..
81. Adol,p110 Busse.

Jog4 Belfort Muricy.
83. 1)i, , ,enes de Noronha.
3/, Tvndaro de Souza Meire/Ieaa
S5. Fausta Ferreira de Almeida.)
See Antonio Soaras da Magalhãee.,
07. Antonio ,Soaras Costa.
88. Francieco Teixeira ' A15/C.,,,_ _
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99. José Alonso Ribairo 1111 Gil.
90., Berrediicta) Pereira Continentinoa

José de Souza Junior.
V. Victoaino Honorafo Lopes.,
93. Joe4 Martins Bayão Netto,
91. Arthur Alvaras
95. &AO' lie 1.11111 MellezeS.

Tavare,-3 fracaraa.,
97.

• 

José Cui'" • '.a Ramos.
93. afaimai Jardim Ribeira,
99. Ary Maialoina.

100. José- Lydic, Faeraz.,	 • ,
1181. Joaéda ãloi.ta.
102. Dion.vs• :o fleiledielo cie
1C3. Gil de Medeires Santos.
104. Carlos d(..s SanLs Ferreira.
105. Rau} Paimiere.
106f. Aranii. PacabaLyba.
107. Joaaiiim NUM , 4 aibeiro.
108. Mel j) Paulo Mandarino.
109. Armando de Castro Bacellar.-
110. Avelino Joaquim da Silva Filhejia
111. Maria Far p ardes Amorim,
112. julia Netto d	 tlatnirt..

Jeão reiKeira Pires de Morae8..
111. Ricardo (-ançalves Capella.
115. Paulo V o a.
116. Flavia Mayar de Froitas.
117. Milton da Malta Souza.
118. Ncwi,oi	 Arattio Li na.
119. Aflonsu do Arati,ia Looes da Costa..;1210 . pafflo Al..i gusto "Vieira.
121. Walde Tuar Fernandes da Castre.:
122. Oswa1•d 0 Joia-ç Monteiro.
123. I-Pirs.-.1) no P. r.fra des, Souza.,
125. Eduardo Feli•rine de Azevedo.
125. Januar:o da Silva.
126. Carlos itifirignes de Barros:
127. Anlon.or ChriLsliano da, silva.
123. Ed'ia l aio Cavalo de Almeida.
129. Wahlenier Pere i ra Campos Braga.
130. jaão Gomaa Farraira Braga.
131. Nelson Muniz Freire.
13?. Ootavio Far , -eiea de Carvalho.
43. Feitor 1‘1ne:i's ,. ! a Rocha.

J

•

 osé das lieis Noauei.-a.
135. Alieno Saltes Marins.
136. Norival Gonçal;ves Tavare9.
437. Heo." Lral voa
133. Dialma da Silva MoraeS.,
139. Fuclyaas Barreio.
140. Eugenia Carloa Lias Netto.
141. Osmar Mas .nreil ,,as Wildagem.
112. Camos Iitimh,T n o da Silva Regd..,
143. Pedro Paulo Pedroso.
,144. Sebastião da Motta Gonçalves M-

anila.
1145. Luiz Co-n.711AR de Faria.
146. Licinio Gonçalves de Pireld..
147. Jaão Carlos Gaian.

!1	 Walormar p i nte Lima..
149. Gasifío Gil '.rt,ins.
150. Waldiarar
151. I.x.urivr1 Ferrei,ra Leito.
152. Odoh Pi m enta de Moraes.
153. João Rigoni.
154. Francisco Alvaro ¡Mareia Peres.
155. Josiá Augusto Sampaio.
156. Casar da Cunha Bastos.-
15r7. José Nunes Oliveira.
158. Francisco Querido Pereira,
159. Oscar Cansanção.,
160. Alfredo Anth•ero Ferreira.
161. João Franklir da Cunha Junte.,
162. Alvaro Guimarãe.s.
183. Alfredo Alberto Robericio
184. José Diogenes da Costa 	 -
185. Dinocrates Pinto da Silva BM.'
166. Jeffe nson de Oliveira.
167. Waldemar da Cunha Passoga
188. Leopoldo Farreira Valento.1
189. Christian° da Costa Braga.,
170. Antonio Martins.
171. João Baptista de Castro TorrNel
172. Heraclito Carneiro.
173. •Marroal de Rezende SimtieS Cor"
474. Oswaldo, de Castro Georges„.
175.: .ANNI144 NA2PaFe.

176.. José Roberto: Vieira da Mello Ju-
nior.

177. 'Passo Relly Marques-.
.1.73. João Martins de Araujo Filho:
1/79. Ar l irr.lo Rangel_
180. 'Mug imo Martins; Rodri;ues,
181. Er:moi da Silva Pereira.
182, Allamiro 1.re1i'a de 'Toledo.
183. Manoel Ignario da Veiga.
184. Pedro da Coa Rodrigues.
185. Alvaro Lio; ..arnaqui
186. Antonio Pereila.
187. Arlindo Martins Costa.
188. Abelardo Pestana.
189, Luiz Mooteiro.
190. ãloacyr Lopes Gama.
19t. Mi.iiel Alvos de Carvallo.
192'. S'aba.-i ido do Carmo...
193. Pedro Borges-.
191. Hugo	 Ferreira,
05. Luiz Pereira.
1°C. Ernesto Telles Corde'frei.•
,197.. Ara-laudo llor-Noyll Fraga.
193. ka'ffel Tarde da Oliveira,
199. Dario Mello do Oliveira.
200„ Oswallio Soares Pinto.

• -Sebastião do Castro Leite.
202. Os-éas Cavalcanto Pessoa de Me/l1
203. Artbuc Marques das Santos.
201. Enrico Nunes do Patrocinjo..
205. Cicero Neves de Queiroz.
20a. Oeta;io Camisa Soares.
207. Vi1 s.on Manteiro cJ,e Mattos.,
28, Antonio de Castro.
209., Jaymo Zen.obio da ;Costa.i
210- Petaunilio Sampaio.
211. Francisco Gomes da silva,
212. Abliuo Aragâo.
213. Raulio Paula Bastas.:
21•':. Mai-1nn
215. Luciano Pinto LapoS.
216. Doinacrito Pereira de, Toledo.
217. Daloingos Vaia.
218. Agasthilia Nunes_ 1:Jontez.,
219. Adail ã',.:.intrs de Almeida.
22e. FIorino Brum da Silveira.
221. paa n berto,	 CoeD1.o.
222. Jayme de Freitas. Machado.
228. Jalbo	 Azevedo. Lopes.
224. Lineoln Coutinho.
225. Aalhisr Atikayde.
225. José Perre! ca, Monteiro.
227'. .1firateivr Alves Pereira.
228. Nal-cujo Fernandes de Castr45.,
229. Candida das Nrves.
230. .1mi:quilo i:andido do. Souza.
231. Beliniro Marques.

Fideldno Lucio do Faria.
.233. Juvenal Sailes Barbosa.

▪ José dr, Souza Torres.
2215. fkiavio Gonçalves Leito.
236. Wal dein ar -Vida) d+.! Barros Porto,
23'7. Antonio da Silva Ramos.
23&, Domingos de FigueircAo Silva
239. Dem os tbenes de Mello.
240. Beriedicto Darrigo.
241-. Alvaro Alfiaalo Fialho.
24P.. Moacyr Martins da Veiga.
243. Sebastião Lopes Soller.
244. Florioci o Tatit.
215. Cosario Sevarino de Caslro.
246. Felicis:simo Vianna Cair:Alves
247. Manorl G-Jmes
248. José de Alvarenga Cintra.
249. João Damaseeno do Livrament00
250. Franc1sco Rodrignes de Alencar..
251. Antonio Carlos do Couto Mendes.,
25. Deacleciano Chrisosforno de Lima,
253. lTos da Motta Naboao.
251. Raul Soares Juninr.
255. Leandro Severino
256. Bartiliolomeu José da Silva.
257. Glycerio do Lago Fontes.
253. Paulo Faria.
259. Raul Herminio do Andradéa,
260. Elnidio Gomes da Silva..
261. Primpillo Ri goni.	 1
282.: Manoel Guimarães Pereiras'.

Joaquim de Souza.
U4. Antonio de Punia Nascimento..
255. eiviario Martins.
», •i. Jose Benaton Guima,ries. 	 •
267. Henrique Mariana da Silygka
268. 161-aliar° bigio.:
260. Julio Fileto.
9 711. .	 Augusto Vieira.
2171.	 alio Fraoldin da Cunha.,
272. Isi .orbirto Ferreira de Azevedo,
273. Paulo Moreira Alarcão.
274. Raul Vieira Campos.
275. Argemiro Faria da Silva.
2743. Oswaldo 1:lo Nas..imento Gostei,*

7. Saty ro Ernesto de Rezende,.
Walderna.r	 Snveurta

279. Avistei' de. Castro.
280. D.amastor Antunes Moreira.
281. Cieero Cerqueira Esmeriz.
282. francisca Salles Paulo Gam.a.
283. Augas10 Soares.
281. Benedicf o Roct,a Pinto. Dia%
285. Maroel Freire Jucá Juujor4
286. Rubem da. Silva Amarai.,
2i57. Iliblebrando da Silveira.,
288.-. Artbur Lipper
2W,..Y, Luiz Martins da Sdva.
290. Joz--.. ,5, da Si!v.i Parbosa.
29t. Joaquim Moreira Camardo
292,, Paulo, Ribeiro.
203. Pedro Faria Veiga Schragi0a,
291.. Mannel da Costa Filho.,
295. Ascendino Lobo.
296. Luiz Fayling.
297. Armando Solar.
am. coddro Cardoso da Cruz.,
290. Manoel Ceroueira.
300. Manoel do Nascimento Loureiro,.
301-. Joaquim Nestor de Oliveira.
302. Lindolpho Alves.
303. Sehas-tião Rogerio de Andrade.
304. Justino Moreira do Espirito Sant*
305. José Cardoso da Costa.
306. José Ferreira Balbino.,
3017. Juvenal Raphael.
308. Oswaldo Pereira.
309. Fernando Jos .; elos Bantoa Junic"
310. Antonio Alberto.
311. Bento Ohaves Lopes.
31-2. José Carvalho Bastios.
313. José Luiz Ribeiro.
314. Nelson Pires.
315. Antonio de Oliveira Duarte.),
315. Affonso Martins Ferreira.
317., Ataulpho Thomaz Pedroso.,
318. Fidgard da Silva Menezes.
319. Fernando Antonio Botelho.;
320. José da Rocha Neves.
321. Luiz Chamarelli.
322. Nilo dos Santos.
323. Orlindo Maia Martins.
324. Ranulpho Carlos Motta..
325. Samuel da Gama Dubois.
326. Julio Tinoco Filho.
327. Odemar Vianna da Silva.
328. Hernani Ventura da Cunha.
3219. João Baptista da Cruz Saldanlide
330. Floriano Nogueira da Gama.
331. Ludovico Gomes Vieira.
332. Manoel Nery Pereira.
333. Antonio Bastos Pinto da Silva.,
33-4. Paulo Delpiliim de Andrade.
335, José Lima.
338. Virgilio Casar Machado Sampalt3
357. Antonio Romão da Eira.
338. "Tosé Brasil Ferreira.
339. Armando Dias de Carvalho."
340. Edgard Baptista Lopes.
341. Oswaldo de Andrade.
342. Oscar Cardoso Nogueira.
34i3. Sebastião do Amaral Savagef4i;
344. Othoniel Braga de Souza.
346. Raynaundo Nonato da Silva.,
346. José Alexandre.
347. Saul Soares.
348. Sebastião de Souza Balthar
949,	

j
Walter da Fonseca Francom. 

•1

A
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• °oram Goulart.
. Joaguim Luiz de Souza,
• João Antonio do Nasaimantea
. Adalberto Augusto do Campo/S.,
• Alvaro bastos de Souza.
. Alberto José Ferreira.
. Accacio Rodrigues Lopes.

44.3. Agenor Gonçalves Nunes.
444. Arnaldo Joaquim Nunes.
445. Antenor Franco da Cunha.
446. Cyro GonçalVes Leite.
447. Daria Paalo Theocloro.
448. João Machado de Carvalho
449. Eduardo Marfaras de Oliveiraa
*50. Luiz Gonça:ves de Souza Filho.
451. Sebastião Fadavas de Azavedoa,
K52. Acoacio Pinto Dias.	 .
91131. tEduardo Alves Moreira., a. .1/454. Alcino Ferreira Ca,mara.•	 aaaa
1455. Alcides da Costa Guimarfiedaaj
456. Olf i ré Costa.
457. Tobias da Silva Coelho.
458. Maul dos Santos Dias.
459. •arcilio da Silva Coelha
460. João Radrigues da Silvar
461 1. .1O) 	 Ferreira.
462. José Monteiro Patio.
'463. Lourival Guimarães Cardoso.:
4,64. Antonio 'Francisco dos Reis.
4U. Djalma Satyro Marques da Silv-G
46à. °atavio Miguel da Silva.
467. Sebastião Pereira Valia.
468. Ilaymundo Baptista de -Oliveira.,
469. José Ribeiro Mandes.
470. Antonio Maria da Silva.

• '471. Antonio dos Santos alarzagtoV19
1472. Antonio Marques de Abretra
473. adberbal Manques.
1474. Antera Borges de Oliveira.. .O'
'475. Mario Sanl'Anna Felippe„
1/476 Melro da Silva Vargas.
477. Argemiro José Gonçalves Ribeira.
478. Augusto da Silveira Dezourie.
479. Altamiro Lima Gusmão.
480. Adhemar Costa Pereira.
481. Armando Figueiredo Rocha.,

148'2, Ernesto Pereira 'de Souza.
483, João de Araujo Dias.
184. Julio Abrantes tia Oliveira. , -
1/485. Manoel Cavalcanti de Mello.
1/486. Manoel Teixeira da Paixão Filhoa
.1487. Lucio Fontant de Barros.
1/488. Pery Mondaine,
489. Waldeniar Barros de Azevedo,.
490. J).,-;é da eus I.a .Sepulveda.
491. Nestor Joaquim da ,Silsa.
492 • João Augusto Martins.
493. Gentil Faria da Costa.
494. Waldeinar Luiz dos Santos.

• 495. Domingos Gomes de Figueired0

,496. José Homero de Castro. 	 •
1/497. Adlierbal Domingos de Souz-da
498. Coraey Gomas de Araujo.
499. Antonio Lucas.
500. Adhemar Vallim Ferreira,:
501. Homero Bustarnante.,
1502. Joaquim Melellior.
503. Joaquim Roberto Co-elha Parreira
504. Alvaro PeTeiTa.
505. Aplirocliio 'Leite de Lacem
506, Domingos Alves da Silva.
507. Daniel ;tosa Ferreiro.
-50.8. João Borges da Silva.
509. Jayrne Torres Neli°.

è 510. Luiz Vigiar Junior.
511. Lourival Vieira Borges.
1512. Orlanda do Egyplo 111,n .
513. Reginaldo Ferreiro n In C. n ,1
514. Antonio Ribobro
515. Dario Brandão do Aropmi.

•51,6. Miguel Pereira Liberato.
517. Beneilirto Juvenal A7eva10 Dia,
518. Mano e l Zaebarias Guirnarlies.,
TYK. BraSnin la Silva.
52, Pedro Seguir Tavares.
521. Augusto • da Araujo Talleaafi
522. • Ely Divo] Ilenrique,a
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523. José Braga Natio.
54. Augusto Aguiar blelgagajo

526. Hormindo Piato Barbas
525. João Dias da aacha.

527. Norbertn José Correu,	 •
528. Mario Ca.ntinte
'529. Newton Ayres de Carval
5M. Alvaro Pereira da Costa.
531. Olavo Meadas Pereira 1571.111;)
532. José Avalina da Silveira.,
533. Raul C3rdeiro de Souza.
534. W,Iman Olynthe Orneliaa.,
535. Wadamar da Costa F_eqr
530. TH° de Souza Vai.
537. Luiz da Costa Fragata' `•
538. João de Mello Moraes,
539. baias Dantas Viciaria.- a
540. Zenobin de Miranda Pinai
541. Vicente Casta.
542. Targino Pereira da Silvar
543, Antonio Durão Teixeira Bast69.:14
5 ,14. Alvaro Farreiri Salguetra.
545. Alfonso Monteiro de Barrosa a'
546. Djalmit Gonçalves Vigier.	 i
547. Ernani Portugal de Carvallitai
548. Benedita° da Cosriagunde.:.
549. Joaa Escolastico
550. Oswaldo Caldeira.
551. Osvaldo da Silva Barbosa. a'
552. Olavo Leal Arnaut.
553. Stenio de Almeida Forturt3›
554. Verto Gemes de Alvare,n0.1'
555. Nestor Catão.
556. nicahlo Beruardina de Fraga
557. Isatas de Avaliar e Silva..
558. Ary bibeiro Martins. 	 -4
559. João Yerissimo de Sã,
'560. Ranulrho Vernandes dá' 511W,
581. Girara Alberto Baptista Lagoa
562. Antunio Lucio Ribeiro.
563. Jorio José de Souza Amaral.
564. Raymundo Firmiana da Malta,
565. Arnold -. da ,Silva Mendonça Vianfrã

Irineu Madeiras dos Sanaa.
567. Rubem de Mello Brandão.

n•••,..•••n

Mario Ferreira 'Campeild.
2. Waldemar N3bre da Silvá..
3. Mario Lesa de VaseoneellOg.m
4. Erasmo Ribeiro.
5. Nazaretb Lopes.
6. Luiz Antonio Tavares FULO.,
.7. :Uno do Oliveira Pinto.
8. Deludo. Joaquim da Silva.

t P. Fadam acama) de Sá Vi,gier,
10. Valentim Ferreira da Crista.
11. Orlando Joaquim Marting,
12. Mastim de Souza Freire,
13. Francisco Uriel de Lourivala
14. Al vara Quadros Bill encalma e

1. Luiz .tarederico Wilken.	 -
2. Gelavin de Oliveira Quintana.'.
3. Vraneisen .de Paula Figneiredá,,
4. Carlos Ferreira 1.3(Irg?!.
5. jos, Gomes da Almeida:

Estrada de Ferro Central do Era1,

Coneurraneia permanente, de acebrini
Com a portaria de 30 de abril de 152.9,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-,
nas na fórma do art. 757 do Regula-
01001) Geral do Contabilidade Publicai,
para o fornacimenio ordinario de arti-
gos para antomoveis. 'de urgente LIMO'
idade, cuja pramentia não permitia

sua aMilisiçãO em oonourroneias pulais/
nas (ri administrativas da emerwatti,
rio 2' ,arnestre de 1923. a

• naoncarrencia a.
•' De ordem da directoria, fa.aá
que, ás 13 horas do dia 23 de outubro déf
.1923, na Intendencia dosia,

gag	 •
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C
O. Carlos Nabufaa	 ak38

Diomar 13kaista Cuimartleaa	 431
Nelson cie Brito Mattos.

353. Rema araga Larboaa.	
a "438

Wara
364. Factydes Teixeira Guimarfleaa
955. Cicero Rimaria da Silva Oliveira l, 441
'435ts. Casa das Flores Siqueira. 442
13517. Nicaolson Masoarenhas de Cara

iffe. ()atavio de Oliveira Rosa.'
059. Jacy Lopes.
980. Ai/tonto Ferreira feandéli.

Delmiro Soares •
'362. Paaaldo Teixeira Ribas.
363. Rilham José Ferreira.
364. IIiMo de Carvalho Nazaretkaa-
365. HonriquaSilveira,	 -
3a6. Altair Lima Torras. a

Arvay de Valnizio., sa'	 -
988. Arlindo Ribeiro.
369, Nealtialy Martins da Allataiustquat
3'70. Catalino Oserém do Moraes Rego.,
371. Sebastião de Carvalho Vasques.
art2. Gumerciado Vianna de Andradd

Fiatioira.
373. . Toaz.T Maria dos Santos Filho..
374. ()atavio Caah Nana •
975. aaudtonor Alvaro Dominguedi
376. João Seherma.
377. Jaranymo de Olivaira Pereira.
.378, João Baptista Pereira da Andradd.
979. ario Celestino de Matam,
380. Mario do Oliveira Barcalloar
98t1, Nestor Thiagc Pereira. 	 • '
352. Milton Martins Araujo.
333, Raul Barges da Gosta.
•384.Plinio Cunha e Silva.
385. Flariano Pinto da Foriseaa.
386. Falhadas Nelson de 'Mello.
287. Aliatltr aCardosa de Almeida. a
388. Alvaro José de Cargueira Liratte
3189, CAistodio c GouviSa.
31aa. Franc i sco Junquilho Lourival„
291. Gregario de Almeida Pacheco.,
:192. Thnobaldo Marques da Gama,:
3a3. João José de Oliveira.
394. José Pedro Barbosa.
295. Taacilio Paes Leme Gama.,
396. Deusdadit Barreto Gitahy.,
397. Nles.iias 1+Ioreno Itodrigueis.,
398. Sant'Clair da 'Silva Valente.;
399, Pedro Ivo Martins Duarte.
400. a're,-9mico do Emito Rosa..
401. Waldomar Assis Ferreira.
ha2. Amalia Rodrigues dos Sanida 3
403. Antonio Campos.
404. Chilite.rito Pereira de Andrade..
405. Maniel da Rocha Coatar
406. Luciano Alv)s .Turlior
407. 'Carias Souza Oliveira.
1408. Manoel Lourenço.
109. Waldemar Costa da Silva Proriaai
/410. 1oa6 Ferreira Pautiro Filho, a

Edison de Pinho.
412. Alberto Adeadato

Aloysto Bittencourt Santos,
1/414. Dorrneville Moreno de Castra,
1/415. Fernanda de Brito.
1/415. Arine Bernardas.
1/417. Carlos Flaescher.
MS. Gervasio Araujo.
1449. 'Gustavo Adolpho Bulber.
'420. Mardi° Galra-acura de Oliveira.
421. Manoel Alves de Oliveira.

Tbiago Tremules Dantas.
a2a José da Costa latinos.
'424. Usa Guedes Goulart llodriguatiel
s25. Alistou Paes Barrela.

r426. Plínio de Oliveira Fernandear
427. Jeranymo Calarans Ferrar.
ta28. Pardo Duarte atacai°,
a29. Atai/uai:ria Islandonça.
1130. Alcabiades Andrade afachadta;-?
1431. Banedieta Alves Bitteacourt„
ra,3a, ..Toaa de Moraes Diniz.
'433. Jonas Acciol y de Souza.
(1114. Joaquim Candido Pereira juni-Orr.
aaa.	 Cavalaantra

~A/	  

• 9 0.1"..'
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estação Marithria, serão recenidos os re-
querimentos de inscripção dos negócian-
tes que pretenderem o fornecimento dos
seguintes artigos, .para automoveis:
Especie do, material - Unidad1/4, • para

preço
Bomba para encher pneumatico, um.
•Camara de ar aMichelinaj_ •
De 8h X 10a. urna.,
De 880 X 120, ama.
De 895 x 135, ama.
De 33" x 4 1/2" ama.,
De 35" x 5", ama.
Camurça, peite grande, uma.. •
Calva° para dynamo Berliet, um.
Chinamel R., brilho do The Che Var-

nisch, litro.
Correia . de sola . 40 1";., para volante,

'metro.	 •
Escova de arame;para velas, urna.
Escova para limpeza de rodas, time.,
Espanador fino dmperatora,

•Estopa s ina alvejada, kilo.
Fio para niagneto, metro.,
Fita isolante. rôlo.
Fuzivel de seis ampères, curte,.arm.- •
Fuzivel de seis anapéres, compridOi

um.
Graxa, kilo.
Kaol. litro.
Larnpada electricti
De 6x8. 2 poios. 1/2 watt, uma.

• De 6x6, 1 polo. urna.
De 12 volts por 36 velas, urna.
De . 1 polo por 12 volts, para lanterna,

HM.	 -
Lanterna nickelada, trazeira, uma.
Lona metallica:
De 2 1/2" x 1/4", metro linear. •
De 2'x 3/16", metro linear.
Manguaira de borracha para radiador,

Metro.	 •
Oleo Mobiliei, lata lithographada:
A, lata.
E, lata.
E, lata:
Pacotinhos de arruellas de borracha

•Para val.y.ulas,
Panno de flanella para

;Ires, •um.
' Pneumaticos:

-Firestone Co rd:
nPu 815 x 105, uni.
raDe. 8130x 1120, um.
.De 895 x 135, ira.

• De '31" x 3 1/2"",
• De 35" x 5", um.
alichelin Cable:

815x105, um.
De 880 X120, um.
De 895x135, um. •
De 34"x4 1/2", mu.

' De 35"x5", um.•
Oodyear Cord: *
De 815 x105, Urn.
De 880 x 120, uni.
De 895x 135, um.

• be 34"x4 1/2", un..
De 35"x5", um.
United States. Cord:
be 815x 105, um.
De 880x 120, um.
De 895x135. Um.
pe 34"X4 1/2", aná.
De 35"x5", am,
Dunlop Cord:
.De 815x10a,
•:J(3 880x120, um.
.4e' 895 x i35, um.

34"x!, 1/2", um.•

Ledge. uma.
Boseh, ama.
Titam-roseo, ameriaano. um ,
Vaselina, kilo •
Os tnteressados deverão pedir a sua

Inscripção em requerimento endereça-
do ao Sr. Dr. director, declarando no
mesmo a Jus nacionalidade, onde a . sede
de seu estabelecimento e que Sb con-
forma com as Jond içá" es estabelecidas
neste edital, juntando os documentos que
possam provar a sua idoneidade, com-
probendendo-se, entre enes, os recibos
de quitação da ultima eollecta doa im-
postos a que estiver sujeito e, bem as-
sim, a' certidão da Junta Commercial
provando estar a sua firma, ou contracto
social, alli registrada, isto para as fir.
mas commerciaes, devendo as sociedades
anonyrnas e as companhias nacionaes, ou
estrangeiras., provar a sua existencia le-
gal, de accerdo com o disposto na lei das
sociedades anonymas.

Alem dos documentos acima, deverá
ainda o 'proponente exhibir o recibo da
caução de 200$, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria da estrada,
para garantir á assignatura do contracto,
ou a entrega de caução definitiva de for-
necimentin no caso de não haver coo-.
tracto, caução essa que reverterá para
os cofres da estrada si o proponente pre-
ferido não attender ao correspondente
convite que lhe for feito, dentro do prazo
tie seis dias, contados da data do rece-
bimento do mesmo, podendo ainda a ad-
ministração da estrada, por tal motivo,
cassai-lhe a idoneidade para futuros
•fornecimentos.	 •

Juntamente com o requerimento, em
envolucro convenientemente fechado, com
a declaração, por fóra, do ássumpto e do
nome do proponente, serão entregues as
propo4as, em tres• vias, em papei das
respectiVas casas commerciaes, devendo
estar a via devidameote sellada e to-
das datadas e assignadas, sem conterem
ementlás, rasuras e entrelinhas, constan-
do os prOOS, em reis, indicados cru a/-
earismes e por extenso, para as unidades.
eslabelecidàs neste edital, dos artigos
cujo fornecimento for pretendido; não
sendo tornados em consideração os pree
ço•squef.o se referirem'ás unidades es-
tarielksitlae.

"Presidida a coneurrencia pelo S. Dr.:
intendente, far-se-lia, em seguida a ter--,
minação do recebimento dos requeri
mentos de instrucção, ou deniro de es-
paço de tempo que não seja inferior a
10 dias, o julgamento da idoneidade dos
proponentes, sendo após o mesmo, im-
mediatamente ou em dia e hora mar-
cados, abertas e lidas as propostas, as
quaes serão publicadas antes de 'qual-
quer decisão.

Os proponentes iuscriptos e muitos
ficam habilitados, de accôrdo com as
normas legaes de preferencia, a ser os

•exclusivos fornecedores dos artigos para
que se tiverem inscripto, durante o 2'
semestre do corrente armo.

Não serão tomados em consideração os
preços das propostas que excederem de
PO % aos preços correntes no mercado,
relativamente ao dia marcado perna en-
trega dos requerimentos.

A entrega das artigos .a fornecer será
na Intendencia, correndo todas as des-

L.Pezas por,. conta do fornecedor, - dentro

de espaço de. tempo que será mareadc4.
pela Intendencia, espaço esse que nãO
poderá ser inferior a Ires dias, a contar.
do dia do recebimento do pedido.

A .iubstituição do artigos, :ao caso da
recusa, terá em espaço de tempd
tombem Marcado pela lute-adenda, sendd
a contagem a partir do dia em que fog.
recebida a intimação por escripto.

No caso do fornecedor não attender,
ao pedido de fornecimento, ou a intima-
ção de substituição, dentro do prazo que
tiver sido marcado, ficara sujeito a uma
multa que poderá ser até o valor da
caução para garantia do tornecimento,
sendo-lhe dado novo prap ou, conforme
entendimento da administração, poderá
perder a CliU40 acima referida, rever-
tendo a mesma para os cofres da estrada,
sem que lhe assista direito a reclamação
de qualquer especie, sendo cancellada a
sua inscripção como fornecedor, per-
dendo a idoneidade para o fornecimento
de materiaes a esta estrada, dutante tres
annos, a contar da data em que deixar
de attender ao. pedido de fornecimento
ou de substituição,

Nb caso de multa, fica o fornecedor
obrigado a effectuar o pagamento da
respectiva importancia na thesouraria da
estrada, no prazo de cinco dias, a contar
do dia do recebimento de intimação por
escripto.

Si o fornecedor fluo attender ao novo
prazo dado para fornecimento ou substi-

• tuição, ou não pagar a multa que tiver
sido imposta, será cancellada a sua in-
scripção como fornecedor, perdendo a
caução, a inscripção e a idoneidade, nas
mesmas condições que as já acima esta-

^

linen e,a de vi-

De 35" x 5", ,
Rebites de cobre com arruella, kilo.
Sepporte de lampada de 6x8, nm.
Talco Engiebert kilo.

Tapete ou pellego para interior; dr,
tarro, um.

Veia platinada,

belecidas.
O iornecedor, para garantia da exe-

cução do fornecimento, caucionará na -
thesouraria da estrada a • quantia de
1:000$, em dinheiro ou em titulos da di.- -
vida publica federal.

No caso de contracto, o mesmo só se
tornará effectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas e registrado no Tri-
bunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo 'poi indemnização ai-
gurna si este instituto denegar registro
ao contracto.

Fica reservado á administração o dis.
reito de annullar a concurrencia caso as-
sim convenha aos seus interesses.

Não se. tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem o offereeimento de uma ré-
direção sobre a proposta mais barata..

No . caso de absoluta igualdade enti'e
propostas, terá preferencia a que apre-
sentai' preço, mais vantajosó no desem-

• pat e.
Toda e qualquer proposta, ou requeri-

mento, que não estiver inteiramente de
Accord° com este edital, não - será, tornada
em consideração.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 2 de outubro de 1923. •-•: Dio-
ereciano Candido de Vasconcellos, secre-
tario.,

• •	 e

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DP

MACHINAS PARA A 4 DIVISÃO, EM 1923
Primeira correcçáo do edital do 29. do

setembros de 1923	 _	 •••
Concureencia si. 79

- • De ordem 6 directoria, e de confdr-
.• miriade 'com a autorização constante do.:

aviso n; 635, de 12 do 'corrente mez dei
Ministerio. da ;Viação e Obras Publicas
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faço publico que ás 13 horas do 'dia 20
de carneiro cie 192S, ra Intenclencia desta
castra/ia, na e a taaão Maritima, arrij a re-
cebidas propa=las para o fornecimento
de:

engenho vertical para desdobrar toras
mailairaa de 72 pollegarlas x 46

pés de coam! imanto.
,Typn al.arg Lor leramea Y5 — Cataloga

Thomaz flobinson and Son — Ca-
talogue Sado 8 — Section II.,

.Zsta machina deverá ser fornecida
com motor eleetrico ligado directa-
menta, de 100 HP, corrente alter-
nativa, 220 volts, 50 aveles. e todos
os aecessorios para iprompto fan-

a.	 • acionamento.
;Alem dos seus pertences o engenho

deverá vir acompanhado de duas
colleeçõea extra.

a Por 	
engenhos vertieaes para preparar ta-

bana com as dimensões da 21 pai-
legadas por 30 pés — Typo SSS
n. 5 — Catalogo Thomaz Robinson
and Son -- Catalogue Série 8 —

- SeetInn
Devarão ser ligados directamente à

motores electricos da corrente alter-
nativa. 220 volts, 50 cycles.

&tas machinas deverão trazer todos
OS aceessorios para o seu prompto
funceinnameriga,

c rAlém dna seus pertences oa engenhos
s trarão cada um mas duas collee,ções

extras.
'Preço de um .....
plainas para apparelhar laboas naS

quatro faces de 5 aollegadas por
42 pollegadas — Typo SS n. 1 —
Catalogo Thomaz Robinson and Soa
— Catalogue Série 8 -- Section

Deverão ser ligadas diractamente
um motor alectrico de corrente al-
ternativa, 220 volts, 50 (Teles.

"j1/4.1érn ila.a ferramentas a accesanrios
para o seu promptc»Unacionamento

a 'deverá trazer duna colmadas cora-
pinas de ferramentas extra para
cada urna.

Preço da urna 	 •,
aX.-machina de furar — Typo É. 3 (Au-

tomatic Ilollow Chise, Car Morti-
• sera — Catalogo J. A. Fay •&

Egan C° -- Catalogo 1921-22, ri. HO,
• rpag . 95. Ligada directamente a

motor electrico de 15 IIP., corrente
altarnativa, 220 -volts, 50 apeies.

'Moi das ferramentas e aecessories
para o seu prompto funecionamento,
&Nevá trazer duas collecções de
ferramantas catana,

maca ina de furar horizontal taram alie-.. rizanta: Hollow Chiset Mortiser and
Reliatera, ai. 384 A — Catalogo J.
A. I, :ra 84 Egan C"—Catalogo 1921-22,
n. 110, pagina 36. Ligada direata-
mente a um motor eiectrico de
3 lai', 900 e. p. m., corrente ai-
lerrartiva, 220 volts, 50 cycles.

'Além das ferramentas e aceessor:os
para o seu promoto funceronarnento
ale .,,aa, trazer duas aplicações extras
de ferramentas.

Por 	
praaos apres entados nas propostaa

ta0 Poderão exceder de 10 To 11.08 preços
correntes no merendo, relativamente ao
dia mareado para a realização da coa-
currencia. Os que apparecarem não re-
speitam/ir essa ar:indiano não serão to-
nimba, em consideração.

A entrega aerá dentro Cos sagões
eirada, no Cães do Parlo. direitos al-
tandisgarioa por corria da Estrala e to-
das a= demais despezas por conta do
toma:adora até 31 da dezembro do tor-
rente armo.

A cancuraenria, que será presidida pela
Se. Dr. intenclent a. versará apenas so-
bre o preço em (pra/quer moeda, radi-
cado em algarismo e caatirmada per ex-
tenso. para as unidade; astabeiecidas nos
artigos acima pedidos, cabenclo a prefe-
rencia de ditado aa autor da pairposta
mais barata, por nraurna que seja a dif-
ferença entre alia e qualquer outra, san-
do feita a adjudicação pelo Sr. Dr. di-
rector.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á vista. que vigorar na a-aspa-
ra do dia indicado para a eoneuraaneia.

As proi •rostaa, que devem estar &vida-
monte sarindas as primeiras vias. data-
das, assignadas. com a indicação das re-
spectivas rasidencias, não sendo permit-
tida nas Mesmas rasuras, emendas e en-
trelinbaa devendo ser eSerlptafi PM pa-
pel das respectivas casas commerciaes,
serão cid-roa-nas, em Ires vias em invo-
ditaras feeliarlos com a declaração, por
fora, do trasumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de urn entro em separado. contendo to-
dos os documentos que poasarn provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta das impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. e pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 3:000$ em dinheiro ou em tilados
ora divida publica federal. pré\ lamente
feita na thesouraria desta Estrada, para
garantir a a.ssignatura do contracto, can-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assiguar o respectivo contra-
ato dentro do prazo da seis dias, contados
da data da entrega do aonvite Mie lhe
for expedido para esse fim, podendo a
administração da Estrada ,por tal motivo,
ou ainda por infracção do contracto, cas-
sar-lhe a idoneidade para futuros forne-
cimentos.

O fornecedor, pela garantia da execu-
ção do fornecimento, caucionará na tina
souraria desta Estrada a quantia cor-
respondlite a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em Li-
tufos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
tatinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas; não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma, si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamante, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Realizado o jul gamento da idoneida-
de dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as cimos,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas,

Fica reservado á Estrada o direito de
aceitar parte -de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a ' trile-
rança para menos dos preços dos varies
artigos a serem fornecidos. assim como
de não acceitar nenhuma das pronoatas
apresentadas ou culminar a ennerraren-
eia, caso assim convenba nos seus inter-
esses.

As propostas Dão poderão con t ar si-
nto uma Mima de completa submissãa

a iodas as clausulas deste edital e preço
conforma já fi ram estabalecido.

Nan se tomarão em consideração
quaearmer °flertas de vantagens não
previra neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de urna reduraão sobre a proposta mais
barata.

No raso de absoluta igualdade entre
paopostaa lerá prafarenc:a a que apre-
sentar' praço mais vantajoso no desem-
pato.

A E-traria rasara-a-ar o direito de re-
stringir- as Wiar'i idades pedidas.

Torta e qualquer proposta que não es-
tiver iiitairamare a de accórdo com este
edital Irã() será tornada em conaideraaão.

Saca-cearia da Estrada da Ferii
trai da Brasil, 6 de outubro de 192er.
— O ai-cacearia, Dinrfpriano Candido de!
1'aserwrOlo8.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONGUitiiNCIA PARA ("i FO n iNEi;IMLN'in

DaTt.11 • NTES DE MADRMA in. LH, PARA A
kii. OFFIC/NA DE DELLO IlRizusi i:,

SEC.UÃ.0 RM CD,NsTexce:Ao»

Primeira correcção do edital de 29 ria
setembro de 1923
Coneu prencia a. 96

De ordem da directoria, e de eanfor-
midade com a autorização constante
avio e. O15, de 12 do ao:Tanta r11,./.

1) da Viação e Obana Putdiça-.
faço ra Mico onc, ás 13 bolara da dia tu
de ori ii Iria cie 1925, na Iaiandaacia
Estrada, na estação Maritima, serão ra-
cabeias propoatas para it farneaiaaarto
de:

Para o pedida n. 1. pir a Offieina do
Helio Horizonte, da s aaa-io em .matriz-
ação;
10.000 dormentes de bitola larga

com 2m,Gõ X Om.20 X
X 01,04, maximo um•Sao0

Esses dormentes deverão sor de ma-
deiras rio e 2' classe, devendo ser for-
necidos de acceirdo como o novo Cadar no
de Encargos.

No ramal de Santa Cruz a Mangara-
tiba e nas zonas de Sitio a Relha Hori-
zonte e Jaearehy a Norte só serão accei-
tas madeiras de primeira classe.

Os dormentes para serem marcadas
deverão ser depositados á margem da
linha dentro das cercas da Estrada ou na
estação Marítima.

Excepcionalmente e com autorizarão
da directoria poderão ser marcados dor-
montas fóra dos ligaras indicados; ern
tal casa, iá 3' via da nota do • marcação
só será entregue ao fornecedor depois
de terem sido os dormentes transpor-
tados á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como
h auxilio durante a marcação o empi-
lhamento immediato serão feitos por
pessoal do fornecedor e á sua custa ou
por pessoal da Estrada, quando assim o
reclamar O -fornecedor, devendo a iam-
portancia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante nota
rernallida pelo eacriptorio da Via Per-
manente á Cantabilidade.

O marcador será empregado da Estra-
da e por alta pago.

ror. premiria-altas obrigar--se-hão a for-
necer partes DIMIOS de dormenteas de 1.1
e 2 classif.., salvo no ramal do Santa

1, 1
	 m nTIMIMMn.1
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Cruz a Mangaratiba e nas zonas de Sitiq
a Rello Horizonte e Jacarehy a Norte.

No caso do proponente de preço mais
baixo não se obrigar a fornecer a totali-
dado dos dormentes pedidos, a estrada
acceitará as quantidades de cada pro-
posta pelos seus respectivos preços, até
attingir á quantidade fixada neste edital,
escolhendo taes propostas na ordem dos

-mais baixos preços.
As propeAaa deverão mencionar:

proe,lencia e Jogar onde serão re-
tirados os dormentes e onde serão apre-
sentaflos.

Todos es outros esclarecimentos serão
encontrados no novo Caderno de Encar-
gos que fará parte integrante de todos
os contraetos.

A coneurrencia, que :s'erá presidida pe-
lo Sr. Dr. intendente versará apenas
sob reo preço em reis, indicados em al-
garismos e confirmados por extenso,
para o dormente da bitola mareada, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre dia e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

A entrega será a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, dentro de suecessivos espaços de
tempo de :30 dias, em porções iguaes,
Ines que todo o forn ecimento esteja ter-
minado a 31 de dezembro do corrente
aflito, ou antes.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao nia-
ximn esfabeiecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
resu peetivas resideneias, não sendo per-
mill idas nas mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas, serão enfe egues, em tres
vias, era envolueros fechados, com a de-
claraeão, por fdra, do assumido e do no-
me do proponente.

Esse envoluero deve ser aenineantiado
do uni outro, em separado. contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entro enes, os recibos de
quitação da ultima colleeta dos impos-
tos a que estiver sujeito e, bem assim, a
certidão da Junta Commercial provando
estar a sua firma, ou contracto social,
alli registrado, isto para as firmas coal-
merciaes, devendo as sociedad, ,s anony-
mas e as companhias estrangeiras pro-
var a sua existeneia legal de aeciirdo com
o disposto na lei das sociedades anony--
mas.

Nu acto da entrega da proposta, o pro-
ponente dever exhibir o recibo da can-
eao do 1:000$, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do
centrado, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo de
reis dias, contados da data da entrega do
convite que fór expedido para esse fim,
podendo a administração da estrada, por
tal motivo nu ainda por infracção do
contracto. cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraia desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 VO do valei , do orneei-
mento a realizar, em dinheiro ou om ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
dopai, de».2pprovado definitivamente

pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, Mio sú responsabilizando o Go-
verno por indemninção alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes do abertas as propostas.

As propostas, anjos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as gusas
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á, estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de
uma reducção sobre a . proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas. terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate,

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral de Brasil, de outubro de 1923.
— O secretario, :)ioeleeinito Condido de
Vasemeellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONLUititENer% PARA o RiXEsTIMENTO
COM MAcADAm DETUMINADo E PARAI,-
LELEP1PEDos DC aUNTAS TOMADAS COM
Aspit 4.To, tio PATEO DE ACCESS() DA ES-
TAC.:o DE D y li..0 ffortiZONTE. ExECUe:i0
PARA sErrA OIVISÃO, ii 1023

Primeira correcção do edital de 28 de
setembro de 1023

Coneurrencia n. 99

De ordem da directoria, de conformi-
dade com a autorização constante do
aviso n. 650, dp 14 de corrente mcz,
Ministerio da Viação e Obras Publicas.
faço publico que, ás 13 horas do dia 103
de outubro de 1923, na Intendencia
desta estrada, na estação Nfaritima, se-
rão recebidas propostas para execução
do seguinte:

Calçamento de 12.965 metros qua-
drados com macndam betuminoso. be-
tume natural, -<Systenia penetração),
metro quadrado 	  por

Calçamento do 1.200 metros quadra-
dos com parallelepipedo de juntas, to-
rnada s com asphatto, metro quadra-
do 	 • por

Esps serviços serão executadogda
seguinte manekra:

Calçainente com macadam betumi-
noso:

A estiada dará o leito devidamente
preparado e comprimido, com o abau-
lamento necesaario.

Sobre esse leito será estendida a pri-
meira camada de pedra tiritada.,

O tamanho das pedras dava ser corri-,
prehendido entre quatro e dez centime-
tros de diametro, devendo estar as mes-
mas completamente isentas de qualquer;
material nocivo ao calçamento.

A pedra será descarregada em mor-
tem, Vira da zona do serviço ou sobre ta-
boas, sendo então transportada poli
meio de pás e espalhada uniformemen-
te e de maneira que depois de compri-
mida fique com a espessura de dez cen.
timetros..

Essa camada de pedra espalhada serS
em seguida comprimida por um com-
pressor mecanieo de oito toneladas nci
minimo, a compreRsão sendo feita aci
longo da rua. começando nas sargetaa el
acabando ao longo do cimo da rua.

Si durante a compressão apparecee,
qualquer depressão ou elevrção, devei
esse defeito ser immediafamente corri-
gido, do maneira que toda a superfich,
da camada obedeça rigorosamente aos
perfis longitudinar:. e transversal ap-
provados.

Sobre á primeira camada, devidamen-
te comprimida, será I .spalhada outra ca-
mada de pedra tiritada, do mesmo modá
e da mesma espessura que a primeira.

O tamanho das pedras da segunda ca-
mada deve ser eami,rehendido entro
tres e sete centimetros de diametro e
as pedras isentas de qualquer material
nocivo ao calçamento.

Espalhada a pedra, deve ser pasadO
levemente o compreseor.

Sobre a suivrficie assim comprimida
'e perfeitamente green será ;motivada,
por penetração, lw)tunie natural, quente,
na proporção de seis litros por metro
quadrado e cio uni temperatura não
menor a 160" e.. nem maior a 10(1" e.

lioniedia ament e ,seguindo á ryplica-
ção do by teine, será espalhaflo cascalho
ruindo. de um a dons ceai ris do
diame l ro. e em qu , intiCade sufficionto
para encher as :nierotic.ias das pedi as.

N r sv.ini . od , ' d everá liav:'r a paageni
do r. : npr^ssor. ati1 o calçamento ficar
entliplera u eeei	 reineis:imit) o anre .:en-
tar	 perfeitamente uni-
forme.

Conven:eniereente N'aPrida a superfi-
cie	 is ''.-	 l cascalho, será
fiji	 o s . -n; "da aopl;ração	 brolimie,
lia pronori:ão de quatro litros; por me-
tro	 sew!o o hotimie aquecido
e s.snarl i ;,;() s1 mo . o -nn !rodo que na pri-
meira apnlivr-50.

O Nitram Iii grrA roombdado, r‘pa-
lhanilo-o sobre o hei ume areia ou Dó
de pedra,	 t	 de novo o compres-
sor.	 • "P

para pp iroi;)ed.•= coro juntas imundas
cc asphalto:

No leito H da linha de bon-
d o s o a sim metro e c i nvoonla acaime-
Ires para cada lado ;ar pão assente s na-
rallelepiperfos coso a juntas tomadas a
asphalt o.	 n t. e Ard,, com as especifica-
ções abaixo.

S .Jhre o loifd, dovidamonto propar:ido
COM ci liba:klanwr f ai) provado e totn-
primido por compressor meeanico, devis
ser estendida unia camada de areia do
dez centirnetros de egpessura.

Soluce essa camada s e rão coilereçiea
• isarallelepipedos escolhidos, em : s ia-
das normael ao eixo da rua, com as
Putas lOngialdinacS alternadas.

Sobre os paralleHdpedos assumo rol-
locados será e spalhada areia de fórma
a, depois de varrida e convenientemente.,
T.cgada, encher as juntas até dez centi..
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'ciasetroa abaixo da face superior dos pa-
Sillelepipedos, que será então batida a
maço.

Seccande completamente e calçamen-
1, o, serão as juntas tornadas inteiramen-
te com um ma s tigue de asplialto, dei-
xando a superfieies do calçainente lisa
in uniforme e o calçamento perifeitamen-
Se impermeavel.
' 10 mastigue será preparado com 30 Ta
ile betume e 70 % de areia bem granu-
lada e que passe em uma peneira de dez
malhas.

A Estrada fornecerá te compressor,
Podendo lambeis, fornecer chriante o
serviço e pelos preços de acquisição ou
das suas tabellas, outros materiatss de
;que disponha e que possam ser meies-
eearios ao serviço.

A importancia deste 'ingeri les 94rã
deduzida da conta final dos 4rebati-1ns.

Todo o transporte do material nos
trens da Estrada será dado -sratuita-
men t e e
• Toda a execução do serviço serã ris-
ea/izada por engenheiro da Estrada, de-
vendo o contractante atteneler prometa-
s-isente a todas as indicações de SerViÇÁ3
feito de maneira não conveniente, reno-
vando-o de accerdo com as preseripções
acima estabelecidas.

Si o calçamento não fôr sendo feito de
nectirdo com o estabelecido, e não ellen-
dendo o confractante as indicações de
renovação do engenheiro fiscal, será o
contracto rescindido, por simples aviso
ou notificação da administração, inde-
pendente de acção ou interpretação ju-
dicial. com perda da caução e selo iole
assista ao contractante direito a recta-
rincão de espereis alguma, sendo-lhe
ontão paga, ~ente a importancia que
corresponder á área calçada julgada de
accôrdo com as condições estabelecidas.

Todo o serviço deverá estar termina-
'do a 31 de dezembro de 1923.
' Findo esse peazo, si o. calçamento nãci
asteeee terminases será o contracto
rescindido, sob as mesmas condições que
as já acima estabelecidas para o caso de
rescisão, sendo-lhe paga a importancia
correspondente á área que estiver cal-
çada.

O preCOS apresentados nas propostas
aillo poderão exceder de lu sia aos pre-
ços correntes no mercado, relativamen-
te ao dia marcado para realização da
concurrencia. Os que apparecerem não
respeitando essa condirão, não serão to-
madoS em consideração.

A coneurrencia, que selá presidida
pelo liaa Dr. intendente, versará, apenas,
sobre o preço, em reis indicado. em al-
garismos e confirmado por extenso,
para as unidades — metro quadrado —
das duas esperies de calçamento, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta que se apresentar mais barata
na s:omma dos dous preços, por mínima
que seja a differença entre ella e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
peto Sr. Dr. director.

Em virtude dessa condição de prefe-
rencia pela somrna dos dous preços, não
Serão tomadas em consideração as pro-
postae que se referirem a uma só das
amidadee para o calçamento.

As propostas, que devem estar devida-
s:m.11 Miadas as primeiras vias, todas
datarias e assignadas, com a indicação
das respectivas resiciencias, não sendo
ssermittidas nas mesmas rasuras, emen-
das e entrelinhas, devendo ser oscriptas

ilem papel das respectivas casas çom-

merciae,:, sesão entregues em toes vias,
em envoliaires fechedos, cri] a declara-
ção, por fera. do .aesumpto e do nome do
proponente.

Esee envolucro deve ser acompanha-
do de. uni outro, em separado. contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendosse. entre &les, os recibos de
quitação da . ultima conecte dos honres-
tos a que estiver sujeito, e bem assim
a certidão da Junta Commercial pro-
vando estar a sua firma, ou conteacto
social, alli registrada, isto para as fir-
mas cominerciaes, devendo as socieda-
des anonymas e as companhias p ado-
naes, nu estrangeiras, provar a sua exis-
tenda legal de accôrdo com o disposto
na lei das sociedade anonymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de i 000$ em dinheiro ou em tí-
tulos da divirta publica federal, previa-
mente feita. na thesouraria desta es-
trada. para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido se recusar a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que -l'er expedido para esse
fim, podendo ainda a edministração da
'estrada, por tal motivo, cassar-lhe a
'idoneidade pai a futuros serviços.

'0 cont poetante, para garantia da exe-
cução tlo serviço, caucionará na the:atu-
raria da estrada a quantia corre:spon-
dente a 5 rIc do valor do serviço a rea-
lizar, Pin dinheiro ou em titules da divi-
da publica federal.

O contracto s(5 se tornará effective de-
pois de approvarlo definitivamente pelos
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas. não
se responsabilizando o Governo por ia-
demnização alguma si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes
antes de qualquer decisão serão publi-
cada:s.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se • tomarão em consideração
.quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o off erecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de outubro de 1923,
— O secretario, Diocleciano Condido de
ntsconcellos.

Esá'adti de Ferro Central . do Brasil

CONCLA1IIE:M - 1A PARA O CALÇAMENTO A PA -
RALLELLPIPI , DOS DE UMA ÁREA DE 1.200
1VeLTRO5 çl'ADRADOS NA ESTAÇÃO Da
NOISTE, StRVIÇO PARA 5' DIVISÃO, EM
19e3

(:~urrencia n. 100
Do ordem da directoria e de confor-

midade com a autorização constante do
aviso ii. 678, de 20 do corrente mez, do
Minis:ferio da Viação e Obras Publicas,
faço puttUeo que ás 13 horas do dia 17
de outubro de 1923, na intendencia des-
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o seguinte:

Calçamento a paralleleniPedos de uma
arca de 1.200 metros quadrados, junto
ao armazem a. 2, do pateo auxiliar de
Norte, por...

A execução desse serviço será fiscali-
zada por engenheiro da Estrada, deven-
do o contractiml e attender promptamen-
te a todas as indicações do serviço feito
de maneira não conveniente, renovan-
do-o de arei-esto com as regras para esse
sysletna tle calçamento.

Se o calçamento não fôr sendo feito
de maneira conveniente, o não atten-
dendo o contractante ás indicações de
renovação do engenheiro fiscal, será o
contracto riaeindido, por simples aviso
ou notificação da administração, inste-
Pen d ente de acção nti interpellação ,111-
(lide!, com perda da caução o sem que
assista ao conteactanie direito a recla-
mação de emaceis, alguma, sendo então
paga, semente a bnportancia que cor-
responder a área que fôr julgada con-
venientemente calçada.

Todo o :ervien deverá estar terminado
a 31 de dezembro do corrente armo.

Findo esse prazo se o calçamento não
estiver terminado, será o contracto re-
scindido, sob as mesmas condições mie
as já acima estabelecidas para o caso
de rescisão, sendo-lhe paga a impor l an-
cia correspondente á área que estiver
calçada.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % ao tv . u-
ço corrente no mercado, relativamente.
ao dia marcado para realização da con-
currencia. Os que apparecerem não
respeitando essa condição não serão te-
medos em considerarão.

A coneurreneia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço, em róis. indicado al-
garismos e confirmado poi extenso,
para todo o calçamento, cabendr a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
diferença entre elle e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indica-
ção "das respectivas resiclencias, não sen-
do pernáltidas nas mesmas rasuras,
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas
commerciaes, serão entregues, em trios;
vias, em involucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de uni outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito e bem assim t cer-
tidão da Junta Commereial provando
estar a sua firma, ou contracto social,
ali registrado, isto para as firmas com-
mereiaes, devendo as sooiedades anony.
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mas o as companhias naeionaes ou es-
trangeiras, provar a sua existeneia legal
de accbrdo com o disposto na lei das so-
ciedades anonymas.

No acto da entrega da proposta, o. pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ÇãO de 200$, em dinheiro ou eia titu-
les da divida publica federal, prévia-
mente feita na Thesouraria desta cetra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres na mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar u respe-
ctivo centrado, dentro do prazo de seis
dias. contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim,
podendo ainda a administração da Es-
trada, por tal motivo, cassar-lhe a ido-
neidade para futuros fornecimentos.

O contraetanie, para garantia do ser-
viço a realizar, • caucionará na Thesou-
raria desta estrada a quantia correspon-
dente a 5 To do valor do mesmo serviço,
em dinheiro ou em titules da divida
publica federal.

O contracto só se tornará erfectivo
depois do approsado definitivamente
pelo Ministerie da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go.,
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.,

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será jul gada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas

As propostas cujos autores não tive.
rens sido considerados idoneos, não serãe
alier tas.

Realizado o julgamento da idoneida-
de dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes,
antes de qualquer decisão, serão . publi-
cadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, raso assim convenha aos Seus in-
teresses.

As propostas pão poderão. conter si-
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausuras deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão eia consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas e offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
iiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria. da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 28 de setembro de 1923.
— O secretario, Diocleciano Candido de
1,a:concel2os.

Estrada de Ferro Central do Brasil.
De ordem da directoria, convido o an-

xiliar de escripta da 3' divisão desta es-
trade, Carlos Poleão do Miranda Reis, a
comparecer nesta seeretaria, dentro do
prazo de 15 dias, contados desta data,
afim de ter conhecimento do despacho
da directoria, de 20 de julho proxirno
passado, exarado no processo relativo á
lua aposentadoria.
". Rio 4e Janeiro, em 29 (16 setembro de

i923,	 O secret4rio ., iltndedgm ,Vos-

1101-

Estrada de Ferro Central do Brasil
bDe ordem da directoria, convido o su-

chefe de tracção da 4° divisão, engenheiro
Frederico Augusto Alvares da Silva, a com-
parecer no gabinete da directoria desta Es-
trada, dentro do prazo de oito dias, conta-
dos desta data, afim de justificar a sua att-
sencia do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/ do
Brasil. Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1923.
—O secretario, Diocleciano de Vasconcellos.

AHNISTE1110 DA GUERRA:

Jiree(oria Geral de Intendeneia
da Guerra

e)NCUIRIENCIA PUBLIcA PARA O FORNECI-
MENTO DE RELOGIOS AMERICANOS, TAPE-
TES, CAPAM . CESTA DE VIME PARA
PAPEIS, ETC.

De ordem do Sr. director geral de In-
tende/teia. da Guerra, faço publico que

Commiseão Permanente de Compras
da Guerra receberá, nesta repartição,
propos tas, no dia 22 do torrente; ás la
horas, para o fornecimento de:
3 relogios de parede, americanos, pie-

ço maximo, 1208, cada um.
1 tapete grande, avelludado para sala,

de tious metros por tres, preço ma-
xinio, 4808000.

6 capachos de ferro de Oun80x0m,40,
preço maximo, 458000.

G ditos de eóco de Oin,80x0m,10, preço
mesário, 308000.

2 espanadores de pennas, de 0mM;
preço maximo, 128000.

6 Cestas de vime para papeis, preço
mastim°, 98000.

G cabides pequenos para parede (com
quatro cabeças), preço maximo,
88000.

40 metros de trilho — tapete para escada,
preço maximo, 408, Per metro.

As pessoas que pretenderem concorrei.
a este fornecimento deverão inscrever-
se, mediante requerimento dirigido ao
Sr. director geral da Intenncia da
Guerra, até ás 14 horas do dia 19 do
corrente.

A coneurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

1°. As propostas devem ser feitas ern
unia ou mais folhas de papel que não,
excedam de Ons,33x0m,22, escriptas sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, em tres
vias, contendo, além do sello (na primei-
ra via), data e assignatura, quantidade,
nome e preço do artigo, em algarismo e
por extenso, o prazo de entrega e refe-
vencia de cujeitar-se a todas as condi-
ções deste edital.

2'. As propostas serão apresentadas
em sobre-carta fechada com a declara-
cão exterior do nome do proponente que
deverá comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente na occasib.'o da abertu-
ia e da apuração das propostas e da as.
signatura do respectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão fechados
os documentos de idoneidade era que se
refere a clausula terceira, os quaes se-
vão apresentados até uma hora antes das
propostas e restituidos depois da aber-
Lura das mesmas.

3°. Os concurrentes deverão apresen-
tar os documentos que provem:

a) haver! pago, como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
concurrencia, impostos federaes e mu-
nleipaes da casa commereial, relativoa
ao. ultimo semestre vencido e outros
postos a que estiverem sujeitos;

casa importadora, baeteado para as fira
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrahi,do pog
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial ou estar constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434,
4 do julho do 1891, quando fôr uma so-
ciedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu O ultinici
contracto ou ajuste celebrado com ch
Governo, no caso de já ter sido forne-
eodor;

d) ter caucioaado na Directoria Ga.
tal de Contabilidade da Guerra a im-
portancia de 1:0008, para garantir a ase,
signatura do contracto.

4'. O proponente preferido que se re-
cusar a assignar o respectivo contractos
e que deve ser feito dentro de tres
a contar da data da publicação do con-
vite pelo Divirto (rfficial, pertlerSen
favor dos cofres publicoe a caução da
que trata a clausula anterior,, tornando-
se inidoneo para futuras concurrenciaa
pele prazo de tres anises.

5. os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão do 10 % até o valo])
de 50:0008 e de 5 Te sobre qualquer ex-
cesso, não sendo admittida eauçao infe-
rior a 1:0008, e o respectivo documentai.
será exhibido no acto da assignatura da
contracto. Esse deposito, destinado a
garantir a execução deste centrado será
feito na citada Directoria de Contabilis/
dado.

G'. O local para entrega dos artigos
a sala da entrada desta repartição.

7"s As entregas serão feitas dentro cid
prazo de oito dias, contados da data da
recebimento do respectivo pedido.

8'. No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramente iguaes, será, preferida,
a do proponente nacional; si todos fo-
rem naeionaes, será preferida a do lides
[ante que propuzer por escripto e secre-,
temente maior abatimentos verificada
novo empate, proceder-se-ha, a sorteios

9". Não serão tomadas em considera-3
cão quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas!
que contiverem apenas o offerecimentO
de uma redueção sobre a proposta rriai.
barata, bem assim quaesquer declara..
ções além das determinadas na clausulai
primeira.

10'. A queetão da idoneidade do pro.
ponente será examinada o julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidal
na presença dos et:melar:rentes.

11'. No caso do não comparecimentl-
do proponente ou seu representante le-
gal; a apuração da proposta correrá ei;
sua revelia.

12'. Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as con.
eurreneias desta repartição e as contida
no Regulamento Geral do Contabilidada
Publica approvado pelo decreto nume4
re 15.783, de 8 de novembro de 1922.

13'. Não serão acceitos, sol) pretextis
algum, requerimentos depoin da citada
hora do dia 19 de corrente.

Directoria Geral de Intendencia dal
Guerra, em 5 de outubro de 1923., ...e
Capitão Armando Silva, secretario da.
Commissão Permanente de Compras dál,'
Guerra.,

—
Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA PHARMACEUTICO DO EXEV,
CITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, de ac-
cérdo com as instrucçdes oublicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abri/ de
1910. noventa dias depois da data desta'
publicação

'
 estará aberta nesta directoria, diz.

Tante vintedlas,, a inscsipçáo para o concursoz	 âey, negocipte watnicui o	 teS



Qual . n zt-fi'ira 10
	

DIARIO OFFIGIAL
	

Outubro de 1928 27103

de oharmaceutico do exercito para o pixs
enchi nento das vagas existentes no raspe-
et vo quadro.

Cada ca-didato deverá, para esse fim,
apresentar pe ição escripta por si ou pro-
curador e exhibir documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direito-- civis, menor de 35 :timos (certidão
em original) diplomas do respectivo curso
por faculdade ou escola official ou equipa.
rada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, sande e robustez necessaria para o
serviço militar em tempo de. paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
pr vado em inspecção de saude nesta Ca-
pital perante a junta &pintar de saude desta
directoria.

Os interessados, para mais informaçaes,
pode, ao dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do Serviço de Saude dos Es-
tados.

Directoria de Saude da Guerra, 22 de Se-
tembro de 1923. - Dr. Alerte° Damazio,
Major chefe interino do gabinete.

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, de
accôrdo com as instrucções publicadas no
Bo etim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, noventa dias depois da nata desta
publ cação, estará aberta nesta directoria,
durante vinte dias, a inscripção p ra o
concurso de medico , do Exercito para o
preenchimento das vagas existentes no re-
spectivo.quadro.

Cada can idato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta por si ou pro-
curador e exhib r documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direitos c vis, men r de 35 annos (certidão
em original) diploma do respectivo curso
por ta ul ade ou escola official ou equipa-
rad , e ca ernet de res rvista.

Provará mais ada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necess ria para'
serviço militar em tempo d paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em inspecção de saude esta Ca-
pital n-rante a junta militar de saude desta

Os interess dos, para mais informações,
pod- rao dirigir-se a sta directoria ou aos
chefes doServiço de Saude os Estados.

Directuria de Saude da Guerra, 23 de julho
de 1923. - Tenente-coronel Dr. Iodo LadisIdo
Ramos, chefe do gab nete interino.	 (.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
De ordem do Sr general director e pre-

sidente do C nselho de N dministra.;ão oeste
Collegio é prorogada p r mais 10 dias a data
da realisação da noncurre ida publica oara
a venda de uma sina electri-:a d ste estabe-
lecimento, em vista de não ter até e-ta data
havido inscrioção alguma para a menciona-
da coneurrencia.

Capitai ederal, 9 de outubro de 1923 -
O secretario do conselho, Augusto Jose de
Souza, 1° tenente contador.

-
Primeira Reggio Militar

RIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRU-
TAMENTO -

JUNTA DE ALISTAMENTO mILIT4I11 DO 23" DIS-
TRICT° (GUARATYBA)

Edital de convocação de sorteados da casse
de 19a2

Segunda chamada9 lirimeird tenente João Lino, preaidente
íntertuo da junta de Alistamento Mi.itar do

23° distrkto (Ouara lyba), com sede á.rna
Campo Grande, 134 (8' Pretoria Civel):

Faz saber que foram sorteados paia o Ser-
viço do Exercito, no dia 11 de setemoro de
1922 , na séde da 1° Cif cumscripção de Re 'ru-
tr mer to desta Capital, os cidadães consta*.
tes da relação abaixo transcripta, que coa.
stitne o contingente supplementar da classe
de 1902, para serem convocados opportuna-
mente em 2 chamada da me-ma classe, caso
o contin nente da 1' chamada seja insufficiente
para pieencher os claros existentes nas uni-
dativa desta Capital. E para Que chegue ao
Conhecimento de todos, lavrei e presente
edital, que será atfixade na porta desta
unta e publicado no !lado Official, de-
pois de assignado pelo pFes1 ente. -An-
tonio Luiz de Menezes, 1° tenente secre-
tario.

Capital Federal, 1 de outubro de 1923.•
18 tenente, lodo Uno, presidente interino.
Numero do alistamento -Numero do sorteio

Nomes

	

116.	 74. Paulo, filho de José Antonio
Matheus.

	

95.	 75. Manoel, filhe de Adolphina Pe-
reira Campos.

	

130.	 76. Sebastião de Oliveira Braga.

	

77.	 77. José, filho de Domingos Loisa.

	

137.	 78. Vi ente, filho de José I. aquim
Alves.

	

38.	 79. Derneval Miado de Siqueira.

	

67.	 80. loão José Baptista.

	

70.	 81. João Soares.

	

127.	 82. Salvador Rodrigues.

	

13.	 83. Antonio José da Silva.

	

12.	 84. Antodo, filho de Elisa 'inquina
Rosa.

	

141.	 85. Waldemar, filho de Jeronymo
José Liras.

	

1.	 80. Abillo, filho de Vicente Antu-
nes Fernandes.

	

49.	 .87. Feliope, filho de João Elias.

	

117.	 88. Paulino Pereira de Jesus.

	

39.	 89. Domingos, filho de Antonio de.
Oliveira Braga.

	

29.	 90. Brazilino, filho de Miguel Sil-
veira.

	

75.	 91. Julio de Moraes Pint.).
8. 92. Antenor, filho de Cai:latina

Maria da Conce çâo.

	

99.	 93. Manoel filho de Porphirla
Borges da Fonseca.

9. 94. Antonio Alves Torres.

	

59.	 95. 'tonado, filho de Silvestre Paulo
da Silva.

	

50.	 56. Fernando José Bapt sta.

	

7.	 97. Antenor jo gé da Rosa.

	

22.	 98. Avelino, filho de Izidro Carlos
Dias.

	

89.	 99. Leonardo de Albuquerque Filho.
47. 100. Fabio Castro.
57. 101. Godof edo, filho de Lezard0

.	 José Rodrigues.
110. 102. Nestor. filho de Bani:azar Jose

Rodrigue.t.
121. 103. P dro, filho de José kovaninla
138. 104 Vicente 111w de Enulia Maria

da Con.e.ção.
15. 105. Anselmo, filho de Maria Geral.

da o Espirito Santo.
124. 106. Pompeu Botérito de Moraes.
80. 107. José Pinheiro

	41. 	 108. Enedino, 	 de Zeferin0
Pinto Riben'o.

68. 109. João, filho de Pedro Luiz da
Paixão.

31. 110. Canuto, filho de Antonla LILIZA
d Con . eiçlo.

103. 111. Maximiano, filho de Maximiano
Cai doso.

3. 112. Adoto . o filho de Silvino David
Oliveira.

28. 113. Bern.r ino José de Souza.
78. 114 jo é Pere de Souza Fi ho.
44. 115. Et:elides Autuaes eueira.

85. 116. Julio, filho de Merino José
Leite.

72. 117. Joaquim de Siqueira.
5. 118. Andron.co Queimo de Mello.

15. 119. OSW.O do, filho de José Joaquim
Ribei -o.

37. 120. David, filho dejacinthó Ferreira
da Costa.

2. 121. Adelino Alves Corrêa.
14. 122. Antonio, ilibo de Maria IgnacIa

de Jesus.
134. 123. Sivino, filho de Jacintha Maria

de Lorêto.
Capital Federal, 1 de outubro de 1923. n

1° tenente Judo Uno, presidente Interino.

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NEw
-	 GOCIOS INTERIORES
Departamento Nacional de Saude

Publica
DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMN

E FLUVIAL

De ordem do Sr. director de Defesa Sa-
nitaria Mari.ima e Fluvial, é convidado
para reas umir o exercício de suas tuncções,
no orazo de 30 dias a contar desta data, o
esripturario da inspectoria de Saude do
Porto d. Rio de Janeiro, Horacio Kemnita
Moreira Lima.

Secretaria da Di r ect& ria de Defesa Sant •
taria Atari ima e Fluvial, Rio de Janeiro, 5
de o.rtubro de 1923. -O .secretario, Antonio
Ledo Velo.

4~.4

•Departamento Nacional de Sanaa
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

•
De ordem do Sr. director, faço saber que,

de accórdo com o art. 774 e paragraphos do
regulameuto em vieôt, ficam sujeitos á via-
teria sanitar a no dia 10 do corre, te, as 14
1/2 e 15 horas, respectivamente, o.- ore-
dios ns. 32, casas 1 a IV da rua Visconde de
Itamaraty e 86 da rua S. Leopoldo, ficarmo
pelo presente edital citados a comparecer a
Cias querendo, os p. mictados dos refe-
ridos immovels ou os seus represeuz ntes
legaes e demais interessados que existam.

Seer( taifa da Directoria dos Serviços Sa-
ltitados Terrestres, 4 de outubro de 1943.-
feaq .im Vido, secretario.

-
Departamento Nacional de Saude -

Publica
tl mox a r if ad o Gerar

EDITAL PARA VENDA DE MATERIAL INSERVI n
v KL DA INsPECTORIA DOS SERVIÇOS DE
PROPHYLAXIA.

Ds ordem do Sr. D. secretario geral
faço publico que no dia 18 de outubro do
corrente anuo, ás 14 horas, neste Almo-
xarifario Geral, á rua do Rezende n. 128,
serão rocebidas propostas para a venda do
material abaixo designado, sendo o mes-
mo adjudicado áquelle que offerecer pre-
ços Isuaes ou superiores á base seguinte;
Quantidades - Espeoie - Preços Mb.

ninam

160 caixas com 2 latas vazias
de gasolina, caixa 	  34000

190 caixas com C latas vazias
de kerozene, caixa 	  28400

	

1.031 kilkoisiode pneus velhos, kilo 	 $500
42 kilos de mimaras de ar,
	  .	 $450

	

350 saccos de aniagem, um .. 	 18000
"Os concorrentes apresentarão, ,em 4311.4

!Muros fechados, sues Doada Mau
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3amento sellads s, datadas e asaignadaa,
com o preço em algarismoa e por extensa
e coai a indicação de sua residancia ou
sada da seu estabelecimento comi:Laercio.).

As propostas serão abertas e lidas na
presença çlos interessados que coreparea
cereal o que as rubricara no dia, local e
hora acima iadicados.

Só serão tomadas em conaideração
propostas cujos signatariaa tkinham de-
positado até o dia 17 da corrente, net
contabilidade, mediante guia expedida
por esai Almoxarifado Geral, a quantia
de 5C3 para garantia da mesma.

O transporte do material será feita para
conta do arrematante.

Os concurrentes poderão desde já exa-
minar o material acima, das ti ás lã 110...
ras. iodos os dias uteis, na Estação Coa-
tia!, sita á rua do Rezende n. 128, na
praça da Bandeira, e no Desinfeetvrio
de Botafogo, á, rua General Severiano.

Aliooxarirado geral, 2 de outubro cià
1923. — Mondo Calaza, almoxarife ge-
pala

Departamento Nacional de . Sande
Publica

CONCURRENCIA PUBLICA

M.MOXARIPAOQ (MIA.

Do ordem, do Sr: Dr. Secretario (larga,
faço publico que neste Almaatirifada
Geral, á rua do Rezende n. 128, serão re-

, cabidas propostas no dia 29 do corrente .
mez. ás 14 horas para o fornecimento ei

!installação de um, laboratorio de bacte-
riologia, na Secção de Ilygiene
,‘ , . , flutreliendendo, a material constante da

.1:11:ãa abaixa pelo preço maximo de
'	 aialaaaa.

Condições
a fonas as propostas serão feitas em

4 n . a-, sendo Urna delias sellada, datadas
. e a-nadas„ sem emendas, razuras, re-

ou entrelinhas e cora os preços em
algm isinos e por extensa.

2a Só serão tomadas em, ConsideraçãO
, 112 propostas cujos proponentes teill-iam„
bróviarnenie provado a sua idoneidade,
*8 conformidade com as Instrucçaies ap-
roadas pelo Sr. ministro da Justiça ej

aNtgocios Interiores, publicadas no Dia.
• Off icica de 14 de dezembro de 1922,
ib cujo praça IlaC2 exceda (/ da base esta.
b elec ida;

3.' Os concurrentes que já se achard
faser;plos npste Almoxarifado Geral p0-
eNi . 5, apresentar suas propostas indaa
s .a.na nlemente de nova caução no The-
:.	 Nacional, visto ficar, a que jat

para garantia de fornecimentosd
, a a n savel pela execução deste servia

y.	 enato aquel/es que desejarem coa-
• 'o inscrever-se até o dia 26 doí
?	 ,;(, outubro da corrente anno, deixa.

aaalo previamente, mediante guia que
a fornecida pela secção de Contatai-

do Departamento até ca dia 25, tt,
• t.çiit) de 5008000'.

L• 03 concurrentes poderãci, desde ittl
examinar na séde da Secção de Ilyjaiene
Infantil, á. rua do Riachuelo, n. 113, O
Kal i e obter os esclarecimentos que
JII iga rem necessarios.

3." As propostas serão abertas e lidai
na p rasença dos interessados que as ru-
bricarão, e, antes de qualquer soluçãoi
serão publicadas, -na integra, no Diaria
Officio!.

6. • O Governo reserva-se o direito dei
,ainaullar a concurrencia se assim iulgag
icenveniente, sem que ao concurrentei

cuja proposta fór mais barata, assista e
direito a qualquer reclamação ou iade-
mnização.

7.° As propostas não poderão conter
enlo uma formula de corna:ia:a sub-
missão a todas es corda:ia-is desta elatal,
não se tomando em coaaideraçaa• qual-
qaer . offerta de vantageas i_r-aaaas
no mesmo, nem as que coatenham ape-
nas o offereciniento de uma reducçãO,
sobre a proposta mais. barata.

8. • A adjudicação- será falta ao propo-
nente que offerecer o menor preço e, Da
caso de empate, aquelle que maior' N..
ducçáo fizer sobre o preço proposto.

9.• O fornecimento , só se tornará ef-
Nativo depois de approvado a respectia
vo contracto pelo Sr-. ministro da Justi-
çae Negocies Interiores e registradai
pelo Tribunal da Contas, não se respon-
sabilisando a Governo por iadelonizacãO'
alguma, se aq.uello iusd ituto denegar o re-
gistro.

10. O coneurrente, cuja proposta fôr,
acceita, deverá executar o serviço dana
tala do prazo maximo- de 60 dias a con-
tar da data da registro da contracto, pe-
lo Tribunal de Contas.

11.. perderá e . caução feita o concer-
rente que não. assapar o . contracto den-
tro do prazo estipulado por esto Depar-
tamento, ou- se recusar a lazer o forne-
cimento, sendo declarado inidoneo, na
forma do art. 741,, 1 2a do Cadigo de
Contabilidade Publica.

Almoxarifado atira -- em 13 de 4*(11-
lembro de-1923.

Relaeão dos artigos:

Relação, doa: artigos de gut trata ó pre-
sente, edital

t Autoclave para bacteriologia
im,30 ou, 40 vertical.

estufa para esterilisar a recua
x im;20.

1 esi.ufa grande para cultura. 37•
1711,20 x irn,20- com. therznia
regulador.

1 estufa parafina para 60° 30° coai
ta 	 thermo regulador.

1 esterilisador para instrumentO
20x 1.5 ou t8°.

12 bisturis laminas rectas..
8 pinças anatomicas simples.,

3 
bandejas. 

13"a' 
autopsia, pe.,

qu 
apparelho. para contenção do pe-

quenos animaes.
mesa grande para laboratariaa

com torneiras, pias, ato.
1. massarico a gaz.
1 soprador pare. massaricoa
1 trompa dagua.
2 navalhas simples.

navalha para histologia (inad
livre).

1 microtomo Minot (completora
• 12 estantes Borrei com 6 tubos. 1
300 placas grandes Ariglski 22 x 20.
j50 placas pequenas Pelei de- 8 ou.

canta.
44% Ø alças de platina montadas em vi-

dro ou cabo de kalle.
agulhas de platina montadas era

vidro ou cabo de kalle.
tubos de ensaio typo commum

(vidro francez ou allernão).
banho maria para 200 tubos de

agglutinação, ou Wasserman
com thermo-regulador.

, 24 balões da 2 litros vidro allemães	 (Parolar ou Nonsob funde
chato.

118 balões de 1 litro.

200 balões, do 250. cc. Estemmeyerm
Pyrose ou Sonsa] ou Yena.

100 balões fundo caato do 100.co.P7a
rose ou Nonsal: ou- Yana.

200 bidões fundo chato de-200ca. Px.
rosa ou Nonsal . ou Yena.

diatiladar da agua, do cobre; pe-
guano (2 litro por hora, a
gaza.

apparellio para filtrar a quente,/
de / litro.

1, aaparellio	 amel Para redistila
laa agua.

.12 frascos de vidro. da Boiremia 25()
co. 4Bucheeg1aisD.

,	 fiascoa, da vidro . da Bobemin
500 cc. aftechecglais.

a frascos do vidro da Bohemita
t00 cc. ibBeebeegittiss.

.12 frascoa de vidro da Bobai:aia
30 cc. Jiechecglais».

3, suppoates para baratas.
6. buretas. de :10 cc. precisão tornei-

ra da vidro de Mphr.
8 buretas de 25 cc. precisão tor-

neira de vidro, de Mana,
6 pipe!a.,. de 100 cc. allemães. OU

americanas (precisão).
12. pipetas do 5Cti cc. allemães.

americanas (Preeis5.0)..
12 pipetas de 25 cc. allema'es. ou'

americanas (precisão).
50. pipetas do- 10 co. aliemãs-

americanas (precisão).
24 pipetas de 5 cc. allemães ou

americanas (precisão).
12 aipetas de 2 cc. allemães, 013

-mericanas (precisão,.
2 banho maria com supporta para

tubo de ensaio com 28 canta.,
de diametro.

1 banho naria nivel constaribá
com diaphragmas ou mineis
concentricos 25 ente. de dia-
diametro.

12 tripeças para ferver LalõeS.,
2' supportes Universal.

12 telas simples para. tripeças.
prensa para capacidade de Z

litros.
't machina para moer carne,.
j moinho para grãos, capacidadd

2, litros.
j fogareiro a gas com . 2 aquece-

i'	 dores.
• 1 estufa para secou g 100° . Ga,!

Ulmo.
• balança commum para pesar atã

o mill. carga 200 grs. com pe-.-, 80S connniuns.
balança fosca de 5 kilo& com.Pe-

soa de 5 a , i g.
3. panellab de aluminio de capaol..

cidade de 2 litros.
• leiteiras de aluminio bocca larga

ea capacidade para 5 litros.
laiteiras de aluminio bocca lar-

ga capacidade para 2 litros.
9 supportes de madeira para. tudo

4,	 de 2 litros (2 furos).
3 supportes de made i ra para luniel

de 1 litro (2 furos).
3 supportea de madeira para funia

pequenos de apalaces.
24 fracos do rolha esmeril estreitsi

para 1 litro (vidro allemão
frateez).

j2 frascos de rolha esmeril estreitei
para 1 litro (vidro allemão ou;
francez).

24 vidros conta gotta de 100 grs.
24 vidros conta gotta de 50 grs.
6 balões tarados de 1.000- cem- tal

(precisão).



'C balões tarados de zoo cc. 15'
(precisão).

112 bal5es tarados s.', a 250 Oca 15°
(praeisão).

. `52 balões tarados de 100 cc. 15'
(precisão).

jp pesa-liltro com rolha do esmeril.
12 vidros para 'pesar, diametros va-

riadas (chatos).
1

•

 2 tubos para pear, can rolha dá
,	 esmeril.

capsula do platina 'capacidade
rnaie ou menos de 15 cc.:
(20 ec) .

21 capsulas de poreellana de :00 cc.
&arcaz ou alienam.

capsulas da porcellana de 250 cc. •
franeez ou ,allemão.

capsulae de porcellana de 500 cc.
fraacazou allemão.

5 capsulas da quartzo finas para
50 cc. francez ou allemão.

5.000 laminas rode.
S0,000 laminalas quadradas de 22 x 22.

6 pinças aa 'Corna ,para laminuias:
6 pinças Dobrand para laminulas.
2 datinas ihermicas atalanez.

citryetaaeadoreis 	 aandes ama')
tampa do 75 em. diametro.

2 cylirairos grandes 'caiu tar,pa
0,25 diansetro.

1 nivelado) . lambor para placas de
gelatina.

escavadores redccalase
'cylindros graduados de 2.000 ca.
eylindros graduados de 1.000 cc.
cylindros graduados de 500 cc..
cylindros graduados de 250 cc...
eylindros graduados de 100 cc.
cyliadras graduados àn 50 oca
cylindrni, graeuados de 40 cc.-

Í cestas de ararn) para -50 tuboS..,,
112 cestas da arame para 25 tubos.,
12 castas de arame para 10 tubos.,

.•6 nissotas com ralhas de esmeril
.crystalisaaores	 pandas	 cora:

tampa.
'2 Trascos .pra balsamo do Canada.,

[200 tubos para fermenta'a da
Smith e!pé.

eS00 falhas de papel dec filtro liso de
qualabida.

•12 pacotes de papel de filtro redon-
da pua ar alyae (tamanha?:
varloa s; .

100

G

12
12
10

9
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25 violata gene-rena
50 azul le metalana	 ia 0i

500 phenoi puraainin.
, 25 nentbraleralli Crubler.
' . 200 gienen	 Grubbor ou Mar,aa

• erystal violeta b,
phanolplitalira jearreama.

25 'hamatolasaine p11ri 	 rru-
`bler.

500 glycose puriesiitla 	 cai
taiabrum.

nua nanial tara, ala alcrea
laalbrurn.

.000 1'P cita JIU' WU e	 eChape-.
tnau.

...5) 0 ) 7' rose. pura.
Ihribosplukto dc sodia parissimol.

• 5 .1.. aaar de 1" qualidade em 'bas-
tões.

k. xcnt o plra cxt	 (franer-

i
l() tubos de coaite) dinamarauee pa-

ra litu.
/ 50 fuebsina basien Ga:ibera, 	 e a,

25 , eosina, agelbliehs,
500 çaleo de anilina pura.
afflik miv cruvard Lasina-Grubler nu,

Merak.

- DIARIO onnimm,

j..000 tourneaid . ou lakins puro Marok.
.. 100 carbonato de tilhio purisahno..

500 lactose puríssimo Merck ou
nalbaum.

500 matam° purissima Merck 'ou'
balbaurn.

50 duleite porissime Merck Ou;
• Iaalbauni.
•500 extracto do carne Lance..
•200 pliosphato do aodio-acido.

1 peleira modolo , grande Ano Neíia.
, 500 alumen fanico puríssimo.
500 horax refina lo crystalisado.
100 formol paro Merck.
500 carbonato de poiassio .purissimo

para analyse.
500 carbonato de Kari) porissime

para analyse.
1.000 chloreto de sodio chini

500 acido axtilico purissímo para
analyse..

500 xilol P. para analysa.
' 250 g.acidn tri-ehloracetica Puria-

simo.
1.000 g. bichlorureto de mere,urio pa-

ri ssi m o.
1.000 g. potassa caustica purissima

para analyse.
500 a. l'icarbonato de sodio Puris-

sima,
. 2.50 gaoxalato de aodio purissimO

para analyse.
-Almoxari):ado Gorai, em 1023. 	 al) al-

aeaxarife geral, Orlando Calaza. - •	 "

Peparturnento Nacional de Sande
Publica

Sacretaria Geral a •
aarran DE CONGURRENOIA P-A"-fd CON-

STRUÇÇãO DO PAVILHÃO DR SERVIÇOS 0E-
RAES DO HOSPITAL DE TUREROVLOSOS*
EM JiiCAREPAGI , .
O secretario geial do Departamentd

Nacion.al de Saude Publica, de ordem de
respectivo director geral faz suiente a
quem interessar possa, que, 'ma .secção de
;Contabilidade da Secretaria Geral, se
acha aberta a insaripção do eoncurren-
tas para a conatrucção do pavilhão de
serviços ge,rw:d do hospital do tuherculo-
aos, em Jaaaaépaguá, sob as condições
seguintes:

Primeira -- As propostas, que deve-
rão obadecer ás inserucçÕes e especifi-
cações abaixo publicadae, serão apresen-

- andas eia quatro vias, sendo unia delias
aellacia, devidamente datadas e asaignaa

a elas, tendo especificadas sem aceresci,
a-nos, emeuda.s, entrelinhas, rasuras ou
cresalvas, ao algarismos e por 'extenso,
as importancias que figuraram nas raea
nas.

Segunda — Só serão inseriptos os con-
cimentes AllE: apresentarem conheci-
mento da thesouraria do Thesoura. Na-
cional provando te-em feito o diiposite
da 5:000$, como garantia de apresenta-
ção de proposta, mediante guia expedida
pela aeccão alo Contalalidasie, a qual
será dai sómentc, até ás 15 horas do
dia 6 cle novembro e depois de apre-
sentados o e,oatracto social ou o re-
ga,a ) das firmas na Junta Co/mar-
eia!, bem como os conhecimentos que
provem que os candidatos se achamqui-
tas com a Fazenda Nacional e com a 'Mu-,nicipal.

, Terceira — As propostas, que deverãa'
a ter, no nnvolacro fechado, o nome do'

caneurrente e a indicação do que propõe,
serão recebidas, abertas e lidas na Pre-
sença de todos os ooneurrentea, que
aiihrcar5o, ás 15 liaras do aia 9 de

Outubro de 1923 27105'
—1

noaembi a de 1023, na seaaão de. Conta'a
hilidada.

Quarta — A cone,urrenala versará
bre o preço para a oonstrucção do pavi-
lhão de serviços geraes do hospital do
tuberculosos, em jacarapagua, inclusive
o movimento de terras neceasario á sura
localização, do aecarcia com as espeoifi-'
cações abaixo publicadas e as plantas'
fornecidas pela Inepactoria de Engonha-
ria Saltitaria, devendo os concurrented
apresentar os orçamentos„ precisos Oca
talhes e deseriminações.

Quinta — Nas propostas será, obriga"l
turiamente, declarando o praso para à'
terminação das obras a executar, preso
(pie Sido poderei ser superior a otto (8)
lnezes, bem corno feita a declaração de
que os seus autores se submettem a to-1
dos as conlições constantes do presentà
Ccli tal.

Sexta — Não serão tomadas órn consi-
deração as propostas em que figuraria
vantagens ou onus não previstos no adia
tal nem as que offerecerem um abatia,'
mento sobre a proposta de preço maa,
nos elevado.

Setima — Abertos os involucros das
propostas, no dia e hora fixados, serão as'
mesmas publicadas e, depois do camaa.-
nientemente estudadas, encaminhadas WS.
Sr. .ministro da Justiça, para a escolha'
da proposta mais vantajosa.

Oitava — Fica reservado ao atiaerno
a) 'direito de annullar a concurrennia, se.'
assim entender, sem que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnização ai-

guman'Noa — Em igualdado de condiçõaa
,antre as duas pi apostas poderá ser feita •
;nova concurreneia entre os respectivos'
proponentes. concurrencia que versará
timbre maior abatimento por cada unT
feito sobre a ofierta empatada.

Si nenhum deltas quizer fazer tal aba,'
limonto, proceder-se-á a sorteio para
decidir a qual dos proponentes caberá à'
adjudicação. Si a igualdiic'e se verificar,:
entre um proponente estrangeiro e um'
nacional, terá preferencia este ultime,'
de aocôrdo com o art. 742 do Regula-
monto 'Geral de 'Contabilidade Publica.

Decima — O concorrente miaoihidd'
deverá, dento do prado de 45 dias,
contar da publicação da escolha de sua'
proposta no ,Dtarío Officio', recolher ao
Thesourc Nacional, mediante guia pas-
sada pela secção de Contabilidade,
quantia de quinze contos de róis'
)(15:00$000) como garantia da OXS.
-cução cias obras, e, •kii dentro de tal
praao não canina-secar, perderá a caução'
inicialmente feita para apresentação dá
proposta, sem direo a qualquer_ recta-
inação.

Deolma primaira — Os pagamento
erão executados nas seguintes condi-

ções: 20 % quando o pl'eclio estiver co-
berto; 20 % quando estiverem colloca-'
dos os marcos e as esquadrias, executa.
do o -revestimento impermeavej e as Tae
ciladas emboç,aclas; a0 Te quando estiver
terminado todo o revestimento interno'
e externo, ladrilhos e azulejos colloca-
dos e pinturas de esquadrias axe.cutadaç
30 % após o recebimento da consum-
ação, executada inteiramente de acceirdo
com O caderno do encargos e especifica-
Vaies a que se refere o presente edital.

De ei ris a segunda — Nenhuma nropos -
ta será acedia desde que exceda
portancia de duzentos c tr.nta e cinco
contos de réis (2.,5:005000).

Secretaria Gerai do Denartainerito Na-
Rvional de Saude Publica, em 3 de outu-
Irro da 4922. O ,e,ns,ret slrio geral, inte-
rine).
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CADERNO DE nNeArtGos E ESPECIFICAçõES

PAEU VONSTItticçÃo DO PAVILHÃO DE SER-
SVIÇOS tiERAES DO HOSPITAL DE TUDER,-,
p.;LOSOS	 4

Materiaes
Todos 'os materiaes deverão ser de

palmeira qualidade, de &NATO com as
eguintias especificações

Cimento —
nomposição chimica:

a. 7) cimento não deve contes Mais de:,
% de anhydro entrude°, 8 % de

'magnesite 10 % de allumina e 4 % de
hxydo de ferro; nem sulfuretos em pro,
porção dosavel.

A perda ao fogo nãe devo exceder do

• Gráo de pulverização
O cimento deverá deixar, he

00 % de seu peso em peneira de 4.900
_nalhas e de 10% na de 900.

Péga:
▪ péga do cimento não deverá come-

ar antes de 30 minutos e deverá ter-
minar entre duas e 12 horas após f:t
amassamento.	 -

Ilesistencia da Pasta hormal do ci-
mento:

'A carga de ruptura por distensão de-
av erá ser de 30 kilos, no minimo, ao fim

• de sete dias, e de 35 kilos ao fim de
28 dias, para o cimento empregado em
obras que não a de cimento armado.
Para as obras de cimento armado estas
cargas deverão ser de AO kilos, no mi-
nimo, a sete dias e de 45 kilos a 28
'Jias.

'Argamassa,
arkafriassas serão preparadas

bre coberta enxuta e em taboleiros de
madeira.

A dosagena das argamassas será feita
em' volume, sendo adoptada para e cl-
»lento a densidade apparente de 1,4f

A mistura de cimento ou oal, toai
Areia, será feita a sem e do modo mala
perfeito, sendo a quantidade d'agua

' estrictamente necessaría para que a ar-
'gemesse fique com consistencia pastosa'

• e firme.
A agua Será addiciona" pouoti

fouce, de modo áquella eonsistancia ser,
obtida pelo amassamento e não pelo eu-
ohamamento dos componentes da arga-
massa.

• Serão preparada:a ana 'quantidade de
aocOrdo com as necessidades diarias
de modo a evitar que haja começo de
endurecimento entoe de serem empre-
gadas.,

&irá rejeitada És inutilizada Immedia-
Lamente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começado a endure-
cer; sendo vedado reamassal-a, após hn-
medecimento.

Nas °ocasiões eia -que a- temperatura;
fein muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão per con-
stantemente molhadas. •

A argamassa que tenha eido retirada'
eu cah ida de alvenaria em execução, riga
poderá ser de novo empregada. 	 •

- '"	 Concr-M,	 4,

'As Pedras a empregat torifeeçãO
'dos concretos, deverão ser expurgada%
de todos os detrictos, meterias terrosas,
ou outros . corpos estranhos, sendo par%
Isto préviainente lavadas, si neceseam

.
A medição dos'componentes das coife

eretos será feita em volume adoptando-
se, para o cimente, a densidade appea
rente de 1,4.

O concreto será perfeitamente mista
radoe revolvido de modo ás pedras /14:

..	 0--ar-rd 

°arem completamente envolvidas em AX00:
gemesse.

Os concretos serão empregados loggn
após sua preparação sendo inutiligaddi
todo o que ao fôr empregadq no me*.
Mo dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizonte-ai
de 20 eentimetros mais ou menos, apia'
loadas fortemente (elevar* estiveremt
frescas.

Cada camada será assente h sempt9r:
em condições do fazer liga com a ante
rior, para o que, si esta estiver solidi..,)
ficada, será picada, varrida e humedrae
&da e coberta -de uma camada de age-.
gemesse para então. receber a noya ca-
mada de concreto.	 •

As alvenarias que tiverem apoio Sti-,
bre concreto Só podem ser feitas quandõ n
este estiver solidificado, devendo a Igt1;ii

perneie de concreto ser previamente ple'.!
cada, varrida e bera humedecida.

Alvenarias,
Alvenarias Ordinarlas: •

'As alvenarias ordinarías Nérãe
com pedras com os leitos desgalhados oir
cortado:is a martello e assentes, depois de
bem molhadas, com o leito em argarriasge
pa bastante para que, comprimida, estai,
reflua pelos lados e calçadas com lasea9\
de pedra dura, de fórma e dimensõeg'
adequadas.

As pedras serão as:sentes por camadas
respaldadas horizontalmente. havendo oj
necessario travamento ou amarração ene
tre as pedras de cada fiada por meio
ée pedras dição" de comprimento, sem-';
pre que for possível, igual á espessura
das paredes.

As pedras deverão ficar completameii-4
te envolvidas por argamassa, ficando as,
alvenarias maesions, sem vasto 'ou lel er.J.
pticio algum.

'Nos cantos eu angulos das paredes do
alvenaria serão collocados disgotes, ou

'ferros de amarração, sempre que for re-
conhecido necessario.

Não serão permittidas pedras de yd,-
lume inferior . a trinta centimetros cubf-.
coe (0,030) nem pedras redondas, net(
excesso do pedras miudas denominadaat
de (criação» ou catingas,.

Deve haver todo e cuidado em trazdn
as alvenarias perfeitamente humedeci-
'das e limpo, durante a sua confecçã‘
eendo retiradas as argamassas em que tia',
nham eahido terras,- lódo ou qualquen
meteria estranha.
• Em cada metro cubico einpregar-sea
hão trinta e dous (32) cente,simos de ara
gamassa.

• Alveti -eiriti de tijolo
OS tijolos, na eccasião do sen

.-1Co, deverão ser bem molhados em tempd
nunca menor de cinco minutos nent
maior de duas horas.
' As juntas, que não terãe mala de uth

"(1) cantimetro de espessura, devem seis
bem alinhadas e niveladas no pentide,
horizontal, havendo o necessario cruza-

	

mento e amarração 'entre os tijolos.	 •
•,t Os tijolos serão assentes em leitci di(

argamassa, de fdrma que esta reflua amo
, todos os sentidos quando os ijolog

v,em levemente batidos.
Os arcos de alvenaria de tijolo sefikéti,

formados por annels concentricos, n#,
tendo as juntas em desencontro na diraa;.,

	

pção normal do 1ntradorso do arco.	 -
EM cada metro cubioo de alvenart¥

limpregar-serhão yinte . (20)! centesimkt
de argamassa.
• Nas occasitiee de 'grande 'calor 'ou forae

'.quer
ventos, as alvenarias-, quer de tijol

- ;quer de pedra, que estiverem pendo co
•Jecciorlas, sente; frequente •,(5ligei

• Deformação e quente:
'0 aumento de afastamento das 'agu-

lhas do apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mim de-
:pois do mantida a temperatura da agua
bride se acha a barra de prova a 109
"gráos durante tres horas consecutivas.;

Nota — Todas as experienoias devem
obedecer ás regras da Commissáo Fran-
'eeza dos .Metbodos de Ensaio ale-
leriaes.

Ca.t
-Toda ei •aal erifPregadri 'dea•le Ser de p&

dra, completamente extineta no local dee,
obras' e do tal modo que seja empre-
gada antes de sua carbonatação.
t -6erá recusada a cal mal extinda ea

(Ma ee achar. carbonatada. . ...., ..-.x...-•	 -

	

- 'Ardo	 -
-A areia 'deverá ser expurgada de ma-

Lerias estranhas e apresentar urna con-
; stituiçtto granulometrica que a torna
tpropria para -a oonstrueçâo ri juizo do
(fiscal das obras, sendo, sempre que for
julgado conveniente, peneirada e la-

ftvada.
rL Não deve conter sities deliquescentes
kos. seus grãos devem ser angulosos.

	

Pe4r,a	 . 1 •.	 ,: t '1 •:,

pedra para alvenaria não deverai
.9 esentar-se em estado de decomposi-
r0 oi. deverá ter a resistencia necessarià,

`41"útiet

'X:i: - 4411 deverá ser, doce e 'perfeita-
ente limpa. •
-...	 TijoloS - ..r •-,t,-, s,„-* ',.. -

. 1 ..+10 .. ..t,:z,;:. .4

'Os tijoloe deverão ser bem inoidadef
ía,. uniformemente queimados, apresou-

ndo puperficieS planas e arestas re-
• •
	

' tas e vivas.	 . '	 .	 .	 i
 C . Quandq percutidos cei-ii • e_Martello de.

Verão apresentar, um som cheio e clara
a., pela .fractura, devem apresentar uma

• , .

	

'pstructura • homogenea.	 .• ,• ; • Estas pedras artifeiciaes .não deveni
¡absorver por irnmersao em agia duran-
ae _24 horas mais de 1115 do seu peso

	

—..... 	 -

e devem apresentar resistencia ao es-
magamento, por compressão, nunca infe-
rior a 30 kilos por - ema, para os tijolos,
perfurados, e a 80 kilos para os comPa-
ctos.

Madeiras
'As madeiras a empregar devem ser,

desprovidas de brame, -nós, fendas,
ventos, furos de brocas e outros quaes-
quer defeitos que prejudiquem a suà
resistencia e apparencia; e devem Mn
empregadas depois de catarem conve-
nientemente seccas,

.Pedra britada	 -
'A pedra britada -para concreto deffelva

Poder passar em um annel de cinco cen-
tímetros de diametro e apresentar a re-
sisteneia necessaria o superficies aspe
tas.

A pedra britada para cimento armado,
-obedecendo as outras especificações, de-
verá poder passar em auneis de trea
centimetros de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado I apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 Mios por mini' e o alonga-
mento de 20 '%.

Estas peças'serão revestidas com tinte
de zarcão com 2 demão.
-Os ver,galhões para cimento armada

deverão offerecer uma resistencia supe-
rior a 35 kilos por mima e um alonga-
mento de 12 % em uma barra de per-
fil proporcional confeccionada de accOe-
do com as indicações alteras., 	 _

: 1
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flento regadas para obstar o rapino de-
. eccamento da argamassa.
' Nessas condições, o nas de chuvas, as

nperficieg das alvenarias novas serão
qabrigadas com pannos, tabnas, esteirGes,
teta.

Quando sobre. alvenaria já secca se
Pver de applicar alvenaria nova, as
.superficias da antiga que tiverem de fi-
ar em contacto com esta serão cuida-

dosamente asseiadas, regadas e mesmo
lavadas, caso saia neeessarin.

Em todas as eapecies de obras o pa-
-xamento, quando acabado, deverá ficar
limpo de piastras e nodoas de argamas-
,sa, assim como do poeiras e outros cor-
pos estranhos,

Concri , to e concreto armado
/0 concreto armado empregado nas paa
cdes e demais obras ramal feito com

'tuna parte de cimento (densidade fuma-
/tento 1,4) duas partes da areia (lavada)
o quatro partes de pedra britada (me-
ror de ti es cenlimetros).

Quando a epes ,;iira for diminuta po-
alará ser exaltada a pedra. britada.

A mistura será feita a soma sendo a
agua o.ddieionada aos poucos e devera.
'ser empregada dentro de uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos leitos nas horas de ca-
lor, quer o concreto quer o metal devem
ser humedecidos.

O metal deve limpo da ferrugem
klue não estiver eilherente bern como da
terra ou quaesquar substancias estra
inlias, gordurosa s ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
'durante a confecção das abras de ci-
mente armado cilas poderão ser amar-
radas com arame. devendo °ocupar as
auas posicaos respectivas sem que pos-
am ser deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser feito
COM o preciso cuidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições. nem
aeparal-os da ar gamassa ou concreto
que os devo envolver.
. O apiloamento deve ser mais forte
nas zonas ou parles trabalhando a com-
pressão e mais fraco e cuidadoso nas
amo trabalham a extensão, onde a mis-
tura (concreto e argamassa) deverá ser
mais humida.

As minaras ou ligações de obras de
cimento armado, feitas em dias diffe-
rentes, ou quando já tiver havido co-
meço de endurecimento, serão.
tas colocando urna camada da cimento
-puro ou misturado com parte igual de
areia sobre a superficie que estiver fei-
ta, a qual (lavará antes ser bem varri-
da o embebida d'agua.

Devo haver sempre uma camada não
anferior a um (1) centímetro para pro-
teger as armaduras.

As divisaras de concreto armado de pe-
kmena imporfancia. a jOizT) do fiscal,
podem ser feitas com o metal ameri-
cano Kuhn, com o metal oleployel. ou
COM outro systema de armadura, desde
00 seja arceito pela fiscalização.

fondaeões serão de alvenaria de
laedra rum argamassa da cimento e
..areia, traço 1:3.

Imparamalritizoçao do 'solo
f• o solo será impermeabilizado em toda

área edificada por uma camada da
'concreto dr 10 centimetros de espessura,
traço 1:3:a.

Paredes
'As parede s aaran de alvenaria de ti-

lolo cora argamas s a de cal 'e areia, tra-
:34 e t erã o a espessura de 25 centi-

MARIO OFFICIAT,

metros, Os vãos das aberturas serão co-
bertos Por arcos de tijolo com argamas-
sa de cimento e areia, traço de 1:3, ou
por vergas de concreto armado.

Revestimento das paredes

As paredes serão embaçadas e rebo-
cadas interna e externamente, sendo o
embaço de cal e areia, traço da 1:3. e o
reboco de cal e areia fina, trago de 1:1,
na parte interna, o do cimento, cal,
areia (1:3:15) e oca, na parto externa.

Os revesti Mantos serão conservados
humedecidos durante certo tempo, afim
de evitar o fendilhamento.

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeitamente desempenados, sem fen-
das, manchas de humidade, etc.

Rcreslimentos n ladrilhos e ararlajoa
brancos

O piso de todo , o: compartimentos Se-
rá revestido a ladrilhos ceramiros, (reto
grumes ou quadradas com tacos de ca-
ras differantas.

As paredes serao revestidas a azulajo,
brancos belgas até á altura de 2."00 e
caiada s dali i para cima.

Pé direita
O pi direito será da qnatfo afailroça

Cobertura

A cobertura será constituiria por te-
lhas planas assentes sobre uma estructu.7
ra formada por tesouras, terças caibrO
o ripas de peroba rosa, com secções rala-
quadas. Será collocada uma telha de
ventilação por cada 10,m, de cobertura.

Portos r jonellas
Os marcos serão e peças de 3"x3"

-as esquadrias serão as internas de Ires
centimetros dir espesbura e as externas
da quatro centímetros.

As janelas serão metade envidraçadas
e metade de venezianas, com postigos
abertos separadamente, e terão bandei-
ras basculantes.

As esquadrias serão de peroba, cedro
ou vinhatica.

As esquadrias serão pintadas a alce
fres mãos alam do emmassamento.

As vergas deverão ficar a 50 centí-
metros do forro, no maximo.

As ferragens constarão do dobradiças
americanas, cremarias francezes para as
janelas e portas interiores de duas fo-
lhas, trincos ile- alavanca e fechaduras
de typo simples, Yale, para as oito por-
tas externas.

Nos gabinetes sanitarioa sa pão colo-
cados fechos apropriados.

Soleiras
As soleiras serão de cimento com re-

boco ale argamassa de 1:1.

Fórro

O fairro será de estuque em estariam-
'a do metal adeployé», luz-rib ou rib-

latle, pregado em caibros de secção con-
veniente. espaçados de accôrdo com a
tela empregada. a juizo da Inani-içar-iria
de Engenharia Saltitaria.

A argamassa será de cimento e areia,
traço de 1:1:5 (cimento, cal e areia) e
• reboco será de cal e areia, traço 1:1.

Aguas pluriaes

serão assentes calhas e conductores de
'cobre de accardo com as disposições da
Regulamento Sanilario.

Vidros
Os vidro; serão comptui.4' de !Cria eia-

pessura.

Outubro do 1928 27107

alçada

Será construído em torno dos edifi)
elos um passeio cimentado de 80 centi-t
metros de largura, no minitno, remaladd
por sargeta da modo a dar .escoamentd
ás aguas pluvioas.

.11odalWs

Os rodapés serão de ladrilhos hydrarià
licos apropriados.

itotte e esgotos

As caitaliza ..-ões (Fri giu" e esgotos, bani
como os apoorellios sandarios. serão dn n
tyPo approN:hlo pela lospectoria de En-
genharia Sanitaria e deverão ser instai-
lados da arci^,r,1.) rolo ris prescripcdes d.)
Regulamento n !,-) Deparlamento Naeionat
de Saude. Publica.

Serão indallari, se:,rindo
cões do proj,cto, e;i . o kV pinas
baa lwiro-: a-amanha..

L i sta m/a-ai eiacfrica
instaliai, p lactrica será feita de

aecórdo e.oin 5 voaras da Inspecturia da
litumrnação do Rio de janeiro.

Os, lia.'; cooductores serão colocados
cru cleat ...: e d—rerão para interruptores
em via dupla d e chumbo.

Os interruploFes ,serão rotativos, do
rei iíhlana.

serão colorados pen-
dentes completos e cru numero saffi-
riante, a juizo da fiscalização.

caliarlas a «afonia
ta» ou telha alatin. a juiza ila fiscali-
zaçao, rrroberãç) pito de ladrilho cera-•
mico nacii qial e grades de roaitHra com
ceirrinna	 la maanio material,

Departamenfo Nacional de Saudo
Publica

ALMOXATIf FADO GERM,
EDITAL PARA A VUNDA DE UM EGUA o UNIÁ

CRIA DE DOUS ANN0S, DO HOSPITAL DOM
PF.DP.0 H, PM SANTA ClitYz

Do ordem do Sr. Dr. secretaria geri,
faça P u b li co qui , nd dia 15 de outubro
do carrante armo, as 1-/ horas, neste
moxarifadu (Jeral, a rua do Rezende. nu-
mero 128, serão rew .bi . las propostas para
a venda de ama egua (mar cria da 15
dias o unia cria de 2 rumos pelo -preço
minimo de 210$ o 150$, respectivamente.

Os concurrentes apresentarão em en-
Volucros fechados suas propostas devi-
damente saltadas, datadas e as.signadas.
com o preço cm algarismo e por exten-
so e com a indicaçã ( de sua residencia
ou sacie da seu esirdielecimento comar-
ciai.

As propostas serão abertas e ad ira ia
maisena dos interessados que camparia
varam e que as rubricarão no ¡tia. 10(1H
o 'DOM acima HId1(1.1(10.

Sé serão tomadas em considaração as
propostas erijas signatariw3 tenham de-
positado até o dia 13 de outubro. -na Se-
Não do Contabilidade, mediania guia 'ex-
pedida par este Mamar:fado Geral,. a
quantia de- 50$ para garantia da mes-
mas.

Os conourreutus poderão desde já
examinar os animaes an:.ima, das 11 ,á8
15 horas, todos os dias -fiteis, no Hospi-
tal D. Pedro II, na estação de Santa
Cruz (E. F. C. do Brasil).

Almoxarifado Geral, ara. 24 de setena,
ama de 1923, — Q7-10 •400 egra3 almOia-
¡rifo gerai,

inrii es-•
e sete

771 pr-,711	 ri	 Ir	 PM	 .P
	 ir	 ri	 ir	 , „



Data da infracção

Dia I Mez	 Anno

Especie
do vehiculo Natureza da infracção Observações

6
w
75

a
a
9

1.

Outubro
a
O

*
a
9

a

1923

a

a

Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	
Trafegar em	 logar não

pesmittido 	
Desobediencia ao signal 	
Voltar em logra não per-

mittido 	
Não diminuir a marcha

Motorista.
Proprietario.

a

a no cruzamento 	 Motorista.
r a

a
Circular	 para	 angariar

passageiros • .	 	
a a a Desobedicncia ao signal.
a a a »	 a Proprietarto.'
a a a 2	 9 Motorista.
a il D >	 7>

Trafegar em	 logar não
a 2 3, permittido..	 	 Proprietarioi
a w a Desuniforinizado 	 Motorista.
a D TI Desobediencia ao signal.
a a a »	 a
a x. a Abanionado para anga-

riar passageiros 	
a a 7 Desobediencia ao signal 	 Proprietariot
a a, a Passar entre o meio fio e

oond parado 	 Motorista.
.2. w a Desooedie.ncia ai signal.

a
a

a
a

a
a

a	 7,

Excesso de velocidade 	 a
lá. 2> a Circular	 para	 angariar

9 a ,'
passageiro

Desobeatencia ao signa!
	  Proprietario.

Motorista.
a x. P	 a	 a

a a
P a

Proprietario,
Motorista.

a
a a

EXCCS,33 de velocidade 	
Desobe...liencia ao signal 	

Proprietario,
a

s. a a a
. . Fazer uso de pharóes 	 a
a a a Desobediencia ao signal. Motorista.
n a a •
a a a
2,
a
2
a

»
a	 I
a	 :
a	 ,

a

'
9

7#

77.

»	 a

11

Escapamento	 livre 	

Proprietario.
a
a

a a.	 i a Desobediencia ao signal.
a
a

a
a

a.
2

7,

Estacionar em	 lagar não
oermittido 	

Motorista.

a a a Circular	 para	 angariar
passageiros 	 a

s. s. a Passar entre o meio lio c
bond parado. 	 a

a e a Desobe , i , encia io signal. a.

a 2 2 Excesso de volocidade 	 a
w a Ablndonado para anga-

riar passageiros.. 	
a ) Voltar em Jogar não per 	

mittido 	
11,

a
2

a
a

a
i3xcesso de velocidade 	
Circular	 para	 angariar

passageiros 	
a a w Circular	 para	 angariar

passageiros 	
a a a Desobediencia ao signal. a

a II a Cortar	 um	 prestito
nebre 	

a a
o

a
2.

Desobediencia ao signal 	

a a Passar entre o meio fio e
o bond parado 	

a. a Estac . conar em legar não
permittido 	 E.

Automovel
a
a
9
a5
a

a

a

a
o
a.
a,
la

a
a
w
a

a
II

ir
a
1,
a,

a
9
a

9
a
a
a
a
a
a

2,
a
a

2
a

330 	 a
2
•

s

a

a
a
a
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Outubro íld 4923

/nspectoria de Vehiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para
do regulamento do transito, na conformidade do art. WS, § 2°, os proprietarios e conductores dos
minados.

responder por infranoe
vehiculos abaixo discr0

Nomes

,nnnn•nnn••••n•n•11•..,•n•n•n•...

a)o

E

Caseiniro FICires 	  .... 105
Alberto Secco 	 119
Companhia Transporte e Carruagens 	 125

Companhia Transporte e Carruagens 	 27d
Camillo R. Alvary 	 308

Nilo I. -França 	 37)

Nilo 1. França.. 	 379

Izidro F. de Alvarenga 	 455
The Rio de Janeiro Light and Power 	 516
Joaquim C. da Silva 	 519
André Perin 	 595
The Calurie Company 	 734

José. S. P. Junior 	 779
,Alberto Madureira 	 815
Alberto Madureira 	 8,5
José Feraandes	 	 891

Companhia Transporte e Carruagens 	 1.005
Mano2i R. da Fonseca 	 .. 	 1.183

Rosa FWillell 	 1.195
Norber o F. da Silva 	 1.23
Manoel 0. Landeira 	 1.255
Mestre & Blatgé, Sociedade Anonynia 	 1.329

Antonio Monteiro 	 1.333
Antonio P. Pinto 	 1.345
Comoardlia S. Cruz 	 1.455
J. Teixeira 	 1.452
V. R. 1(eoskas 	 1.472
Comnanliia Tran-porte e Carruagens 	 1.479
Dr. W. Barbosa R. Pereira 	 1.567
Antonio C	 Brasil 	 1.851
Claudino Feraandes 	 1.975
José Leite Brandão 	 2.004
Raul O. Bezerra 	 2.543
João Gomes 	 2.643

Vale, io eSt Coinp 	 2.723
Dr. Cesar M. Cunha 	 2.832
R. Cansard e A. Floguy 	 3.107
Dr. Ariovaldo S. Chaves 	
José A. Moreira 	 3.779
Anntbal Cardoso 	 3 808

João Vai da Silva 	 3.837

M. A. Luzes 	 3.81•

Manoel S. das Neves 	 3.981
Manoel A. Dias 	 4.235
Albino M. P. Nogueira 	 4.439

José F. Braga 	 4.659

Annibal J. Pontes 	 4 931
M. P. Pereira 	 4.981

Augusto F. Gonçalves 	 5.424

Avelino S. Valia, 	 553
Manuel Pereira Silva, 1° 	 5.623

Antonio J. Ribeiro 	 6.041
Sebastião F. Damião 	 6.049

ifiranclsco T. Marinho 	 6.032

;Manoel A. e Sltva 	   6,124:



osé C. de Abreu 	  6.357 Automovel 6 Outubro 1923 Desobediencia ao signal.
José C, de Almeida 	 6.357 • • s
gnacio J. Nogueira 	 6.387 • • • • Não diminuir a marcha

no cruzamento 	
'.11anoe1 G. da Silva 	 6.409 Abandonado para anga-

riar passageiros 	
Sergio C. Mayworne 	 6.441 Excesso de velocidade..
joáo J. da S. Soares 	 6.489 Desobediencta ao signal.
lienrique C. P. de Mello 	 6.501 1O W

João J. de Moraes.... 	  	  o 	 6.689 Circular	 para	 angariar
passageiros 	

Antenor M. Veiga 	   	  6.847 Excesso de velocidade..
A. Abrunhosa 	 3	 6.901 Escapamento livre 	

IMotorist5.

ProprietariO.

Motorista.

-DIARIO—OFFICan
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‘i Data da Infracção

Especie de 	  Natureza da infracçaovehiculo / ObservaçõesNomes
Dia	 Mez 1 Anno

A falta de pagamento das muitas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo Federal, no prazo regulantentir
para a cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.014, de 16 dç aposto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, em 9 de outubro de 1923. — O inspector, D. Bernardes.

Policia do Dklrieto Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DL MOTORISTA

Chamada para o dia 10 do corrente, ás
9 horas, nesta inspectoria:

José Pinto de Almeida, José da Cunha
Ferreira da Costa, Manoel Ferreira, Ar-
mando Pinheiro Antonio Annibal dos Santos,
Joaquim José da Rosa, Abilio Martins de
Campos e Octavio de Andrade.

Turma supplementar
Seraphini da Fonseca, Anterior Pedro liea-

ligue de Alcantara, Renato Leite Silva, Mar-
cellino Antonio Ca; doso Filho, Manoel da
Costa Paulo, Olegario Ernesto de Borja e
Alberto Pinho de Carvalho.

Prova regulamentar e pratica
Alvaro Caetano de Paiva.
Resultado dos exames effectuados em 5 e
do corrente

Motoristas approvados

Ricardo Soares da Rocha, José Zeferino
Bastos, Guilherme Corrêa de Souza, Fer-
nando Campos Lopes, Arlindo Antonio de
Figueiredo, Octavio Franco de Vilhena,
:Altino Severino de Souza, Rozendo Franco
Fernandes, João Agnello Mendonça, Benigno
Baptista, Algidia Lopes Bernacchi e Alfredo
Bittencourt.

Reprovadcs
Atino Corrêa, João de Carvalho e João

Graciano Rosa.

Motocyclista reprovado

Francisco Rollas.
Inspectoria de Vehiculos, 9 de outubro

de 1923.—D. Bem-irdes, inspector geral.

Policia do Distrieto Federa
OABLNETE DE IDENTWICAÇÃO E DE ETA-

TIS [lex

Faço publico, para os devidos fins, que
foram concedidas segundas vias de carteiras
eleitoraes aos cidadãos seguintes:
• Oscar Assis Ribeiro, protocolo n. 87.505.

Albano Marques, protocollo n. 69.797.

Erothides de Souza Cruz, protocollo nu-
luro n. 68.105.

Raphael Reis, protocollo ri. 57.653.

Não Marfins de Navaz, protocollo nu-
mero 39.175.

Leopoldo Ferreira Filho, protocolln nu-
mero 27.595.

José Rodrigues Marmeleiro, protocoilo
n. 69.907.

Waldemar Saltes de Souza, protocollo
n. 34.659.

José Felisberto da Costa, protocollo nu-
mero 3.314.

José Machado Dutra, protocolo Il. 47.612.
Walde.mar Corrêa de Azevedo, protocollo

n. 49.972.
Alvaro de Souza Oliveira, protocollo

n. 6.723.
Arthur Gonçalves, protocollo n. 3.2.643.
Avelino José Nunes, protocolo n. 31.727.
Antonio Bastos, protocollo n. 62.585.
Waldemar Peixoto Calmar, protocollo

ri. 13.300.
Nestor Ferreira de

n. 62.724.
João Pereira Xavier,. protocolo ri. 62.957.
Joaquim Rodrigues, protocollo n. 40.369.
Deocleciano Maciel Pereira, protocollo

n. 10.872.
Manoel Gonçalves Curvello Filho, proto-

collo ii. 29.292.
Manoel de Oliveira Gusmão, protocolo

n. 19.884.
João Martins da Fonseca, protci110 a. 727.
Manoel Gonçalves Pinto, protocollo

mero 32.258.
Antonio Carmindo de

n. 43.629.
13aquini Pereira de

n. 32.8s4.
(in,tavo Navarro de

n 25.4(35.
Alvaro A.U.2,1!:-3t0

n. 63 501.

Antonio Francisco ae Catimba, virófo'Corlo
ri. 43.577.

Jayme Guimarães, protocoito n. 72.624.
Rio de Janeiro, em 5 de outubro de 1923.

—Edgard &rales e'rréce, director.

-,4111NISTE1110 DA MARINHA:

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCuRRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante, director
geral deste estabelecimento, faço publico
que, no dia 19 do corrente ncz, ás 15 horas
e 30 minutos, serão recebidas neste arsenal
propostas para compra do casco do ex-navio
mineiro Carlos Comes e bem assim para as
machinas e caldeiras que pertenceram a elle
no estado em que se acham.

O proponente, para garantia da compra,
deverá depositar na Pagadoria da Marinha a
importancia de 5:009$000.

O navio acha-se junto á ilha do Goveo-
nador, Centro de Aviação Naval, onde po-
derá ser examinado pelos interessados.

Directoria Geral do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1923.—
M, Pess0a Mello, secretario.	 --

Escola de Grumetes

CONCURRENCIA mDMINISTRATIVA PARA O FOR-
NECIMENTO DE ARTIGOS DO GRUPO
DARIA»

De ordem do Sr. capitão de fragata com-
mandante, counnunico a quem possa Inter-
essar que esta escola receberá no dia 10 do
corrente, ás 14 horas, propostas para o
fornecimento dos artigos do grupo sPada-
riaD, cumprindo aos interessados satisfazer
as exigencias do regulamento do Codigo de»
Contabilidade Publica relattvas ás concur-
rendas administrativas.

Escola de Grumetes em Baptista das Ne-
ves, 1 de outubro de 1923.— Camillo 13ene-,,
vides, capitão.tenente, immediato.

Carvalho, protocolo

Mello, protocolo

Souza, protocolo

Aloirada, protoColl0

Oliveira, protocollo
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Capital a realizar 	

	

Letras descontadas 	
13.403:3805000:
19.789:7105148"

SOCIEDADES BOERS
_\.a.sanco 1.-13spairics1 Dei fio do

1.," Plata
Casa Matriz - Buenos Aires

Banco Português do 13rasil
SEDE: RIO DE JANEIRO - FILMES EM S. PAULO 'E SANTOS

Capital 	 	 50.000:0005000

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAES EM 30 DE SETEMBRO DE 1923

Activo

Capital subscripto.... $ 100.000.000,14u
Capital realizado e

fundo de reserva.. $ 148.991.320

5uuuuKSAL DE RIO DE JANEIRO

i3P±LANCETE EM 29 DE SETEMRO DE 1923

Activo

'Letras descontadas  •
Letras e elícitos a receber

por cfpropria do exterior
Letras e effeitos a receber

em cobrança do exterior
Letras e effeitos a receber

em cobrança do interior.
Emprestiinos em contas cor-

' rentes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
'Caixa matriz 	
Agencias e hilaes no exte-

rior 	
Correspondentes do exte-

rior 	
Correspondentes do inte-

rior 	
Titulos e fundos pertencen-

tes ao Banco 	

1.029:606$640

2.148:4125289

691:4115770

45:8715265

328:630585)
3.167:9145050
2.300:3125000

12.314:4415362

1.111:2305782

1:5825974

131:7695275

122:9175890

Caixa:
,-
Ent moeda corrente no

banco 	
No Banco do Brasil .....
Em -outros bancos 	
Diversas contas 	

279:4835294
1.196:5575460

774$500
1.034:3465719

25.896:2625230

Passivo

.	 •
Correspondontes do exte-

rior 	 e
Correspondentes do interior
Letras a pagar 	

, Diversas contas 	
"Bancos 	

Capital 	
Depositos em conta tor-

rente com juros 	
Depositos em conta cor-

rente limitada 	
Depositos a prazo lixo 	
Depositos em conta de co-

brança do exterior 	
Depositos em conta de Co-

brança do interior 	
Tituios em caução e em de-

posito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes no exte-

rior

800:0005000

1.670:6825917

3.160:5325282
2.250:7545940

691:4115770

45:8715265

5.468:2265060
9.087:7615415

1.958:9345153

16:8513459
85:8575728

304:2015991
344:1835250

9835003

25.895:2625230

Rio de Janeiro, 29 de 'setembro de 1923.
;h". Pelo Banco Espailol Dei Rio de lia Plata,• isuccursal Rio de janeiro, Santiago Pe-
tireira Castro, contador. -jun Luis Bailio,
,gerente.	 . (13.328)

Letras e elícitos a receber:
Letras do exterior. 	

	
3.653:3905540

Letras do interior 	
	

35 046:3315838

Emprestimos em conta corrente 	
Itypothecas 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Valores caucionados
Valores depositados

Contas diversas 	

Correspondentes no paia e no estrangeiro. 	
Agencias e filiaes 	
Acções em caução. 	 r . 	

Valores em liquidação 	
 • 25.698:3315810

66.3)2:2565598

10.835:0355833

173:4955420

80:0003000

Caixa
Em moeda corrente nacional 	 	 8.389:4'65465
Em ouro 	
Em outras especles 	
Em deposito em 'outros bancos 	

Passivo

Capital	 A,

Fundo de reserva 	
Fundo de previdencia 	
Governo Federal c/melhoramentos da Baixada Fluminense
Depositos em e/correntes com juros:

	

Contas correntes de movimento 	
Contas correntes em moeda estrangeira 	
Contas correntes garantidas -saldos credores
Contas correntes limitadas 	  

.ffillim••n•nn•••n••

Depositas cm c/correntes sem juros
Depositos a prazo 	
Titulas em caução e em deposito 	
Valores hypothecarlos 	

Agencias e Miau 	
Caução da directoria 	
Credores por letras e effeitos a receber 	
Correspondentes no palz e no estrangeiro 	
Dividendos a pagar 	
Contas diversas 	

.1111.n

453.772:5015676
n••n

chefe da contabilidade, A. Corrêa Pinto.
Rio de janeiro, 8 de outubro de 1923.- O presidente, Visconde de Moraes. -Pelo

(6.319)

Sociedade Cooperativa do Uospon gin.bilidado 1:imitada dog
nmpr gado da The Loopoldina renilway Company*,
lÁltnited, em. PralalFovmoza

BALANÇO GERAL EM 31 DE JULHO DE 1923

PasLivo

6935812 Dividendos 	
	

22:4685717

28:6525340 Fundo de reserva 	
155030 Imposto sidividendos 	 	

14:3495727
1:1235436

94$91037:4745440 Dividendos não reclamados 	
4:2295800 Quotas 	

	
33:5295502

5005000

71:5t5$392
	

71:5655392

-	 Bailem; presidente-- H. J. llands, auditor.	 (6.332)

38.699:5925378

48.683:174587(
1.043:4945(00

45.825:27757ú0
40.357:4535132

124.235:174$906 164.593:6335123

...
	 •	 5

13:2675750
15.251:3'2S226

	
23.647:5665441

463.7/2:W1567d

50.000:0005000
4.824:1695059

F0:0005000
31.482'8705278

57.404:6605315
6 373:8895605
4.828:8115426

15.263:1535694 83.872:5155040

4

160.998:1335123
3.595:500$030

•

7.433:8i65442
22 757:4905010

164.593:6335128

10 577:3975005
80:0005000

38.699:6925378
21.494:14 $685

372'9 )3$900
47.498:800$851

Activo

Aluveis e utensilios 	
Deposito de luz 	
Mercadorias 	
Time Leopoldina Rallyvay 	
Contas correntes.. 	
Caixa 	
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Pereira Carneiro 4% Comp. Ltd,

(Companhia Commercio e Navegação)

BALANÇO OERAL EM 30 DE JUNHO DE 1023

'Saldo em caixa e em diversos bancos 	
Devedores geraes:

Saldos devedores diversos 	
Obrigações a receber:

Valor dos titulos em carteira e em cobrança 	

Filiaes e agencias:
Saldos devedores destas contas 	

Depositas e cauções:
Saldos destas contas 	

Titulos em caução:
Saldo desta conta 	

Direitos e concessões:
Valor dos que possuimos 	

Diversas contas:
'Saldos de diversas contas 	

rActivo

Material fluctuante, immovels e instailações:
Valor dos que possulmos 	

Almoxaritados, tecidos, sal e combustivels:

Valor dos stocks existentes 	 •.
Titulos de rendas diversos:

Valor das apolices, acções e outros 	
Caixa e bancos:

56.423:0475890

6.210:082$210

4.698:470$980

931:3825350

15.070:743564°

594:98011190

2.709:7775150

500:0005000

2.549:7125540

75:8745670

25:0005000

89.789:0725220

Pã-s-sifir

Capital realizado 	  15,000:0005000
Capital:

Reserva esiatutaria:
Saldo desta conta 	  5.478:2465140

Reserva extraordinaria:
Idem idem 	  3.500:0005000

Reserva para desvalorizações:
idem idem 	  18.204:1185420

Reserva para dívidas más:
Idem idem 	 	 333:589.5240

Fundo de seguros:
Idem idem 	  5.879:2255040

Fundo de deterioração:
Idem idem 	  8.982:5615960

Fundo de conservação:
Idem Idem 	 )..., 6.013:4995330

Fundo de amortizações immobillarlas:
Idem idem 	 	 155:5555648

Lucros suspensos:
Idem Idem.... 	 . 	  13.212:9345250

Credores geraes:
Saldos credores diversos 	 	 1.312:1315740

Obrigações a pagar:
Saldo desta conta 	 4.1.0	 1.009:8975800

Credores por findos em canção:
Idem idem 	 	 25000500d

Titulos caucionados:
Idem idem 	 	 14:1555000

Diversas contas:
Saldos de diversas contas. ...... ..• , ..,. • . 	 .; .. . 10.668:1575660,	 Oiguen••n ••n•••••••••••n•

89.789:0725220

o Navegação),
(6.MI)

Rio de janeiro, 30 de junho de 1923,- Por procuração de Pereira Carneiro á Comp. Ltd. (ompanhia Conitnardo,
iode uutz aos Santos, director- Rodrigues Quintans, contador.

nanica, Francos° e Italiana per rAmerlea de/ Sua
Sociedade Anonyma

CAPITAL FRS. 50.000.000,00 - FUNDO DE RESERVA FRS. 31.000.000,00
SEDE CENTRAL: PARIS

Agencia Reims
-

BRASIL - Succursaes: S. Paulo,   Iro de Janeiro, Santos, Curityba, Porto Alegre Recife e Rio Oiande
Agencias	 Araraquara, Barretos, Bebedouro, Bol tueattl a Caxias, PIdto Santo do Pinhal,	 Mocdca, Guri:duo, Paranage4

Ponta Grossa, Ribeirão Preto, ' aSão êsarloEss,São José do Rio Pardo e go Atue& .

ARGENTINA: Buenos Aires e Rosario de Santa Pá

CHILE: VaIparalso

Situação das contas das illiaes do Brasil em 30 de setembro de 1929

Activo

r. Letras descontadas 	
Letras e etteltos a receber:

, Letras do exterior 	

	

Letras do interior 	

gmprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados	
Valores depositados 	

, Agencias e tiliaes . 	
; Correspondentes no estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao

Caixa:
r Em moeda corrente. 	
Em c/c á nossa disposição no

	Banco do Brasil 	

:Diversas contas 	

33.855:5335000
47.589:9355700
011n•n•••nn•••ANNIMMW NINO

97.782:8705180

12.145:1875570
Mes Mffinieffiel MEM=

f	 ••

n
Passivo

Capital declarado das Naos tIO Brasil	 -
cos 12.500.000,00) 	

200.345:2475840
8.458:9955350

Depositos a prazo fixo....";.. 	 89.101:7355250 297.905:W44

Titulos em caução e em deposito.. 	 ............... 457.493:013$41 l

Correspondentes no estrangeiro 	 	 53.341:058565tr.

Diversas contas 	 	 07.333:977$700,
4

883.574:0265200

135.722:5905620

81.445:4585700

122.287:9985270
74.904:1325800

283.070:7781430
8.325:0365220

24.343:4795490
12.601:464E190

109.928:075750

30.945:0195790
M.nnnn • nn+nnnnn •

883 574:0265260

Deposito& em contas correntes:
C/correntes
Limitadas.

Rio de Janeiro, S. Paulo., 8 de ouSibro de 1923. - A directoria: &mija% - R	 - O Contador, avie, (6.329)
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'Activo
	

5

Capital a realizar  -
Letras descontadas 	
Emprestimos em conta corrente 	
Letras e effeitos a receber por conta propria do

Interior. 	
Letras e (Menos a receber em cobrança do interior
Valores em liquidação 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agenciss e filiaes do interior 	
Titu!os e fundos pertencentes ao banco 	
Caixa: em moeda corrente 	 	 483:264$099
Caixa: em outras especies 	 	 6:055880J

Diversas contab 	

The Yokoltaina Speole I3ank, Liantod,

Estabelecido em 1880

CASA MATRIZ - YOKOHAMA - JAPÃO

Capital 	
Capital realizado 	
Fundo dc reservas 	

B.sLANCETE Em 30 DE SETEMBRO DE 1923
Activo

Yen 100.000.000,00
w 100.000.000,00
▪ 65.000.000,00

i.etras descontadas 	
Letras e effeitos a receber:

Letras do exterior 	
	

878:9408135
Letras do interior 	

	
194:8398750

Emprestimoa em costa corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e hliaes 	
Correspondentes no Brasil 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Diversas contas 	
Caixa :

Deposito em outros bancos 	
Deoosito no Banco do Brasil 	
Em moeda corrente. 	
Em outras especies 	

,.etras para cobrança 	

Passivo
Capital 	
Depositos:

Em conta corrente com juros 	
Para lett aa a liquidar 	
A prazo fixo 	

Titulas em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Valores hypothecarios
Letras a pagar 	
,Diversas contas 	
Deposito em conta de Cobrança

172:3108700

.........	 5:0798240
1.973:0138601

103:8035360
13:887$950

41.

973:397$711
71:024340

814:3448570
--------------

1.073:7795885

335:567$339
1.006:5488930

2:4745550
1.530:2665382

133:522$600
45:500$000

706:1585455

2.095:7898181

220:519$590
---------------

7.322:443$312
•n••••.

1.000:0005000

1.858:8045621

1.006:548$930
739:7195854

1.503:2375937
615:500$000
292:6185620

85: 493$760
220:5195390

........nn •nnn••nnn ••n

BANCO DO ItIO DE JANEIRO
SEDE E SUAS FILIAES DE MIRACEMA E PORClUNCULA

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1923
'	 Passivo

6.500:0008000 Capital 	 10.000:000;000
5.716:003$344 Fundo de reserva 	 164:4965081

970:9648271 Provisaes 	  100:8065685 265:302$769:

605:766$435 Depositantes:
2.594:734400

156:1718100
449:600$000

7.461:512228
854:797$910
189:2998300

Em conta corrente á ordem 	
Em conta corrente de aviso 	
Em conta corrente limitada 	
Em depositos a prazo e letras a

premio 	
Em conta corrente sem Juros....

1.205:7095223
1.183:1765406

420:4825299

' 524:4365400
171:0195330

ow••••••• IN•w•n••••••n•••••

3.506:823865T

Titulos em caução e em deposito 7.911:1125228
489:3208899 Credores por letras em cobrança

Agencias e filiaes no interior 	
• • 2.594:7395400

1.068:2075505
Correspondentes do interior 	 4:8155670'

2.885:8745517 Letras a pagar 	
Diversas contas 	

190:0005000
3.305:0485174

28.866:0498404 28.866:0495404,

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1923.
selo Banco do Rio de Janeiro, o presidente Jayne C. L. de Vasconcellos. - A. Lurik, contador.	 (2.317)

13anco rtmca,ndina•vo 13rae1.\
loiro, Stl,ciedade Anonyma

RUA DA ALFANDEGA N. 32- Caixa POSTAL 90
Rio de Janeiro

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1923
Activo

Capital a rerlizar 	 	 $
Letras descontadas 	 	 366:078502G
Letras e effeitos a receber

do exterior  '	 58:9005260
Letras e effeitos a receber

do interior 	  3.023:8515126
Valores em liquidação. 	 	 $
Emprestimos em contas cor-

rentes. 	  5.56g:791$236
Valores caucionados 	  1.145:9015500
Valores depositados 	  4.057:5505000
Caixa matriz 	 	 $
Agencias e filiaes 	 	 $
Correspondentes no estran-

geiro 	  5.607:1598453
Titulas e fundos pertencen-

tes ao banco 	  1.701:9375578
Hypothecas 	 	 700:0005000

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 334:9265700
No Banco do Brasil. . 	 	 384:947$930
Em outras especies 	 	 $
Diversas contas 	  1.414 :104$3E1

24.365:14S$185
^

Passivo
Capital 	  3.750:0005000
Fundo de reserva 	
Depositos em contas cor-

rentes com juros 	  1.082: 873$036
Depositos em contas cor-

rentes sem juros 	 	 302:6485752
Depositos a prazo fixo	 50:692505(1-
Títulos em Caução e em de-

posito -	
C	
	  8.227 : 2958626

Caixa matriz 	  
Agencias e filiaes 	
Valores hypothecarlos 	 	 700:0005000
Lucros e perdas 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	 .. 10.251:6385725

24.365:1485183

Rio de

7.322:414312

Janeiro, 9 de outubro de 1923. - K. Kotinta, gerente.- T. Arai, contador.
01.831)

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 30 de setem- '
de 1923.- John Egeberg, director-gerente.
- Hl. Holm contador.	 463181
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COMPANHIA AMFRANCO, S. A.
eZere oe tSSIMIBLÉA GERAL (MOINARIA, REAWADA NO DIA 2t De

SETE:URRO DE 1923
Aos vinte e nove dias do mez de setembro do 'anno de mil

bovecentos e vinte e tres, ás doze horas, na sede social, á rua
de São Bento numero dezesete, presentes accionistas repreeen-
4ando duaa mil quatrocentas e noventa e nove acções do capi-
tal eocial, por si ou por seus procuradores devidamente coa.
ietituidos. assumiu a presidencia da assembléa o Sr. Pedro
Árnerico Werneck, que declarou aberta a sessão e procedeu á
eeiture dos annuncios de convocação da presente assembhia,
publicados no Correio da Manhã e Jorna/ do Commereio da
ouatorzo de setembro corrente o convidou para presidir as
trabalhos o Sr. Richard P. Momsen, que, acceitando, tomou
assento e nomeou para secretariar. os Srs. Simeon W. Harris
e Didimo Amaral Agapito da Veiga, que lambem tornaram as-

- eento. Em seguida, e Sr. residente declarou que mandaria
proceder á leitura dos, documentos que se achavam sobre a

-mesa e que constavam do balanço, parecer do conselho fiscal
a aeletorio da directoria, relativos ao exercicio transacto. Peio
primeiro secretario foram lidos os documentos acima referi-
dos e que furam publicados, os dou s primeiros no Jornal do
Coza mereio de 28 de setembro e no Diario Ofticial de 2£ de
setembro, tudo deste armo, c o ultimo no Rio-Jornal de 28 de
setembro corrente. O Sr. presidente põe em discussão os do-
aumentos que acabavam de ser lidos c, ninguem usando , daí
palavra, submete-os á votação, tendo sido os mesmos appro-
vades por unanimidade, sem debates. Declara então o Sr. ore-.
sidente que em virtude da approvação que acabava de ur
concedida, nenhum dividendo seria distribuido aos aenhores
accionistas, relativo ao exercicio que findou em trinta e um
de julho proximo passado. Após, o Sr. presidente convida 03
senhores accionistas a se munirem das cedulas necessarias
para se proceder á eleição do conselho fiscal o supplentes que:
deverão funccionar no corrente exercicio, tendo para esse fira
levantado a sessão por trinta minutos. Reaberta a sessão, foj
pelo primeiro secretario apurado o seguinte resultado: Con-
celho fiscal: e. li. Brookes, T. Miller o S. .T. French (reelei-
tos). Supplentes: Cid Cabral de Mello (reeleito), Eugeniel
Claudio Harter c Murillo de Barros Souza. Nada mais havende
a se tratar o Sr. presidente levanta a sessão afim de ser redi-
gida a acta doe. trabalhos. Reaberta a sessão vinte minutos
após, o primeiro secretario procede á leitura da neta, que 4
approvada por Unanimidade, sem debates. E co, Sitmon
Barris, primeiro secretario, lavrei a presente,. que assigno com
os demais membroe da casa.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1923.. — gimeon
Ijarris (sobre duas estampilhas federaes valendo colbectivae
mente 13200). — ilichard P. Momsen. — Eduardo Duts da
Moraes Netto.	 Diaimo Amaral Agapito da Veiga. — Pedra
Americo W.;rneck. — Por procuração de Oco. II. McFadden
& Bro. e Société d'Importation et de Coinemssion (ancienne
malsim Louis Reinhart), Simeot W. Harris. — R. II., Tílter

ACTA DA .ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, REALIZADA NO Dg
29 Da BETUMO DO ANNO Da 1923

Aos vinte nove dias do mez de setembro do anno de mtfi
novecentos e -vinte e Ires, ás quatorze horas, na sede social, á
rua de São Bento numero dezesete, por si ou por seus' proe
curadores devidamente constituidos, accionistas desta compa-
nhia representando mais de does terços do capital social, ote
sejam duas mil quatrocentas e noventa e nove acções, assumiu
a presidencia da assembléa o Sr. Richard P. Momsen, que de-
clarou aberta a sessão e procedeu á leitura dos annundos
convocação da presente assembléa geral extraordinaria, publi-
cados no Correio da Manhã e Jornal do Commercio de quatorze
de setembro corrente, fazendo em seguida uma breve expo31-
cão dos fins da presente assemblea. Convidou, então, o Sr.
Pedro Amorico Werneck para pres:dir os trabalhos. Este, as-
sumindo a presidencia, convidou para secretarios os senhora.
Didimo Amaral Agapito da Veiga e Eduardo Dias de Monta
Netto, que tomaram assento. O Br. presidente declara em sem
guida que concederia a palavra a qualquer dos senhores accio-
:listas que desejasse apresentar suggestões sobre a reforma doe
estatutos e augmento do capital social, assumptos estes que
constituiarn o objecto da presente assembléa. O Sr. Simeon
Yeesley Harris, tomando a palavra, apresenta a seguinte pro-

presta: eQue a aseernblea autorizasse o augmento do ~tal
social, actualmente de 500:0003000 (quinhentos contos de
:eis), para 1.000:00$000 (mil contos de reis) . e que, em cena
sequencia, lesse modificauo ri artigo quinto dos estatutos eo-
ciaes, que desta data em deante passaria a ter a seguinte re-
dacção: eArs. 5°. O capital social será de 1.000:0003000 (mil
contos de reis), dividido em 5.000 (cinco mil) anões do valor
nominal de 2003000 (duzentos mil .éis) cada uma'. Ningueni
mais desejando usar da palavra, o Sr. presidente põe essa pro-
posta ene discussão e em Leguida ; 5 submete à votação, tendd
a mesma sido approvada por unanimleade, sem debates. De-
clare então o Sr. presidento achar-se aberta a subscripçãO
para o zugmento do capital social que acabava de ser autori-
zado. O Sr. Richard P. Momsen, tomando a palavra, declara
que em virtude dos poderes e

- 
elle outorgados pela George R.,

illeFadden & Bro., da cidedede Philadelphia. Estedo de Pez-
nsylvania, Estados Unidos da America, e pela Société d'Impor-
tateou et de Commission (ancienno maison Louis, Reiahartae
estabelecida em !Javre, França, poderes esses constantes das
procurações que ora apresenta, achava-se autorizado a sun-
serner em nome dos refei idas. eociedades a quantia de réte
500000$000 (quinhentos contos de reis), no caeo presentes
e desde já subscrevia em nome das alludidas sociedades 8,
quantia acima referida, distr ibuida da seguinte fôrma: George'
H. McFadden & Bro.

'
 estabelecida em Philadelphia, Esiadd

de Pennsylvania, Estados Unidos da America, 375:000001
(tresentos e setena+ e cinco conto, de reis). correnpondentee
a 1.875 (mil oitocentas e setenta e cinco) acções; SocieW
d'Importation et de Commission (ancienne maieon Louis
rahart), estabelecida em Mane,. França. 125 ..000000 (centoe
e vinte e cinco contos de réis), correspondentes a 625 (seis.
sentas c vinte a cinco) acções. O Sr. presidente declara eee
achar subscripto o augmento de capital autorizado. remende'
novamente a palavra, o Sr. Richard P. Momeen declara -mie-
gralizar neste acto as importancias que subscreveu em nom*
das companhias acima. O Sr. Simeon W. Barris, pedindo Et
palavra, propõe que a assembléa autorize o Sr. Robert Balt
Tylor, Junior, a praticai. todos os actos e cumprir todas nes
formalidades legaee relativas ao augmento do capital sociais
Inclusivo receber o deposito de dez por cento do capital au-
mentado, do banco op repartição federal onde o mesmo file

realizado, passando o competente recibo. Submettiela á vota-
ção esta proposta, foi a mesma approvada por unanimidade:
sem debateu. Nada mais haeendo a se tratar, o Si. oreeidentel
levanta a sessão mr trinta minutoe, afim de ser redigida a
acta dos trabalhos. Reaberta a sessão, o primeira secretarie°
procede á leitura da acta, que rol em seguida approvada una-
nimemente. E eu, redimo Amaral Agapito da. Veiga, primeireil
secretario, a subscrevo p assigno com todos os membros, dae
casa.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1923. — Didinto Ama-
ral Agapito da Veiga (sobre Ires estampilhas federaes valende
eollectivamente 13800). Simeon W. Harris. — Richard P.,
Momsen, por si e como procurador de Geo. II. McFadden ed
Bro. e Société crImportation et de Commission (endossas(
~sou Louis Reinhart) — Eduardo Dias de Moraes Vette....
Pedro America Werneck. 	 11. H. Tyler Jr,	

_

—
_Lista nominativa dos subserip(ores dt acefies relativas ao int-

gmento de capital autorizado pela assembléa geral extra-
ordinaria, realizada no dia 29 de setembro de rea

Numero
Nomes, endereço o profissão:e e'	 do

acções
George H. McFadden Bre., Chestnut

Street n. 121, cidade de Philadel-
phia, Estado de Pennsylvania., Es-
tados Unidos da America, com
merciantea . • ..

13oeiét6 dimportation et de Comnais.
sion (andenne malson Louia Rei-
nhart), Pelais de la Bourse,
Scudery, Havre, França, cominar:-

1.875 375.0003000

623, 125:0003000

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1923. — Richard
Mosnsen (sabre uma estampilha federa/ do,yaLor,	(6d0,6600)..337)]

COMPANHIA BRASILEIRA INDUSTRIAL
E CONSTRUCTORA

resmoNseleaçÃo DA CONTA LUCROS R PERDAS
Bee 30 DE JUNHO DE 1922

Debita,
• Xo.netro le
Balance. eeaaa	 0:523$82n

Junho 30	 e-- ...- e
a Fiscalizaçõeee 3R O/ :‘ "sie	 5:0332300
a Seguros. • e e ,v1 3,	 .6763000

•959$340
2:1133000

$163
'7:104$900

J2;1002000.

Vencimentos clã ~Ri-
lho fiscal. e • e, e, a

a Juros e descontos... ...
a Commissões.	 . .
a Almoxarifado cidespe-

zas geraese	 e, e A
a Despezas geraes. .
A 1Serviço ganitartoea	 ei

a Alugueis. .eArAX 30
a Impostos. e, A .4:

a Eventuaes. e zn

	

a Ordenados. . . .	 e e
Ilonorarios da directo-

	

ria., ss ai e a e	 e :a

1:7008000
110:6323935
34i:832$920

23 :2158732
21 :879870g
eele,845~.
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rilAITTO ormciAL
	

Outubro de 1923

a Papelaria: • T.,	 .1	 .598600
a Corretagens. .	 .	 2:9908000
a, LiJjuidaçïio'de - apoll-

ces 	  397:2698000

, 638:8358560

Ci;e4ito
Junho 30:

. de Linha do Rio do Peixe 549:4698072
- de Ramal do Paranapa..

nema• .	 . • I. 11U • 25:1368324
5:4858884da Material fixo. ,. .	

05 :0258000de Juros de apolices.	
5:3746822de Material decauville.

de Engajamento de pes- . 4348550soal•	 . .	 • • • orj

de Lucros e perdas °lar-
 119:0588964mazens.	 .	

8:2508944•Balanço.	 . ,•	 m

038:8358560

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 30 de
Junho de 1922. — Manoel Guimarães
Carneiro — Eduardo V Pederneiras.,
Directores. -' 4. de: Santa Rasa,

-guarda-1ivra9.
.1.+4

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS W
PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922

pebito,
Julho 1 .-f, •

a Impostos 	 „a 

• 8:2508944Ilalanço . 	 	 -
- Dezembro 30:	

9:0008000•a Fiscalização	 • •	
2:&15$750a Alugueis 	 	

3108000
4:0178024- a Quantias suspensas 	 ,.,	
6:0908000- a Ordenados - 	 	
9:6008000O ilonorarios da directoria

a- Vencimentos de cousa- 	
1:9008000• lho fiscal 	 • 	

 .110:8958845▪ Juros e descontos 	 	
10 :9118800• Commissões	
11 :2 . 15$ -i50'• Despeza3 geraea	

196$000• a Papelaria 	 . 	 	
4:3158000a Corretagens 	 	

786:8513847

	

-a Liquidação 'de apolices	
2 :7968000a Regulamento de pessoal 	
2:0358691a Serviço sanitario	 • L.1

968:234835-1

Creditd
Dezembro 30:

de Juros de apolices....., 41:8758000

de Linha do Rio do Peixe
de Lucros e perdas, c/ar-

de Ramal do Paranapa-

mazens . 	

nema . 	 	
492:9848337.

r 

189:3808469

eT2:782$442
de Almoxarifado, c/despe-	

5 :0183295zas geraes 	 	
196:1933808Balanço 	 	

•n••

968:2348351

S. E. ou O. Rjo de Janeiro, 30
de dezembro de 1922. — Eduardo - V
Pederneiras — Manoel Guimarães Car-
neiro, directores. — A. de Santa Rosa,
tuarda-livros.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

&S. accionistas	 O conselho fiscal
. da Companhia Brasileira Industrial e
Constructora, tenda examinado com o
devido cuidado os livros da companhia
e bem assim as 'contas apresentadas

• pela' diréctoria. relativas ao anno de
19e2 ,e achando-os de conformidade com

40 baiano encerrado em 30 do dental-

oro do mesmo anuo; é de parecer que
sejam approvads as. referidaa contas e
o balanço.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1923.
— Fonseca Macedo &. Comp. — Nelson
de Almeida. — Bento Oswaldo Cruz.

ANNUNCIOS
E. nevilacqua Jia Comp..

EM LIQUIDAÇÃO
Francisco de Salles George% liquidante

da firma E. Bevitacqua dr Comp., com séde
nesta praça, á rua do Ouvidor n. 145, com
officinas graphicas á rua Senador Euzehio
ti.. 254, -e filial em S. Paulo, á rua Direita
n. 17, devidamente autorizado nein M. juiz
de direito da 6° Vara eive!, receberá até
zi% doze hcras do dia dez de outubro oro-
ximo, na séde commercial da firma em li-
quidação, propostas de comia , a de todo o
seu activo constante do inventario a que se
procedeu em 15 de junho passado -om as
modificações resultant s de se» movimento
de venda até á data da ac eitacão da melhor
das propostas tecebi las e julgadas - pelo
M. juiz de direito da 6' Var .. a quem serão
apreseetadas depois de abar as na presença
doe interessados, ás 13 horas do referido
dia 10 de outubro proximo.

s Rio de janeiro, 24 ie setembro de 1923.
--Francisco S. Georges.	 (6.315)

_ICznpreza. litra,s1 eira . de Pr,o.
duetos 'hi m cosi

A Empreza Brasileira de Productos CM.
micos em liquidação reune-se em assernbléa
geral no dia 18 do carente, ás 3 horas da
tarde, á rua da Quit-Inda n. 83 (s b ado),
para aeprovação da prestação de contas do
actual liquidante.	 (6 323)•

Caixa Eeonomica do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE EMPRESTIMcS SOBRE PENHoRES
• Devendo prescrever no corrente mez os
saldos de penhores recolhidos a est, re-
parti Ao, em outubro de 918; por diversas
cisas de petrhores, convido o, inter s,a-
dos a virem recebei-os antes de se dar a
prescripção.

Rio de Jan iro, 9 de outubro de 1923.-e
O gerente, Horoc o Ribeiro da &Iva

Industrla Ftraalleira de Mo-
tores Iniectric.ls, S/A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira C0.11VOCaçao

Ficam convidados os ,Srs. accionietas a
se reunirem em assemblea•al 'ordinaria,
no aia 20 de outubro corrente, 4 13 h ras,
no sobrado á rua Theephilo Ortoni nu-
mero 21, p ra exame e julgamento das con-
tas do anno social ultimo e paia eleição do
Conselho nscal e sup lentes.

Rio de janeiro, 4 de outubro de 1923,-.
A directoria.	 •	 (6.320)

Companhia A.mfranco, S. A..
DECLARAÇÃO

exe•-eicio findo em 31 d. - julho do curreirte
distribuição da dividendos . relativos - ao

Esta Companhia deLlara que não fará

anuo, em virtude da_ deliberação tomada
pela assembléageral ordinária remizada no
dia 2i de setembro proximo plssado.

Rio de janeiro, 1 8 d. • utubro de 1923. —
Robert - • Hall Tyler, Jr.. director gerente.

(6.313) ('

Companhia. Dl rende Municio
pai do Ri et., Janeiro

SORTEIO DE • DEBENTURES

Para conhecimento dos interessados, sé
faz publico que no dia 15 do corrent mez,
ás 12 horas, no escriptorio desta comas-
nhia, á rua Primeiro de _ Março. ,n.,84, ao.
brado, far-se-ha o sorteio de tresentas e
noventa e nove (399) debentures, do em-
prestimo desta companhia, para a 16' amor.
tização dessa divida.	 •

As debentures sorteadas deixarão de ven-
cer os re s pectivos juros do dia 21 do cor-
rente mez em diante.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1923. —
Pedro Leandro Lamberti, director presi-
dente. •	 (6.316)

• Sociedade Cooperativa de
Itespo Eit bilida lei imitada.
dom Ernprex d‘ist (ha. 'The

• Leopoldina itailway Cem.
panhia Inimited, em Praia
Icor OSEZ

PAGAMENTO DO 5° DIVIDENDO
Convido aos Srs. asso lados a virem re-

cebe na sé ie social, do dia 12 do corrente
em deante, o 5° dividendo de 9,5 % soare
os seus • astos na Cooperativa, co forme o
baiano do 5° anno social. — Ph. Baaeux,
presidente. •	 (6.332)

Juizo de Direito da Quarta Vara
"	 . Civel

Fallencia de Gomes & Souza
QUADRO GERAL

O	 M. Dr. Juiz 	
O Dr. CU , ado^ das Massas....
O Sr. Escr vão 	
Commis,ão de Syndicos 	

Privilegiados
Alberto Costa & COTIM 	 	 221$400
Wencesláo T ixeira & C. Pinto

Chirograoharios
Comp. Dias Tavares 	  1:149$A00

* Coelho D Jarte 4* Co	 .. : 	  1: 9i38
Fe reira Braga & Comp  • 	  • 941 :7 O
Alberto Costa & Comp 	  1:0 28810
Silva Freitas & Comp 	  2:45'300
Mota & Lopes 	 	 356.1)00
D. Silva & Co nio  •6~00
N nes (2 Martins 	 	 852$600
Cambio Mourão  • 	 	 9954350•

Baraosa Leite & Como 	  1:612P50
Duart , Ferreira & Comp 	  73'4'60
Fimuei edo Marinho & Comp.. 1:067P00
Wencesiáo T. Pinto Cost....• 9424000

•

14:248030
O Syntlico.	 (6.322)

Companha:a Na.cbarta,1 de
ramica	 .

•

CONVOCAÇÃO
SÃO eonvidados os Srs. subscriptores do

capital da sociedade anonyma eComnanhia
Nacional de Ce amica. a se reunirem em
assembléa geral constitutiva no dia 10 de
outubro corrente, ás 14 horas, no 'edificio
do tornai do Commercio, a Avenida Rio
,Branco n. 117, 3° andar, sala 21, nesta ci-
dade, afim de serem nomeados louv-dos,
nos , ermos da lei, para procederem á avae
Ilação das bens de algumas entradas.

Rio de Janei ,o, 5 de outubro de 1923.—
Os incorpuradores: Mio Rumo Horta Bar-
bosa. — Pio Dutra da Rocha. — Gullher na
&einem:ha.	 (6.286).


